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A QUEM LER.

O Terrível infulto de hum eftupor , que noa

acometeo no dia 29 de Mayo do anno

de 1747 f em^ a Igreja feftejava a me-

moria do mayor myfterio da noflà Fé a

Santiffima Trindade , nos fez retardar eíle Livro j e

como a queixa foy grande , de que ainda naõ eíla-

mos livres -, e quando bufcavamos o remédio na repe-

tição dos banhos das Alcaçarias , nos fobrevieraõ fe-

zoens ,
que nos derrotarão totalmente ; com tudo nos

queremos aproveitar do tempo , que Deos pela fua

mifericordia foy fervido concedemos para acabarmos

efta Obra $ aífim damos o ultimo fim da Hiíloria

Genealógica da Cafa Real Portugueza , em que fe

completa a Obra ,
que promettemos

,
que Deos pela

Tua fumma bondade foy fervido , que acabaflèmos

com grande fatisfaçaõ publica , corno ultimo com-

plemento de hum trabalho taõ dilatado ,
que tem cor-

rido por diverfos Reynos ; e no de França os Padres

de Trevoux nas fuas Memorias nos honrarão com

os Extraclos , que fizeraõ no anno de 1745 no arti-

00 XXIII. do mez de Abril , e no do mez deJunho

no artigo XLIII. pag-974» e ultimamente no artigo

XjXXVI. pag. 2541 , em que chegarão até o IX. To-

mo da Hiíloria Genealógica da Cala Real , que he

o que até aquelle anno eftava impreflo. Eíles dou-
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n
tos Padres, que nos feus Extra&os noshonraõ , nos

fazem também reos de drverfos erros , em que naô
cahimos; e nafceo , quanto ao que parece , do mal
que entenderão a lingua Portugueza , traduzindo o
contrario, do que havíamos efcrito: pelo que nos vi-

mos obrigados a defendemos dos erros , que a fua

crítica nos imputou fem razão , nem verdade , mas
quanto a mim fomente nafcidos do mal , que enten-

derão o idioma Portuguez j e por iflò em huma Car-
ta , cue eícrevemos a hum amigo de Pariz , moftrá-

mos linceramente a equivocaçaõ dos Padres , a qual

íê imprimio no Mercúrio de França do mez deJunho
de 1746, aonde a pag. 17 felê a dita Carta, que he
a feguinte , fielmente traduzida.

„ Carta do Padre D. Antonio Caetano de Sou-
„fa, Académico da Academia Real Portugue-

„ za , a Monf. ....

„ As provas, que me tendes dado davoílà gran-

„ de benevolência , e amifade me animaõ a tomar a

„ liberdade de vos communicar algumas obfervações,

„ que me vi obrigado a fazer fobre as Memorias de

„ Trevoux do anno de 1745 pertencentes à minha
„Hiftoria Genealógica da Cafa Real de Portugal,

„ deíêjando
, que por voflã maõ cheguem às de feus

„illuftres Authores} porque eu quero, que elles mef-
„mos fejaõ os Juizes. Ainda que eftes fabios Pa-

Jf dres fallaõ da minha Obra com expreflbens hon-
rofas

, que eu de nenhuma forte mereço , e pelas

„ quaes

Digitized by Google



III

„ quaes vivircy fcmpre agradecido à Tua cortez atten-

„çaõ
, com tudo elles me attribuem baftantes erros,

„ que na mefma Hiíloria fe naô achaô , dos quaes me
, 7 lerá muito fácil defenganar o publico. A minha mef
,y ma reputação me naô deixa foflfrer fer tido por Au-
97 thor de erros , que naô commetti , nem <ê me deve
,7 eftranhar , que eu moftre o engano , com que Te me
,7 imputarão , efperando

, que os mefmos Padres aflím

,7 o decidaô , à viíla das minhas obfervações, asquaes
„ inteiramente fugeito à fua critica ; ecomo eílou cero

„ da fua grande equidade , efpero, que naô deixaráô de
„ conhecer a minha juíliça, e de me dar fatisfàçaô das

v injurias, que me nzeraô.

„ Eítes fabios Padres no Extracto do mez de Abril

„ íè enganarão no nome da filha mais velha de D. Af-

„ foníb Henriques : Maria primeira , dizem elles , pag.

„ 594 , ca/ou com Dom Fernando II. Rey de Aragão.
„Eíla Princeza fe chamava Urraca , e naô Maria.

„ Igualmente fe enganarão , tomando D. Leonor de

„ Caílro , taô famofa , como elles dizem
, pag. 605 na

Hiíloria das Damas , que muitos Príncipes amaraõ

,

„ por D. Leonor Nunes de Gufmaô, dailluílre Fami-

„ Jia deíle Appellido.

„ Também me accufaô pag. 606 de naô me ter

„ dilatado mais em referir a poíleridade de D. Leonor

„ de Portugal , irmãa de D. Maria , Rainha de Ara-

„ gaô. Como o podia eu fazer , fe ella naô deixou po£

„ teridade ? E fenaô vejaô a minha Hiíloria , tom. 1.

„cap.J.pag. 363.
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IV
„ Paflàõ ao cap. 6. , e foliando do cafamcnto del-

„ Rey D. Pedro com D. Ignez de Caftro , dizem pag.

v 606 : Sabe-fe , que ejle Príncipe depois da morte deD.

„ Ignez declarou, que ella tinhaJido fua mulher , efez

9
coroar ofm cadáver. O nofjo Author Jè declara pela

ft
realidade defle matrimonio , c por con/equencia reco»

„ nhece como legítimos todos os filhos , que delle na/ce-

ff
raõ , tom. 1. cap. 6. pag. $6j. Se os Padres tiveflèm

„ feito reflexão fobre o que eu tenho efcrito , teriaõ

„ vifto os documentos , em que me fundey , para me

„ declarar pela realidade defte matrimonio , e coníê-

,;
quentemente reconhecer como legítimos os filhos,

„que delle nafceraõ. A realidade defte matrimonio íè

„ acha incontraftavelmente eftabelecida em hum Inftru-

mento , que tirey da Torre do Archivo Real de Lif-

„ boa , onde fe conferva , e que imprimi juntamente

„ com a Bulla do Papa João XXII. de difpenfa do pã^

„ rentefco de D. Ignez com D. Pedro , tom. 1 . das Prõ^

„ vas , pag. 375. Efte Inftrumento eítá citado no lugar

„ da minha Hiftoria acima mencionado , onde também

„ trago hum artigo doTeftamento delRey D. Pedro7

„ em que trata de Infantes a todos os filhos deite mãn>

„ monio , ao qual efles Reverendos Padres podia» cfãr

„ alguma attençaõ , e ao que também ahi digo da Ral^

„ nha D. Beatriz
,
mãy do dito Rey ,

que no <éu 1 el-

emento dá a eftes netos o tratamento de Intantes~7

„ e os iguala aos outros netos nos legados, que lhes dei-

„ xa , como le pôde ver no me(mo Teltamento
,
que

„ imprimi no tomo 1. das Provas, pag- 228 , e o deE

» Rey
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V
»Rey D. Pedro fe acha no meímo tomo , pag. 279.

„ Naõ ha opinião , que poflã vencer a fé indiípu-

»tavel dos documentos Originaes , nem Author, que

» contra elles mereça ler crido j a fé , e orefpeito, que

» lhe he devido , he huma matéria
,
que fe naõ deve

»dilputar
,
porque os documentos fervem de funda»

7? mento para deflruir os erros da Hiftoria. Na que vós

atendes impreffò produzis ( De Nantigny , tom. 3. pag.

7, 535) huma Taboa da Familia Real de Portugal , em
» a qual tratais de baftardos aos filhos deite matrimonio.

» Vós lhe negais injuftamente o tratamento de Infan»

? ; tes, enganado tal vez, porque affim oefcreverao os

g irmãos Santa Martha , e o Padre Anfelmo , devendo

7? antes fêguir outros Authores Francezes, como Mau-
??gin: Compendio da Hiftoria de Portugal , da impreífao

de 1699, pag. 1183 Neufwille : Hiftoria geral de Por-

ytugal, tom. 1. pag. 21?, 219 &c. LaClede, tom. 1.

n pag. 286 &:c. : dos Heípanhoes , ao Padre João de

Alarianna na fua Hiftoria geral de He/ponha, liv. 8.

7jcap.9.pag. 112 ; Zurita nos Annaes de Aragão
,
liv-9.

71 cap. 67. pag. 546 daimprcíiãó de 1610 ; Eftcvaõ Gari-

»bay , liv. 34. cap.33. pag.830 ; o fabio D. Luiz de Sã»

«Jazar eCaftro em muitas das fuas Obras , na Hiftoria

„da Ca/a de Sylva , liv. 2. cap. 12. pag. 103 , na da Ca/a

itde Lara , liv. 17. pag.228 ; D.JoaG de Ferreras, tom. 8.

77 pag. 104 f e 1 87 y o celebre Jacob Guilhelmo Imhofl:

77 Stemma Regiam Lufitanicuin , Tab. I. XI.
,
eXll.;

,9 e naõ vos allegarey com Vortuguez ,
porque ainda

«»que OS allcgados, e muitos outros lolíem uniforme-

„ mente
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VI
„ mente de opinião contraria , a minha a deftruiria

;
por-

„gue hc fundada fobre documentos
,
cuja fé, e au-

thoridade deve prevalecer contra a meíma antigui-

dade.

„ „Na continuação do mefmo Extracto dizem,

pag.607: Ignez deCoJlro, de quem elle Je namorou t

negue Je fez too celebre pela jua trágica forte , era

„ huma Senhora ordinária \ da qual o ncfjo Autlwr traz

,,a Genealogia por hum, e outro Cofiado com a mayor

» individuação. Naò poflo faber aonde eftes lábios

» Padres acharão
,
que efta Princeza era de hum nai-

t, cimento taõ efeuro ,
que lhe nao mereceo outro ter-

;,mo ,
que o de Senhora ordinária ? Ainda que a Fami-

lia de Caftro nao foy foberana , D. Ignez de nenhu-

»ma forte merecia a indecente expretfàõ de Senhcra

„ ordinairia : o feu alto nafeimento na illuflre Cafa de

j} Caftro a collocou na esfera das Senhoras da primeira

„ qualidade. Todos fabem , ainda os menos inftruidos

» na Hiftoria de Hefpanha
,
que D. Ignez era irmãa in-

«•teira de Alvaro Pires de Caftro, primeiro Condefta-

nvcl de Portugal, Senhor do Cadaval, ehum dosprin-

•cipaes Senhores daquelle tempo, e que deixou huma
•>i]luftre pofteridade em Portugal; erneya irmãa, por

aparte do pay , de D. Joanna deCaftro, mulher de D.

v Pedro I.
,
Rey de Caftella , e de D. Fernando de Caí»

•> tro , Conde de Caftro-Xeriz , e Traflamara , Senhor

••deSarria, e Lemos , Tronco de huma das mais illuí-

» tres Familias de Caftella. Eu naõ pretendo perfua-

•? dir
, que o Throno era devido ao alto nafeimento

„ deflas
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vn
„deílas duas Princezas, mas fó pretendo moílrar, que

v elle naõ as fazia indignas defta fortuna. Na Hiftoria

9f
fe acharão exemplos de muitas Princezas coroadas na

, Europa, que naõ erau de huma Família taõ illuftrc

„ como a de Caílro. Iílo naõ pode íêr ignorado pe-

9)
los íàbios , como também , que a Familia de Caílro

v he huma das mais antigas , das mais illuílres , e das

„mais poderoíks deHefpanha, eque fempre fe diílin-

„ guio na paz , e na guerra , e pelas fuas allianças , e que

„ traz a fua origem da Cafa Real j ido he o de que

ninguém nunca duvidou, para o que fepóde ver a

, D. Luiz de Salazar e Caílro no feu livro das Glorias

v da Cafa Farnefê ,
pag.572. Aflim he digno de admi-

„ raçaõ , que os Padres de Trevoux tenhaõ ufado de

"„hum femelhante termo; eiílo nomefmo tempo, que

„confeflâõ , que eu moftrey com a mayor individua.

„çaõ huma , e outra Genealogia deíla Princeza , que

„ também da parte de fua mãy he de huma grande

99
qualidade.

„ Continuaõ fallando da mefma D. Ignez , pag.

„ 608 : Da-lhe com tudo o titulo de Infanta apparente*

99
mente , porqueJoy declarada Rainha depois da fua

99
morte j mas nos nua vemos porque a chamaJohrinha

f9
de D. Pedro feu efpofo. Quanto ao titulo de Infan-

, ta ,
que lhe dey , naõ o fiz por capricho ; mas para

9,
fatisfazer à obrigação de Hiíloriador ,

que he referir

com fidelidade todos os fâétos. Ella nunca teria na

99
Hiíloría mais que o titulo de Infanta , fe feu efpoíò

99
a naõ íízeflê coroar Rainha depois da fua morte.

„ Mas



„ Mas efta qualidade naõ he a que me authorifa para

v a chamar Infanta , fe ella efFeâivamente o naõ tivef-

w íè fido ; porque bem podia ler Rainha , fcm com tu-

„ do ter fido Infanta. Efte caracter em Portugal , Ca£
„ tella , e Aragão , ío he próprio dos filhos legítimos

n dos Reys , e de fuas mulheres , fe faõ caiados. Cha-

j»mo-a pois Infanta, porque fendo caiada comD.Pe-
»dro, efte, de quem participava a grandeza, naõ era

»mais que Infante, quando ella morreo. Efte mefmo
„ tratamento de Infante lhe dá D. Pedro no íêu Tefta-

n mento , como eu o moftrey no artigo , que do mef.

„mo Teftamento copiey , tom.i. da Hiftoria , pag.371.

„e que os Padres podiaõ ver da mefma forte , que a

„ reflexão
,
que no mefmo lugar fiz fobre o titulo de

„ Infanta, que EIRey dá àfua efpofa.

„ E quanto ao de fobrinha os mefmos Padres me
„accufaõ, porque naõ viraõ com attençaõ , o que eu

„efcrevi , nem quizeraõ tomar o trabalho de ver a Ar-

„vore Genealógica da Rainha D. Brites, may de D.

„ Pedro, e a da mefma Dona Ignez deCaftro, onde

„moftrey o parentefeo , que entre fi tinhaõ
5
porque

com erTeito alli fiz ver , que D. Sancho IV. , Rey de

;,Caftella , teve duas filhas, a Infanta D. Beatriz, Rai-

„nha de Portugal , e D. Violante , Senhora de Uíêro;

>, a primeira foy mãy delRey D. Pedro , a íègunda o
»,foy de D. Pedro Fernandes de Caftro , chamado o

7, da Guerra , Senhor de Lemos , e Sarria , Rico-ho-

„ mem , e Mordomo mór delRey D. Aflbníb XI. j e

?,aífim eíle Senhor era primo com irmaõ delRey D.

„ Pedro,
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IX
„ Pedro, e por confequencía D. Ignéz de Caftrò lua

„ filha era fobrinha do dito Rey em íêgundo , e ter-

a ceiro gráo de coníânguínidade , conforme o Direito

» Canónico , pelo que neceffitavaõ dedifpenfa para po-

nderem cafar.

„ Mais abaixo dizem , pag. 6og , fallando do deC

»graçado Dom Fernando de Aragão, que EIRey feu

„pay o fizera desumanamente matar em hum banque-

>,te 5 mas elles íê enganarão , porque fby feu irmão

„EIRey D.Pedro , chamado oCeremoniofo , o que o

„ fez morrer ; affim o efcrevi na minha Hiftoria, como
77 o referem os Annaes de Aragão.

„ E continuando o feu Extra&o dizem , pag.609,

a reípeito do caíàmento da Infanta D. Beatriz com
y> D. Sancho , Conde de Albuquerque , as palavras íê-

,>guintes : Com ejla occafiaõ mqjlra o Padre Sou/a por

yyliuma continuação
1

de Genealogia , que çuafi todas as

,y Ca/as foberanas de Europa , e muitas das mayores Fa'

mi/ias de Hefpanha f
de Portugal, e de Itália

, def

„ cendem de D. Ignez de Cajiro. Os que fao mais ver-

„fados na/ciência Genealógica náò concluirão o me/-

mo , que pretendeo o Author nejlas trabalhofqs inda-

vgaçfcs. Os mayores Reys ficariao ajfombrados de vtr

„ todos aquelles , aos quaes fáõ juntos em fangue. Con-

„feííô, que naõ poíTo diflimular oaflòmbro, que me

„ cauíàraõ eftas palavras ; e duvido muito , que os gran-

des Reys , fe por accafo íê dignaflem de paíHir pelos

„ olhos os meus Efcritos , ficaflêm taõ admirados , co-

„ mo eu o fiquey
,
quando li , o que eíles Padres nas

Tom.XH. b „mef-



X
,,mefmas palavras affirmaõ. Salazar deCaílro taõ vcr-

t, fado na Genealogia , de que fc deve chamar o Princi-

„ pe , e digno pela fua vafta erudição hiftorica de viver

„na memoria de todos os feculos , muitos annos pri-

„ meiro , do que eu , affirmou o mcfmo na fua famoía

„HiJloria da Ca/a de Sylva , tratando da poíleridade

„ de D. Therefa Nunes da Sylva. Eifaqui o que diz

:

„ E D. lfabel Ponce ,
que ca/cu com D. Pedro Fernan-

ff des de Ca/Iro, chamado o da Guerra , Rico-homem ,

„ Senhor de Lemos , e Sorria , Adiantado mór da Frcn~

» teira , e Mordomo môr deiRcy D. *Ajfon/o XI. , do

„ qual cila teve deusJilhos , afaber , o Conde D. Fer-

„ nando de Cajlro , Mordomo mór da Ca/a de/Rey D.

„ Pedro , e Jeu cunhado , e Tronco da Ca/a de Lemos

„ em Callelia , dos Condes de Bajlo em Portugal, do Al*

„ mirante dejle Reyno, e dos Cadros de treze Ruellas
j

„ e Dona Joanna de Cajlro , que ca/ou com D. Pedro ,

„ Rey de Cajlella , chamado o Cruel , e/oy may do In-

„/ante Dom João
1

, quefoy Tronco de toda a Ca/à de

„Caâella dos Senhores dcõor. Efeguindo eíla poíle»

v ridade nos feus diverfos Ramos , acerefeenta o que fe

ofegue: A terceira filha de Lourenço Soares deVaU
j, fadares , e de Dona Sancha Nunes de Chacim , t por

„ con/equencia neta de D. Therefa Nunes da Sylva, fc
n chamou Dona Aldonça Lourenço de Valladares , da

9> qual, e de D. Pedro Fernandes de Cajlro , chamado o

99 da Guerra , Rico-homem , Senhor de Lemos , e Sar-

99 ria, Mordomo mór delRey D. *AjJonfo XI. ,
najee-

99 no Alvaro , e ígnez de Cajlro ; Alvarofoy Conde
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XI

}
,de ^Arrayollos , e primeiro Conde/lavei de Portuga/,

f>
cuja pojUridade Je divide em tres Ramos , o primeiro

}
,fubfijle na Ca/à de Bragança } ofegundo na cos Con-

pdes de Mon/anto
, Marquezes de Ca/caes; e o tercei-

ro na dos Senhores de Boquilobo , e Cqfiros de /eis

y
, Ruellas. Dona lgnez Jua irmaa ca/ou cem D. Fe-

2 droI. t Rey de Portuga/, /eu tio , eprimo com irmaí

ft
de/eu pay j e/la teve o Infante D.JoaÕ, Duque de

y,
Va/enqa , Tronco da Ca/a de Eça em Portugal, e dos

^Condes de Valença emCaJlella; o Infante D.Diniz,

9
,que tomou o titulo de Rey em Portugal, e quefez a

jy
Ca/a dos Condes de Viílar Dompardo; e a Infanta D.

„ Brites , que ca/ou em i com D. Sancho , Conde de

„ Albuquerque, filho de D. Afion/o XI., Rey de Ca/
„ tella , do qual teve a D. Leonor Urraca , Rainha de
Cajlella , mulher de D. Fernando I. , Rey de Aragão*,

},
chamado o Honefto , e o Infante dcAntiquera, que

„tem por de/cendentes a todos os Príncipes
, que ha na

„ Europa
,
e por con/equencia oJhngue de Syha a to-

ados /e communica
, fendo, como temos mojlrado, D.

„Therefo Hunes da Syha quarta avo da Rainha D.
„ Leonor Urraca j e /erá muito difícil de achar em
„ Portuga/

, e Cajlella algum Senhor de antiga qualida*

„ de , que ná6 de/cenda por alguma Linha de/la Senhora.

„ Eifaqui como aquelles que faõ verfados na Genealo-
„gia naõ podem deixar de convir, no que eferevo, e

yy
de dar fé àproducçaõ das Linhas, que refiro, porque

„naô eftá bem aos íãbios o ignorallas.

„ Também com o mefmo Salazar de Caílro pre-
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XII

„ tendo authorifar, o que eícrevi no tom. i. cap.8. pag.

„ 387 da minha Hiftoria , para fatisfazer acrítica dosia-

„ bios Padres de Trevoux. Eíle grande homem , que

„ tomey por modello nas minhas Obras Genealógicas

,

„ efcreveo o íeu livro das Glorias da Ca/à Farnefi

,

„ depois que Dona Ifabel Farnefi íiibio ao Throno de

„ Hefpanha , e o dedicou a efta Princeza , a quem elle

„ apparentou , e a EIRey feu eípofo , ( e a quantidade

„ de outros Soberanos , que no mefmo livro fè compre-

yt hendem ) com huma multidão prodigioíà de grandes

„ Famílias, como eu opratiquey na minha Hiftoria, e

„o praticarey íêmpre •, e com tudo he certo , que eftes

„ grandes Reys naõ teftemunharaõ algum aílombro,

„ antes pelo contrario fatisfeitos da Obra, edoAuthor,

„fe dignarão para moftrar afua íâtisfaçaÕ, e a eftima-

„ çaõ , que delle faziaõ , de o honrar com hum lugar

„no Confelho de Ordens de capa , e eípada, de que

„ ate alli naõ havia exemplo.

I „ O Padre Boufier me pode também íèrvir de ex-

emplo j
porque ainda que a íua Obra naõ feja mais

„que hum breve compendio , e huma fimplez intro-

„ ducçaõ à Hiftoria das Cáfas foberanas , com tudo nel-

„ Ia diz as palavras feguintes : *Aquife pôde objervar ,

„ que muitos Senhores ,
que heje vivem , tem a honra de

, t pertencer a Caja Real , o que /e poderá ver com a

ff mayor facilidade por efia di/pofiçad de filiações. Ena
t, demonftraçaõ , que faz , produz hum Ramo da Ca-

it fa Real de França até oDuque de Ville-Roy , e até

'> o Conde de Matignon , deduzido pelos Condes de
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XIII

„ S. Pou] , e muitos outros poderia produzir por outros

„ Collados j c com tudo naõ entendeo
, que oríendia

;
, ao feu Rey , honrando aos feus Vaflâllos com o íêu

„ parentefco. A Hilloria univerfal eílá chea de exem-

íf
pios , que moftraõ , que os grandes Reys nunca fe

„ offenderaõ com as allianças das Famílias illuílres de

„ ícus Vaflâllos, antes he (em duvida, que quanto mais

„ os elevaõ , mais refplandece nelles a gloria da Magef-

„ tade j e eíla he a cauta
, porque os Reys concedem

„nas Cafas grandes o tratamento de Sobrinho, e de Pri-

„ mo aos Senhores
, que as compõem , ainda que elles

f,
nem íêmpre llies fejaõ conjuntos em íàngue , como

„ íè pratica actualmente nas Cortes de Portugal , de

„ Heípanha , e de França , aonde huns lograõ eíla hon-

„ra pelo parentefco , outros pelas dignidades , às quaes

„ os Reys annexaraõ eíla preciofa prerogativa
;
porém

„ ainda que eíles Senhores tenha5 a honra de fer do

„ Tangue Real , e que os Reys os honrem com o trata-

„ mento de Parentes , de nenhuma forte fe deve crer

,

„ que todos por eíla caufa fejaõ unidos em fangue aos

„ mefmos Reys ; porque eíla prerogativa fó pertence

àquelles que eftaõ em gráo de consanguinidade , con-

„ forme o Direito Canónico , e tem neceffidade de diC

„penía para cafarem.

„ Eu naõ poflõ deixar de fazer aqui hum reparo

yf fobre a má fe dos Padres de Trevoux a refpeito do

f,
cafamento de D. Ignez de Caílro porque depois de

tt o referirem como certo , duvidaõ da fua realidade;

„ e finalmente onegaõ, pag.609. Eifaqui asfuas pala-

„ vras

:
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„ vras : Além diílo o ca/amento de D. Beatriz com hum

,,/íiào natural de/Rey de Cajtefla nos dá motivo para

ft crermos ,
que D. Fernando , quefez ejie ca/amento,

„anaõ tinha por legitima. Efte motivo fe naõ acha

„nem naHilloria antiga, nem na moderna, nem al-

guns dos Authores , que fallaraõ nefte cafamento , di-

„ zem , que D. Fernando naõ tinha a ília irmaa por le-

„ gitima. No Tratado de Paz , que efte Príncipe fez

„ com D. Henrique , fe eftipulou , que Dom ArTonfo

,

„ Conde deGijon, e Noronha, (enaõ de Burgos, co-

„mo eftes Padres dizem
, pag.615) filho natural de D.

„ Henrique , caiaria com D. Ifabel , filha natural de D.
Fernando. Aflim o efcreve Ferreras

,
tom.8.pag.i94,

e o refere a Chronica de D. Fernando , pag. 177 verf.

„ impreflà em 1677. Eíla matéria naõ necefíita de ou-

„ tra prova mais que a que fe tira dos Authores acima

„ citados , aos quaes poderia accrefcentar outros , que

„ affirmaõ
, que D. Fernando dava a feus irmãos o tra-

tamento de Infantes, o que igualmente devia fazer a

„fua irmãa; o que também fe prova invencivelmente

„com alguns documentos , que eu produzi , em os

„ quaes D. Pedro trata feus filhos de Infantes , e que

„ D. Fernando confirmou. Se o motivo
,
que tiveraõ

„ os Padres , naõ foy mais que huma inferência, por

„ ver que a Infanta cafava com hum filho natural , lie

„ porque naõ fizeraõ reflexão íbbre a figura , que elle

„ naquelle tempo fazia j e naõ advertirão
, que era ir-

„ maõ de pay , e mãy de D. Henrique II. , Rey de Caf.

„ tella , que fazia efte cafamento j e que o fruto defta

„ uniaõ
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>, união foy a Rainha D. Leonor Urraca , mulher de

„ D. Fernando I.
,
Rey de Aragaô, filho de D. Joaõ I.

,

tt Rey de Caftella , do qual ella herdou a Coroa como
t, Infanta de Caftella. Também os Padres poderiaõ ad-

vertir
,
que fó a illegitimidade de D. Sancho

, que de

» nenhuma forte o excluía dafucceflàõ doThrono, no

n cafo fe feu irmaõ naõ tiveflè filhos , naô era huma
»razaõ baftantemente forte para difluadir aD.Feman-

v do de lhe dar fua irmãa , ainda que legitima. Mas o

„ que ainda mais fortemente deftroe a idéa dos Padres,

»he o que elles mefmos affirmaõ , fallando de D. Bea-

»túz, Infante de Portugal: Beatriz, Infanta dePor*

tttugal (dizem pag.615) nafceo no anno de ipz , ain-

tt da ejlava no berço
,
quando ofeu ca/amento fe ajujiou

v com Fradique
,
Duque de Benavente , filho natural de

tf Henrique 1

1

. > Rey de Ca/lel/a. Se D. Fernando,

v como confeflâõ os Padres , coníênte no ajude do ca-

v famento de fua filha legitima com hum filho natural

;

d porque naõ havia de confentir no de ília irmaa , ain-

t> da que legitima , com hum filho natural ? E póde-íê

wdifto concluir, qucelJe a naõ tinha por legitima? Os
tt pontos da Hiftoria naõ fe devem impugnar nem com

tt idéas , nem com inferências
$
para a decifro dos fa&os

tt Cao neceflàrias provas , e principalmente para contra-

ia dizer os Authores illuílres ,
que os affirmaõ.

„ Acabaõ os Padres o Extra&o do I. volume da

» minha Hiftoria no mez de Abril, enomez de Junho

tt continuaõ o dos volumes II. III., e IV. , e trazem tu-

,t do , o que nelles acharão mais notável
,
acompanha-

do
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„do de folidas reflexoens. Profcguem o Extraio do

„V. , e VI. volume no mez de Outubro , e me fazem

„huma fevera critica. Eftas faõ as fuás palavras, pag.

„2J54 : Mas nós náõ vemos, em que Jc funda o ncjjo

„ Author, quandoJalla defla volta da loafortuna , e da

„ noticia
, queJoy levada a Duqueza viuva de Brogan-

„ça. Dá a ejla Princeza o titulo de Rainha : fie verda-

„de
7 que tila era neta,eirmãa de Reys; mas ntiò fe

„ cojlumava dar qualidade de Rainhas mais que as In-

„J"antasJilhas de Reys. Aequivocaçaõ deíles Padres

„he extraordinária , à vKla da clareza , e precifaõ,

„com que eu me explico , tom. 5. pag. 470. Quando
„eu fallo na minha Hiíloria deíla renovação de boa

„ fortuna , naõ digo
, que a noticia foy levada à Du-

„queza de Bragança ; iílo he inventado
, digo, que D.

y, Manoel , que oceupava o Thiono de Portugal , re-

„ foluto a chamar feus fobrinhos
, fugitivos em Caftel-

?,la, os Duques de Bragança, communicou eíla noti-

„cia aos Reys Catholicos, (eraõ D.Fernando, eD.
„Ifabel) que da fua parte a communicaraõ à Rainha,
„mãyjde D. Ifabel , que vivia em Arevalo. Se enten-

„deraõ
, que cfta Rainha era mãy dos Duques de Bra-

„gança , foy porque naõ fizeraõ reflexão, no que eu
„digo no lugar acima mencionado: Ejla Rainha , pag.

,,471 , que tinha ca/ado com Dom JoaSII. , Rey de

„ Cajlella , era neta do Duque de Bragança D. Afon-

„Jô 9 epor confequencia prima com umaa do Duque D.
„ Fernando II. (pay dos dejlerrados.) A canja porque
>,ejla Princeza fe interefava no rcjlabekcimento dos

„ Duques
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„ Duques de Bragança , era porque erao /cusJobrinhos

„Mos de D. Fernando II. Pouco depois ,
pag. 475,

„ refiro afua vinda para Portugal , eeifaqui o que di-

„go: EtRey depois deter recebido comgrande affabi-

„ /idade a/eusfobrinhos , os conduzio ao quarto, em que

„ cílavao a Infanta fua avô , a Rainha fua tia, e a

„ DuquezaJua mãy , que os recebera^ com incrível ale-

f,gria. Eu nao fey , que fe poflà faliar em termos me-

„ nos equívocos ; e aífím naÕ poílò comprehender , on-

„de os Padres acharão, que eu dava o titulo deRai-

„ nha à Diiqueza de Bragança. Juftjfico-me de todos

eftes erros j porque os curioíôs mais facilmente po-

„ deráõ ler as Memorias de Trevoux , do que a minha

„ Hifloria , e fe deixarão facilmente perfuadir , do que

„ nellas ou fe louva , ou íê reprehende.

„ Dizem , pag. 256$ , que eu meequivoquey no
„nome do Príncipe deHefpanha D.Diogo, que elles

„chamaõ D. Carlos; mas o equivoco eftá da fua par-

„ te. O Príncipe D. Carlos , filho delRey de Caftel-

„ la D. Filippe II. , e de fua primeira mulher , morreo

„a 24 de Junho de 1568 , e nao teve outro Príncipe

„ herdeiro defte nome. O Príncipe prefumptivo her-

„ deiro da Coroa , no tempo que D. Filippe II. fe fez

„ Senhor da de Portugal , era D. Diogo , que morreo a

v 50 deJulho de 1582. O Príncipe D. Filippe lhe fuc-

9f
cedeo , e com elle íe continuarão as negociações íbbre

9> o cafâmento , de que naquelle lugar fe faz mençaõ.

>t Os Reverendos Padres de Trevoux naõ tive-

„ raõ no principio noticia mais que dos primeiros volu-

Tom.XII. c „mes
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„ mes da minha Hiíloria , como ellcs o dizem , pag.

„ 582 , nas luas Memorias do mez de Abri) ; cm Outu-

„ bro já eftavaó informados dos outros volumes , como

„ também o dizem , pag. 2570 j mas a minha Obra de-

„ via deter já eígotado as Tuas reflexoens, porque de

„ huma parte do VII. volume , e de todo o VIII. , naõ

„ diíferaõ huma fó palavra , ainda que nelles íê com-

„prehendem allianças, e quantidade de fados notáveis

na Hiíloria.

„ Os outros volumes naõ faõ melhor tratados.

w Eifaqui o que elles dizem , pag. 2570 : So temos que

v dizer duas palavras dos Ramos collateraes da Ca/à

„ de Bragança , que ainda fubfijiem , ou que ha pouco

„ tempoJe extinguiráó em Portugal, e emHefpanha,

„ cujos direitos pajarao por allianças a outras Ca/às.

„ Ejles Ramos cecupao o IX. , e ultimo volume , e o S.

„ livro. O primeiro , de que fallaõ , he o dos Condes de

„ Oropeza , eíle he feguido do Ramo dos Condes de

„ Lemos , dos quaes ha pouco tempo, que fe extinguio

„ a poíleridade maículina. Paflàô ao terceiro rilho de

„ D. Fernando I. , Duque de Bragança , D. Anoníb

,

„ Conde de Faro: Dous defeus filhos (dizem) fizeraò*

„ os dous Ramos dos Condes de Odemira , e dos Senhores

„ de Vimieiro , que nao fubfMem mais que por allianças.

„ Porém elles íe enganaõ
, porque a linha mafeulina

„ dos Senhores do Vimieiro , hoje Condes do Vimiei-

„ ro , que defeendem de D. Anoníò , ainda hoje íubíif-

„te, como fepóde ver na minha Hiftoria, tom.9.1iv.S.

„pag. 66}.
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„ O X. volume da minha Hiftoria , que compre-

;,hende 09, e 10 livro fe acha aqui reduzido a duas

„ palavras. A refpeito de D. Alvaro
,
quarto filho (

e

„naõ terceiro , como diz o Extra&o) de D. Fernan-

„do I. Duque de Bragança , dizem
, pag. 2575 : E/U

„ teve doits filhos , dos quaes dejcendem os Duques de

„ Cadaval , e os Duques de Veraguas» Dos primeiros

„ dejcendem os Condes de A/fumar , dos quaes o ultimo

„ morreo em 168$ , náõ deixando mais que hum filho na-

„ tural , chamado Jo/eph Franci/co de Portugal e MeU
„ lo , Marquez de Vilhefcas. He digno de grande ad-

miraçaô , que nefte lugar naõ mereça a Cafa do Ca-

daval outra memoria mais que a do rilho natural do

„ Conde de Aílumar , quando o Duque do Cadaval D.

„ Nuno , e os feus illuftres afcendentes , faõ taõ reco-

„ mcndaveis na Hiftoria , aífim pelas fuas peflòas , co-

„mo pelas fuas allianças ; ecom tudo, nem as que ef-

„tes Senhores ha tantos annos tem contrahido emFran.

„ ça com a Cafa de Lorena , poderaô fazer lembrar a

„ eftes Padres do Duque do Cadaval D. Nuno Alva-

„ res Pereira de Mello
,
perfonagem bem conhecida na

?, Europa pelas fuas grandes qualidades, para Ihemere-

„cer, que Iheformaflèm ocara&er. Ao menos podiaõ

„ emendar ao Padre Anfelmo
, pag. 642 , que no pri-

„ meiro volume da fua Hiftoria Genealógica da Cafa

Real de França ,
poem o nafcimento do terceiro

„ Duque de Cadaval a 7 de Setembro de 1679 , em lu-

^ar de dizer , que nafceo no primeiro de Setembro de

„ 1684. O meífno Padre o chama também D. Nuno,

Tom. XII. cii „de-
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„ devendo dizer D. Jayme de Mello , o qual prefente-

„ mente he Eílribeiro mor delRey , eMcrdomomór
„da Cafa da Rainha.

„Em fim o Extra&o da minha Hiftoria acaba

„comeftas palavras, pag. 2574: Se he verdade , como

,,Jè
afirma , que todos aquelles

,
que defeendem dos Du-

„ ques de Bragança fja por machos Kfja porfêmeas ,

,> legítimos , ou nao , tem hum direito adquirido defucce-

)t der na Coroa de Portugal , cada hum conforme o/eu

,,gráo; he certo
,
que no Mundo nat ha Throno mais

,i\ firme , que aquelle , e que a prodígiofa individua-

,, qaò y
em que entra o Padre Sou/a , notando , como elle

ttfaz t
todas asfiliações da Cafa de Bragança , as mais

t, apartadas , e as móis indireâlas , nada tem de dema-

„fiada ;
porque por ejle meyo , efle numero infinito de

„ pretendentes , logo pôde faherfohre que afua perten-

v çaB fe funda , e em que ordem pode pretender huma

n taõ bclla fucceffad. Confeílb
, que me deixou a£

„ fombrado eíla finceridade dos Padres de Trevoux:

„Se he verdade , dizem , como fe afirma. E quem po-

deria haver affirmado huma íêmelhante quimera? Se-

„ria neceíTario fer da ultima credulidade, eíimplicida-

„ de para lhe dar fé. A fuccefíàõ ao Throno de Por-

tugal hepelo direito dofangue, regulada nas Cortes

de Lamego do anno de 1 143 , conforme as Leys de

?, Lamego ,
que alli foraô eftabelecidas , como eu o re-

„ firo no tomo 1. da minha Hiftoria
, pag. 55. E o que

„eu também efaevi a refpeito das Cortes do Reyno,
„ celebradas em 1674 , e em 1679 , e 1698 , e que trago

» no
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„ no tomo 7. pag. 677 , c no &. pag. 398 , podia abrir

„ os olhos a eftes Padres , ainda que o viflèm cora

„ pouca attençaõ , fobre a realidade deíla tradição,

„ para naõ cahirem no erro de a produzir em humas

„ Memorias , que devem fervir para a Hiíloria das

» fciencias , e das bellas artes.

„ Quanto à prodigiofa individuação , em que ef-

„ tes Padres dizem , que eu tenho entrado f notan*

„ do todas as filiações da Caía de Bragança , eu o fiz,

„ nau pelo fim , que elles apontaO
; porque antes do

„ feu Extra&o naõ fabia
, que houvefle penoa no

„ Mundo ,
que aflêguraíÊ efte modo de ílicceder na

,;
Coroa de Portugal pelo direito de deícender da Ca-í

„ fa de Bragança ; mas com o fim de cumprir à obri-

„ gaçaõ de fiel Genealogiíla , que he dar a cada hum
„oque lhe pertence. Para o que he neceílàrio obfer-

v var , que cada Ramo , que fe fepara do feu Tron-

„ co , faz huma Cafa à parte , a qual fe pode gloriar

„ das fuas producções , e das fuas allianças
, compon-

„ do ella fó huma Hiftoria Genealógica particular,

„ que começa por aquelle que tem fido o feu primei-

„ ro Chefe , e ao qual fe refere toda a honra da fua

„ origem , naõ tendo os outros mais que a gloria de

t,
haver produzido hum taõ illuílre Ramo na fua Fa-

miiia. Como naõ pretendo entrar em dilputa com
alguém ,

por iflb me difpeníb de trazer exemplos

,

9f com que dè prova , do que acabo de dizer j fó me

„ contento , que íè íaiba , que na minha Obra puz to-

„ cfa a gloria em trabalhar , e efcrever , ifento de adu-

„ laçaõ

,
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„ laçaõ , naõ tendo outro obje&o mais que a verda-

„ de , fem amor , ou prevenção por alguma opinião j

„ íêguindo os Authores ,
quando elles íe naõ apartaõ

„ dos Documentos Originaes. As faltas , que os Re-

„ verendos Padres de Trevoux me attribuem , eu as

„ confeíTaria com toda a docilidade , íe ellas foííèm

„ verdadeiras
j
porque nada eftimo tanto como a ver-

„ dade , e íèy que o mais feguro meyo para a ccnhe-

„cer, he acrítica dosfabiosj mas também íeria fal-

har àmodeília do eftado, que profeíTo, de naõ me

„ oppor a efta crítica , quando ella me he injurioía j

„ porque no coração de todo o homem de bem eflá

„ gravado o fentimento das injuftiças
, que fe lhe fa-

„zem, naõ devendo fofrer Tc lhe impute, o que de

„ nenhuma íòrte lhe convém. Naõ vos perfuadais

,

„ Moní! que eflas expreílbens , e eflc jufto fentimen-

„ to diminuem em mim a veneração
, que devo ter

„ aos fabios Padres de Trevoux
$
porque naõ fe enca-

„ minhaõ a outro fim mais que a excitar a fua juíli-

„ ça , para me darem huma jufta fatisfaçaõ. Peçovos

„ queirais procurar huma opportuna occafiaõ , e to-

„mar porvoflâ conta os meus interefíès, eperíuadir-

„ vos, que fempre me valerey de todos os meyos &c.
A referida Carta feimprimio, como diflêmos,

no Mercúrio de França do mez deJunho de 1746 a

pag. 17 , e logo a pag. 41 fizeraõ eíla declaraçaõ os

Authores do Mercúrio com a Carta feguinte dos Me-
morizas de Trevoux, que tudo traduzido fielmente,

diz:

„Aex-
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„ A exa&a imparcialidade , (i) que feguimos

,

„ nos obriga a pòr neíle Mercúrio arepofta, que os

„ Authores das Memorias de Trevoux fizeraõ às

„ queixas do Padre D. Antonio Caetano. Eíla re-

„ pila chea de juizo , e de moderação , he hum mo-

„ dello , que devia mais vezes imitarfe nas difputas

„ litterarias.

Carta dos Reverendos Padres aos Autkoret

do Mercúrio.

„ Senhores. Como os Authores das Memorias

„ de Trevoux naõ tem já a Obra do Padre Soufa To*

bre a Hiíloria Genealógica da Cafa Real Portu-

„gueza , que íê lhes havia empreílado, (2) na6 po-

„ dem examinar o em que poderão enganarfej enaô

„ duvidai) lhe tenhaõ efcapado alguns erros. Pare-

„ celhes fomente, que aquelle douto Author os naõ

„ entendeo fempre benu v.g. quando diflêraõ, que

„ D. Ignez de Caflro naõ era fenaõ huma Damoi-

„ felle

fi) Nota. Naõ fe juflifica muito a imparcialidade dos Autho-

res do Mercúrio de Franca com a Carta , que tiveraõ dos Authores

dts Memorias de Trevoux
;
porque moflraõ

,
que antes de impri-

mirem a dita Carta do Padre Soufa lha participarão , o que o dito

Padre cftimou ,
para que julguem os imparciaes , de que parte ef-

tá a ra»Õ, e ajufliqa.

(2) Nota. Se os Reverendos Padres de Trevoux dizem
, que

naõ tinhaõ a Obta do Padre Soufa fcbie a Hiíloria Genealógica da

Gafa Kcal Portugueza
,
porcue fe lhe havia empreitado

,
pediraõ-na

outra vez para a examinar j etora melhor naõ dar eíla delculpa,

quando confcflàO lhe haviaõ efcapado alguns erros.
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„ felle

, (5) naõ foy porque ignoraflèm ,
que era de

„huma Cafa illuftrifíima ; mas em França da-fe eíle

„ tratamento de Damoifelle às Senhoras do mais alto

„ nafcimento.

„ Se os Padres fe admirarão de ver Dona Ignez

„ qualificada de fobrinha de D. Pedro, (4) he porque

„ tomarão efta palavra eftri&amente , naõ lhespare-

„ cendo ,
que na Hiíloria fe devaõ chamar fobrinhos

„àquelles ,
que o naõ faõ , íenaõ ao modo de Bretã-

,,n/ta, como dizem em França.

„ Por eftas palavras , os mayores Reys fe admi-

„ rariaõ de ver todos aquelles com quem fe unem pe-

„lo

( ^ ) Nota. He certo ,
que os fabios Padres de Tievoux , menos

entenderão ao Padre Soufa , do que elle , o que haviaõ eferito
,
pok

naõ he o reparo no chamarem Damoifelle a D. Ignez de Caftro , fim

no epite&o de fimpíe junto com Damoi/elU ,
pois naG ignora ,

que

adita palavra fe pratica em toda apeflba de qualidade com odiíjin-

«ftivo do appcllido da fua Família
}
e também he commua no filiar,

ainda para pefibas de nenhuma qualidade > e fe os Padres na6 igno-

ravaÕ o illuftre nafcimento de D. Ignez ,
para que difleraõ era nu-

ma ordinária Senhora i Porém como a Carta do Padre Soufa anca

junta com efta reporta, julgue o Leitor
j
quem he o que nau en-

tC

Neta. Se o Padre Soufa naõ eferevia na língua Franceza,

mas na Portugueza ,
que motivo tiveraõ para fe admirar , cenfuran-

do chamar a D. Ignez fobrinha delRey D. Pedro feu efpofo }
e tam-

bém onde acharão
,
que na Hiíloria fe na6 deviaõ chamar fobrinhos,

quando eraõ ao modo de Bretanha , como dizem osFrancczes ,
que

também chamao os filhos dos primos com irmãos fobrinhos , fe no

polido da lingua Franceza fe naõ chamaõ fobrinhos fenao aos filhos

dos irmãos , ou irmáas • O Padre Souíâ, que lhe naõ importao os ufos,

termos, nem palavras da lingua Franceza, clcreveo , como devia,

expreiTando os grãos de confanguinidadc , conforme o Direito Canó-

nico, de forte, que ou acenfura naõ foy boa, ouadefculpa naõ

/atisfaz.
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„ Io fangue , ($) naõ quiz o Author do Extra&o mais

j,
que fazer huma reflexão ,

que he verdadeira , e

„ naõ difputar ,
que o fangue de D. Ignez naõ efteja

„ verdadeiramente mifturado com o de todas as Tef*

„ tas coroadas de Europa.

„O Padre Soufa na p. 9. acaifa fem nenhuma

„ prova os Jornaliftas de má fé a rclpeito de Dona

„ Ignez. (6) Aquelles Padres naõ referirão como cer-

„ to o cafamento daquella Senhora com D. Pedro

,

„ mas difíèraÕ fimplezmente , que cfte o declarara de-

„ pois da fua morte , e fizera coroar o feu cadáver.

„ Naõ o negarão ao depois , fomente obfervaraõ muy

„ fimplezmente , que D. Fernando caíâra Beatriz , fl-

„ lha de D. Ignez de Caftro , com hum filho natural

„delRey de Caftella , e que eíla alliança induzia a

„ fuípcita , de que naõ reputava a Beatriz por legiti-

ma. (7) Onde eftaõ pois a contradição , eama fé?

Tom. XII. d „ Quan-

ta Nota. Se o Author do Extracto diz agora , que fó quiz fazer

huraa reflexaô ,
que he verdadeira } o Padre Soufa pode refponder ,

que o que o Author tinha na fua idéa, naõ o fabe ; mas o que ef-

ctcvco , he o que felê no Extra&o , e também , que naõ era a re-

flexaõ verdadeira, e que os Authores naõ viriaõ no que elle dizia,

e que os mayores Reys fc admirariaõ. Vejaõ-fe as palavras dos Memo-
riftas , c fe verá a diferença , do que aqui com mais rebuqo dizem.

(6) Nota. O Padre Soufa naõ aceufa aos Padres de Trevoux da

má fé , em que cftaõ do cafamento de D. Ignez de Caftro , ellcs nas

fuás Memorias o moftraõ muito claramente j e para que naõ fique

em duvida , também nefta fua Carta fc lè
j
para o que também fc ve-

ja , que naõ he aceufacaõ , fenaÕ ctfeito do feu animo , e publicado

pela fua penna , como abaixo fe moílrará.

(7) Nota. Naõ fey para que fervirá a obfcrvaqaõ , de que a In-

fanta D. Brites naõ era reputada por feu irmaõ por legitima. , fenaõ

porque deita forte diziaõ ,
que fua múy naõ fora mulher delRey

!

Repare- fe neílas palavras, e em todas, e delias he que o Padre Sou-

fi tira a contradiqaõ , e má fé , e o mcfmo fuccederá aos que lerem

as ditas Memorias, e cila Carta.
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„ Quanto à qualidade de Infanta ,

que o Padre

„ Soufa dá a D. Ignez , o que caulou reparo aos Jor-

„ naliftas de Trevoux , lie que tendo entendido , que

„ os filhos primogénitos dos Reys de Heipanha , e

„ Portugal, nunca traziaõ o titulo de Infantes, (8) e

„ D. Pedro pela morte de feus tres irmãos mais ve-

„ lhos , ficando único , e herdeiro preíumptivo da

„ Coroa, naõ era já Infante, (9) coníèquenterrente

„ Ignez de Caílro naõ podia , ainda quando fora lua

„ legitima eípofa , fer qualificada de Infanta. Nem
„ cuidarão , que as mulheres dos Infantes eraõ cha-

„ madas Infantas ; mas o Padre Soufa eílá mais vif-

„to nifto, que osjornaliflas , que naõ julgarão fe-

„naõ fegundo oufo moderno.

Devem
(S) Nota. Nenhuma culpa tem o Padre Soufa de os Reverendos

fabios das Memorias de Trevoux ignorarem hum ponto ta6 princi-

pal da Hiftoria de Portugal , Odélia , e AragaÕ j aífim faibaõ, que
os filhos dos Reys antigos primogénitos naõ tinhaó outro titulo mais

que o de Infante até certo tempo , de que logo daremos noticia.

(j) Nota. EIRey D. Pedro I. , antes de (ucccdcr na Coroa , no
tempo que era prefumptivo herdeiro delia, naõ teve mais titulo, do
que de Infante , o que naõ padece duvida $ c por confcqucncia do
matrimonio , D. Ignez de Caftro naõ era mais que Infanta

}
e para

que uaõ fique em duvida ao Leitor a má fé dos Mcmoriílas deTre»
voux , fe pergunta : fe he má fé , econtradiqaõ as fuas palavras

,
que

íàÕ as feguintes : Confiquentemente lgne\ de Cafiro , nad podia , ainda,

quando fora fita legitima efpofa , fer qualificada de Infanta i Se naõ
eftiveraÕ os Padres na má fé , naõ diriaõ agora fem ncccíHdadc algu-

ma : quando fora fua legitima efpofa. Eftaõ em boa fé , ou em qud-
taõ 1 Contradizemfe , ou naõ \ Parece deviaõ os Memoriftas abfter-

fe de refponder à Carta do Padre Soufa, quando eflavaõ taõ mal inf-

truidos da Hiftoria de toda Hefpanha , como fe vê nas fuas mefmas
palavras

, que repetimos : £ D. Pedro pela morte defeus tres irmãos
mais velhos

, ficando único , e herdeiro prefumptivo da Coroa , naô era

já Infante. Muito fe enganaraõ os Memonftas
,
porque EIRey D. Pe-

dro, antes de o fer, naõ foy mais que Infante; etambem antes do
feu nafeimento naõ teve tres irmãos , e COmente dous.
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Devem pois faber os Padres, que em Portu-

gal o primeiro ,
que teve titulo de Príncipe

, foy El*

Rey D. Affònío V. , antes de fucceder na Coroa , no
anno de 1433 , e defde então" com eíle caracter foraõ

tratados os herdeiros da Coroa de Portugal ; afíim feu

pay EIRey D. Duarte , antes de o fer , naõ teve ou-

tro algum mais que de Infante , nem menos EIRey
D. Pedro feu vifavô o teve , ufando no tempo , que

era prefumptivo herdeiro da Coroa, fomente do de

Infante , e o era quando cafou com D. Ignez deCaf-

tro , como elle aflèvera no feu Teftamento j e por

coílume das Coroas de Hefpanha , as mulheres dos

Infantes íè chamarão Infantas , e fer commum ,
que

todas as mulheres gozaõ do titulo de íèu marido.

Na Coroa de Caftella ceílbu chamaremfe Infan-

tes os primogénitos dos Reys no anno de 133?, e foy

o primeiro Príncipe das Afturias D. Henrique , filho

delRey Dom Joaõl. , que depois foy Rey III. do

nome , defde aquelle tempo até o prefente , fe cha-

maõ Príncipes , naõ fendo até então mais que Infan-

tes. Na Coroa de Aragão* também os herdeiros dos

Reys naõ ufaraõ de outro titulo algum mais do que

de Infante até o anno de 1414, efoy o primeiro Prín-

cipe de Girona EIRey D. Joaõ I. daquella Coroa

,

filho deJRey D. Pedro II. j de forte
, que os primo-

génitos dos Reys de Portugal , Caftella , e Aragão

,

naõ uíâraÕ do diftin&ivo nome de Príncipe antes das

referidas épocas ; e aífim quando cafavaõ , fuas mu-

lheres íê chamavaõ Princezas, e antes fe chamava6

Tom. XII. dii In-
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Infantas , o que os Padres de Trevoux naõ cuidara%
como elles dizem, que naõ julgarãoJcntíò fegundo o

u/o moderno , o que naõ devia fer fe naõ conforme

o tempo, eu/o antigo.

E concluo eftas notas com huma reflexão mais

fincera , e verdadeira , da que acima fiz menção dos

Memoriftas , a qual era preguntar fe os Padres de

Trevoux leílèm nas Obras do Padre Soufa , fallando

na Coroa de França
,
que chamava Delfins aos filhos

primogénitos herdeiros preíúmptivos daquella Coroa

antes delRey Carlos V. , que foy o primeiro íuccef-

for da Coroa > que teve aquelle titulo , depois que

Humberto , Delfim de Vienna , lhe fez Doação , e

ceflàô dos Eftados do Delfinado , e o meteo de poflè

a 16 de Julho de 1 549 , e de então fucceflivamente os

filhos herdeiros dos Reys de França foraó chamados

Delfins até o prefente. Diriaô por ventura os Reve-.

rendos Memoriftas , que o Padre Soufa eferevera

conforme o tempo , e uíò moderno ? Certamente que

naõ , e o arguiriaÕ da pouca noticia
,
que tinha da

Hiftoría de França , e também da Romana, fe ufafie

de diflèrentes nomes , dos que nellas íê lem , aífim no
Militar , como no Politico , dizendo , que fe naõ en-

tendia , e que hum Hiftoriador deve obfervar a Chro-

nologia com os ufos ,
que a ella pertencem, conforme

a NaçaÕ , de que efereve ; o que he matéria indií-

putavel em quem íâbe qual he a obrigação, que fe

deve praticar em huma Hiftoría.

De que fe tira evidentemente , que o Padre

Soufa
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Soufa entendco muito melhor os Padres de Trevoux,

no que efcreveraõ nas fuas Memorias, do que elles , o
que efcreveo na fua Hiftoria j e fêm embargo, de que

pudera moftrar claramente a futilidade da fua Carta j

porque comella o naô obrigaõ, nem menos fe defcul-

paõ dos erros das fuas Memorias com aquelle Mani-

fefto ; e como elleT anda junto no Mercúrio de Fran-

ça , julgaráó os imparciaes , e os que o naõ forem , o
que contém a Carta do Padre Soufa , e qual he a re-

poíla, que a ella deraõ os Padres de Trevoux , íê

conclue aleuma coufa , ou de algum modo fatisfa*

zem : lie certo
,
que nao haverá pelioa alguma , que

íê naõ admire , lendo a dita Carta , a que o Padre

Soufa naõ quiz reíponder, contentando-íe comeílas

Notas para íàtisfaçaõ da fua fínceridade.

i Porque íêm duvida eftimariamos "as advertên-

cias ,
quando ellas naõ foflêm huma equivocaçaô do

mal , com que os Reverendos Padres Memoriftas de

Trevoux entenderão o idioma Portuguez , nomefmo
que quizeraõ criticar ; porque he certo naõ fariaõ

as referidas Notas. Naõ duvidamos , que algumas

equivocações fe poderáõ achar na dita Obra , que

reparamos , como he poííivel com as emendas fegain-

tes , como temos feito algumas vezes , e agora o fa-

zemos , advertindo outras, como faõ apag. 177 do

Tomo V. aonde fe diz , Dom Pedro Fernandes Pe-

cha , íe deve dizer D. Fernando. No Tomo VIII.

a pag. 6% onde fe diz , foraõ grandes os negocea-

dos, com que as duas Coroas Franceza , e Ingleza,

preten-
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pretcndcraS feparar a EIRey da Grande Alliança &c.

deve fer Franceza , e Hcjpanhola , ainda que o íên-

tido da Hiíloria dá bem a entender o erro da Im-

preílàõ , ou Arnanuenfe. No Tomo IX. a pag. 250

,

num. 17 , onde fe diz , que Dom Antonio de Mel-

lo cafou íêgunda vez com Dona Margarida de Bar-

ros &c. íè deve dizer, que cafou com Dona Mecia

Barreto, na Cidade de Tavira, em 50 de Mayo de

1623. E era filha herdeira de Joanne Mendes de

Ataide , Senhor do Morgado de Alte , inftituido no

anno de 149$ pelo Deaõ da Sé de Silves Joanne

Mendes de Sarria , para o qual chamou a íèu (òbri-

nho Joanne Mendes de Ribadaneira , Alcaide mór
da Villa de Loulc , de que hoje he Adminiftrador

Jorge Moniz Telles de Sarria e Aragão , que vive

na lua Quinta do meímo Morgado de Alte , Termo
da dita Villa no Reyno do Algarve , e de Tua mulher

D. Iria Barreto , de quem também naô teve íúcce£

faõ j e a dita Dona Mecia Barrreto havia fido caiada

com Francifco Pereira de Berredo , e depois com An-
tonio Corte-Real de Mello , com quem foy recebida

cm 10 deJaneiro de 16 17 , filho de Pedro Vaz Cor-

te-Real, e de fua mulher Dona Ignez de Noronha.

No mefmo Tomo a pag. 35 , D. Fernando da Sylva,

Duque de Huefcar , he hoje Capitão* da Guarda de

Corps , c Tenente General dos Exércitos delRey
Catholico , e duas vezes íèu Embaixador Extraordi-

nário na Corte de Pariz , Cavalleiro do Tufaõ de

Ouro j e feu filho único D. Francifco de Paula , Mar-

quez

Digitized by Google



XXXI
quez de Coria , he Gentil-homem da Camera delRey

D. Fernando VI. A pag. 42 , D.Joaõ Çapata , de-

ve íêr D. Luiz Çapata. A pag. 44 , D. Milia Anzu-

res , ou Olbrio , filha do Conde Dom Pedro Olbrio,

deve fer D. Pedro Anzures , Senhor de Valhadolid.

A pag. 46 , e em outras partes da dita Obra , em que

fe taifa de D. Ifabel de Caftro , fer filha de D. Fer-

nando de Caftro , Conde de Caftro Xeris , e de D.

Leonor Henriques , o que referimos por fe achar ef-

crito em muitos Authores, nos advertio o Excellen-

tiífimo Duque , e Senhor de Sottomayor , Embaixa-

dor Extraordinário delRey Catholico na noflã Cor-

te , onde nos continua aquelle favor , com que fem-

pre nos honrou , que ainda que íê ache eferito por

muitos Authores efta filiação , he fem averiguação

,

tendo para fi , e aflèntando , que eíla Senhora naô

foy filha do referido Dom Fernando , fenaõ de feu

meyo irmão D. Alvaro , Conde de Arrayolos , pri-

meiro Condeftavel de Portugal , e Tronco dos Ca£
tros , Senhores do Cadaval

, (
por onde a primogeni-

tura defta linha dos Caftros eftá em a Cafa Real Por-

tugueza) como nos Condes deMonfanto, Marque-

zes de Cafcaes , cuja Cafa com o Senhorio de Boqui-

Jobo , por morte de D. Luiz Jofeph Thomas de Caf-

tro , IV. Marquez de Cafcaes , X. Conde de Mon-
fanto , e Senhor de Boquilobo &c. o qual morreo a

14 de Março de 1745, havendo íldo cafado com D.

Joanna Perpetua de Bragança , filha do Senhor Dom
Miguel, e de fua mulher a Duqueza de Lafoens D.

Luiza



xxxn
Luiza Cafímira deSoufa, de quem naõ teve fucceflâõ,

paflòu a fua irmãa D. Maria Jofeph da Graça c No-

ronha , Marqueza de Louriçal , mulher de D. Fran-

cifco Xavier Rafael de Menezes , II. Marquez de

Louriçal j e no Reyno de Galliza em os Senhores de

Caftro-Verde. Pag.47, Conílança, ou Maria deVal-

cacer, mãy do Conde de Lemos D. Rodrigo de Caf-

tro Oforio , fe chamou Maria , e por ella poflliio a

Caíâ de Lemos o Senhorio de Moeixe. Pag. 128, D.
Pedro Sarmento de Toledo, que depois foy Marquez
deManfera, ecomo tal Grande deHefpanha, como
herdeiro de feu tio o Marquez de Manfera D. Anto-

nio Sebaíliaó de Toledo j e ao mefmo numero 20 fe

deve accrefcentar , que teve o dito Senhor outra ir-

maa , que lhe fuccedeo , que he D. Maria Sarmento

de Toledo , IV. Marqueza de Maníèra , a qual cafou

a primeira vez com D. Joaõ de Deos Pacheco , filho

dos Duques deUfedaj e por fua morte, fem íuccef-

faõ , calou fegunda vez com D. Domingos Portocar-

rero, Meáre de Campo General dos Exércitos delRey

Catholico , e do feu Confelho de Guerra , irmaõ do

Conde de Montijo. A pag. 159, D.Joachim Por-

tocarrero , Marquez de Almenara , fe fez depois Sa-

. cerdote , e foy Vigário de S. Pedro em Roma , Pa-

triarca de Antiochia , e Cardeal da Santa Igreja , por

creaçaó do Papa Benedi&o XIV. , e ao preíènte Pro-

tector deHefpanha porElRey D. Fernando VI. A
pag. ibid. num. 21 , D. Agoftinho Portocarrero , Ar-

cediago, e Cónego da Igreja de Toledo. A pag. 159,

o Con-
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o Conde de Lemos D. Pedro Fernandes deCaftto,

fby do Confelho de Eftado. A pag. 252 , num. 17

,

anno de 1J27 íè deve ler 1627. E a pag. 298 aonde

fe eícreve , o qual D. Pedro , íè diz fer filho de Mon-

teíuma , Emperador de México , naõ pretendemos

pôr duvida nefta filiaçaõ , porque lie matéria , que a

naõ padece na Hiftoria ; e aílim os Condes de Mon*

teíuma , e todos os filhos , e filhas de fua Caíâ , go-

zaõ de alimentos ,
que lhe da a Coroa , e lhe vem a

Hefpanha livres de todos os direitos ; fendo eíla a

única fatisfaçaõ da differença da fortuna , na eftima-

çaõ do Mundo. E a pag. 301 , D. Ventura , X. Con-

de de Altamira, levantou em Madrid osPendoens na

Acclamaçaõ delRey D. Fernando VI. , he feu Gen-

til-homem da Camera com exercício. E a pag. 307

,

oaâual Duque de Medina-Celi D. Luiz Antonio,

foy depois Embaixador Extraordinário delRey D.

Fernando VI. a Nápoles , para em feu nome aíTiítir

ao bautizado do Principe Real ,
Duque de Calábria}

e EIRey Catholico na volta , lhe deu a Ordem do

Tuíãõ de Ouro. E a pag. 308, feu filho o Marquez

de Cogulhudo , caiou no atino de 1747 comhuma fi-

lha do Duque de Solferino. A pag. 312, D. Gafpar

de Haro e Gufmaõ, VII. Marquez dei Carpio, foy

depois Embaixador em Roma , e Vice-Rey de Ná-

poles , onde morreo. A pag. 526 , Hoboa , fe lê No-

boa. A pag. ibid. D. Bernardo de Velaíco ,
Duque

de Frias , Condeftavel de Caftella , naõ o foy, fendo

feu pay o ultimo
,
que teve eíla dignidade , havendo

Tom. XII. e eftado
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citado dous feculos na fua Família , em que nau era

hereditário , íenaõ por nova mercê. Tmbem on-

de fediz, que o Duque morrera no anno de 1711 ,

he equivocaçaÕ com a morte de fua mulher
;
porque

o Duque lhe íbbreviveo até o anno de 1725 , em que

voltou a Madrid. A pag.
3 30 , Hules , fe lea Nules.

A pag. 334, D. Antonio de Velaíco Pimentel , ntíó

tem até o jnrtfcntt tomado ejiado , fe deve dizer , D.
Antónia , que depois cafou com Dom Antonio Lan-

zos Andrade e Noboa , Conde de Maxeda , e Ta-

boada &c. entaõ Gentil-homem da Camera delRey

D. Filippe V. com exercício , Meftre de Campo Ge-
neral dos feus Exércitos , Grande de Hefpanha, Ca-

valleiro da Ordem deS. Genaro, Vice-Rey de Na-
varra , e depois por EIRey D. Fernando VI. , Go-
vernador de Madrid no Militar , e Politico j e renun-

ciando efte emprego , foy feito Capitão General dos

Exércitos de Hefpanha
j porém até ao prefente naõ

tem fucceflàõ. A pag. 345 , Dom Rodrigo Dias de
Bivar , que fe diz , íuccedera a íèu avô paterno o
Cardeal Duque de Lerma , no Condado defte titulo,

naõ foy fenaõ a íèu pay Diogo Gomes de Sandoval
j

porque efte fobreviveo ao Cardeal Duque fete an-

nos depois de íèr morto , em 17 de Mayo de 1625 j e
feu filho fegundo Diogo Gomes

(
pay de D. Rodri-

go, Duque do Infantado , de quem íê trata) haver
falecido a 7 de Dezembro de 1632. A pag. 351 , D.
Antonio Martins de Mello

, Duque de Alva
, que

morreo Embaixador em França, naõ havia fido Em-
baixa-
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baixador em Roma. A pag. 560 , D. Antonio Pa-

checo de Toledo , Marquez de Belmonte
, foy de-

pois Gentil-homem da Camera delRey Catholico

com exercício : eftá concertado a cafar com fua pri-

ma com irmãa D. Maria da Conceição de Velaíco e

Pacheco , filha de D. Bernardino de Velafco e Bra-

camonte, Conde de Haro, como diflêmos, e depois

Duque de Frias , Conde de Penharanda , em fuccef-

faÔ a feu pay. Na mefma pag. fe ha de accrefcen-

tar , que D. Maria da Conceição Pacheco he fegun-

da mulher de Dom Antonio de Benavides, Marquez
de Solera , primogénito dos primeiros Duques , déci-

mos Condes de Santo Eflevaõ. A pag. 363 , Dom
Martim de Gufmaõ, IV. Marquez de Monte-Ale-

gre, naõ foy Sumilher de Corps delRey D. Carlos

II. , mas delRey Filippe V. A pag. )66 , Hugera ,

lea-fe Nugera. A pag. 367 , Havarrete , Navarrete.

Pag. 369, Trefno , Frefnoj e aíTim fempre íê deve

ler. A pag. 377 , Havarra , Navarra. Pag. 380 , Se-

nhor de Ficuely &c. eHin, lea-fe Nin. Pag. 381,

Henriques dcHavara, Henriques de Navarra. Ibid.

Aba , Alava. Ibid. o Conde de Ablitas , he Gen-

til-homem da Camera delRey D- Fernando VI. com
exercício j e à Condefíà de Crefcente fua mulher con*

cedeo EIRey Catholico , que tomaílè a almofada,

como fucceílòra de feu pay o Duque , e Senhor de

Sottomayor , anualmente Embaixador Extraordiná-

rio na noílà Corte. Dom Francifco Henriques , ir-

ihaõ do Conde de Ablitas ,
foy Coronel do R egi-

Tom. XII. e ii mento
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mento de Navàrra , Brigadeiro , e ao preíênte Ge-

neral de Batalha dos Exércitos delRey Catholico

,

Commendador na Ordem de Alcantara. A pag. 397,

D. Anna Catharina Villaci de Ia Cueva &c he ao

prefente Condena de Penha-Flor , e de las Amayue-

las por morte de feu irmão ,
que deixando huma fi-

lha , morreo de pouca idade j e aífim feu marido o

Marquez de Val de Corzana fe cobrio , como Gran-

de ,
por Conde de Amayuelas, no reynado delRey D.

Fernando VI. Pag. 405, D.Joaquina de Benavides

caiou com D. Ramon de Velaíco Pimentel , ( Mar-

quez dei Frefno ) filho dos X. Duques de Frias , que

morreo em poucos mezes , como fe diílê. lbid. D.
Antonio , Marquez de Solera , enviuvou defle pri-

meiro cafamento ; e caiou fecunda vez com D. Ma-
ria da Conceição de Velafco , filha dos XI. Duques
de Frias , Condes de Penharanda. Pag. 408 , D. Fran-

cifeo Centurion , lea-íê D. JoaÔ Centurion Velafco

Cordova e Zapata, VII. Marquez deEílepa &c. e

ao prefente Conde de Fuenfalida , Barajas , e Caflà-

palma , Marquez de la Alameda por morte , fem fuc-

ceflàõ , de feu tio o Conde de Fueníalida D. Ma-
noel de Velafco. Pag. 429 , o Marquez de Villa-

Franca, foy depois Mordomo mór delRey D.Filip-

pe V. , Cavalleiro da Ordem de Santo Spirito. Pag.

485, D.Gregorio daSylva, Duque do Infantado, e
Paftrana, naõ foy Mordomo delRey , nem os Gran-
des coftumaó ter fcmelhante emprego. Pag. 522 , o
Duque dei Sexto tem hum filho N. . . . Pag. 530 >
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D. Pedro Portocarrero , Marquez de Val de Rába-
no , íe deve emendar D. Chriftovaô Portocarrero

,

JVIarquez de Val de Rábano : he Gentil-homem da
Camera delRey Catholico com exercício : cafou com
Dona Maria de Zuniga Chaves e Pacheco, filha dos

a&uaes Condes de Miranda
,
Duques de Penharan-

da j até ao prefente naõ tem fucceílàõ. Pag. 551 1

D. Anna de Mendoça , Condeflâ de Santa Cruz de
los Manueles

,
por morte de fua mãy foy Condeflâ

de la Corzana , cafou com D. Chi iílovaõ de Zayas e

Mofcofo
,
Marquez de Culera , e herdeiro de Dom

Chrillovaõ de Mofcofo , primeiro Conde de las Tor-

res , Duque de Argeti , Grande de Hefpanha da pri-

meira clallè
, Capitão General dos icus Exércitos &c.

A pag. 560 , D. Ifabel de Cordova c Chaves , íè deve

faber f que caiou com D. Ignacio dc Cordova Ra-
mires de Vargas , Conde de Bomos , Gentil-homem
da Camera delRey Catholico com exercício , Cavai-»

leiro da Ordem de S. Genaro. Pag. 562 , D. Rafael

de Zuniga , Marquez de Banheza , he Gentil-homem

da Camera delRey com exercido. Cafou no anno

de 1746 com D. N Pacheco dc la Cueva e

Cunha , filha dos Marquezes de Bedmar , e Moya.
No Tomo X. a pag. 259, D. Francifco Gomes

de Sandoval
, primeiro Duque de Lerma , avô da

Rainha. A pag. 546 , do Caílello de Angres, deve"

fer Angers. Pag. 61 1 , D. Luiz de Portugal , deve-íe

ler D. Lucas de Portugal , o celebre defte nome pe-

los feus galantes , e judicioíòs ditos. A pag. 790 , D.

Manoel
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Manoel de Caftro f neto de Dom Alvaro de Caftro

,

Senhor de Penedono , deve íèr D. Marianna , neta de

D. Manoel de Caftro , e biíheta de Dom Alvaro de

Caftro , Senhor de Penedono &c. , como fe diflè a

pag. j68 do Tomo V. defta Hiftoria. A pag. 854,

Francifco Luiz Correa de Lacerda , he Luiz Fran-

ciíco Correa de Lacerda. A pag. 45 , D. Therefa

Correa , mulher de Vaíco Martins de Mello , deve

faberíè , que foy a primeira mulher j e a fegunda D.
Maria Affoníò de Brito , como fe difle no Tomo
XII. No Tomo X. a pag. 471 , na Arvore de Co£
tados de D. Leonor de Portugal , Condena de Gel-

ves , fe deve íâber quaes eraô os avós
, que então

deixámos em branco ,
que agora declaramos

, por no
los communicar o Excellentiííimo Duque , Senhor de

Sottomayor , Embaixador Extraordinário nefta Corte,

a cuja benevolência íempre nos confeflàremos obriga-

dos , como fe vê na Arvore feguinte

:

A Conde f-

h D. Ber-
narda Vi-

D. Joaõ An-

>nk> Corfo,-

Vicentello

kSen.deCan-'

Itillana , Bre-

|mes,eVilIa-

Vcrde.
Dona Brigi-I

«daCorfoVi-
ccntello.

•VicentcloNique-

.roíb de Lcca,Cõ-]

Jful deCorfega.

"Madona Bernardi-

(

.na dc Fratc.

"Antonio Corfo.

>Dora Antónia dc(

.Armas.

'Niquerofo de Iftria Co-
• lona.

.Sinarqueza dc Leca.

N

"Joafi Guichardo.

ida de Bro-

icentello.

|Madona Brigid

cha Corfo Vic

Bartholoroeu de Armas,
[Almirante dc Frota.

.D. AnnadeQue&da.

Apag.
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A pag. 902 do Tomo XI. faltou D. Branca de

Caílro , mulher de D. Leão de Noronha. E a pag.

325 , a mulher de D. Rodrigo de Moítofo, V. Con-

de de Altamira ,
que foy D. Ifabel de Caftro , filha

de D. Fernando Rodrigues de Caftro , VII. Conde
de Lemos , como fe diflè a pag. 265 , e em outras par-

tes. A pag. 919 do dito Tomo, faltou ocaíàmento

de Luiz de Mello , Porteiro mór , que foy com D.
Guiomar de Vilhena , filha de D. Manoel da Came-

ra , II. Conde de Villa-Franca j e daquella união na£

ceraõ Christovaõ de Mello , Porteiro mór , que

çafou com D. Maria de Vilhena, como íè diflè a pag.

946 do Tomo XI., Manoel de Mello, que foy

Grão Prior do Crato, como diflemos a pag. 367 do

Tomo XII. Parte I. , e D. Leonor de Vilhena ,

mulher de Dom Alvaro de Souíâ , como em feu lu-

gar fica dito. E a pag. $45, Dona Anna da Cunha

,

he Dona Maria da Cunha , filha de Dom Pedro da

Cunha , II. Conde de Valença , e de Dona Joanna

de Zuniga. A pag. 406 , irmão do IV. Conde de

Bclaíçazar , he o primeiro. A pag. 465 , caiou com
D- Francifco de Caftelvi , II. Marquez de la Coni , o
que efcrevemos conforme a noticia , que tirámos das

Glorias da Cafa Farncji , cujo infigne Author fe

equivocou , fazendo marido delia Senhora , ao que

foy íêu fogro , como nos advertio com a fua coftuma-

da erudição o Excellentifíimo Duque , Senhor deSot-

tomayor ,
reparandonos eíle erro , para cuja intellí-

gencia fe deve eílar , em que D. Francifco de Caftel-
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vi , II. Marquez de la Cerni , cafou em Sicilia com

D. Francifca Lanza , filha dos Príncipes de Travia >

Condes de Mufulmeli &c. de cujo matrimonio naí-

cera5 D. Luxorio , D.Joaõ , D. Agostinho , D.

Serafina , Marqueza de Palmas , e D. Anna Ma-
ria deCastelvi, Marqueza de Siete-Fuentes , em
quem recahe a Cafa de la Coni. D. Luxorio dc Caf-

telvi , foy III. Marquez de la Coni &c. cafou com
fua prima D. Fauílina de Caílelvi e Fabra de Hijar

,

filha dos primeiros Marquezes de Cea ; elle morreo

muy moço , fem fucceííàõ , e ella cafou depois

com Dom Franciíco Luxorio Brondo e Galbes , II.

Marquez de Villa-Cidro , de quem a teve muy dila-

tada j e viuvando fegunda vez , morreo Freira nas

Defcalças de Madrid. D. Joaõ de Caftelvi e Lan-

za ,
(que foy o fegundo de feus irmãos , e marido de

D. Francifca de Borja) fuccedeo na Caíã , e foy IV.
Marquez de la Coni , IX. Vifconde de S. Luxi , Ba-

rão de Plogue &c. Cavalleiro da Ordem de Alcanta-

ra, Meftre de Campo de hum Terço de Infantaria,

e Gentil-homem da Camera delRey Filippe IV. Ca-
fou duas vezes , e ambas íêm fucceííàõ j a primeira

com D. Maria de Alagon , filha dos III. Marquezes
de VilJaílòrj e a íêgunda com D. Francifca de Borja,

rilha dos Príncipes de Efquilache. Succedeolhe por
fua morte teu irmaõ D. Agoftinho , V. Marquez de
la Coni &c. Cavalleiro da Ordem de Santiago , a
«juern mataraÕ a 20 deJunho de 1668, havendo ca-

iado duas vezes , e da fegunda com fua fobrinha D.
Fran-
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Francifca Zatrilla c Caftelvi , III. Marquezâ de Siete-

Fuentes , Condeflà de Culher , de quem naõ ihe fi-

cou fucceflàõ j e da primeira vez , que foy cafado

com D.Joanna Maria Deflàrt e Narro, (que havia

fido Duqueza da Cafa Máxima ) e delle teve a D.
Joaõ Francisco de Castelvi , VI. Marquez de

Ia Coni , XI. Vifconde de San-Luxi &c. Cavalleiro

da Ordem de Calatrava , Gentil-homem da Camera
delRey Carlos II. com entrada , Teu Mordomo , e

Governador da fua Real Caíâ , Superintendente das

feílas Reaes , do Confelho fupremo de Aragão , e

ultimamente Capitão da fua Guarda de Corps , como
também delRey D. Filippe V. , que reformando ef-

ta Companhia de Archeiros , por crear as quatro de

Cavallos , que continuaõ reduzidas a tres , o fez

Grande de Hefpanha a 19 de Dezembro de 1704.

Depois no anno de 17 10 o nomeou General das Ga-
lés de Sicilia, levando Patente deVice-Rey, e Ca-

pitão General de Cerdenha , para a expedição da re-

cuperação
,
que fe defvaneceo j e havendolhe depois

admittido a deixaçaÕ do Generalato , viveo até o an-

no de 1723 , em que morreo fem fucceflàõ , íêndo

cafado com D. Ignez Chacon Ponce de Leaô , Se-

nhora de Polvoranea j e por fua morte paflòu a fua

Caíâ de Ia Coni a D. Maria Catharina de Caftelvi , e

San-Jufti , filha única dos Senhores de Samaflê , cafa-

da em íêgundo matrimonio com Dom DalmaÕ San-

Jufti ,
primogénito dos III. Condes de S. Lourenço

,

de quem naõ tem filhos
j
porém de feu primeiro ma-

Tom.XII. f rido
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rido D. Gabriel Antonio Ayracrich e Zaprilla , III.

Conde de Vilhunar, teve a D. Antonio Aymerich
Castblvi e Cátrilla , IV. Conde de Villamar,

Bara5 de Ploague ,
que morreo defgraçadamente,

deixando dilatada íucceuaõ , que fuccede noMarque-

zado de la Coni. A pag. 809 , onde fe diz , irmaõ do

IV. Conde de Belalcaçar , D. Joaõ Sottomayor , I.

Senhor deAlconchel, naõ foy íenaõ dol., como fi-

ca dito.

No Tomo XII. Parte I. pag. 118 , a morte de

D. Luiz de Lima , I. Conde dos Arcos ,
que fe diz

foy no anno de 1547 y deve íèr ode 1657. A pag.

120, Maria Magdalena Gallo eLima , Condena de

Dionlemont, mulher de Carlos, Conde de Arberg,

morreo efte anno de 1748 , acabando nella efta Linha.

A pag. 160 , D. Pedro Ruiz de Torres , afirmamos

o cafamento ,
que traz D. Luiz de Salazar no Memo-

rial da CondeíTa de Villar Dompardo; porém ome£»

mo Salazar no Tom.I. àaCa/a de Lara , hv.5. cap.7.

pag. 328 , nos diz o contrario.

A pag. 161 , onde falíamos de D. Pedro de Ve-
raftagué, fatisfàzemos com o que efcreve Salazar no
Tomo I. da Ca/a de Sylva , pag. 429 , aonde diz:

D. Magdalena Pacheco de Situa , que ca/b con D»
Pedre de Verajlegui, I. Sefíor de ta Villa de Jlpera,

que ElRey D. Filippe II. le diò la recompen/a de las

Salinas de Hontahilla , que era deJu Mayora/
go, comofe lee en la H\floria de M ureia

, y D. Mar-
garita de Cujman y Calatayudfu mvger % hermana

etitera
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tntera de Don Luiz de Calatayud , II. Conde dei

Real , Sefior de Provendo , y Catarro/a. D. An»
tonio Soares de Alarcon dize , que D. Pedro de Ve-
rajlagui no tuvieronJuccefton , però D. Alonfo Lo*

pes de Haro ajjegura , queJue Ju hija DoSa Juana
Clara de Veraftegui , la qual devia de morir en la in»

fanciã» Su madre , viuda de D. Pedro de Vera/lagui 9

Jue unwerfal heredera dei Conde D, Alonfofu herma-

no | y continuo enel juizio de Mily quinientas elplei-

to dei E/lado de Cifuentes , pertendiendo fuceder en

ely peròJue preferido el Marquez de AlconchelJuJo-
brino

tJcgun ejcrivimos enJu lugar ; c hoje eftá no
aclual Conde de Cifuentes. Apag. 125, do Tomo
XII. faitou a mulher de Fernão de Souíâ , o da Bo»

telha , que foy D. Mecia de Brito , como fe diz a

pag. 338 , que foy fua fegunda mulher, filha de Mar-
tini Mafcarenhas , Commendador de Aljuftrel. E a

pag. 3 32 , D. Luiz Coutinho , cafou com D. Leonor
de Mendoça , deve fer D. Leonor de Mendanha , fi-

lha de Pedro de Mendanha , o celebre Alcaide de

Caftro Nuno , bem conhecido na noflâ Hiíloria. A
pag. 307 do Tomo XII. num. 19 , além dos filhos,

que fedeclaraÔ de Miguel Alvaro Pinto daFonfeca,

e de fua mulher D. Anna Pinto Teixeira, teve mais

a /ilha íeguinte : 20 D. Anna Maria de Vilhena,

cafou duas vezes, a primeira com feu tio João Pin-

to da Foníèca e Queirós , de que acima fe fez men-

ção , de quem foy fegunda mulher , e naÔ teve ge-

ração. Cafou fegunda vez com Diogo de Moura
Tom. XII. f ii Cou-
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Coutinho , filho de Amador de Carvalho Guedes,

Capitão mor da Villa de Cerolico dc Baflo , o qual

era irmaõ de D. Franciíca de Soufa de Ataíde , mu*

lber de D. Gregorio de Caílellobranco , de quem fi-

zemos mençaõ a pag. 466 do Tomo XI. , de quem
naõ tem até aopreiènte fucceflàõ. No referido To-
mo pag. 308 , e 509 , num. 18 fe deve dizer , D. Leo-

nor da Foníeca , caiou em Penedono com Luiz Pe-

reira Coutinho , Fidalgo da Caía Real , filho de Bel-

chior Pereira de Andrade, Commendador deReriz,

e de fua mulher Dona Leonor Coutinho , de quem.

fe fez mençaõ a pag. 307 , num- 18 , de quem teve
* 19 Luiz Pereira Coutinho, com quem fe con-

tinua. 19 Belchior Pereira Coutinho , Caval-

leiro de Malta , Balio de Leflâ. 19 Alvaro Pe-
reira , Cavalleiro de Malta , Graõ Cruz. 19Joseph
Pereira , também Cavalleiro de Malta. 1 9 D. Bri-

anda de Vilhena , fegunda mulher de Francifco

de Souía da Sylva , de quem fizemos mençaõ a pag.

507. 19 D. Anna Pereira Coutinho
, que ca-

iou com Sebaíliaõ Guedes Cardoíô de Carvalho,
Fidalgo da Cafa de Sua Mageílade , Capitaô mor do
Concelho de Caria. * Antonio Guedes Cardo-
so de Carvalho , com quem fe continua. Luiz
Pereira Coutinho de Vilhena

, Cónego na Sé
da Guarda. Pedro Guedes Cardoso de Carva-
lho , Cónego na mefraa Sé. Fr. Francisco Gue-
des , Commendador na Ordem de Malta , e Mor-
domo mor do Graõ Mefíre. Fr. Paulo Guedes,

Com-
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Commendador namefma Ordem j emais algumas fi-

lhas , das quaes naõ fabemos o eftado. * Anto-
nio Guedes Cardoso de Carvalho

, Fidalgo

da Cafa de Sua Mageftade
, Capitaõ mor do Conce-

lho de Caria , cafou com D. CeciJia Therefa de Me-
nezes , filha de Joaõ Cardofo Garcez , e de D. Pau-

la Maria de Menezes j e tiveraõ a Sebastião Gue-
des Cardoso de Carvalho e Menezes , que
caiou com Tua prima com irmãa. N Cóne-
go de S.João Euangeliíla. Luiz Rebello Pinto.

Bernardo Cardoso Barreto Pinto e Mene-
zes

,
Presbytero do habito de S. Pedro. D. Rosa

Thomasia , que cafou com Francifco Perfeito Pe-

reira Pinto de Vafconccllos, de quem tem fucceflàÔ.

* 19 Luiz Pereira Coutinho
, foy Fidalgo da

Cafa Real , Cavalleiro da Ordem de Chrifto , Capi-

taõ mór de Penedono , que cafou no anno de 169&

com fua fobrinha D. Feliciana Michaella Pereira Cou-
tinho , filha de Manoel Homem de Brito , e de fua

mulher Dona Thereíâ Pereira Coutinho , e tiveraõ

:

20 Joaõ Bernardo Pereira Coutinho de Vi-
lhena, de quem tratámos a pag. 525 do Tomo XI.
20 Luiz Ignacio Pereira Coutinho, que foy Ca-

valleiro de Malta , e naõ profeíTando , cafou com fua

íbbrinha D. Bernarda , filha de fua irmãa D. Bernarda -

f

t ficando viuvo , fem fucceílàõ , cafou fegunda vez

com Dona Maria Joanna de Carvalho Rangel , filha

herdeira de Joaõ Carvalho Rangel de Sottomayor,

de quem tem filhos. 20 Manoel Pereira Cou-
tinho
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tinho , Cavalleiro de Malta. 20 D. Branca Lii-

za de Vilhena , que calou com Joaõ Dantas da

Cunha , Mcftre de Campo General dos Exércitos de

Sua Mageítade , e Governador da Praça de Almei-

da , e das Armas da Província da Beira , de quem te-

ve: 21 D. Theodora Brites da Cunha , mulher

de D. Diniz de Almeida , como fe diflè a pag. S24

do Tomo X. 21 D. Bernarda , mulher de feu tio

Luiz Ignacio , acima. 20 D. Antónia Luiza db

Vd^hena , irmãa de D. Bernarda , calou com Fran-

ciíco Caetano Cabral de Moura e Horta, Cavallei-

ro da Ordem de Chrifto , Superintendente da Co-

marca de Coimbra. 20 N. N Freiras em
Santa Clara do Porto.

12 Fernaõ de Sousa de Magalhaens
, que

foy filho fegundo de Dona Ifabel de Soufa , e de leu

marido Joaõ de Magalhaens , cafou com D. Iíabel

Barbofa, filha deJoaõ Barbofaj e tiveraõ :
* 1 j João

de Sousa de Magalhaens, de quem íê fallará adi-

ante. 15 Gomes de Sousa, cuja defeendencia naõ

chegou à noílà noticia. * 13 D. Margarida de
Sousa ,

que caiou com Gonçalo Vaz Alcaforado,

como adiante fe dirá. *
1 5 Joaõ de Sousa , foy Se-

nhor do Morgado de Pentieiros , cafou com D. Vio-
lante Fagundes j e tiveraõ entre outros filhos : 14 a
Damiaõ de Sousa de Menezes , o qual cafou com
D. Maria de Soufa e Menezes , filha de Antonio de
Soufa Alcaforado ; e tiveraõ: * 15 Sebastião de
Sousa de Menezes , adiante j e entre outros filhos:

15 D.
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15 D. Violante de Sousa , que cafou com D.
Gabriel de Quiros e Sottomayor , Senhor de Moz,
noReyno deGalliza, com defcendencia. * 15 Se-

bastião de Sousa de Menezes
, fby Senhor do

Couto deFrancemil &c. e cafou com D.Joanna de
Noronhaj eteve entre outros filhos: 16 a Damião
de Sousa de Menezes , que lhe fuccedeo na fua

Caíà , e foy Capitaô mor de Aveiro , Governador
de Salvaterra , e Commendador de Canellas na Or-
dem de Chrifto , que cafou com D. Joanna de Tá-
vora , filha de Gonçalo Guedes de Souíà ; c tiveraô

:

* 17 a Gonçalo de Sousa de Menezes , adian-

te. 17 Francisco de Sousa, Cavalleiro de Mal-
ta. * 17 Manoel de Sousa de Menezes , de
quem adiante fe fará mençaõ. 17 Garoa de Sou-
sa , que foy Deputado do Santo Officio , e Prior da
Bempofta. 17 D.Joanna de Noronha

, que ca-

fou com Francifco Pereira da Sylva , Senhor de Bri-

tiandos , e foraõ pays de Damião Pereira da Syl.

va , de quem fby filho Francisco Pereira da
Sylva , que lhe fuccedeo na Cafa , e cafou com D.
Caetana Alberto de Lencaftre , como fe diflè a pag.

358 doTomo XI.
* 17 Gonçalo de Sousa de Menezes

, que
fuccedeo na Cafa , e foy Commendador na Ordem de

Chrifto , caíòu com D. Ignez Guiomar de Caftro

,

filha de Gonçalo de Mello Oíòrio j e tiveraÕ : Dona
Margarida de Menezes , que foy mulher de leu

primo DamiaÔ Pereira da Sylva , Senhor de Britian-

dos,
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dos , de quem teve Francisco Pereira da Syl-

va , de quem acima fe fez mençaõ , e Gonçalo de

Sousa de Menezes , que caiando com D. Luiza

Theodora de Caftro , tiveraõ por filho a Damião
Pereira da Sylva de Sousa e Menezes ,

que

he ao prefente prefumptivo herdeiro da Cafa.

* 17 Manoel de Sousa de Menezes , filho

terceiro de Damião deSoufa de Menezes, foy Mef-

tre de Campo dos Auxiliares da Comarca de Efguei-

ra , caíou com D. Maria Chriílina de Soufa e Va£
concellos , filha de Lourenço de Souíâ de Vafcon-

cellos , Senhor do Morgado de Figueiredo das Do-

nas ,
junto a Vifeu , e fua mulher D. Joanna de Sei-

xas j e neto pela parte materna do Doutor Lourenço

Pereira , Corregedor da Corte , e de íua mulher D.
Damaíia de Soufa, Senhora do dito Morgado; e ti-

veraõ: 18 Lourenço de Sousa de Vasconcel-
los, que he Medre de Campo de Auxiliares, efeu

fucceflòr. 18 D. Joanna Micmaella de Noro-
nha, que cafou com Pedro Roxas de Azevedo, do
Confelho delRey , e da fua Fazenda , Alcaide mór
de Portalegre , de quem nafceo: 19 D. Catharina
Rita de Roxas , que cafou com feu primo Luiz

Thomas de Lemos, como fe dirá. 18 D. Maria
Magdalena de Sousa e Menezes , cafou com
Bernardo de Carvalho e Lemos , Senhor da Trofa

,

de quem nafceo : 19 Luiz Thomas de Lemos de
Carvalho , Senhor da Trofa &c. que cafou com
fua prima com irmâa D. Catharina Rita de Roxas

,

de
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de quem nafceo entre outros filhos : 20 Bernardo
de Lemos de Carvalho, cafou a 16 de Outubro

de 1748 com D. Juliana de Menezes, filha de D. Pe-

dro Alvares da Cunha , Trinchante de Sua MageÊ
tade, edefua fegunda mulher. iS D. Rosa Ma-
ria de Menezes , que cafou em Guimaraens com
Luiz Pimenta de Távora e Lemos , filho deJofeph

da Cofta Pimenta , e de fua mulher Dona Catharina

de Lemos e Távora j e tiveraô : 19 Joseph Luiz
Pimenta de Lemos e Távora. 19 N. N. . . .

Freiras.

19 D.Joanna Luiza de Sousa e Menezes,
cafou com Antonio Carlos de Caftro , Coronel de

Dragoens do Regimento de Aveiro , filho de Sebaf-

tiaõ de Caftro e Caldas, Governador do Rio de Ja-
neiro , do Confelho de Sua Mageftade , e Commen-
dador na Ordem de Chriftoj etiveraõ: 20 Sebas-

tião" Antonio de Castro. 20 Bernardo de
Sousa de Castro. 20 Luiz Caetano de Sou-

sa e Menezes. 20 Gaspar Pita de Castro.
20 D. Maria Magdalena de Castro e No-
ronha. 20 D. Antónia Luiza de Castro. 20 E
D. Anna Luiza de Castro.

19 D. Luiza Joanna de Sousa e Menezes,
que caiou duas vezes , a primeira com Fernando de

AlagaJhaens de Menezes , Senhor da Quinta do Co-

vo ; e a fegunda com Damião Pereira da Sylva.

* 13 D. Margarida de Sousa , filha de Fernão

deSoufa de Magalhaens , cafou com Gonçalo Vaz
Tom. XII. g Alca-
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Alcaforado , Senhor da Villa de Mouris ; e tiveraõ

os filhos íèguintes :
* 14 Francisco de Sousa Al-

caforado , com quem fe continua. * 14 E Anto-
nio de Sousa Alcaforado , de quem adiante fe

fará mençaõ. * 14 Francisco de Sousa Alca-

forado , cafou com D. Maria Rangel ; e tiveraõ:

* 15 Antonio de Sousa Alcaforado , adiante.

* 1 $ D. Leonor de Sousa , que cafou com Se-

baftiaõ de Souíâ de Magalhaens , como adiante fe

dirá. * 15 Antonio de Sousa Alcaforado, que

foy Commendador na Ordem de Chriíto , e cafou

com D. Maria da Sylva , filha de Ruy Mendes de

Meíquita; e tiveraõ os filhos feguintes: 16 Fran-
cisco de Sousa Alcaforado , que morreo na ín-

dia. * 16 Fernaõ Martins de Sousa , com quem
íè continua. * 16 Joaõ de Sousa Alcaforado

,

de quem adiante íè tratará. * 16 Ruy Mendes de
Sousa , que morreo na índia. 16 D. Margarida
de Sousa , que cafou com Antonio Pamplona Car-

neiro. * 16 Fernaõ Martins de Sousa , fervio

na índia , foy Capitaõ de Chaul , e Commendador na

Ordem de Chrifto , e Senhor da Quinta da Sylva: ca-

iou com fua prima D. Antónia de Soufa , viuva de

Manoel Cirne Pereira, filha de Antonio da Sylva Al-

caforado j e tiveraõ: * 17 Francisco de Sousa da
Sylva , adiante. 17 D. Luiza da Sylva , que ca-

fou com Martim Lopes de Azevedo. * 17 Fran-
cisco de Sousa da Sylva

, que foy Senhor da
Quinta da Sylva , e herdeiro da mais Cafa de feu
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pay , caiou com D. Anna de Menezes , filha de Ga-

briel de Quiros Sottomayor , Senhor de Moz em
Galliza > e tiveraõ os filhos feguintes : 18 Fernão
de Sousa da Sylva

,
que foy feu herdeiro , e ca-

fando com D. Filippa de Soufa Sottomayor , naõ te-

ve fucceflàõ. * 18 Francisco de Sousa da Syl-

va, com quem íê continua. 18 Gabriel de Sou-

sa, Cavalleiro de Malta. 18 D. Antónia, e D.

Violante , Religiofas no Convento da Villa do

Conde. * 18 Francisco de Sousa da Sylva, que

fuccedeo na Cafa , e foy Senhor da Quinta da Sylva,

Cavalleiro da Ordem de Chrifto , cafou com Dona
Magdalena Maria de Mello, filha de Manoel deSou-

fâ de Almeida , Senhor da Quinta da Cavallaria j e

tiveraõ : 19 Antonio de Sousa da Sylva , que

foy Senhor da fua Cafa , e cafou com D. Antónia de

Andrade de Lemos , filha de Jeronymo Brandaõ da

Sylva , de quem nafceo : 20 Francisco de Sousa

da Sylva Alcaforado , Senhor da Quinta da Syl-

va , bem conhecido pelas fuas fingulares producções,

com que tem efclarecido a Republica das Letras. Ca-

fou duas vezes , a primeira com D. Antónia Jofefa

de Vilhena , filha de Sancho de Mello da Sylva , tem

íucceuaõ ; e fegunda vez , no anno de 174f a 10 de

Fevereiro , com D. Margarida Ilabel de Lencaftre

,

filha de Gonçalo de SouÇa de Almeida , e de fua mu-

lher D. Anna Joachina de Lencaftre.

* 16 Joaô de Sousa da Sylva, filho terceiro

de Antonio de Soufa Alcaforado , como fica dito

,
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cafou em Guimaraens com D. Maria de Almada , fi-

lha de Antonio Machado de Almada } e tiveraõ en-

tre outros filhos , que foraÔ Religioíòs : 17 a Rodri-

go de Sousa da Sylva , que foy Cavalleiro da Or-

dem de Chrifto , e cafou com D. Helena da Sylva

,

de quem nafceo entre outros filhos: 18 Francisco

de Sousa da Sylva , que lhe fuccedeo , e cafou

duas vezes , a primeira com D. Gabriela Antónia de

Sá , filha de Manoel de Soufa de Almada , Senhor da

Quinta da Cavallaria, de quem nafceo: * 19 Ro-
drigo de Sousa da Sylva , adiante. Caiou fegun-

da vez com Dona Bernarda Coutinho , filha de Luiz

Pereira Coutinho
,
Capitão mór de Penedono , de

quem nafceo: * 19 D. Maria de Vilhena, que

cafou com Gonçalo Vaz Pinto de Soufa , Senhor do

Morgado de Calvilhe , irmão do Graõ Meflre de

Malta D. Fr. Manoel Pinto , como em outra par-

te diuemos. 19 Rodrigo de Sousa da Sylva ,

que fuccedeo naCafa, e he Medre deCampo de Au.
ariliares, cafou com D. Ifabel Francifca de Vilhena,

filha de Jeronymo Brandão da Sylva , e de fua mu-
lher D. Petronilha de Andrade Lemos Sottomayor

,

filha de Dom Pedro Marinho Loubeira , Senhor da

Serra Tragoa , e Alvellos em Galliza j e defte matri-

uio nafceo : 20 Francisco Filippe de Sousa da
Sylva

,
que cafou no anno de 1730 com D. Rofa

Maria de Viterbo de Lencaftre . filha de Diogo Cor-
rea de Sá, III. Vifconde deAflèca, como diflèmos

a pag. 635 do Tomo X.

D.
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* 16 D. Margarida da Svlva , filha de An-

tonio de Soufa Alcaforado , calou com Antonio

Pamplona Carneiro j e tiveraõ : 17 Joaõ Alvares
Pamplona ,

que fuccedeo na Caía , e de quem fe

conferva fucceflàô , e entre outros , que morrerão

:

17 Manoel de Sousa da Sylva , que cafando

com D. Margarida de Noronha , tiveraõ entre ou-

tros filhos: 18 Antonio de Sousa Alcaforado,
que cafou com D. Iíâbel da Sylva , de quem nafceo:

19 Manoel de Sousa da Sylva , Fidalgo da Ca-

ía Real
,
Capitão mor do Concelho de Santa Cruz

,

que cafou comDona Maria Thereíâ de Vilhena, fi-

lha de Luiz Pinto de Souíà
,
Morgado deBalfemaõ,

de quem nafceo : 20 Leopoldo Luiz de Sousa

Rangel
,
Fidalgo da Cafa Real

, que caiou com
D. Angelica de Paiva , de quem até ao prefente naó

tem fucceflàô.

* 15 D. Leonor de Sousa , filha de Francif-

co de Soufa Alcaforado , cafou com Sebaftiaõ de Sou-

fa , de quem nafceo : 16 Pedro de Sousa Alca-

forado , que cafando em Lamego
, foy feu filho

:

17 Sebastiaõ de Sousa Alcaforado
,
que ca-

fou com D. Maria de Vafconcellos ; e tiveraõ : 1 8 a

Pedro de Sousa Alcaforado , que morreo fem

íucceftâõ. 18 £ D. Maria de Vasconcellos de

Sousa , que caiou em Lamego com Gonçalo da Fon-

feca de Caílro , Fidalgo da Cafa Real , e faõ avós

de Francifco Caetano de Caftro da Fonfeca , que lhe

íúccedeo na Caíâ , e de Bernardo Antonio de Mello

Oforio,
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Oíòrio , Bifpo da Guarda , de quem em outra parte

fe diílè lêr feu avô.

* 14 Antonio de Sousa Alcaforado , filho

fegundo de Gonçalo Vaz Alcaforado , cafou duas

vezes , a primeira com Dona Cecília de Miranda , de

quem teve entre outros filhos, que morrerão fem fuc-

ceflãõ : 1 5 a D. Maria de Menezes ,
que cafou

com Damião de Souía de Magalhaens , como fica -di-

to. Cafou fegunda vez com D. Ifabel de Madurei-

ra, de quem teve entre outros filhos, que morrerão

fem fucceflàõ: 15 D. Antónia de Sousa ,
que ca-

fou com Manoel Cirne , como logo íê dirá , que foy

feu primeiro marido ; e por fua morte cafou com íèu

primo Fernaõ Martins deSoufa, como já diflèmosj

e de feu primeiro marido teve: * 16 a Pedro Vaz
Cirne de Sousa , com quem íè continua. * 16 E
a Manoel de Sousa Cirne , de que adiante fé tra-

tará. * 16 Pedro Vaz Cirne de Sousa, que fuc-

cedeo na Cafa , e foy Capitão mór de Guimarães

;

e depois de viuvo , Cavalleiro de Malta : havia fido

cafado com D. Antónia de Madureira , filha herdeira

de Diogo de Madureira , de quem teve entre outros

filhos, de que naô ha fucceflàõ: 17 a Antonio de
Sousa Cirne , que foy herdeiro da fua Cafa , e ca-

fou com D. Marianna de Azevedo, filha de Martim
Lopes de Azevedo , Senhor do Couto de Azevedo,
de quem nafceo : 18 Francisco de Sousa Cir-
ne

, Fidalgo da Cafa Real , Cavalleiro da Ordem de

Chriílo, que cafou com fua fobrinha D.MariaKoíà
Sarmen-
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Sarmento e Samudio , filha herdeira de íêu primo

Martim de Madureira Toícano , Fidalgo da Caía

Real; etiveraô: 19 Diogo de Sousa «Cirne, Fi-

dalgo da Cafa Real , Senhor da Honra de Cumi-

nhaes. 19 Antonio Joseph de Sousa Cirne.

19 Francisco Antonio de Sousa Cirne. 19 D.
Leonor Maria Sarmento , mulher de Francifco

de Távora de Noronha, de quem nafceo: 20 D. An-
tónia de Távora , que cafou com feu tio Vicen-

te de Távora e Noronha , com fuccehaô.

* 16 Manoel de Sousa Cirne , filho íêeun-

do , como diílèmos , de Manoel Cirne , cafou com
D.Maria de Noronha, filha de Martim de Távora,

Senhor da Quinta de Campo Bello , de quem nafceo:

17 Diogo de Sousa Cirne
,
que cafou com D.

Filippa de Aragaô , de quem teve entre outros filhos:

18 Martim de Távora de Noronha de Sou-

sa Cirne , que foy Alcaide mór de Lindofo , e ca-

fou com D. Maria Natalia de Soufa , filha herdeira

de Manoel de Soufa de Menezes , Alcaide mór de

Lindofo , de quem nafceo : Diogo de Sousa de
Távora , de quem adiante fe dirá.

* 12 D. Isabel de Sousa ,
primeira filha de

João de Magalhaens , Senhor da Ponte da Barca, ca-

iou com Diogo de Azevedo , Senhor da Quinta de

Azevedo; etiveraô os filhos feguintes: 15 Lopo de

Azevedo , que caíbu na Ilha da Madeira, fem fuc-

ceflàõ. *
1 } Martim Lopes de Azevedo , com

quem fe continua. * 13 Pedro de Sousa, de quem
adiante
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adiante fe tratará, i j Diogo de Sousa , que foy

Clérigo, ij Francisco de Sousa , que faleceo

fem geração. 15 Leonel de Azevedo , que tam-

bém nao teve geração. 13 D. Theresa de Sousa,

mulher de Gomes de Abreu, Commendador do Sou-

to, i} D. Filippa de Sousa , mulher de Pedro Lo-

pes , ou Borges de Soufa , e depois de Henrique Pe-

reira , Senhor da Quinta da Giria. ij D. Maria
,

Freira emJefu de Aveiro.

* ij Martim Lopes de Azevedo , cafou

com D. Ifabel de Ataide j e tiveraõ os filhos feguin-

tes : 14 Pedro Lopes de Azevedo. 14 Diogo
Lopes de Azevedo

,
que faleceo moço , e foy Ca-

pitão de Maluco. 14 Miguel de Azevedo, que

foy Clérigo , e Abbade de Gallegos $ e teve alguns fi-

lhos baftardos. 14 D. Filippa de Azevedo , mu-
ler de Ruy Ferreira de Eça.

* 14 Pedro Lopes de Azevedo, foy Senhor

da Quinta de Azevedo , como feu pay , e caiou com
D. Brites Pereira, filha deJorge Pereira, Senhor do
Couto de Mazarefesj e tiveraõ: * 15 Martim Lo-
pes de Azevedo , com quem fe continua. 15 D.
Isabel de Ataíde , mulher de Henrique Pinheiro.

* 15 Martim Lopes de Azevedo , foy Se-

nhor da Quinta de Azevedo , caíbu com D. Leonor
da Sylva , filha de Alvaro Pinheiro , Alcaide mor de
Barcellosj e tiveraõ: * 16 Pedro Lopes de Aze-
vedo , com quem fe continua. 16 Miguel de Aze-
vedo

, que foy Abbade de Gallegos. 16 Jeronymo
1 DE
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de Azevedo , que foy Monge da Ordem de S. Ben-

to. 16 HtNRiquE de Azevedo, Cónego deS.Joaõ

Euangeliíla. 16 D. Cecília, Freira em S. Bento

do Porto. 16 E D. Margarida , Freira em Val de

Pereira. 16 D. Joanna , que cafou com Simaõ de

Villasboas, cuja defcendencia na5 labemos.

* 16 Pedro Lopes de Azevedo , que foy

Senhor da Quinta de Azevedo , cafou com íua pri-

ma D. Maria de Menezes de Ataide , filha de Filip-

pe Soares j e tiverão: * 17 Martim Lopes de
Azevedo , adiante. 17 Christovaõ de Azevedo,

eJOAÕ de Azevedo, Monges de S. Bento. 17 Fr.

Filippe da Conceição , da Ordem dos Pregado-

res. 17 Gabriel dos Anjos
,
Cónego de S. Joaõ

Euangeliíla. 17 D. Ignacio da Cruz
,
Cónego

Regrante. 17 N. N Freiras em Braga.

* 17 Martim Lopes de Azevedo ,
que foy

Senhor da Quinta de Azevedo , caiou duas vezes , e

de fua fegunda mulher D. Luiza da Sylva , filha de

Fernão Martins de Soufa Alcaforado, teve: * 18 Pe-

dro Lopes de Azevedo , com quem fe continua.

18 Fernaõ de Sousa de Azevedo, quemorreo

moço. 18 D. Marianna de Azevedo , mulher de

Antonio de Soufa Cirne feu primo. 18 D. There-

sa , mulher de Miguel de Madureira ,
Morgado de

Freixo. 18 D. Antónia de Pádua, e D. Maria

da Encarnação, Freiras em Villa do Conde.

* 18 Pedro Lopes de Azevedo ,
fby Senhor

da Quinta de Azevedo , cafou com Dona Maria de

Tom. XII. h Luna
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Luna e Sottomayor, filha deFrancifco Monteiro Mon-

terroyo, Corregedor doCrime da Corte, eCafa, do

Confelho delRey , e da fua Fazenda , eJuiz dasJuf-

tifícações doReyno, cujo lugar occupou pelos annos

de 1666 y e de fua mulher D. Margarida de Luna e

Sottomayor, prima do Secretario de Eftado Miguel

deVafconcellos de Brito, e filha de Manoel de Luna

Barreto, e de Tua mulher D. Maria de Sá e Sottoma-

yor ietiveraÕ os filhos feguintes :
* 19 Leonardo

Lopes de Azevedo , com quem fe continua. 19 D.
Margarida de Luna e Sottomayor , que caiou

comJeronymo da Cunha Sarmento
, Defembargador

do Porto , de quem naõ teve geração , e foy feu her-

deiro feu irmaõ. 19 D. Makia , D. Anna , D. Lui-

za , cD. Antónia de Azevedo, que naõ fabemos

tiveílêm eftado. * 19 Leonardo Lopes de Aze.
vedo , que íuccedeo em toda a Caía de feu pay , e

he Senhor de Azevedo. Caiou com D. Margarida

Iíabel de Soufa, filha de Fradique Lopes deSoufa;

etiveraõ os filhos feguintes: 20 Fedro Lopes de
Sousa. 20 Francisco Lopes de Sousa. 20 Ben-
to de Sousa da Cunha. 20 Fradiojje Lopes de
Sousa. 20 Joseph de Sousa. 20 E Antonio

,
que

morreo menino. 20 D. Maria Manoel de Azeve-
do , mulher de Pantaleaô Alvares Brandão

,
Fidalgo

daCafa Real, com fuccefiàõ. 20 D. Leonor Ber-
narda , e D. Isabel , de quem ignoramos o eftado.

* 12 D. Brites de Sousa, cafou com Lopo
Rodrigues de Araujo , Senhor , e Alcaide mor de

Lindofo,
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Lindoíb , que fervio cm Africa em tempo delRey
D. Aífònfo V. , e acompanhou aos Infantes D. Hen-
rique , e D. Fernando na expedição de Tangece j e ti*

veraõ: * ij Joaõ Rodrigues de Araújo , adi-

ante. 15 Fernão Velho de Araujo, que foy

Senhor dos Coutos de Val de Pedrofo , e a Alçai-

daria de Sande em Galliza , onde foy cafado com
Ignez Rodrigues Mogueimes Fajardo j e tiveraõ:

Francisco de Araujo , que calou em Villa Real,

e delle parece fe naõ conferva geração , e a Pedro
Annes de Araujo , que também caiando, naõ te-

ve fuccefíàõ. Isabel Fernandes de Araujo, que

cafou com Diogo Soutello Delgado j e Genebra
de Araujo

,
que foy mulher de Vafco de Romoy,

Senhor da Villa de Quadros em Galliza j e Brites
Velha de Araujo, que foy Freira. 15 D. Mar-
garida de Sousa , que caiou com Fernão de Lima.

*
13 Joaõ Rodrigues de Araujo , foy Al-

caide mor , e Senhor de Lindoíb , e Pertigueiro de

Cellanova , como feu pay. Caiou com D. Anna de

Lima , filha de D. Rodrigo de Lima , Dom Abbade
de Pombeiro j e tiveraõ :

* 14 Diogo de Sousa ,

com quem fe continua. 14 Gaspar de Sousa , que

íèrvio na índia , e dizem , que cafara na Ethiopia.

14 Jeronymo de Araujo, que cafando, naõ te-

ve geração. 14 Pedro de Sousa, com fucceíTaõ.

* 14 Diogo de Sousa , que foy Alcaide mór,

e Senhor de Lindofo, caíòu com Dona Catharina de

Almada; e tiveraõ entre outros filhos: 15 a Anto-
Tom. XII. h ii nio
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nio de Sousa, que fby feu herdeiro, ecafando com
D. Guiomar de Araujo , filha de Pedro de Araujo

;

tiveraô: 16 a Pedro de Sousa de Magalhaens,

que fby Sfenhor , e Alcaide mór de Lindolb , e cafou

com D. Catharina Pacheco ; etiveraõ: 17 Antonio
de Sousa, que morreo na índia, * 17 e a Baltha-

sar de Sousa.
* 17 Balthasar de Sousa, veyo a fer herdei-

ro da Cafa de íêu pay pela morte de feu irmaó , e

foy Alcaide mór de Lindofo , caiou com D. Paula

de Araujo, filha de Manoel de Araujo Botelho , e de

fua mulher D. Ignez Jacome do Lado j e tiveraô

:

18 Diogo de Sousa de Araujo, Abbade deldaes.

18 Jorge de Sousa, fem geração. * 18 Manoel
de Sousa de Menezes , com quem íe continua.

18 D. Catharina de Sousa , mulher de Antonio

de Magalhaens. 18 D. Paula de Sousa, que ca-

fou com André do Amaral Homem.
* 18 Manoel de Sousa de Menezes , que

foy Alcaide mór de Lindofo , e Senhor do Morgado
de Britello , e cafou com fua prima fegunda D. Lui-

za de Magalhaens j e tiveraô : 19 a D. Maria Na-
talia de Sousa de Menezes

,
que fuccedeo na

Cafa , e Morgado de Britello , e cafou com Mar-
tim de Távora de Soufa ,

Fidalgo da Cafa Real , de

quem já ferez menção; etiveraõ os filhos íèguintes:

20 Diogo de Sousa de Távora , Fidalgo da Ca-
fa Real , Alcaide mór de Lindolb , Cavalleiro da Or-
dem deChrifto, eMeftre de Campo dos Auxiliares

na
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na Província do Alinho, que caiou com Dona Luiza

Jofeph da Gama, filha de Diogo Rangel de Mace-
do

,
Fidalgo da Cafa Real , Commendador de S.

Braz de Lisboa , e até ao prefente naõ tem geração.

20 D. Leonor Maria de Távora , mulher de

Gafpar Leite de Azevedo, Fidalgo da Cafa Real , e

Meftre de Campo dos Auxiliares.

A pag. 509 , n. 20 D. N. . . . mulher de Luiz

Caetano Cabral , he D. Antónia Luiza de Vilhe-
na , mulher de Francifco Caetano Cabral de Mou-
ra e Horta , Cavalleiro da Ordem de Chriílo. A
pag. 457 , onde fe diz ,

que Dom Bernardo Antonio

Oforio ,
Biipo da Guarda , he neto dos avós , que

alli fe aponta , fe deve emendar , que foraõ Gonçalo

daFoníêca de Caftro , e D. Maria de Soufa ; e os ma-

ternos João de Seabra e Souíà , e D. Helena Thereía

de Sottomayor. A pag. 474, 16 D. Francisco Lo-
bo cafou com D. Ignez , filha de Diogo Duarte. A
pag. 399 do Tomo XII. , D. Ifabel de Soufa , mulher

dejoaó de Magalhaens, Senhor da Ponte da Barca,

e da terra da Nóbrega
,
foy Fidalgo da Cafa do Du-

que de Bragança D. Aífonfo , faltou a fua defcenden-

cia. No anno de 14J8 lhe fez EIRey D. Affòníò V.
jnerce da dita terra , e da Doaçaô, que eftá na Tor»

re do Tombo , por lho pedir o Marquez de Va-
lença , e pelos muitos , e grandes ferviços , que dei-

le tinha recebido , e o Reyno em Ceuta , onde foy

feita a dita Doaçaô 5 e tiveraô os filhos feguintes

:

12 Gil de Magalhaens, adiante. * 12 Fernão
de
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de Sousa de Magalhaens , de quem adiante íê

tratará. 12 D. Isabel de Sousa , mulher de Diogo
de Azevedo, Senhor da Quinta de Azevedo. 12 D.
Brites de Sousa, mulher de Lopo Rodrigues de

Araujo , Alcaide mor de Lindofo , com iucceflàõ.

* 12 Gil de Magalhaens
, foy Senhor da Ponte

da Barca , e mais Caía de feu pay , caiou com Dona
Maria de Menezes, filha deRuy Gomes da Sylva,

Alcaide mor de Campo-Mayor , e de fua mulher

Dona Ifabel de Menezes j etiveraò: *
13 Joaõ de

Magalhaens de Menezes , com quem fe conti-

nua. Caiou íègunda vez com D. Ifabel de Mene-
zes, filha de Gonçalo Nunes Barreto , Alcaide mór
de Faro , e de fua mulher D. Ignez Pereira j e teve

os filhos feguintes: 13 Pedro Barreto de Ma-
galhaens , que cognominarão o Lead

, por matar
em Safim hum Leaõ , no tempo que íèrvio naquella

Praça j
depois paflòu afervir à índia, e foy Capitão"

mór de huma Armada ; e voltando para o Reyno

,

morreo na Aguada de Saldanha. 13 Francisco de
Magalhaens , que cafando tres vezes , de íúa ter-

ceira mulher Dona Leonor Pereira , filha de Lo-
po Pereira , Almoxarife em Ponte de Lima , e de
fua mulher Ignez Pinto, teve: 14 Antonio Bar-*

reto de Magalhaens
, foy Abbade de Moz.

14 Jeronymo Barreto de Menezes , com fuc-

ceflàõ. 14 Diogo de Magalhaens
, que cafbu

em Villa Real com Dona Violante Pereira, filha

de Diogo de Sampayo , Contador de Tras os Mon-
tes,
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i , e de íua mulhei* Ignez de Àíeiquita , de quem

teve : 1 5 Jorge Barreto
, que morreo na índia

,

fem geração. 1 5 £ D. Isabel de Menezes
,
que

caiou com Paulo Antonio Telles , cuja defcenden-

cia naõ chegou à noílà noticia, ij Gil de Ma.
galhaens ,

que paflòu à índia com o Governador

Nuno da Cunha , e lá morreo , e parece teve gera-

ção. 15 Antonio de Magalhaens, que também
paflòu à índia , e morreo em Chaul com D. Louren-

ço de Almeida, fem geração. 15 Jorge Barreto,
que foy Contador de Tras os Montes , orneio que

teve em dote. Cafou com D. Genebra Pereira , fi-

lha de Diogo de Sampayo , e de íua mulher Dona
Ignez deMefquitaj etiveraõ: 14 Pedro de Ma-
galhaens de Menezes , que tendo fervido na ín-

dia com reputação , morreo defgraçadamente. 14 D.
Ignez de Menezes, de que Anonfo de Torres diz,

que cafara com Pedro Barreto da Sylva , o da índia.

1 5 Simaô Barreto , que paflòu a Galliza homifia-

do : dizem que lá cafara com D. Ifabel da Sylva,

filha de Francifco da Sylva
, Fidalgo Gallego ; e ti-

veraô : 14 Pedro Barreto
, que matarão em Évo-

ra. 14 D. Isabel de Menezes , mulher de Bernar-

dim Sarmento
,
Fidalgo Gallego , cuja deícendencia

naõ íâbemos. 14 D. Helena , de quem AfTonfo de

Torres diz, que fora Freira. 15 D. Catharina de
.Menezes ,

que cafou em Galliza com Garcia Men-

des de Sottomayor. 1 3 D. Joanna de Menezes ,

que cafou com Vafco Cardofo de Vafconcellos , Se-

nhor
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nhor do Morgado da Taipa , dc que teve fuccefiao.

*
13 JOAÕ DE MAGALHAENS DE MENEZES

,

que herdou a cafa de feu pay , e foy Senhor da Pon-

te da Barca , e caiou com D. Leonor da Sylva , filha

de Pedro de Caftro , Alcaide mór de Melgaço , e de

Tua mulher Brites de Mello ; e tiveraÕ :
* 14 Ma-

noel de Magalhaens , com quem fe continua.

14 Francisco da Sylva de Magalhaens cafou

com D. Filippa de Torres , conforme diz D. Anto-

nio de Lima, de quem houve: 15 D. Lourença
da Sylva , que foy mulher de Coime de Maga-
lhaens deSoufa. 14 Diogo de Magalhaens, que

morreo em Africa , fem geração. 14 D. Francis-

ca da Sylva , mulher de Diogo Lopes Rincão , e

tiveraõ fucceflàõ. * 14 Manoel de Magalhaens,
que herdou a Caíâ , e foy IV. Senhor da Ponte da

Barca , que cafou com D. Margarida da Sylva , filha

de Leonardo de Abreu, III. Senhor de Regalados;

e tiveraó os filhos feguintes: 15 Joaõ de Maga-
lhaens, que foy V. Senhor da Ponte da Barca, e

morreo moço, fem fuccefiao. * 15 Antonio de
Magalhaens , com quem íè continua. 15 Fran-
cisco de Magalhaens , de quem naõ fabemos def-

cendencia. 15 Mathias da Sylva, que foy Arce-
diago de Braga j eteve illegitimo: 16 a Manoel de
Magalhaens de Menezes

, que foy Clérigo , e
Defembargador do Paço , do Confelho delRey , e
do Geral do Santo Officio , peflòa de muita authori-

dade , e letras. 15 Joaó de Magalhaens
, que

fendo
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fendo caiado com Dona Ignez de Magalhacns , naô
tiveraõ fucceflàô. if D. Maria da Sylva, que

caiou cora Franciíco Machado , Senhor de Entre

Homem, e Cavado, Coraraendador de Soufel, de

quem naíceo: 16 D. Margarida da Sylva, que
foy fua herdeira , e cafou com Manoel de Araujo e

Soufa , de quem nafceo: 17 Felix Machado, que

foy Senhor de Entre Homem, e Cavado, que foy

pela Coroa deCaítella Marquez de Monte Bello em
Itália , Commendador na Ordem de Chríílo , e caiba

com D. Violante de Horofco e Ladron , filha de D.
Rodrigo Horoíco, de quem naíceo único : 18 An-
tonio Machado da Sylva , que foy Senhor de

Entre Homem, e Cavado, Governador deParnam-
buco , Alcaide mór de Mouraõ , que faleceo a 1

1

de Novembro de 1700 j havendo fido caiado com D.
Luiza Maria deMendoça, filha herdeira de Manoel
de Soufa da Sylva , Védor da Caía da Rainha Dona
Maria Franciíca Iíâbel de Saboya , e de fua mulher

D. Joanna de Mendoça , como fica dito. 1 5 D. Lui-

za da Sylva , mulher dejeronymo Barreto de Me-
nezes , cuja fucceíTaõ ignoramos , e alguns filhos na-

turaes, de que naô íàbemos geração.

i) Francisco de Sousa , de quem acima fize-

mos menção , filho de D. Ifabel de Soufa , num. 12,

mulher de Diogo de Azevedo , naõ cafou , nem te-

ve fuccetíãõ , aífim o efcreve Diogo Gomes de Fi-

gueiredo , Tenente General da Artilharia do Reyno,

nos feus livros de Famílias , cujos Originaes fe confer-

Tom.XII. i vaô
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vaõ na Livraria dos manufcritos , que tem o Duque
de Cadaval , onde no tomo 8. pag. 178 , fallando dos

filhos , que teve a dita D. Iíâbel , diz : Franci/co de

Sou/a , e Leonel ae\Azevedo ,, que morrerdô na In*

dia f.g. Na dita Livraria do Duque fe achaõ ou-

tros livros antigos, que dizem omefmo. Ruy Cor-

rea Lucas , Tenente General da Artilharia do Rey-
no , que fby iníigne Genealógico , em hum Origi-

nal feu , que coníêrvo , e o Duque de Cadaval tem
outro femelhante , íàliando dos filhos de Diogo de

Azevedo , diz : Franci/co de Seu/a , Leonel de Aze-

vedo, ejles dons também morrerão" /o/caros. D. An-

tonio de Lima, Senhor de Caftro Dairo , noíeuex-

cellente Nobiliário , bem conhecido pela lua autho*

ridade , de quem fizemos larga mençaõ no Appurato

defta Hiftoría a pag. 46, fallando de Diogo deAze-
, vedo , caiado corri D. Ifabcl de Soufa, e na gera-

ção, que tiveraô , entre os filhos, que numera , diz:

Franci/co de Soufa , e Leonel de Azevedo , eft.es daus

ambos morrerão /olteiros/g. Manoel Alvares Pe-

drofa , de quem fizemos mençaõ no Apparato , in-

digne Genealógico , no <êu Nobiliário , cujo Original

fe con ferva na Cafa do Conde de S. Vicente , de que

tirou huma copia o Excellentiífimo , e eruditiííimo

Conde da Ericeira D. Francifco Xavier de Menezes
no tomo 2. a pag. 35 3 , diz : Diogo de Azevedo foy
Senhor da Quinta de ^Azevedo junto de Braga , ca-

Jou com D. Ifabcl de Soufa , filha de João" de Maga-
Ihaens , Senhor da terra de Anobrega , de quem teve a

Lopo
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Lopo de Azevedo, e Martim Lopes de Azevedo, e

a Pedro de Sou/a , Diogo de Souja , queJoy Clérigo,

Francifco de Sou/a , e Leonel de Azevedo , que amo

hos morreraS f.g. £ aíGm todos os mais livros
, que

temos vifto , e nenhum lhe deu geração , nem o
appellido de Azevedo, e fomente he nomeado por

Francifco de Soufa. Ecomifto refpondemos a hum
papel , que íè imprimio no anno de 1748 naOffici-

na de Francifco daSylva, com o titulo de Genealo-

gia dosSoufas da Ca/a da Barca, ou Breve Memo-
ria , e Noticia dos De/cendentes de D. Lopo Dias

de Sou/a, por via defua neta D. 1/abel de Sou/à.

Como efcrevemos íêm parcialidade , nem fe-

gunda intenção , nem menos pela bondade de Deos
podíamos ter fim algum , como tal vez fe nos impu-

ta , quem naõ tem aquelle conhecimento da flnce-

ridade donoílò animo, e do quanto defejamos acer-

tar , naõ faltando à verdade , que profeílàmos , e fe-

guimos em todas asnoílâs Obras, repararemos aqui

mais outras faltas , em que naõ teve culpa a vonta-

de , fendo a primeira , e mais fenfivel a de D. Fran-
cisco Caetano Mascarenhas , filho natural de

D.Joaõ Mafcarenhas
, quinto Conde de Santa Cruz,

de quem fizemos menção a pag. 86 do Livro VIII.

Toro. IX. , o qual foy Cónego Regular de Santo

Agoftinho , e Prior do Mofteiro de S. Vicente de

Fora , onde o conhecemos , e tratámos , e a quem
devemos muita attençaõ , e depois Prior mór da in-

%ne Ordem de Aviz , que tem governado com
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grande prudência ; e a mefma falta experimentou no

livro Jos Grandes , aonde também faltou D. Fran-

cisco da Annunciaçaô , filho de Ayres de Sal-

danha , a pag. 108 , que he também Cónego Re-
grante , e que he Geral da fua Congregação* , e

Reformador , e Reytor da Univerfidade de Co-
imbra i

e aííim naõ duvidamos poderá haver algu-

mas faltas femelhantes : porém naõ he muito, que

nos faltaflèm os referidos , íèm culpa nona , pois

também faltarão , fem reparar nino , à grande perf-

picacia , e memoria dos eruditos Genealógicos o Con-

de da Ericeira D. Francifco Xavier de Menezes , e

Martinho de Mendoça de Pina e Proença , a quem
eftava encarregado a revifaõ da Hi/toria Genealógi-

ca j e o meímo fuccedeo com o Conde da Ericeira

D. Luiz de Menezes , depois Marquez do Louriçal,

e Vice-Rey dà índia , onde faleceo , o qual vio o
livro dos Grandes com a fua coftumada exacçaõ , e

naõ fez reparo das referidas faltas , que nós agora

reparamos para moftrarmos o fincero do noflb ani-

mo , confeflàndo a falta , e o fazemos finceramente

,

porfer o nono intento fomente a verdade.

AfTim advertimos também no Tom. II. a pag.

147 , onde fe diz Ifabel de Bohemia , filha de Wen-
ceslao IV. , Rey de Bohemia , e de fua primeira mu-

lher Juta , filha do Emperador Rodolfo , e nau da

fegunda , como fe diz na dita Arvore, pag. 147, e

agora emendamos com Hubner
,
pag. 1 25 , e Hennin-

ges , pag.270 , Tom. II. Na meima Arvore abaixo

na
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na Duqueza de Lignes , he /ilha dos referidos pays

,

irmãa inteira da Rainha de Bohemia. A pag. 497
na Arvore da Rainha D. Leonor , mulher delRey

D. Duarte , fua terceira avó a Rainha Cecília Ila-

bel de Bohemia naó foy filha de Henrique II. , Rey
de Bohemia > mas de feu irmão Otho , Duque de

Carinthia , e de fua mulher Offina , ou Eufemia,

como diz Henninges , Tom. II. pag. 54. No dito

Tom. II. pag. J18 , onde íe falia do íêgundo Duque
de Caminha, feito no anno de 1647 > deve emen-

dar 1641. A pag. 755 faltou na impreílàõ o nome
de Ignacio Francisco Xavier de Castro ,

Prelado da Santa Igreja Patriarcal ; e no referido

Tomo a pag. 867 , 12 Simão de Sousa , filho de

Pedro de Soufa , viveo na Villa de Caftello-Branco,

aonde cafou com Ignez da Fonfeca , filha de Si-

mão de Siqueira , e de Catharina da Fonfeca , que

tiveraõ os filhos feguintes: 13 Pedro de Sousa,

que morreo folteiro , de quem naõ fabemos defcen-

dencia. 13 E D. Catharina de Sousa, que ca-

fou com Francifco de Valladares Sottomayor , Fi-

dalgo da Caía Real , Commendador da Loufa , fi-

lho de Ayres Gomes de Valladares , Alcaide mor de

Caíteiio-Branco , Commendador da Louíà , de quem
íe faz menção no íêgundo Tomo das Provas

,
pag.

S27; e tiveraõ os filhos feguintes: 14 Pedro de
Sousa de Sottomayor

, que morreo folteiro. 14 E
D. Perpetua de Sottomayor , que cafou com
feu primo com irmão Manoel de Valladares Sotto-

Tom.XH. k mayor,
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mayor , filho de Joaõ de Valladares Sottomayor

,

como fe diz no Tom. II. das Provas , pag. 827 , e de

fua mulher D. Catharina de Moura ; e tiveraõ eftes

filhos: 15 Joaõ de Valladares e Sottomayor,
que íêrvio na índia com reputação , e voltando para

o Reyno, morreo folteiro. 15 Manoel de Val-
ladares , que também morreo íem eílado. 15 D.
Catharina de Sousa , que cafou com Francifco

da Cofta de Mendoça , e naõ tiveraõ filhos. 1 5 E D.

Francisca de Sottomayor
,
que cafou na Villa

de Caílello-Branco com o Doutor Joanne Mendes

de Paivaj e tiveraõ 16 D. Maria de Sottoma-

yor , que cafou com feu parente Bernardino da Cu-

nha de Sottomayor , íêm fucceílàõ. 16 Manoel de
Valladares Sottomayor , que cafou com D.

Maria da Sylva Sottomayor , fua parenta ; e tiveraõ

além de outros filhos , 17 A Luiz de Valladares
Sottomayor

,
Deíêmbargador da Relação do Por-

to , que cafou com D. Leonor da Gama , e tiveraõ

fucceílàõ
, que naõ chegou à noflà noticia. 17 D.

Francisca de Sottomayor, que cafou com Dio-

go da Foníêca Achiole , filho de Miguel Achiole da

Foníêca , de quem fizemos mençaÕ no Apparato de£

ta Hiíloria , a pag. 104, e também no Tom. VIII. a

pag. 6 , de que também ha defcendencia , que naõ

chegou a noílâ noticia. No Tom. II. paç. 522 , D.

Margarida Machado da Sylva E Menezes ,

íe deve emendar D. Eugenia de Menezes j e no

Prologo deíle Tomo a pag. 45 , onde fe falia em D.

Maria
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Maria Joanna de Carvalho Rangel , filha àe
Joaõ de Carvalho Rangel, fe deve emendar D. Ma-
ria Joanna Carneiro Rangel Sottomayoh,
filha deJoaõ Carneiro Rangel de Sottomayor, co-

mo fe diz na Primeira Parte , pag. 309 j e íè deve
accre/bentar nos Genealógicos a Franciíco Carneiro

Rangel de Sottomayor, Capitão mor da Villa do
•Conde , e Governador do Caftello da mefma Villa,

Senhor do Morgado de Ponte junto à Villa de Mon-
çaô, que faleceo emJunho de 171 5, que me dizem
Ter muy exacto Genealógico , que eícreveo com gran-

de cuidado , e os íèus livros fe confervaõ em poder
de Luiz Ignacio Pereira Coutinho de Vilhena , ca-

fado comfua neta D. Maria Joanna Carneiro Ran-
gel de Sottomayor , de quem acima íè fez menção

,

de quem tem a Luiz Pereira Rangel de Sot-
tomayor Carneiro de Vilhena. Também naõ
tivemos noticia , quando fizemos mençaõ dos Ge-
nealógicos no Apparato , de Sebaftiaô Pereira de Eça,
de quem faz mençaô Miguel de Achiole da Fonfeca
nos feus livros , de quem era contemporâneo, dizen-

do
, que era grande Genealógico, e vivia em Lisboa.

No Tom. XII. Taboa XXX. pag. 870, Antonio de
Souíâ , cafado com D. Maria de Miranda > que le

diz fer irmaõ de Luiz deSoufa
,
foy feu filho, como

fediz a pag. 794; e aííim fica emendado odeícuido,

com que foy trafplantado do feu lugar.

Também advertimos em ultimo lugar
,
que íêm

embargo de naõ padecer duvida ,
qual feja o coftu-

me
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me da Curia Romana nas datas das Bulias , dando

principio ao anno em 25 de Março, dia da Encarna-

ção do Verbo, em muitas partes defta Obra, onde

fc trata , e vem diverfas Bulias
, que allegamos , e

produzimos , em que fe contém os annos , e as fuás

datas , contando do primeiro de Janeiro , fe devem
emendar , uíàndo do modo de contar da Curia Ro-
mana ; e íuppofto ,

que efta conta he notória , e ía-

bida commummente dos eruditos , e nós naõ ignora-

mos , com tudo queremos dar huma publica fatisfa-

çaõ para cumprir com o reparo
,
que hum erudito

fez íòbre efta matéria j e afíim fe deve advertir , que

na Curia Romana fe ufaõ hoje tres eftylos diverfos

de começar o anno, conforme o eílylo das Bulias,

que tem a data : Armo lncarnationis Dominica , co.

meça o anno em 25 de Março, dia da Encarnação

,

e acaba a 24 domefmo mez do anno íêguintej con-

forme o eftylo dos Breves, que tem a data : Anno a

Hativitate Domini
, começa o anno a 25 de Dezem-

bro , e acaba a 24 do anno feguinte ; conforme o
eftylo ordinário , começa no primeiro deJaneiro , e

acaba no ultimo de Dezembro. Veja-íe o Prologo

dol. Tomo doBullario da Religião de S. Domingos,

pag. 22 , num.i 5 , ufque adiy, onde feu Author tra-

ta eruditiílimamente efta matéria.

INDEX

Digitized by Google



INDEX
DOS CAPÍTULOS,

que fe contem nefte Tomo.

LIVRO XIV.
PARTE III.

CAPITULO I. De D. Martim Affonfo Cbkborro
y

Rico-bomem , pag. 701.

CAP. II. De Martim Affonfo de Souja Cbkborro Rico-
homem , pag. 705".

CAP. III. De Vajco Martins de Souja Cbkborro , Rico-
bomem , Senbor de Mortágua

,
pag. 707.

CAP. IV. De Martim Affonfo de Souja , Rico-bomem
,

//. Senbor de Mortágua , pag. 710.
CAP. V. De Gonçalo Ames de Souja Cbkborro , III.

Senbor de Mortágua , pag. 763.
CAP. VI. De João de Souja

, pag. 765.
CAP. VII. De Cid de Souja

, pag. 774.
CAP. VIII. De Affonfo Vafques de Souja

, pag. 778.
CAP. IX. De Affonfo Fajques de Souja , C/aveiro da Or-
dem de Cbrijlo

, pag. 792.
CAP. X. De Martim Affonfo de Soufa , IV. Senbor de
Mortágua , pag. 796.

CAP. XI. De Fernão de Soufa , /. Senhor de Gouvea
pag. 797.

CAP. XII. De Antonio de Soufa, III Senbor de Gouvea,
pag. 840.

CAP. XIII. De Fernão de Soufa , IV. Senbor de Gouvea,
pag. 841.

CAP. XIV. De Martim Affonfo de Soufa , V. Senbor de
Gouvea , pag. 842.

1 CAP.



CAP. XV. De Fernão de Soufa , VI. Senhor de Gouvea ,

pag. 844.

do Confelbo de E/lado , pag. 846.

CAP. XVII. De Tbomé de Soufa , VIL Senhor de Gou-
vea, pag. 849.

CAP. XVIII. De D. JoaÕ de Soufa , Arcebifpo de Bra-
ga , e Lisboa , do Confelbo de Eftado ,

pag. 85"o.

CAP. XIX. De FernaÔ de Souja , Conde de Redondo ,

pag. 8ç£.
CAP. XX. De Ibomé de Soufa , //. Conde de Redondo ,

pag. 86 r.

CAP. XXI. De Femaâ de Soufa , HL Conde de Redon-
do

,
pag. 865.

CAP. XXII. De Gonçalo de Soufa, Commendador mor
da Ordem deCbrifto ,

pag. 866.

CAP. XXIII. De Ruy de Soufa , /. Senhor de Beringel,

e Sagres, pag. 877.
CAP.XXIV. De D. JoaÔdeSoufa, Senhor deSagres,

e Nita , pag. 89Ç.
CAP. XXV. De D. Martinho deTavora

, pag. 897.
CAP. XXVI. De D. Antonio de Soufa , pag. 899.
CAP. XXVII. De D. Manoel de Távora , pag. 905-, :

CAP. XXVIII. De D. Gajpar de Souja , pag. 907.
CAP. XXIX. De D. Diogo de Soufa , Alcaide mor de
Tbomar , pag. 909.

CAP. XXX. De D. Leonardo de Soufa ,
pag. 911.

CA P. XXXI. De D. Pedro de Soufa , /. Conde de Pra-
do, pag. 9 16.

CAP. XXXII. De D. Francifco de Soufa , herdeiro da
Cafa de Beringel

,
pag. 9 1 8.

CAP. XXXIII. De D. Pedro de Soufa , 1IL Senhor de
Beringel , pag. 920.

CAP. XXXIV. De D. Luiz de Soufa , IV. Senhor de
Beringel , pag. 926.

CAP. XXXV. De D. Luiz de Sottfa , // Conde de Pra-

CAP. XXXVI. De D. Francifco de Soufa
,
pag. 930.

CAP.

Digitized by Google



CA P. XXXVII. De D. Amorito de Soufa ,
pag. 934.

CAP. XXXVIII. De D. Francifco de Soufa, L Marquez
das Minas , 111. Conde de Prado

, pag. 936.
CA P. XXXIX. De D. Antonio Luiz de Soufa , 11. Mar-
quez das Minas , IP. Conde de Prado , &c. pag. 977.

CAP.XL. De D. Joa6deSouJa,ULMarque^das Mi-
nas , VI. Conde de Prado , pag. 107 1.

CA P. XL I. De D. Antonio Caetano Luiz de Soufa , IV.
Marquez das Minas , VIL Conde de Prado , pag. 108 1.

CA P. XLI I. De D. JoaÕ de Souja , pag. 1087.
CAP. XLIII. De Dom João de Soufa , Védor da Cafa
Real , pag. 109 1.

CAP. XLI V. De D. Francifco Xavier Pedro de Soufa ,yéJor da Cafa Real , pag. 1094.
CAP. XLV. De D. Luiz de Soufa , pag. 1095".
CAP. XLVI. De Pedro de Soufa ,

pag. 1097.
CA P. XLVII. De Lopo de Souja , Senhor de Prado ,

pag.

1099.
CAP.XLVIII. De Marfim Afonfo de Soufa, Governa-

dor da índia
,
pag. 1 101

.

CAP. XLIX. De Pedro Lopes de Soufa , Senhor de Al-
coentre, pag. 1109.

CA P. L. De Pedro Lopes de Soufa , Senhor de Tatnara-

^ cá , pag. 1 1 ir.

CAP. LI. De Gonçalo de Soufa
,
pag. 1 1 14.

CAP. LIT. De João de Soufa , pag. 1 1 iç.
CAP. LIII. DeVaJco Martins de Soufa Cbichorro , Ca-

pitão dos Ginetes
, pag. 1 1 ao.

CA P LI V. De JoaS de Souja
, CapitaS dos Ginetes do

Infante D. Fernando
,
pag. 1 15 1.

HISTO



Digitized by Google



7o x

HISTORIA
CENEALOGIC A

DA CASA REAL
PORTUGUEZA.
LIVRO XIV.
PARTE IH.

CAPITULO I.

De Dom Martini Jjfonfo Chichcrro , Rica-hmem.

5jl Emos chegado finalmente à ul-

tima parte defta Hiftoria , em
que damos fim à noílà laborio-

ía fadiga, com a ultima linha

dosnofibs Reys napeílba de D.
Martim AfTonfo Chichorro, fi- FfrnaóLo^,c^«r.
lho delRcy Dom Affonfo III. , « M*V d.

como di/Temos no Capitulo XVI. doL1vroI.pag.177 fâ
uW'™>

Tom. XII. Oooo do

1

Digitized by Google



joz Hljhria (jeneahgica

do Tomo I. Qual foíTe a Dama , em quem EIRey
teve efte filho, fe nos ofíèrece grande difficuldade de

Livro Vtibo ddt Li- o faber
j porque o Author do Livro Velho das Li»

muáSftXIL
4* nhag'ns a naÓ iiomea

, dizendo fomente eílas pala-

vras: Ignes Lourenço, que ca/ou com Martim Af-
fonfo Chichorré , Mo delRey D. Ajfanfo , e de Bar-

rega , irmão
1

delRey D. Diniz. Seguio-fe o Conde
ConJeD.Pcdro «1.7. de Barcellos D. Pedro referindo os filhos delRey , e
paá

í *' diz fer illegitimo DrMartim Affònfo. Delta forte

ficou fcpultado na antiguidade quem fora fua mSy,
pois na5 fe encontra Efcritura , ou outro Documen-
to digno de fé , que no lo feguraflè.

^ T
\

Alguns diíTeraô, que fora fua mãy Moura, co-

wSddXrj riAfm. mo foy o Defembargador Duarte Nunes de Leão, o
S
MlLnb«*Ufit. v*«.

qUe regUÍ° oChronifta Fr- Antonio Brandaô, dizen-

4. 15. pag. no', do íêr filha de Aloandro , hum dos Alcaides de Faro,
verG quando EIRey ganhou cíla Cidade no armo de 1 250,

eque fendo dotada dè grande fermofura ,-ElRcy ti-

/Jwrchia Lufh. í*rt. vera trato coraella. O Doutor Fr.Francifco Bran-

i}C
7'"p

' '
,
i8

' daõ, que lhe fuccedeo no lugar de Chronifta, refu-

tando huma Inquiriça6 , em que Ce dizia, que Dom
Martim Aflònlb fora filho delRey Dom Diniz , tem
por apócrifa cfta filiação 5 e com muita razaõ

,
por-

que feelle fora filho de Moura, o Livro Velho das

Linhagens o naõ occultaria , como fez a huma fi-

d?rneímoRey, dizendo: E ejle Pedreanes foy
iKJut.dAsProw. cajado com Dona Orraca, irmtia delRey D.

de Gança
,
quefora Ma de huma Moura , e naS hou-

ve deliaJcmcl ^ e defta Senhora rizemos mencaõ em
feu
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lêu próprio lugar. Defta forte , eíla noticia , que fe- HtfoT.Gtnuhg cAâ*

guiraõ alguns Genealógicos , fica fendo defprezada c
^^

Rt*l > l^*'?*&-

com os referidos Auchores coetâneos
, que elles na5

examinarão , como deviaõ , e o fez a muita madure-

za do Doutor Fr. Francifco Brandão, ainda que no

caio de íer certa aquclla falia opinião , importava

muito pouco , íèndo a Moura de nobre geração , co-

mo era a filha do Alcaide de Faro, como muito bem
advertio o erudito Padre F. Jeronymo de Soufa no

Pericope Genealógico
,
que imprimio , ainda que naõ Pericopt Gimé* p»&

no feu nome.
2 5 *

Naõ encontramos em Author algum da noflã

Hiíloria o motivo porque D. Martim Arlònfo Chi-

chorro teve erte appellido, o qual nem por appellido,

nem por nome próprio fe acha em Doaçaõ , Efcri-

tura , ou outro algum Documento : pelo que nos per-

fuadimos foy alcunha , que D. Martim ArTonfo na-

quelle tempo teve ; taõ emmavel
,
que era diftincli-

vo da fua peUba , a qual depois ficou também por

appellido a íèus defcendentes ;
porque nenhum fe

chamou fomente Chichorro , fenaõ de Soufa Chi-

chorro , como veremos.

Foy Dom Martim ArTòníò Chichorro Rico-ho-

raem , como no Io certifícaõ diverfos Documentos,

lendo hum Príncipe , em quem concorrerão muitas

partes para aeílimaçaõ dosReys. Quando EIRey feu

pay nas contendas , que teve com o Eftado Ecclefiaf-

tico do Reyno , fez certos Eílatutos a feu favor por

íâtisrazer ao Papa Gregorio X. no anuo de 1275 na

Tom. XII. Oooo ii Efcri-

*
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Montrcti^Lufim*^ Efcritura, que refere o ChroniíU Fr. Antonio Bran-

Pfra
4
4^.

v,I5,CI,p,40,
daõ , fe acha nomeado D. Martim Aflòníò. Teve
mais o governo de Chaves , como vemos de outra

Dito íro9 1 P* *H Efcritura , em que affinando com os Ricos-homens na

Doação ,
que ÉlRey fez no anno de 1274 a fua filha

D. Leonor das terras da Azambuja , aflina logo de-

pois do Alferes mór D. Gonçalo Garcia íêu cunha-

do , dizendo : D. Martinus Alfonjut tenens Chaves»

No Teílamento delRey Teu pay o achamos igualado

Tom. 1. dai Provm , noslegados comíêus irmãos: liem Martino Alphon-
f*8" 5 '*

fi yjilb meo millc libras.

No reynado delRey íêu irmaS confervon a

mefma eftimaçaõ , e íê acha confirmando diverfas Et

MonmHâ Lufa pwt. crituras, como refere oChronifta Fr. Francifco Bran-

di <s.«p.»s.p»& da6, entre os primeiros Ricos-homens: fendo entre

[>r'o livro, pig. 249 > outras a mais memorável a compofiçaõ , que no an*

ea8 J* no de 1297 fez EIRey D. Diniz feu irmaõ com El-

Rey D.Fernando IV. deCaftelIa, feita na Villa de

Alcaniças. A ultima memoria, que temos fua, he

na Doação do dito Rey , feita a 12 de Novembro do

anno de 1 299 à Ordem de Aviz da Igreja de Santa

Maria do Caftello de Portalegre.

Litro Fiibo dát Li- Cafou com Dona Igríez Lourenço de Soufa, filha de

tom.ud»t Pm*». Lourenço Soares de Valladares , Rico-homem , Se-

Conde [XPedrotít.i,. nor de ^«g»1
>
Fronteiro mór de Entre Douro e

pafr«so>, Minho , e de fua mulher D. Maria Mendes de Sou-

fa , filha de Mem Garcia de Soufa , Rico-homem , c

de D. Therefa Annes de Lima
,
primeira mulher, co-

mo fe diíle a pag. 245 , e nella eftava a primogenitura

dos
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dos Soufas
,
appellido taõ ditofo, que àous filhos dei*

Rey D. Atfònfo III. confervaraõ na fua efclarecida

pofteridade. Defte matrimonio nafceraõ os filhos íè-

guimes: « :

7 Martim Affonso de Sousa Chichorro,
como fevcrá no Capitulo II.

7
'* D.Maria Affonso, que cafou com Gon-

çalo Annes de Briteiros , Rico-homem , Fronteiro

mór de Entre Douro e Minho.

7 N. N que foraC Freiras , como ef- JT^m^A^ no"

creveo o Conde D. Pedro de Barcellos. I?
1"*/'^'l

p?x'u
.

.

Conde D. Pedra aut I
'"'

'

CAPITULO II.

T>* Martim Jfonfo de Sou]a Chichorro
,
%co-

botnctn»

/ li li* ** 4

Oy primogénito de Martim Affoníò Chi-:

..JJ^ ibòrro^ Martim Atfònfo de Soufa Chi-

chorro, emqcíem começou a continuação do appelli-

do de Soúíâ y que por fua mãy tiveraõ os feus mayo-

rcs f e elle confervou gloriofamente na fua defecn-í

ciência : foy Senhor dos Coutos , e Honras de Lalim,

Eixo , Daens , Amarante 7 Figueiró , Travaço , Bar-

roíb , e do Lugar <le Muzaens , Rico-homem , e do

Confelho delRey D. Diniz feu tio. Era Martim ^jjfftS^SZ
Afíbnfo de Souía hum dos Senhores demayor refpei- p»s.y<>"- ic^veru

to daquelle tempo , e dos que EIRey mais eitimavaj

Tomo XII. Pppp eo
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e o acompanhou nas viftas
,
que teve com EIRey D.

Fernando IV. deCaftella no anno de 12975 e depois

Movarchié Lufiwnt na falia, que fez no anno de 13 19, das juftas quei-
pMt.7,p»fr iij. ^ q magoavaô , na defobeáencia de feu filho

o Infante D. Anonfo , nomea a fua Chronica fomen-

te a D. Joaõ Mendes de Briteiros , Martim Anonfo

de Soufa , Gonçalo Annes de Berredo, D. Pedro Ef-

taço , Medre da Ordem de Santiago , D. Gil Mar-

tins , Medre da Ordem de Chrifto, D. Vafco , Met
tre de Aviz, e Vaíco Pereira.

Nobitirh, 9 tx An* Alguns dos noflòs Nobiliárias dizem
,
que caíâ-

Lu^uboT
'
'
Dwn ra '

c t*vera num
» Sue morreo de tenra idade

:

porém o Conde D.Pedro deBarcellos naô falia em
tal cafamento , e diz , que de D. Aldonça Annes de
Briteiros , Abbadefla de Arouca

, (a qual era de illuP

tre naíeimento , por fer filha de D. Joa6 Rodrigues

de Briteiros , Rico-homem^ e de ília mulher D. Guio-

mar Gil de Soverofa , filha de Martim Gil de Sove»

rofa) tivera osdous filhos feguintes:

8 Vasco Martins de Sousa Chichorro,
Capitulo III.

8 Martim Affonso de Sousa Chichor-
ro

; Capitulo IV.

CAPI-
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— ——————

CAPITULO III.

De Vafco Mdrtins de Soufa Cbicborro , %co-

bomem , Senhor de Aíoríagua , <pc.

. ' -

t TT Erdou com a primogenitura a Cafa de

JL JL Martim Affonfo de Soufa feu filho Vaf-

co Martins de Soufa Chichorro, pefiba de tantos me-

recimentos , que em tres reynados confeguio eflima-

çaõ , como vemos nos grandes lugares , que occu-

pou , e as muitas mercês , com que os Reys o honra-

rão j de forte , que teve huma oppulenta Cafa: foy

Rico-homem, Senhor de Penaguião, Geílaço , Mor-

tágua , Penamacor, Beetria de Amarante, e outras

terras , ChanceUer mór do Reyno , e Efcrivaõ da

Puridade.

No tempo delRey Dom Pedro , de quem foy

Vaflâllo , occupou o lugar de ChanceUer mór do

Reyno , o qual quando confifcou os bens de Pedro

Coelho , hum dos culpados na morte da Infanta D.

Ignez de Caílro , os deu todos a Vafco Martins de

Soufa de juro, e herdade. EIRey D. Fernando , por

huma Doação feita a 12 de Fevereiro de 141o, lhe

deu Penaguião ,
Geílaço , e outras terras , dizendo

nella ,
que pelo devido

,
que com elle tinha. Depois

o meímo Rey a 15 de Setembro de 141 5 fez Doação

aJoão Affonfo Pimentel de todas as terras , e Luga-

Tom.XII. Ppppii rcs,
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res, que fbraõ deVafco Martins dcSoufa, de quem
fedava por aggravado , emal fervido.

Quando o Meftre de Aviz entrou na perten-

Fm.aõ upe« , CAro- çaõ do Reyno , fe achou Vafco Martins de Soufa

JStí'Sír?í£ ras Cott£S dc Coimbra t fendo hum dos Senhores,

?<sji
«

que eftiveraõ naquelle grande a&o noanno de 1585,

em que foy eleito Rey o Meftre de Aviz. Delle íe

Dito Awhor, pan. 1. &z também menção entre os Ricos-homens naDoa-
eap.a. pafi.5.«wi; çaõ , em que confirmou os privilégios de Lisboa , fei-

ta em Coimbra a 10 de Abril da Era de 1423 , que he

anno de 1385. Depois lhe fez mercê das terras, que

EIRey D. Fernando lhe confifcara , de quem tam-

bém tinha fido Chanceller mór. Depois foy Efcri-

vaô da Puridade delRey D. Joaãl. , que fez delle

grande eftimaçaõ..

Cafou com D. Ignez , a quem D. Antonio de Lima
nau dá appellido , dizendo fer parenta dos Reys de

Caftella , o que refere também Diogo Gomes de Fi-

gueiredo , accrefcentandò , que confiava de huma
lentença delRey D. Pedro do anno de i}66 , que ef-

tava no Cartório do Arcebifpo de Braga D. Gonça-

s*\tt*rA*Crtro,Hir-
Io Pereira

5
mas defta duvida nos tira IX Luiz deSa-

urtad*Cé<* dt jj/- Iazar , allegando a D.Jofeph de Pellicer, que affirma
«.«««• W577. fer filha de D. Henrique Manoel Conde de Cea , e

Cintra , e de fua mulher Dona Brites de Soufa , filha

de Pedro Aflonfo de Souíà , Rico-homem, como íè

im^ff, stmmtt. v*. , o que feguio Imhoff> e defla uniaõ nafceraõ os
fiAc iani, r.b.xxui. filhos fcguintes

:

P*s ' ,,7,
9 Martlm Affonso de Sousa, que morreo

de curta idade. D.
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9 D. Brites de Sousa , que calou com AÉ

forno Gomes da Sylva, Rico-homem, Senhor de Ce-
lorico de Bado, Covilhâa , Honra de Sovral , Quin-
tas de Candeio, e Furada , e dos Lugares de Sernan-

celhe, Mondin, Germello, Alcaide mór de Coimbra,
Embaixador em Caftella , com illuftre defeendencia

naquelle Reyno, que eícreveo Dom Luiz de Salazar

no lugar citado , onde refere o Epitáfio de fua neta

D. Maria da Sylva
,
que eftá no Convento de S. Pau-

lo de Valhadolid r que ttanfereveremos como prova,

do que temos dito, ediz aflim:

Aqui ja%e Dona Alaria da Sylva
,

ca-Duena r muger de fuan Ifydrigues

Da%a
, fija de Diego Çomes de Sylvar

e de Dona TSeatri?^ de Sofá , e vijnieta

deVafeo Martin^ de Sofá , e de Dona
Ines Manuel. E fija de Dona Leonor

deSofa , e nieta de Ftrnan (jonçales^

de Sofa , e de Dona Tereja de Adeyra.

Los quales diebos Jus abuelos perdieron

la naturaleça , e los grandes berdamU

entos
9 que bavian en los %yno$ de

*Portugal forfervido deFRey D. fum
de Caftilla

, y dela %eyna Dona 'Bea-

triz fu muger , la qual dieba Dona
Maria
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Maria era bereJera de todos quatro

abolengos en los Htynos de 'Portugal.

La qual fino viernes a XII. dias dei

mes de fS(oviembre , ano dei Senor de

M. CCCCXLL anos. A la qual Dios

quieta perdonar.

9 D. Isabel Vasques de Sousa cafou com
Diogo Gomes da Sylva , Rico-homem , Alferes mor,

mjiotid id Céfé At como moílra o iníigne D. Luiz de Salazar e Caftro.
Sjfivé i too. t, pg.
4»»i

CAPITULO IV.

7)e Martim Jjjfonfo de Soufa , H[co-fomem ,

//. Senhor de Mortágua.

8 T7 Oy irma6 de Vafco Martins de Soufa

,

1? Martim Aflònfo de Soufa. Os nonos No-

biliários tratarão com alguma variedade a fua filia-

ção , fazendo-o alguns filho de feu irmão , fem re-

pararem na difparidade do tempo , em que exiftiraõ

eíles dous Fidalgos , concorrendo ambos em diverfas

occafioens, em que como Ricos-homens , confirma-

rão as Doações. O Conde D. Pedro naõ chegou

no feu Nobiliário à peflòa de Martim Aríònfo de Sou-

fa j
porque acabou de efcrever em Martim Aflònfo

de Souía feu pay : porém nós além da confiante tra-

dição ,
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diçaS, com Authores de grande exacçaô , e autho- Nthuurm t ât d. An-
ridade , temos por íem duvida ler irmão inteiro de «onio <** tiita,Lom

Vafco Martins, eporiflò feu herdeiro, íúccedendo- aSJíím^JíZ^
lhe no Senhorio de Mortágua , por naõ ter filho va-

rão , conforme a Ley Mental : pelo que EIRey lhe

fez mercê pelos íêus merecimentos daquella Villa.

No largo Epitáfio , que tem a fepultura de feu
neto D. João de Soufa > £c diz , que Martim Affon*

fo de Soufa era primo com irmad delRey D. Fernan-

do, o que certamente foy erro, ou equivocaçaõj por-

que EJRey naõ tinha outro parentcfco com Mar-
tim Aflòoío mais que fêr terceiro neto delRey D.
Anonfo III. , de quem Martim Affònío era também
íêgundo neto , ficando aflim dentro no quarto grao
de confanguinidade , conforme o Direito Canónico

,

de que fe vê a equivoeaçaõ de quem efculpio o le-

treiro.

No armo de 1385 íê achou Martim Aflònfb de
Soufa nas Cortes de Coimbra, emqueoMeftre de

Aviz foy eleito Rey , como refere o Chroniíla Fer-

não Lopes. Depois he nomeado entre os Ricos- f«Sa' p^.^r»
homens , de que EIRey faz menção na Carta , em [j-íg^jj

j*

que confirmou os privilégios daquella Cidade
, qiie cap.x. pag.ff.

traz o mefmo Chroniíla. Também fe achou na fa- é ŷ \

c

TtT["J'.
mofa batalha de Aljubarrota , em que o mefmo Rey **• p&í 14.

'

triunfou delRey de Caftella. Depois no anno de

14 15 acompanhou a EIRey à immortal expedição de

Ceuta , em que tomou aquella Cidade aos Mouros

;

de Corte y que em todas as gloriofas acções daquelle

reynado
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reynado, íê diítinguio Martim Aífonfo dc Soufa
,
pa"

ra fe fazer lugar no Templo da Heroicidade.

Cafou duas vezes , a primeira com D. Maria de Bri-

teiros fua prima comirmãa, filha de Gonçalo Annes

de Briteiros , irmaõ de fua rnãy , e de D. Alaria A£
fonfo de Soufa , irmãa de íeu pay. Naõ falta quem
duvide ,

que o Papa naquelle tempo concedeflè hu-

ma difpenfa de parentefcos em grãos taõ conjun&os

em confanguinidâde. Defta uniaõ nafceraõ os filhos

fêguintes

:

t bo Kr ^ Gonçalo Annes de Sousa , Capitulo V.

I.^Rey Dom joaõi". 9 D. Ignez de Sousa cafou com Alvaro Gon-
pa&i74* çalves Camello , III.Senhor das terras de Bayaõ , I.

9 D. Briolanja de Sousa caiou com Mar*

tim Aflòníò de Mello , Senhor de Arega , e Barba-

cena, Guarda mór delRey D.Joaô I. ., Alcaide mor
de Olivença, &cc. fua fegunda mulher, f II.

9 D. Catharina de Sousa .,* que fby íèginv

da mulher de Joaô Freire de Andrade , Senhor de

Bobadella , l III.

Cafou fegunda vez com Eílefania Garcia , de quem
teve

9 Affonso VAsquES de Sousa , o Cavaliei-

to , Capitulo VIII.

Teve em D. Aldonça Rodrigues de Sá , Abbadeflâ

de Rio Tinto da Ordem de S. Bento , filha de Ro-
drigo Annes de Sá , Senhor de Sever , Embaixador

em Roma , e de fua mulher Cecília Colona , filha de

Jacome Colona, os fillios feguintes:

Mar-
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9 Martim Affonso de Sousa , Senhor de

Mortágua , como fe verá no Capitulo X.

Teve mais illegitimos

9 Pedro de Sousa, caiou, naõ teve geração,

9 D. Brites de Sousa , que fe diz caiara cora

Martim Gonçalves de Macedo, Senhor de Seris, cor*

forme Diogo Gomes de Figueiredo.

Confta que também foraô feus filhos pelo que

diremos,

9 Vasco Martins,

9 D. Affonso Martins , dos quaes faz men*

çaí> aCAronica dos Cónegos Regrantes , dizendo fe- Ç6""*" iotCone

rem filhos de Martim Anonfo de Soula , que chama íj.e*4«Pâs *44«

Senhor de Bayaô j e que fora D. Anonfo XIX. Prior

do Real Morteiro de Santa Cruz , o qual antes de fer

Religiofo naquclla Cafa, fervira aElRey D.Joaó I.

,

e fe achara na batalha de Aljubarrota junto com feu

pay , e fora Vedor da Cafa da Rainha D. Filippa

;

e havia cafado com D. Mayor Rodrigues ,
que diz

fer filha de Ruy Vafques Ribeiro , de cujo matri-

monio nafeera

10 O Doutor Fernando Anoníò da Sylveira

,

tronco das Cafas dos Condes de Sarzedas , e dos Con-

des de Oriola , Baroens de Alvito ,
Capitaens da

.Cuarda Alemãa com appelido de Soufa, e de outras,

•que fe extinguirão* , e por allianças , de todas as efcla-

•recidas do Reyno.

Os Nobiliários de Damião de Goes, eD. An-

tonio de Lima , e outros ,
padecerão engano no que

Tom. XII. Qqqq
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efcrevèraõj porque Xyílo Tavares , que lhe precedeo

NobUiério de XyOo notcmpo, no fèu Nobilkrh efcreveo ofeguinte:
T4VMC,

• „O Doutor Fernando Aflfonfo da Sylveira, f£

„ lho do Prior de Santa Cruz de Coimbra , foy ho-

nmem honrado em tempo delRey D. Joaô I. , foy

„Defembargador do Paço, foy caiado cornGatha*

„ rina Teixeira , &c. „
Naõ nomeou quem era o Prior como peflòa

conhecida naquelle tempo: porém o Padre D. Nia>
lao de Santa Maria na dita Chronica dos Cónegos Re-

grantes o declarou , como fica referido j e aflim ma-

nifefta a filiação de Fernando ArTònío da Sylveira * *

qual com grande variedade foy tratada dos nonos G&-

nealogicos de grande authoridade , como foraõ o Ar-

cebifpo de Lisboa D. Fernando de Vafconcellos , o
Chantre de Évora Manoel Severhn de Faria , e feu

íobrinho Cafpar Severim de Faria , Secretario das

Mercês delRey D. Jòaõ IV. ,
que referem fer dos

Peftanas, de Évora , de quem deícendem Sylveiras

illuílres.

Foy Fernando Aflònfo da Sylveira Varão de

grande authoridade ; do defpacho delRey D. Joaõ I.,

aquém foy muy grata , e eftimada a fua pefloa, fep-

vindo-fe delia . em negócios de muita importância*

aflim o mandou a Elvas para a entrega das Praças,

que entre Portugal , e CafteDa Te haviaô de reftituir

dehuma, e outra parte, depois foy feu; Embaixa-

dor a Gaftella, junto com Di Fernando de Caftro,

noanno de 1425., a dar cumprimento ao Tratado da

Paz
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Paz entre huma , e outra Coroa. Caiou com Ca-

tharina Teixeira , Camereira mor da Infanta D. Iíà-

bel , filha de Eftevaõ Pires de Torres-Vedras , Alcai-

de deTorres-Vedras, e de fua mulher Maria Gon-

çalves, irmãa dejoaõ Gonçalves Teixeira , Alcaide

mór de Óbidos , Anadel mor dos Befteiros , e Fron-

teiro mór na Província de Tras os Montes ; a qual

Catharinha Teixeira fora cafada com o Doutor Go-

mes Martins de Alvarenga , Chanceller mór , do
Coníèlho delRey D.JoaõI., como efcreveo Dom
Antonio Soares de Alarcão nas Relações Genealogi- *****

cas. Deite matrimonio nafceo

1 1 D. João Fernandes da Sylveiua , que

lhe fuccedeo na Cafa , VaraÔ grande , em quem con-

correrão merecimentos, e grande talento j de forte,

que foy hum dos Fidalgos de mayor authoridade da-

quelle tempo , e o que oceupou os mayores lugares

neíle Reyno, onde naõ achamos outro algum ,
que

tivefíè tantos como efte. Foy Doutor em Leys , de

que íê prezava muito , Chanceller da Cafa da Suppli-

caçaõ , Regedor das Juftiças , Chanceller mór del-

Rey D- Anonío V. , e feu Efcrivaõ da Puridade , e

Vedor da Fazenda
;
lugares que oceupou no reyna-

do delRey D.João II. : I. Baraõ de Alvito por mer-

cê delRey D. ArTonfo V. , eílando em Portalegre, a

27 de Abril de 1475 de juro, e herdade para fempre

,

que EIRey D. JoaõII. lhe confirmou a 10 de Abril

de 14S2 , fazendolhe a mercê da prerogativa de Dom,

para eJ/e , e feus defeendentes , a 6 de Outubro do

Tom. XII. Qqqqii refe-
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referido anno. Dez vezes teve o cara&er de Em-
baixador a diverfos Príncipes , fendo a primeira a dar

obediência ao Papa Nicolao V. no anno de 1417 ; e

no de 1449 a Nápoles a EÍRey Dom Affònfo V. de

Aragão f a que chamaraõ o Sabio , e ao Emperador

Frederico IU. , íèndo elle o que por parte de Portu-

gal affinou o Tratado do feu cafamento no anno de

1451 com a Infanta D. Leonor. No anno de 1457

paflbu por Embaixador a Caftella a tratar com Ek
Rey Dom Henrique IV. No mefmo anno foy por

Embaixador ao Papa Calixto IIL5 e no anno de 1459

ao Concilio de Mantua. No de 1463 quando fè avif

taraõ EÍRey Dom Henrique 1V- de Caftella com Et
Rey Luiz XI. de França. No anno de 146} paflbu

por Embaixador aCaftella a tratar do cafamento del-

Rey D. ArTònfo V. com a Infanta D. Ifabel , depois

Rainha Catholica. No de 1474 voltou a Caftella fo-

bre o cafamento da Princeza D. Joanna com o mef-

mo Rey. Finalmente no de 1485 o mandou EÍRey
D. Joaõ o II. por Embaixador aos Reys D. Fernaiv

do, eD. Ifabel. Eaflim a ília vida foy quaíl fem-

pre oceupada no ferviço do íêu Soberano j porque

elle foy hum dos Plenipotenciários para a paz entre

Portugal , e Caftella. Achou-fe em Moura à entre-

ga do Infante D. Aflòníò para as Terçarias r em que

elleve. Naõ fó era o Baraõ oceupado nos negócios

políticos , mas nos milkares, acompanhando a ÈIRey
- Dom Aflòníò V. na tomada de Arzila $ ao Príncipe

D. Joaõ na batalha de Touro j e affim deixando da

fua
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fua vida efclareáda memoria à poíleridade , morrco

no anno de 1484 , e foy fepultado na Igreja Matriz

de Alvito , havendo calado duas vezes , a primeira

com Violante Pereira, viuva deMartim AfTonfo Va-

lente , Senhor do Morgado da Povoa , filha de Jo-

anne Mendes da Guarda, Corregedor da Corte, e de

fiia mulher IfabeJ Pereira, de quem teve ~ 12 Fer-

naô da Sylveira , que lhe íuccedeo noofficio de

Efcrivao" da Puridade, &c. que cafou com D. Brites

de Soufa, filha dejoaõ de Mello, Alcaide mór de

Serpa, e de fua mulher D.Mecia de Souía , como fe

difíh a pag. 442.

Cafou fegunda vez com D. Maria de Soufa Lobo t

filha herdeira de Diogo Lopes Lobo , Senhor de Al-

vito , Villa-Nova de Aguiar , Oriola , Niza de Se>

tuval , e de fua mulher D. Iíâbel de Souía , filha de

D. Lopo Dias de*Soufâ , Meftre da Ordem de Chri£

to , como diflèmos a pag. 442 : e fuppofta naõ eícre-

vemos a fua illuftriffirna deícendencia , naõ queremos

privar a Família de Souía de taõ eíclarecidos deícen-

dentes , de que em muitas partes fazemos mençaõ

,

quando nos períuadimos , do que temos referido ,
por

naõ fêr formada a noflà opinraõ fomente em conje-

ctura, fênaõ na authoi idade dos referidos Authores,

que concordados nos feguraõ a filiação de Fernando

Anonío da Sylveira na Familia de Soufa ; e nos pa-

receo feria injuíliça naõ fazer publica efta bem funda-»

da opinião*

1 1.
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§. L

9 D. Ignbz de Sousa , filha de Martini AF-

fenfo de Souíà , II. Senhor de Mortágua. Cafou com
Alvaro Gonçalves Camello , III. Senhor de Bayaõ ,

Lagoa , S. Chriftovaõ de Nogueira , de que EIRey
D.JoaõI. lhe fez mercê de juro, etinhaõ fido con-

fifcadas eftas terras a feu pay j e por fua morte ca-

fou fua mulher com Alvaro Peixoto , lêm fucceflâo.

E de feu primeiro marido teven 10 a Luiz Alva-

res de Sousa , IV. Senhor de Bayaõ , &c. que ca-

fou com D. Filippa Coutinho , filha de Fernaõ Mar-

tins Coutinho, Senhor dc Rigos , cuja fucceflâo dei-

xámos referida no Capitulo V- (. I. da Parte I. defte

Livro , pag.294. z: * 10 Fernaõ de Sousa Ca-
mello, adiante. ~ * i° E Alvaro Pereira Ca-
mello , de quem depois fe tratará.

10 Fernaõ de Sousa Camello, foy Senhor

das terras de Roílàs. Viveo no tempo delRey D.
Duarte , e fe achou com os Infantes íèus irmãos 110

malogrado aílalto de Tangere, onde morreo noan-

no de 1457. Sérvio ao Duque de Bragança D. Af-

fonfo. Caíbu tres vezes , a primeira com D. N. . .

filha , ou neta de Martim Aftonfo Botelho. Foy Pa-

droeiro de huma parte da Igreja de S. Clemente de

Bailo , que antigamente fora Moíleiro , huma das

ricas do Arcebifpado de Braga ; e a outra parte he

Padroado da Sé de Braga j e na parte fecular fe in-
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clue a Quinta da Botelha , de que era6 Senliores 03

Padroeiros $
porém naô fabemos, que deUa houveflè

geraçaõ. Cafou fegunda vez com D. Joanna Ma»
ria de Soufa de Alvim , filha de Pedro de Soufa de

Alvim , de quem teve s * n Alvaro de Sou-

sa , com quem fe continua, * 11 Fernão de
Sousa, o. da Botelha , adiante. ~ * 11 D. Ignez

de Sousa , que caiou com Pedro Lourenço de Ta»
vora ,. adiante. Cafou terceira vez com Dona Bri-

tes de SouCa , filha. de.Fernaõ Affonfix de Soufa , fem
íúcceflãôr-

* u Alvaro de Sousa
,
acompanhou a íêu pay

aTangere , onde também morreo na mefma occa-

fiaõ noanno de 1437, naõ havendo cafado. Teve
por filho ^ . 12 Simaõ de Sousa , que fby Senhor

da Quinta deAlcube. Gafou com D. Iíâbel de Lu-

cena , Dama da Rainha D. Maria, fegunda mulhep

delRey D. Manoel , filha de Antonio de Lucena*

do Confelho deiRey D. Joaõ II. , ao qual íervio em
certo cargo, que então reprefentava o que he ago-

ra o Defembargo do Paço
;
porque tinha adjuntos

,

que alguns querem naõ paííanem de dous j naõ tinha

Prefidente, porque defpachavaõ na preíènça dclReyj

e daqui dizem teve principio efte Tribunal na forma,

eque depois íe adiantou na ordem , que hoje tem.

Parece que já antes no tempo delRey Dom Joaõ I.

houve alguns Defembargadores do Paço , e do feu

Gonfelho ; mas fem forma de Tribunal , como r.o-

íftDpo delRey D.JoaõIL Era cafado com Ifabel de

Goes,,
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Goes, filha fegunda de Joaó de Goes , qUe teve o
mefmo cargo , que feu genro, doConfelho do dito

Rey, ehum dos adjuntos daquelle Tribunal , o qual

também foy pay de outra filha D. Maria de Goes

,

que foy a herdeira , e calou com Henrique de Mene-
zes da Sylveira , Capitão de Chaul. Efta filiação,

Fariâ,AbMi<r»iftf. que he afiançada pelo infigne Joíèph de Faria , em
hum Original da fua própria letra, que temos, efe-

Sakcar íe&ftro.uxn. «uj^ pelo erudito Salazar de Caftro , corroboraremos

ptg.789.e790. com inquirições Onginaes, que vimos, em que jura

J**£
torttf* , Dom Antonio de Lima , Senhor de Caftro-Dairo , e

fem duvida hum dos fabios das Famílias do Reyno,

em que nenhum oexcedeo, eAffonfo de Albuquer-

que, filho do Grande , Fidalgo de tanta authoridadc,

que vemos fete vezes repetido no Catalogo dosPro*

redores da Santa Caía da Miíêricordia de Lisboa j o

qual conheceo a D. Ifabel de Lucena , íêndo Dama
do Paço j de forte , que para a afièveraçaõ da referi-

da alliança , naõ neceífitamos de fazer menção da

equivocaçaõ , com que alguns dos noflôs Genealógi-

cos a trocarão com erro notável do tempo , fendo a

Chronologia precifa , aos que efcrevem Familias , e

por iflò tantos fe tem equivocado. Da referida uniaõ

nafceraõrr * 15 Alvaro de Sousa, de quem lo-

go faremos menção* ,
~ e Gaspar de Sousa ,

que

paíTando a fervir à índia , lá morreo.
* ij Alvaro de Sousa, paflòu a fervir a índia

noanno de 1557, foy Capitão de Chaul, c depois de

suTiftir muitos annos, voltou para o Reyno, e foy do

Confe-
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Confelho delRey Dom Filippe II. , Senhor de AIcu-

be , onde fundou hum Morgado. Cafou com Do-
na Francifca de Távora, irmãa de Dom Chriftovaõ

de Moura, I. Marquez deCaftelIo-Rodrigo, doCon-
lèJho de Eftado do dito Rey , e feu Camereiro mór;

©qual no Morgado, que inftituío, com bem ponde-

radas circunftancias nas vocações , chama a dita fua

irmãa à fucceflãõ delJe j eraõ filhos de Dom Luiz

de Moura , Eftribeho mor do Infante Dom Luiz , e

de fua fegunda mulher D. Brites de Távora , filha

fie Chriftovaô de Távora , Mordomo mór do Infan-

te Dom Fernando, Commendador da Conceição
1

de

Lisboa, como íêdiílê; etiveraõ os filhos feguintes: ~
* 14 Simaõ de Sousa , com quem fe continua. »
* 14 Gaspar de Sousa , de quem faremos depois»

mença6. ~ * 14 Luiz Alvares de Távora , dc

quem adiante fe tratará. ~ * 14 Lourenço Pires de
Xavora, adiante. ~ * 14 Christovaô deTavo-
ila , adiante. ^ 14 Joaõ de Sousa, Religiofo da

Companhia, ~ 14 Antonio de Sousa, Eremita de

Santo Agoílinho. ~ 14 D. Margarida de Távo-
ra , que cafou com D. Martim Anonfo de Caftro,

como fediflè a pag. 949 doTomo XI. r: 14 D. Ma-
ria de Távora , que caiou com Fernando de Sou-

fa de Caftellobranco , Commendador de S. Vicente

da Beira na Ordem de Chriílo j e naõ tiveraõ fuccef

fào..r: * 14 D. Magdalena.de Távora, que ca-

&u com Joaõ Furtado de Mendoça , como íè dirá

ad/anre. ^ 14 D- Helena, Freira em Santos.

Tom. XII. Rrrr Lou-
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* 14 Lourenço Pires de Távora , que foy

Religiofo da Ordem Seráfica da Provinda de Santo

Antonio, em que entrou com admirável defprezo do

Mundo , tendo de idade vinte e três annos $ e fendo

cbronicMjdPrtvinrid o primeiro Noviço do Convento de Santo Antonio

tXUt!
0HÍ0,?vt

' dos CaPuchos dc LÍ5boa
> profeflõu no primeiro de

Janeiro de 1 589 , trocando o appellido de Távora pe-

lo da Piedade : e depois de fervir a Religião nos em-

pregos ,
que lhe encarregou , com geral edificação

,

porque era humilde, penitente, e grande zelador da

obíêrvancia , foy eleito Provincial por acclamaçaõ

,

lugar que exercitou com prudência. O feu nafcimen-

to , e virtude , o lembrou para oBifpado da Igreja do
CotieetéS àâ Attdmiá Funchal, e fendo fagrado a 6 de.Tulho de 1610 . po-

cujos, dot hifpn do vernou eita Igreja mais de leis annos j e lendo tranl-

ferido à de Elvas no anno de 1617 , que governour

com zelo , e manfidaô alguns annos , renunciou o
Cifpado quatro annos antes da iua morte, eviveo em
humas caías muy pequenas junto ao feu Convento

de Santo Antonio j e tendo vivido com geral edifica-

ção* , acabou fantamente. Jaz noClauftro do dito

Convento com os mais Religiofos, como elle o ha-

via determinado, onde felhe poz o Epitáfio /èguinte

Aqui jaz 'DomFrey Lourenço de Ta-
%ora

, filho , e Provincial , quefoy defi-

ta Província , e Bifpo de Elvas. Fa-

leceo a si de Mayo de 1628.

Delle
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Delle trata, como de Varão Santo, oAgiologio Lu- AgvAogi* l»{H*»o ,

fitano neíle dia. * *•* » « * M»y«-

* 14 Sima6 de Sousa ,
foy Commendador de

Torrados , e de Sinfaens , na Ordem de Chrifto : fer-

vio em Tangcre , e fe achou na batalha de Alcacere

noanno de 1578 , onde foy cativo. Cafou com D.
Violante da Sylva do Canto, filha herdeira dejoaô

da Sylva do Canto , Commendador de S. Miguel de

Coxa na Ordem de Chrifto , Capitão mór, e Prove-

dor mór das Armadas da Ilha Terceira, e de Tua mu-
lher D. Ifabel Correa , de quem nao teve geração.

Caiou depois com Maria de Brito , de quem teve

15 D. Francisca de Távora , mulher de Jorge

de Mefquita Mealheiro, Governador, e Capitão Ge-
neral de Cabo Verde , como fe diílè no Capitulo II.

da I. Parte ,
pag. 261 defte Tomo.

* 14 Gaspar de Sousa , foy Senhor do Morga-

do de Alcube , e Commendador dos Altofcos de

Xoufa na Ordem de Chrifto , Alcaide mór de Mei-

ra , Governador , e Capitaõ General do Brafil , e do

Confelho de Eftado , Gentil-homem da Boca delRey

D. Filippe III. Cafou com D. Maria de Menezes

,

filha de Dom Joaõ da Cofia , Alcaide mór , e Com-
mendador de Caftro-Marim naOrdem de Chrifto , e

de D. Antónia de Menezes fua mulher ; e tiveraõ os

filhos íeguintes: ~ * 15 Alvaro de Sousa , de

<juem Jogo fe tratara. ~ 15 Diogo de Sousa, foy

Porcionifta do Collegio de S. Pedro de Coimbra , e

depois eleito Collegial Canonifta a j 1 de Janeiro de

Tom. XII. Rrrrii 165S.
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163 8. Foy Chantre de Lamego , e teve outros Be-

nefícios, que renunciou, para cafar com fua fobrinha

D. Franciíca de Vilhena , como feu irmão o havia

determinado no feu Teftamento j mas quando voltou

de Braga a achou, cafada : pelo que teve larga deman*

da comella fobre afucceílàõ" daCafa, até que mor*,

reo pelos annosde 1666. ~ 9
1$ D* Margarida de

Menezes cafou com D. Inigo Manrique de Lara,

Conde de Frigiliana , de quem adiante íè fará men-

ção, nr 15 Dl Antónia de Menezes cafou por

fua eleição com Luiz das Povoas, Provedor da Al-

fândega de Lisboa , de quem naõ ha geração. «
15 D.Joanna , e D. Luiza , Religiofas no Mortei-

ro de Almofter. ~ 15 D. Francisca no da Efper

rança de Lisboa.

* 15 Alvaro de Sousa , que fuccedeo n<*

Morgado de Alcube , e achava-fe em Madrid quan-

do foy a,Acelamaçaõ delRey D.Joa5 IV., elá foy

feito Conde de Anciaens , de que era Commenda-
dor o qual como outros naõ foy admittido. Cafou

com D. Leonor de Vilhena t filha de Luiz de Mello*

Porteiro mor , e de fua mulher D. Guiomar Henri*

ques^.filha dos II. Condes de Villa-Franca , como
díflêmos no Capitulo V. II. da Parte L pag. j/>f

.

* 15 D. Margarida de Menezes , toy Dama
da Kainha D. Ifabel , mulher delRey Dom . Filippe

5aLc^SjSTT 1V- Cafou comD. Inigo Manrique de Lara, LCon-
«•â- 7 de de Frigiliana ^ Viíccnde de la Fuente , Senhor de

Ciiilches x e outras terras h VIL Alcaide de Malaca

,

Gavalleiro.
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Cavalíeiro da Ordem de Alcantara , Governador de

Cadiz , e Mordomo da Rainha , que faleceo em Ma»
drid a 28 de Dezembro de 1664 , de quem teve 09

filhos feguintes: * 16 D. Rodrigo Manoel
Manrique, II. Conde de Frigiliana, com quem fe

continua. ~ 16 D. Gaspar Francisco Manri-

que de Lara , Cavalíeiro da Ordem de Santiago,,

que feguindo a vida Militar , foy Capitão de Infan-

taria , e de Cavallos , Meftie de Campo de Cavalla-

ria, Governador deNovara , General da Artilharia,.

Mcftre de Campo General do Exercito de MilaÕ, do

Coníêlho de Guerra r que morreo íèm eftado a 1

1

de Janeiro de 1692. 16 D. Maria Francisca»

Manrique de Lara , Dama da Rainha D. Ma-
riantia de Auftria , e Condeílà de Galve

,
por cafar

a 29 de Outubro de 1679 com Dom Diogo Eugénio

da Sylva de Mendoça de Lacerda , VII. Conde de

Galve , Grande de Hefpanha , &c. que morreo em
Madrid a 12 de Mayo de 1686, fem íucceíTaõ.

~
16 D.Maria Antónia Manrique de Lara e

Menezes cafou com D. Gafpar. Domingos de Vil-

la eis Quijada de Campo e Cunha ,. Senhor de Penha-

FJor , e outras terras , de quem teve — 17 a D. El-

vira MELCHIORA DE VlLLAClS E MANRIQUE

,

que caiou comFilippe de Villafanhe e Valença , de

quem teve fucceflàõ.

16 D. Theresa Maria Manrique de La-

ra, ultima rilha dos L Condes de Frigiliana ,
foy

^iflia díi àltâ Rainha. Caíòu a.7 deJaneiro do anno

dé-
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de \6ji com O&avio Ignacio , Príncipe de Barban-

çon , e do Sacro Romano Império, Duque de Arem-
berg , Conde de la Roche , e de Agremont , Viícon-

de de Dave , Par de Henau , Baraõ de Buliera , e So-

wy, Soberano de Antes , Cavalleiro doTofaõ, que

morreo no combate deNenvide a 29 deJulho noan*

no de 1695 , havendo procreado ^ 17 a Carlos
Joseph deLigne Aremberg, quenafceoemi68o,
c morreo em 16S2 , c as duas filhas feguintes : rr
* 17 D.Maria do Patrocínio de Ligne , com
quem fe continua, rr * 17 E D. Manoela , adiante.

* 17 D. Maria do Patrocínio de Ligne naf-

ceo a 12 de Novembro de 167 3 , Princeza de Barban-

çon, Duqueza de Aremberg, Condeflà de la Roche,
e de Agremont , Vifcondenà de Dave , Senhora de

Bufiera
, Sowy , &c. a qual antes de fucceder a feu

pay , foy Dama da Rainha D. Marianna de Auílria,

e depois o foy da Rainha D Marianna de Baviera.

Cafou três vezes , a primeira no primeiro de Outu-

ií
e

S^Mff
fl

íÍ»£ bro de 1695 com D - Ifidro Thomas Folch de Cardo-

P^fr44.
* na e Aragão , VII. Marquez de Guadaleílc , Con-

de de Bechi , Almirante de Aragão , Senhor das Ba-

ronias de Corgia , Ondara , Bechi , e Riba-Roja

,

Commendador de Vinaroz, e Benicarlo, na Ordem
de Monteza ,

Capitão General de Galiza , que mor-

reo a 4 de Agoílo de 1699 , fem fucceflàõ. Caiou

fegunda vez no aruio de 1700 com D. Gafpar de Zu-

niga , filho dos Marquezes de Avila-Fuente , Gover-

nador, e Capitão General de Galiza, fem lucceflàõ.

Caiou
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Cafou terceira vez a 17 de Dezembro de 1714 com
Henrique Auguflo de Wignacourt , Conde de Ia

Roche , e de Launoy , o qual pelo feu cafamento fe

chamou Príncipe de Barbançon , &c. de quem naf-

ceo~ 18 D.Maria Augusta de Wignacouri*
Aremberg Manrique de Lara , Condena de

Frigiliana, VifcondeíTà de la Fuente, eDave, Con-

deflà déAgremont, Duqueza de Aremberg , Prince-

za de Barbançon , &c. que caiou com D. Aloníò Vi-

cente de Solis Folch de Cardona Rodrigues de las

Varillas , Conde de Salduenha
,
Marquez de Caílel-

novo , e Pons , Baraõ de Aufeva , &.c. Gentil-homem

da Camera de Sua Mageftade Catholica com exerci-

cio , Coronel de hum Regimento de Infantaria, e

até oprefente naõ tem fucceííàõ.

* 17 D. Manoela , Duqueza de Aremberg naf-

ceo a 26 de Dezembro de 1675 : foy também Dama
das referidas Rainhas. Calou duas vezes , a primeira

a 28 de Outubro de 1696 com D. Agoflinho deMeifc

doca Sandoval Gufmaõ e Roxas , VII. Conde de

Orgaz , Senhor de Olalha , Mendevil , Nanclares , e

outras terras , Preftamero mór deVifcaya, Meflre de

Campo General da Extremadura } e naõ tiveraõ fuc-

ceííàõ. Cafou em 1714 fegunda vez com D.Jayme
líídro Fernandes de Hijar , filho dos VI. Duques de

Hijar, Marquezes deOrani, &c. Conorel do Regi-

mento de Cavallaria de la Reyna, Brigadeiro, Gene-

raí de Batalha , eultimamente Meftre de Campo Ge.

«erai dos .Exércitos delRey Catiiolico $ e tiveraõ rr

18 a
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18 a D. Antonio da Sylva e Arjemberg, Co-

ronel do mefmo Regimento de la Reyna
,
Brigadei-

ro , e General de Batalha dos Exércitos do dito Rey,
Gentil-homem da Camera delRey Dom Filippe V.

,

que caíou com D. Hyppolíta Cebrian , filha única

,

e fucceflôra de D. Pedro Cebrian Agoftin Alagon e
Pimentel , Conde de Fuenclara , Embaixador a Vene-
za , Vienna, e Nápoles, Mordomo mor do Infante

D. Filippe , Vice-Rey da Nova Hefpanha , Caval-

leiro doTofaõ, e de S. Generaro j e de Dona Maria

Therefa Patinho , Dama da Infanta Dona Luiza de

França, de quem he filho ;r 19 D.Jayme da Syl-

va. r: 19 Dona N e Dom N, . . . .

* 14 Christovaõ de Távora , que foy o quin-

to filho na ordem do nafcimento de Alvaro de Sou-

fa , e fua mulher D. Franciíca de Távora : fby Ca-

valleiro da Ordem de S. João de Malta , Governador

de Gaeta ; e teve os filhos feguintes: tZ * 15 Lou-
renço Pires de Távora, adiante. ^ ij D. Fi-

lippe de Moura, que fervio na guerra de Itália j e

depois voltando a Portugal no tempo delRey Dom
Joaõ IV. foy doConfelho Ultramarino. «15 Luiz

Alvares de Távora , que foy Clérigo , Chan-

tre da Igreja de Braga , e Prelado de Thomar. ~
* 1 j Lourenço Pires de Távora , panou à Ilha

de S. Thomé, onde cafou com D. Anna de Chaves,

filha de Joau Barbofa da Cunha , de quem teve rr
* 16 Gaspar de Sousa, adiante, rr * 16 D. Mag-
daléna de Távora , mulher de Pedro da Sylva,

de
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efe quem abaixo fe dirá. ír 16 Gaspar de Sousa
de Távora ,

que viveo em S. Thomé , e panou ao
Reyno, onde cafou com D. Luiza de Mello, filha

de Sebaftiaõ de Carvalho , Defembargador da Cafa
da Supplicaçaõ , e de fua mulher D. Luiza de Mei^
Jo, fem fuccefíàõ. - 16 D. Catharina de Tá-
vora , morreo a 8 de Mayo de 1666, cafou a 14 dc
Setembro de 1654 no Reyno com Pedro da Sylva ,

Alcaide mór de Silves ; o qual depois de ter fervido

na guerra de Alentejo com opoílo de Capitão de In-

fantaria , panou à índia por Capitão mór de huma
Armada , donde voltou com o Vice-Rey D. Filippe

Maícarenhas no anno de id>|i , de quem teve hum
filho , e filha feguintes : 17 Ruy da Sylva

, que

nafceo a 4 de Março de 16$% ,
fby Alcaide mor de

Sylves
}
oceupou vários póílos , e ultimamente o de

Commiílârio Geral de Cavallaria, Morreo a 19 de
Novembro de 1725 , e tendo cafado duas vezes , a

primeira com Dona Maria Rabello , filha de Eílevao

Rabello , Provedor das Almodravas , officio que te-

ve em dote j e a íêgunda vez com D. Anna Maria

de Barros , viuva de Chriftovaô de Soulà de Alte
;

mas de nenhum deites matrimónios teve fucceflàõ.

17 D. Maria Theresa da Sylva de Távora
nafceo a 2 de Fevereiro de 1656 , e cafou com Dom
Manoel Pereira Coutinho , como diílèmos a pag.<?}9

do Tomo XI.
• *

14 D. Magdalena de Távora , ultima fí-

de Alvaro de Soma, fby fegunda mulher deJoão

Tom. XII. Ssss Fur-
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Furtado de Mcndoça > Commendador de S. Romaõ
de Fonte Cuberta na Ordem de Avi2 , que foy Go-

vernador, e Capitão General doReyno de Angola,

e Algarve , Preíidente do Senado da Camera de Ltf

boa , do Confelho de Portugal em Madrid , e Prefi-

dente do Confelho de índias; e tiveraõ n * 15 Fran-
cisco Furtado de Mendoça , com quem lê con-

tinua, s 15 Andre Furtado de Mendoça, que

íuccedeo na Commenda a feu pay , foy Cónego , e

depois Deaõ da Sé de Lisboa , do Confelho delRey

D. Afionfo VI. r Deputado daJunta dos Tres Efta-

dos, Dom Prior deGuimaraens, e ultimamente Bif-

po de Miranda , onde fàleceo a 21 deJulho de 1676.

15 Antonio de Mendoça , Cavalleiro de Mal-

ta , Capitão de Cavallos , e Meílre de Campo em
Flandes. ~ *

1 5 D. Francisca de Távora , adi-

ante. :r * 15 D. Maria de Távora , de quem
também adiante íb (aliará.

* 15 Francisco Furtado de Mendoça
,
foy

Commendador de Borba na Ordem de Aviz : acha-

va-fe em Caíklla quando foy a Acclamaçaô delRey

D.JoaõIV.^elá morreo. Havia caiado em Porta-

legre com D. Angela Tavares, filha herdeira de Vaf-
co Pires Falcaô , e de fua mulher D-Leonor Vidal

,

tado de Mendoça „ Commendador de Borba , e
de outras Commendas.. Sérvio na guerra da Accla»
maçaõ

,
foy Meílre de Campo de Infantaria ,. e fe

achou com ofèu Terço nas batalhas do Ameixial , e

Mon*
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Mowes-Claros , onde fe diftinguío ; occupou depois

os póftos de General de Batalha , General da Artilha-

ria da Provinda de Alentejo , Governador da Praça

de Elvas , do Confelho de Guerra , e Medre de Cam-
po General de Alentejo ,

cuja Provinda governou

diverfas vezes, enoanno de 1706 mandou oExerd-
to , que iè formou naquella Provinda , com que en-

trou por Caftella ; e hindo fobre a Cidade de Xeres

dos Cavalleiros, que rendeo , e outras Praças, com
que fez gloriofa a Campanha

j depois foy Governa-

dor da Fortaleza de S. Juliao da Barra. Era ornado

de partes de Cavalhero
j porque fobre o valor , bri-

Jhou nelle prudência , e outras virtudes , com que fe

fazia refpeitado : era muy applicado à liçaô dos li-

vros , cortezaõ , e pontual j de forte
,
que nelle íé

uniraõ merecimentos próprios , que o fizeraõ eílima-

vel , e attendido da Corte. Morreo a 9 de Novem-
bro de 17 14, tendo feito oíèu Teftamento, onde fe

lia huma claufula, poucas vezes viílaj porque dizia:

2iaí devo nada a pejfoa alguma, nem a mim ninguém

me deve nada. rr 16 D. Magdalena de Távora,
Freira Carmelita Defcalça em Carnide. ~ 16 D.

ÍVÍarianna de Távora , que foy fegunda mulher

de Luiz de Soufa de Macedo , Barão da Ilha Gran-

de de Joanne , Alcaide mór de Freixo de Namaõ
na Ordem de Chrifto , Commendador de Santiago

de Soufel , e de Portancho , em Alcácer do Sal , na

Ordem de Santiago , e de Santa Eufemia de Penella

na de Aviz , o qual faleceo a 10 de Agoílo de 1727 j

. Tomo XII. Ssssii eti-
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e tiverão eftes filhos: ~ 17 Antonio de Sousa de

Macedo , Baraõ da Ilha Grande , de quem fe fez

menção apag. 6$9 do Tomo X. ~ 17 Francisco

de Sousa de Macedo , que depois de íer laurea-

do na TJniveríidade de Coimbra , entrou no Seminá-

rio de Varatojo no armo de 1697 ; c feguindo a fua

vocação , foy excellente MiíTionario. ~ 17 Gonça*
lo de Sousa , Cavalleiro de Malta r foy. Commen*
dador ,. e Graõ Cruz da Religião. ~ 17 JoaÕ de

Sousa , Religiofo Eremita de Santo Agoftinho.

* 1? D. Francisca db Távora cafou com Luiz

de Miranda Henriques , Alcaide mór de Fronteira,

Commendador da Alcaçova de Elvas na Ordem de

Aviz } foy Governador da Ilha da Madeira r e Capi-

tão mór da Armada da índia : voltando para o Rey-

no , morreo no naufrágio , que padeceo a fua nao no
Cabo deBoa Efperança, tendo tido os filhos feguir*

tes: * 16 Alvaro de Miranda , com quem fe

continua, n 16 Sebastião de Miranda Henri-
ques , que foy Cónego na Sé de Lisboa. ~ 16 Joaõ
de Miranda Henriques, que fervindo na guerra,

morreo moço no anno de 1657. rr 16 Joseph de
Miranda , Religiofo Eremita de Santo Agoftinho.

z: 16 D. Magdalena, eD. Luiza de Távora,
Freiras no Paraifo de Évora, 16 D. N .

e D. Maria de Távora , Freiras em Santa Clara

de Santarém, — * 16 D. Theresa Maria de Tat
vora , de quem logo fe fará menção. * 16 Al-
varx) de Muxanda, foy Alcaide mór de Frontei-
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ra , e Commendador de Alcaçova de Elvas : fervio

na guerra , e foy Capitão de Cavallos , e morreo das

feridas ,
que recebeo no combate do Forte de S. Mi-

guel no anno de 1658 ,
quando o noflô Exercito fi-

nou Badajoz , tendo fido cafado com D. Maria Lo-

bo , que depois cafou com Ambrofio Pereira de Ber*

redo , filha de André Mendes Lobo, Capitão de Ca*

vallos, e Pagador geral do Exercito de Alentejo, c

de fua mulher D. Leonor da Sylveira , que foy Ama
do Duque de Barcellos D. Theodofio , depois Prín-

cipe do Brafil , de quem teve ~ 17 D. Leonor
Theresa de Miranda , que caiando com Luiz

de MeJlo , XV. Senhor de Mello , fe annullou o ma-

trimonio , e eHa tomou o habito de Religiofa em ViL
la-Viçofa, eveyo a fer> herdeira fua irmãa. ~ 17 D.

Francisca de- Távora, que morreo com mais de

oitenta annos a 22 de Abril de 1756 , havendo fido

cafadà com Manoel de Mello deCaftro, Commenda-

dor da referida Commenda , de quem teve -rr 18 An-

tonio de Mello de Castro , que fuccedeo na

Cafa
,
foy Capitaõ de Mar , e Guerra , e he Coronel

de Infantaria na Província da Beira. ~ 18 Alvaro
Gaetano de Castro e Mello , que fervio na

guerra , e depois paliou à índia , e foy Governador de

Moçambique. ~ 18 D.Maria Ignez r e D. The*

resa de Távora , Freiras na Efperança de Lisboa.

^ ií D. Theresa- de Távora , na Encarnação

<fe Lisboa. 1 8 E D. Anna de Castro em Odi-

vclks,

.

D.
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* 16 D. Theresa Maria de Távora cafou

com Francifco de Brito Freire, Senhor do Morgado
de Santo Eftevaõ na Bahia , de quem teve ~ 17 Cas-

par de Brito Freire , que fervio na guerra , e

fòy Coronel de Infantaria , e fem cafar, em
Mayo de 1729. rr 17 Luiz de Brito Freire,
que panou a fervir à índia , e lá cafou com D. Pau-

la de Noronha , filha de Pedro de Siqueira , e morreo

fem fucceflâõ. ~ 17 Manoel de Brito Freire,

que veyo a fer fucceflòr da Cafa , e era falto de juí-

zo; naõ caiou, e morreo noanno de 1745. sr 17 D.

Francisca, D. Maria Francisca de Távora,
D. Violante Bernardina da Sylveira , e D.
Ignez de Távora , todas morrerão fem eftado. n
17 D. Brites Caetana de Mello , e D. Igna-

cia Clara de Mendoça , Freiras no Paraiíb de

Évora.
* 15 D. Maria de Távora , ultima filha de

Joa5 Furtado de Mendoça , cafou com Aflônfo Fur-

tado de Caílro do Rio e Mendoça , I. Vifconde de

Barbacena , Senhor da dita Villa , Commendador na

Ordem de Chrifto
,
que íêrvio na guerra da Accla-

maçaô com grande diftincçaõ : foy General da Arti-

lharia, eCavallaria, na Província de Alentejo , Go-
vernador das Armas da Beira, do partido deCaftello-

Branco , do Confelho de Guerra , Governador , e Ca-

pitão General do Brafil , onde faleceo no anno de

1675 , e fua mulher a 15 de Outubro de 1685 , dei-

xando os filhos feguintes: ^ * 16 Jorge Furta-
do
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DO de Mendoça , com quem íè continua, 16Joaõ
Furtado de Mendoça, que foy Capitão de Ca-

vallos j fervio na guerra , em que procedeo com va-

lor: morreo moço. ~ 16 D. Magdalena de Tá-
vora , Recolhida no Moíleiro de Santos de Lisboa ,

lêm eáado. n * 16 Jorge Furtado de Mendo-
ça , foy II. Viíconde de Barbacena , Senhor da dita

Villa , Commendador de Santa Eulália de Rio Co-

vo , de S. Romaô de Fonte Cuberta , S. Juliaõ em
Bragança , S. Martinho de Refregas na Ordem de

Chriílo , Alcaide roór da Covilhãa j fervio na guer-

ra da Acclamaçaõ com reputação
j
oceupou grandes

portos j
foy General da Artilharia com o governo das

Armas da Beira na paz , e depois na guerra de 1704

Meftre de Campo General com o governo da Ai>

tilharia na Provinda de Alentejo , do Coníêlho de

Guerra , Varaô de grande prudência , valor, echrií^

tandade , moílrando em toda a occaíiaõ as virtudes r

de que fe ornava ;
porque fempre eftava reveílido de

brio , e honra', de que nafceo entenderem alguns
,
que

era deíconfíado. Morreo a 26 de Mayo de 1708. Ca-

iou em Alemanha , adonde tinha hido com o Mar-

quez de Alegrete no anno de 1687 , Embaixador a-

Corte de Hidelberg , com a Condeflà Anna Luiza

de Hohenloe , em quem concorrerão grandes partes j

porque exercitande-fe em huma vida devota , foube

em toda a fua vida fer o exemplar para as Senhoras

dafua mande qualidade , e eftado. Morreo em Se-

tembro de 17 lS contando quarenta efeteannos; era

u-maa
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irmãa da Vifcondeílà de Villa-Nova da Cerveira, fi-

lhas de Luiz Guílavo , Conde de Hohenloe , Senhor

de Lagenburg , Gentil-homem da Camera do Empe-

rador Leopoldo I. , e do feu Confelho, ede fua fc-

gunda mulher a Condeífa Anna Barbom de Schom-

born , corno fe difle a pag. 622 do Tomo IX. , e del-

ta illuílriílima uniaô nafceraõ os filhos feguintes: ~
17 Affon60 Furtado de Mendoça, que na(cco

em Penamacor a 28 de Novembro de 1690. Foy IH.

Vifconde de Barbacena , e fucceflòr de toda a Caíà

de feu pay , a quem acompanhou na guerra , onde

fèrvio com diílincçaõ , e occupando diveríbs póftos

,

foy General de Batalha \ e no tempo que aquella vi-

da lhe promettia os augmentos , que o íku mereci-

mento lhe fegurava , pela reputação , que havia ad-

quirido entre os Militares , movido de huma fuperior

infpiraçaô , que feguio confiantemente , entrou na

Religião de S. Bento a 15 de Mayo de 1715 , fcm
que o participafle mais , que ao feu Director , cujos

di&ames obfervou com prompta obediência , ainda

que contra a própria vontade , que era a de abraçar

logo vida mais aípera
,
feguio a Monaftica com to-

da a fua obfervancia , pregando com grande efpirito:

porém como o feu defejo era de miííionar, entrou no

Seminário de Varatojo , em que fe tem exercitado

nos louváveis exercícios do íèu Inílituto com peral

edificação, ~ 17 Luiz Xavier Furtado de Men-
doça , he IV. Vifconde de Barbacena , em que fuc-

cedeo a feu irmão , e em toda a fua Cafa , como fe

diíTe
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diflè a pag. 652 do Tomo IX. , donde fepóde ver. n
17 D. Anna Barbara de Hohenloe, Religiofa

no Moíleiro da Madre de Deos de Lisboa.

*
1 1 D. Ignes de Sousa , filha de Fernão de

Soufa Camello , e de fua fegunda mulher D.Joanna

Maria de Soufa de Alvim. Calou com Pedro Lou-

renço de Távora , Senhor de Mogadouro , S. Joaô

da Pefqueira , e outras muitas terras , Alcaide mor

de Miranda , por Carta feita no anno de 14705 e dei-

ta uniaõ naíceraô os filhos feguintes: ~ 12 Alva-

ro Pires de Távora, que lhefuccedeonaCafa,

e a fua illuílre pofteridade referimos a pag. 55 defte

Tono. ~ 12 Francisco Pires de Távora, que

cafundo duas vezes, naó deixou fucceíiàõ. ~ 12 Ruy
Pires de Távora, foy Clérigo, rr * 12 D. Ma-
ria de Tavorv , mulher de Diogo da Sylveira,

adiante* ~ 12 D. Leonor de Távora , mulher

de Fernaõ Vaz de Sampayo , Senhor de Villa-Flor.
~

* 12 D. Isabel de Távora , mulher de Bernardo

Annes do Campo, adiante.

* 12 D.Maria db Távora cafou com Diogo

da Sylveira , filho terceiro do Regedor Fernaõ da

Sylveira , que depois de fervir na índia , voltou ao

Reyno : foy Veador do Senhor D. Jorge , Meftre

de Santiago. Morreo pelos annos de 1522. A fua mu-

lher, ficando viuva , fez EIRey D.Joaõ III. mercê

naqueJIe anno de huma tença j e tiveraõ as filhas fe-

guintes: ~ * 1$ D. Mecia da Sylveira de Tá-

vora, mulher de Dom Alvaro de Noronha, adian-

Tom.XII. Tttt te.
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te. ~ 13 D. Isabel de Távora caiou comjoaõ
da Sylveira , Commendador de Montalvão , como
diflèmos no V. Capitulo V. Parte I. pag. 443 deP

te Tomo. r= * 13 D. Leonor da Sylveira, mu-
lher de D. Simaô de Menezes , adiante.

* 13 D. Mecia da Sylveira de Távora, ca-

fou com D. Alvaro de Noronha , fervio na índia , e

íè achou na tomada de Quiloa , Mombaça , e na jor-

nada de Onôr , como diz Joaõ de Barros , e foy o pri-

meiro Capitão da Fortaleza deCochimj depois vol-

tou ao Reyno , fervio em Africa , íêndo Capitaõ de

Çafim Nuno Fernandes de Ataide noanno de 15 10,

occupando o podo de Capitaõ de cem lanças e af-

fim fe achou com elle
, por duas vezes , fobre a Cida*

de de Medina , e em outras muitas facções , em que

fe diftinguio j e mereceo , que EIRey D. Manoel o

encarregaílè do governo de Azamor , que foy thea-

tro de glorioíâs vitorias , que coníeguio Dom Al-

varo , adquirindo tanta reputação , que os -Mouros

medroíbs , íe confervaraõ em paz , fendo o feu no-

me temido : porém entre tantos triunfos , com que

naquella guerra fe coroou Dom Alvaro , naõ fal-

tou quem o malquiílaflè com EIRcy Dom Manoel

,

de que elle fentido , entregou o governo da Praça

ao Contador , e íè paflbu a Sevilha , donde refídio

muito tempo ; e tornando a Portugal morreo , ten-

do tido os filhos feguintes : r: 14 D. Fernando
Alvares de Noronha , fervio na guerra de Afri-

ca com muita diílincçaô
j
porque emhuma occafiaô

lhe
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lhe atraveflàraõ com huma fetta a maõ da lança , cm
outra lhe matarão o cavallo , e em outra lho ferirão

;

e fempre com valor , e brio , moílrou íèr animado de

efclarecido fangue. Foy hum dos quatro Sumilhe-

res delRey D. Sebaíliaõ , com quem panou a primei-

ra vez à Africa , e do leu Confelho de Eftado , Ge-

neral das Cales , Commendador na Ordem de Chrif-

to, e teve a Commenda do Mogadouro , a de Bor-

nes , e de Villa-Franca. Cafou com D. Guiomar de

Caftro , Dama da Rainha D. Catharina , filha de D.
Bernardo Coutinho , Alcaide mór de Santarém , de

quem naõ teve fucceilâõ. z: 14 D. Diogo de No-
ronha , que fervio em Africa , e depois na índia,

para onde panou noanno de 1550 com o Vice-Rey
D. Aflònfo de Noronha : foy General da Armada do

Eftreito , Governador de Dio; defejou muito accret

centar o Eftado da índia , em que conlêguio glorio-

fos fuccellos , que ainda continuariaõ , fe a morte lhe

naõ tirara a vida f naõ contando mais
,
que quaren-

ta e quatro annos. Naõ caiou , e teve illegitimo a

D. Alvaro de Noronha , que foy Monge de

Cifter , bom Letrado , e Pregador. ~ 14 D. Af-

fonso de Noronha , fervio em Tangere com dif

tincçaõ. rr * 14 D. Luiza de Noronha, que foy

fegunda mulher de D. Aleixo de Menezes , com fuc-

ceikS. - • 14 D. Francisca de Noronha cafou

com D. Antonio de Noronha , Vice-Rey da índia,

z: 14 E>. Leonor , que foy Dama da Rainha D.

Catharina : morreo lem eílado. ^ 14 D. Ignez , e

Tom. XII. Ttttii Dona
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Dona Isabel , Freiras na Efperança de Lisboa!

* 14 D. Luiza de Noronha , foy fegunda mu*

lher de D. Aleixo de Menezes , que depois de ter no

Eftado da índia occupado osmayares póftos, e fer-

vido com muita diftincçaõ, voltou para oReyno , e

foy Alcaide mór de Arronches , Embaixador ao En>
perador Carlos V. , Mordomo mót da Rainha D.
Catharina , da Princeza D. Joanna, e da Infanta D.
Maria , e Ayo delRey D. Sebaftiaõ , Varaô grande,

ornado de valor , prudência, e outras virtudes> com
que fez recommendavel o íêu nome à pofteridade;

e defta uniaô naíceraõ os filhos feguintes: n 15 D.
Luiz de Menezes , que lhe fuccedeo , emorreo m
batalha de-Alcacere no anno de 1578, havendo caia-

do com D. Maria de Mendoça , que depois foy íè-

gunda mulher de D. Gonftantino de Bragança , co-

mo fe diflè a pag.42} do-Tomo IX. r de quem naõ

teve fucceflàõ. rr * if D; Alvaro de Menezes,
com quem fe continua, s ij D. Aleixo de Me-
nezes, Religiofo Eremita de Santo Agoftinho, foy

Arcebifpo de Goa , Primaz do Oriente , onde em-

prendeo a<cuítofâ jornada da Serra do Malavar, que

depois imprimio no anno de 1606 j e depois de ter go-

vernado o Eftado da índia , em que entrou em 1607,

e deixado nelle huma faudofa memoria , voltou pa-

ra oReyno, efoy Arcebifpo de Braga, Primaz das

Heípanhas , Capellaõ mór delRey D. Filippe IIL,
do Coníêlho de Eftado , e Prefidente do Confelho de

Portugal em Madrid r Varaõ grande em letras, vir-

tudes,
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tildes, c talento, íingular bemfeitor dafua Religião",

em que deixou eternos padroens do feu amor. Fa-

leceo no anno de 16 17. Jaz em Braga, r: ij D.
Mecia da Sylveira, ou Menezes , que morreo

a 5 de Julho de 1598. Cafou com D. Luiz Couti-

nho , IV. Conde de Redondo , de quem teve al*

guris filhos , dos quaes fe naõ confèrva fucceflàõ.
~

15 D. Alvaro de Menezes / Senhor de Alfaya-

tes, Alcaide mór de Arronches , &c. e da mais Ca*

ih de feu pay. Cafou com Dona Violante de Atai*

de , filha de D. Vafco da Gama ,111. Conde da Vi-

digueira,, e a fua pofteridade. eícrevemos a pag. 592.

do Tomo IX.
* 14 D. Francisca de Noronha cafou com

D. Antonio de Noronha , que depois de ter fervido

na índia com grande diftincçaõ , deixando naquelle

Eftado do feu valor, egenerofidade, hum admirável

exemplo àspeflòas da íua qualidade , foy depois Vi-

•ce-Rey do mcfmo Eftado no anno de 1571 ,
que go-

vernou com mais acerto-, que fortuna \
porque antes

de ter acabado o tempo , lhe mandou EIRey D. Se-

baftiaò entregar o governo a Antonio Moniz Barre-

to no anno de 1575, com geral pezar de todo oEf
tado , e naõ menor confternaçaõ de D. Antonio , cu-

jos merecimentos eraõ dignos de outra recompenfa*

Vo/toupara o Reyno ,. e invernando em Grmuz,,

chegou a Lisboa, e a primeira fahida, que fez, foy

aS. Franciíco^. donde fua mulher eftava enterrada, e

làbcndo que alli eílava também feu fillio ,
penetrado
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áo (èntimento , vcncco eíle a mefma conílancia de

hum Varaõ prudente, que rompendo, difíè Mima-
do em alta voz: Sem mulher ,/em filho , eJèm hon-

ra, nàô ha já para que viver; e finalmente em breve

tempo veyo a acabar a vida com geral compaixão da

Corte, e delRey D. Sebaíliaõ
, que fez demonftra-

ções , de que a fentia , e de lhe naÔ ter dado fatisfa-

çao; porque as culpas, que lheachacaraÔ, na5 podiaõ

ter lugar em os feus relevantes merecimentos. Defc

ta união naíceraõ , além dos filhos , que morrerão de

curta idade, ij D. Mecia de Noronha, que

cafou com D. Luiz de Caftro , V. Conde de Mon-
íanto, como diflemos apag. 951 do Tomo XI.
* 1$ D. Leonor da Sylveira , filha de Dio-

go daSylveira, cafou comDomStmaõ de Menezes,

Commendador de Grândola na Ordem de Santiago,

e foy fua primeira mulher, de quem teve * 14 D.
Rodrigo de Menezes , adiante, * 14 D. Ma-
wa de Menezes cafou com Antonio Correa , Se-

nhor deBelIas, de quem logo fe tratará, n * 14 !>•

Rodrigo de Menezes , foy Commendador de

Grândola , Vedor da Cafa da Rainha D. Catharina,

e Governador da Cafa do Civel. Caíôu com D. An-

tónia de Torres , filha de Diogo de Torres , e de fua

mulher Brites de G\ílilho j e tiveraó entre outros fi-

lhos r: if a D. Simao db Menezes ,
que morreo

fem eftado na batalha de Alcacere. - * 14 D. Leo-

nor de Menezes , de quem abaixo faremos meu-

çaÔ.

D.
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* 14 D. Leonor de Menezes cafou comJoão

de Saldanha, Commendador de Alcains, e de Salva-

terra , na Ordem de Chrifto , o qual faleceo a 22 de

Novembro de 1624 , e jaz em S. Domingos de San-

tarém j e tiveraõ eftes filhos: rr * 15 Luiz de Sal-

danha, com quem fe continua, s ij Bartholo-

meu de Saldanha, da Ordem de Santo Agoftinho.

~ 15 Antonio de Saldanha, da Ordem deS.Je-

ronymo. n ij Manoel de Saldanha , foy De-

putado do Santo Orneio na Inquifiçaô de Évora , e
depois da de Lisboa, em que entrou a 9 de Outubro

de 1627. Foy Reytor na Univerfidade de Coimbra,

e nella acclamou a EIRey D. João IV. j e inílituio

hum Predito , que da Capella da Univeríidade fahi£

fe todos os annos no primeiro de Dezembro , aoMoA
teiro de Santa Cruz , em acçaô de graças pela noflâ-

liberdade. No anno de 1646 fez com os Lentes da

Univeríidade íòlemne juramento de defender a Con-

ceição da Virgem Senhora nofla : a fua memoria ferá

etema naquella Univerfidade , que governou com
prudência. Foy nomeado Biípo de Vifeo , e Coim-

bra. Morreo no anno de 1659. :r 15 Jeronymo»

de Saldanha , que paflôu a fervir a índia , foy Ca-

pitão de Ormuz, e morreo em 1634. Zl 15 D.Ro-
drigo de Menezes , fervio emFlandes, onde era

Capitão de Cavallos no anno de 1620. ~ 15 D. Ma-

ria , e D. Magdalena , Freiras na Annunciada de

Lisboa.
*
15 Luiz de Saldanha ,

foy Commendador de

Salva-
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Salvaterra , e Alcains , Védor da Rainha D. Luiza.

Cafou duas vezes, a primeira com D. Maria daSyk
va, que faleceo de parto a 7 de Novembro de 162

filha , e herdeira de Antonio da Gama , « de fua mu-
lher D. Iíabel da Sylva , como deixámos eferito a
pag. 825 do Tomo XI. , onde Ce pode ver. Cafou
fegunda vez com Dona Violante deMendoça, viu-

va de Aflònfo de Torres , Commendador de Monte-
mór o Novo , filha de Ayres de Soufa de Caílro

,

Commendador de Rio-Mayor , como diflèmos no
Capitulo XXVII. Parte I. deite Livro j e tiveraô s
16 Ayres de Saldanha. ~ 16 Jeronymo de
Saldanha , que fby Monge de Cifter, e duas ve-

zes Abbade Geral da fua Congregação. tZ 16 Jo-
seph de Saldanha , Religiofo Capucho da Pro-

víncia de Santo Antonio , em que leo Filofofia , e
Theologia , Bifpo do Funchal , fagrado a 2$ de Ju-
lho de 1690, donde foy promovido para o Porto no
anno de 1697, que regeo com tanto zelo

, que mor-
reo com opinião de Santo a 26 de Setembro de 170?.
~ 16 Bernardo de Saldanha , Religiofo da Or-
dem da Trindade , de que foy Provincial. - 16 D.
Joanna Manrique, que morreo a 6 de Fevereiro
de 1721. Cafou com Pedro Alvares Cabral , que mor-
reo a 3 deJunho de 1720; c tiveraõ entre outros fi-

lhos — 17 D. Violante Casimira de Mendo-
ça , mulher de Diniz de Mello de Caílro , como fe

diíTe a pag. 850 do Tomo XI. — 17 E Francisco
Cabral de Lacerda , que nafceo a 10 de Mayo

de
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dc 166$ , e morreo a 12 de Outubro de 1741 , haven*

do cafado com D. N de quem teve ~
\% a Pedro Alvares Cabral Correa db La-
cerda e Saldanha , que lhe fuccedeo na Caíâ.
* 14 D. Maria de Menezes , filha de D. Si-

mão de Menezes , Commendador de Grândola , e de

fua mulher D. Leonor da Sylveira , caíòu com An-
tonio Correa, IV. Senhor de Bellas, Alcaide mór de

Villa-Franca de Xira-, e tiveraõ n * 15 Francis-

co Correa de Menezes, com quem fe continua.

ij D. Leonor de Menezes , que cafou com D.
Fernando Coutinho , VIII. Marichal de Portugal

,

Aicaide mór de Pinhel , &c. como dúTemos a pag*

109 do Tomo IX. rr * 15 D. Antónia de Me-
nezes, que foy fegunda mulher de D. João daCof
ta, adiante. ~ 15 D.Joanna, eD. Luiza, Frei-

ras no Morteiro da Efperança de Lisboa.

* 1$ D. Antónia de Menezes
,
foy fegunda

mulher de D. Joaõ da Cofta , Commendador na Or-

dem deChrifto, Padroeiro do Convento de Santo An-

tão , da Ordem dos Eremitas
,
Capitão mór da Co-

marca de Pinhel , e vivia noanno de 1581 , quando

foy mandado a impedir a invafaõ , que o Senhor D.

Antonio pertendeo fazer neíle Reyno com a Arma-

da Ingleza j e de (la união naíceraõ os filhos feguin-

tes: * 16 D. Gil Eannes da Costa , com
quem fe continua. ^ 16 D. Francisco da Cos-

ta
,
Religiofo da Companhia , Lente de Prima de

Theologia no Collegio de Coimbra , e no de Roma,

Tom. XII. Uuuu ede-
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c depois Reytor no de Évora. Z2 16 D. Alvaho da;

Costa , que paflbu a íêrvir à índia , c foy Capitaô

de Dia ^ 16 D. Filippb da Costa , que fervio

nas Armadas , e fendo Capitão de Mar , e Guerra na*

Nao Pérola da Armada de D. Joaô Faxardo, mor-

reo em hum combate com os Hollandezes , depois

de ter pelejado valerofamente. rr 16 D. Maria db
Menezes, que cafou comGaípar de Soufa, Com-
mendador de Cifuentes, ~ 16 D. Gil Eannes da
Costa, foy Commendador, e Alcaide mor deCaf-

tro Marim , na Ordem de Chrifto. Cafou com D.
Francifca de Vaíconcellos > filha herdeira de D. Ro»
drigo de Soufa , e de fua mulher D. Joanna de Vaf-

concellos j e deíle matrimonio nafcera5 ZZ 17 D»

Joaõ da Costa , I. Conde de Soure j. e a fua illuf-

trifTima deícendencia fica referida a pag. 66$ do To^-

mo X. ~ 17 D. Rodrigo da Costa , que mor-

reo moço;
* 12 D. Leonor, de Távora , filha de Pedro

Lourenço de Távora , Senhor do Mogadouro , e de

íua mulher D. Ignez de Soufa. Caíou com Fernão

Vaz de Sampayo-, IV. Senhor de Villa-Flor, Cha-

eim , Villas-Boas, Parada de Pinhaõ, Frechas, Bem-
pofta,, e Mós ; e tiveraõ zz ij Manoel de Sam-

payo, foy V. Senhor de Villa-Flor , Chacim , &c.
Commendador das Moendas na Ordem de Chrifto

>

Gamerciro* delRey D. Joaõ. IH. ,.e Governador da

Torre de Belém , por haver cafado com D. Maria de

Abreu, filha, de Banholomcu. de. Paiva,,Amo do di-

to.
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to Rey , de quem naô teve fucceflãõ. :r *

1 3 An-
tonio de Sampayo , com quem fe continua. ~
* ij D. Mecia de Távora, mulher de Antonio

da Sylva , Commendador de Alpalhaõ , adiante, n
* 15 D-Ignez de Távora cafou com Pedro Bo-

tiel, de quem abaixo fedirá. — 15 D. Brites db
Távora

,
que foy Dama da Emperatriz Dona Iía-

bel , e naõ teve eílado. — 1 5 Antonio de Mel-
lo de Sampayo ,

foy Commendador do Rio-Tor-

to na Ordem de Chrifto. Cafou com D. Maria de

Noronha , filha de D. Bernardim de Almeida , e de

fua mulher D.Guiomar Freire ; e tiveraô — 14 Fer-
não de Mello de Sampayo

,
que foy VI. Senhor

de Villa-Flor , Chacim , &c. fobre que trouxe de-

manda com a Coroa ,
pela morte de feu tio Manoel

de Sampayo ,
que vcnceo : naõ cafou , e morreo (em

geração. ~ * 14 Francisco de Mello de Sam-

payo , com quem fe continua, ~ 14 Manoel , e

Christovaõ de Mello de Sampayo , fem gera-

ção. ~ 14 D. Leonor de Noronha, que cafou

com D. Luiz Oforio , Cavalleiro da Ordem de San-

tiago, Meílre de Campo de hum Terço Hefpanhol,

com que fe achou na tomada de Penhon dc Velles

,

neto dos II. Marquezes de Aílorga -> do qual ficando

viuva, cafou com D. Affònfo de Borja, filho tercei-

ro do Duque de Candia ,
depois S. Francifco de Bor-

ja j e de nenhum deftes maridos teve fucceílàõ. rr

* 14 Francisco de Mello de Sampayo
,
foy

VII. Senhor de Villa-Flor , Chacim , ôcc. Cafou

- Tom. XII. Uuuuii com
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com D. Antónia da Sylva , Dama do Paço , filha de

Febus Moniz , hum dos quatro Sumilheres delRey

D. Sebaftiaõ, e de íua mulher D. Ifabel de Lima , de

quem teve ~ * 15 Manoel de Sampayo , com
quem íe continua. ~ 15 D. Leonor y e D. Maria
da Sylva , Freiras em Cellas de Coimbra. Cafou

íêgunda vez com D. Filippa de Menezes , viuva de

Antonio de Moura , e filha de D. Francifco de Sou-

fa
,
Capitão da Guarda Alemãa , e de Tua mulher D.

Luiza de Menezes, de quem teve r: 15 Antonio
de Mello de Sampayo , Commendador na Ordem
de Chrifto , que cafou com D. Magdalena de Men-
doça , filha de Fernão de Mendoça , íèm geração, n
* 15 Manoel de Sampayo, foy VIII. Senhor de

Villa-FIor , Chacim , &c. Alcaide mór da Torre de

Moncorvo , Commendador na Ordem de Chriflo.

Cafou com Dona Filippa de Caftro , filha de Chrif-

tovaõ Juzarte , Senhor da Quinta de Azinhaga , e

de íua mulher Dona Joanna de Caftro j e liveraõ ^
* 16 Francisco de Sampayo, com quem fe con-

tinua, n »6 Antonio de Sampayo , que Te achou

na reftauraçaõ da Bahia , e morrco na Armada , que

no anno de 1627 fe perdeo na Cofta de França , e ou-

tros, dos quaes naõ ha íucceílàõ. ~ * 16 Fran-
cisco de Sampayo , IX. Senhor de Villa-FIor , Cha-
cim , &c. Alcaide mór da Torre de Moncorvo. Ca-
fou com D. Luiza Moniz de Torres fua prima fe-

gunda , filha herdeira de Febus Moniz de Torres , e

de fua mulher Dona Filippa Coutinho 5 e tiveraõ n
17 Ma-
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17 Manoel de Sampayo , X. Senhor de Villa-FIor,

que cafou duas vezes, a primeira com D. Maria Ro-
ía de Portugal , filha dos primeiros Condes de Avin-

tes , ícm fucceflàõ, como fe diflè a pag. 859 do To-
moX. , e a fegunda vez com D. Joanna Luiza de

Noronha, como efcrevemos a pag. 242 doTomo XI.
~ 17 Feius Moniz , foy Commendador da Or-

dem deChriíto: naõ cafou, teve natural a Jeróni-
mo Moniz.
* 15 D. Mecia de Távora , filha de Femaõ
Vaz de Sampayo , IV. Senhor de Villa-FIor , e de
fua mulher D. Leonor de Távora. Cafou com An-
tonio da Sylva , Commendador de Alpalhaõ na Or-

dem de Chrifto , de quem teve s 14 João da Syl-

va , que havendo calado com D. Leonor Henriques,

filha de Simaõ de Soufa Ribeiro , Alcaide mor de

Pombal , naõ teve fucceflàõ. £1 14 Fernaõ da
Sylva

,
que foy Commendador da dita Commenda

;

e a fua íticceflàõ deixámos eícrita no Capitulo X. da

Parte I. pag. J05.
~ * 14 Francisco da Sylva r

adiante. ~ 14 D.Joanna Henriques
, que foy fe*

gunda mulher de Antonio de Mendoca , a quem cha-

marão o Martello, fem fucceflàõ. ~ * 14 Fran-
cisco da Sylva e Távora ,

panou a fervir à Ii>

dia, elá cafou emBaçaim comD.Ifabel de Mello,

filha de Antonio de Mello Pereira , de quem teve ~
15 Antonio da Sylva , que foy feu herdeiro , e

voJtando paraoReyno, cafou, conforme diz Diogo

Gomes 5 mas he certo , que naõ lia delíe íucceílàõ.

D,
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*
1 3 D. Ignez de Távora , irmãa de D. Me-

da , cafou com Pedro Botiel , hum Fidalgo natural

da Cidade de Pavia no Eílado de Milaõ , de quem
nafceo :r 14 D. Archangela de Távora, Da-
nia da Rainha D- Catharina, que caiou com Dom
Luiz da Cunha , Senhor de Aílèntar , Sabugofa

,

Barteiro , e Senhorem , e foy fua primeira mulher

,

de quem teve ~ 14 D. Antonio da Cunha , que

depois de ter fervido em Africa com diftincçaõ , fe

achou na batalha de Alcacere com EIRey D. Sebaf

tiaõj e fendo cativo, morreo no cativeiro, rr 14 D.

Pedro da Cunha ,
que lhe fuccedeo , e cafou com

D. Elvira Coutinho , filha de D. Lopo de Alarcaô

,

e de fua mulher D. Maria Coutinho , de quem teve

~ * 15 D. Lopo da Cunha, adiante, rr 15 D.

Archangela Maria de Vilhena , mulher de D.

Joaô de Soufa , Alcaide mór de Thomar , como fè

dirá em feu próprio lugar, s ij D. Francisca,

Freira em Cellas de Coimbra , e D. Serafina em
Santa Clara da mefma Cidade. ~ *

1 $ D. Lopo da
Cunha ,

foy Senhor de Aflêntar, Commendador da

Azinhaga na Ordem de Chriílo , paílòu para Caílel-

la depois da Acclamaçaõ , e lá teve o titulo de Con-

de de Aílèntar , e o Confclho da Fazenda. Cafou

com D. Violante de Menezes , filha dc Dom Luiz de

Menezes , II. Conde de Tarouca , e da Condeílà D.

Lourença Henriques fua íègunda mulher , filha de

Vafco Martins Moniz , Senhor de Angeja , de quem
nafceo ^ 16 D. Pedro da Cunha, Marquez de

Aífen-
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Àflèntar , como diflèmos a pag. 404. do Tomo IX*
* 12 D. Isabel de Távora , filha ultima de Pe-

dro Lourenço de Távora , Senhor de Mogadouro

,

caiou com Bernardo Annes do Campo , Senhos de

Taname , hum Fidalgo Caílelhano
, que vivia em

Çamora , e com outros muitos Fidalgos paflõu a Por»

tugal ao ferviço delRey D. Fernando , como refere Clmkm M ^
Duarte Nunes de Leão. Seu pay o dotou com va- Fem**,., p«g,

rios herdamentos de terras em Távora, de que haver*.
verC

do-íè diflipado muitas , ainda hoje inculcaõ a grande-

za do dote , as que poflíiem feus defeendentes
, que

partem com as terras do Mofteiro de S. Pedro das

Águias dos Monges deS. Bernardo. Defta uniaõ na£

ceraõ os filhos feguintes: n 15 Antonio do Cam-
po de Távora , que cafou com D. Anna de Sou»

fa , filha de Pedro Borges de Soufa , Senhor da Quin»

ta de Jou , de quem teve filhos , de que parece fe

naó conferva defeendencia.

15 Jeronymo de Távora , irmaõ do referido

Antonio do Campo, foy Senhor dos Direitos Reaes
de Távora , e das mais terras , que foraõ do dote de

fua mãy. Cafou com Dona Joanna Pinto, de quem
teve ~ * 14 Martim de Távora , com quem
íe continua, 14 e D. Isabel de Távora, que

cafou com Jorge Garcia Maldonado , de quem nafc

ceo rr * 15 D- Maria de Távora , mulher de

Duarte de Lemos , V. Senhor da Trofa , de quem
logo íê tratará -

y e fua mãy D. Ifabel de Távora ca-

tou íêgunda vez. com Joaõ Gomes de Lemos , IV.
Senhor
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Senhor da Trofa , pay do referido , e foy ília íègun-

da mulher, de quem nafceo rr i$ D. Joa.ína de
Távora , mulher de D. Pedro de Lima , Senhor dò

Morgado de Niza, de quem nafceo n 16 D. Bri-

tes de Lima , que cafou cora Eftevaõ Brandaõ,

Commendador na Ordem de Chrifto , de que entre

outros filhos , que naõ tiveraõ fucceflaõ , nafceo ~
17 D. Maria de Lima , que cafou duas vezes , a

primeira com Antonio Fernandes de Elvas , de quem
iby fegunda mulher j e a fegunda com D. Antonio

de Noronha : de lèu primeiro marido teve única ~
18 D. Marianna de Lima , que foy herdeira do

Morgado de feu pay , e caiou com André Gonçal-

ves de Figueiredo Coutinho , de quem naõ teve fuc-

ceflaõ , e morreo em o anno de 1700 j e de íêu fegun-

do marido os filhos íèguintes: — 18 D. Joaõ de
Noronha , que foy falto de juizo , e celebre na Ci-

dade de Lisboa , conhecido pelo nome de D. Joaõ o

Tollo. :r 18 D. Marianna de Lima
,
que cafou

com D. Martinho da Ribeira , Tenente General da

Cavallaria de Alentejo , em cuja Provincia fervio na

guerra da Acclamaçaõ com valor , e prudência.

* 15 D. Maria de Távora , filha de Jerony-

mo de Távora , cafou com Duarte de Lemos , V.
Senhor da Trofa, e tiveraõ — 16 Joaõ Gomes de
Lemos , Commendador na Ordem de Chrifto ,

que

caiando com Dona Therefa de Vafconcellos , teve,

além de outros filhos
, que morrerão fem eftado

~
16 a Diogo Gomes de Lemos, que foy o quinto

filho
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filho na ordem do nafcimento , e fuccedeo na Caíâ

,

c foy VI. Senhor de Trofa
,
que cafou com D. Ma-

ria de Lacerda , de quem naõ teve fuccefTaõ \ c teve

baílardos , entre outros , de Guiomar Montcira
, que

alguns affirmaõ fora fua mulher , rr 17 a D. Jero-
nyma de Lemos , que veyo a Ter lua herdeira

,

e cafou com Jeronymo de Carvalho , Padroeiro do

Mofteiro de Santa Clara de Trancofo ; e tiveraõ en-

tre outros filhos , de quem naõ ha defeendencia r:

18 a Bernardo de Carvalho de Lemos, VII.

Senhor da Trofa , que caíòu com D. Maria Marga-

rida de Soufa , rilha de Manoel de Soufa de Mene-

zes , e de D. Margarida Chriílina de Soufa e Va£
concellos fua mulher j e tiveraõ s * 19 Luiz Tho-
mas de Carvalho e Lemos , com quem íè con-

tinua, r: 19 Joseph de Sousa de Menezes, r:

19 Xavier Francisco de Sousa e Lemos, que

cafou em 29 de Mayo de 1735 com Dona Thomafia

Margarida de Souíà , filha herdeira de Diogo Lopes

de Soufa , Senhor do antigo Morgado de Bordonhos,

e do Padroado da fua Igreja , e do da Vargem , a

qual morreo a 4 de Abril de 1739 ; e tiveraõ os filhos

feguintesrr: 20 Fradique , Diogo , e Bernardo.

z: * 19 D. Joanna Luiza de Sousa e Mene-
zes , que cafou com Antonio Carlos de Caftro , de

quem logo fe tratará. ~ 19 D. Luiza Joanna de
Sousa e Menezes , que cafou duas vezes , a pri-

meira com Fernaõ de Magalhaens de Menezes, Se-

nhor da Cafa do Covo , de quem nafceo a 6 de Ja-

Tomo XII. Xxxx nciio
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neiro de 1727 , única herdeira ~ 20 D. Maria.

Magdalena dr Menezes, que cafou comíeu pri-

mo com irmaô Sebaítiaõ de Caftro de Lemos , co-

mo fe dirá adiante.

* 19 Luiz Thomas de Carvalho e Lemos,

VIII. Senhor da Trofa, Alíàrella, Confelho dcjal-

les , Cafaes de Croílovaes , e Ponte de Almeara. Ca-

lou em 26 de Outubro de 172 1 com fua prima com
irmâa D. Caetana Rita Vicencia de Roxas e Aze-

vedo , filha herdeira de Pedro de Roxas de Azeve-

do, Fidalgo da Cafa Real, do Confelho de Sua Ma-
geftade , e da fua Fazenda , Alcaide mor de Portale-

gre ,
que morreo a 15 de Março de 174J com no-

venta e cinco annos de idade , e de fua mulher Dona
Joanna Michaella de Távora e Menezes , de quem
teve n 20 D. Joanna Rita nafceo a 8 de Setem-

bro de 1724. Vive recolhida noMofteiro da Villa de

Aveiro, 20 Bernardo de Lemos nafceo a 12

deJunho de 1727. íz: 20 Pedro de Roxas nafceo

a 4 de Setembro de 1728. :r 20 D.Anna Rufina
nafceo no anno de 17} 5. ^: 20 D. Rita Bertol-
da nafceo a 28 de Março de 1737 , recolhida 110Mo£
teiro das Flamengas de Lisboa.
*"

19 D. Joanna Luiza de Noronha e Me-
nezes cafou em 18 de Mayo de 17 14 com Antonio

Carlos de Caftro
,
que íêrvio na guerra , e foy Com-

miflârio geral da Cavallaria , e prilloneiro na batalha

de Almança no anno de 1707 , c he Coronel de hum
Regimento de Dragoens na Província da Beira , ir*

mao
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j

mao de Fernando Jofeph de Caftro
, Collegial do

Collegio Real de S. Paulo , Lente de Veíperas de

Leys na Univerfidade de Coimbra
, Deputado do San-

to Officio , e da Mefa da Confciencia , e Ordens , e

deFrancifco de Caftro, Prelado da Santa Igreja Pa-

triarcal, e de João Filippe Pereira de Caftro, Com-
mendador de Santa Maria deMeymoa, Tenente Co-

ronel da Cavallaria, Governador de Alfayates, que

faleceo a 25 de Mayo de 1737 , havendo fido cafado

em Provença a Velha com D. Brites Maria de Caf-

tro , filha herdeira do Capitão mor Filippe da Cunha
Roballo j e tiveraõ Luiz da Cunha e Castro t

que nafceo a 8 deJunho de 1729. D. Maria An-
tónia de Castro, que nafceo a 8 de Julho de 1723,

e Leonor Angelica , que nafceo a 17 de Feverei-

ro de 1732 , ambas Religiofas no Mofteiro de Cellas

de Coimbra. D. Bernarda , e D. Joanna nafceo

a 2 de Novembro de 1756, recolhidas comfua mây
no dito Convento. ~ 19 D. Isabel Antónia db
Castro , irmâa do dito Antonio Carlos de Caftro,

cafou a 28 de Novembro de 1710 com Ignacio Pita

Leite na Villa de Caminha de Vianna , onde faleceo

a 1; de Fevereiro de 1726 , deixando os filhos feguin-

tes Braz Pita Leite , que nafceo a 2 de Setem-

bro de 17 n. Sebastião Pita de Castro nafceo

a 16 de Setembro de 17 12 , he Doutor em Cano:ies

,

Deputado do Santo Oífício , e Promotor na Inquifi-

çaõ de Coimbra , AbbaJe refervatario da Igreja de

Gondarem. Antonio Pita nafceo a 20 de Julho

Tom- XII. Xxxx ii de
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de 17 17 , Monge de S. Bernardo. Feliciano Pita

nafceo a 23 de Janeiro de 1719, fby Monge de S.

Bento. D. Luiza Theresa , que nafceo a 1 o de

Março de 1714, e D. Antónia Quitéria em 10 de

Setembro de 171 5 , ambas Religiofas noMofteiro de

Santa Anna de Vianna , onde profeflàraô a 20 de

Novembro de 175 j } e fua mãy ferecolheo no mef-

mo Morteiro. E eraõ todos filhos de Sebaíliaõ de

Caftro Caldas , Fidalgo da Cafa de Sua Mageftade

,

e do feu Confelho , Commendador de Santa Maria

da Covilhãa
,
que fervio na guerra da Acclamaçaõ

com diítincçaõ , e depois na de 1704 comopofto de

Commiflàrio Geral daCavallaria daProvincia do Mi-

nho , Governador do Rio de Janeiro , e Pernambu-

co , morreo a 26 de Fevereiro de 1726 j e de fua mu-
lher D. Antónia Thomafia Barbofa j e tem feu fi-

lho Antonio Carlos os filhos feguintes :
~ * 20 Se-

bastião de Castro de Lemos, com quem fe con-

tinua. « 20 Bernardo de Castro de Lemos
nafceo a 21 de Fevereiro de 172 1 ; eíludou em Co-
imbra , donde fe laureou Doutor em Cânones : foy

Deputado do Santo Officio em Lisboa , e em Coim-
bra , e he Cónego da Bafilica da Santa Igreja de Li£
boa. ~ 20 Luiz de Castro nafceo a 1 5 de Mayo
de 1722, heCavallciro de Malta. ~ 20 Diogo de
Castro nafceo a 21 de Fevereiro de 1726 ; eíludou

em Coimbra. :z 20 Fernando de Castro nafceo

a 15 de Abril de 1727 7 Freire no Convento de Pal-

luella da Ordem de Santiago. ^ 20 Ignacio de
Castro

Digitízed by Google



JaCafafyalTortug.Liv.Xir. 757
Castro nafceo a 15 deJulho de 1729, Cónego Re-
grante de Santa Cruz, profeflòu em Julho de 1745.

—
20 D.Maria Magdalena nafceo a 17 de Dezem-
bro de 17 15 , e D. Anna Luiza nafceo a 17 de

Agofto de 1725 , ambas Religiofas em Santa Clara

de Caminha. 20 D. Margarida Rita nafceo

. a 24 deJulho de 1754 , naõ tem eftado. ~ * 20 Se-

bastião de Castro de Lemos , que he o fucceÉ

ibr da Cafa de feu pay , cafou a 17 de Outubro de

1757 comfua prima comirmãa D. Maria Magdale*-

na de Menezes, filha herdeira de Fernando de Ma-
galhaens de Menezes , como fe diflê ; e tem os filhos

íeguintes: ^ 21 D. Luiza Mafalda, que naíceó

a 21 de Outubro de 1758. :r 21 Antonio de Cas-
tro , que nalceo a 50 de No\rembro de 1739

~
21 Fernando de Castro nafceo a 20 deJulho de

1741. H 21 Bernardo de Castro nafceo a 2

deJulho de 174} , aceito na Religião de Malta. ~
21 Antonio Carlos nafceo a 9 de Outubro de

1744. ~ 21 Ignacio de Castro nafceo a 6 deJa-
neiro de 1746.

* 14 Martim db Távora , filho de Jeronymo
de Távora , também foy Senhor dos Direitos Reaes
de Távora, cafou comjoanna Rabello, filha dcGil

Rabello Cardofo , e de fua mulher Ifabel Rodrigues

do Amaral ; e tiveraô* n 15 a Domingos de Tá-
vora, que fuccedendo na Cafa deíèus avós, cafou

com D. Joanna de Noronha , filha de Manoel Feyo

deMeJJo, Alcaide mor deBotaõ, Senhor dc Mon-
te-
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te-Redondo , e de fua mulher D. Ifabel de Noronha

,

filha de Gregorio Cernache de Noronha , Senhor de

Cernache , Juiz da Alfandega do Porto j e por falta

de deícendencia vieraô a recaliir em os filhos de fua

neta os feus antigos Morgados , e Padroados das Ab-
badias de S. Pedro de Cefar > Santa Eulália de Ma-
cieira de Larnes , e a Quinta de Campo Bello ; e de

tudo he Cabeça a Capella de Santiago no Mofteiro

das Religiofas Dominicas de Villa-Nova de Gaya

,

onde jaz o chefe defta Família em nobre fepultura

,

com hum largo Epitáfio j e daquelle matrimonio na£

ceo único — 16 Martim de Távora , Fidalgo da

Cafa Real , Commendador na Ordem de Chriílo

,

Senhor dos Direitos Reaes de Távora , e do Morga-

do de Cernache , Padroeiro das Abbadias de S. Pe-

dro de Cefar , e Macieira , no Biípado do Porto , e

da Quinta de Campo Bello. Cafòu com D. Maria

Leme , filha , c herdeira de Henrique Leme de Aze-

vedo , Fidalgo da Cafa Real , Senhor do Morga-

do dosLoivos, e Padroeiro da Igreja da Victoria da

Villa de Mezamfrio , e da Abbadia de Santa Maria
Magdalena de Loivos da Ribeira , de quem teve ~
* 17 Jeronymo de Távora de Noronha , com
quem fe continua. ~ 17 Antonio de Távora,
Abbade de Macieira, 17 Domingos de Távo-
ra , fem geração. ^ 17 João de Mello Feyo ,

que fcrvio com reputação na guerra da Acclamaçaõ,

occupou grandes póftos , e foy Governador das Ar-

mas da Beira , onde çonfeguio glorioíos íiicceflòs.

Naó
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Naõ cafou, nem delle ficou geração, r 17 D. Ma-
rianna de Noronha , mulher de Manoel Cofme
de Soufa. zi *

1 7 D- Leonor de Noronha
, que

havendo fido cafada com Joaõ Rodrigues de No-
vaes , ficando viuva , fem filhos , cafou com Pedro

Vieira daSylva, adiante. ~ 17 D. Francisca, e

D. Maria de Távora , Freiras no Mofteiro de

Corpus Chrljli do Porto, rr 17 D. Helena de
Távora, mulher de Diogo Leite Pereira. ~ 17 D.
Francisca de Noronha, mulher deFrancifco de

Miranda de Caftellobranco.

*
17 Jeronymo de Távora de Noronha Le-

me e Cernache, teve omeímo foro, e Morgados

de íèu pay. Cafou com D. Maria Ignez Ribeiro , fi-

lha deFrancifco Ribeiro, de quem nafceo ~ 18 An-

tonio de Távora Noronha Leme e Cerna-

che , Senhor das Terras de Távora , que fuccedco

nos ditos Morgados de Cernache , e Leme , Padro-

eiro das fobreditas Abbadias. Cafou com D. Micha-

ella Antónia Freire , filha herdeira de Roque Pires

Picaõ ,
Fidalgo da Cafa Real , Cavalleiro da Ordem

de Chriílo , e Senhor de dous Morgados rendofos , e

de fua mulher D. Ifabel Freire ; e tiveraõ os filhos fe-

guintes: ~ 19 Jeronymo de Távora de Noro-

nha
,
que nafceo a 20 de Novembro de 1 690 , he

Deão da Sé do Porto , ornado de muitas partes , eom
que íê faz eflimavel. rr 19 Joseph de Tavorá
nafceo a 21 de Fevereiro de 1702 : foy Abbade de

diverfas Igrejas , Beneficiado de Leça : moneo dc£

graça-
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graçadamente pela ambição de hum criado o matar

eílando dormindo para o roubar em Agofto de 1744.
~ * 19 Francisco de Távora e Noronha,
que nafceo a 17 de Junho de 1704, e por renuncia

de feus irmãos fuccedeo na fua Cafa , com quem íê

continua. :r 19 Roque de Távora e Noro-
nha nafceo a 28 de Agofto de 1706, foy Cavalleiro

de Malta , Vice-Chanceller da Religião : morreo a

15 deJulho de 1745. ~ * 19 Vicente de Távora,
que naíceo a 8 de Fevereiro de 171 1 , de que logo

fe fará menção. 19 D. Antónia , D. Michael*

la db Noronha , D. Archangela , e D. Paula
de Távora , Freiras em Santa Clara do Porto, n
* 19 Francisco de Távora e Noronha cafou

em } de Janeiro de 1730 com D. Leonor de Soufa

Cirne , filha de Francifco de Souíà Cirne , e de D.

Rofa Maria Samudio Sarmento ; e morrendo elle a

14 de Agofto de 1759 , deixou as filhas íêguintes:
~

20 D. Anna de Távora e Noronha , que naf-

ceo a 16 de Novembro de 1730 , e cafou a 20 de Fe-

vereiro de 1746 com feu tio Vicente de Távora e

Noronha , que havia fido Cavalleiro de Malta. ~
20 D. Rosa de Távora , que nafceo a 12 de Mar-
ço de 1732. ~ 20 D.Maria de Távora nafceo

a 18 deJulho de 1738.

* 17 D. Leonor de Noronha cafou fegunda

vez com Pedro Vieira da Sylva , que nafceo na Ci-

dade de Leiria , e bautizado na Sé daquella Cidade

a 22 de Setembro de 1596: foy Collegial do Colle-

gio
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gio Real de S. Paulo de Coimbra , em que laurea-

do Doutor, feguio aquella Univeríidade, donde foy

defpachado para aRelaçaô do Porto, e daqui panou

para a Cafa da Supplicaçaõ de Lisboa , depois para

os Aggravos ; deftes lugares para o deJuiz da Coroa,

e depois para o Confelho da Fazenda , donde o feu

merecimento o lembrou aElRey D.JoaõIV. para

o grande lugar de Secretario de Eílado , em que fuc-

cedeo a Franciíco de Lucena no anno de 1645 > de-

pois o foy da Rainha Regente , e delRey Dom Pe-

dro II. íêndo Príncipe Regente. Aqui moftrou o feu

grande talento , e fidelidade na occurrencia dos ne-

gócios, manejados com acordo, e tanta promptidaõ,

como pedia hum Reyno combatido pelo poder , e

rnachinas da Corte de Madrid , brilhando fempre no
Miniftro o zelo em ferviço da Monarchia , até a con-

cluíam da paz com Caílella no anno de 1668 , de que

elle foy hum dos Plenipotenciários da noíla Coroa

,

que dando-a já por fegura na cabeça dos feus Reys
naturaes, querendo apartaríê dos negócios políticos,

com differente idéa abraçou a vida Ecclefiaftica : foy

nomeado Bifpo de Leiria , e fendo confirmado pelo

Papa , tomou poflè , com procuração fua , feu filho

Luiz Vieira da Sylva , Cónego de Évora , a 22 de

Abril de 1671 ; e fendo fagrado no Convento de San-

ta Mónica ,
pafiòu para a fua Diocefi: e fem embar-

go , de que fe exercitava nas obras dignas de bom
Paftor , fendo agradável para todos , fummamente li-

berai, e caritativo com os pobres, porque a todos íòc-

Tom. XII, Yyyy corria
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corria com grande compaixão j naõ deixou de pa-

decer alguns contratempos nas contendas , que teve

com o feu Cabido , e Magiftrados , que coílumados

mal , com a dilatada Sé vacante
,
que aquella Igreja

havia tido defde a Acclamaçaõ , pertenderaõ ifen-

çòes, que naõ lhe competiaõ. Faleceo a 12 de Se-

tembro de 1676, e jaz na Capella mór de Santo An-
tonio de Leiria, de que era Fundador. Foy Varaó-

de grandes letras , dotado de ííngular talento
, muy

prompto nas refoluções , bem inílruido na Politica , e

íbbre tudo bom Chriftaõ , e temente aDeosj efem
duvida hum dos mais excellentes Miniftros , que oc-

cuparaõ o lado dos Príncipes. O Padre D. Jofcph

c/ÍT^Í^TjÍÍ ^ar^° â na *"ua emmada Obra das Memorias de S»

iojP4fi.i»4. Paulo , lhe faz hum largo, e bem merecido Elogio,

em que a Tua memoria fica eternifada à pofteridade.

Daquelle matrimonio nafceraõ os filhos íéguintes :
~

18 Gaspar Vieira da Sylva , que foy fucceflôr

da Cafa , Commendador na Ordem de Santiago , e de

outras , cafou com D. Filippa Coutinho ; e a fua fuc-

ceflàõ referimos a pag. 143 defte Tomo. :r 18 Mar-
tim de Távora ,

que cafou com D. Anna Maria
de Tovar, Senhora deMolellos, como fedi/lê a pag.

342. ~ 18 Luiz Vieira da SYLVA,quefby Gol-

legial doCollegio deS. Pedro de Coimbra , aceito a

26 de Fevereiro de 1682, Arcediago de Lavre, e Có-
nego na Sé de Évora , Deputado do Santo Officio

dc Lisboa , e da Mefa da Conlciencia , e Ordens
,
que

faleceo no primeiro de Janeiro de 1725, de quem fi-

zemos
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zemos menção entre os Genealógicos no Apparato

num. 175 , Varaõ grande , ornado de virtudes, e le-

tras, cuja memoria nos ferá fempre faudofa, e a quem

devemos muy efpeciaes attenções entre os feus mais

favorecidos, ~ 18 Thomas de Távora, Monge

da Ordem de S. Bernardo, n 18 Belchior Dias

Preto ,
que fby Collegial do Collegio de S. Paulo

de Coimbra, em que entrou no anno de 1668 a 16

de Abril , Chantre da Collegiada de Ourem : morrco

moço a 7 de Setembro de 1676. ~ 18 Antonio de

Távora ,
Religioíò Eremita de Santo Agoftinho,

de que fby Provincial, rr 18 Jeronymo Vieira

da Sylva ,
que caiou com fua fobrinha D. Leonor

de Tovar j e a fua fucceflâõ referimos a pag. 342.

CAPITULO V.

2><? (jonçalo Annes de Soufa Chichorro , 11L SV-

nhor de Mortágua.

p T? Oy o primeiro filho deMartim AfTonfo de

X/ Soufa Chichorro ,
Gonçalo Annes de Sou-

fa Chichorro, e fuccedendolhe na fua Cafa, foy III.

Senhor de Mortágua, e outras terras. Viveo no tem-

po delRey D. Joaõ o I. ,
que o legitimou em 6 de

Novembro de 1400, como fe vê no livro II. pag- 174»

onJe diz ,
que feus pays eraõ parentes , e calados ;

de que fe infere, que efte filho feria havido antes de

Toni. XII. Yyyy U ter
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ter chegado a diípenfa do Papa. Teve quantia do

mefmo Rey , que correfponde às moradias de hoje.

Achou-fe na tomada de Ceuta , e voltando para o
Reyno , morreo no mar no anno de 1415. Caiou

duas vezes , a primeira com D. Filippa de Ataíde , ir-

mãa do I. Conde de Atouguia , e filhos de Martim
Gonçalves de Ataide , Alcaide mor de Chaves , e de

fua mulher Dona Mecia Vafques Coutinho •> e deíle

matrimonio nafceo única

10 D. Mecia de Sousa, que foy fua herdei-

ra , e IV. Senhora de Mortágua , &c. Cafou com
D. Sancho de Noronha , cuja efclarecída pofteridade

fica efcrita no Livro VIII. Capitulo I. pag. 204 do
Tomo IX.

Cafou íègunda vez com D. Maria Coelho daSylva ;

filha de Lopo Dias de Azevedo, Senhor deS.Joaõ
de Rey , e de fua mulher D.Joanna Gomes da Sylva,

de quem naô teve fucceflaõ.

Teve illegirimos

10 João de Sousa, como íê dirá no Capitu-

lo VI.
10 Francisco de Sousa , que foy Abbade

de S. Tiríò.

10 Gonçalo Annes de Sousa > Capitulo

XXII.

10 Cid de Sousa, Capitulo VIL

CAPI-
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CAPITULO VI.

DefoaS deSoufa.

10 Oy Joaô de Soufa cafado com D. Brites

Mj de Almeida , e jazem na Igreja de Santa

Maria de Torres-Novas. Era filha de Alvaro Fernan-

des de Almeida , Alcaide mor de Torres-Novas , e

de fua mulher D. Ignez , ou Ifabel de Ocem j e tive-

raô os filhos feguintes:

11 Henrique de Sousa, I.

1 1 Fernão dç Sousa , a quem chamarão o
da Labru/a , f. II.

11 Martim Affonso , de quem adiante fe

tratará , £. III.

1 1 Tristão de Sousa , de quem logo fe fa-

rá mençaÕ , IV.
ii D.Joanna de Sousa, mulher deRuy de

Abreu Peflànha , Alcaide mór de Elvas , V.
11 D. Isabel de Sousa cafou com Affònfo

Vaz de Brito , Caçador mór delRey D.Joaõ II. , de

cjue íê lhe paííou Carta em Santarém a 7 de Abril de

14Í6 , como íè diílè a pag. 129 do Tomo III.

Cafou íêgunda vez com Cadiarina do Carvalhal , de

quem teve

1 1 Francisco de Sousa
,
foy Abbade de S.

Tir/b j <e refere Diogo Gomes, que teve filhos
?
e

filhas,
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filhas , de que na Província do Minho ha taõ larga

delcendencia ,
que feria muy dilatada a narração.

Teve illegitimos Joaõ de Sousa, e Vasco Fer-

nandes de Sousa , dos quaes fe naÕ dá noticia al-

guma.

§. I.

1 1 Henrique de Sousa, que alguns Nobilia*

Nobiiimn , D. Luiz ^ios o fazem illegitimo $ porém D. Luiz da Sylveira,

dÍTorm
a,eAffo0f° e^on^° ^e Torres, nosaffirmaô fer filho de João

de Soufa , e de fua primeira mulher. Gafou com D.

Brites de Mello , filha de Martim Affonfo de Olivei-

ra, Morgado de Oliveira, e de fua mulher D. Ma-
ria de Mello, de quem naõ teve fucceflaõ. Eteve

illegitimo :r 12 Diogo de Sousa , que caiou com
D. Ifabel de Mello , filha de Luiz Mendes de Cace-

res, Senhor de Algodres, Fronteiro mór da Beira, e

de fua mulher D. Ifabel de Mello $ e tiveraô os filhos

íêguintes: zi 15 Henrique de Sousa, que paflòu

à índia por Capitão de huma Nao no anno de 1537

,

e lá morreo em Baçaim , onde na fua fepultura tem
o letreiro feguinte : Aqui jaz Henrique de Soufa , que

foy filho maes velho de Diogo de Sou/a , filho mães

velho de Henrique de Soufa , quefoy filho maes velho

de Joaô de Soufa, quefoy filho maes velho de Gonçali-

anes de Soufa ,
quefoy filho único de Martim Ajfonfo

de Soufa , Fronteiro mór do Algarve. Havia fido

caiado com Maria Gomes , natural de Baçaim , de

quem nafceo ~ 15 D. Isabel de Sousa, que foy

mulher
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mulher de André da Cunha Coutinho, e por fua moi-

te dejoaõ da Sylva Barreto j e ficando viuva cafou

terceira vez com D. Bernardino de Menezes , fem

geração, * 13 João de Sousa de Mello, adi-

ante. ~ ij Jeronymo de^ousa, que foy Cleri-

rigo. :r *
13 Joaõ de Mello de Sousa, outro,

de que abaixo fe fará menção. ^ 1 3 D. Leonor ,

Abbadeílà de Santa Clara de Évora.
*

15 Joaó de Sousa de Mello foy Deíèm-

bargador dos Aggravos , e Chanceller da Cafa da Sup*

plicaçaõ. Caiou com Dona Mecia de Magalhaens

,

conforme D. Luiz Lobo , Senhor de Sarzedas , no
íèu Ncbiliario Hifiortco da Cafa Real ; e tiveraõ os

fiJlios, que íèfeguem:~ * 14 Lourenço de Sou-

sa , adiante, n 14 D. Isabel de Sousa
, fegunda

mulher de Martim Affonfo de Mello Pereira, Com-
mendador de Azevo na Ordem de Aviz, íêm fucce£

fâõ. ~ 14 D. Ignez de Sousa, fegunda mulher de

Francifco Alvares de Atouguia , Senhor do Morga-
do de Villa-Nova de Andrade na Ilha da Madeira

,

de quem naõ fe conferva defcendencia. rr 14 N.N.
Freiras, * 14 Lourenço de Sousa e Mello,
teve hum bom Morgado em Torres-Novas , foy Def-

embargador. Cafou duas vezes , a primeira com D.

Mecia de Abreu , filha do Defembargador Luiz An-
nes Monteiro , natural de Leiria , de quem teve ~
*

1; Manoel de Sousa e Mello , adiante. ~
15 D. Margarida de Sousa , Freira em Odivel-

Caiou fegunda vez com D. Maria Manoel , fi-

lha
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lha de Affònfo Nunes Contador , de quem teve ~
15 Henrique de Sousa , e Jeronymo de Sou-

sa, que paííàraõ à índia noanno de 161 9. ~ 15 Fr.

Joaõ, Rcligiofo da Provinda da Arrábida , e Fr. Si-

mão nade S. Francifco. — 15 D. Maria Manoel,
D. Leonor , D. Isabel , D. Brites , e D. Antó-
nia , todas Freiras em Torres-Novas. 15 D. Leo-
nor de Sousa , mulher de feu parente Jeronymo
Contador, fem fucceflâõ. s * 15 Manoel de Sou-

sa e Mello, íervio na índia com reputação; e vol-

tando aoReyno, foy Capitaõ de Infantaria. Cafou

com D. Maria Coutinho , filha de D. Paulo de Alar-

caõ , e de lua mulher Dona Ignez Pereira , de quem
nafceo ~ 16 D. Maria de Sousa Coutinho,
que foy fegunda mulher de Martim de Soufa de Me-
nezes, Copeiro mór delRey D.Joaõ IV., eD. Af-

foníb VI. 5 e tiveraõ os filhos feguintes: ~ * 17 Luiz

de Sousa de Menezes , com quem íê continua, ~
17 Martim de Sousa , que morreo menino,

17 Francisco de Sousa de Menezes , que ca-

lou com D. Catharina Pereira , filha de Diogo Perei-

ra , de quem naõ fabemos fucceflàõ.

.

* 17 Luiz de Sousa de Menezes , foy Co-
peiro mór delRey D. Pedro II. , e Senhor de toda a

Cafa de feu pay. Cafou com D. Maria de Noro-

nha , filha de D. Sancho Manoel, I. Conde de Villa-

Flor , do Confelho de Eftado, e Guerra , Governa-

dor das Armas da Província de Alentejo , e de Dona
Anua de Noronha , primeira mulher , de quem te-

ve
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ve r: 18 Martim de Sousa de Menezes, Co-
peiro mór , e III. Conde de Villa-Hor , que cafou

com D. Maria Antónia da Sylva , e a fua iucceflàõ

deixámos referida apag. 629 do Tomo X. :r 18 Jor-
ge de Sousa de Menezes, fervio na índia, efoy

Governador da Praça de Dio j e voltando ao Reyno,
foy Coronel de Infantaria ,

pofto com que lêrvio na

guerra contra Caílella doanno de 1704, diftinguindo-

ie em muitas occafioens : foy Governador , e Capi-

tão General da Uha da Madeira : morreo a 24 deJa-

neiro de 1728 fem ter tomado eftado. ^ iS D. An-
na Maria de Noronha caiou com Antonio Luiz

Vaz Pinto, Senhor de Filgueiras , e Vieira j etive-

raõ ~ 19 Joaõ Pinto Coelho Pereira.
*

13 Joaõ de Mello de Sousa , irmão deJoaõ Aáí/7/«wdeD. Livi

deSoufa de Mello, foy Defembargador do Senado, ^íg^Si
000"*'

e da Relação de Lisboa , Varão pio , douto , e ex-

cellente Poeta Latino , como fe conhece das fuás

Obras Poéticas
,
que occupaõ o II. Tomo da Col-

lecçaõ Corpus llluflrlum Poetarum Lufttanorum , (jui

latlnb fcríp/erunt , impreflò em Lisboa no anno de

l74f* Já feu filho Simaõ de Souíâ havia impreííò

em Londres no anno de 16 15 as ditas Obras, enel-

las íê vê , que naõ foy mais que Defembargador ; al-

guns o equivocarão com feu irmaõ , dandolhe tam-

bém o lugar de Chanceller da Caíâ da Supplicaçaõ.

Morreo a 26 de Março de 1575. Cafou com Dona
FiJippa Pereira , filha deJoaõ Gonçalves de Caílcllo-

branco, de quem teve 14 Henrique de Sousa,

Tom. XII. Zzzz c^ue
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que foy Vereador da Camera de Lisboa , Deputado

da Meia da Confciencia , e Ordens , e ultimamente

do Confelho delRey , e leu Defembargador do Pa-

ço. Cafou com D. Joanna Lis , fem geração,

14 Simaõ de Sousa
,
que foy Porcioniíla do Colle-

gio de S. Pedro de Coimbra , aceito a 25 de Outu-

bro de 1600
, Cónego daCollegiada de Santarém, n

14 D.Joanna , e D.Jeronyma, Religiofas emSan-

ta Clara de Coimbra. ^ 14 D. Anna em Arouca.

§. II.

ii Fernaõ de Sousa, filho fegundo dejoao*

de Soufa , foy Senhor da Quinta da Labruja junto à

Gollegãa. Caiou duas vezes, a primeira com D. Ma-
ria Rodrigues , filha de Ruy Gonçalves de Caftello-

branco , Vedor da Moeda de Lisboa , e da Caíâ del-

Rey D. Duarte , de quem teve n 12 D. Brites

de Sousa , que caiou com Gonçalo de Siqueira p

Thefoureiro da Cafa de Ceuta 5 e tiveraõ fucceílàõ,

Cafou Fernão de Souíâ fegunda vez com D. Leonor

Moniz , filha de Gil Ayres Moniz , Secretario do

Condeílavel D. Nuno Alvares Pereira , Senhor do

Reguengo deOdivellas, e Fidalgo da Cafa delRey

D. AfíònfoV.j e tiveraó ~ * 12 Fernão Alva-
res de Sousa , com quem (e continua. ^ 12 D.
Filippa de Sousa, que caíòu com Simaõ de Faria,

que foy Monteiro mor delRey D. Joaõ II. , como

D^X^' dlz Manoel dc Faria c Soula
> à*?*™ teve Bhos >

e naõ
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enaõ fabcmos dellcs defcendencia. - 12 D. Maria
de Sousa , foy primeira mulher de Francifco Palha,

Alcaide mór da Fronteira, Commendador deBamos
na Ordem deChriílo, de quem naõ teve fuccenaõ.
* 12 FernaTj Alvares de Sousa

, foy Senhor

da Quinta da Labruja , cafou com fua prima D. Bri-

tes de Soufa , filha de feu tio Martim Aflònfo de

Soufa , de quem teve 15 Antonio de Sousa,

parece que naõ chegou a poíTuir o Morgado da La-

bruja: foy morto na batalha de Alcacere. 13 D.
Leonor de Sousa , mulher de Alvaro da Coita

,

cuja defcendencia naõ chegou ànoílà noticia.

$. iii.

n Martim Affonso de Sousa Chichor-

ro , filho terceiro de João de Soufa , viveo em El-

vas. Cafou duas vezes , e de fua íegunda mulher D.
Brites Peilànha , filha de Manoel Peílànha

, Capitão

de Elvas , e de Tangere, e de D. Violante de Aboim
fua primeira mulher, teve :r * 12 Gaspar de Sou-

sa , com quem fe continua. tr 12 D. Brites de
Sousa, que cafou comíèu primo Fernão Alvares de

Soufa, como (èdiflè. ~ * 12 Gaspar de Sousa,

paílòu a fêrvir à Lídia , e foy Capitão de Dio ; e vol-

tando para oReyno, íervio ao Infante D. Henrique

Cardeal , e foy Vedor da fua Cafa. Cafou diverfas

vezes , e a primeira com D. Antónia da Gama , filha

de Mevaõ da Gama , Capitão da Mina , Alcaide

Tom. XII. Zzzz ii mór
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mor de Sines , e de fua mulher D. Catharina Juzar-

te j e tiveraõ rr * 15 Martim Affonso de Sou-

sa , adiante, ~ 1 5 Joaõ de Sousa , achou-fe com
feu irmaõ no fitio de Mazagaõ , íervio na índia , aon-

de paflòu noanno de 1546 , foy Capitão de Damaó.
Cafou com Dona Maria de Soufa , filha herdeira de

Henrique de Soufa Chichorro , e de fua mulher D.
Ifabel Pereira j e vindo da índia com fua mulher r

naõ fe foube do fim , que tiveraõ
j
porque a Nao de£

appareceo ; e naõ deixou filhos. ~ 1 j Diogo de
Sousa

,
Cónego de Évora , e outros , dos quaes naõ

ha defcendencia. ti * 15 Martim Affonso db
Sousa , fervio com grande reputação j achou-fe no
fitio de Mazagaõ ; paílòu a índia no anno de 1547

,

foy Capitão de Dio , e duas vezes Governador da

Mina, donde vindo, na altura de Cabo-Verde -

t
ei>

controu hum Coflãrio Francez , e foy morto na pe-

leja. Teve em Antónia de Paiva n 14 Martim
Affonso de Sousa, rr 14 D.Maru de Sousa,

mulher de Nuno de Mendoça. r 14 D. Içnez de
Sousa , mulher de Antonio da Cunha.

$. IV.

11 Tristão* de Sousa , filho quarto deJoaõ
de Soufa

,
foy Senhor da Quinta de Vinho, onde vi-

veo. Cafou com Donallabel Coelho , filha de Gar-

cia Coelho, que morreo na batalha de Touro; e ti-

veraõ * 12 Francisco de Sousa , adiante.
~

12 Gar-
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12 Garcia de Sousa

,
que depois de ter fervido

na índia voltou ao Reyno , e foy Religiofo da Or-

dem de S. Jeronymo em Penha-Longa , onde viven-

do com exemplo, acabou fantamente. — 12 D.Mar-
garida de Sousa cafou com Antonio Lopes Ti-

noco, n 12 D. Brites de Sousa cafou com Du-

arte de Almeida , Monteiro mór do Infante D. Luiz,

fem fucceíFdÔ. r * 12 Francisco de Sousa, foy HeM<,M an*», ,

Senhor da Quinta de Vinho , caiou com D. Antónia jjwj Fãmiiat da

de Teive , filha de Diogo de Teive , Fidalgo da Ca-
Ilba U

fa Real , que viveo na Uha da Madeira , onde na

Ribeira-Brava inílituio hum Morgado no anno de

1^31 , emorreo no de 1536; enaõ tendo filhos, fun-

dou Francifco de Soufa com fua mulher o Mofteiro
SoJefJâ(Je Se

da Madre deDeos deReligioías da Ordem Seráfica raficdtput. 5. p*g.ss»

pelos annos de 1573 na fua mefma Quinta deVinho,

onde ambos jazem na Capella mór , da parte do Eu-

angelho íc lê eíle letreiro.

Efla fepuhura he de Francifco de Sou-

fa, e de fua mulher Dona Antónia de

Teyve , Fundadores defia Santa Caja.

Elie faÚeceo a 2 de Mayo ^1578,
e tila aj de Abril de j 5^ 7.

CA PI-
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CAPITULO VIL

T>e Cid de Soufa.

io T^T O Capitulo V. diflêmos , que do fegun-

L ^1 do matrimonio de Gonçalo Annes de

Soufa Chichorro fora filho Cid de Soufa , ao qual

EIRey D. Aflòníò V. mandou a Caftella com al-

guns negócios íèus , e do Príncipe j lá fervio à Rai-

nha D. Joanna , mulher delRey D. Henrique IV.

,

e foy feu Veador , e Contador mor , como íè vê do

contrato do feu cafamento, feito na Cidade dejaem

a 2 de Setembro de 1456 j o qual depois EIRey con-

firmou emSetuval aos 25 de janeiro de 1457, enelle
OitnceHíria ào anno

fe ftz . Conhecida coufa feja a quantos e/la efcrhura
145 ,

p*fr 9* ^ Çcntrato de Cafamento virem , que Cid de Soufa ,

Fidalgo da Ca/a delRey nofo Senhor , e Veador , e

Contador mòr da Rainha D. Joanna de Cajtella , e

LeaS , e Ruy Gonçalves , Cavalleiro da Ordem de

Sad Tiago, Commendador de Canha, eCahrella,faò

concertados o dito Cid de Soufa por JoaÕ Fogaça,

Cavalleiro da dita Ordem de Sad Tiago , Commen-

dador de Cezimbra ,feu Procurador, para contratar

com Leonor Fogaça , filha do dito Ruy Gonçalves , e

de Violante Fogaça
, fua mulher , Donzélia da Infan-

ta D. Brites , mulhir do Infante Dom Fernando em

nome do dito Cid de Soufa , de que mo/Irou Procura*

ca"o>
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çao , eforaó tejlemunhas Garcia dei Campo , Fidal-

go do Marquez de Vilhena , e Afionfo Annes Velho ,

Mantieiro da dita Rainha , efoy feita por Gonçalo

àe Moura, Secretario delRey de Cajel/a. Neila dá

poJer a Gonçalo de Soufa , Commendador mor da
Ordem de Chrifto , e a Ruy de Soufa feu primo ,

Cavalleiro Fidalgo da Cala delRey D. Afiônfo de
Portugal , feu Secretario , e ao ;dito João Fogaça ,

Cavalleiro, e Fidalgo, Commendador deCezimbra,

para em feu nome poderem tratar cafamento com
Leonor Fogaça

,
por palavras de preíênte , e dar as

mãos , e anel , e o dote confiava de quatro mil do-

bras de ouro
,
pagas na forma , que EIRey as coftu-

mava pagar. Foy feito efte Contrato em Setuval nas

caíàs de Ruy Gonçalves aos 25 de Janeiro de 1445

,

o qual EIRey no dia feguinte , na mefma Villa, con-

firmou , e nelia eftá todo encorporado.

Caiou , como temos dito , com Leonor Fogaça , fi-

lha de Ruy Gonçalves de Caftanheda , Védor da

Gafa da Infanta D. Ifabel , mulher do Infante Dom
Joaõ , e de Violante Fogaça fua mulher , de quem
teve os filhos feguintes:

n Ruy de Sousa Cid , que cafou com D.
Violante de Távora , que depois foy fegunda mu-
lher de D. Alvaro de Ataide , Senhor da Caílanhei»

ra ; e era filha de Pedro de Soufa , Senhor do Prado,

e Alcoentre, e de Maria Pinheira fua mulher , fem
fucceflào.

11 Diogo de Sousa Cid, alguns Nobiliários

dizem,
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dizem
, que cafara em Galiza , onde vivera com pou-

ca fortuna , e que tivera Affonso de Sousa Cid,

e outros , dos quaes naõ fabemos defcendencia. D.

Maria de Sousa ,
que cafara com Gonçalo Ro-

drigues de Moraes. D. Leonor de Sousa , mu-

lher deJoaõ Rodrigues de Novoa. E D. Marinha
de Sousa ,

que foy mulher de Diogo Sarmento

,

todos em Galiza.

*
1 1 D. Francisca de Sousa, adiante. ~ 1 1 D.

Isabel de Sousa, mulher de Francifco de Mello, ~
ii ED. Brites de Sousa , mulher deJoão de Or-

nellas ,
cujas defcendencias naõ chegarão à noflâ no-

ticia.

* 1 1 D. Francisca de Sousa cafou com Dom
Rodrigo de Moura , XI. Senhor da Azambuja , do

Confelho delRey D. Manoel, e havia fido Almota-

cc mór do Principe D. Anonfo , filho delRey Dom
Joaõ II. j e tiveraõ os filhos feguintes: r 12 D.
Francisco Rolim de Moura , XII. Senhor da

Azambuja, que cafando com D. Guiomar de Caf-

tro , filha de feu cunhado , naõ teve fucceúaõ. n
* 12 D. Rolim de Moura , com quem fc conti-

nua. ~ * iz D. Leonor de Sousa , mulher de

Jorge Barreto, adiante. * 12 D. Rolim de Mou-
ra cafou com D. Simoa Pinheiro

,
que foy fua pri-

meira mulher , filha de Martim Pinheiro , Correge-

dor da Corte, e de fua mulher D. Catharina Pinto;

e tiveraõ. :r * 13 D.Antonio de Moura, com
quem fe continua. ^: 13 D. Martinho Rolim db

Mou-
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Moura ,

que paflòu afervir à índia noaimo de 1562,

e fe achou no cerco de Goa com o Vice-Rey Dom
Luiz de Ataide no anno de 1570, e outras acções,

em que fe diftinguio. Cafou com Dona Antónia de

Carvalho , de quem teve D. Joaõ , e D. Antonio
Rolim , fem fucceflàõ. ^ ij D. Diogo Rolim,
que no anno de 1561 paflõu a íèrvir à índia , e foy

Capitão" de Cranganor , e Dio ; e tendo cafado com
Dona Anna de Carvalho , irmãa de fua cunhada , de

quem teve D. Francisco Rolim , e D. Maria
Rolim ,

que ambos caíâraõ , mas naõ deixarão fuc-

ceflàõ. :r * 13 D. Antonio de Moura
, veyo a

fòcceder na Caíâ de íêus avós , e foy XIII. Senhor

da Azambuja , Commendador da dita Villa: fervio

em Africa com reputação , e fe achou na batalha do

anno de 1578 , em que fendo cativo , morreo das fe-

ridas em Fez , havendo cafado com D. Guiomar da

Sylveira , filha de Joaõ Rodrigues de Béja , Vedor
da Cafa do Infante D. Luiz , e dc D. Brites de Soufa

fua fcgunda mulher , de quem teve , entre outros fi-

lhos, que morrerão de curta idade, :r 14 a D. Fran-

cisco Rolim de Moura , que foy XIV. Senhor

da Azambuja , e faleceo a 20 de Março de 1654 ,
j:;z

em S. Jofeph deRiba-Mar. Cafou com D. Cecília

Henriques , ou de Caílro , filha de Dom Antonio de

Vafconcellos , Alcaide mór de Vifeu , de quem teve

C 15 a D. Cecília , mulher de Ruy de Moura Tel-

les, Senhor da Pavoa, e Meadas, como fe diílè a pag.

893 do Tomo XI. Caiou fegunda vez com D. Jo-

TomoXlI. Aaaaa anna
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anna de Mendoça , filha de Franciíco de Mello , e de

fua mulher D. Margarida de Mendoça, de quem te-

ve — * 15 D. Manoel ChilDe Rolim de Mou-
ra , com quem fe continua. 15 E illegitimos D.

João , D. Antonio Rolim
,
que fby Religiofo da

Santiflima Trindade , e Provincial , — 1 5 e D. Ma-
rianna. ~ * 15 D. Manoel Childe Rolim e
Moura , foy XV. Senhor da Azambuja, cafou com
D. Luiza Francifca de Vafconcellos ,

que foy fua pri-

meira mulher, como diílèmos a pag. 742 do Tom.XI.
* 12 D. Leonor de Sousa cafou com Jorge

Barreto , Commendador da Azambuja , e foy fua fe-

gunda mulher, de quem teve n 13 Ruy Barre-
to , Commendador de Rodaõ na Ordem de Chrifto,

que caiando duas vezes , a primeira com D. Ifabel

de Mello , e a fcgunda com D. Ifabel de Aragão , de

nenhuma teve filhos. 15 Pedro Barreto ca-

fou com D. Maria Botelho , também fem fucceíTaõ.

~ 13 Manoel Barreto cafou com D. Catharina

de Eça , como fe diflè a pag. 734 do Tomo XI.

CAPITULO VIII.

De Affonjo Vafques de Sou/a.

9 T? Oy o primeiro filho de Martim Afionfo

de Souía , e de fua fegunda mulher D. EC-

teíania Garcia, como diílèmos no Capiculo IV. , Af-

fòníò
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foníò Vafques de Soufa , a quem chamarão o Caval-
laro , íèm duvida por fediííinguir em algumas occa-

fiocns de guerra daquelle tempo. Cafou com Dona
Leonor de Soufa , viuva de Fernaõ Martins Couti-

nho, Senhor de Rigos, como fe diflè no Capitulo V.
$. I. da Parte I. pae.290, a qual ficando viuva, e mo-
ça , feu pay o Meftre de Chrifto D. Lopo Dias de
Soufa a cafou fegunda vez , e a dotou com certas

partes de Mafra , que depois elles venderão ao pri-

meiro Conde dePenellaj defta uniaõ nafceraõ os fi-

lhos feguintes

:

10 Affonso Vasques de Sousa
, Capitu-

lo IX.

10 D. Mecia de Sousa , Freira em Odivellas.

10 D. Branca de Sousa, Dama da Infanta

D. Ifabel de Aragão, mulher do Infante D. Pedro
, |.L

10 D. Mecia de Sousa
, fegunda mulher de

D. Fernando de Caftro, I. Senhor do Paul de Boqui-

lobo , g. II.

10 D. Isabel de Sousa , Dama da Infanta D.
Ifabel, Duqueza de Borgonha, £.111.

$.1.

10 D. Branca de Sousa , foy Dama da In-

fanta D. Ifabel de Aragão, mulher do Infante D. Pe-
dro. Caiou com Fernaõ Gonçalves de Miranda

, que
fuccedeo no Morgado

, que feu pay o Arcebifpo de

Braga D. Martini Affonfo inihtuio na Patameira jun-

Tom.XII. Aaaaaii to
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to a Torres-Vedras , a que aggregou o Padroado da

Igreja de S. Chriftovaõ de Lisboa , donde fe mandou
enterrar : foy Rico-homem , Cavalleiro do Confelho

delRey D. Aflònfo V. Morrco a 6 de Fevereiro de

1466 , como fe vê no Epitáfio da fua fepultura
,
que

eílií na Igreja de S. Chriftovaõ; e tiveraõ ~ 1 1 Mar-
tim Affonso, que morreo (cm eftado. rr * 11 Fer-
não Gonçalves de Miranda, adiante, * 11 D.
Filippa de Miranda , de quem abaixo fe tratará. ~
1 1 D. Brites de Miranda , que foy primeira mu-

lher deEftevaõ de Brito , Senhor dos Morgados de

Santo Eftevaõ de Béja , e S. Lourenço de Lisboa j e

defte matrimonio nafceo única ~ 12 D. Isabel de
Brito ,

que foy primeira mulher de Lopo de Brito,

do Confelho delRey D.JoaõII. , e Capitão de Cei-

lão , e naõ tiveraõ filhos.

* 11 Fernaõ Gonçalves de Miranda foy IL
Senhor do Morgado da Patameira : feguio a vida mi-

litar , em que coníêguio honra , e depois a Ecclcfia£

tica
; foy Capellaõ mor delRey D. Affbnfo V. , e

delRey D. Joa5 II. , Bifpo de Vifeu. Faleceo no
anno de 1505 , e jaz em S. Chriftovaõ , onde fe lè

hum Epitome da fua vida nefte Epitáfio :

0 Muito magnifico Reverendo Senhor

T>. Fernamdo de Miranda^ 'Bifpo de

Vifeu ,
que aqui ja%. Foy Creado, e

LapellaÕ mor deflfyy , Z). Jffonfo V.

o qual
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o qual fervio com tanta lealdade
,
que

mereceo fer muito acepto atile, e foy

com elle na tomada de ArçilU , ena ba-

talha de Touro ,
acompanhando -o fem-

pre em todos os perigos, em que fevio,

de maneira ,
que dos finco ,

que com elle

ficarão , foy bum deites, efervio no au-

to militar muitos annos , feguindo bem

os pajjos dos que defcende. E por fua

virtuofa vida , o dito Senhor qui% fe

mudajje ao efiado Clerical, e porfeu fa-

lecimento ficou por CapelLÕ mor defâfy

Z>. foad II. feu filho , o qual ofie^ <Bifi-

to de Vifeu. Foy "Bifipo vinte e tres an-

nos , e governou vb tuo/amente a fua

lgreji • e lhe deu ricos ornamentos , e

viveo fiempre em tanto recolhimento, e

oneslidade ,
que à opinião de muitos era

ávido por virgem, efe^ tal vida
,
que

Jegundo noffa feè f
agora vive bem-

aventurado para fempre , e fe finou no

fm de Abril dx Era de M. ÍCCLCV.

annos.
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FoyVaraõ detaõ* cxcelJentes virtudes, queméreceo
fer^numerado no Agiologio Lufitano, edelle faz men-
ção no ultimo de Abril o Licenciado Jorge Cardofo.
* 11 D. Filippa de Miranda caiou com Ga-

briel de Brito , Alcaide mór de Aldca-Gallega junto
à Merciana , foy fua primeira mulher ; e defta união
nafceo único r: 12 Jorge de Brito, que herdou
hum dos Morgados dos Mirandas por fua mãy. Ca-
iou com D. Maria Henriques, filha de D. Aftonfo
Henriques, Senhor de Barbacena, edeD. Lucrécia
Pereira deBerredo j e tiveraõ :r *

15 Damião de
Brito, adiante, — 13 e a D. Filippa Henriques,
que foy Duqueza de Arcos

, por cafar com D. Ro-
drigo Ponce de Leon , III. Duque de Arcos , a qual
eftava recolhida no Morteiro deOdivellas: era dota-
da de muita fermofura , da qual fe pagou o Duque
de Arcos tanto , que a pedio para fua mulher. Gar-
cia de Refende na fua Mi/ce/lanea , e variedade de
Historias , fe lembrou deíle cafamento , como fuc-
cedido no feu tempo, dizendo:

5^$57a
4

Í£ *L
viZ?s de V" maneir

n
a Tomou affi ejla emprejja

171 veríí .mprcíío ao **° Duque Darcos cafou Por vontade , ou devoçam
timo «k 1 *5* Com moça pobre eftrangeira De modo , que em concluíam

ERandojà quafi Freira Foy affifecla Duqueza
De Odivellas ba tirou. Sem jabermos ba rezam.
Sem ba ver, nem conhecer , Elie a EIRey ba moo beijou.Nem faliar , nem escrever , E com elle Jó falou
Nem ter mais ,quefer boa Foy delRey bem recebido
Feo por ella a Usboa Cotngrande honra defpedido
Sem ella mejmo ojaber. Ricas Joyas lhe mandou.

NaO"
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Naõ fey como Salazar de Mendoça fe eíqueceo deít

te caíâmento na Chronica , que efcreveo da Família

de Ponce de Leon : porém elle naõ tem duvida algu-

ma ; porque além do referido , no lo affirma o infigne

Salazar de Caílro, dizendo fer fua mulher. Paííou Riflor.dúCãréâtU.

efla Senhora para Caílella , e por morte de feu mari-
r4í mlt P"fr *

do voltou a Duqueza para Portugal , e nelle eftava

noanno de 1582 quando EIRey D.Filippe o Pruden-

te eíleve neíle Reyno , donde voltou com a Empe-
ratriz D. Maria, que a levou comfigo para Caftella,

e lá em quanto viveo no feculo razia grandes e£

molas , até que entrou em Sevilha no Atoíteiro da

Aflíimpçaõ , e foy Religioíà Mercenária
j deipojai*

do-íè das fuás rendas, para enriquecer a dita Cafa,

na qual viveo dous annos , acabando íántamente a 7
de Março de 1590 , tendo de idade fetenta annos*

Della faz memoria o Licenciado Jorge Cardofo no
Agiologio Lufitano no referido dia. -4fftb*. to-

* 1$ Damião* de Brito fuccedeo na Caíâ a feu
m° 1,pafr;a '

pay , e foy Mordomo mor da Infanta Dona Maria.

Cafou com D. Guiomar de Caftro , filha de D. Fran-

cifco de Caftro , de quem teve :r * 14 Luiz de
Brito , com quem fe continua. ~ 14 Francisco
de Brito , que cafou com D. Maria Freire , íem

fucceflàõ. 14 D. Filippa, Freira em Odivcllas. ^
14 D. Anna, cD.Joanna nas Donas de Santarém,

r: * 14 Luiz de Brito , foy Veador da Cafa da

Infanta D. Maria. Cafou com D. Paula de Mcfqui-

ta
; filha de Manoel daCoíla , Efcrivaõ da Fazenda

dcl-
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delRey Dom JoaõIIL, de quem nafceo ~ 15 D.
Maria de Brito

, que foy fua herdeira , e caiou

com Fernão Telles de Menezes , Alcaide mór de

Moura , e por efte caíàmento lhe entrou hum Mor-

gado dosMirandasj e tiveraõ os filhos íèguintes: ES

16 Ruy Telles, que foy Clérigo. ~ 16 Luiz da
Sylva , que fuccedeo na Cafa , e foy Alcaide mór
dc Moura e cafando com D. Francifca de Mendo-

ça , filha de Pedro de Mendoça , naõ tiveraõ fuccef-

faõ. z: 16 D. Catharina da Sylva, em quem re-

cahio a Cafa , e cafou duas vezes , a primeira com
Alvaro de Miranda , Alcaide mór da Fronteira j naõ

tiveraõ fucceflàõ : e a fegunda vez com Martini Af-

fonfo de Béja j e tiveraõ :r 17 D. Maria da Syl-

va , mulher de Luiz Gonçalves da Camera, fem fuc-

ceflàõ. ns 17 Fernaõ Telles de Menezes e
Beja ,

que foy feu herdeiro , e cafou com D. Anna
Maria de Caftro , filha de Francifco Coelho de Ca£
tro, de quem teve eftes filhos ES 18 Fernaõ Af-
fonso Telles de Menezes , íèm geração,

18 Antonio Telles de Menezes, que fuccedeo

na Cafa , naõ teve eftado , e morreo em Fevereiro de

1752. es 18 Francisco, e Rodrigo, Religiofos

Trinos. ^ 18 D. Catharina Josefa de Mene-
zes ,

que cafou com Pedro Vieira da Sylva , e nos

feus defcendentes feconferva eíla Cafa, como diílc-

mos a pag. 144 deíle Tomo.

I II.
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$. II.

10 D. Mecia de Sousa foy fegunda mulher

de Dom Fernando de Caftro , Senhor de Ançâa , S.

Lourenço do Bairro, Alcaide mor daCovilhãa , Go-

vernador da Cafa do Infante D. Henrique , e I. Se-

nhor do Paul de Boquiloboj e defta união nafeeraõ

as duas filhas feguintes:

1 1 D. Violante de Castro , que morreo

fem eftado.

11 D. Margarida de Castro , que foy

Dama da Infanta D. Ifabel, Duqueza de Borgonha,

que acompanhou a Flandes , como diílêmos em feu
fí.^or CtnfAhsi(f â4

próprio lugar ,
quando caiou com o Duque Filippe o c«> Real Português,

Bom , e lá cafou com Joaõ de Neufchatel , Senhor P,fr , "<to wm.a.

deMontagu , de Marnay, deFontenoy , Gonfelhei-
£;*"f

eI

£Vr^t!2
ro , e Camereiro delRey , e do Duque de Borgonha, y.^g. jj*

Cavalleiro doTofaõ de Ouro; e tiveraõ os filhos fe-

guintes: — 12 Filippb de Neufchatel , Senhor

de Fontenoy , que morreo fem eftado. rr * 12 Fer-

nando de Neufchatel , com quem fe continua, r:

12 Carlos de Neufchatel , Abbade de S. Paulo,

Adminiftrador do Bifpado de Bayeux , e Arcebifpo

de Befancon ,
que morreo a 20 deJulho de 1498. rr

12 Joa5 de Neufchatel , Senhor de Aubin ,
que

vivia no anno de 1509: morreo fem poíleridade. zi

12 Isabel de Neufchatel, que cafou com Luiz

de Vienne , Senhor de Kufey , e de Pymont , de

Tom. XII. Bbbbb * quem
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quem defcendem por baronia os Condes dc Cornaria,

Baroens de Chateauneuf , de Cheveau , dc quem
o Padre Anfelmo faz menção na fua Hiíloria.

~
12 Margarida de Nlufchatel, que cafou com
Gerardo , Conde de Ribaupierre , Governador de

Alfacia. — 12 Avoye de Neufchatel
,
que foy

primeira mulher de Helion de Gaçou , Senhor de Nan-

cuiflè , e de Villaufans. — * 12 Fernando de
Neufchatel , Senhor de Montagu , de Amance,
de quem as memorias chega5 até o anno de 1520.

Cafou tres vezes , a primeira em Setembro de 1468

com Magdalena de Feneftranges , filha deJoaõ , Se-

nhor de Feneílranges , Marichal de Lorena , e de Bri-

tes de Ogievillers , de quem nafceo 15 Marga-
rida de Neufchatel , que cafou por contrato de

Pidre Anfeime,wiB7. ! 7 ^e Outubro de 1478 com Henrique , Conde de
pag. 801. Thierílein. ~ 1 $ Anna de Neufchatel , Senhora

deFontenoy, &c. Caiou com Guilherme , Senhor

Dito tomo
*k ^ommartin. Caiou fegunda vez com Claudia de

pi& J7' Vergy > filha de Joaô de Vergy , Senhor de Cham-
puanc , e de Paula de Moyalans } e tiveraõ ~ 1 5 An-
na de Neufchatel. ~ 15 Antoninha de Neuf-
chatel

, que caiou duas vezes, a primeira com An-
tonio Reingrave, Senhor deDaun, de Gromback,
e jJe Herílingin j e a fegunda com Humberto , Conde
de Bukelin. ~ 1 5 Filippa de Neufchatel , pri-

meira mulher de Cláudio deTenarre , Senhor dejan-
Dito,tomo8.pag.47. ly. Cafou terceira vez o dito Fernando de Neuf-

chatel com Etienna de Baume , filha de Marco de la

Kaume,
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Baume, Conde deMontrevel, edefua mulher Bo-

na de la Baume , fem fucceflàõ.

$. iii.

10 D. Isabel de Sousa, foy Dama da Infan-

ta D. Ifabel
,
Duqueza de Borgonha , que. acompa-

nhou àquclle Ducado , e lá cafou comjoaó de Po?
tiers , Senhor de Areies , de Vadans , Sowans , Dor-

mans, laFerte, Camereiro do Duque Filippe o Bom,

que morreo no anno de 1474 } e defte cafamento fez

menção Duchene na Hiftoria de Valentinois , e D.
Luiz de Salazar na Ca/a deSylva. O Padre Anfel- Siiawr At Caftro, Mf*

mo diz fer filho de Filippe de Poitiers ,
quinto filho com.

<

a/pa*5'í"

de Carlos de Poitiers, Senhor de S. Vallier , dc Cha-^ Anieime, wm.

lençon
, deClericu, e outras muitas terras

5
cuja me-

,,Fafr,c
'

moria dura até o anno de 14 10, em que fez o feu

Teílamento : era filho de Aymaro de Poitiers ,
quar-

to do nome , Conde de Valentinois , e de Diois , e

de fua mulher Sibilla deBeaux, filha de Raymundo
de Beaux , Conde de Avelin , irmãa de Brites , mu-
lher de Guido, irmaõ de Joaõ II. Delfim de Vicn-

nois , legundo neto de Guilherme de Poitiers , Con-

de de Valentinois
,
Dignidade que já lograva aos

5

das Calendas de Agofto de 1178 , como fe vê de hum
Diploma do Emperador Frederico I. j dc forte

,
que

he a Família de Poitiers , Condes de Valentinois , a

mais illuílre , e poderoíà de todo o Delfinado depois

dos Delfins de Vienne. leve D. Ifabel de Soufa

Tom. XII. Bbbbb ii de
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deíeu marido os filhos ,
que fe feguem. ií Fi-

lippe de Poitiers, Senhor de la Ferte, Camcreiro

ordinário do Duque de Borgonha , Governador de

Arras, que morreo noanno de 1505 , havendo cafa-

do com Joanna de Lanoi , de quem naõ deixou fi-

lhos. ~ * 1 1 Carlos de Poitiers , com quem
fê continua, rr 1 1 Joaõ de Poitiers

,
que fe achou*

na batalha de Grandfon com o Duque de Borgonha

Carlos, onde foy morto a 2 de Março de 1476. ir

11 Guilherme de Poitiers. ~ 11 Antonio
de Poitiers

,
Religiofo em S. Pedro de Gante. rr

1 1 Leonor de Poitiers , Dama de Honor da Rai-

nha de Caílella , e foy mulher de Guilherme , Senhor

de Stavale , Vifconde de Furnes. rr 1 1 Catiiarina
de Poitiers , Religiofa da Ordem de S. Francifco

em Auxone. ~ 1 1 Isabel de Poitiers , que foy

mulher deJoaõ de Bois, Senhor de Voyrie.
*

1 1 Carlos de Poitiers ,
foy Baraõ de Va-

dans, Senhor deDormans, deSovvans, de la Ferte,

&c. Camereiro do Duque de Borgonha : foy morto

na tomada de Roma a 6 de Mayo de 1527 de idade

de mais de oitenta annos , havendo fido cafado com
Dorothea de Oify , Senhora de Outre , e Lilo , filha

de Venceslao de Oify , Senhor de Sauftbergh , e de

Catharâa de Warnewick $ e tiveraõ ~ 12 a Car-
los de Poitiers , Barão de Vadans , Senhor de

Sowans, de la Ferte, &c. morreo a 14 deJulho de

1 568. Cafou com Joanna de Carondelet , filha de

Joaõ de Carandolct , Senhor de Chavans > Chancel-

lcr
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ler de Borgonha , e de fua mulher Margarida de Chaf-

fey j e tiveraõ 13 Joaõ dePoitiers, Senhor de

Lilo , Protonotario , e Deaõ da Igreja de Strasbourg.

~ 13 Filippe de Poitiers ,
que morreo no íàco

de Roma no anno de 1527. ZZ * 13 Carlos de
Poitiers , Barão de Vadans , com quem fe conti-

nua, zz 15 Francisco de Poitiers , Senhor de
Sowans, Protonotario, Cónego, ePrevoíle da Igre-

ja de Befançon. zz 15 Luiz de Poitiers, queYoy
morto no anno de 1535 na expedição, que oEmpc-
rador Carlos V. fez em Africa, ZZ 13 Guilherme
de Poitiers , Baraõ de Outre , Prevofte da Igreja

de Liegc. Achou-fe no Concilio de Trento , Varão
recommendavel por virtudes, letras, e efclarecido naf-

cin-.ento. Morreo no primeiro de Agoíto de 1570. ZZ

13 Frederico de Poitiers
, que naõ teve efta-

áo. zz 13 Adriano , Cláudio , e Antonio
,
que

morrerão de curta idade. zz 13 Margarida de
Poitiers

,
Religiofa no Morteiro de Gabilee em

Game. ZZ 13 Joanna de Poitiers , Senhora de
Chevegny , cafou duas vezes, a primeira com N. .

.

Senhor de Almeftorf , e fegunda com Cláudio , Se-

nhor deCicon. ZZ 13 Anna, e Isabel dePoitiers,
Religioías no Morteiro de fua irmãa. ZZ 13 Catha-
rina de Poitiers , mulher de Simon de Ferrete.

Jaz emEuda na Hungria.
* 13 Carlos de Poitiers, foy Baraõ de Va-

dans , Senhor de Sowaní , e de la Fcrte , cafou com
Dorothea de Hebert , alias Ambrich j e tiveraõ ri

14 a
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14 a Carlos dePoitiers, Baraõ deVadans, &c.
que cafando duas vezes , naõ deixou poíteridade. tZ

14 Cláudio de Poitiers
,
que morreo moço. ~

* 14 Guilherme de Poitiers, com quem fe con-

tinua. 14 Maria , eJoANNA , das quaes naõ ha

outra noticia. ZZ 14 Francisca dePoitiers, mu-
lher de Filiberto de Anbefpin , Senhor de Chilly. zz

14 Dorothea de Poitiers
, que cafou no anno

p.d« Anfeime , tomo de i 566 com Chriílovaõ Bouton, Senhor dePierre, e
7.p«fr 64 •

<je Vauvry , que vivia no anno de 1594. zz * 14 Gui-

lherme de Poitiers
,
foy BaraÕ de Outre , e por

morte de feu irmão fuccedeo nas Baronias deVadans,

e outras terras. Caíòu duas vezes , a primeira com
Sufan a de Andelot , e a íègunda com Sabina Lamo-
rale de Rye , de quem teve — * 15 a Cláudio
Antonio de Poitiers , com quem fe continua. ZZ

15 Dorothea de Poitiers , que cafou duas ve-

zes , a primeira com Francifco de Pontalier , Baraõ de

Vaugrenant, que morreo íem filhos a 17 de Mayo
de 1625 j e a íègunda com Cefar de Saix , Senhor de

Arners, e de Virechaftel , efby fua fegunda mulher.

ZZ 15 Cláudio Antonio de Poitiers
, fby Ba-

raõ de Badans , Sowans , Ban , la Ferte , Alolambos,

Oufliere, Ôcc. Cafou em 1614 com Luiza de Rye
fua prima, fobrinha de Fernando de Rye, Arcebifpo

de Beíànçon , e filha primeira de Filiberto de Rye

,

Conde de Varax ; e tiveraõ ~ * 16 Fernando
Leonor de Poitiers , com quem fe continua, ZZ

16 Joachim Cláudio de Poitiers
, Cónego de

Uefan-
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Befançon, e Prior de Arbois. ZZ 16 Catharina de
Poitiers , mulher de Miguel de Villers-la-Faye, Ba-

rão de Vaugrenant , e de Pernant. zz 16 Cathari-
na de Poitiers, Religioía noCaílelloChalon, da
Ordem de S. Bento. ZZ 16 Joanna Francisca de
Poitiers cafou duas vezes , a primeira com Lou-
renço Theodule de Gremont , Barão de Miliíy ; e
a fegunda com Domingos Humberto , Cláudio de
Feuquier , ou Fauquier , Senhor de Abancourt. ZZ

16 Maria de Poitiers , Canoneza emEpinal.
* 16 Fernando Leoinor de Poitiers

, foy

Senhor de Neufchatel , e das Baronias de Vadans , la

Ferte , de Sowans , Amans , Montagu , e Rouge-
roont , Marquez de Varembon , Meítre de Campo
de hum Terço de Borgonha. Morreo a 10 de No-
vembro de 1664. Cafou comJoanna Filippa de Rye,
fiiha de Francifco de Rye , Marquez de Varembon,
e de Catharina Maria de Ooftfriíè , Condeflâ de Rit-

berg , de quem teve zz * 17 Fernando Francis-

co de Poitiers, com quem fc continua, zz 17 Fre-
derico Leonor , chamado Marquez de Poitiers ,

Baraõ , e Senhor de Vadans , Ia Ferte , &c. Coro-

nel de Dragoens, e Brigadeiro dos Exércitos deiRey,
fem fucceílaó. zz 17 Dorothea de Poitiers,

Canoneza em Rimiremont. zz 17 Margarida de
Poitiers , Canoneza em Epinal. zz 17 Maria Al-

bertina, chamada Daimojelie diPo.tiers. zz 17 Dia-

na Clara Francisca Paulina de Poitiers. ZZ

17 Dorothea de Poitiers , mulher de Cláudio

Jaques
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Jaques deS. Moris, Conde deBosjan: morreo em 7

de Janeiro de 1677. ~ * 17 Fernando Francisco

de Poitiers de Rye, Conde de Poitiers, que naf-

cco noanno de 1654, e caiou duas vezes, a primei-

ra com Margarida Francifca de Achey , de quem te-

ve — 18 Maria Francisca de Poitiers , mu-
lher de Carlos Antonio de Baumê , Marquez de S.

Martin, ~ 18 N de Poitiers , mulher de

N. . . . Conde de Gramont-Chatillon. n 18 N. . .

de Poitiers , cafou com N Marquez de

Chatelet. Cafou fegunda vez o Conde Fernando

Francifco de Potiers comN de Anglure , e

teve ~ * 18 a Fernando Joseph de Poitiers,

com quem fe continua. ~ 1 8 Carlos Frederico
Leonor de Poitiers

,
Marquez de Anglure. n

1 8 N. . . N. . . . N. . . . Canonezas em Rime-
remont. :r * 18 Fernando Joseph de Poitiers

de Rye de Anglure , Conde de Poitiers , e de

Neufchatel , Marquez de Coublans, e Senhor das

Baronias de Vadans
,
Balançou , Montrabert

, Oug-
ney , Montrond , Lods , Scey , Chateau-Vieux , Cha-
teau-Neuf em Vennes , e a Ilha Loas, ôcc que mor-

reo em Pariz de bexigas a 29 de Outubro de 1715

,

de idade de dezanove annos , havendo cafado a 3 1 de

Janeiro do dito anno com Maria Genovefa Henri-

queta Gertrudes de Bourbon-Malaufe , filha de Gui-
do Henrique de Bourbon

,
Marquez de Malauíê , e

de fua primeira mulher Maria Jacintha Mittc de Clie-

\rieres , Dama da Duqueza viuva de Orleans , de

quem
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quem nafceo pofthuma Ifabel Filippa de Poitíers a

25 de Dezembro de 17 15.

CAPITULO IX.

De Àffonjo Vafqaes de Soufa^ Claveiro da Or*

dem de Cbri&o.

10 Ra Aflòníò Vaíques de Soufa herdeiro

de feu pay , do mefmo nome , como fe

diflè no Capitulo paflâdo. Foy Claveiro da Ordem
de Chrifto , em tempo que efta Ordem naõ eílava

difpenfada para os Cavalleiros poderem cafar ; e teve

illegitimos 1 1 Henrique de Sousa , de quem
naõ fabemos deíòendencia. r: * 1 1 Luiz de Sou-

sa , com quem fe continua. ~ 1 1 Jorge de Sou-
sa , fem fucceflàõ , que fe faiba. ^ 11 D. Filippa

de Sousa , mulher de Diogo da Sylva feu primo , WRwU da c«[4 Je

como efcreve Dom Luiz de Salazar de Caftro. $f
™ » ,om '

*• pa&

* 1 1 Luiz de Sousa ,
foy também Claveiro na

Ordem de Chrifto , como fe vê de huma Carta do
anno de 1475 delRey Dom Affònfo , em que o faz

Fronteiro mór de Portalegre , Montalvão , Niza , e

Alpalhaõ , no tempo da guerra com Caílella. Teve
delíabcl Pereira, mulher nobre, os filhos feguintes:

~ 12 Jorge de Sousa , que morreo moço fem ge-

ração. ~ 12 Henrique de Sousa, de quem Dio-

go Gomes de Figueiredo diz ignora a fucceííàõ. :r iVbWíUrw de Fgttíre»

Tom. XII. Ccccc * 12
°0,
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* 12 Antonio de Sousa , adiante. ~ 12 Pedro
de Sousa , de quem também íè ignora a fucceflàõ. s
12 D. Mecia de Sousa, que calou em Entre Dou-

ro e Minho comjoaõ Velofo, ou Velho de Arau-

jo, com defcendenda. ~ 12 D. Joanna de Sou-

sa , Pieira em Santa Clara de Amarante, n * 12 An-

tonio de Sousa cafou com Maria de Miranda , fi.

lha de Lourenço de Miranda ; e tiverão :r *
1 3 Ma-

thias de Sousa, adiante.^ 13 Leonel de Sou-

sa , que foy Clérigo , e Abbade. ~ 13 Manoel
de Miranda e Sousa , Abbade de Taboado. ~
13 D. Filippa de Sousa , mulher de Francifco

de Macedo , de quem nafceo r: 14 Gonçalo de
Sousa, Fidalgo daCafa Real, Defembargador dos

Aggravos , Juiz dos Feitos da Coroa , e Fazenda

,

de que foy Confelheiro, ejuiz dasjuftificações: fer-

vio de Contador mór , que caiou com D. Margari-

da Moreira , filha de Gaípar Moreira j e tiveraõ
~

* 15 Antonio de Sousa de Macedo , de quem
logo fe tratará, ~ 17 D. Maria de Sousa, mu-

lher de Manoel Telles de Távora , com fucceflàõ. s
* 15 Antonio de Sousa de Macedo, que na£

ceo a 15 de Dezembro de 1606 , em quem concorre»

raõ grandes merecimentos , o qual depois de ter oc-

ctipado diverfos lugares , foy Embaixador aos Efta-

dos Geraes noanno de 165 1 , e Secretario deEílado

delRey D. Affònfo VI. , em que entrou noanno de

1665. Teve as Commendas de Santiago de Souzel-

las na Ordem de Chrillo, e dc Santa Eufemia de Pe-

ndia
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nclJa na de Aviz , Alcaide mór da Villa de Freixo

de Nemaõ. Delle fizemos menção entre os Genea-

lógicos no Apparato, num. 153, Varaõ de grande lit-

teratura , verfado igualmente nas 1ciências , do que
na Hiftoria , e Politica , como fe vê das fuas Obras,

que correm imprefiâs, entre asquaesíerá eternamen-

te eftimado o livro , que imprimio em Londres 110

anno de 164J com o titulo: hufitanla Liberata abitb-

jujo CaíUlíanomm domínio , re/iltuta legitimo Prin-

cipi Seriftmo Joanni IV. GV. Faleceo no primeiro

de Novembro de 1682. Calou com Madama Maria

Lamarier , filha de Joaõ Lamarier , e de Anna de
Royx , nobres Flamengos, de quem teve ~ 16 Luiz
Gonçalo de Macedo, que fòy Baraõ da Ilha de

Joanne , e teve asmefmas Commendas: falecco a 10

de Agoílo de 1727 , havendo cafado duas vezes , a

primeira com D. Filippa de Menezes , filha de Pedro

Cabral, Alcaide mór de Belmonte, Senhor de Azu-
rara ; e fegunda vez com D. Marianna de Távora

,

filha de Francifco Furtado de Mendoça , como fe

diílè no Capitulo IV. £.1. pag. 731.
•* 15 Mathias de Sousa, vivco em Amarante,

caiou duas vezes , a primeira com Anaílafia de Bar-

ros, de quem nafceo zi 14 Pedro de Sousa, que

foy feu herdeiro , e cafou com Eugenia de Mclqui-

ta , irmãa de fua madrafta , de quem nafceo ~ 1 5 D.
Maria de Sousa , que cafou com Sebaíliaõ Cor-

rea. Cafou fegunda vez Mathias de Soufa com D.

Angela da Cunha de Mefquita , filha de Manoel da

Tom. XII. Cccccii Cunha
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Cunha de Mefquita , e de íúa primeira mulher Paula

Vieira , de quem nafceo rr 14 D. Joanna de Sousa,

que herdou por ília mãy a Capella dos Martyres de

Marrocos em S. Franciíco de Guimarães , e foy mu-

lher de Gabriel Pereira deCaftro, Collegial de S. Pau-

lo, Corregedor do Crime da Corte, eCafa, Fidalgo

daCafa Real, infigne Letrado, bem conhecido pelas

fuás Decifoens, e outras Obras, em que he celebre o
Poema UHjfea , ou Lisboa tdificaàa. Morreo a 1

S

de Outubro de 1652. Deite matrimonio tiveraõ
~

15 Fernando Pereira de Castro, Capitão de

Cavallos
, que morreo no anno de 1644 na batalha de

Montijo: naõ teve fucceílàõj e tendo mais irmãos,

de nenhum delles a houve.

CAPITULO X.

DeMmim Jjfonfo de Soufa , IV. Senfor.

de Mortágua.

9 TVT O Capitulo IV. deixámos nomeados en-

1. 1 tre os filhos de Martim Aftbnío de Sou-

fa , II. Senhor de Mortágua , aefte filho do feu pró-

prio nome , havido em Dona Aldonça Rodrigues de

Torre («oTumbo.iiv. Sá , a quem EIRey D. João I. legitimou a 22 de

&jotóL?
tt

66<£
IRcir

Jane»*o do anno de 1443. Sérvio ao dito Rey, e com
elle íe achou na gloriofa empreza de Ceuta, fendo

Capiuõ de hum Galeão na Armada do Porto , que

mandava
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mandava o Infante D. Henrique. Foy do Confelho
deJRey D. Aflòníb V. , e Fronteiro mór. Caiou com
Violante Lopes de Távora , filha de Pedro Louren-
ço de Távora , Senhor do Mogadouro , e de lua mu-
lher Brites Annes de Albergaria j e tiveraõ os filhos

feguintes

:

io Fernaõ* de Sousa, Capitulo XI.
10 Ruy de Sousa, Capitulo XXIII.
i o Pedro de Sousa

, Capitulo XLVI.
io Vasco Martins de Sousa, Cap. LIIL
io Joaõ de Sousa, Capitulo LXIV.
i o D. Brites de Sousa , com quem D. Affòn-

fo, I. Marquez de Valença , teve amilade , e com pa-

lavra de cafamento , teve hum filho , como fe diflè

no Tomo X. pag. 535 ; e depois foy terceira mulher
de Fernaõ de Soufa Camello , Senhor de Bayaõ , de
quem fe naõ conferva defcendencia.

CAPITULO XI.

*De Fernaõ de Soufa , /. Senhor de (jouvea , 6>f.

10 O Uccedco a feu pay na fua Cafa Femaõ de

v3 Soufa, e foy V. Senhor deGouvea de Ri-
ba de Tâmega , Alcaide mór de Monte-Alegre , Pi-

conha , Portel , e toda a terra de Barrofo. Sérvio

ao Senhor D. Aflònfo , I. Duque de Bragança , e pa-

rece primeiro tinha fervido ao Mame JDom Pedro. v™í?Jffi
Dm

Achou-fe
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Achou-íê com os Infantes D. Henrique, e D. Fernan-

do , no defgraçado Palanque de Tangere no anno

de 1437.

Cafou com Dona Mecia de Caílro , filha de Alvaro

Gonçalves de Ataíde , I. Conde de Atouguia , e de

íua mulher D. Guiomar de Caílro
,
para o que El-

Rey lheprometteo em dote quatro mil e quinhen-

tas coroas j e tiveraô eíles filhos

:

11 Martim Affonso de Sousa , naô fuc-

cedeo na Cafa , nem cafou , e morreo de huma pe-

quena ferida, que lhe fez feu primo D. João Couti-

nho, com quem defconfiou , fendo o motivo origi-

nado de huma briga , que os Compradores de feu

pay , e do Manchai D. Fernando Coutinho feu cu-

nhado , tiveraõ , em quem Dom João deu algumas

pancadas com hum baílaõ ; e queixando-fe o Compra-

dor do pay de Martim Affonfo, que D.Joaõ lhe de-

ra mais pancadas nelle , do que no outro Compra-

dor; de que Martim Aflonfo eítimulado, encontran-

do-fe com elle , levantou huma cana , e lha quebrou

na cabeça; a que D.Joaõ metendo maõ àefpada , o
ferio levemente

;
porém efvaindo-fe em fangue, veyo

a morrer ; e depois eíla morte vingou Martim Aflon-

fo feu irmaõ illegitimo , matando a D. Joaõ Couti-

nho. Naõ cafou Martim Anoníb de Souíà , mor-

rendo em vida de feu pay.

1 1 Antonio de Sousa
, Capitulo XII.

11 D. Maria de Castro cafou comjoaô
Pereira, Senhor de Caílro-Duiro , |.L

D.

Digitízed by Google



Ja Cafa 7(eal Tort*g. Liv.XIV. Jgf
1 1 D. Guiomar db Castro , mulher de Gon-

çalo Vaz Pinto , Senhor de Ferreiros , e Tendaes Â

l II.

1 1 D. Isabel de Castro , que foy mulher de
Martim de Salzedo

,
Fidalgo Caftelhano

, que vivia

em Logronho, de quem nafceo :r 12 D. Maria
de Castro, fegunda mulher de Simaõ de Miranda,

Commendador de Povos na Ordem de Chrifto, Co*
peiro mór do Infante Cardeal D.Henrique, de quem
nafceo ~ ij D. Violante de Castro Henri-
ques

,
que cafou com Dom Diogo de Menezes , Se-

nhor do Louriçal , Commendador de Mendo-Mar-
ques j e tiveraõ eíles filhos ^ 14 D. Simaõ de Me-
nezes , que teve a mefma Commenda , e fe achou

na batalha de Alcácer , onde com deftemido animo, o
virão fobre hum montão de mortos

, já quaíi fem vi-

da , com huma bandeira dos inimigos na maõ , incU

tando aos companheiros , que o imitaííèm , até que
de todo acabou a vida , deixando de íèu nome huma
illuítre memoria. Havia cafado com D. Guiomar de

Blafuet e Gufmaõ , filha de D. Francifco Coutinho,

III. Conde de Redondo , e Vice-Rey da índia , fem
fucceílàõ. tl 14 D. Henrique de Menezes

,
que

também moneo na dita batalha. ~ 14 D. Francis-

co de Menezes
,
que foy Eccleílaílico. ~ 14 D.

Fernando de Menezes , Senhor do Louriçal
,
que

caiou com D. Ifabel de Caftro , como fe diíle a pag.

885 do Tomo XI. 14 D. Joaõ de Menezes
,

que também foy cativo na batalha de Alcácer , e rei-
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gatado no numero dos oitenta Fidalgos. Cafòu com
D. Franciíca da Sylva , de quem teve filhos , e dclles

naô íàbemos fe fe conferva defcendencia. ir 14 D.
Diogo de Menezes , que também fe achou na ba-

talha de Alcácer , onde foy cativo , e reígatado nos

oitenta Fidalgos. Sérvio com grande reputação: foy

I. Conde da Ericeira por Carta paílâda no primeiro

de Março de 1622 , Gentil-homem da Boca delRey

D. Filippe IV. , Governador , e Capitão
1

General do

Algarve , Comraendador de Cafevel na Ordem de

Chrifto. Morreo èm Madrid em Mayo de 1635 fem

ter cafado j e teve natural :r 15 a D. Francisco de
Menezes , que panou a íêrvir à índia , e lá cafou

com D. Leonor Correa , filha de Francifco Correa

da Franca.

11 D. Violante de Castro, que naõ teve

eílado.

1 1 D. Joanna de Castro , de quem o Biípo

D. João de Azevedo teve fucceflàõ.

Teve illegitimos

1 1 Martim Affonso de Sousa
, que foy o

que matou a D. Joaõ Coutinho , como fe diílè , o
qual tendo filhos , naõ íe conferva defcendencia.

11 Joaõ de Sousa cafou com D. Brites Pe-

reira , filha do Doutor Fernaõ Rodrigues , Deaõ de

Coimbra , e Abbade de Reris , de quem teve

12 Gonçalo de Sousa
, que foy feu herdeiro , e

caiou em Vianna com Ifabel de Barros , filha de

Fernuõ Velho , Vedor da Cafa do Duque de Bra-

gança
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gança D. Jayroe , e de fua mulher D. Genebra de

Barros , de quem naõ fabemos íè tiveraõ fucceílàõ. s
12 D. Isabel de Sousa, que cafou com Gonçalo
Guedes, Senhor do Morgado de Abelhaõj e tiveraõ,

entre outros filhos , ^ 13 a Gaspar de Sousa
Guedes , que teve o dito Morgado , e cafou com
D. Joanna de Carvalho, de quem teve ~ tt

14 Gon-
çalo Guedes , adiante. ~ 14 D. Maria de Tá-
vora , mulher de D. Manoel Pereira , Senhor do

Morgado da Taipa , Governador , e Capitão Gene-

ral de Angola , onde morreo j de quem nafceo :r

15 D. Catharina Pereira, que foy herdeira, e

cafou com Diogo de Saldanha de Sande , Corr.men-

dador deCafevel; e tiveraõ ~ 16 Manoel de Sal-

danha
, que fuccedeo na Cafa , e foy Commenda-

dor de Cafevel , Senhor do Morgado da Taipa ,
que

lêrvio no Paço , e depois na guerra da Acclamaçaõ.

Era retirado , e muy dado à liçaõ dos livros ; de for-

te
, que era bem inftruido nas Divinas , e humanas

letras ; e tendo vivido com exemplo , acabou na Villa

de Santarém , onde fe achava com a fua Caía , com
opinião de huma vida inculpável , no anno de 1686

,

fem ter querido tomar eílado. ~ 16 Joseph Fran-
cisco de Saldanha , que fervio na guerra , e foy

morto na entrepreza de Valença de Alcantara no an-

110 de 1646. ~ 16 D. Isabel de Noronha ,
que

cafou com Luiz Gonçalves da Camera Coutinho

,

Senhor da Ilha Deferta , como fe diflè a pag. 702 do

Tomo XI. zi 16 D. Filippa da Sylva , fem efta-

Tomo XII. Ddddd do.
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do. ~ 16 D. Violante da Sylva, e D. Maria
de Távora , Freiras em Santa Clara de Santarém.

* 14 Gonçalo Guedes de Sousa, iuccedeo no

Morgado de Abelhao ,
que depois perdeo por deman-

da. Caiou com D. Filippa de Soufa , de quem te-

ve rr 15 a D. Joanna de Sousa, que cafou com
Damião de Soufa , Senhor do Couto de Francemil

,

e dos Morgados de Pentieiros ,
que íê achou na der-

rota da Armada do Conde da Torre , e foy parar a

Cartagena de índias com o Conde de Caftello-Me-

lhor : paflou a Madrid , onde tendo noticia da Accla-

maçaõ dclRey D.João IV. , voltou a Portugal, que

lhe fez diverfas mercês , e entre ellas a da Commen-
da de Canellas na Ordem de Chriílo : foy Governa-

dor de Salvaterra , e da Comarca de Efgueira j e ti-

veraõ os filhos fetniintes :
~ 16 Sebastião de Sou-

sa
, que morreo moço. * 16 Gonçalo de Sou-

sa , com quem íe continua. 16 Francisco de
Sousa , Cavalleiro de Malta , que fcrvio na guerra

na Província do Minho. :r 16 Manoel de Sousa
de Menezes

,
que cafando com D. Margarida , fi-

lha de Lourenço de Soufa e Vafconcellos , Senhor

da Quinta de Figueiró das Donas , c de fua mulher

D. Damafia , teve , entre outros filhos, a D. Maria
AIargarida de Sousa , mulher de Bernardo Car-

valho de Lemos , Senhor da Trofa , como fe diílè a

pag. 753. rr 16 Garcia de Sousa de Menezes,
que foy Clérigo , Prior da Bempofla , Deputado do
Santo Officio da Inquifiçaõ de Évora , cm que en-

troa
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trou a 27 de Março de 1675. * 16 D. Joanna.

de Noronha, mulher deFranciíco Pereira, Senhor

da Caía de Britiandos , adiante. ~ * 16 Gonçalo
de Sousa , que íuccedeo na Caia, epaílòu comíeu
pay ao Brafil , e íèrvio na guerra , e foy Commenda-
dor de S. Mamede de Canellas, Senhor de Francemil.

Cafou com D. Ignez Guiomar de Soufa de Caítro,

filha de Diogo de Mello Oforio , e de fua mulher D.
Margarida de Mello j etiverau^: 17 Damião Lou-

renço de Sousa de Menezes, r: 17 D. Mar-
garida Maria de Mello e Noronha, que ca-

fou com feu primo , de quem logo le tratará.

* 16 D.Joanna de Noronha cafou comFran-

ciíco Pereira da Sylva , Senhor da Caía de Britian-

dos , que fervio huma Commenda em Tangere j e

tiveraõ os filhos fèguintes :
~ * 17 Damião Perei-

ra da Svlva , com quem íê continua. Tl 17 An-
tonio Pereira da Sylva

, que foy Collegial do

Collegio de S. Paulo de Coimbra , Doutor em Theo-

logia ,
Cónego Mngiílral da Cathedral de Évora

,

em que foy provido no primeiro de Agofto dei68i

,

Deputado do Santo Officio da Inquifiça5 da mefma
Cidade , em que entrou a 5 de Outubro de 1684 ,

foy

Deputado da Junta dos Tres Eílados
,
Brfpo de El-

vas, de que tomou poíiè a 25 de Abril de 1701 , donde

veyo para Secretario de Eílado delRey D. Pedro II.

,

que o nomeou Bifpo do Algarve a 14 de Novembro
de 1704 j e largando a miniftraria, que havia occu-

pado com fatisfaçaõ do Soberano j
porque era atlà-

Tom.XII. DdddJii vel
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vel com as partes , e com grande deílntereílê
, foy a

refidir no feu Bifpado ,
que regeo em paz , e com

amor da juíliça das fuás ovelhas. Morreo a 17 de

Abril de 171$. ~ 17 Diogo Pereira da Sylva,

Cavalleiro de Malta. ~ * 17 Damião Pereira da
Sylva

,
que foy Senhor de Britiandos , e caiou com

fua prima com irmáa D. Margarida Maria de Mello

e Noronha , filha de Gonçalo de Soufa de Menezes

acima j e tivcraõ os filhos feguintes :
~ 18 Fran-

cisco Pereira da Sylva
,
que he Senhor de Bri-

tiandos , e he Coronel dc hum Regimento de Infan-

taria no Algarve , e Brigadeiro dos Exércitos de Sua

Mageftade. Cafou a iq deJaneiro doanno de 1706

com D. Gaetana Alberto de Lencaílre , filha de IX

JoaÕ de Lencaílre , como fe diílè a pag. 558 do To-
mo XI. , de quem até ao preíènte naÔ teve fucce£-

faõ. - 1? Gonçalo Pereira da Sylva..

§. 1.

11 D. Maria de Castro , filha primeira de

Fernão de Soufa , Senhor de Gouvea , cafou com
Joaõ Pereira, Senhor deCaílro-Dairo, e dos Mor-
gados de Ayraõ , e Canellas , Alcaide mór de Ar-

Hiji».G<ntshiieé d* rayolos. Achou-íê com o Duque D. Jayme na to-

C4>Af4//»Jr;^«fV, macia <je Azamor j e deíla uniaõ nafceraõ os filhos

ieguintes: ~ 12 Affonso Pereira, que morreo

vindo de Malaca, rr 12 D. Isabel dr Castro Pe-

reira , que foy Senhora de Caílro-Dairo , e mais

Morga-
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Morgados, c caiou com Diogo Lopes de Lima , Al-

caide mor de Guimaraens , Commendador de Santa

Ovaya , e de Cuezinha , na Ordem de Chi ido , Co-

peiro mor delRey D. JoaÕ III. , em quem concorre-

rão merecimentos , e virtudes
,
que íbbre iiluílre fati-

gue , o íizcraõ eílimado no leu tempo , achando-fe em
muitas occafioens ;

porque fervio cm Africa na Praça

de Arzila , fendo Governador delia o Conde de Bor-

ba , com mais de trinta homens de cavallo , e muitos

mais de pc , e com muita mais gente na tomada de

Azamor ,
acompanhando ao Duque D.Jayme , onde

ficou comDomJoaÔ Mafcarenhas até afua morte,
Dl,otomoP*

*

c*

achando-fe com elle em facções gloriofas , que refe-

re a Hiíloria daquelle tempo j e voltando ao Rey-
no, os ícus merecimentos o lembrarão a EIRey D.
Manoel para o nomear Governador da índia , que

naõ fubcmos , porque naõ teve effèito
5
porque quan-

do mandou com o mefmo poílo a Diogo Lopes de

Siqueira , lhe mandou dar mil cruzados. Delle re- ^///«m de d. An-

feriremos hum caio, ainda que eftranho, em que fc «mio <fe Lima, caf»
» 1 r • r fonío de Torres.

ve qual era o relpcico , com que os ícus parentes o

tratavau , expondo-fe com elle a huma ruina
, que

quafi lhe era indubitável. Vagou no anno de 1525

na Cabido da Collegiada de Guimaraens huma Co-
nefia , e como era de fua aprefentaçaõ , a deu a D.
Manoel de Lima feu filho , de que nafceo huma deí-

ordenada dcfconfíança entre D. Diogo Pinheiro , Bif-

po do Funchal , que também era Dom Prior de Gui-

nmraens , com Diogo Lopes de Lima , fcntido de

'que
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que o Cabido preferiílê feu filho àfua recommenda-

çaó , que devia de fer para al^um parente feu , de

que fe feguio huma tal deíconfiança
,
que depois de

diverfas coufas
,
chegaraõ a romper de forte , que

o Bifpo fe fez forte na Villa de Barcellos com Henri-

que Pinheiro feu fobrinho , Alcaide mor da Villa , e

outros parentes , e amigos , os quaes Diogo Lopes

determinou ir bufcar a Barcellos , convidando-os a

huma batalha , e em cafo de a regeitarem , porlhe fi-

tio j e aífim toda a gente decavalío , e pé , que pôde

juntar fua , de parentes , e amigos , fendó o primeiro

,

como mais vifinho, João de Mello de Sampayo , Ab-

bade de Pombeiro , com trinta Cavallos , e muitos

mais Infantes , o Vifconde D. Franciíco de Lima íeu

primo , Leonel de Abreu , Senhor de Regalados feu

fobrinho , Fernão de Souía , Senhor de Gouvea
,

pri-

mo com irmaõ de fua mulher
, Joaõ Rodrigues dc Sá,

Alcaide mór do Porto , Senhor de Sever , e D. Ma-
noel de Azevedo

,
primo com irmaõ de fua mulher

,

Antonio de Azevedo , Senhor deS. Joaõ de Rey,
Bouro , &c. Pedro da Cunha Coutinho , Senhor de

Bafto, Antonio Pereira, Senhor de Cabeceira de Baf-

to do Lamegal, que Pedro da Cunha Coutinho, pe-

la authoridade das fuas cãas mandava. De Caliza

fahiraõ com gente armada em foccorro D. Joaõ Sar-

mento , Senhor de Salvaterra , Dom Pedro de Sotto-

mayor com outros , D. Pedro Lwi.^èdes de Caítro,

Diogo Alvares de Sottomayor , c outros muitos Se-

nhores daquelie Reyno ; até Ramiio Nunes deGuf-

m.iõ
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maõ íè preparou na Cidade de Leaõ , mandando-íe

oflèrecer para o ieryir , e foccorrer
, por ferem todos

aquelles Senhores parentes dos Limas. Efte corpo

de gente ,
que Diogo Lopes de Lima ajuntou , era

taõ crefeido, que os Corregedores , ejuíliças das Co-

marcas , naõ o podiaò violentar , e acodio o Arcebif-

po dc Braga D. Diogo de Soufi de Vaíconcellos j e

tanto negociou a razaõ , c authoridade do Prelado

,

que os conciliou , evitando a ruina de todos , accom-

modando-os de forte ,
que ficou feita a paz. Refe-

rimos eíle fucceflò , porque naõ ferá fácil achar na

Hiftoria huma femelhante união de Fidalgos, pondo

em campo hum poder taõ grande , que ic naõ vio

outro
, que naõ fbíTe de Soberano , ou General , em

feu nome , de gente de guerra , preparada para huma
acçaõ. Chegou efta noticia à Corte, e EIRcy D.

Joaõ III. querendo caftigar aquelía defordem, pôde

com clle mais a benignidade , do que o rigor : per-

doou aos complices daquelle defatino , em attençaõ

de Dom Fernando de Lima
,
que acompanhou a feu

pay naquella occafiaõ , ao qual era muy inclinado

,

e favorecia com efpecial mercê , tendo grande parte

em moderar EIRey com grande cuidado o Conde da

Caftanheira ,
que como parente de ambas as partes

,

o fez de forte
,
que todos ficaífem perdoados. Teve

Diogo Lopes de Lima de fua mulher D. Iíabel de

Caífro o.-; filhos feguintes: — * 13 D. Fernando
de Lima Pereira, com quem fe continua, r: 13 D.

Manoel de Lima, que foy Concho de Guimaracns,

c mo-
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e motivo da deíconfiança referida ; o qual largando

eíta vida ,
abraçou a militar , e paflàndo à índia , foy

Capitão de Baçaim , e depois de Ormuz. Quando
foy o celebrado fitio de Dio , o mandou o Governa-

dor D. Joaõ de Caílro duas vezes por Capitão mór
à Cofta de Cambaya , onde deílruio muitos Luga-

res , naõ com pouco efpanto dos da terra , que naõ

foy pequena parte para defanimar os fitiadores da vi-

toria j e aííim tendo no Eftado obrado acções de eter-

na memoria , como refere a noííà Hiftoria , voltou

para o Reyno. Morreo a 14 de Março de 1568 , e

jaz em a Capella mór de S. Francifco de Lisboa , de

que foy Padroeiro , onde tem hum largo Epitáfio.

Gafou com D. Maria de Mendoça , filha de Manoel

Corte-Real ,
Capitão Donatário da Ilha Terceira,

&c. e de fua mulher D. Brites de Mendoça , de quem
naõ teve fuccefiàõ. Teve illegitimos, D.Joaõ de
Lima

, que morreo fervindo na índia , D. Isabel ,

e D. Maria de Lima
, Religiofas na Rofa de Lif-

boa. ~ *
1 } D. Antonio de Lima , de quem lo-

go fe fará mençaõ. rr * ij D.Violante de Cas-

tro
,
que cafou com Diogo de Miranda , de quem

adiante fe tratará. — * 13 D.Maria de Castro,
mulher de D. Francifco de Caftellobranco , Senhor

daCafa de Villa-Nova , adiante, 13 D. Brites

de Castro , AbbadeíTà do Mofteiro da Villa de

Conde. ^ 15 D. Guiomar de Castro , Freira

no dito Mofteiro. Teve illegitimos ~ 13 Fr. Gre- ,

gorio de Lima
, Religiolo da Ordem dos Prcga-
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dores. ^ ij D. Simão de Lima. ~ 1 j D. Filip-

pa , D. Maria , e D. Constança , todas Freiras em
Victorino das Dónas, da Ordem de S. Bento.
* 15 D. Fernando de Lima Pereira, foy Se-

nhor de Caftro-Dairo , Comjmendador de Garfe , e

hum dos mais validos delRey D. Joaó III. ,
eCapi- Decida* fiy.g.

tao de Ormuz , onde morreo , havendo fido cafado ssi.

com D. Francifca de Vilhena , filha de Ruy Barreto,

Capitão de Azamor, e Vedor da Fazenda do Algar-

ve , Senhor do Morgado da Quarteira , e de fua mu-

lher D. Branca de Vilhena , de quem nafceraõ os fi-

lhos feguintes: ~ 14 D. Diogo Lopes de Sousa,

que fby Senhor de Caftro-Dairo , Commendador de

Santa Ovaya, Veador da Caíâ delRey D. Sebaftiaõ,

aquém acompanhou na batalha de Alcácer , onde

morreo , havendo fido cafado com Dona Helena de

Soufa 7
filha de Thomc de Soula , Commendador de

Rates na Ordem de Chrifto , Veador da Cafa Real,

e de fua mulher D. Maria da Cofia , de quem naõ

teve fucceíTaõ , e fez a Capella mór de Santa Mar-

tha, onde ella jaz. ~ * 14 D. Isabel de Castro,
que cafòu com Jorge de Lima , adiante, 14 D.

ÁIaria Manoel , Dama da Rainha D. Catharina,

com quem pertendeo cafar o Senhor D.Jorge , Du-

que de Coimbra. Cafou com D. Manoel da Sylva,

Apofcntador mór , fem fucceftaõ. rr 14 D. Antó-

nia, e D. Brites de Lima
, Rcligiofas. ~ 14 D.

Jêronyma de Lima, fem eílado.

* 14 D. Isabel de Castro cafou com Jorge

Tom. XII. Eceee de
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de Lima , hum dos mais valerofos Cavalleiros do íèu

tempo : achou-fe no cerco de Calecut , onde fez ac-

De«ia 5. liv.p. cap. ções gloriofas , que eternizarão o feu nome naHif-
?,e4,

toria da índia. Foy Capitão de Chaul , Commen-
dador, e Alcaide mór de Pena Garcia ; e tiveraS ef-

tes filhos: ~ 15 Fernando Eannes de Lima,

que os Mouros matarão em hum combate em Tan-

gere. ~ 1$ Leonel de Lima, que também foy

mo«o em hum combate na índia, ~ 15 Francis-

co Barreto de Lima , Alcaide mór , e Commen-
dador de Pena Garcia , Veador da Cafa Real , que

cafou com Dona Ifabel de Lima , filha de D. Anto-

nio de Lima , e de fua mulher D. Jeronyma de Albu-

querque, fem íucceflàõ. s 15 Lourenço de Li-

ai 1 , Commendador na Ordem de Chrillo, íèm fuc-

ceílãõ. ^ ij D. Francisca de Vilhena , mulher

de Manoel de Soufa , Apofentador mór , de quem
n fceo D. Maria Manoel , que cafou com Ma-
noel de* Mello de Magalhaens , Commendador de S.

Salvador do Campo de Neiva na Ordem deChriílo,

de quem teve a Simão de Mello ,
que teve a mc£

ma Commenda, Coronel de hum dos Terços das Or-

denanças de Lisboa
, que morreo no anno de 163 5 ,

fendo cafado com fua prima D. Anna de Vilhena

,

filha de D. Bernardim de Menezes , fem fucceílàõj

e D. Francisca de Vilhena
,
que cafou com D.

Jorge Maícarenhas
, Marquez de Montalvão , como

fediflè cm outra parte, 15 D.Jeronyma de Cas-
tro , mulher de D. Francifco Mafcarenlias ,

Capi-

tão
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taõ de Ormuz , Commendador de Cucujaens , de

quem teve o I. Marquez de Montalvão D. Jorge
Mascarenhas , acima , e D. Isabel de Castro,
mulher de D. Joaõ Soares de Alarcão , Alcaide mór
de Torres-Vedras , com fucceííàõ.

.* 13 D.Antonio de Lima Pereira, terceiro

filho de Diogo Lopes de Lima , foy Alcaide mór de

Guimaraens , Senhor de Caílro-Dairo , Varão infig-

ne na Hiftoria Genealógica , de quem fizemos men-

ção no Apparato da Hijbria no num. 25 pag.XLVI.
Faleceo a 18 de Setembro de 1582. Caiou com D.
Maria de Vilhena , filha de Chriílovaõ de Mello,

Capitão Donatário de S. Thomé , e de fua fegunda

mulher Dona Anna da Sylva ; e defta união teve ~
14 D. Diogo , e D. Francisco de Lima

, que

morrerão meninos. ~ 14 D. Isabel de Lima
,
que

morrco fem eftado. n 14 D. Anna de Lima Pe-

reira , que foy Senhora de Caílro-Dairo , e her-

deira de toda a Cafa , e cafou com Dom Antonio de

Ataide , V. Conde da Caílanheira , e I. de Caílro-

Dairo, como efcrevemos apag. 535 , donde íèvc a

fua e/clarecida defcendencia. Teve illegitimos entre

outros filhos s 14 D. Paulo de Lima, famolò Ca- _ , ,.

• - 1 r^i 1 11 trn. • 1 T i-
Década 10. hv.b.cjj

pitão deCnaul, celebre narlutona da índia
j
porque 17.

fe achou cm diíputadas emprezas , em que coníeguio ^""^f^J^f™
grandes feitos , em immortal gloria do feu nome. Ca- 7-^0;.

fou com D. Brites , filha de Fernão de Montari , de

quem fe nao conferva defcendencia ; e tendo confe-

guido na fua vida em tantos combates vitorias , aca-

Tom. XII. Eceec ii bou
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bou defgraçadamente j voltando para o Reyno , nau-

fragou a Nao , em que vinha com fua mulher , e Sil-

vando- fe , vieraõ a morrer ao defamparo na Coíla da

Cafraria.

*
1 5 D. Violante de Castro , filha de Dio-

go Lopes de Lima , caiou com Diogo de Miranda 7

Camereiro mór do Infante Cardeal Dom Henrique

,

Alcaide mór de Montc-Agraço ; e tiveraõ os filhos

feguintes:^ * 14 Martim Affonso de Miran-
da , com quem fe continua. ~ 14 Ayres Gonçal-

ves de Miranda
,
que paflòu a fervir à índia , e

fe diz
,
que lá cafara

, cuja fucceíTaõ ignoramos, n
14 Antonio de Miranda

,
que fervio na guerra

deTangere, onde foy morto. ~ 14 Simaõ de Mi-

randa , morreo moço. ~ 14 Manoel de Mi-

randa
,
que foy Capitão de Dio , e cafando com

Dona Iíâbel de Vafconccllos , tiveraÓ fucceíTaõ , a

qual nao fabemos fe íe conferva. n 14 D. Isabel

de Castro , mulher de Duarte de Mello , Com-
mendador de Monte-Cordova

,
Capitão mór das naos

da índia , de quem naõ ha fucceflàõ. ~ * 14 Mar-
tim Affonso de Miranda , foy Camereiro mór , e

Guarda mór do Infante Cardeal D. Henrique , Alçai-

de mór de Montc-Agraço. Cafou com D. Joanna

de Lima , filha de D. Antonio de Lima , Mordomo
mór do Infante D. Duarte , e de fua mulher D. Ma-
ria de Bocanegraj e tiveraõ ~ 15 Diogo de Mi-
randa

y que por morrer noanno de 1588 na jorna-

da de Inglaterra, como também feu irmaõ Martini

AFFONSO

Digitized by Google



da Ca]*%eal Tortug. Dv.XlV. 813

Àffonso de Miranda, foy fua herdeira. ~ 1$ D.

Marianna de Castro, que morreo a 25 de Mayo
de 1652 , mulher dejoaõ Gonçalves da Camera, IV.

Conde de Atouguia ,
que morreo a 14 de Abril de

1628 , como diílèmos a pag. 24 deíle Tomo.
*

1 3 D. Maria de Castro , filha de Diogo Lo-
pes de Lima , foy fegunda mulher de D. Francifco

deCaftellobranco, 111. Senhor deVilla-Nova de Por-

timão, filho fegundo dos primeiros Condes de Villa-

Nova : foy Camereiro mór delRey D. Joaõ III. , o
qual fendo muito feu favorecido, e reconhecendo,

que EIRey naõ goftava já do feu ferviço , largou o
officio de Camereiro mór , que havia íêrvido com
authoridade , e fe retirou à fua Quinta da Povoa.

Duile fe referem alguns cafos , que moílraõ bem a

íua inteireza: fuccedco hum dia, que acabando de

fervir a EIRey
,
chegou o Conde de Redondo à

porta da Camera , e entrou ; D. Francifco fem lhe di-

zer nada , fahio para fora com huma bengalla , e deu

no Repofteiro , que tinha à porta ; e perguntandolhe

o Conde ,
porque lhe dava ,

refpondeo : Porque , Se-

nhor , vos deixou entrar fem me dar parte j
perque

dos homens y como vòs, quero que meiem parte. Em
huma occaílaõ hum Defembargador lhe pedio

,
que

fallaílê a EIRey ,
para que pelos feus ferviços fizef-

fe a feus filhos Fidalgos , a que lhe refpondeo : Se-

nhor ,Jè ofer Fidalgo he tao mao
,
que em nenhuma

cen/a vos dejvelaes , como em os per/eguir , para que

tréal/iais tanto porfazer a vojfos Jííhos FiJa/gos 5
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Foy ornado de virtudes , e eílando para morrer dif-

íê ,
que fempre aborrecera o mentir j de íbrte , que

nem à fua dama mentira nunca. Morreo a 27 de

Outubro de
1 J48. Jaz na Capella mor de S. Marti-

nho de Lisboa j e deíla uniaô nafceraõ os filhos fe-

guintes : zz 14 D. Martinho de Castellobran-

co , IV. Senhor de Villa-Nova de Portimão
,
que

depois deter fervido emTangere, fendo Capitão de

huma Companhia , fervio huma Commenda com
muitos criados , e cavallos a fua cuíla , em que fahio

em hum rebate ferido : fe achou também no famofo

cerco de Mazagaõ , em que obrou com diflincçaõ

,

e depois na batalha de Alcacere no anno de 1578 , on-

de o matarão os Mouros. Havia cafado com D. Jo-
anna da Sylva , neta dos primeiros Condes de Linha'

res, de quem naõ teve fucceflàõ. zz 14 D. Diogo
de Castellobranco , que morreo com feu irmão

na referida batalha , havendo cafado com D. Leonor
de Milá , de quem nafceo D. Branca de Vilhe-
na , que veyo a fer herdeira , e cafou com D. Ma-
noel de Caftellobranco , II. Conde de Villa-Nova

,

como fe diflè a pag. 454 do Tomo XI. ZZ 14 D. Luiz

de Castellobranco
, que paflbu a íèrvir à índia

;

eteve filhos naturaes, de quem fenaõ conferva del-

cendencia. ^ 14 D. Gonçalo de Castellobran-
co ,

que também paflbu a fervir à índia ; e com ma-
yor acordo , deixando aquella vida , tomou o habi-

to de S. Francifco ~ 14 D. Maria
, que morreo

de curta idade.

I II.
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$. IL

ii D. Guiomar de Castro , filha de Fer-

não de Soufa , foy primeira mulher de Gonçalo Vaz
Pinto , II. Senhor de Ferreiros , e Tendaes , Alcaide

mór de Chaves , e Monforte , Adiantado de Entre

Douro e Minho , e Traz os Montes. Achou fe na

batalha de Touro , e na tomada de Azamor com o „.n . . .

Duque de Bragança D.Jayme; e delia união naíce- c*f* Rt*\ Pm*g*r*,

raG os filhos feguintes: n * 12 Ruy Vaz Pinto, «"-m»**» <•

com quem fe continua, ~ 12 Fernaõ Pinto, Com-
mendador de Moimenta , que de fua fegunda mulher

Dona Ifabcl Pereira teve a D. Briolanja Perei-

ra , mulher de Pedro de Mello, a quem chamarão

o Púcaro, como fe diflè a pag. 434 deíle Tomo. ~
12 Diogo Pinto Pereira , Senhor da Honra de

Villa-Mayor
,
que cafou com D. Mecia Pereira

,

de quem teve fuccefíàõ. s 12 D. Catharina de
Ataíde , mulher de Martim Vaz de Souíà , Alcaide

n ôr de Bragança , em cuja Cafa íêrvio, e foy Senhor

de Roílàs , e delle naô fe coníèrva deícendencia. ~
12 D. Maria de Ataíde, mulher de Heitor Soa-

res de Mello, r: 12 D. Joanna de Ataíde, pri-

meira mulher de Martim Vaz Cernache , de quem

naõ teve fucceflàõ. - * 12 D. Cecília de Cas-

tro, mulher de Henrique de Figueiredo , adiante.
~

J2 D. Leonor de Castro calou com Balthafar de

Sicueira , Senhor dc Piado, de quem teve ~ 15 a D.
Catha-
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Catharina de Castro , mulher de Diogo Cou-

tinho, Commendador deCaldellas.

* 12 D. Cecília de Castro cafou com Henri-

rique de Figueiredo , Commendador da Ordem de

Chriílo , Alcaide mór de Borba, e Veador daCafa

do Duque de Bragança Dom Jayme j e tiveraõ
—

*
1 5 Heitor de Figueiredo , com quem fe con-

tinua. ~ 13 Ayres de Figueiredo, que foy Ef>

tribeiro mór do Duque de Bragança D. Theodofio I.

,

que cafando com Dona Brites de Menezes , e tendo

muitos filhos , naõ fabemos fe delles fe conferva del-

cendencia. ~ 15 Jayme Barreto, que fervio na

Índia, efoy Capitão de Maluco. ^ ij Duarte de
Sousa , Cavalleiro de Malta , e outros , "Zl 1 } e a

D. Cecília de Castro, que cafou com Arlònfo

Vaz Caminha de Tovar , Alcaide mór de Villa-Vi-

çofa , de quem teve ~ * 14 Joaõ de Tovar Ca-
minha , Alcaide mór de Villa-Viçofa , de quem lo-

go fe dirá. ~ * 14 E a D. Magdalena de Cas-

tro, mulher de Fernaõ Rodrigues de Brito, adian-

te, r: * 14 Joaõ de Tovar Caminha ,
foy Com-

mendador de Santo André de Villa-Boa de Quires , e

S. Pedro de Babe na Ordem de Chrifto , Alcaide mór
de Villa-Viçofa , Vedor da Cafa de Duque de Bra-

gança D.Joaõ I. do nome , e Capitaõ mór da Arma-

da da índia noanno de 1588 ,
que cafando duas ve-

zes , de fua fegunda mulher D. Ifabel da Cunha te-

ve , entre outros filhos , dos quaes naõ ha defoenden-

cia, ;= * 15 a D. Maria Josefa Cokte-IIeal,
que
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que cafou com Jeronymo de Caftro de Mello , co-

mo íe dirá adiante.

* 15 Heitor de Figueiredo, foy Veador da

Cafa do Duque D. Theodoíio I. do nome , e Alcai-

de mor de Borba. Cafou tres vezes , a primeira com
D. Anna Henriques, filha de Henrique Henriques de

Miranda , Alcaide mor de Fronteira ; e tiveraÕ
—

* 16 Ayres de Miranda , adiante, rr 16 D.Ma-
ria Henriques , mulher de André de Souíà.

~
16 D. Cecília Henriques, mulher de Jorge Pef-

fanha , fem geração. Caiou fegunda vez com D.

Brizida de Moura, filha de Antonio de Moura, fem

íiicceflàõ. E a terceira vez com D. Antónia de Ataí-

de , filha de Antonio Bocarro de Berredo , e de D.

Joanna de Mello fua mulher ; e tiveraõ ~ 16 Hen-

rique de Figueiredo , que morreo na batalha de

Alcacere, fem geração. ~ 16 D.Joanna de Cas-

tro , mulher de Manoel de Lacerda , Alcaide mór

de Soufel
,
que morreo na batalha de Alcácer , de

quem nafceo D. Antónia de Ataíde , mulher de

Fernão de Soufa , Senhor de Gouvea , de quem em
outra parte fe faz menção, r 16 D. Guiomar de

Castro , que foy fegunda mulher de Fernão Ro-

drigues de Brito , de quem teve Heitor de Bri-

to
;
Commcndador de Malta, e filhas Freiras j e fi-

cando viuva , cafou com D. Chriílovaõ de Noronha,

como fe diflè a pag. 251 do Tomo IX. ~ 16 D. Ma-

ria de Castro
,
fegunda mulher de Manoel de

Mendoça. * 16 Ayres de Miranda, foy Al-

Tom.XII. FrírF caide
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caiJe mor de Borba , e Commendador de Monça-
rás. Cafou com D. Brites Efteves , filha do Defem-
bargador Alvaro Efteves , de quem nafceo único ~
17 Heitor de Figueiredo de Miranda, Alcai-

de mór de Borba , que cafou com D. Maria de Sou-

fa , filha de Sebaítiaõ de Soufa.

* 14 D. Magdalena de Castro , filha de D.
Cccilia deCaftro, caíòu com Fernão Rodrigues de

Brito , Vedor da Caía do Duque de Bragança Dom
João I. do nome , e morreo na batalha de Alcácer j

e deíle matrimonio nafceo 15 Christovaõ de
Brito Pereira ,

que cafou com D. Luiza de Bri-

to fua prima com irmãa , filha de feu tio Salvador de

Brito j etiveraõ "zi
* 16 Fernaõ Rodrigues de

Brito , com quem íê continua. ~ * 16 Salvador
de Brito, adiante, n 16 D. Filippa, D.N. eD. N.
Freiras na Efperança de ViJla-Viçofa. ~ * 16 Fer-
não Rodrigues de Brito, Commendador na Or-

dem de Chrifto , faleceo a 16 de Abril de 1643 , ha-

vendo cafado com D. Lucrécia de Caftro , filha de
Chriftovaõ Borges Corte-Real , e de D, Joanna de
Caftro fua mulher, de quem teve ~ 17 D. Joanna
de Castro , Freira na Encarnação de Lisboa. ~
17 E Christovaõ de Brito Pereira, de quem
fizemos mençaõ a pag.62 defte Toma n * 16 Sal-
vador de Brito

, que foy Governador do Rio de

Janeiro , e cafou com D. Brites Pereira , e foraò pays

do Venerável Joaõ de Brito
, que naíceo no anno de

1647, efoy bautizado na Freguefia de Santo André
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de Lisboa a 29 de Março : fervio no Paço de Moço
Fidalgo , e íê creou com o Infante D. Pedro ,

depois

Rey , a quem foy muy aceito j e depois tomando a

roupeta da Companhia ,
paflòu no anno de 1675 àln-

^ ^
dia; eoccupado na Mifíàõ deMadurê, tendo feito rhfi^socituts Jeju,

grandes ferviços ,
foy coroado de Martyrio a 4 de P1****

Fevereiro de 1693 , cujo Proceflõ efta em Roma taõ

adiantado ,
que efperamos de o ver brevemente col-

locado no Altar.

*
1 5 D. Maria Josefa Corte-Real cafou

comJeronymo de Mello de Caftro ,
que depois de

íèrvir nas Armadas de guarda Coíla
>
foy Governa-

dor do Caftello de S. Filippe de Setuval , do Con-

fellio Ultramarino , e Commendador na Ordem de

Aviz j c defte matrimonio nafceraõ. ~ * 16 Joaô
de Mello de Castro , com quem fe continua, 'zz

* 16 Diniz de Mello de Castro , Conde das

Galveas , adiante, ~ * 16 Antonio de Mello de

Castro , de quem adiante fe tratará, r: * 16 JoaS
de Mello de Castro cafou com Dona Brites de

Vargas , filha de D. Martinho de Vargas , Cavalhe-

ro natural de Truxillo ,
que viveo em Eftremoz , ca-

fado com D. Franciíca da Sylva , de quem teve , en-

tre outros filhos, — 17 a Francisco de Mello
de Castro , que fervio , e occupou vários póílos

,

e ultimamente foy Governador , e Capitaõ General

de Mazasjaõ , c faleceo a 26 de Agofto de 1727 , ha-

vendo cafado com D. Maria Joachina da Sylva Pe-

reira , filha herdeira de Manoel da Sylva Pereira

,

Tom.XH. FfííTii Guar-
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Guarda mór do Conluiado; e tiveraõ ~ 18 Manoel
Bernardo de Mello e Castro, ~ 18 Mar-
tinho de Mello e Castro, Cónego mBafilica

Patriarcal. — 18 D. Violante , e D. Magdalena.
* 16 Diniz de Mello de Castro

,
que naf-

ceo a 8 de Março de 1624 , e fervindo na guerra , 00
cupou os mayorcs póftos

,
confeguindo huma im-

mortal memoria: foy o primeiro Conde das Galveas

por mercê delRey D. Pedro II. , de que fe lhe paÊ

íbu Carta a 10 de Novembro de 1690, Commenda-
dor das Commendas de Santa Martha de Lortelo,

Santa Maria de Terradeira , S. Chi iftovaõ de Noguei-

ra , e S. Pedro de Monfarás , na Ordem de Chrifto ,

e das dosColIos, e Mougelas, na Ordem de Santiago,

e das Galveas na Ordem de Aviz , Couteiro mór da

Cafa de Bragança , Governador das Amias da Provín-

cia de Alentejo no anno de > em que mandava

o Exercito daquella Província , e tomou as Praças de
Valença de Alcantara , e Albuquerque , havendo já

fervido na guerra da Acclamaçaõ defde o anno de

1640 , até que felizmente fe concluio a paz, em que

elle era General da Cavallaria da mefma Província r

onde o feu valor confeguio glorioíâs acções , com
que eternizando o feu nome, ajudou a libertar a Pa-

tria, como fevê naHiíWia daquelle tempo, efciita

pelo Conde da Ericeira D. Luiz de Menezes. Das
luas eíclarecidas acções eícreveo hum livro , que im-

primio no anno de 1721 íèu íbbrinho Julio de Mello

de Caílro. Foy do Confelho de Ellado, e Guerra r

e hum
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1

c hum dos celebres Generaes do feu tempo , em que

o valor , e fortuna íe unirão de tal forte
, que o feu

nome íèrá immortal j
porque naó cabendo nos limi-

tes da Patria , o fizeraõ conhecido na Europa. Mor-
reo a 18 de Janeiro de 1709. Calou com D. Ange-

la Maria daSylveira, filha de André Mendes Lobo,
Capita5 de Cavallos na guerra da Acdamaçaô , e de

fua mulher D. Leonor daSylveira j c tiveraõ os filhos

feguintes: — 17 Pedro de Mello de Castro, II.

Conde das Galveas, de quem tratámos apag.859 do
Tomo IX. — 17 e Andre' de Mello de Castro,
IV. Conde das Galveas

,
que nefte anno de 1747 he

Vice-Rey do Eftado do Brafil , de quem também no
dito lugar fizemos menção. ~ 17 D. Maria Jose-

fa de Mello Corte-Real ,
que faleceo em De-

2embro de 1725 , que cafou com D. Luiz de Almei-

da , e a fua defcendencia fica cfcrita a pag. 822 do

Tomo IX.
* 16 Antonio de Mello de Castro paílõu

a ferv ir à índia , e foy Capitão de Sofalla , e hum
dos infignes Capitaens do feu tempo , que ferviraõ

naquelle Eftado , de que foy Governador , e lá ca-

fou com Dona Anna Moniz, filha herdeira de Julio

Moniz daSyíva; e tiveraõ — 17 aJuno de Mel-
lo de Castro ,

que nafcco em Goa no mez de Se-

tembro de 1658 ; e fendo moço paflòu a Portugal , e

aííiílio em Villa-Viçoia , donde foy Tenente da Tro-

pa do General Conde das Galveas feu tio. O leu

engenho fublimc, eapplicado àPoefiaofez taõ emi.

nrnte ,
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nente , que as fuas Obras confegulaô uníverfal ap-

plaufo , de que correm muitas impreflàs , e outras fe

confervao com eftimaçaõ manufcriptasj aflim elle te-

ve diílinfto lugar nas Academias defta Corte
,
que

floreceraõ no Teu tempo , e ultimamente foy hum
dos Académicos ,

que EIRey noflb Senhor nomeou
no mez de Dezembro de 1720 ,

quando inftituio a

Academia Real da Hiíloria. Faleceo a 19 de Ja-

neiro de 1721. Havia impreííò a Vida defeu tio o

Conde das Galveas. Av

fua memoria recitou na Aca-

Collet d* Acadtmá demia hum Elogio o Padre D.Jofeph Barbofa, em
Ruldo*tmdti7ti,

a ûa e]oqUencia fará majs glorioíb o nome de

Julio de Mello. Cafou com D. Barbara Jofefa de

Bragança , filha de Luiz de Mertdoça Corte-Real

,

Guarda da Caía da índia , e de Catharina de Leau
de Bragança fua mulher j etiveraó n 18 D.Anna
Victoria de Castro

, que nafceo a 5 de Dezem-
bro de 171 5, caiou com D. Pedro Manoel dc Mello,

como fe difíè a pag. 22 j do Tomo IX. rr 18 D. Ma-
ria Isabel de Mello nafceo a 4 deJulho de 17 17.

H 18 Antonio Joseph de Mello nafceo a 17 de

Mayo de 1719. rr 18 Jeronymo Joseph de Mel-
lo nafceo a 50 de Agoílo de 1720.

* 12 Ruy Vaz Pinto, filho de Gonçalo Vaz
Pinto , e de fua mulher D. Guiomar de Soufa : fuc-

cedeo na fua Cafa
, foy III. Senhor de Ferreiros , e

Tendaes, Alcaide mór de Chaves, Camereiro mor
do Duque de Bragança D. Jayme. Cafou com D.
Joanna Pereira , filha dc Fernão Rodrigues Pereira,

, Alcaide
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Alcaide mór de Ourem , e Monforte , Commenda-
dor de Parada , e de fua mulher D. Helena de Brito

Patalim j e tiveraõ ~ *
1 3 Gonçalo Vaz Pinto,

com quem íè continua, tl 13 Nuxo Vaz de Ataí-
de , que foy Clérigo , e Defembagador do Paço. ~
1 3 Antonio de Sousa , Cavalleiro de Malta , e Luiz
de Távora , da mefma Religião , e Commendador
de Oleiros, e outros

^
fem fucceflâõ. — * 13 D. Fran-

cisca de Castro
y
que cafou com D. Chriftovaõ

Manoel, adiante, ~ *
13 Gonçalo Vaz Pinto,

IV. Senhor de Ferreiros , e Tendaes , Alcaide mor de
Chaves , Commendador de S. Salvador de Elvas , e
Trinchante do Duque de Bragança D. Theodofio I.

do nome. Cafou com D. Violante Henriques , filha

de Henrique Henriques de Miranda, Alcaide mór da
Fronteira , e Commendador da Alcaçova de Elvas

,

de quem teve entre outros filhos , dos quaes naõ fe

coníêrva defeendencia , ~ * 14 a Henrique Hen-
riques de Miranda, * 14 e D. Joanna Hen-
riques, mulher de D. Francifco daCofta , adiante.

~ * 14 Henrique Henriques de Miranda foy

V. Senhor de Ferreiros , e Tendaes, Alcaide mór de
Chaves, e Trinchante do Duque de Bragança Dom
Joaõ I. do nome. Cafou com D. Maria de Azeve-

do , filha de Pedro Caõ da Nóbrega , e de fua mu-
lher Brites Figueira de Azevedo , de quem teve

* 15 Luiz de Miranda Hhnriques Pjnto, com
^uem fè continua. — 15 D. Joanna Henriques,

que cafou com feu primo com irmaõ D. Gonçalo da

Cofb,.
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Cofia , Armeiro mor , Commendador de S. Vicente

da Beira da Ordem de Aviz. ~ *
1 5 Luiz de Mi-

randa Henriques Pinto foy VI. Senhor de Fer-

reiros , e Tendaes , Commendador na Ordem de

Chriílo, Governador, e Capitão General da Ilha da

Madeira , de que tomou poflè a 6 deJunho de 1636,

e governou até o mefmo mez de 1640. Cafou com
fua prima com irmãa D. Violante Henriques , filha

de D. Francifco da Coíla , e de fua mulher D. Joan-

na Henriques j e tiveraõ ~ * 16 Henrique Hen-
riques de Miranda , com quem fe continua. ZZ

16 Francisco de Miranda Henriques ,
que fe-

guio a vida Ecclefiaftica , e foy Prior de S. Martinho,

Cónego de Santarém , Deputado da Inquifiçaó de

Évora , em que entrou a 24 de Janeiro de 1657 , e

paííòu a Inquifidor da mefma Meia a 19 de Dezem-
bro de 1645 e dimittindo eíle lugar, foy Deputado

da de Lisboa a 8 de Novembro de 1644, doConfe-

Iho delRey , e feu Defembargador do Paço j e fen-

do nomeado Biipo de Vifeu noanno de 1672, e naÔ

de Miranda , como diflèmos em outra parte , naô

aceitou: foy Varaó douto , grave , e authorifado,

com grande eítimaçaõ. Efcrcvco a Vida de fua fo-

brinha D. Violante j e a fua fazenda deixou à Mife-

ricordia de Lisboa para beneficio dos pobres. Te-
ve outros irmãos dos quaes naõ ha dcfcendcncia. rr
* 16 Henrique Henriques De Miranda , fen-

do Capitão de Mar , e Guerra morteo affògado no
íinuo de 1637 ; queiendofe falvar do nauíragio do

Navio
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J

Navio com outros Fidalgos. Havia cafado em vida

de leu pay com D. Maria Eípinofa , e Montecer , de

quem teve nr 17 Luiz de Miranda Henriques,

que fervindo na Campanha de Alentejo no anno de

1658 foy morto, fendo Padrinho de hum defafío de

D. Vafco da Gama com D. Joaô Lobo , VIII. Ba-

rão de Alvito , de quem foy Padrinho feu irmão D.
Francifco Lobo ; e deita deteftavel acção fó ficou

com vida D. Vafco da Gama. ~ 17 D. Violante
Henriques

,
que tomando o habito nas Capuchas da

Madre de Deos de Lisboa , acabou fantamente a 6

deJulho de 1657. Della fizemos menção na IV. Par-

te do Agiologio, pag. 71.

* 14 D. J

o

anna Henriques, que foy Dama da

Infanta D. Iíâbel , mulher do Infante D. Duarte. Ca*

fou com D. Francifco da Cofta , Commendador de

S. Vicente da Beira , Armeiro mór delRey D. Se-

baftiaò
,
Governador, e Capitão General doReyno

do Algarve , e no delRey D. Henrique , Embaixa-

dor a Marrocos^a tratar do refgate dos Fidalgos

,

que ficarão cativos na batalha de Alcácer j e tiveraó

os filhos feguintes: ~ 15 D.Duarte da Costa,

Commendador de S. Vicente da Beira ,
que morreo

foltciro. r: * 15 D. Gonçalo da Costa , com
quem fe continua, r ij D. Alvaro da Costa,

que fervio na índia , e foy Capitão de Damaõ ; e ca-

findo com D. Ifubel de Eça , naõ teve fucceflãõ.
~

15 D. Maria de Noronha , mulher de D. Mar-

cos de Noronha j e a fua iliuílie defeendencia rekri-

TomoXII. Ggggg mos
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mos apag. 905 do Tomo XI. ~ 15 D. Violante
Henriques , mulher de feu primo Luiz de Miran-

da Henriques , como fica dito. ~ * 15 D. Gonça-
lo da Costa

, foy Armeiro mór , e Commendador
de S. Vicente da Beira. Caiou duas vezes , a pri-

meira com D. Joanna Henriques fua prima com ir-

maa , filha dos V. Senhores de Ferreiros , e Tendaes,

de quem teve 16 D. Francisco da Costa,
Commendador de S. Vicente da Beira

,
que morreo

na Armada , que naufragou na Cofta de França , de

que era General D. Manoel de Menezes , fendo ca-

iado com Dona Maria de Almeida , de quem naõ ha

fucceflâõ. Cafou fecunda vez com Dona Francifca

Coutinho , filha de D. Pedro de Almeida , Commen-
dador de Loures , e de fua mulher D. Maria Violan-

te Coutinho , de quem teve os filhos feguinres :

"
16 D. Pedro da Costa, Armeiro mór, de quem
a pag. 907 do Tomo XI. tratámos. ~ 16 D. Duar-
te da Costa , Religiofo Eremita de Santo Agoíli-

nho. ~ 16 D. Antonio da Costa , Carmelita

Calçado, s 16 D. Lopo da Costa
,
Religiofo

Capucho da Província de Santo Antonio. ~ ii> D.
Alvaro da Costa

, Religiofo Trino. ~ 16 D.
Bernarda Coutinho , fegunda mulher de Dom
Noutel de Cartio , Senhor do Morgado do Torraõ

,

Governador da Torre de S. Filippe de Setuval ; e ti-

veraõ duas filhas rr 17 D. Marianna de Castro,
que cafou com Pedro Severim de Noronha , Secre-

tario das Mercês delRey D. Affonfo VI. , fem fue-

ceífaõ

,

1
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ceíiao, 17 eaD. Anna de Castro, que falc-

ceo noanno de 1666 , e cafou com Henrique Henri-

ques de Miranda , Commendador de S. Pedro de

Torres-Vedras na Ordem de Chrifto , Tenente Ge-
neral da Artilharia do Reyno, e Provedor dos Ar-

mazéns da Coroa , que faleceo a 25 de Janeiro de

1709 , de quem teve ^ 18 D. Rodrigo de Cas-

tro Miranda Henriques , que veyo a fer herdei-

ro da Cafa de fua mãy. Faleceo no anno de 1703

,

havendo cafado com fua prima com irmâa D. Fran-

cifea Xavier daSylveira, que morreo a 10 de Abril

de 1730 fem fucceflâõ , ti 18 eaD. Bernarda
Coutinho , que foy Religiofa Carmelita Deícalça

no Convento de Santo Alberto de Lisboa, n 16 D.
Isabel Coutinho , Dama da Rainha D. Luiza,

cafou com D. Marcos de Noronha , como fe diííê a

pag. 907 do Tomo XI. 16 D. Miguel da Cos-

ta
,
que paflôu a íèrvir à índia , e lá caiou , e naõ

fabemos fe delle fe conferva deícendencia. ~ 16 D.
Maria , D.Joanna , D.Violante , D. Luiza , e

D. Antónia , todas Religiofas no Moíleiro do Sal-

vador de Évora.
* 13 D. Francisca de Castro, filha deRuy
Vaz Pinto , III. Senhor de Ferreiros , e Tendaes.

Cafou com D. Chriftovaõ Manoel , filho fegundo de

D. Joaõ Manoel , VII. Senhor de Chelles , e de fua

mulher D. Maria de Montoya. Foy Commendador

de Moreiras na Ordem de Chriílo , que teve no fer-

viço da Cafa de Bragança, Alcaide mór de Fontes;

Tom. XII.
' Gggggii eti"
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c tiveraõ ~ * 14 D. Francisco Manoel , com
quem fe continua. ~ * 14 D. Rodrigo. Manoel,
de quem adiante fe tratará. - 14 D. Antonio , e

D. Sancho de Vilhena , que fervindo na índia

,

lá morrerão fem eítado. ~ 14 D. Isabel de Men-
doça , Dama da Infanta D. Ifabel , e cafou com feu

primo fegundo D. Luiz de Noronha , como eícreve-

mos a pag. 250 do Tomo IX. ~ 14 D. Joanna de
Mendoça ,

Religiofa nas Chagas de Villa-Viçpfa

,

de que foy Abbadeflà , e fe chamou Sor Joanna de

Chriílo
,
que viveo em grande obfervancia f e aca-

bou com opinião de virtude, ~ 14 D. Maria, Re-
ligiofa no dito Convento, n * 14 D. Francisco

Manoel , fervio , como íêu pay , a Sereniffima Ca*

fa de Bragança , e fby Commendador de Moreiras.

Cafou com D. Brites da Sylva e Menezes , filha her-

deira de Manoel de Abreu Peílànha , Senhor do Mor-
gado de Alcaparinha , e de fua mulher D. Filippa da

Sylva j e tiveraõ rr * 15 D.Christovaõ Manoel,
com quem fe continua, :r 15 D. Filippa, D. Isa-

bel , e D. Francisca , Religiofas em S. Domingos
de Elvas, * 15 D. Christovaõ Manoel, fby

Commendador de S. Paulo de Maçãas na Ordem de

Chriílo. Cafou duas vezes , e de fua fegunda mulher

D. Joanna de Faria , filha de Gafpar Gil Severim ,

Executor mór do Reyno , Eferivaõ da Fazenda

,

e de fua mulher Dona Julianna de Faria , teve ~
16 D. Francisco Manoel

,
que foy Commenda-

dor da dita Commenda
, paílòu a fervir à índia , e

fendo»
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fendo Capitão" mór de huma Armada , morreo pele-

jando valcrofamente em Malaca com os Hollande-

zes. r: 16 D. Rodrigo Manoel
, que havendo

caíâdo com D. Antónia Henriques , filha de Antonio

de Miranda Henriques , Commendador de Panoyas

na Ordem de Santiago, Deputado daJunta doCom-
mercio j delle naõ ha fucceflàõ. ~ * 16 D.Sancho
Manoel , Conde de Villa-Flor , com quem fe conti-

nua, rr 16 D. Brites dk Menezes, Religiofaem

Santa Clara de Évora. « 16 D. Maria Manoel,
que cafou com Dom Antonio Alvares da Cunha ,

XVII. Senhor deTaboa, Trinchante delRey Dom
Pedro II. ; e a fua illuftre defcendencia deixámos refe-

rida apag. 829 do Tomo XI. rr 16 D. Helena de
Menezes , que morreo na flor da idade, fem eftado.

•
* 16 D. Sancho Manoel , Senhor do Morga-

do de Alcaparinha , foy I. Conde de Villa-Flor por

Carta paíllida em 23 de Junho de 166 1 , do Confelho

de Eftado , e Guerra , Governador das Armas da Pro-

víncia de Alentejo , Commendador das Commendas
de S. Nicolao de Cabeceiras deBafto, Santo Adriaô

de Penha-Fiel , Santa Maria de Marmeleiros na Or-
dem de Chrifto , Governador da Relação do Porto

,

da Torre de Belém , e nomeado Vice-Rey do Braíll,

Varaõ grande
,
que com fingular valor eternifou o

feu nome em gloriolas acções. Sendo de curta ida-

de, o deftinaraõ feus pays à Religião de Malta, e de-

pois de eftar naquclla Ilha, alargou , e também o ha-

bito > efervio eraFlandes, e Alemanha , achando-fe

em
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em occafioens de muita honra ; e voltando ao Rey-

no a herdar a Cafa de feus mayores pela morte de feu

irmaô, paflôu a fervir aoBrafíl. Acclamado EIRey
D.Joaõ, veyo a fervillo na guerra contra Caftella , e

foy Meftre de Campo , e depois Governador das Ar-

mas do partido de Penamacor , donde por muitas ve-

zes veyo de foccorro a Alentejo ,
principalmente no

anno de $ e achando-fe em Elvas ,
governou efta

Praça , e a defendeo do apertado fido , que lhe fez o

Exercito de Caftella: voltou por Governador das Ar-

mas da Província da Beira , donde paflòu a governar

as de Alentejo; no anno de 1665 a 8 deJulho con-

feguio a gloriofa batalha do Amexial, com total der-

rota do Exercito, que mandava Domjoaô dcAuÉ
tria } reftaurou a Cidade de Évora , de que os ini-

migos fe tinhaõ apoderado , em que entrou triunfan-

te , e vitoriofo , deixando à pofteridade immortal , e

gloriofo o feu nome. No anno de 1666 nasfèftas do
caíâmento delRey D. Aflònfo VI. foy elle hum dos

Senhores , que foraõ guias na fefta de Canas ,
que íê

fez no Terreiro do Paço. Faleceo a 5 de Fevereiro

de \6yj , e naõ em 1665 , como erradamente fe tro-

carão os números a pag. 835 do Tomo XI. Caiou

duas vezes, a primeira com D. Anna de Noronha,

que faleceo a 22 de Dezembro de 1665 , filha de GaÉ
par de Faria Severim , do Coníêlho dos Reys Dom
Joaõ IV. , e Dom AfTonfo VI. , e íêu Secretario das

Mercês , e Expediente , Commendador , e Alcaide

mór de Moura , e de fua mulher D. Marianna de

Noronha^
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Noronha; e tiveraó os filhos feguintes :
* 17 D.

Christovaõ Manokl , II. Conde de Villa-Flor,

adiante. ~ 17 D. Henrique Sever im Manoel
de Vilhena

, que fuccedeo em hum Morgado
, que

lhe deixou ièu avô materno : fervio nas Armadas , e
nas da índia, donJe voltando por terra , morreo fem
eftado , tendo tido em LLsboa natural a D. Christo-
vaõ Manoel. :r 17 D. Caspar Manoel, Chan-
tre de Évora. — 17 D. Francisco Manoel, que
fendo CommiíTàrio da Cavallaria da Corte , morreo

defgraçadamente de hum tiro ao meyo dia de 3 de

Setembro de 1702. ~ 17 D. Joaõ Manoel, Ca-

valleiro de Malta, de que foy Commendador, e Grão
Cruz. rr 17 D. Antonio Manoel de Vilhena ,

da meíma Religião , em que tendo oceupado os

mayores lugares, foy exaltado à Dignidade deGraõ
Meílre daquella infigne Ordem Militar a 19 de Ju-

nho do' armo de 1722 ,
que governou com íuavidade,

e refpeito , deixando naquella Ilha honrada memoria

no Forte Manoel
,
que alli edificou; e morreo a 12

de Dezembro de 1736. 17 D.Pedro Manoel,
Monge Ciílercieníc. ~ 17 D. Brites de Mene-
zes , que morreo fem eftado. Cafou o Conde fe-

gunda vez com fua ibbrinha D. Joanna de Vilhena,

que ficando viuva , foy Senhora de Honor da Rainha

D.Maria Sofia, de quem teve r: 18 D. Manoel
de Vilhena Manoel, e D. Rodrigo de Vilhe-

na Manoel, que morrerão no mais rlorecente tem-

po da idade , lendo de gentil prefeita , fem eftado.
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* 17 D. Christovaõ Manoel , foy II. Conde
de Villa-Flor , Senhor da Villa de Zibreira , Alcai-

de mor de Alegrete , e Commendador das referidas

Commcndas : iervio com o Conde feu pay na guer-

ra, achando-fe em muitas occafioens, em que fe dif-

tinguio , moftrando o illuftre fangue de quem del-

cendia. No anno de 1704 o tinha nomeado EIRey
Dom Pedro II. para fervir na Província da Beira na

Campanha futura ; e eftando em Santarém morreo a

17 de Julho do dito anno. Naõ cafou ; teve natu-

raes emD.Joanna Mafcarenhas ~ 18 D. Sancho
Manoel , que legitimou , e foy feu herdeiro , Se-

nhor da Villa de Zibreira , Alcaide mór de Alegre-

te , e Commendador na Ordem de Chriíto , de quem
fizemos mençaô a pag. 857 do Tomo XI. ^ 1? D.
Pedro Manoel. ^18 D.Anna, Freira em San-

to Alberto.

* 14 D. Rodrigo Manoel , que foy íègundo

filho de D. Chriftovaò Manoel , foy Commendador
das Alcáçovas na Ordem de Chrifto. EIRey D. Fi-

lippe II. lhe fez mercê da Capitania de Chaul. Cafou

duas vezes, a primeira com Dona Ifabcl de Vilhena,

Dama da Infanta Dona Ifabel , filha de D. Henrique

Henriques , Senhor das Alcáçovas , e de fua mulher

D. Branca de Vilhena ; e tiveraõ eftes filhos ~ 1 5 D.
Christovaõ Manoel, que morreo cm a guerra de

Ceilaõ. ~ 15 D. Henrique Manoel
,
que mor-

reo indo para a índia. ^ ij D. Branca de Vi-

lhena , Frura em Santa Catharina de Sena de Évo-

ra.
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ra. n 15 D. Francisca de Vilhena, fem efta-

do. Calou fegunda vez com D. Filippa de Caftro,

filha de D. Alvaro de Caftro, Senhor do Morgado do
Torrão , e de fua mulher D. Catharina Henriques

;

etiveraõ — * 15 D. Francisco Manoel, adian-

te. ~ 15 D. Alvaro dd Castro
, Religiofo da

Ordem de S. Domingos, n 15 D. Theotokio Ma-
noel , foy Doutor em Cânones na Univerfidade de

Coimbra , Cónego de Évora por renuncia de feu tio

Dom Fernando de Caftro , em que entrou a 24 de

Mayo de 1624 ,
que teve dez annôs , até que no de

1654 renunciou no Doutor Francifco Nogueira de-

pois foy Deaõ da dita Igreja , em que entrou a 6

de Setembro de 1647 , a que he annexo o Priorado

da Villa de Vimiero , por falecimento de D. Francif-

co de Lima , que lho havia renunciado. No tempo

do fitio de Évora foy notado de feguir o partido de

Caftella : pelo que foy prezo por feu parente D. San-

cho Manoel , Conde de Villa-Flor , que o remetteo

a Lisboa, eefteve reclufo na Torre deS.Giaõ, onde

renunciou o Deado em Martim Affònfo de Mello feu

fobrinho : porém depois de livre reclamou a renun-

cia, eteve fentença no Cabido a feu favor a 19 de

Novembro de 167 1. Foy Governador doArcebifpa-

do de Évora , e teve por Vigário Geral o Doutor

João Velho , depois Cónego na dita Sé , e o Dou-
tor Eftevaô Briofo , que foy primeiro Bifpo de Per-

nambuco , e do Funchal. Era de génio íevero , c

vingativo , porém muy eímoler , e com muita cai i-

Tom.XII. Hhhhh dude,
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dade , c era o remédio da pobreza da Villa das Alcá-

çovas , onde edificou humas nobres caías , e huma
bella Capella publica dedicada a S. Theotonio. Aos
Padres Agoílinhos Defcalços fez doaçaõ a 20 de

Agoílo de 1670 de humas caías para nellas funda-

rem o feu Convento em Évora , com obrigação de
certas Miflàs. Faleceo a 3 de Junho de 1674: jaz

na íiia Sé , mas naõ confta do lugar , como nos parti-

cipou o Cónego Antonio Alvares Loufa. ZZ * 15 D.
Catharina de Castro, mulher de Franciíco de

Mello, adiante. ZZ 15 D. Maria de Castro , mu-
lher de Ix>po Alvares de Moura , Senhor do Morga-
do da Corte-SerraÕ , como fe diíTè a pag. 465 defie

Tomo. ZZ * 15 D. Joanna de Vilhena , mulher

de Aícenfo de Siqueira , adiante. ZZ 15 D. Sfbas-

tiana de Mendoça, Religioía cm Santa Mónica
de Évora , e D. Maria Manoel no de Moura. ZZ
* 15 D. Francisco Manoel, foy Commendador
de Ranhados na Ordem de Chriílo : fervio a Cafa
de Bragança , como feu pay , que com licença dei-

Rey lhe renunciou a Capitania de Chaul
,
que fervio

alguns annos ; e voltando para o Reyno , lè perdeo,

e niorrco na Cofta de França no anno de 1627.

* 15 D. Catharina de Castro cafou com
Francifco de Mello, Commendador deS. Pedro de

Gouvea; e tiveraõ os filhos íèguintes: ZZ * 16 Pe-
dro de Mello, com quem fe continua, zz 16 Mar.-

cíKV^fíft-í"
1IM Affonso de Mello , Doutor em Cânones,

p«**if. '
' Coll gial doCollegio deS. Paulo, em que entrou a

3°

Digitized by Google



da Cafa %eal Tortug. Liv.XIV. 8 J f
30 de Outubro de 1655 , Deputado do Santo Offi-

cio de Coimbra , de que tomou juramento a 24 de

Janeiro de 1641 , Cónego Doutoral da Sé do Algar-

ve ,
provido a 1 2 de Abril do dito anno , Defembar-

gador da Cafa da Supplicaçaõ , e dos Aggravos , Pro-

vifor do Crato, Deputado dajunta da Cruzada, de

que tomou poííè a 21 deJaneiro de 1647 t Deputado

da Mefa da Confciencia , e Ordens , em que entrou

a 6 de Outubro de 1656. Foy Executor do Breve íò-

bre a nullidade do matrimonio delRey D. ArTbnfo

VI. , e hum dos Juizes do divorcio , em que derao

fentença a 18 de Fevereiro de 1669. Nefte mefmo
anno foy eleito Biípo de Miranda, de que naõ teve ^^çf'^"^'
efíèito. Renunciou nelle íèu tio D. Theotonio Ma-

pM *
"

nocl o Deado de Évora
, que confervou até íèr pro-

vido no Bifpado da Guarda , em que fendo confirma-

do pelo Papa Clemente X. no anno de 1672 , tomou

poíle a 26 de Novembro do mefmo anno. Nas Cor-

tes do anno de 1674 foy hum dos Prelados, que nel-

las afTiíliraõ
j
efoy nomeado Secretario daJunta, que

fe formou contra a calumnia dos Chriílãos novos,

que atrevidamente temerários intentarão infamar a

jufta , e fempre venerada rectidão dos Miniftros do

Santo Officio , em que o Bifpo fe houve com hum ar-

dente zelo da Religião, que fempre moftrava. Af-

íim fez Synodo ; e no anno de 168 1 foy mandado

por ordem delRey Dom Pedro vifitar , e reformar o

Collegio de S. Paulo de Coimbra j e voltando ao feu

lifpado , o vifitou. Era douto , e ornado c*e excel-

Tom.XII. Hhhliliii lentes
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lentes virtudes , e compoz doutos Commentarios ao

fexto livro das Decretaes : foy Miniftro inteiro , re-

cio , com grande zelo da Religião , e deíèjo da extir-

pação das herefias, de que lhe nafcia hum grande ar-

dor contra os delinquentes Chriftáos novos. Foy ef-

moler , e generofo com a fua Igreja , em que deixou

diverfas memorias. Faleceo na Guarda no primeiro de

Agofto de 1684: jaz na Sé daquella Cidade, até fer

trasladado para Serpa fua pátria , como elle ordena

noíeu Teftamento. :r 16 Roçue de Mello, que

cafou com fua prima D.Angela deCaílro, fem fuc-

ceflâõ. ~ 16 Jorge de Mello
,
que foy CavalleU

ro de Malta. ~ 16 D. Luiza de Vilhena , Reli-

giofa no Convento de Béja , onde foy Abbadeflà. ~
* 16 Pedro de Mello

,
que foy Commendador

de S. Martinho de Pinhel, e de S. Pedro de Gouvear
íêrvio na guerra contra Caílella , e foy Meítre de

Campo na Beira , e Alentejo , Governador de Serpa,

e depois do Rio de Janeiro , donde voltou no anno

de 1667 , do Confelho de Guerra delRey D. Pedro

II. Cafou duas vezes , a primeira com D. Leonor
de Menezes , irmãa do I. Marquez das Minas , de
quem naõ ficou fucceflàõ. E cafou fegunda vez com
D. Therefa de Mendoça , filha de Triílaõ de Men-
doça , Commendador de Mourão , e Avanca , e de
fua mulher D. Helena Manoel j e tivcraõ os filhos fe-

guintes: zz 17 Francisco de Mello , de quem
falíamos apag. 229 do Tomo XI. ZZ 17 Joseph de
Mello, nafceo em 1662, bautizado em Santa Ei>

gracia
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gracia a 12 de Dezembro: foy Collegial de S. Paulo,
em que entrou no anno de 1685 , e Cónego na Sé de
Lisboa. Morreo a 2; de Fevereiro de 1736. Teve
illegitimos a Martim Affonso de Mello

, que
he Tenente Coronel da Cavallaria do Regimento de
Moura, r: 17 Pedr6 de Mello, fervio na índia
com grande valor, onde morreo em hum combate. ~
17 D. Mayor de Mendoça , Dama do Paço

, que
morreo a 25 de Mayo de 1686 , fendo cafada com
TnftaÔ de Mendoça feu primo

, Commendador de
Avanca, de quem naõ ficarão filhos, r: 17 D. He-
lena de Mendoça, caiou a 12 de Agofto de i66e
com Fernando de Miranda Henriques, de quem naf-
ceo Luiz de Miranda Henriques

, cuja fuccef-
faõ tratámos a pag. 912 do Tomo XI. — 17 Dona
Guiomar de Mendoça , Freira no Morteiro de
Santos

,
de que foy Vigaria , e fervio muitos annos

de Commendadeira , até que morreo a 26 deJaneiro
de 1745. rr * 17 D. Joanna de Mendoça

, que
cafou comTriftaô da Cunha, adiante. ~ 17 D. Fi-
lippa de Mendoça , que cafou com D. João Car-
come

, como referimos a pag. defte Tomo. :r
17 D. Catharina de Mhndoça , mulher de Jo-
feph de Souíà da Sylva , com a fucceflaõ

, que dite-
mos a pag. 775 do Tomo XI.
* 17 D.Joanna de Mendoça cafou comTriftaõ

da Cunha
, que naíceo no anno de ióji , e foy bau-

tizado na Fregueíla de Santa Engrácia a 24 de Agof-
to. Sérvio na guerra , e foy Capitão de Cavallo?, e

Meílre
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Meftre de Campo de hum Terço, e depois foy Go-

vernador , e Capitão General do Reyno de Angola

,

donde voltando, governou as Armas da Provinda de

Traz os Montes j e tiveraô :r 18 Pedro da Cu-

nha de Mendoça, que lhe fuccedeo naCafa , como
diílèmos a pag. 232 doTomotSf — 18 Simão da
Cunnha , que fendo Capitaõ de Infantaria do Ter-

ço, que foy emfoccorro de Ceuta, foy morto pelos

Mouros em hum combate a 6 de Julho de 1696. r:

18 D. Luiza de Mendoça cafou com Jorge de'

Mello , como fe diílè a pag. 542 do Tomo V. ~
18 Joseph da Cunha, que foy illegitimo, Monge
de Cifter , e D. Abbade Geral da fua Congregação

nefte Reyno.
* 15 D. Joanna de Vilhena , filha de D. Ro-

drigo Manoel , e de fua fegunda mulher D. Filippa

de Caílro. Cafou com Aícenfo de Siqueira , que de-

pois de fervir nas Armadas ,
foy Capitão de Mar , e

Guerra das Naos da Coroa j e tiveraõ os filhos fe*

guintes: sr 16 Gaspar, de Siqueira
,
que fendo

Capitão de Cavallos , morreo pelejando com os ini-

migos junto a Elvas. « * 16 Ruy Vaz de Si-

queira, com quem fe contínua. ~ 16 D. Brites de
Vilhena

, que cafou com Lopo Vaz de Siqueira

,

Senhor de Palma ; e tendo filhos , na6 fe conferva

delcendencia. ~ 16 D. Theresa Manoel caíòu

com D. Rodrigo Henriques , Senhor da Quinta da

Roliça , íèm fucceflàõ. ~ * 16 Ruy Vaz de Si-

queira , foy Commendador de S. Vicente da Beira

na
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na Ordem de Chriílo, Governador, e Capitão Gene-,

ral do Maranhão. Caiou com D. Francifca Freire,,

filha de Dom Martinho de Mello, e de fua mulher

Dona Joanna Freire de Andrade , de quem teve ~
* 17 Ascenso de Siqueira, com quem fe continua.

~
17 D.Joanna de Vilhena, que caíbu com Dio-

go de Mendoça Corte-Real , Senhor do Morgado
de Marim no Reyno do Algarve , de quem teve rr

18 D. Francisca de Mendoça , que eafou com
Lourenço Ayres de Sá, Senhor do Prazo de Anadia r

Tem fucceflâõ. ~ 17 D. Isabel de Vilhena, fem
e ílado. ~ * 17 Ascenso de Siqueira Freire,.

fby Commendador de S. Vicente da Beira. Cafou
com IX Joanna Helena de Souía , filha herdeira de

Vaíco Martins de Soufa Chichorro , e de fua mulher

D.Leonor de Távora j e tiveraõ et 18 Ruy Vaz
de Siqueira , que fuccedeo naCafa de feu pay, e

no Morgado de fua mây , ehe Commendador de S.

Vicente da Beira, zz 18 Vasco de Siqueira. ~
18 Lopo Vaz de Siqueira

,
que nafceo no anno

de 169J, efoy bautizado a 8 de Março em S.Vicen-

te de Fora: íeguio a Univerfidade de Coimbra, em
que fe laureou Doutor cm Cânones , e he Prelado da

Santa Igreja de Lisboa, n 18 Joaô de Siqueira,

Cavalleiro de Malta ,
que morreo a 5 de Novembro

de 1740.

CAPI-
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CAPITULO XII.

De Amónio deSottfa 5 111. Senhor de Çouvea.

n Tyr O Capitulo XI. fe diflè
,
que de Fernão

JL de Soufa , Senhor de Gouvea , e de fua

fegunda mulher D. Mecia de Caftro , fora fegundo

filho Antonio de Soufa , que veyo a fucceder na Tua

Cala , e foy III. Senhor de Gouvea , Alcaide mór
de Monte-Alegre , Piconha , e Portel j e fervio a Se-

renifíima Cafa de Bragança. Caiou com D. Branca

de Vilhena , filha de Diogo de Azevedo , Senhor de

S. Joaô de Rey , e de D. Maria de Vilhena Couti-

nho fua primeira mulher j e tiveraõ os filhos feguin*

tes:

12 Fernão de Sousa, como fe dirá no Ca-
pitulo XIII.

12 D. Maria de Vilhena, Dama do Paço
da Duqueza de Bragança, que cafou com Antonio

de Araujo, Fidalgo Caftelhano, de quem naõ fabe-

mos geração.

CAPI-
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CAPITULO XIII.

X nhor de Gouvea , como diflêmos no Ca-
pitulo paíTado , feu filho Fernão de Soufa

, que foy

IV. Senhor de Gouvea , Alcaide mor de Monte-
Alegre , Piconha , e Portel , e foy hum dos Fidal-

gos
,
que aíMraõ ao ferviço da Serenifllma Caíâ de

Bragança com grande refpeito. Cafou com D. Fi-

lippa de Mello , filha de Duarte Peixoto , Senhor de
Penha-Fiel , do Confelho delRey D. Manoel , e del-

Rey D. Joaõ III. , e de fua primeira mulher D. Jo-

anna de Mello j e deíta uniaõ naíceraõ os filhos fe-

guintes

:

13 Antonio de Sousa , que morreo moço
fem edado.

ij Martim Affonso de Sousa , de quem
no Capitulo XIV. fe fará menção.

15 D. Branca de Ataíde , que foy Religio-

fa de Ciíler no Moíleiro de Lorva5.

13 Martim Affonso de Sousa, illegitimo,

de quem fenaõ fabe defcendencia.

Tom. XII. IllL CAPI-
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CAPITULO XIV.

T>e Martim Jffonfo de Soufa, V. Senhor

de Çouvea.

13 O Uccedeo naCafa por morte deíêu irmão,.

Martim Aflòníò de Soufa , e foy V. Se-

nhor de Gouvea , Alcaide mór de Monte-Alegre , e

Soufel , Commendador de Santa Maria de Biade , e

Santo André de Noaes na Ordem dcChriflo, Vea-

dor da Cafa do Duque de Bragança D. Joaõ I. , e

de D. Theodoflo II. do nome
,
que com outros Fi-

dalgos o acompanhou quando fahio da fua Corte a

un j5,^ifríTí**'
' v^tar 05 Governadores do Reyno , como deixámos

efcrito em feu próprio lugar. Cafòu com D. Joanna
de Tovar , filha de Vafco Fernandes Caminha , Al-

caide mór de Villa-Viçofa , Camereiro mór do Du-
que de Bragança D. Theodofío I. , e de D. Cecilia de

KTiJota0m« Carvalho fua mulher , e tiveraÔ larga fucceílàÔ nos
d«FiÍUcired* filhos feguintes:

14 Fernão de Sousa , Capitulo XV.
14 Gonçalo de Sousa , fem eílado.

14 Vasco Martins de Sousa, fem eftada

14 Joaõ Rodrigues de Sousa y Cavalleiro

de Malta
, acompanhou a EIRey D. Sebaíliaõ ambas

as vezes
, que panou à Africa , e foy morto na bata-

lha doanno de 157 S.

Mar-

r
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14 Martim Affonso de Sousa , que foy

Clérigo, Abbade de Ferreiros, &c.

14 D. Maria Coutinho , foy Dama da In-

fanta D. Ifabel , mulher do Infante D. Duarte , e pri-

meira mulher de D. Diogo de Lima , Commenda-
dor de Vi&orinho, e das Pias , na Ordem de Chrifto,

Camereiro mór do Infante D. Luiz , e depois do Se-

nhor D. Duarte, doConfelho delRey D. Filippe II. j

etiveraõ os filhos feguintes : r: 15 D. Antonio de
Lima ,

foy Capitão de Ormuz , achou-fe no famofo

fitio de Chaul: morreo fem eftado. ~ 15 D. Du-
arte de Lima , Commendador de Carrezedo na

Ordem de Chrifto, foy Governador da Mina, e mor-

reo também fem eftado. n D. Antonio de Li-

ma, outro do mefmo nome de feu irmaõ
,
foy Re-

ligiofo da Companhia dejefus. 'zl 15 D. Joanna de

Lima
, que caiou com D. Luiz Lobo da Sylveira

,

V. Senhor de Sarzedas , &c. e a fua illuftre deicen-

dencia efcrevemos a pag. 897 do Tomo XI.

14 D. Cecília de Castro ,
que foy Dama

da Senhora Dona Maria, Princeza de Parma, que a

acompanhou , e lá cafou com o Conde Antonio So-
^ff Stnmet De

magliej e tiveraô efte filhos rr 15 o Conde Manoel
Filisberto Somaglie. ~ 15 O Conde Ferante i6 °-

Somaglie , Capitão de Cavallos em Flandes , e do

Confelho de Guerra , ~ e a Deidamia Somaglie,

que cafou com Otávio Vifconte, Conde deGama-

leria , Cavalleiro do Tofaõ , que morreo a 11 deJu-

nho de 1632 , fem fucceflàõ.

Tom. XII. Iiiii ii D.
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14 D. Francisca de Castro , Religiofa em
Arouca da Ordem deCifter.

14 D. Isabel , D. Clara , e D. Catharina
de Vilhena, Religiofas nas Chagas deVilla-Viço-

fa da Ordem Seráfica.

14 D. Francisca de Vilhena, que morreo
fem eílado.

14 Antonio de Sousa , illegitimo , que foy

Religiofo da Ordem de S. Francifco , e Provincial

delia.

14 D. Francisca de Vilhena , também ille-

gttima , Freira em Santa Clara de Amarante.

CAPITULO XV.

De Fernão de Soufa , VL Senhor de Çouvea.

14 O Uccedeo a Martim Affoníò de Soufa nosO feus Morgados , e Cafa , feu filho Fernão
de Soufa, que fervio no Paço, fendo Moço Fidalgo
do Infante D. Henrique , Cardeal: foy VI. Senhor de
Gouvea , e Alcaide mór de Soufel , Commendador
de Biade , e Noaes, na Ordem de Chrifto , e Veador
da Caía do Sereniífimo Duque de Bragança D.Theo-
dofio II. j e paíTando ao ferviço delRey Dom Filippe
IV. quando dominava Portugal , o fez Governador ,
e Capitão General do Reyno de Angola no anno de
1627. Caiou duas vezes , a primeira com D. Antó-

nia
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nia de Ataíde , filha herdeira de D. Manoel de La-

cerda Caminha, Alcaide mór de Soufel , e de fua mu-

lher D. Joanna de Caftro, de quem naô ha fuccef-

faõ
}
porque morreo o filho , que tiveraô. Caiou fe-

gunda vez com D. Maria de Caílro , filha de D. Si-

mão* deCaftro, Senhor deReriz, Bem-Viver, &c.
e de fua mulher D. Margarida de Menezes , e tive-

ra6 os filhos fegumtes:

1 5 Martim Affonso de Sousa , panou a ín-

dia noanno de 1614, elá fervio, efoy Capitão mór
das Armadas , e morreo fem geração.

1 5 Gonçalo de Sousa , que fervio em Afri-

ca , e em Flandes : achou-fe na reftauraçaõ da Bahia

,

e na Armada , que íè perdeo na Cofia de França , era

que pelejou valerofamente , fendo Capitão de hum
Galeão , que fby o que íb efcapou , de que íâhio mal
ferido , e eftropeado de huma perna. Morreo folteko,

tendo fuccedido na Caíâ , e Commendas de feu pay.

1 5 Diogo de Sousa , Arcebifpo de Évora

,

-como (è dirá no Capitulo XVI.
15 SimàÕ de Sousa , Cavalleiro de Malta.

i| Jeronymo de Sousa, que morreo íêm et
tado.

15 Thome' de Sousa , que occupará o Capi-

tulo XVII.

15 Manoel de Sousa , e Gaspar de Sou-

sa , que também foraó Cavalleiros de Malta.

15 Antonio de Sousa, que paflòu afervir h

índia , e lá morreo.

í B.
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D. Helena de Sousa, D.Joanna de To-
var. , e D. Margarida de Castro

, Religiofas

em Arouca da Ordem de S. Bernardo.

CAPITULO XVI.

QeDioçp Je Soufa, Jrctbifpo de Évora, do

Confelbo de Eflado , &c.
i

15 j^T Ao fuccedeo naCaíà de feus pays Dio-.

ISV go de Sou (li pela morte de feu irmaõ,

por ter íèguido a vida Ecclefiaftica , para fer hum
dos mais authoriíâdos Prelados do feu tempo. Eílu-

dou na Univerfidade de Coimbra Direito Canónico,
em que íâhio confummado Letrado , e fby Colleçial

de S. Pedro da mefma Univerfidade , eleito a 1 8 de
Novembro de 1650 , Arcediago de Santa Chriftina ,

Deputado do Santo Officio em Évora, cm que en-

trou a 12 deJulho de 1634, e promovido à de Lisboa ?

neíla Inquifiçaõ tomou juramento a 27 de Setembro
de 1635. Panou depois para Inquifidor de Coimbra,
de que tomou juramento a 22 de Fevereiro de 1637,
e promovido a Inquifidor de Lisboa , entrou a 5 de
Agofto de 1639. Foy depois Deputado do Confia
lho Geral do Santo Officio , em que entrou a 27 de
Setembro de 1642 , e da Meia da Confciencia , e Or-
dens , em que entrou a 15 de Novembro de 1644, de
qne iê defoncrou pelas fuas muitas occupações , por

Decreto
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Decreto de 28 de Setembro de 1656 , Viíltador das

Inquifições do Reyno , Sumilher da Cortina , Efmo-

ler mór, Reformador das Ordens Militares, do Con-

felho de Eílado delRey D. ArTonfo VI. , e do Prín-

cipe Regente. Em lugar taõ grande brilhou o zelo*

porque amando a juíliça , fe premiavaõ os beneméri-

tos , fendo o feu voto livre da lifonja , e lo dirigido

ao bem publico, eferviço da Patria
;
porque odefin-

rereflè , o ajuftado da vida , em hum génio ferio , e

acre , com amor da verdade, o incitavaõ a votar com
toda a liberdade nos negócios do Reyno , em que

teve no feu tempo muita parte j porque o eminente

lugar do Coníèlho de Eftado occupou muitos annos

antes da Dignidade de Arcebiípo. Foy eleito Bifpo

de Leiria , que naÕ teve eífeito , e Arcebifpo de Évo-

ra , de que tomou poflè por feu Procurador o Dou-
tor Joaõ Velho , Vigário Geral de Évora , a 22 de

Junho doanno de 1671 , que rcgeo com grande ze-

lo , e authoridade , a qual confeguio em todos os lu-

gares , que aceitou j porque foy ornado de muitas

.virtudes
, que o fizeraõ reípeitado. A fua memoria

fera eterna na fua Igreja Metropolitana de Évora r

cujas grandes rendas defpendeo em beneficio dos po-

bres com maõ muy larga , tratando a fua caía com
cuidadofa parcimonia , e a fua peílòa com defprezo j.

porque a fua cama era pobriíTima , coberta com hu-

ma manta ; aíMindo com equidade , e com prompto-

remédio à neceíTidade envergonhada , com íêcretas

efmolas àspefloas, que asmereciaô. Finalmente ce-

kbroi*
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Iebrou Synodo Provincial no anno de 1677 com gran-

de proveito da fua Dioceíi
,
que viíítou frequente-

mente , efpecialmente o Campo de Ourique , fazen*

do baftante refidencia na Villa de Meílèjana
,
por

eftar affàftado da Corte , onde naõ foy fenaõ preciíà-

do, e por pouco tempo. No anno de 1675 *ez av **

fita ad limina ^Apqflolorum por feu Procurador o
Cónego Vicente Amado de Brito feu Miniftro , em
quem concorrerão letras , e virtudes , para eílimaçaõ

deílc exemplar Prelado. Na fua Relação teve por

Governador Prefidente a feu fobrinho Dom Luiz de

Soufa , em quem concorriaõ tantas virtudes , que por

fua morte , o Cabido , e Senado da Camera de Évo-

ra o pedio para feu Arcebifpo. Havia nomeado , com
faculdade Real , para feu Biípo Coadjutor ao Padre

Filíppe da Rocha
,
Religioíò Trino

, que faleceo an-

tes de lhe chegarem as Bulias ; e no mefmo lugar no-

meou a D. Fr. Bernardino de Santo Antonio
,
Biípo

de Targa , Religioíò de S. Francifco da Provinda

dos Algarves, benemérito por letras, e coltumes, que

depois fe coníèrvou com feu fucceílòr , e morreo em
1699. Foy hum dos mais infignes Prelados defta

Igreja , e foy Senhor de Figueiró , e Pedrógão , que

alcançou por demanda
,
por morte de Dona Anna de

Menezes , I. Condena de Figueiró , fem fucceíTaõ

,

Senhora de Pedrógão , e Figueiró. Morreo em 2}

deJaneiro de 1678. Jaz na fua Sé naícpultura, que

em vida mandara lavrar , em que muitas vezes havia

entrado , tomando poflè do lugar ; e nella fe lc eíle

breve Epitáfio : Jqui
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Sepultura de D. Diogo de Soufa , Ar-

cebijpo de Évora afilho legitimo de ftr-

nao de Soufa , e de *D. Maria de Caf>

tro | Senhor de Çouvea . e do Coníelbo

de Sua Adagejlade
,
(governador , *Ga-

/>//<a0 (jeneral
,

/oy !Z^)/ffO A
JÍngola. Faleceo a 2} de faneiro de

1678.

CAPITULO XVII.

DeTbomé de Soufa , ^77. &wior de Çouvea.

15 TTp Ntre os filhos de Fernão de Soufa , Se-

X_jnhor dcGouvea, edefua mulher Dona
Maria de Caílro ,

foy o lèxto na ordem do nafeimen-

to Thomé de Soufa ,
que por falta defeus irmãos,

íliccedeo na Caía , e foy VII. Senhor de Gouvea de

Riba-Tamega , Avoco da Serra , na Comarca da

Guarda , Padroeiro da Abbadia de Santa Alaria de

Villaça , Commendador de Santa Maria de Villaça

,

e Santa Maria de Gondar , na Ordem de Chriílo

,

Commendador de Meflèjana na Ordem de Santiago

,

Alcaide mór de Monte-Alegre. Tornou ao ferviço

da Cala de Bragança ,
que íeu pay havia largado de-

pois da morte da Senhora D. Catharina j e fendo o

Tom. XII. Kkkkk Du
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Duque D. Joaõ exaltado ao Throno de feus avós,

foy Védor da fua Cafa , oíficio que tem fervido os

feus dcícendentes. Morreo em Elvas. Cafou com
D. Francifca de Menezes , filha de D. Joaõ de Caf-

tellobranco, e de D. Cecília de Menezes, filha de D.

Joaõ Coutinho , IV. Conde de Redondo , e da Con-

defíà D. Francifca da Sylveira j e tiveraõ os filhos fe-

guintes

:

16 Fernaõ db Sousa, Capitulo XIX.
16 Joaõ de Sousa

, Arcebifpo de Lisboa,

como feverá no Capitulo XVIII.

16 D. Cecília, cD. Maria de Menezes,
Religiofas no Morteiro de Santa Manha de Lisboa.

CAPITULO XVIII.

DeD.foao de Soufa, Arcebljpo de Braga
y
e

Lisboa
, doConfelbo de Efiado.

16 T^T Afceo na Cidade de Lisboa no anno de

1.1 1647 Joaõ de Soufa , e bautizado na Fre-

guefia deS.Jofeph a 9 de Abril, foy fegtmdo filho

de Thomé de Soufa , Senhor de Gouvea , como dif

femos no Capitulo antecedente ; e fendo deílinado

para a vida Ècclefiaílica , foy educado na Cafa de
íeu tio o Arcebifpo D. Diogo de Soufa , onde o ex-

emplo o conduzio ao exercício das virtudes , que de-

pois brilharão de forte , que foy com o tempo hum
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dos mais excellentes Prelados , que occuparaô as Ca*

deiras das Diocefis , que elle governou. Eíludou na

Univeríldade de Coimbra os Sagrados Cânones ; e

fendo aflòciado ao Collegio de S. Pedro , entrou nel-

lc a 17 de Dezembro de 1667. Acabou os feus ek

tudos com applaufo y os feus coftumes , e vida , o di£

tinguiaõ j c aflim entrou no ferviço do Santo Ofl>

cio no lugar de Deputado de Évora , fendo já Arce*

diago de Santa ChrilVma , hum dos Benefícios ren-

dofos do Arcebifpado de Braga. Governava a Me-
tropolitana Igreja de Évora feu tio o Arcebifpo D.

Diogo de Soufa , e o fez Prefidente da Relação Ec-

cleííaftica ; e fendo promovido a Deputado da Inqui-

çaõ de Lisboa , tomou poflè a 9 de Julho dc 1678,

e ao mefmo tempo Sumilher da Cortina do Príncipe

Regente j e com cfte emprego paliou no anno de

1682 na Armada ,
que havia de conduzir o Duque

de Saboya
,
para o fervir e voltando ao Reyno , de-

pois vagando o Bifpado do Porto
,
foy nomeado Bif

po daquella Igreja
,
que elle aceitou ,

perfuadido das

fortes razoens , com que veneco a fua repugnância

,

o Venerável Bartholomeu do Quental , havendo já

regeitado o de Miranda; e depois de confirmado pela

Sc Apoftolica , e fagrado , fez a fua entrada publica

naquella Cidade a 17 dc Setembro de 1684, onde lu*

zio a fua caridade com os pobres, com quem deípen*

deo fempre todas asfuas rendas. No anno de 1696 fe

achava em a Corte , onde o trouxera huma conten-

da ,
que tivera com o Cabido , íbbre o Ijgar

,
que

Tomo XII. Kkkkkii de-
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deviaõ ter os feus Miniftros ,
querendo que na occa-

íiaõ dos Pontificaes tiveúem o aílênto nas Cadeiras

das Dignidades, o que o Cabido repugnou fortemen-

te. Nefte anno fe atearão geralmente na Cidade do

Porto humas doenças malignas ,
que lavrarão com

grande opreflàõ , e Iaftima da Cidade e nefta epide-

mia acodio o Bifpo com generofa caridade f mandan-

do de Lisboa afliílir a todos os pobres , e neceífita-

dos , de tudo o que lhe fone precifo , naô fó para

a doença , mas para o regalo , com admirável provi-

dencia , e aífim foraõ muy largas as defpezas j de for-

te ,
que íê empenhou em vinte mil cruzados. Neíla

Cidade naô fó fe via a caridade com os pobres , mas
o amor , e devoça6 do Prelado ; porque todas as ve-

zes , que de noite fahia o Santiífimo , que fe levava

por Viatico aos enfermos , elle lho adminiílrava , e fe

era pobre , foccorria com larga efmola j de forte , que

a toda a neceflidade acodia com promptidaó. Todos
os Sabbados hia àSé a dizer Miúa rezada no Altar do
Senhor , que intitulaô de Além. O feu Bifpado vi-

fitou , e com zelo reformou coftumes , adminiftrou

por fuas mãos Sacramentos
,
promoveo virtudes , cha^

mou Miflionarios , convocou Synodo , e ordenou

Conílituições
, que lê imprimirão no anno de 1690

aflim amava as fuas ovelhas , e ellas com exceíTivo af-

fccro o refpeitaraõ , como fe vio nas occafioens , que
paífou pela Cidade do Porto

, quando provido a Ar-
ccbilpo Primaz paflbu para Braga : aqui brilhou a

caridade do Arcebifpo
j
porque eraõ exceífivas as ef-

molas,
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molas , e ainda mayor o amor do próximo, como íê

vê do cafo feguinte. Achava-fc em huma occafiaõ

duas Jegoas de Braga , e adoeceo hum pobre , que

paílàva pela eftrada , logo o recolheo , e lhe mandou
dar a ília cama , em que dormia , naõ tendo outra

j

naô quiz aceitar a própria de hum criado
, que com

inftancia lhe rogava , fe ferviflè delia. Viveo fempre

com tal parcimonia ,
que naõ tinha mais que huma

cama pobre ; e de forte
,
que eftando doente , orde-

nou o Medico, que lhe mudafíèm o cobertor da ca-

ma por íèr de lâa , e naô houve no movei do Arce-

bifpo huma colcha para a fua cama , e fe remediou

com hum pano de hum bofete. Efta era a pobreza

do Arcebi/po, íêndo taõ largas aseímolas, que fez,

que confiou dos livros da fua caía , no tempo que ef-

teve no Porto, e em Braga, defpender hum milhão e

duzentos mil cruzados em beneficio dos pobres. Te-

ve grande zelo do bem das íuas ovelhas j aífim foy

vigilante em vifitar as fuas Diocefis , e cuidadofo cm
lhe mandar Milfionarios , que as inftruiílèm ; e aííím

diííipava os vicios , e arrancava os abuíòs. Promovi-

do no fim do anno de 1703 de Braga para Lisboa,

em que entrou no anno feguinte , nelle foy nomea-

do do Confelho de Eftado. Continuou em defpender

todas as fuas rendas com os pobres ;<de íorte
,
que em

íeis annos, < quafi fete mezes ,
que oceupou a Ca-

deira de Lisboa
,
defpendeo cem contos oitocentos

e cinco mil e oitocentos e trinta c hum real em efmo-

Ias , e fe mais tivera , mais llie dera. Delle fe refe-

rem
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rem algumas coufas prodigiofas , e entre ellas affir-

mou com juramento o feu Mordomo , que ordenan-

dolhe tiraílè dez mil cruzados para efmolas particu-

lares occultas, contando depois o dinheiro, que fica-

ra , achou naõ lhe faltarem os dez mil cruzados ,
que

tirara j favor
,
que lemos fuccedido a outros Santos

Prelados efmoleres. A fua bençaõ ferenou de repen-

te huma grande tormenta , que tendo já feito dar à

cofta dous Navios da frota do Porto ao entrar da

barra, livrarão os mais, que eílavaõ nomefmo peri-

go : prodígio que deu motivo a alguns Hereges para

ie reconciliarem à Igreja Catholica Romana. Ven*

<lo-o dous na Villa de Vianna celebrar o Santo Sacri-

fício da Miílâ com tanta devoção , e ternura , que

movidos interiormente , abjurarão os feus erros , re-

conciliando-fe com a Igreja Catholica. Nos últimos

annos da ília vida padeceo algumas moleftias ,
que o

impofíibilitavaõ a poder cumprir com as obrigações

da fua Dignidade , que confervou fempre com re£

peito , e amor dos fubdjtos. Os feus merecimentos

o lembrarão aos Reys D. Pedro II. , e a EIRey Dom
Joaõ V. para a nomina de Cardeal nacional ,

que a

morte lhe tirou ; e como quem a efperava anticipa-

damente, mandou repartir as efmolas dasMiflàs, que

fe lhe haviaõ de dizer depois de morto, em fua vida

,

depofitando-as em todos os Conventos deReligiofos,

querendo que fe lhe naõ detiveflè eíle importantiífí-

mo foccorro. Finalmente morreo a 29 de Setembro

de 1710. Deixou por leu herdeuo í.o Conte de Re-
dondo
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dondo feu íbbrinho , e foy tau pouco

, que naõ ba£
tou para o Funeral , ordenando que o cnterraflèm no
Cemitério dos pobres ; e aífim jaz fem Epitáfio em
fepultura humilde na ília Sé , hoje Baíllica de Santa

Maria , onde por ordem de íêu íbbrinho o Conde de
Redondo Thomé de Soufa , fe lhe celebrarão as ul-

timas honras com magnificência , em que fez a Ora-

ça5 Fúnebre o Doutor Francifco de S. Bernardo,

que íe imprimio no referido anno.

CAPITULO XIX.

De Fernão de Soufa , Conde de Redondo.

16 O Uccedeo em toda a Cafa de Thomé de

v3 Soufa , Senhor de Gouvea , íêu filho pri-

mogénito Fernaõ de Soufa de Caftellobranco Couti-

nho e Menezes
,
foy VIII. Senhor de Gouvea , Fi-

gueiró , e Pedrógão , Alcaide mór de Monte-Alegre,
Portel , e Villa-Viçofa , Commendador dasCommen-
das de Santa Maria de Gondar na Ordem de Chrifto,

e da de Meílèjana na Ordem de Santiago , Védor da

Cafa delRey D. AfTonfo VI. , D. Pedro II. , e Dom
Joaò V. , que o creou Conde de Redondo , de que
felhe paflòu Carta a 2 de Março de 1707, recompen-

fando aflim os feus ferviços , e dos feus mayores , e

em attençaõ de fer filho de D. Francifca de Mene-
zes , irmãa de D. Francifco de Caftellobranco , VIII.

Conde
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Conde de Redondo , e ultimo poíliiidor daquella li-

nha. Naõ lonrou muito o Conde Fernão de Soufa

efta Dignidade
j porque morreo a 5 deJulho do refe-

rido anno. Foy hum Fidalgo ferio , de conlciencia

ajuílada, devoto, e applicado à vida efpiritual j eaíTim

viveo fempre com exemplo , e authoridade. Cafou

com D. Luiza Simoa de Portugal , Senhora de gran-

des virtudes
, muy dada à vida efpiritual , em que fe

exercitou com tanta devoção
, que foy o exemplar

da Corte. Faleceo a 28 de Março de 1725. Os Pa-

dres da Congregação de S. Filippe Neri defta Corte

Ihefizeraõ humas íolemnes Exéquias, como a fua in-

íigne bemfeitora , e fez a Oraçaõ Fúnebre o Padre

Pedro Alvares da mefma Congregação , Varaõ dou-

to , em quem concorrerão excellentes virtudes , que

o rlzeraõ univcríâlmente eílimado na noíla Corte,

o qual fe imprimio em 1742. Era filha de D. Rodri-

go da Sylveira , I. Conde de Sarzedas , e da Conde í-

ia D. Maria Antónia de Vafconcellos , como di fie-

mos a pag. 238 do Tomo V. j e tiveraô os filhos fe»

guintes

:

17 Thome" de Sousa , Conde de Redondo

,

Capitulo XX.
17 Rodrigo de Sousa nafceo no anno de

1680 , efoy bautizado a 27 deJulho na Freguefia de

S.Jofeph de Lisboa: foy Porcionifta do Collegio de
S. Pedro de Coimbra , onde foy aceito a 20 de Ju-
lho de 1697 , Arcediago de Villa-Nova da Cerveira

na Sé de Braga ; o qual deixando a Yida Ecclefiaftica,

cafou
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cafou com D. Maria Antónia de Menezes Paim , ir-

maa da Condeílà de Alva D. Conílancia Luiza Paim,

filhas de Roque Monteiro Paim , Secretario dclRey

D. Pedro II. , do íêu Confelho , e da Fazenda , Senhor

da Honra de Alva , &.c. e de fua mulher D. Joanna

de Menezes , como fe diílè a pag. 46 j do Tomo IX.
j

etem os filhos feguintes: ^ 18 D. Leonor Jose-

fa de Portugal ,
que nafceo em Novembro de

1722. ~ 18 Vicente Roçue Joseph Monteiro
Paim. ~ 18 Francisco Joseph Monteiro Paim,

que nafceo gémeo com o dito feu irmaõ. ~ 18 Ro-
qvb Joseph de Sousa nafceo em Fevereiro de 1727.

~ iS Antonio de Sousa nafceo em Outubro de

1729, faleceo de tenra idade. ^ 18 D. Maria da
Graça nafceo em Outubro de 1750. ~ 18 Fer-
nando de Sousa nafceo em Agofto de 17j2, mor-

reo menino.

17 Filippe Neri de Sousa nafceo no anno

de 1684 , e foy bautizado na dita Frcguefia de S.Jo-

íèph a 1 j de Dezembro. Foy Porcionifta do Collc-
" gio de S. Pedro de Coimbra , eleito a 28 de Feverei-

ro de 1709 : foy Cónego na Sé Metropolitana dc Lif-

boa ,
Deputado do Santo Oíficio na meíma Cidade

,

em que entrou a 18 de Outubro de 1715 , eSumilher

da Cortina , e he Principal da Santa Igreja de Lisboa.

17 Joaõ de Sousa da Sylveira nafceo a 2

de Janeiro do anno de 1691 , e foy bautizado a 15 do

dito mez , e he Principal da dita Santa Igreja.

17 Gonçalo de Sousa Coutinho nafceo a

Tom. XII. Iilll 21
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2i de Abril do anno de 1692 , e bautizado no primei-

ro de Mayo : foy Porcionifta no dito Collegio, e he

Principal da Santa Igreja de Lisboa.

17 Diogo de Sousa nafceo a 5 de Mayo de

1695 , efoy bautizado a 15 do dito mez. Entrou na

Religião dos Cónegos Regrantes de Santo Agofti-

nho , e depois foy Prior de Santa Cruz do Caííello

de Lisboa , e Cónego da Bafilica Patriarcal , e ao pre-

íènte Prelado da dita Igreja.

17 D. Maria Rosa de Portugal cafou a

4 deJulho de 1708 com D. Pedro de Caftellobranco,

III. Conde de Pombeiro , de quem ficando viuva a

2 de Abril de 175 j , fem fucceflàõ
,
EIRey a nomeou

depois Commendadeira do iníigne Morteiro de San-

tos , lugar que exercita.

17 D. JOANNA GUALBERTA DE PORTUGAL
nafceo em 1693 , e foy bautizada em S. Sebaftiaõ da
Pedreira a 18 de Julho , Religiofa profeflâ na An-
nunciada de Lisboa.

17 D. Francisca , e D. Filippa , fem eftado.

D. Luiza
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D.LuizLoboda
Sylvcira, V. Se-

nhor de Sarze-

das, e Soverei-|

ra Fcrmoííj &c.

D. Rodrigo Lobo,
Commendador da /

Ordem deChrif-

> O. Maria de No*
ronha da Sylvei-

ra , IV. Senhora
|

de Sarzedas»

Dona Joanna de

'D. Diogo de Li-

ma , Carnereiro
|

k
mòr do Infante

t D. Luiz.

a Maria Couti-I

nho.

'Dom Miguel de'

Noronha > IV.
Conde de Li- i

' Dom Affonfo de •

Noronha , do CÓ-
íelho de Ettado ,1

!+ a lp de No-
kvembro de 1627.

Dona Archangela

A CondeíTa D.\

Ignacia de Me*
'DCZCS.

'D.Pedro de Me-
nezes , Alcaide

.mór deViíeu.

D. Maria de Vai-

(

conceitos.

Ç D. Diogo Lobo , IL Baraõ de AJ-

1 • t. b 3 »ito . + noannode i$tt.
D. Laiz Lobo , Pa-< D Joannâ de Nor0nha y filba áeR
gero da lança do

(_ joao de Conde de Abram,
Pr.nc.pc D. Joao. ^ R^^ ta-ÍBdador

da Ordem de Cbrifto.

D. Leonor de Mendanha , filha de

Pedro de Mendanha , Alcaide mor.

Francifco da Sylveira , !!. Senh. d«

Saricdas , + a 1 5 dc Nov. 1 5 í4»

D. Margarida de Noronha, filha de

D.Joaó de Nor. o Dentei,* 1 5 \ »•

Pedro de Ocera de Almeida.

D. Ifabel Mafcarenhas , filha de Al*

varo Mafcarenhas , Commendador

de Çamora Correa.

DDíogo de Uma ,
Capiuó de Co-

chim,

D. Catharina Rofa , filha de Anto-

nio Fernandes Menagem.
Francifco VcLí^ues de Aguilar,

Trinchante do Príncipe D. Joaó.

D. Cecília de Mendoça , filha dc D.

Fradique Manrique Punocarreiro.

SFernaôde Souía , Senhor dc Gou-
vea.

^1 D. Filippa de Mello , filha de Du-

. D. Maria Coutinho.

'

Fernaô da Sylveira,

Ul. Senhor de Sar-
1 zedas.

ID. Grimaneza Maf-
carenhas , feganda

D. Antonio de Lima,
Mordomo mór do
Infante D. Duane.
Dona Maria Boca-
Negra.

Martim Affo

^afa , Senhor de £ arte Peixoto , Senhor de PenhaficL

Vaíco Fernandes Caminha, Alcai-

de mór de Villa-Viçofa.

Dona Cecília de Carvalho , filha dc

Ruy Mendes da Cunha.

D. Affonfo de Noronha , ViceR»y
da índia ^8rr.

D. Maria de Eça , filha de Fernan-

do de Miranda.

D. Francifco Coutinho , Commen-

dador da Ilha de Santa Maria.

D. Filippa de Vilhena , filha de D.

Diogo Lobo , Baraó de Alvito.

D. Pedro de Noronha , Senhor de

Villa-Verde.

D Violante de Nor. filha de Fran-

cifco da Sylveira , S-.n. de Sarzedas.

D. F.anciíco da Gama , 11. Conde

da Vidigueira.

D. Guiomar de Vilhena, filhi de D.

Francifco dc Port. Conde dc Vim.

SD.
Pedro de Meneies, Capiuó de

Ceuta.

D. Antonio de Me- 1 D. Confiança de Gofmsó, filha de

nezes , Alcaide mór C Francifco de Gufmaó, Mord. mór.

D Jeronymo de Caftro , Senhor do

Paul de Boquilobo.

D Cecília Henriques , filha de Ruy

de Mello, Alcaide mór de Alegre te.

D. Fernando de Vafconcellcs, Ar-

cebifpode Lisboa , * cm 1 564-

Dona Maria de Brito , mulher no-

t
D. Joanna de Tovar.

D. Migue! de Noro-
nha , Commendador

I de Olalhas. Capitão

I
de Ceuta.

D. Joanoa dcVilhe-

D. Pedro de Noro-

,nha, Senhor de Vil-

la-Verde.

D.Caiharina de Atai-

.dc.

deVifeu.

, D. Joanna de Caftro.

Antonio de Vafcon
icellos , GcntiNho

mem do Príncipe D.£ Gomeí Xhefoureif0 da Cafa
Joao. V * .

D. Ignacia do Tojal. 1 «^ à(j^ >
^ dc Feinaô Jo

C Tojal.

CAPI-
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CAPITULO XX.

De Tbomé de Soufa , II. Conde de T^edondo.

17 T^T O Capitulo XIX. diíTèmos
, que fora fi-

Xri lho primogénito dos Condes de Redon-
do , Thomé de Soufa de Caftellobranco Coutinho e

Menezes , que nafceo noanno de 1677 , e fby bauti-

zado a 20 de Setembro : íúccedeo em toda a iiia Ca-
fa , foy II. Conde de Redondo deíla linha , e na or-

dem dos que lograrão efte Condado X. : foy Vca-
dor da Cafa delRey Dom Joaõ V. , Senhor das Vil-

las de Gouvea de Riba-Tamega , Alvoco da Ser-

ra , de Figueiró dos Vinhos , e Pedrogaõ , Padroeiro

da Abbadia de Santa Cecília de Villaça , Termo de

Efpofende , Commendador das Commendas de San-

ta Maria de Gundar na Ordem de Chrifto , e da
Medèjana na Ordem de Santiago, e feu Alcaide mor,

c de Villa-Viçofa , Portel , e Monte-Alegre. Foy
ornado de partes de Cavalheiro

, muy dado à liçaõ

dos livros ; teve exceílente Livraria , a que ajuntou

raros manufcritos j e com grande curiofidade fez

huma Collecçaõ de Medalhas , indagada (cientifica-

mente , que fe conferva na fua Caia , com outras

memorias dignas do feu nafcimento. Faleceo a 6

de Março de 17 17. Cafou duas vezes, a primeira

em 29 de Outubro de 1695 com D. Magdalena de

Noro-
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JToronha , Dama da Rainha Dona Maria Sofia , que

morreo a 29 de Dezembro de 1707 , e era filha dos

III. Condes de Arcos , como diílèmos a pag. 236 do
Tomo V. j e tiveraõ os filhos feguintes

:

18 Fernando de Sousa , que morreo me-

nino.

18 D. Maria Francisca de Noronha, que

mórreo a 10 de Novembro de 1726.

18 D. Luiza de Portugal nafceo no anno

de 1698 , foy bautizada a 28 de Março, e faleceo na

flor da idade a 18 de Setembro de 17 17.

18 D. Filippa
,
que nafceo no anno de 1701

,

e fòy bautizada a 2j de Mayo.
18 D. Maria Joachina de Noronha

, que
nafceo no anno de 17°? » foy bautizada a 23 de De-
zembro

, Religioíâ em Santa Martha de Lisboa.

Caiou íêgunda vez a 10 deJaneiro de 17 14 com D.*

Margarida Luiza Vicencia de Vilhena, filha dos DC.
Condes de Àtouguta , como fe diflè a pag. 46$ do
Tomo IX. j e tiveraô os filhos feguintes

:

1 8 Fernando de Sousa , Conde de Redon-
do, Capitulo XXI.

1 8 D. Anna Xavier de Sousa naíceo a 26
de Novembro de 17 14, e faleceo de tenra idade.

18 D. Anna Xavier de Sousa nafceo no pri-

meiro deNoYembro de 171 j, e faleceo no de 1720.
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'D. Jerooymo
Climiro de.

Auide , IX.
Conde de A-
touguia , 4*

a {o Je Nov.
dc 1712.

A Condeflâ

DL Marian-

na de Távo-
ra, + a 12
deAgoftode-

• 74J.

no de Ataiuc

,

VIII. Conde de
Atooguia, Hfra/

6 de Novembro \

de ió8q.

A Condeffa Do-
na Margarida de

Vilhena , + aí

1 $ de Fevereiro

'

•7'í*

'Antonio Luiz de*

Távora, II.Mar-

qoez de Tavo»i
ra , IV. Conde

(

de Si Joaô , Hh a

,8 de Fevereiro

Ide 17x0,

A Marq.D.Leo-
nor Maria An*
(Onia de Men-
doça, em 6
de Fevereiro de

'170.

Dom Je ronyrno de f"

Ataíde, VLCon*\
, de de Atouguia ,«£

do Confelho de J
Eftado , Governa- Q.
kdor das Armas de

Alentejo , 8cc HK
|a 16 dc Agottode
166*.

A Condeffa Dona
• Leonor de Mcnc- «-

s, *a4deSe-i
1665. £

S

D. Lotz de Ataíde

,

1

V. Conde de Atou-
guia.

A Condeffa D. Filip-'

pa de Vilhena , Ca-

'

mereira mor da Rai-

nha D. Luiza. H.

D. Fernando de Me-

'

nezes , Commcnda.'
dor 1

co.

D.Jerooyma de To*

.D. Joaô Mafcare-

nhãs , III. Conde i

de Sabugal, Meiri-

jnhomór do Rey-
'no , * a 17 de

}
Março de I6"8r,

A Conde (Ta Dor.a,

Brites de Meno'
h.

Luii Alvares dei

Távora , 1. Mar-
quez de Távora,"
111. Conde de S,
Joaó , Governador

1 das Armas de Trás
|OS Montes, + a
"

2 f de Novembro
de 1672.
A Marqueza D.
'ignacia de

ZCj.

Henrique de Soufa'

> Tavares, I.Marq..

de Arronches, HL
Conde de Miran*{

j
da , do Confelho

'de Eftado, &c, +
|a 10 de Abril de

1706.
A Marqueza D.l
.Marunna dcCaf-

D. Francifco Mafca-
renhas, do Confelho'
de Eftado , Gentil-

'

1 homem da Camera 1

ido Emperador Fer-,

nando.

D. Margarida de Vi -

D. Francifco de Caf-

lellobranco, II. Con-

(

de de Sabugal, Mei-|
, rinho mor , ícc
A Condeffa D. Loiza
Coutinho, + em 2.1

de Janeiro de lójp.|

Antonio Luiz de Ta*
vora , II. Conde de

'

,
S. Juaõ, 4* em 8 de 1

Março de 164*.
' A Condeffa LXMaria

. Arcbangela de Por- •

tugal.

D. Rodrigo Lobo da
.

Sylveira , I. Conde
I de Sarzedas.

\
A Condeffa D.Ma ria

,

Antónia de Vafcon-

Diogo Lopes de Sou*
fa, 11. Conde dc Mi*

, randa , fcc.

t

ACondefía D.Leo-'
norde Merdcça,»i>
.aos 24 de Mayo de.

1654.

Dom Antonio Maf-
' carenhas , Comiwn*
,
dador cie C-ftello-

Novo na Ordem de
' Chnfto. Ç
. D. liabel dc Mendo-

Tom. XII.

Joaô CTorçalvfs de Ataíde > IV.

Conde de Atouguia.

A Cond. D. Maria de Caflro , filha

H. de Martim Affcr.fo de Mifand».

D. Jeronymo Coutinho , do Confe-

lho dc Eftado , + em Julho 1 6 ;o.

D. Luiza de Faro , filha de D. joaô

. de Faro.

D.Antonio de Menezes ,Commen-
1 dador de Caltello-Branco.

1 D.Conflança de Carvalho , filha de

Pedro Alvares de Carvalho.

D. Manoel da Camera, II. Conde
de Villa-F rança.

A Cond. D. Leonor de Vilhena , fi-

lha de D.Fradiqoci Mordomo mor,
' D.Nuno Mafcarenh, Conde de Azi-

nhofo, S:nh. de Palma , * 1618.
1 D. Ifabel de Cattro, filha de Femaô
, Telles de Mencz.Vil. S. dc Unhaó.

D. Joaó Mafcarenhas.

i
D. Maria daCofta , filha herdeira

de D. Antonio da Coita.

Dom Duane dc Caftellobranco , I.

Conde de Sabugal , &c.
D. Cathar. de Menezes , fi;ha de D*
Bernardo Cout. Ale roór dc Santar,

D. Joaó Coutinho , Alcaide mór de

Santarém.

D. Catharina de Menezes, filha dc

D. Manoel de Menezes.

Luiz Alvares de Távora , I. Conde
de S. Joaó , do Confelho de Eftado.

A Cond, D. Martha de Vilhena , fi-

lha de Joanne Mendes dc Oliveira.

D. Miguel de Noronha , IV. Con-

de de Linhares.

A Cond. D. Ignacia de Vaíconcel-

los , filha de D. Pedro dc Menezes.

D. Luiz Lobo, Ser hor de Satzrdaj,

D. Joanna de Lima , filha de Dom
Diogo de Lima , Commendador
de Viftorinho.

D. Muueldc Norcnha , IV. Con-
de de Linhares.

A Condeffa D. Ignacia dc Vafcon-

ccllos.

Henrique de Soufa , I. Conde de

Miranda.

A Cond. D. Mar a de Vlhen. fil.de

Fernaó da Sylva, Com. de Alpalhaó.

Joaô Rodrigues de Sá, I. Conde de

Penaguião , Camereiro mór.

A Cond.D.1 fabel de Mendoç. fil. de

D. Joaó de Almeida , S* do Sardoal^

D. Nuno Mafcarenhas , Conde de

Azinhofo , &c.

D. Ifabel de Caftro.

Antonio de Mendoça , Senhor de

Marateca.

D Anna de Caftro , filha de Ferrão

Tellts dc Mencz. VIL S.de Unhaõ.

CAPI-
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CAPITULO XXI.

T>e Fernando de Sou/a , I1L Conde de Hedondo.

18 Tyj O anno de 17 16 a 27 de Outubro nafceo

herdeiro do Conde Thomé deSoufa feu

filho Fernando de Soufa , que por ília morte foy III.

Conde de Redondo , e Védor da Caía delRey D.

João V. y que na íua menoridade fervio leu tio Ro-
drigo de Soufa , Senhor das Villas de Gouvea , AU
voco , Figueiró , e Pedrógão , Commendador das

Commendas de Santa Maria de Gundar , e de Meflè-

jana , Alcaide mor do íêu Caftello , e de Villa-Viço-

la , Portel , e Monte-Alegre , com os mais Morga-

dos , e dependências da fua opulenta Cafa.

Cafou a 10 deJaneiro de 1745 com D. Maria Antó-

nia da Conceição de Menezes , filha de D. Diogo de

Menezes , Senhor da Patameira , e Eftribeiro mór da

Rainha Dona Maria Artna de Auftria j e de fua mu-

lher D. Maria Barbara Breiner , Dama Camerifta da

mefma Rainha , como efcrevemos a pag. 237 do To-

mo XI. j e deita illuílriífima uniaõ tem até o pre-

fente

io D. Maria de Sousa , que nafceo a 16 de

Novembro de 1745.

CAPI-
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CAPITULO XXIII.

De Çonçalo Anna de Soufa , Commendador mor

da Ordem de Cbrifto.

io T^T O Capitulo V. diílcmos ,
que entre os

JJ\ filhos de Gonçalo Annes de Soufa , Se-

nhor de Mortágua , fora do feu meímo nome Çon-

çalo Annes de Soufa, que foy Commendador. mór da

Ordem de Chriílo , em tempo que fe lhe naõ havia

permittido a efta Ordem o eftado. conjugal. Teve

por filhos osíèguintes:

1 1 Fernão de Sousa , que foy o primeiro

,

c também Commendador mor da Ordem de Chri£

to , e fe achou no palanque de Tangere , e depois no

efcalamento, procedendo com grande diílinçaõ: naõ

cafou.

1 1 Duarte de Sousa , que foy Commenda-
dor do Mogadouro na Ordem de Chrifto , e teve ille-

gitimos~ 12 Ruy de Sousa, Alcaide mórdeSo-

falla no armo de 1505. , ~ 12 e Gonçalo de Sousa,

ambos íèrviraõ na índia com reputaçaõ. "zi 12 Ma-
noel de Sousa

,
que fendo Capitão de hum Navio,

foy morto na Cofta de Melinde , indo fazer aguada.

S 12 D. Catharina de Sousa ,
que cafou com

o Doutor Alvaro Fernandes , Chanceller mór del-

Rey Dom Manoel j e tiveraõ n 1} Manoel de
Sousa,
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Sousa , que no anno de 1538 paflõu à índia , e cafou

com D. Branca Cabral , de quem nafceo Gaspar
de Sousa , de quem naõ làbemos defcendencia. s
13 Fernaõ Gomes de Sousa , que no referido an-

anno paílòu à índia , e também feu irmão Luiz de

Sousa, 13 Ruy de Sousa, que foy o quarto fi-

lho , e no anno de 1554 paflbu à índia. ~ 1 3 D. Pau-

la de Sousa , que cafou com Anonfo de Figueire-

do , e depois com D. Braz Henriques , de quem naf-

ceo D. Martinho Henriques , que morreo no an-

no de 1578 na batalha de Alcácer, de quem naõ fi-

cou geração, sr 13 D.Maria de Sousa, que foy

mulher de André Pereira das Coberturas , de quem
nafceo rr 14 D.Joanna de Sousa, que cafou com
Aflònfò Furtado de Mendoça , de quem entre outros

filhos nafceo s 1$ Joaõ Furtado de Mendoça,
que caiou com D. Magdalena de Távora , e a fua

defcendenáa referimos a pag. 729.

1 1 Pedro de Sousa , foy Commendador das

Idanhas na Ordem de Chrifto , teve os filhos íêguin-

tes: * 12 Jorge de Sousa, adiante, ~ 12 Si-

mão de Sousa , que cafou com Ignez da Fonfeca,

de quem nafceo ~ ij D. Catharina de Sousa,

mulher de Francifco de Valladares de Sottomayor

,

Commendador da Louíaa , de quem naõ fe conferva

geração , e D. N de Sousa , que cafou

com Joaõ Mendes de Paiva, cuja defcendencia naõ

chegou à noílà noticia. ~ * 12 Jorge de Sousa
cafou comSimoa Rebello, etiveraõ~ * 15 Fer-

não
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naõ de Sousa, com quem íè continua, r; 13 Ma-
noel de Sousa, Capitão deChaul, cafou com D.
Maria de Eça , como fe diílè a pag. 726 do Tomo
XI. n 13 Alvaro de Sousa , morreo moço. ~
1 3 Diogo de Sousa , que foy Prior de Santa Ma*
rinha, n 1} D. Joanna de Sousa, que conforme

o Nobiliário de Diogo Gomes de Figueiredo
, foy pri-

meira mulher de Gonçalo Mendes Sacoto , Adail

mor do Reyno , e Capitão de Çafim , famofo na guer-

ra de Africa , onde triunfou dos Mouros por muitas

vezes , fem fucceflâõ. * 13 Fernão de Sou-

sa de Castellobranco , íêrvio na índia , onde

paílòu no anno de 1547 : achou-fe em Bandella , e no

cerco de Ormuz j foy Capitão de Chaul no anno

de 1556 j e voltando ao Reyno caiou com D. Brites

Correa , filha de Fernaõ Nunes de Azevedo Martins,

Cidadão honrado de Lisboa, edeVirginea Correa,

Senhora das Honras de Santa Barbara j e tiveraõ en-

tre outros filhos, que morrerão fem defeendencia , n
14 a Fernão de Sousa , que foy feu herdeiro , e

íêrvio na índia com íeu pay j e voltando ao Reyno
foy Commendador de S. Vicente da Beira na Ordem
de Chriílo : foy cativo na batalha de Alcácer ; e ha-

vendo cafado com D. Maria de Távora , filha de Al-

varo de Soufa , como diflèmos a pag. 721 , naõ teve

fucceflâõ.

1 1 Nuno de Sousa , foy Védor da Cafa da

Rainha D. Leonor , mulher delRey Dom Joaõ 1L

Catou com D. Mecia de Albuquerque , filha deJoaõ
de
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cie Albuquerque , e de ília mulher D. Leonor Lopes;
e tiveraõ entre outros filhos, de quem naô ficou def-

cendencia. ~ * 12 Tristão de Sousa, com quem
fe continua. ^ 12 D. Maria de Sousa, que foy

fegunda mulher de Jorge Furtado de Mendoça

,

Commendador das entradas j e tiveraõ n * 13 An-
tonio Furtalo, com quem fe contiuúa ^ 15 Af-
fonso Furtado de Mendoça, Commendador de
Santa Maria de Beja , e Rio-Mayor, que cafou com
D. Joanna de Soufa , como atraz diflemos. — 13 D.
Margarida , mulher de Pedro Pantoja , Commen-
dador de Santiago , de quem nafceo 14 Affonso
Pires Pantoja, que teve a dita Commenda, ea
de Santa Maria de Tavira : morreo na batalha de Al-

cácer. Caiou com D. Maria de Caílro , filha de
Fernão Telles de Menezes , Senhor de Unhão , fem
fucceflâõ. ~ 14 D. Maria , e D. Mecia , Freiras

emOdivelIas. ~ 14 D. Brites Pantoja de No-
ronha cafou com D. Pedro de Abranches , Meílre-

Sala delRey Dom João III. , Commendador de An-
ciaens , Alcaide mór de Santiago de Cacem pelo feu

cafamentoj e tiveraõ ;r 15 D.Alvaro, e D.Pe-
dro db Abranches , que morrerão na batalha de

Alcácer. ~ 15 D.Jorge de Abranches
,
que fuc-

cedeo na Cafa, e o matarão eftando ouvindo Mina,
íèndo cafado com D. Bianca de Vilhena, filha de D.
Vaíco da Gama , Senhor do Morgado da Boa-Vifta,

fem fucceflâõ. ~ 15 D.Joaõ de Abranches, foy

Religioíò Eremita de Santo Agoftinho , de que foy

Tomo XII. Mmmmin Pro-
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Provincial, r ij D. Joannà db Mendoça , mu-

lher deFrancifco de Mendoça, Alcaide mor de Mon-
ra5 , Governador , e Capitão de Mazagaõ ; e tive-

raõ entre outros filhos, que morrerão fem eftado, s
16 Pedro de Mendoça , de quem fizemos men-

ção a pag. 45 8 do Tom. XI. j e cafou primeira vez

com D. Maria de Menezes , filha herdeira de D:João
Tello de Menezes , Commendador de Santa Maria

de Anfede, de quem nafeco ~ 17 Francisco Fur-

tado de Mendoça , que foy Alcaide mór de Mou-
rão , Governador, e Capitão General de Mazagaõ j e

no anno de 1674 a 1 1 de Mayo foy degollado na Pra-

ça do Rocio cm eílatua , havendo fido cafado com
D. Ifabel de Mendoça , filha de Francifco de Mello,

Monteiro mór , e de fua mulher D. Luiza de Mendo-
ça , fem fucceflãõ. Teve illegitima D. Mayor db
Mendoça, mulher dejoaõ de Almada de Mello >

como fe diílè a pag. 142. ~ 17 D. Mayor Manoel
cafou com D. Martinho Portocarrero , filho fegun-

SSJ>S7^2J: do doslV.Marquezes deVilla-Nova delFrefno. =
^ftújpa^nj». jj D.Magdalena de Mendoça , que caiou com

D. Luiz Portocarrero , dos Senhores de Moguer.

17 D. Brites de Noronha
,
que cafou com D.

Antonio de Mello , Commendador na Ordem de

Chrifto , Camereiro mór do Duque de Bragança D.
Theodofio II. , fem fuccefíâõ. n *

1 5 Antonio
Furtado

, foy Commendador das Entradas , e Re-
prezas, cafou com D. Margarida de Noronha, irmãa

de feu cunhado Pedro Pantoja , de quem teve
~

14 a
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14 aJorge Furtado de Mendoça
,
que caiou

com Dona Mecia Henriques , de quem em outra

parte fazemos menção. :r 14 Affonso Furtado
de Mendoça , que foy Deaõ da Sé de Lisboa. ^
14 Lopo Furtado de Mendoça , íèm fuccef-

faõ. ~ * 12 Tristão de Sousa, que foy filho de

Nuno de Soufa
, foy Trinchante do Infante Dora

Luiz, cafou com D. Ifabel Henriques, filha dcFran-

cifco de Mendanha ; e tiveraõ por filhos ~ * 13 Ma-
noel de Sousa Henriques , com quem fe conti-

nua, rr 13 Andren

de Sousa , fem geração. —
1 3 D. Maria Henriques

, que cafou com Pedro

Botelho de Andrade , Capitão , e Governador de

S. Thomé, de quem naíceo 14 D.. Francisca
Henriques , que foy herdeira , e mulher de Dom
Antonio de Mello, de quem nafceo entre outros fi-

lhos s ij D. Jorge de Mello , Commendador
de S. Fedro deGuIfar na Ordem deChriílo, Meftre-

Sala delRcy D. João IV. , que cafou com D. Mag-
dalena de Távora , filha de Pedro Guedes , Senhor

de Murça, efoy feu filho, r: 16 D. Pedro Joseph
de Mello , como fe diílè a pag. 441 , e 728 , do To-
mo XI. ^ ij D. Anna Henriques

,
que cafou

comJorge de Brito, de quem teve ~ 14 D. Isabel

Henriques
,
que caiou com Pedro de Anhaya

,

Commendador de Galva , de quem nafceo 15 D.
Anna Henriques, mulher de Dom Gil Eannes da

Cofta , Commendador de S. Miguel de Linhares na

Ordem de Chriílo , fem fucceUàõ. ~ 13 D. Lucre-
Tom.XII. Mmmmmii cia
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cia Henriques, ultima filha deTriílaõ de Soufa,

cafou com Rodrigo Affbnfo de Vafconcellos e Beja,

Commendador de S. Vicente de Abrantes, Vedor da
Fazenda do Infante D. Luiz

, que teve diveríòs fi-

lhos , de quem naõ fe coníêrva defcendencia. *
1 5 Ma-

noel de Sousa Henriques
, foy Trinchante do

Infante D. Luiz , cafou com D. Anna de Menezes

,

filha de Damiaô Dias da Ribeira , e de fua mulher
D.Joanna de Menezes j etiveraõ entre outros filhos

~ 14 Nuno de Sousa, Commendador na Ordem
de Chriílo , fem eílado. ~ 14 D. Maria de Vi-
lhena cafou com Antonio Correa Baharem , Senhor
do Morgado da Marinha , como fe diilè a pag. 5^
defle Tomo.

u Henrique de Sousa , foy Commendador
da Ordem de Chriílo , caíòu com Ifabel Ferreira , de
quem teve os filhos íèguintes: ~ 12 Bartholomeu
de Sousa

, que cafando com Antónia Brandão , te-

ve ~ 15 aSiMAÕ de Sousa, que noanno de 1560
foy acereícentado a Fidalgo Efcudeiro

,
que morreo

íèm geração, ~ ij e a D. Isabel de Sousa, mu-
lher de íêu primo com irmão Joaõ de Soufa , adian-

te. ~ 12 Miguel de Sousa , e Nicolao de Sou-
sa , que foraõ Clérigos, :r 12 Manoel de Sousa,
paflòu a fervir à índia , e lá morreo em hum comba-
te , havendo caiado na Ilha Terceira com D. Ignez
de Ornellas da Camera , filha de Antaõ Martins Ho-
mem , Capitão Donntario da Villa da Praya , de
quem teve ~ 13 Joaõ de Sousa da Camera,

que
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que cafou com fua prima com irmãa Dona Ifabel de

Souía , como fe dilfe $ e tiveraõ ~ 14 Bernardo
de Sousa ,

que cafou em Thomar com N
de quem nafceo Gabriel de Sousa , cuja deícen-

dencia naõ fabemos. es 14 Pedro de Sousa ,
que

no anno de 1 58 1 paflôu a fervir a índia.

1 1 Christovaõ de Sousa
,
que foy o fexto

filho do Commendador mor , cafou com Iíabel , filha

de Lopo Dias , Cidadão de Lisboa , cuja defcenden-

cia ignoraõ os Genealógicos.

1 1 Simão de Sousa , ultimo filho do Com-
mendador mór , de quem os Nobiliários dizem

,
que

morreo em Africa , fera geração. O Doutor Fr. Ber-

nardo de Brito diz íêr feu afeendente por varonía.

11 D. Leonor de Sousa
,
que cafou com

Artur da Cunha , V. Senhor de Pombeiro com def-

cendencia.

TABOA
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itimo , Commrndador m6r

;

1400. lábo* XXX.
Cid de Soufa , niegnimv.

gaça, filha de Ruy Gonçalves de Caliar>heos.

Pedro de Soufa , paflbu a Goioé no Diogo de
anno de 1400 , e foy Capitão mór Souia , S.

da Armada. Cafou com D. Violante ti,

de Távora , filha de Pedro de Sou-
fa , Alcaide mór de Seabra. S.G.

D. Francifca de

Soufa cafou com
Dom Kodrigo de

Moura , Senhor
da Azambuja,

D. Ifabel

Soufa cafou

com FríiKil»

co de NkUo.

XII
a > fundou

1. D Brihâ Cafou
de Soufa 0m D. An-
íoucóGihadcDiO-
falo de ti
queira.

a
Garcia de

Soufa, Fra-

de de S. Je-

ronymo.

D. Margarida

de Soufa, mu-
lher de Anto-

nio Lopei Ti-

D. Brites de

Souia , mu-
lher de Du*
arte de Al-

Diogo de S »ula
,

ilIeg;timoJ
Calou com Dtra llabel de
Mello , filha de t uiz Mendel
de Caceres, Senhor de Algo-

dres.

__A
XIII

XIV

a , foy Cfunceller da

I. Coou com D. Fi-

filha de JoaóGon-
liobuuco.

Jeronymo de

Soufa , Cie-

D. Leonor
,

AbbadeflTa de
Santa Clara.

Joaó de Mello » rby Deíembagador

dos Aggravos. Calou com D. Filippa.

Pereira, filha de João Gonçalves d«

Qítcllobr,

3

,-,Defem-
rrandfoabgravos. Ca- 5-

f"
,m Oiícia de Abreu,

roy Cava
de Chní
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CAPITULO XXIII.

VoTtyy de Soufa y
L Senhor de^Beririfel^ e

Sagrei,

10 F^T O Capitulo X. deixámos referido
, que

da uniaõ de Martim ArTonfo de Soufa

,

IV. Senhor de Mortágua , e de fua mulher Violante

Lopes de Távora , fora íègundo filho Ruy de Soufa,

e foy o Progenitor da linha dos Senhores de Beringel

,

S Varaô grande , omado igualmente de illuílre fangue,

que de virtudes , difcreto , cortezaõ , valerofo
, agra-

dável , reveftido de authoridade , e eftimado dos

Reys j de forte , que foy hum Senhor , dos que mais

fe diftinguiraõ no íèu tempo j com tanto acordo
, que

naõ diminuindo o refpeiro , íè fazia eftimado no tra-

to , coufas que poucas vezes íè coftumaõ ajuntar , o
ferio , e affavel.

Foy Senhor da Villa de Beringel por Doação prova num. i5.

delRey D. Aflònfo V. ,
juntamente com fua mulher

D. Branca de Vilhena-, de forte, que íêndo ella viu-

va ao tempo da fua morte , fuccederia no Senhorio

da dita Villa , com toda a juriíclicçaõ , e com todos

os feus direitos , e rendas , e Padroado de igreja , dií-

penfando para ifíò a Ley Mental j e por morte de

ambos ao filho mayor varão delles ambos , e a todos

feus fucceflòres, e defcendentes por linha direita , &c.
Foy
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Foy feita no anno de 1477 , a qual depois ElRey D.

Prova num. 19. Joa° H« confirmou cm Alvito a 28 de Álarço de 1482J

e como alcançou o tempo delRey D. Manoel , lha

confirmou em Évora a 7 de Março de 1487. Já era

RojdePin^, Cbrom- Senhor de Sagres quando ElRey D. Affôníô V. lhe

r.Jpii/?' fi=z aDoaçaõ, e Meirinho mór do Príncipe feu filho.

l eve o Reguengo de Montemor o Novo , e o Caf-

tello de Pinhel
, que trocou com o Marichal D. Fer-

nando Coutinho, como fevê no livro das mercês do

dito Rey : foy Almotacé mór delRey D. Joaõ.ll.

por Carta paflàda em Évora a 22 de Novembro de

148 1 y e havia fido Vedor da Cafa da Rainha D. Ifii-

bel fua mãy , e do Confelho dos referidos Reys, que

lhe fizeraõ entre outras mercês a da prerogativa de

Dom para todos feus defeendentes.

Quando ElRey D. ArlònlòV. paflbu a primeira

vez à Africa , o acompanhou Ruy de Soufa, achan-

do-fe na tomada de Alcácer j e aífim também na íê-

gunda vez, e em todas as occafioens, e entradas, que

ElRey , e o Infante D. Fernando íeq irmaõ , entaõ

fizeraõ nas terras dos Mouros. Achou-fe no efcala-

mento de Tangere com o Infante , e com ElRey na

Serra de Benacafú no anno de 1464, onde pelejou taõ

yalerofamente , como fe lê na fua Chronica , deven-

dofe ao feu valor, naõ fe perder oEílandarte Real,

que com acordo defendia o Alferes mór Duarte de

Almeida.

Era Ruy de Souíâ taô valerofo , como pruden-

te j de forte
,
que unindo huma coufa , e outra , fe

fazia
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fazia refpeitado. EIRey que o conhecia , e eílima*

va, quando noanno de 1474 celebrou o Tratado do
caíamento com fua fobrinha D. Joanna , Rainha de

Cartel la , efcolheo a Ruy de Souía para huma mi£
faõ taÕ difficultoía

, que foy enviallo porfeu Embai- D**Cbm. caf.174.

xador aos Reys D. Fernando, eD. Ifabel , em que
lhe dava conta do feu cafamento , dizendoíhe , que
deixaflèm os Reynos de Caftella , e foflèm para o de

Aragão j
porque aquelles pertenciao à Rainha fua

efpom. Eda Embaixada era Cem duvida muy arrif

cada ;
porque continha dizer aos Reys dentro dos ^dH^Reyfít

íèus Reynos , que íàhiflèm delles. Foy Ruy de Sou-

lã a Valhadolid , e naõ com menos valor , e liberda-

de , fallou aos Reys , do que deu o recado do Se-

nado , e povo Romano Marco Pompilio a EJRey
Antiocho de Cilicia , quando lhe mandava defoceu-

paííè o Reyno do Egypto, e o largaflè a EIRey Pto-

lomeu , amigo leal do povo Romano; e ílippofto que

aEmbaixada de Marco Pompilio teve differente fuc-

ceflõ , do que teve Ruy de Souíà , as circunftancias

fòraõ iguaes
j
porque lhe naõ faltou coufa alguma das

neceflàrias a hum valerofo , e livre Embaixador. De-

pois acompanhou a EIRey na entrada por Caftel-

la, fendo hum dos nomeados para tratar dos ajuftes

com EIRey Dom Fernando fobre a fucceflaõ de s DinCbonk^aM
Reynos de Caftella, e Leaõ, juntamente com o Se-

nhor Dom Alvaro, e o Doutor Antonio Nunes. De-

pois fe achou na batalha de Touro
,
diftinguindo-fe

iempre nas occafioens j de forte, que merecia a atten-

Tom.XU. Nmimi ça5
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çaõ dos Soberanos. Pela morte delRey D. Aflònfo

R«eníe, cbrn. <W- V. lhe fuccedeo EIRey Dom Joaõ II. , a quem foy
Rty d. joaõ //. op. muy aceito , pois no anno de 148 1 , o primeiro dofeu

pag. 18 vcrf. da J r
1 t> l • j t 1

ímprciiaó de 1 554. reynado , o mandou por Embaixador a Inglaterra a

EIRey Duarte IV. , dandolhe por companheiro o
Doutor Joaõ de Elvas, e por Secretario a Fernão de

Pina ; era o negocio moftrar EIRey o jufto domí-

nio de Guiné , e obviar que naõ fe asmanem navios

para aquella Conquiíla , o que já intentavam ; e coh-

íèguindo delRey de Inglaterra a fatisfaçaõ do feu ne-

goceado , o tratou com efpeciaes honras. Voltoir

Db«Clrwfc4«>8i. para oReyno, EIRey D. Joaõ fedeu por bem fer-

vido , do que havia concluído com tanta reputação

da Coroa : affim foy também efcolhido para ir à Gra-

cioía
,
para em íèu nome ratificar o Tratado , que ti-

nhaõ ajudado D. Diogo de Almeida
,
depois Prior

do Crato , D. Martinho de Caftellobranco , Vedor
da Fazenda , depois I. Conde de Villa-Nova , e Dom
Fernaõ Martins Mafcarenhas , Varoens de grande

prudência , e valor , o que fez a 27 de Agofto de

1489, fendo companheiros D. Aftonfo de Monroy f

Meítre de Alcantara , Diogo da Sylva , depois Con-

de de Portalegre , e Ayres da Sylva.

No anno de 1494 foy Ruy de Soufa com fett

fliho D. Joaõ de Soufa , e o Doutor Ayres de Alma-
da , Corregedor da Corte , e Caíâ ,

por Embaixado-

res , e Commiflârios Deputados para o mayor nego-

cio, que já mais fe havia praticado, que naõ era me-

nos, que a repartição de hum novo Mundo, que fe

con-
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concluio pelo Tratado de Torrcíílhas , como diflè-^flfÍ4 cetu*he. i4

mos quando tratámos delRey D.JoaõII. Nasfe£ Cdfaxest, mau. ap.

tas que fe nzeraõ no calâmento do Príncipe D. Af- iSSL
7
," cfoom<t

fòníò , filho do dito Rey , fby elle hum dos Juizes

das feítas com Rodrigo de Ulhoa , e o Regedor Fer-
eap,1°7,^7 ,veíU

naõ da Sylveira ; aílim em todas as occafioens era oc-

cupado Ruy deSoufà pelas virtudes, de que era or-

nado.

EIRey D.JoaõII. oeílimou com tanta diftin-

çaõ , como fe vê nos caíòs feguintes , taô celebrados

nanoflã Hiíloria , e os refere Garcia de Rezende na TXuCbrm cap. 17»;

Chronica do dito Rey. Era Ruy de Soufa muy def- ÍK^tmHm,
embaraçado , e íbbre hum grande talento , foccorri- pnmiro no

do de graça natural. Converfando hum dia com El-
t9*^ll0t

Rey , de quem fobre eílimado , era favorecido , e o
fby de todos os com quem fervio: achava-fe entaõ a

Corte em Lisboa , e fobrevindo a Ruy de Soufa hum
negocio , para que lhe eraõ preciíòs tres mil cruza-

dos empreitados , e como EIRey o ouvia com gofto,

e tratava com attençaõ , lhe pedio lhe fízeílè a honra,

de quando foflê em publico pela Rua Nova
,
que he

mais frequentada dos commerciantes , lhe fizeílè al-

gum favor diílin&o , que merecellè a attençaõ do

povo
j
EIRey lhe diílè

, que fim, e no Domingo, in-

do a cavallo, na Rua nova chamou por Ruy de Sou-

ía , e fallando ío com elle , o levou a feu lado , e con-

verfando muy alegre baftante tempo , lhe perguntou

fe bailaria , a que Ruy de Souía refpondeo , que fo-

bejava ; e no outro dia foy à Rua Nova , e naõ fó

Tom. XII. Nnnnnii achou
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achou a quantia , mas tudo o que elle quizeflê j por-

que todos dcfejavaó íêrvillo. Eftava EIRey em
Évora , e fahindo da mefa , lhe fallou Ruy de Souía

fobre huma matéria de juftiça , a que EIRey lhe naõ

deferio ; e inflando Ruy de Soufa , fe explicou com
algumas palavras , como naõ devia , nafcidas da effi-

cacia da pertençaõ, a que EIRey reveftido daMa-
geftade , o tratou afperamente , mandandolhe que le

retiraflè diante dafua peílòa: íby-íê Ruy de Soufa ,

e EIRey reflc&indo , no que paliara , reconhecendo

os grandes merecimentos , e authoridade de hum tal

Vaflallo , o fatisfez publicamente com a mais precio-

íà attençaõ , que fe lê na Hiíloria , e mais eftimavel,

e digna de ponderação , por fer de hum Rey ,
que o<

foube fer , o qual montando a cavallo com muy pou-

ca comitiva , fe foy a Cafa de Ruy de Soufa , e por

naõ parecer , fe adorna com palavras efte cafo , tranfc

creveremos as meímas de Garcia de Rezende y que
TtoChtmàn.

,
pag-^-j.

EJando EIRey cm Évora, hindo para fereco-
í). AgoifcnhoMínoei, Iher depcis de comer , lhe fallou Ruy de Soufa em pí »

//.piâ.64. Jobre mia couja de jujtíça , que hlRey lhe nao qupi

Jazer : e apertando Ruy de Sou/a nifo , faltou algu-

mas palavrasJoltas com faixai : hs quaes lhe rejpon»

deo ajpero , e lhe mandou que fe tirajje diante delie ze?

recolhido, por Ruy deSoiífafer pejfoa principal, e ve-

lho, que elle muito ejiimava , pefoulhe , do que lhe dif

Jè: e tanto que todosfe recolherão , mandou por huma
mulla, e cavalgou , efco com muito poucos, Jèfoy a
caja de Ruy de Souja, e mandou, que lhe manda/je fa-

zer
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zer huma camilha

, que queria hi ter a fèjla , e man-

dou chamar Dom Joáõ de S m/a ,J'eu filho , e com eU

fes fòs lhe dijfe : Ruy de Sm/a , porque as palavras
,

que o/e me difleâes tocavaõ a Rey } vos rejpondi mal,

que fe tocaraò a homem eu vo las fofrera como Dom
JoaG y que ejlà hi: e com tudo > comoJe eufqjje Dom
João" , vos pé/pó, que me perdoes , porque me peza mui'

to de vo las ter ditas , e Ruy de Sou/a , e Dcm foaÒ
lhe quizeraó beijar a mat , e lhe nao quis dar , e efiave

com elles aJeâa atee ha tarde, que acudirão
1

os Gran-

des , e com toda ha Corte, e cavalgou , eJe tornou pa>

ra hos Paços, trazendo Ruy de Soii/a, e Dom )oaó

comfigo cada hum defua parte com muita honra. NeÊ
te calo fe admira o fublime talento delRey na eíti-

inaçaõ de naõ querer perder hum Vaílãllo
,
que ef-

timava , e cujos relevantes fervidos achou dignos da

fua Real attençaõ humando-fe para honrar as vene-

ráveis cans de Ruy deSouíâ
, que como entendido,

fòube julgar o valor de huma taõ benigna acçaõ t

com que ELRey fatisfez os feus merecimentos à fua

pofteridade.

Elevado ao Throno pela morte delRey Dom
João o Senhor D. Manoel , Duque de Beja , confe-

puío Ruy de Soufa lograr a meíma eftimaçaõ , eo
levou comnVo ,

quando foy íêr jurado Príncipe da Oo* , Chronict M-

Monarquia de Hefpanha com a Rainha D. Tfabel fua t'
4"" 1

' ^
mulher , e lá morreo de doença em Toledo a 1 de

Mayo de 1498 , contando de idade fetenta e cinco

annos
}
e fendo trasladado ,

jaz em S.Joaõ EuangeliÊ

til
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ta de Évora , donde fe lê na Capella da Senhora do>

Rofario , em primorofa fepultura , o feguinte Epitá-

fio:

Aqui ja% o magnifico Senhor *Ruy de

Soufa, Senhor de Sagres , e 'Beringelr

que a EtRey ©. Ajfonfo oV. ea EU
<Rey Domfoaõ feu filho, nos grandes

feitos , em que forao esforçadamente ,

e com muita lealdade jempre fervio, e

aconjelbou) e a]fim aEÀRçy T>. Ma-
noel L em cujo ferviço faleceo em To-

ledo
, fendo de idade de fetenta e cinco

efendo com o dito Senhor , e com

aTtynha Dona lfabel fua mulher for

feu mandado quando osfilharão por her-

deiros dos lfyynos de Casltila , e Ara-

gaSn Acabou em 2 dias de Mayo da

Era MXCCCLXXVL
O anno cftá errado

,
porque ha de íèr o de 1498 , em

que os ditos Reys paflàraõ a Caílella.

Cafou duas vezes , a primeira com D. lfabel de Si-

queira
,
que morreo no anno de 1460 , e jaz no Con-

vento do Efpinheiro de Évora : foy Dama da Rai-

nha D. lfabel , de quem era Collaça , à qual ella do-

tou com quatro mil coroas , além do enxoval , e o

que
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que EIRey , e a mefma Rainha lhe déflè , e o officia

de Vedor da fua Cafa , que havia tido Francifco An-
nes de Torres , de quem era filha , e de fua mulher
Violante Alvares de Siqueira , Ama da dita Rainha.
Alguns Nobiliários lhe chamao Branca Lopes de Si-

queira : porém o referido coníla da Carta da Rainha
do dote acima apontado , confirmada por EIRey em Torre do Tombo ,

Lisboa a 4 de Mayo de 1456, que eftá na fua Chan- 2£3?v! *SH£>
ccllaria, e delia fe vê qual era a fua nobreza

, que * l*s6 > W54
foy Dama , e do officio de Veador da dita Rainha

,

que fervia íèu pay, como ella o diz na fua Carta >

neflas palavras : E outroJi nós prometemos de vos dar
logo aVedoria da nofa Cafa, aft, etao comprida*
mente como a de nós tem Francifco Annes de Tor»
res , Cavalleiro

, nojjo Amo , Padre delia dita Ifabel
de Siqueira, E tiveraô os filhos feguintes

:

1 1 D. Joaô de Sousa
, Capitulo XXIV.

11 D. Martikhç de Távora, Cap. XXV.
1 1 D. Diogo de Sousa , Capitulo XXVIIL
it D. Henrique de Sousa.

11 D. Filippa de Soosa, que caiou com An-
tonio de Ocem , I.

Cafou íêgunda vez com D. Branca de Vilhena , Da-
ma da Intenta D.Joanna , filha de Martim Anonfo
de Mello , Alcaide mór de Olivença , e Guarda mór
dapel7ôa deiRey D.Duarte, Senhor de Ferreira de
Aves , e de D. Margarida de Vilhena fua mulher

,

que dotaraõ fua filha , e EIRey , como fe vê do

Contrato confirmado pelo meímo Rey em Almada Prova num. 20.

a *a
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a 18 de Agoílo de 1467. Jaz D. Branca junto com
fcu marido na referida Capella , onde tem o fegirin-

te Epitáfio

:

Aqui jas^ 2). Branca de Vilhena , mu-

lher que foy de fyy de Soufa , Senhor

de Saffes , e 'Beringel , do Confelho dei-

*Rey V. Jjfonfo /. e delfyy T>. foaS

feu filho , filha de Maaim Affonjo de

Aiello
y
irmaa do Conde de Olivença.

Deíla uniaS nafeeraõ os filhos íèguintes:

1 1 D. Pedro de Sousa , de quem fe tratará

00 Capitulo XXX.
11 D. Manoel de Sousa, Capitulo XLV.
11 D. Antonio de Sousa, que morreo moço.
11 D. Maria de Vilhena, que caíòu com

D. Fernando de Caílro , tl.

11 D. Brites de Vilhena , mulher de Pe-

dro da Cunha Coutinho , Senhor de Bailo , e Mon-
te-Longo , e naõ tiveraõ fucceflâõ j e ficando viuva

,

foy Fundadora do Morteiro de Monchique da Cida-

de do Porto.

1 1 D. Margarida de Vilhena , que foy
Religiofa.

II.
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$. I.

11 D. Filippa de Sousa caiou com Antonio

de Ocem , e tiveraõ ~ * 12 Pedro de Ocem,
adiante, 1 2 Simaõ de Sousa de Ocem , valero-

íò, ecortezaõj fervio na guerra com diílinçaõ
, foy

Commendador na Ordem deChrifto, enaõ cafou. «
12 Alvaro Fernandes de Almeida, denaõ me-
nores partes , que feu irmaõ. Caiou com D. Brites

Correa, fem fucceuaõ. ~ 12 D.Maria de Sousa
catou com Simaõ de Brito, de quem naõ fabemos íè

conferve deícendencia. ^ n D. Isabel de Sousa ,

que caíbu com Nuno Pereira , e ficando viuva ca-

fou com Gafpar de Omellas de Gufmaõ , Commen-
dador na Ordem de Chriílo , Fidalgo , e natural da

Ilha da Madeira , de quem teve entre outros filhos

,

dosquaes naõ feconferva fucceílâõ , a D. Francis-

ca de Sousa , Dama da Rainha D. Catharina , que

foy primeira mulher de Franctfco Pereira de Sá , Se-

nhor do Prazo de Curvai , de quem tendo filhos

,

também naõ ha fucceílãõ. ~ 12 D. Mecia de
Sousa, mulher de Garcia Lobo, de quem naõ teve

íiiccefíàõ. ~ 12 D. Margarida de Sousa, Da-
ma da Rainha D. Maria , íêm eftado.

* 12 Pedro de Ocem, fuccedeo no Morgado
de feu pay , cafou com D. Ifabel Mafcarenhas , filha

de Alvaro .Mafcarenhas , Commendador de Çamora
Correa , e de D. Mecia de Vafconcellos íua mulher;

Tom. XII. Ooooo eti-
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e tiveraõ n: * 13 Antonio de Ocem , adiante. ^
i} Martim de Távora, Commcndador daZava-
cheira na Ordem deChrifto, fem eftado. - ij D.
Mecia Mascarenhas , mulher de Ruy Boto de

Lima, de quem naõ ha fucceflàõ. ~ 15 D. Gri*
maneza Mascarenhas

, que caíòu com Fernão da
Sylveira , Senhor de Sarzedas , como fe difle a pag.

890 do Tomo XI. * ij Antonio de Ocem ca-

iou com D. Maria de Menezes, filha de D. Henrique

de Menezes , o Roxo
, iníigne Governador da índia;

e tiveraõ ~ 14 Pedro de Ocem, que morreo na
batalha de Alcácer. ^ 14 D. Maria de Menezes,
que fby herdeira , e cafou duas vezes , a primeira

com Ruy Lopes Coutinho , fem fucceflàõ
} e depois

eafou com D. Luiz Coutinho , a quem chamaraG o
Cavaco , valerofo Soldado na índia , e tiveraõ dous
filhos: :r 15 Diogo Coutinho, que calando com
D. Maria Coutinho , tiveraõ a D. Luiz Coutinho,
que no anno de 162? parlou à índia, de que fcnaõ
íâbe defcendencia. ~ ij D. Francisco Coutinho,
que foy hum dos mais valerofos Soldados , que pa£
fou à índia , e lá morreo em hum combate com os
Hollandezes , havendo cafado no Eftado com D. Bri-

tes de Figueiredo j e tiveraõ entre outros filhos ~
16 D. Diogo Coutinho , que foy General da Chi-
na , e lá o matarão. Caíòu com D. Antónia de Sot-

tomayor, filha de D. Lourenço de Sottomayor, de
quem naíceo 17 D. Francisco Coutinho , fer-

vio na índia , onde caíòu com D. Anna Henriques

,

rilha

Digitized by Google



da Cafa fyal <Portug. Liv. X1F. 8 8£
filha deDom Luiz de Mello: morreo, íèm geração,

vindo da índia no anno de 166%. 14 D. Cecília

de Menezes , também filha de Antonio de Ocem,
cafou com Pedro Correa de Andrade , e naô íabe-

mos fe teve íucceflàõ.

§.11.

11 D. Maria de Vilhena cafou com Dom
Fernando de Caftro , Capitão de Évora j e tiveraõ ~
* 12 D. Diogo de Castro , adiante, s 12 D.
Margarida de Vilhena , mulher de Manoel Tel»

les , VI. Senhor de Unhaô , cuja íucceflàõ refere o
infigne Salazar de Caftro na Co/a de Sytva , Tomo
II. pag. 339. * 12 D. Diogo de Castro , Ca-

pitão de Évora , a quem chamarão o Magro , Ai»

caide mór de Alegrete , Mordomo mor da Princeza

Dona Joanna , mulher do Príncipe Dom Joaõ , filho

delRey D. Joaõ III. , e do íèu Confclho , que caiou

com Dona Leonor de Ataide , filha de Nuno Fer-

nandes de Ataide , Senhor de Penacova , Capitaõ de

Çafím , e de fua mulher Dona Joanna de Faria j e ti-

veraõ eftes filhos: ~ * 15 D. Fernando de Cas-

tro , com quem fe continua. ^ i) D. Alvaro dk
Castro , que fe achou na batalha de Alcácer. Ca-

fou com D.Joanna de Mello , filha d* Lopo Peixo-

to de Mello , Donatário de Penha-Fiel. ~ 1 } D. An-
tonio de Castro , paífou a fervir à índia, e Ia mor-

reo. n iy D.Pedrq dk Castro, que foy Capi-

Tom. XII. O0000 U taõ
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taõ de Sofalla , e cafando duas vezes , naõ deixou

fucceflàõ. rr 1 3 D. Miguel de Castro , Doutor

em Theologia, Prior de S. Chriílovaõ de Lisboa, In-

quifidor Apoftolico da Inquifiçaõ de Lisboa , em que

entrou a i8 de Julho de 1566 , e depois doConfelho

Geral do Santo Officio , de que tomou poflè a 5 de

Setembro de 1 577 , Bilpo de Vifeu , de que tomou
poflè a 15 de Setembro de 1 579 ,

que governou até

o de 1585 , em que foy promovido a Arcebiípo de

Lisboa , que governou com exemplo , amor de Deos,

e do próximo. Foy no anno de 1594 Governador def-

te Reyno
,
juntamente com os Condes de Portale-

gre , Santa Cruz , Sabugal , e Miguel de Moura ; e

no de 1615 foy Vice-Rey , que tudo occupou com
inteireza t Varaõ de vida inculpável , efmoler , pio>

e devoto. Acabou fantamente no primeiro deJulho

Soufa» AxkhghLH- de 1625. Delle tratámos no Aglologto Lufitano nar

f"j-Voff\wa
d"

*l
ue^e ET 13 D. Maria de Ataíde

,
mulher

de Martim Affònfo de Oliveira
,
Morgado de Olivei-

ra , como fe diflè em outra parte, n 1 j D. Margà^
rida , e D. Brites

, Religiofas em Villa do Condev

S 13 D. Catharina , Freira no Porto, n * 13 Di
Fernando de Castro r foy o primeiro Conde de

Ton» «Jo Tombo liv. Bafto por Carta delRey D. Filippell. ,
panada a 12

i?,w?tff?
Mn<dh? de °utubro del 5 s 5 » CapitaÕ de Évora, Alcaide mor

de Alegrete , do Confelho de Eftado. Faleceo a 17

de Outubro de 1617 , havendo cafado duas vezes , a

primeira com D. Joanna de Noronha de Albuquer-

que, filha de Aífòníb de Albuquerque, filho do gran-

de
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de Affbnfo de Albuquerque , lèm fucceflàõ. Caíòu

fegunda vez com D. Filippa de Mendoça , filha de

D. Manoel da Camera , Capitão Donatário da Ilha

de S. Miguel , e de Dona Joanna de Mendoça j e tive-

raõ ~ 14 D. Diogo de Castro , II. Conde de

Bailo, que cafou com D. Maria de Távora, filha de

Ix>urenço Pires de Távora , Senhor do Morgado de

Caparica , como fe difíè a pag. 85 defte Tomo. n
14 E D. Joanna de Mendoça , mulher de Dom
Luiz de Portugal , III. Conde de Vimiofo, como ef-

crevemos a pag. 758 do TomoX.

D. Branca



I
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*Martun AP»
foofodeMel _

lo * Seohor
de Ferreira de
Aves, Alcaide

mor de Oli-

vença, Goar-
da mór dei- i

Rey D, Du-/
arte.

D. Branca

de Vilhe-
na, íteun-

da mulher,
de Ruy de
Souía, Se-

nhor de

Beringel.

Tom. XII.

*MarrJm Affon-
fo de Mello.Se-

nhor de Arega

,

e Barbacena ,j

Alcaide mór de l

i Évora , e Oti-

\vença , Guarda
por dcIRey D.
JoaÓL

Dona Britei Pi-

mentel , primei*

»ra mulher.

Roy Val Cou-
tinho > Meiri-

nho mór, Se-

nhor de Ferrei- J

ra de Aves , e

Dona Branca de

Vilhena.

8*3

. fegunda mulher.

Vafco Martins de
.Mello, Senhor de
Póvos , Caílanhci-

ra , &c. Guarda
,mór delReyDom
Fernanda

)
D. Maria Affonfo
de Brito

, fegundaf Joaó Affonfo de Bri-
mulher , Senhora V to , Senhor dos Mor-
do Morgado delgados de Santo Efte-

S Affonfo Mendes dc Mello, III. Se-

nhor dc Mello.

UM? i

i

\P
€Z\m ') D-'Rn« Vafques da Cunha, filha

de M-ílci
W ^ de Viíco Coutmho

'
de Tíboa*

D.M J rinhaVarque»J Ç EfievíôSo,rM
»
Senhor deAlber"

» Rana.

D. Margarida Rodrig. Quarefma *

filha de Roy Vafques Quarefma.

Manim Affonfo de Brito , Senhor

dos Morgados de Santo Eltevaó.

N
A rega. >»edeS.Lourcn<

aria Efteves,

'Joaó Affonfo Pi-

mentel, Senhor de
(

, Bragança , I. Co
Ide de Benavente

tem CaOella.

D. Joanna Telfcsj

Rodrigo A ffonfoPi-
mentel , Comroen- i

1 dador roórdeSantia-
Igo.

DLourençada Fon--

D. Manim A ffonfo -

Tello de Menezes , (

' Mordomo mór da
i Rainha, 4> lírcí.

D. Aldonça de Vaf-

. Vafco Fernandes.

Coutinho , Senhor
do Couto de Leo- (

jmil , Meirinho
'mór.

)
Dona Brites Gon*
çalves de Moura ,í

Aya da Rainha D.
• Filippa.

Fernão Martins da

I

Fonfeca, Senhor do'
, Couto de Leomil,

D.Therefa Pires Va-'
.relia.

Gonçalo Vafqoes de
Moura, IV. AJcai-

|de mór de Moura,

|

i Guarda mór dcIRey,
a Affonfo IV.

'

D. Igne2 Alvares de

"

Siqueira.

, Joaó Manoel, Se-Ç D. Joaó W
\nhor de Penhariel,!

'D. Henrique Ma-"S* em i $47.

noel , Conde dc /
k Cea, e Cintra, twUlgnez.

Ç Joaó Efteves de Azambuja , o Pri-

) vado delRey D. Pedro I.

J Violante Lopes de Albergaria , filha

C àe Lopo Soares , Sen. de Albergar.

Joaó Affonfo Pimentel.

D. Confiança Rodrigues 1 filha de

Ruy Pires Barbofa.

Lourenço Vafqoes da Fonfeca , Se-

nhor da Honra de Paredes.

D. Sancha Vafqucs, filha dc Vafco
Martins Sertão de Moura.

D.A ffon fo Tello de Mencm, Mor-
domo mór dcIRey D. Affonfo IV»

D. Berengária Soares , filha de D.
Lourenço Soares de Valladarez

Joannc Mendes de VaíconceSlos ,

Rico-homem.
D. Aldonça Affonfo Alcaforado ,

filha de Vafco Affonfo Alcaforado,

Eftevaó Martins , Senhor do Couto

de Leomil.

D. Urraca Rodrigues da Fonfeca ,

filha de Ruy Mendes da Fonfeca.

Pedro Annrs Palha , como diz o
Conde D. Pedro.

D. Urraca Fernandes, filha de Fer-

não V?re)la.

Gonçalo Vafqoes de Moura , III.

Alcaide mór de Moura.

D. Maria Annes de Brito, fi.ha de

Affonfo Annes de Brito.

AlwaroGonçalves de Siqueira.

' D. Brites Fernandes de Cambra.

O Infante D.Manoel, filho de S.

Fernando III. , Rey deCaflella.

Brites de S^bov» , «. mulher , filha

. de Amadeo , IV.Conde de Saboya.

'n.

D. Brites de Souf4
Pedro
SouCi

Affonfo de

, Kico-ho-

,

Affonfo Diniz , filho delRey Dom
Affonfo III.

D. M.ina P^es Ribeira , Senhora da

Cafa de Soufr.

Joaó Tires de Noboa, Senhor de/ D. Elvira Annes de v
I Noboa. ' Mazeda , e da Cafa de Noboa.^ ««Bti-. c

^ Hrim GonçaIveiTe„„ ( fi|ha de

C D. Gonçalo Telles, o /{apoje.

CAPI-
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CAPITULO XXIV.

DeDom foaõ de Soufa , Senhor de Sagres
,

e Wjiça.

li TVT Afceo primogénito deRuy deSouíà , e

J.N de fua primeira mulher D. Ifabel de Si-

queira , D. Joaõ de Soufa , e foy fucceflbr das virtu-

des de íêu pay 5 e porque nelle brilhou o valor , e

prudência , com que mereceo eftimaçaõ dos Rcys

,

íêrvio em Africa , e foy Capitão de Alcácer Seguer ,

edaGracioíà no anno de 1489} achou-fe na guerra

de Granada ,
procedendo em toda a parte com di£

tinçaõ , que fe fazia univerfalmente attendido , e ef-

timado. Era excellente Cavalleiro , e ílngular na

íella gineta
,
muy praticada naquelle tempo. Acha-

va-fe em Arevalo D.Joaõ de Soufa , onde entaõ ef

tavaõ os Reys Catholicos, que fabcndo era muy déf

tro no exercício de correr touros , o convidaraõ para

huma feda , em que fahio D. Joaõ de Soufa íingu-

larmente montado , taõ bizarro , que levava naõ fó

a attençaõ dos Reys , mas de toda a praça ; e bufcan-

do o touro, que oenveftio taõ bravo
,
que parecia

o levava diante defi: porem D. Joaõ de Soufa mo-
vendo o cavallo , levou da efpada , e lhe deu hum
tal golpe no pcfcoço , que fem que lhe foífe necefíà-

rio outro , lho feparou de íorte, que caliio logo mor-

to.
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cbromti to. Depois em Beja em outra occafiaõ toureou D.
dtíãt)^DmjM» //. João, eftandoElRey Dom Joaõ II. prefente coma
K*v'69

' Rainha, Principe, etoda a Corte, onde fez fortes

prodigiofas, que foraõ applaudidas entaõ, e depois;

porque eftando EIRey à mefa , e fallando nas íòrtes,

que D. Joaõ havia feito , louvou a deítreza , defem-

baraço, efciencia de D. Joaõ, e o Conde de Borba

Hie diííè: Senhor, fofo acertos j mas EIRey lhe rei-

pondeo : He verdade , Conde , mas nunca os acerta

fenai D. Jodô.

No anno de 1494 foy Plenipotenciário junta-

mente com feu pay , como antecedentemente fica

referida. Eíla eleição de D. Joaõ deSoufa, fer man-

dado a hum negocio de taõ grande importância jun-

tamente com feu pay , he huma demonftraçaÕ do íêu

talento , pois foy cfcolhido , fendo moço , para tra-

S^í/S^^oí? tar mate"a **** ffw^t e de tanta coníêquencia. Sen-

t™i+
m

'
P*,l,,

do exaltado ao Throno EIRey D. Manoel , o acom-

panhou no anno de 1497 > quando foy a Valença de

Alcantara receber a Rainha D. Ifabel j e no anno íè*

guinte , quando foy chamado para fer jurado Princi-

8 Pe ^e Caftella 9 fen&° c^e num dos Fidalgos , que

ptbi.
w,caI>,,

' mandou adiantar com o Senhor D.Jorge , e os filhos

do Duque de Bragança , D. Alvaro , e D. Diniz , e

outros , a receberem , e comprimentarem a EIRey
D. Fernando.

Foy Senhor de Sagres , e Niza , e Commenda-
dor da dita Villa na Ordem de Chriílo , Varaõ ex-

cellente na paz , e na guerra , do Conielho deJRey
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D. João II., e delRey D. Manoel, c Guarda mor
dafua peflòa. Morreo a 16 de Dezembro de 15 15.

No Catalogo que fizemos dos Guardas móres apag.

220 do Tomo XI. faltou Dom Joaõ j e fuppofto pelo

tempo nos faz duvida , enaõ o termos encontrado,

mas coníta do Epitáfio da fua fepultura ,
que he o fi>

guinte , e eftá no Mofteiro de S. Francifco de Evo--

ra na Capella da Cea junto do Refeitório.

Aqui jas^ *D* foao de Soufa , Senhor de

3\is^a^ (juarda mor deffyy 2). Ma-
noel o /. , que a/fim a elle como EllÇey

IDomfoaÕ o II. , cujo primeiro Criado

foy, e fempre lealmente fervio. Fale-

ceo a 16 de Dezembro </* 1 5 1 3

.

Cafou com D. Margarida Fogaça, filha deJoaõ Fo-

gaça , Commendador de Cezimbra , e de D. Cathari-

na de Vafconccllos , de quem naõ ficou fucceílàõ.

capitulo xxv.

"De Dom Martinho de Távora.

11 T?Oy fegundo filho de Ruy de Souíà, Se-

X nhor de Beringel , e de fua primeira mu-

lher, D. Martinho de Távora ,
appellido, que tomou

Tomo XII. Ppppp em
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em memoria de fua avó paterna. Acompanhou a

EIR.7 D. ArTonfo V. quando entrou em Caftella

,

e fe achou na batalha de Touro. EIRey D.Joaõ II.

lhe fez mercê da Alcaidaria mor de Fronteira j e por-

que D. Martinho o participou ao Conde de Faro pri-

meiro que a íeu pay , lhe revogou a mercê j depois

lhe deu a Capitania de Alcácer Seguer em Africa ,

onde fez grandes ferviços ; e confeguindo diverfas

vitorias dos Mouros pelo feu valor , e induílria , até

que finalmente foy morto pelos Mouros em hum
jVoW/í>/« de Xyfto combate. Cafou com Dona Ifabel Pereira , filha de

sS^E&Sdí: R«y Lopes de Sampayo, Senhor de Anciaens , e Vil-

D-o^Gom^d^Fi- larinho , e de D. Conftança Pereira , filha de Rodri-

fr!rí*!
°* e ep

' go Alvares Pereira , Senhor de Aguas Bellas , e de

lua mulher D. Maria ArTonfo do Calai j e tiveraõ ef-

tes filhos:

12 IX Rodrigo de Sousa , fuccedeo naCa-
fa , fervio em Africa com feu pay , e foy algum tem-

po Capitão de Alcácer Seguer , e a ellc , e a íèu ir-

mão D. Antonio de Soufa tomou por teftemunhas
€0*0, Dtada 4. no znm <fe 1552 , na falia que fez a EIRey D. Joaõ

III. Lopo Vaz de Sampayo, Governador da índia.

Cafou com D. Cecilia de Caftro , filha de Lopo de

Soufa, Commendador, e Alcaide mor de Alcanede,

de quem naõ teve filhos.

12 D.Antonio de Sousa, Capitulo XXVI.
1 2 D. Manoel de Távora , Capit. XXVII.
12 D. Gaspar de Sousa

,
Capitulo XXVHL

12 D.Constança de Távora , que caloi

com
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com Diogo de Sepulveda

, que foy Capitão de Sofal-

la, de quem teve — 15 Joaõ de Sepulveda, que

cafou com D. Confiança de Távora , como diflèmos

a pag. 754 do Tomo XI. r: 15 D. Maria de Gus-

mão , mulher de Alvaro de Carvalho , Senhor de

Carvalho , o famofo Capitão de Mazagaõ , que tri-

unfou do apertado íitio ,
que os Mouros lhe puzeraõ,

como fe diflê a pag. 752 do dito Tomo. ^ ij Ea
Manoel de Sousa de Sepulveda, que depois de

Cónego de Évora , paílòu a fervir à índia , e foy Ca-

pitão de Dio j e caiando com Dona Leonor de Sá de

Albuquerque, filha de Garcia de Sá, Governador da

índia , com a qual voltando para o Reyno no Ga-
leão S. Joaõ, feperdeo aNao na terra do Natal a 24 Como, Deni* 6. Er.

deJunho de 1552 , e dando àcoíla, morrerão deígra-
7 ' a?'

çadamente , e à pura miferia às mãos dos Cafres com
feus filhos.

12 D. Maria de Távora cafou com Pedro

Alvares de Carvalho , Senhor de Carvalho , e a fua

fucceflàõ fica referida à pag. 748 do Tomo XI.

CAPITULO XXVI.

T>e Dom Antonio de Soufa.

12 O Uccedeo a feu irmão D. Rodrigo de Sou-

O la , D. Antonio de Soufa
,
que ícrvio cm

Africa , e foy Commendador de Alcácer na Ordem
Tom. XII. PpFPptt ^
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de Chriílo , e Alcaide mór de Soufel. Cafou duas

vezes , a primeira com Dona Anna Tavares , filha de

Gonçalo Figueira , Alcaide Ipnár de Benavente , que

fervio a EIRey D. Joaó III. , fendo Príncipe , dado

Aninit , cbrm. ieU por EIRey D. Manoel , para que o acompanhaflê

,

f'o^^*
4* ;//,liv,

como diz zChrortica do dito Rey, e defua mulher

Brites Gomes Botelho j e tiveraõ eftes filhos:

*
1 5 D. Martinho de Sousa e Távora , com

quem Te continua.

15 D.Jorge de Sousa, $.1.

1 5 D. Francisca , e D. Mecia
, Religiofas

emJefus de Setuval.

Caiou fegunda vez com D. Francifea de Betancourt,

filha de Pedro Rodrigues da Camera , e de D. Ma-
ria de Betancourt , de quem teve

i} D. Pedro de Sousa , Commendador na

Ordem de Chriílo, fem geração.

15 D. Joaõ de Sousa
,
que depois de íèrvir

em Mazagaõ, morreo defgraçadamente voltando pa-

ra o Reyno , por dar o Navio na Coda do Algarve.

1 ) D. Luiz , D. Christovaõ , e D. Gaspar
de Sousa , todos fem eílado.

1 3 D. Diogo de Sousa , foy Commendador
na Ordem de Chriílo , fervio na índia no tempo do
Vice-Rey D. Afíòníò de Noronha. Cafou com D.
Catharina de Albuquerque , filha de Fernão Lopes
de Albuquerque j e tiveraõ > 4 D. Antonio de
Sousa , que no anno de 1550 paílbu à índia deípa-

chado com a Capitania de Baçaini. Cafou com D.

Ifabel
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Ilabel Botelho, filha de Alvaro Botelho Ramalho,
EfcrivaÕ da Camera da Cidade de Évora ; e tiverão

entre outros filhos a D. Manoel de Sousa , que

cafou com Dona Leonor de Ayala , de quem fe naõ

coníêrva defcendencia.

13 D. Diniz de Sousa , que íêrvio emTan-
gere, e em Mazagaõ : paflbu à índia no anno de 1585

com tres mil reis de moradia de Fidalgo Cavalleiro.

Foy Commendador de S. Joaõ de Rey na Ordem de

Chrifto; afíiftio ao ferviço da Sereniíííma Cafa de Bra-

gança. Cafou duas vezes , fem fucceflàõ ; e teve ille-

gitimos , de quem também fe naõ fabe defcendencia.

* i} D. Martinho de Sousa e Távora fuc-

ccdeo a feu pay , e foy Commendador de Alcácer

,

e de Santa Maria de Africa , Alcaide mor de Soufel

,

Capitão de Alcácer Seguer. No anno de 1538 tinha

paííàdo à índia com o Vice-Rey D. Garcia de No-

ronha : foy por Capitão de hum Navio a foccorrer

Dio , e foy dos primeiros Fidalgos
,
que entrarão na

Fortaleza j fervio em outras muitas occafioens , em
tempo dos Governadores Dom Eftcvaõ da Gama , e

Martim Aflònfo de Soufa. Cafou com Dona Ifabel

Pereira , filha de Chriftovaõ Correa da Cunha , e de

fua mulher D. Iílibcl Pereira de Camoens , de quem
teve * 14 D. Antonio de Sousa , adiante.

14 D. Christovaò de Sousa , que foy Commeu-
dador de Mefquitella na Ordem de Chriílo. Teve
illegitimo a D. Martinho de Sousa, que no anno

de 1696 paflbu à índia. ^ 14 D. Gonçalo de Sou-

sa,
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sa , valerofo Soldado em Mazagaõ , e foy cativo

na batalha de Alcácer , e lá morreo. ~ 14 E a D.

Jorge ,
illegitimo , que no anno de 1556 paíTou à

índia.

* 14 D. Antonio de Sousa , foy Commendador
de Santa Maria de Africa j eMeve em Alcácer Seguer,

onde fervio, elá morreo, havendo fido cafado com
Dona Leonor de Noronha , filha de D. Fernando de

Noronha , e de D. Margarida Coutinho j e tiveraõ
~

1$ D. Martinho de Sousa, que morreo moço. ~
* 15 D. Manoel de Sousa, com quem fe conti-

nua. - ij D. Gaspar de Sousa , que no anno de

1590 paflôu à índia, como affirma Affonfo de Tor-

res. 1 5 D. Isabel de Noronha , Freira em
Arouca, s * 15 D. Manoel de Sousa, foy Com-
mendador da referida Commenda , e foy Senhor da

Quinta , e Morgado da Aíinhaga por caíâr com D.
Leonor de Caftro , filha herdeira de Chriftovaõ Ju-

zarte , de quem nafceo ^ 16 D. Joanna de No-
ronha Juzarte ,

que cafou com Fernão de Salda-

nha , Commendador de S. Martinho de Santarém

,

Governador , e Capitão General da Ilha da Madei-

ra, onde faleceo a 10 de Agofto de 16265 e a fua def-

cendencia fe efcreveo a pag. 569 do Tomo V. , e pag.

241 do Tomo XI. rr 16 E D. Maria de Noro-
nha , Religiofa em Santos de Lisboa.
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§. I.

1} D. Jorge de Sousa, foy Commendador
da Azambuja na Ordem de Chriílo : foy defpachado

com o Governo da Mina ,
pelo que lhe deraõ duas

Capitanias para a índia , para onde fez viagem por

Capitão mór da Armada de 1 560 , compofta de feis

Naos
;
depois no de 1565 voltou por Capitão mór da

Armada de quatro Naos. Cafou com D. Confiança

de Menezes , filha de D. Cafpar de Soufa feu tio , e

de fua mulher D. Filippa de Menezes ; e tiveraõ n
14 D. Antonio de Sousa de Menezes , morto

na batalha de Alcácer, 14 D. Filippa , fem efta-

do. r: 14 D. Guiomar , e D. Anna , Freiras no
Moíleiro da Confolaçaõ de Elvas. ^ 14 Ambrósio _
de aousA , havido em D. Anna Vaz, o que moltrou Gomei <u Figueiredo,

por vários Inílrumentos authenticos
j
paflôu a fervir

ao Brafil , e lá morreo , havendo cafado com D. Ju£
ta de Azevedo , filha de Ayres de Magalhaens ; e ti* .

veraó eíles filhos: ~ 15 Jorge de Sousa
, que vi-

veo no Brafil j cafou no Rio deJaneiro com D. Ma-
ria de Gallegos , Caftelhana , de quem teve dous fi-

lhos fem eílado. — * 15 Paulo de Sousa , com
quem fe continua. ~ 15 D. Margarida de Sou-

sa
,
que cafou com Francifco Pereira Coutinho, ~

* 15 Paulo de Sousa naícco no Brafil , e viveo

em Lisboa. Cafou com D. Marianna Henriques, fi-

lha de Diogo Henriques Sodré , Governador de Ca-

bo
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bo Verde , e de fua mulher D. Margarida Soares

;

e tiveraõ entre outros filhos ~ * 16 Fernão de
Sousa Coutinho, com quem fe continua. ^ 16 D.
Antónia de Sousa , Freira em S. Bento do Porto.

~ * 16 D. Margarida Coutinho , que caíòu com
Fernão da Sylva e Soufa , adiante, n * 16 Fernaó
de Sousa Coutinho , fervio com grande reputa-

ção na guerra de 1640 : foy Capitão de Infantaria

,

e de Cavallos na Provincia de Alentejo , e na do Mi-

nho , Tenente General da Cavallaria , e General da

Artilharia na mefma Provincia ,
pofto que exercitou

com valor , e fciencia militar j
porque nelle concor-

rerão muitas partes , achando-fe em muitas occa-

fioens , em que fe diftinguio. Foy Cavalleiro da Or-

dem de Chrifto j e no anno de 1666 o defpachou El-

Rey com huma Commenda de lote de mil cruzados,

e huma Alcaidaria mór
j
foy também Governador de

Pernambuco. Caíòu com D. Francifca da Sylva, fi-

lha de Fernão da Sylva e Soufa , fem fucceflàõ. Te-

ve illegitima D. Theresa Coutinho , recolhida na

Rofa.
• * 16 D. Margarida Coutinho cafou com Fer«

naõ da Sylva de Soufa, e tiveraõ ~ 17 Luiz da
Sylva e Sousa , que foy fucceílòr , e naõ cafou.

~
17 Paulo de Sousa Coutinho, que foy Capitão

de Infantaria em hum dos Regimentos da Guarni-

ção da Corte ; e embarcando em huma das Naos do

Comboy da Frota da Bahia , morreo naquella Cida-

de no atino de 1701. ~ 17 D.Guiomar da Sylva,

que
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tjuc fàleceo a 4 de Agofto de 1754. Cafou com
Chriílovaô de Magalhaens, Proprietário do officio de

Efcriva5 da Camera do Senado de Lisboa
,
que ven-

deo, o qual havia dado EIRey Dom João II. afeu

quarto avô Nuno Fernandes Moreira quando veyo

de Féz , aonde o mandara ; e tiveraõ os filhos íèguin-

tes: 'zi 18 Francisco de Magalhaens, que lhe

fuccedeo na Cafa. r: 18 D. Margarida Couti-
nho , Tem eftado. ~ D. Francisca da Sylva

,

que caíbu com Jeronymo Lobo de Saldanha, como
íediflè apag.íjj do Tomo XI. s 18 Ignacio, e

Paulo de Sousa.

CAPITULO XXVII.

De Dom Manoel de Távora.

12 T^T O Capitulo XXV. diflèmos fer filho de

XN D. Martinho de Távora e Soufa , e de

fua mulher D. Ifabel Pereira , D. Manoel de Távo-

ra : fby Vcador da Cafa do Duque de Bragança D.

Jayme , Alcaide mór de Alter do Chaõ. Cafou com
D. Maria Tavares , irmãa de fua cunhada , e filha de

Gonçalo Figueira j e tiveraÔ n * 13 D. Marti-
nho de Távora , com quem íe continua, zi 1

J
D.

Pedro de Sousa , foy Commendador de Amorei-

ra de Lima na Ordem de Chrifto : íêrvio na índia , e

foy Capitão de Ormuz noanno de 1562, e lá cafou

Tom. XII. QíOTl COlTl
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com Dona Joanna Pereira de Lacerda , fem fuccef-

faõ. rr 13 D. Gaspar , D. Antonio D. Jero-
mymo , D. Francisco , e D. Gonçalo , morrerão

fem eftado. rr 13 D. Isabel , e D. Goiomar , Re-
ligiofas em Villa-Viçpfa , D. Anna no Paraifo de

Évora , e D. Maria , Abbadeflà de S. Bento do
Porto.

*
1 5 D. Martinho de Távora e Sousa , ííic-

cedeo na Cafa , foy Alcaide mór de Alter doChaõ;.

íèrvio a Sereniffima Caía de Bragança. Cafou duas

vezes , a primeira com D. Catharina de Goes , filha

de Fru&uofo de Goes , e de Ifabel Perdigão , fem
fucceílàõ ; e a fegunda vez com Dona Francifca de
Caftro , filha de Antonio Vaz Camoens , e de Dona
Ifabel deCaílro, de quem teve ~ 14 D. Manoel
de Távora e Sousa , que fuccedeo na Cafa , e na
de fua mãy ; e na fazenda de feu tio Dom Pedro de

Souía inílituio hum Morgado com obrigação do ap-

pelido de Soufa. Morreo na batalha de Alcácer , ha-

vendo fido cafado com D. Brites de Ataide , filha de
D. Pedro de Noronha , VII. Senhor de Villa-Verde ^

e de D. Catharina de Ataide lua fegunda mulher , de
quem teve r: 15 D. Diogo, e outros, que morre*

raõ de curta idade, ~ 15 e a D. Catharina de
Vilhena e Sousa , que cafou com feu tio mater-

no D. Francifco Luiz de Noronha e Albuquerque

,

VIII. Senhor de Villa-Verde, Scc. como fe diílc a

pag. 646 do Tomo X.

CAPI-
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CAPITULO XXVIII.

VeV.qafpar dcSoufa.

12 Oy terceiro filho de D. Martinho de Ta-

JL vora , e de fua mulher D. Ifabel Pereira

,

D. Caí par deSoufa, que foy Commendador na Or-

dem de Chriílo j fervio em Africa. Caiou com D.
Filippa de Menezes , filha de Alvaro Gonçalves de

Moura , Senhor da Povoa , e Meadas , Alcaide mór
de Marvaõ, e de fua mulher D. Guiomar de Mene-
zes j e tiveraõ os filhos feguintes : i j D. Alva-
ro de Sousa , que foy Commendador na Ordem
de Chrifto j e caiando tres vezes , naÕ deixou fuccef-

íàô. "rr 1 5 D. Martinho , e D. Antonio , que

morreraõ moços. ^ ij D. Constança de Mene-
zes

, que caiou com fcu primo D. Jorge de Mene-
zes , como fe difle no Capitulo XXVI. pag. 903
* 15 D. Luiza de Menezes, de quem adiante fe

tratará, r 1 5 D. Eugenia , e D. Isabel ,
Religio-

fas no Moíleiro da Confolaçaõ de Elvas.

* ij D. Luiza de Menezes cafou com Dom
Francifco de Souíà , Commendador de Borba da

Montanha na Ordem de Chrifto , que depois de fer-

vir emTangere com reputação, foy Capitão daGuar»

da Tudefca dos Reys D. Henrique , e D. Filippe II.

;

e tiveraõ os filhos feguintes: * 14 D. Alvaro
Tom. XII. QtTO " D£
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pe Sousa , com quem íê continua, ~ 14 D. Filip-

pa de Menezes , que cafou com Antonio de Mou-

ra
,
que morreo na batalha de Alcácer , de quem naõ

ha fucceflâõ. Cafou depois com Francifco de Sam-

payo , VII. Senhor de Villa-Flor, e foy fua íêgunda

mulher , de quem também naÕ ficou fucceílàõ.

14 D. Margarida de Menezes , que cafou com
Nuno Fernandes Cabral, Senhor de Azurara , Alcai-

de mór de Belmonte , como diflèmos apag. 857 do

Tomo XI. s 14 D. Maria de Menezes cafou

comJoaô de Barros da Sylva, Commendador na Or-

dem de Chriílo , que viveo na fua Quinta de Ponté-

vel , de quem naô fabemos fe íè conferva defcenden-

cia.

* 14 D. Alvaro de Sousa
,
que foy Commen-

dador de S. Salvador da Infeíla na Ordem de Chriílo:

foy Capitão da Guarda Tudefca dos Reys D. Filip»

pe II. , III. , e IV. Cafou duas vezes , a primeira

com D. Maria de Noronha , irmãa de feu cunhado

Nuno Fernandes Cabral , Senhor de Azurara , como
fe efcreveo a pag. 856 do Tomo XI. Cafou fegundV

vez com D. Maria de Souíâ , filha illegitima , e her-

deira de feu tio D. Pedro de Soufa , de quem teve

única ~ 15 D. Marianna de Sousa, que cafou

com feu primo D. Lourenço de Souíâ , que por eíle

cafimento foy Capitão da Guarda dos Reys D. Fi-

lippe IV. , e D. Joaõ IV. , Commendador na Ordem
de Chriílo , de quem naõ teve lucceflàõ.

OVPI-
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CAPITULO XXIX.

De Dom Diogo de Soufa^ Alcaide mor

dcThomar.

1 x TVT O Capitulo XXIII. diílèmos fcr terceiro

JL^I filho deRuy deSoufa, Senhor de Berin-
gel , e de fua primeira mulher D. Iiabel de Siqueira

,

D. Diogo de Soufa : foy Alcaide mór de Thomar

,

Commendador das Olalhas , e de Gitaô , na Ordem
de Chrifto. Cafou com Dona Ifabel de Lima Sotto-

mayor , filha deMem de Brito , que foy Juiz da Al-

fandega de Lisboa, ifto he Provedor, Fidalgo da Ca-
ía deiRey D. Manoel, e de fua mulher D. Cathari-

na de Sottomayor j etiveraõ os filhos feguintes:

12 D. Leonardo de Sousa , Capitulo XXX.
12 D. Catharina de Sousa , cafou com Pe-

dro de Alcaçova Carneiro , que foy Secretario del-

Rey D. JoaÕ III. , e delRey D. SebaíliaÕ , feu Vé-
dor da Fazenda , a quem foy muy aceito , e depois

I. Conde das Idanhas por mercê delRey D. Filippe

II. . de quem foy Vedor da Fazenda , Varão gran-

de, em quem concorrerão partes, que ofizerao dig-

no da attençaô dos Reys do feu tempo. Faleceo a
12 de Mayo de 1595. Fundou o Convento junto a

Vilta-Longa, onde jazj etiveraõ os filhos feguintes:

ZZ i) Luiz de Alcaçova, de quem fizemos men-

ção
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çaõ a pag. 407 , o qual cafou fegunda vez com D.

Antónia de Távora, filha de Lourenço Pires de Tá-

vora, Embaixador a Roma, e de fua mulher D.Ca-

tharina de Távora , de quem nafceo D. Luiza de

Távora , que foy lua herdeira , e caiou com Dom
Lourenço de Lima Brito e Nogueira , VII. Vifcon-

de de Villa-Nova da Cerveira j e a fua illuftre poíte-

ridade efcrevemos a pag. 117 deite Tomo. zz 15 An-
tonio de Alcaçova , que caiou com D. Maria de

Noronha , como íê difíè a pag. 469 defte Tomo. zz

15 Christovaõ de Alcaçova, Commendador de

Santa Eulália na Ordem de Chriílo : morreo na bata-

lha de Alcácer, r ij D. Maria de Alcaçova,
mulher de Dom Alvaro de Mello , filho dos primei-

ros Marquezes de Ferreirí , como fica efcrito a pag.

180 do Tomo IX. zz ij D. Brites de Alcaço-

va , que caiou com D. Francifco de Lima , Vifcon-

de de Villa-Nova da Cerveira , a quem EIRey Dom
Joaõ III. no anno de 1546 fez mercê de lhe confir-

mar as terras da fua Caía; e tiveraõ ~ 14 D. Joa5
de Lima

,
que morreo moço na batalha de Alcácer.

ZZ 14 D. Ignez de Lima
, que veyo a fer herdeira,

e cafou com Luiz de Brito Nogueira , que foy VI.

Vilcondc de Villa-Nova da Cerveira , de quem naf-

ceo D. Lourenço de Lima Brito e Nogueira,
de quem acima fizemos menção, ij D. Magda-
lena de Alcaçova , Dama da Rainha D. Cathari-

na , íem eftado. ZZ ij D. Branca de Alcaçova,
Freira naEíperança de Lisboa, zz 15 D. Leonor,

cD.

Digitized by Google



daCafA%eal <
Portui. Liv.XlV. 911

e D. Anna , no Convento de Cellas de Coimbra.

15 N e N Freiras.

CAPITULO XXX.

^De 7). Leonardo de Sou/a»

12 X?Oy primogénito de D. Diogo de Soufa ,

JL e de íua mulher Dona Ifabel de Lima , D.
Leonardo de Souíâ

, que lhe fuccedeo na Cafa , mas
naõ na Commenda , e Alcaidaria mor , que EIRey
deu ao Conde de Vimiofo : foy Commendador de

Santiago de Torres-Vedras , e Capitão morda Arma-
da

, que paílòuà índia no armo de 1556. Caiou com mbilimot *t jofrph

D. Ignez deLafetá, filha dejoaô Francifco de La- tltv\$$?T*
fetá

, Fidalgo natural de Cremona , irmão do Conde Mirwd Aiv»rc» Pc-

Ludovico de Affcitato , que era o mais velho
, que

df0Ía*

refidia em Madrid , illuftre Família em Itália , e em
Flandes , de que vimos hum livro impreflô , cm que

confiava íer da dita Família Joaõ Francifco de Lafe-

tá
, que panou a Portugal ,

reynando EIRey D. Ma-
noel: teve huma grande Cafa, einílituio dous Mor-
gados j e teve de Maria Gonçalves de Carvalhofa

,

mulher nobre , que tratou como fua própria mulher,

e deixou por Tutora de fua filha D. Ignez , e de feus

irmãos 5 de forte, que por morte de Cofme de La fe-

tá , Commendador de Domes , feu irmaõ , entrou de

pouc no feu Morgado D. Ignez, o que lhedifputou

feu
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íèu íbbrinho João Francifco de Lafetá , filho de feu

meyo irmaõ Agoftinho de Lafetá ,
que foy Trin-

chante delRey D.JoaõIIL, de quem fizemos men-

ção a pag. 96 defte Tomo j e correndo a caufa feus

termos, fe ajuntou o próprio Teftamento , eCodicil-

lo de Joaõ Francifco de Lafetá , o Velho , de que

confiava , de quem fora a mãy dos taes filhos , o que
teftemunharaÕ Fidalgos de qualidade , que os conhe-

cerão. Finalmente fe íèntenciou no Supremo Se-

nado a caufa a favor de D. Ignez de Lafetá : foy da-

da a 5 de Dezembro de 1587 pelos Doutores Triftaõ

Vaz de Caftro Henriques de Soufa , e Aífònfo Vaz

c»bedo Dtrif. rui.
tenreiro > 0

<

I
ua^ êito vimos, e Cabedo nas fuas De-

ním.io',e íi!**
' cifoens faz delia menção ,

por ter fido Juiz em al-

guns incidentes. Defte matrimonio nafceraó eftes

hihos:

1 3 D. Diogo de Sousa , que foy Religioíb

da Ordem de S. Jeronymo no Convento de Belém.
* 13 D.Joaõ de Sousa, com quem fe continua.

13 D. Rodrigo de Sousa, panou aíèrvir à

índia no anno de 1564 , e fe achou no grande cerco

deChaul no anno de 157 1. Cafou duas vezes, a pri-

meira na índia com D. Maria de Miranda , filha de

Chriftovaõ Pereira de Miranda , de quem naô teve

filhos; eafegunda comD.Joanna de Vafconcellos,

que ficando viuva, cafou com D. Joaõ daCofta; e

era filha de D. Luiz Fernandes de Vafconcellos, Go-
vernador do Brafil , e de D. Branca de Vilhena fua

mulher, como fe diílè a pag. 138 deíle Tomo ; e ti-

veraõ
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veraõ o filho , e filha feguintes :
~ 14 D. Luiz de

Sousa , que depois de íèrvir nas Armadas da noflã

Cofta, paíTou a fcrvir à índia noanno de 1 581 j e ten-

do tido muitas occafioens , em que lè diílinguio
, foy

Capitão de Ormuz ; e voltando para o Reyno , à vií-

ta da Ericeira, no anno de 1621 , encontrou humas
Naos de Argel , com as quaes tendo pelejado com
defeíperado valor , lhe puzeraõ fogo à Nao , e a quei-

marão , e elle morreo das feridas , e fua mulher Dona
Antónia da Cofta foy cativa a Argel , onde morreo.
~ 14 D. Francisca de Vasconcellos, que veyo

a fer herdeira , caíòu com D. Gil Eannes da Cofta

,

Commendador de Caftro Marim , como eíerevemos

no lugar acima citado.

15 D. Leonardo de Sousa, foy Religiofo

da Ordem do Carmo.

1 $ D. Joanna de Sousa , foy Dama da Rai-

nha Dona Catharina. Cafou duas vezes , a primeira

com D.Jeronymo de Caftro , Senhor do Paul de Bo-

quilobo ; e a fua illuftre pofteridade fe refere a pag.

922 do Tomo XI. Cafou fegunda vez com D. Luiz

de Soufa , Senhor de Beringel , como adiante fe dirá.

*
15 D.Joaõ de Sousa fuccedeo naCafa afeu

irmaõ , e foy Alcaide mór, e Commendador de Tho-

mar por mercê delRey D. Filippell. Cafou com
D.Anna deMendoça, viuva deFranciíco de Távo-

ra , Repoíleiro mór delRey D. Sebaftiaõ , Commen-
dador de Olivença, e filha de Luiz da Sylveira , e de

fua mulher D. Francifca de Mendoça , de quem teve,
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além de outros filhos , ~ 14 D- Leonardo , que

morreo menino , e D. Maria de Mendoça , que

naõ tomou eftado.

14 D.Joaó de Sousa da Sylveira, que fuc-

cedeo na Cafa de feu pay , e na de feu avô materno,

pelo que íè appellidou Sylveira : foy Alcaide mór de

Thomar , e dos direitos dos Fornos da dita Villa , e

das Commendas de Olalhas , e Pias , na Ordem de

Chrifto. Achou-fe na reftauraçaõ da Bahia, e fervio

na guerra da Acclamaçaõ , foy Medre de Campo
na Província de Alentejo , e Governador das Armas

da Província de Tras os Montes , e Vedor da Cafa

da Rainha D. Luiza , Prefidente do Senado da Ca-

mera de Lisboa: faleceo a 16 deJunho de 1664. Ca-

fou com D. Archangela Maria de Vilhena , filha de

Pedro da Cunha , Senhor de Aflèntar , de quem te-

ve " * 15 D. Manoel de Sousa , adiante. «
15 D. Elvira Maria de Vilhena, que nafceo no

anno de 1627 : foy Condeflâ de Pontével , Dama da

Rainha da Grãa Bretanha , a quem acompanhou a

Inglaterra. Calôu com Nuno da Cunha de Ataide

,

que por eíle cafamento foy Conde de Pontével , co-

mo (k diflè a pag. 746 do Tomo XI. , e morreo a 27

de Fevereiro de 1698. A Condeííà fua mulher , ficanr

do viuva , fundou a fumptuofa Igreja de Noflà Se-

nhora da Encarnação , que dotou liberalmente , e

com tanta devoção , que naõ entrou nella , fènaõ de-

pois de morta , e jaz na dita Igreja na Capella mor

em magnifica fepultura , onde felè eílc Epitáfio:

Afi*
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Aqui ja% a Coudejfa de Tontevel 2).

Elvira Maria dePilbena^ que com he-

róica piedade fe% a* Joberana Virgem

May de Deos^ herdeira dosfeus bens,

tia Jumptuofa fabrica defte magnifico

Templo , como a outra ^Matrona na

Jçreja de Santa Maria Mayor% Fale-

ceo 430 deDes^embro de 1718.

E da outra parte eftá o Conde feu marido em outra

igual fepultura. Deita uniaõ naõ ficou pofteridade.

* 15 D. Manoel de Sousa , Alcaide mor, e

Commendador de Thomar , e Senhor dos Morgados

de íèu pay , e Commendas
,
que elle teve : fervio na

guerra na Província de Traz os Montes ,
quando feu

pay a governava. Morreo no anno de 1697, íèndo

o ultimo varão deita linha; e havendo caiado com D.
Ifabel da Sylva , filha de Triftaô da Cunha , Senhor

do Morgado de Payo Pires, e de fua mulher D. An-

tónia da Sylva , nao deixarão fucccflào.
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CAPITULO XXXL
<De T>. "Pedro de Soufa , /. Conde de Trado.

" D O íègundo coníbrcio deRuy de Souíâ,

Senhor de Beringel , com D. Branca de

Vilhena , como diflèmos no Capitulo XXIII. , naf-

ceo D. Pedro de Souíâ , fazendo huma nova linha f

cm que íê conlèrvaílè a memoria de feus efclare-

cidos progenitores , na producçaõ de Varoens excel-

lentes na paz , e na guerra , que pelos merecimen-

tos próprios íè fizeraõ lugar no Templo da Heroici-

dade.

Foy D. Pedro Senhor das Villas de Beringel r

OnncenariadelReyD. e de Prado, de que EIRey Dom João III. ocreou

ÍS*/
11*** i9' Conde , de que fe lhe panou Carta feita no primeiro

deJaneiro de 1526 ;
depois lhe fez mercê da Villa , e

terra de Prado em Lisboa a 10 de Junho de 1556:

foy Alcaide mor de Beja , e teve o Reguengo velho

da dita Cidade. Alcançou o reynado deiRey Dom

5?
W

£>

e

7M*7/
*'!' Joa" ' ^ue 0 e ĉo'neo Para num ^os mantenedor

8^vcrL
* '

P £" res dasjuftas, que fc fizeraõ nocafamento doPrinct-

pe D- Anonfo íeu filho. EIRey D. Manoel o man-
dou por Capitão de Azamor no anno de 15 14, e
com a fua gente fez com Nuno Fernandes de Atai-

de aquella famoíâ entrada pelas terras dos Mouros,

até chegar à> portas dc Marrocos. Naõ levando mais

qus
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que feiícentos Cavallos , fe atreveo a huma acção

tal , que já mais emprenderaô , nem os Chriftãos

,

nem outra alguma Naçaõ
j
porque ainda íè duvida

,

íè lá chegarão os Romanos. No tempo delRey D.
Joaõ III. foy Capitão de Alcácer Seguer , e neíles

governos moftrou grande valor , e prudência ; de for-

te , que mereceo nonrada memoria entre os Capi-

taens do íèu tempo. Ainda alcançou odoreynado
delRey D. Sebaíliaõ , porque delle fe faz menção no
de 1 565 , fendo já muito velho. Foy altivo

, pouco
íòfrido , e pouco obfequiador dos validos j mas com
tantos merecimentos, que osReys oeftimaraõ íèm-

pre. Caíbu tres vezes , a primeira com Dona Mecia
Henriques , filha do Regedor Fernão da Sylveira , Se-

nhor de Sarzedas , e de lua mulher D. Ifabel Henri-

ques. A fegunda com D. Margarida de Brito , filha

herdeira de Eílevaõ de Brito , Alcaide mór de Beja

,

e de fua mulher D. Joanna Coutinho, a qual elle ma-

tou por lhe parecer o ofíêndia com hum criado feu,

que fe acolheo a Caftella à cafa do Conde de Bena-

vente , a quem D. Pedro feguio , e com induftria o
fegurou em hum lugar , onde o foy matar ; e fendo

na volta perfeguido de muita gente do dito Conde

,

por induftria de Martim Affoníb de Soufa feu pri-

mo , íè poz em íalvo com quatro de cavallo , que

levava comfigo , fendo trinta legoas por Caftella

dentro. E terceira vez com Dona Joanna de Mel-

lo , filha do Doutor Joaõ Arlbnfo de Aguiar , Pro-

vedor de Évora, e de fua mulher Dona Ifubd de Mel-

to;
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lo ; c deitas duas mulheres naõ teve filhos j e da prè

meira foy único

12 D. Francisco de Sousa, Cap. XXXII.

CAPITULO XXXII.

De Dom Francijco de Soufa , herdeiro da Cafa

de "Beringel.

12 l^T AÕ chegou aíucceder na Cafa doCon-

11 de de Prado D. Pedro de Soufa feu fi-

lho D. Francifco de Soufa , a quem naõ bailando o
exemplo de feu pay , e a memoria de feUs illuílres

avós , viveo taõ defordenadamente
, que naõ poden-

do a prudência de feu pay, e fogro já diflimular com
a indignidade dos feus coílumes , aflêntaraõ , que o
melhor modo era tirallo da fua vida, apartando-o de

fua mulher j e aífim obtiveiaõ juftamente faculdade

delRey , e fendo prezo , embarcou para a índia , e

parece morreo na viagem , naõ chegando a herdar a

Cafa de feu pay , que obrigado dos feus defatinos,

lhe foy precifo o ufar de hum meyo taõ violento,

fendo único , e cafado com D. Maria de Noronha , fi-

lha de D. Diogo Lobo , II. Baraõ de Alvito, e de D.
Joanna de Noronha j e deita illuftre uniaõ nafceraõ

os filhos feguintes

:

13 D. Pedro de Sousa, Capitulo XXXIII.

13 D. Diogo de Sousa, fervio na índia, foy

Capitaõ
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Capitão de Sofalla j e voltando ao Reyno no anno

de 1558 foy nomeado Vice-Rey da índia , o que

na5 teve effeito, por ir Ruy Lourenço de Távora,

a quem feu neto Chriftovaõ de Távora , valido dei-

Rey D. Sebaíliaõ , fez então prover j e EIRey pelo

attender , lhe deu o governo do Algarve com outras

mercês , e lhe conferio a Commenda de Orta-Lagoa

na Ordem de Santiago j teve também na dita Or-

dem a Commenda de Alcaria-Ruiva. No anno de

1578 , quando EIRey paflòu à Africa, foy General

da Armada Real D. Diogo de Soufa
,
que nas alte-

rações do Reyno fe houve neutral. EIRey D. Filip-

Kppe II. o fez do Confelho de Eílado. No anno de

1589 quando oslnglezes vieraC a Lisboa, foy Capi-

tão da gente da Porta da Cruz , contando já íètenta

annos. Cafou com D. Catharina deAtouguia, fi-

lha herdeira , que veyo a fer de Eflevaõ Nunes de

Atouguia , e de fua mulher Mecia Rapofo j e tive-

raõ os filhos feguintes : ~ 14 D. Martinho de
Sousa , que foy morto na batalha de Alcácer, ~
14 D. Branca de Vilhena , que cafou com Ma-
noel Correa , Senhor de Bellas , Capitão da Ilha de

Santa Maria de Cabo Verde , Commendador dos

Collos de Alvalade , e de Milfontes , na Ordem de

Santiago , de quem nafceo D. Maria , que morreo

de curta idade, 14 D. Maria de Noronha ,

que caiou duas vezes , a primeira com D. Nuno Al-

vares Pereira , fegoindo filho de D. Diogo Pereira

,

Conde da Feira, enaõ tiveraõ fucceílaO. Cafou fe-

gunda
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gunda vez com D. Manoel de Ataide , III. Conde
da Caftanheira , como diílèmos apag. 552 do Tomo
II. zi 14 D. Rodrigo de Sousa, illegitimo, que

morreo na batalha de Alcácer.

13 D. Joanna de Vilhena, que caíòu com
Cofmc de Lafetá , Commendador de Darez na Or-
dem de Chriílo , íêm geração.

13 D. Branca de Vilhena , que fòy mulher

dejoaõ Freire, Senhor deBobadella, como fediflè

a pag. 42 deíle Tomo.
13 D. Mecia de Noronha cafou com Dom

Manoel de Macedo , Capitaô de Chaul , e depois

da Mina , Commendador de Anciaens na Ordem de

Chriílo, íêm fucceflaõ.

13 D. Antónia de Noronha , Freira em
Monchique do Porto.

CAPITULO XXXIII.

T>e©.? edro de Sou/a , HL Senhor de Beringel.

15 O Uccedeo ao Conde de Prado feu avó , D.
O Pedro de Soufa na fua Cafa , e foy III. Se-

nhor de Beringel, e de Prado, Alcaide mór deBéja,

Commendador de Samguar de Moura na Ordem de

Chriílo. Sérvio em Africa na Praça de Tangere,
fendo Capitão D. Duarte de Menezes ; também cf-

teve algum tempo na Praça de Arzilla , fendo Capi-

Digitized by Google



éUCafafyalFortug. Liv.XIP. 921
taõ o I. Conde de Redondo. EIRey D. Sebaíliaõ

Jhe fez mercê da Villa do Prado. Cafou com D.
Violante Henriques , filha de Simão Freire de An-
drade, Senhor deBobadella, edefua mulher Dona
Leonor Henriques; e tiveraô os filhos íèguintes

:

14 D. Rodrigo de Sousa , morreo moço.

14 D. Luiz de Sousa, Capitulo XXXIV.
14 D. Francisco de Sousa , Cap. XXXVI.
14 D. Joaõ de Sousa

, que paflbu à índia no
anno de 1568 : foy Capitão de Dio. Cafou na índia

com Dona Maria Pereftrello , filha de Eftevaõ Peref-

trello de Andas
,
Capitão de Caranca ; e tiveraõ ~

1 j D. Meoa Henriques cafou com Henrique de

Soufa. ~ 15 D. Violante Henriques
, que cafou

com D. Joaõ de Almeida , de quem , conforme Tor-

res, naô teve fucceflàõ. :r 15 D.Jeronyma Hen-
riques

, que cafou com D. Jorge de Almada , fem

fucceflàõ ; c depois com Pedro Furtado de Mendo-
ça , Capitão de Dio , também fem fucceflàõ , como
fe diflè a pag. 37. defte Tomo.

14 D. Manoel de Sousa
,
que no anno de

15S5 paflòu à índia, enoíèguinte foy provido com
a Capitania de Dio j lá cafou , mas delle naõ ficaraõ

filhos.

14 D. Mecia Henriques
, $. I.

14 D. Branca de Vilhena , D. Sebastia-

na , e D. Margarida Henriques , todas Freiras

na Conceição de Beja.

Tora. XII. Sfsss {.I
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§. L

14 D. Mecia Henriques , Dama da Rainha

D. Catharina, cafou com Jorge Furtado de Mendo-
ça, Commendador das Entradas, eReprezas, na Or-

dem de Santiago; e tiverão 15 Antonio Fur-
tado de Mendoça

,
que morreo moço. ~ 15 Af.

fonso Furtado de Mendoça ,
que nafceo no an-

no de 1561 : foy Porcionifta doCoUegio de S. Pedro

de Coimbra , em que entrou em 1584 , e graduando-

fe Doutor, entrou emCollegial no dito Collegio no

anno de 1 592 : foy Deaõ da Sé de Lisboa ,. Reytor

da Univerfidade de Coimbra , e foy confirmado por

EIRey D. Filippe III. a 19 de Julho de 1605 , de que

foy transferido para o Coníêlho de Eílado de Portu-

gal
, que refidia na Corte de CafteUa

,
que então t(-

tava em Valhadolid , em que aííiftio ate o anno de

1608, em que EIRey o nomeou Prefidente daMefa
da Coníciencia , e Ordens : foy Chantre da infigne

Collegiada de Guimaraens , e no anno de 1609 no-

íc2r'
!

A^cottt^U
mea<^0 Bifpo da Guarda ,

e fendo confirmado por

da Attdtmié. Paulo V.
,
foy fagrado na Sé de Lisboa pelo Vene-

rável Dom Miguel de Caftro a 28 de Fevereiro de

1610, tendo já tomado poflê por íèu Procurador a

1 5 do dito mez : entrou na fua Dioceíí a 7 de Abril j

fez Synodo a 29 de Junho de 16 14 , em que publi-

cou as Conftituiçóes
, que já tinha principiadas Dom

Nuno de Noronha feu anteceflòr
, para o que ajun-

tou
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tou osmayores Letrados doReyno. Mandou traf-

ladar os oflôs de fete Bifpos, que jaziao na Igreja de

Nona Senhora da Coníòlaçaõ
, que havia lido Sé ,

para a que hoje exifte com grande pompa ; e tendo

regido efta Igreja com inteireza até o fim do anno
de 161 5 , fby promovido para a de Coimbra , em que

foy confirmado pelo Papa Paulo V. por Bulla pana-

da a 5 dc Dezembro de 16 15 ; e tendo regido eíla

Igreja até 12 de Novembro de 1618, em que foy no-

meado Arcebifpo Primaz de Braga , de que tomou
pone a 19 de Março de 161 9. Nefte anno íê achou

nas Cortes , que fe celebrarão em Lisboa ; e tendo go-

vernado a Primacial Igreja
,
foy nomeado Arcebilpo

de Lisboa nomez deJaneiro de 1626, Dignidade em
que íuccedeo ao Venerável Arcebifpo D. Miguel de

Caft.ro ; e antes de ter Bulias Apoftolicas do Arcebif

pado de Lisboa , no mez deJulho do dito anno , o
nomeou EIRey hum dos Governadores do Reyno,
em companhia de Dom Diogo de Ciílro , Conde de

Bailo
,
que fe. achava em Madrid , c do Conde de

Portalegre D. Joaõ da Sylva
,
que actualmente eíla-

va governando; e partindo de Braga , com grande

fentimento de todos , no primeiro de Setembro de

1626, tomou poílè do governo do Reyno a 15 do

dito mez , c continuou com o feu companheiro o
Conde de Portalegre ate Abril doíeguinte anno, que
fe deíònerou do governo , e ficou o Arcebifpo com
elle , até que faleceo a 2 de Junho de 1650 , fendo

de idade de fetenta annos , e alguns mezes , c gover-

Tom.XII. ^
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nado oReyno três annos , e perto detres mezes, e

o Arcebiípado tres annos e hum mcz. Jaz na Capella

mor da Bafilica de Santa Maria , onde fe havia man-

dado enterrar. Foy Prelado de grandes virtudes , ef

moler , e vigilante , aftim no governo efpiritual , co-

mo no temporal , com grande zelo , e reíoluçaõ , co-

mo íè vio na contenda fobre a fua Primazia r que re-

Cvnh* , tiiftoru £f fere o IUuftriífimo Cunha , que teve com o Patriar-

dtf4KM,p*s.cap» ^ de índias, eArcebifpo de Lisboa. = 15 Pedro
Fortado de Mendoça , Cavalleuo de Malta, Ca-

pitão mor dasNaos da índia. ~ * 15 D. Marga-
rida Henriques

,
que calou com Martim de Caí-

tro, adiante, n ij D. Violante Henriques ,
que

cafou com D. Franciíco de Soufa íèu tio , como íè

dirá no Capitulo XXXVI. £T 15 D. Anna , Freira

na Conceição de Beja.

* 15 D. Margarida Henriques
, que cafou

com Martim de Caftro do Rio, II. Senhor de Barba-

cena , e do opulento Morgado ,
que feus pays infti-

tuiraô : foy entendido , briofo , e efmoler , em que

difpendia commao larga, mas taõ efeondida, que as

peííòas , que as recebiaõ , naô íòubcraõ donde lhe vi-

nha , íènaõ pela falta , que experimentarão por fua

morte, que foy a 27 deJaneiro de 1613 ; e tiveraÕ os

filhos íèguintes: ir 16 Luiz de Castro do Rio,
que lhe fuccedeo na Cafa , e foy III. Senhor de Bar-

bacena , e cafou duas vezes , a primeira com D. Mar-
garMa de Vilhena , filha de feu tio D. Francifco de

Soufa , e a íègunda cora Dona Catharina Telles fua
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prima com irmãa , filha de Ayres Telles da Sylva,

Alcaide mor da CoviMa , e de ambas naô teve fuc-

ceílàõ. ~ * 16 Jorge Furtado de Mendoça ,

com quem fe continua, n 16 Affonso Furtado
de Mendoça , que foy Deaõ da Sé de Lisboa ,

por

renuncia de feu tio , do mefmo nome , que foy Ar.

cebiípo de Braga , e Lisboa , e Governador de Por-

tugal , como fica dito em íèu próprio lugar : foy

Defembargador do Paço , e do Confelho delRey.

Achavafe em Madrid quando fuccedeo a Acclama-

çaõ delRey D. Joa6 IV. , e vindo para o Reyno

,

foy feu Chanceller mor. Faleceo a j de Outubro de

1656. ~ 16 D. Antonio Furtado de Mendo-
ça, que paflbu a fervir à índia, e lá morreo. 16 D.
Luiza Maria de Mendoça , que cafou com D.
Pedro da Fonfeca, Marquez de la Pilha em Caftel-

la , fem fuccefiàõ. ~ 16 D. Violante do Rio ,

que foy Freira em Santa Clara de Lisboa, s 16 D.
Violante Henriques , recolhida em Santos. :r
* 16 Jorge Furtado de Mendoça , foy IV.
Senhor de Barbacena , Commendador na Ordem de

Chriflo , Alcaide mór daCovilhaa. Cafou com fua

prima com irmãa D. Marianna de Vilhena , filha de

Ayres Telles da Sylva , Alcaide mór da Covilhãa,

etiveraõ zz 17 Affonso Furtado' de Mendo-
ça , I. Viíconde de Barbacena , Alcaide mór da Co-

vilhãa , Commendador na Ordem de Chriílo , Go-
vernador das Armas da Beira , do Confelho de Guer-

ra , e Governador do ISrafil ,
que faleceo a 5 de Ou-

. tubro
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tubro de , e cafou com D. Maria de Távora

,

como fe diflè a pag. 754. — 17 D. Luiza de Men-
doça , ou da Sylva

, que cafou com Luiz de Sou-

de Menezes , filho terceiro do Copeiro mór Jorge
de Soufa , que fervio na guerra de Alentejo com va-

lor j e tiveraõ diverfos filhos , de que naõ ha fucceÉ

faõ. ~ 17 D. Catharina , e D. Margarida ,

Freiras em Sacavém.

CAPITULO XXXIV.

T>e V.Luiz de Soufa , IV\ Senhor de Beringel.

14 Oy herdeiro de D. Pedro de Soufa, como

Luiz de Soufa, que foy IV. Senhor de Beringel , Al-

caide mór de Beja ; fervio a EIRey Dom Sebaftiaõ.

No armo de 1568 foy acerefeentado de Moço Fidal-

go a Efcudeiro com tres mil e quinhentos de mora-

dia , como teve feu pay : no mefmo anno embarcou
nas Galés , de que era General Francifco Barreto.

Teve o Reguengo de Béja, que vagara por léu pay,

por mercê de 1 } de Março de 1 j66 , com certa pen-

fàõ a fua mãy ; e no anno de 1574 , em que o dito

Rey foy a primeira vez a Africa, o acompanhou, le-

vando vinte homens de cavallo , e muita gente de pé
à fua cuíla; e já no anno de 1J72 havia embarcado
naquella fatal Armada , de que era Generaliífimo o

Senhor

diílêmos no Capitulo antecedente , Dom

-
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Senhor Dom Duarte, Condeftavel de Portugal , na
Galeaõ S. Paulo , com cem homens à fua cufta , a
quem dava mefa com muita defpeza , em que mo£
trou a generofidade do feu animo. No anno de 1 577
já eia morto , o que confta de certa mercê feita a leu
filho. Cafou duas vezes , a primeira com D. llabel

da Sylva , filha de Lourenço de Brito , Senhor dos
Morgados de S. Lourenço de Lisboa , e Santo Efte-

vaõ de Beja , e de fua mulher D. Antónia da Sylva j

e tiveraô

15 D. Pedro de Sousa, que foy tomado por
Moço Fidalgo a 9 de Março de 1579 , e no anno fe-

guinte cingio efpada
, depois embarcou na Armada,

que foy a Inglaterra , de que era General o Duque
de Medina Sidónia. Quando a Cofta do Algarve pa-
deceo receyos defer invadida, acodio a Lagos com
quinze Cavallos , e cincoenta Infantes. Morreo mo-
ço, fem eftadoi

15: D. Antónia da Sylva caíòu com Luiz
dé Mello-, Alcaide mór de Elvas , de quem nafceo ~
}6 Ruy de Mello

,
que lhefuccedeo naCafa, e

foy Commendador de Santa Maria de Azeredo na
Ordem de Chriílo ; e tendo fervido nas Armactos,.

fendo Capitão de Mar, e Guerra, no anno de 1617
tomou a roupeta da Companhia.
Cafou íêgunda vez com D. Joanna de Soufa , que
havia fido terceira mulher de D. Jeronymo de Cat
tro, Senhor do Paul de Boquilobo, filha de D. Leo-
nardo de Souíà , e de fua mulher Dona Ignez de La-

fetá,
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fctá, como diflèmos ; edeftauniaõ nafceo entre ou-

tros filhos, que acabarão de curta idade,

15 D. Luiz de Sousa, de quem fe tratará no

Capitulo XXXV.

CAPITULO XXXV.
DeDom Luit^ de Soufa , 11. Conde de Trado ,

V. Senhor de Beringel.

15 "VT O Capitulo antecedente diflèmos , que

l^i do fegundo conforcio de Dom Luiz de

Soufa , Senhor de Beringel , e de D. Joanna de Sou-

fa , fora único D. Luiz de Souíâ , que foy o herdei-

ro da fua Cafa , e V. Senhor de Beringel , Alcaide

mor de Beja , Commendador de Noflà Senhora da

Purificação na Ordem de Chrifto. Os feus mereci-

mentos, ferviços,'e talento, augmentaraõ a fua Ca-

ía , elevando-a à grandeza merecida , e pofluida dos

feus mayores.

No anno de 1596 , em que fc efperava a Arma-

da Ingleza , fe achou D. Luiz acompanhando a D.

Francifco Mafcarenhas , Capitão dos Ginetes , do

Confelho de Eftado , e hum dos Governadores do

Reyno, com muito luzimento, e defpeza de gente,

e de cavallo , à fua cuíla , até que defpedida a Arma-

da inimiga , lè recolheraõ ; e temendo-íe outra inva-

faõ femelhante no anno de 1 599 ,
paflõu à Comarca
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de Beja a fazer gente , que poz correntes , e para a

Armada da índia , e a que EIRey Dom Fiiippe III.

mandou a Flandes no anno de 1602, e fe embar-

cou em Lisboa com D. Joaõ de Menezes , que pa£

íâra a íêrvir naquelles Eftados com o pofto de Mcílre

de Campo. Depois emJulho de 1605 embarcou nas

Galés , de que era General Dom Antonio Coloma

,

Conde de Elda , fervindo à própria cufta , com gran-

de defpeza. No anno de 16 17 foy mandado por Go-
vernador , e Capítaõ General do Eílado do Brafil

,

que governou até o anno de 1621 com muita tran-

quilidade. Depois governou o Reyno do Algarve,

e com grande fatisfaçaõ ; porque todks as fuas acções

eraô reguladas da prudência , com que fe fazia ref*

peitado.

Por morte de Dom Lopo de Souíâ vagou pa-

ra a Coroa a Villa de Prado , de que EIRey lhe fez

mercê por hum Alvará paflãdo a 5 de Setembro de

1650 } e por outro depois feito em Madrid a 23 de

Fevereiro de 1634 lhe fez mercê das jurifdiecões

,

e datas de ofHcios , com o Padroado , e todas as mais

prerogativas , com que a tiveraõ os outros Donatá-

rios.

EIRey D. Fiiippe o creou Conde de Prado

,

de que tirou Carta , e foy feu Gentil-homem de Bo-

ca , e Prefidente do Senado da Camera de Lisboa ,

que exerceo. Foy Miniftro de grandes partes , bem-

quiílo , e eftimado. Quando fuccedeo a Acclamaçaõ

delRey D. Joaõ IV. fe achava em Madrid. Fez o

. . Tom. XII. Tttit feu
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íèu Teílamento a 23 deJaneiro de 164J , mandando-

fe enterrar na Igreja do Hofpital de Santo Antonio

dos Portuguezes , debaixo do Altar mór, deixando a

Condeflà fua mulher por herdeira dos bens livres. Ca-

fou em Madrid com D.Marianna de Guímaõ, viuva

de IX Rodrigo Jeronymo Portocarrero , IV. Conde

de Medelhim , irmãa de D. Alonfo de Bracamonte

,

I. Conde de Penharanda , filhos de D. Joaõ de Bra-

camonte e Guímaõ , V. Senhor de Penharanda , e

de D. Anna de Cordova , filha de D. Pedro de Avi-

la , I. Marquez de las Navas , de quem naõ teve íuc-

ceflaõ : pelo que havia renunciado a fua Cafa em feu

fobrinho Dom Francifco de Soufa, como adiante fe

dirá.

CAPITULO XXXVI.

T>e Dom Francifco de Soufa.

14 TVT O Capitulo XXXIII. diílèmos fer tercei-

IX ro filho de D. Pedro de Soufa, III. Se-

nhor de Beringel , D. Francifco dc Soufa , em quem
faltando os Morgadas , as próprias virtudes o fizeraÕ

taõ diftinclo , que mereceo a eftimaçaõ univerfal j

porque fobre valerofo , e fciente Soldado , era corte-

zaô , e generofo. Sérvio em Tangere Commenda,
no tempo que governava aqueHa Praça D. Joaô de

Menezes. No anno 4e 1578 quando EIRey D. Se-

Digitized by Google



JaCafa%ealTortug.Liv.XlP.

baíUaô paflòu à Africa , foy Capitão de hum dos Ga-

leoens da Armada , de que era General feu tio D.
Diogo de Soufa. Foy Capitão mór da Comarca de

Beja ; e no anno de 1588 , em que veyo a Armada
com o Prior do Crato , o mandou EIRey a Elvas a

fazer gente j e depois o nomeou Capitão" da Mina

,

que naÔ teve etièito.

No anno de 1591 foy mandado por Governa-

dor , e Capitão General da Bahia , havendo nefte

tempo Roberio Dias , hum dos moradores princi-

paes , e mais poderofos daquella Cidade , fegundo o
que refere na America Portugveza Sebaíliaõ da Ro- R«*> *

cha Pita, que paflàra ao Reyno, íê offêrecera def.
Port"W'Vi* t95'

cobrir minas de prata no deftri&o da Bahia , porque

nas fuas terras as tinha , donde havia tirado hunia

grande copia , de que fizera huma baixella , e toda a

que ornava a fua Capella j ofterecendo nefte defeo-

brimento tantas utilidades , que pedia hum grande

defpacho. Encarregou EIRey efte negocio a Dom
Francifco de Soufa , que eílava provido no governo

geral do Brafil , e a Roberio Dias deu o lugar de

Adminiftrador das Minas, com outras promeflas, de

que pouco fatisfeito, voltou à Bahia com o Gover-

nador , e com licença fua foy efperallo às fuas terras,

a quem logo feguio D. Francifco de Soufa com to-

das as prevenções neceflàrias para hum negocio taõ

importante: porém Roberio Dias o encaminhou de

forte , que naõ foy poífivel a D. Francifco dc Soufa,

com exacTas diligencias , achar raftros das minas ,
que

Tom. XII. Tttttii tinha
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tinha fegurado Roberio Dias, que alguns entenderão

as havia encobrido primeiro. Conheceo o Governa-

dor o engano , deu conta à Corte , porém quando

lhe chegou a repoíia , era já morto Roberio Dias

,

e com elle acabarão todas as promeílàs. Continuou

D. Francifco deSouíà oíèu governo, fendo taô di-

latado , que durou onze atmos , executados com
acerto , e applauíb , e vokou para o Reyno.

Naô eraõ aquellas minas de prata , as que Deos
tinha promettido a Portugal , mas de ouro , que rc-

fervou para o tempo do Grande D. Joaõ V., como
já relatámos em feu próprio lugar.

Havia tempo que fe tratava na Corte de Ma-
drid do deícobrimento das Minas, ejá naô com vul-

gares noticias determinou encarregar efte negocio a

Dom Francifco de Souíà nas Capitanias do Sul , com
Patente de Capitão General , que fe lhe paliou em

Prova num. 21. Madrid a 2 de Janeiro de 1608, feparando aílim as

Capitanias de S. Vicente , Efpirito Santo , e Rio de
Janeiro , do deftriclo , e governo da Bahia. Conce-
deolhe EIRey hum grande poder, e muitas preroga-

tivas j de forte , que naô fe tinha vifto taõ amplo po-

der em algum outro Governador , dando-felhe nas

inftrucções , o de prover todos os officios , aílim de

fazenda , como póílos militares ; de poder fazer Fi-

dalgos , e os mais fóros , que fe feguem j dar dezoito

hábitos de Chrifto com tenças
j
que do governo íè

lhe naõ tomaria refidencia , e que nelle feria fomente

immediato a EIRey
j
que apreièntaria hum Ouvidor

Geral
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Geral na Villa de S. Paulo , e outras prerogativas , e

nafua falta nomear quem lhe havia de fucceder no
governo ; ecomeffêito o nomeou emfeu filho Dom
Luiz de Soufa , que havia levado na fua companhia,

e outras prerogativas naô vulgares : pelo qual íèrvi-

co teve promeua de Marquez das Minas com trinta

mil cruzados j e por morrer antes de acabar o gover-

no , íê nau verificou nelle a dita promeua , o qual ti'

tulo veyo a lograr íèu neto do mefmo nome , como
logo fe verá. Morreo na Villa deS. Paulo nomez
deJunho de 161 1 , havendo governado com inteire-

za , e equidade , porque foy defintereíTado j fervio

com grande brio , muito preftimo , e a&ividade , e

com hum talento militar , e cortezaõ , com que ad-

quiria refpeito , e naturalmente generofo j e fendo

dotado de excellentes virtudes , e tendo fervido luga-

res taõ úteis , era tal a ifènçaô , que acabou pobre:

Foy do Coníêlho delRey , e Commendador de Ore-

lhão na Ordem de Chrifto. Caíbu duas vezes , a pri-

meira comD.Joanna de Caftro, filha de D. Rodri-

go de Caftro , Senhor do Morgado do Torraõ , a

quem chamarão o Hombrinhos, irmaõ inteiro de D.
Leonor de Caftro , Marqueza de Lombay , mulher

de D. Francifco de Borja , então Marquez de Lom-
bay , depois Duque de Gandia, e Religiofo da Com-
panhia , que veneramos no Altar , e tiveraõ

15 D. Antonio de Sousa, Cap. XXXVII.
15 D. Francisco de Sousa , que morreo

moco.
D.
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ij D. Joaô de Sousa, Rcligiofo Eremita de

Santo Agoftinho, cD. Angela , Freira em Beja.

Cafou fegunda vez com fua fobrinha D. Violante

Henriques, filha de fua irmàa D. Mecia Henriques,

e de Jorge Furtado deMendoça, como fedinej e

tiveraõ

15 D. Diogo Ob Sousa, fem fucceflãõ.

15 D. Luiz de Sousa , Capitulo XL1II.

15 D. Margarida Henriques , que caiou

com íêu primo Luiz deCaftro do Rio, de quem foy

primeira mulher , íèm fucceflãõ.

15 D. Mecja Henriques , Religiofa na Ma-
dre de Deos de Lisboa.

1 5 D. Luiz de Sousa , iUegitimo , Monge da

Ordem de S. Bento.

CAPITULO XXXVII.

DeT). Antonio de Soufa.

15 T^T O Capitulo paílàdo vimos
,
que do pri-

X^i meiro matrimonio de Dom Francifco de

Soufa com D. Joanna de Caftro nafcera o primeiro

filho varão D.Antonio de Soufa, que veyo a fucce-

der na Cafa j e foy Commendador de Santa Martha
de Vianna na Ordem de Chrifto : fervio nas Arma-
das , e depois no Brafil , fendo Governador daquelle

Eftado fèu pay. Eftando na fua Quinta de Azcitaó

a 12

Digitized by Google



da Cafa fyal Tortug. Liv. XIV. j 3 5

a 12 de Novembro de 1630 fez o feu Teílamcnto , e

no anno feguinte fez hum Codicillo a 23 de Feverei-

ro , e no dito anno devia falecer , e fe mandou enter-

rar na Capella, que a fua Cala tem no Convento de

S. Domingos de Azeitaõ. Cafou com D. Maria de

Menezes , em cujos defcendcntes recahio o Morga-
do de feus mayores : era filha de Joaô Tello de Me-
nezes , Commendador de Sande , e de fua mulher D.
Catharina de Menezes , Dama da Rainha D. Catha-

rina , filha de Bernardo Corte-Real , Alcaide mor de

Tavira j e deita unia6 nafceraõ os filhos íèguintes

:

16 D. Francisco de Sousa , I. Marquez das

Minas, IIL Conde de Prado, que occupará oCapi-

tulo XXXVIIL
16 D. João de Sousa , que era Capitão de

Infantaria ,
quando oConde da Torre foy General da

Armada Real , que foy ao Braíil ; depois na Accla-

maçaÕ foy Meftre de Campo na Provincia de Alen-

tejo j era valeroíò , e difcreto : morreo íèm fuccef-

faõ. Sua mãy no feu Teftamento feito a 4 de Ou-,

tubro de 1644 , de certos bens inílituio nelle hum
Morgado , com a claufula de que por fua morte pa£

faflê ao Conde de Prado.

16 D, Antonio de Sousa ,
que morreo me-

nino.

16 D. Catharina Maria de Menezes, que

cafou com D. Rodrigo de Caílro , I. Conde de Me£
quitella , Senhor do Morgado do Torraô , que fervio

com valor, e reputação na guerra, occupando gran-

des
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d es póílos; foy General da Cavallaria : morreoai8

de Dezembro de 1662 } e defta unia6 nafceo único

D. Koutel de Castro , II. Conde de Mefquitel-

la , que caíòu com D. Maria da Nazareth de Noro-

nha , filha de D. Diogo de Lima , Vifconde de Villn-

Nova da Cerveira , como fe diílè , e naõ tiveraõ fuc-

ceílàõ.

16 D. Pedro de Sousa , illegitimo , havido

cm Domingas Nogueira.

CAPITULO XXXVIII.

2)e T>om Francifco de Sou/a , /. Marque^ das

Minas , UL Conde de Trado.

16 "VT Aíceo primogénito de Dom Antonio de

Soufa, e defua mulher D. Maria de Me-
nezes D. Francifco de Soufa

,
que naõ fó lhe fucce-

deo naCafa , mas na de íêu avô maremo DomJoão

Prova num. 22. Tello j e por renuncia de feu tio D. Luiz de Souíá ,

Conde de Prado , fuccedeo nos feus Eílados , alíim

foy III. Conde de Prado, VI. Senhor da Villa de Be-

ringel , e Prado , Alcaide mór de Beja , Commenda-

dor de Santa Maria de Azevo , c outras na Ordem
de Chrifto. Os feus merecimentos o elevarão para

EIRey lhe fazer mercê da dignidade de Marquez das

Minas, e dosmayores lugares políticos, e militares;

porque foy GentÚ-homem da Camera do Príncipe D.
Theo-
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Theodoíío , Védor da Cafa delRey D. JoaÔ IV. a

quem fervio de Camereiro mór , e de Eftribeiro mor
delRey D. Aflònfo VI. , do Confelho de Eftado , e

Guerra, e do Príncipe Regente D. Pedro, Embaixa-

dor Extraordinário de Obediência a Roma, Gover-

nador das Armas da Província de Entre Douro e Mi-

nho
, que occupou largos armos , na guerra, e na paz,

e Preíldente do Confelho Ultramarino.

No anno de 1640 , em que naõ havia íliccedido

na Cafa de feu tio o Conde de Prado
,
que fe acha-

va em Madrid no primeiro de Dezembro do dito an-

no , foy D. Francifco de Soufa hum dos quarenta e£

clarecidos Varoens
,
que libertarão a Patria } e naõ

faltando ao focego da Cidade de Lisboa mais que a

Fortaleza de S. Juliao* da barra
;
porque todas as de-

mais eftavaõ rendidas à obediência de feu legitimo

Senhor EIRey D. Joaõ IV. ; lhe foy encomendada

efta empreza , que com felicidade confeguio , entran-

do na Praça a 12 do dito mez , coníèguindo tomar o

foccorro de Caftella ,
que por mar fe lhe mandava.

No anno feguinte paflòu à Comarca de Béja a levan-

tar hum Terço de Infantaria , de que havia de fer

Medre de Campo , nomeado para a guarnição das

Villas de Moura , e Serpa. Era já rota a guerra em
todas as Províncias do Reyno , quando ainda eílava

em Béja acabando de levantar o Terço , e tendo no-

ticia , de que em Moura , de cuja Praça também era

Governador , havia nos ânimos dos moradores algum

movimento , que osaccufava de pouca firmeza na de-

i. Tom. XII.
' Uuuuu fcnfa
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fenfa da Praça , foy logo a Moura , c averiguando

,

que os moradores de Barrancos eraõ os mais culpa-

dos, deu conta aElRey , que o encarregou do caf

tigo j e fahindo de Moura a fatisfàzer o que fe lhe or-

denava , obfervou fegredo por evitar mayor ruina

;

chegou a Barrancos , e mandou logo fair todos os mo-

tom.i.pag.117. ' radores, depois de tirarem o fato, lhespuzeraõ fogo

os Soldados , e D. Francifco de Soufa íê recolheo a

Moura , íêm embaraço dos Caftelhanos , e voltou a

Beja a acabar de completar o Terço. Nefte mefmo
anuo com Francifco de Mendoça , Alcaide mór de

Mourão , aflèntou a entrepreza da Villa de Valença

deBomboy, e unidos em Amareleja, marcharaô tan-

to que cerrou a noite , e chegando a aviftar Valen-

ça , antes de amanhecer o dia ieguinte , fendo temi-

dos dos Caftelhanos , formarão as Tropas fóra da Vil-

la, e entre ellas algumas mangas de Infantaria , que

lhe fobrava , com a gente da terra : porém deíprezan-

do a noflâ Infantaria o perigo , unida em boa forma

com repetidas cargas de moíquetaria , foy ganhando

os póftos , que elles lhes IargavaÕ , fem grande refif-

tencia j mas os dous Cabos com valerofo exemplo

avançarão" , e fendo acometida por todas as partes a

Villa
,
fogio logo a Cavallaria Caftelhana , e a Infan-

taria defamparou a trincheira ; e fendo entrada a Vil-

la, padeceo miferavel eftrago. Foraõ muitos osdef-

pojos, e fe guardou religiofamen te aimmunidade dos

lugares fagrados j a Cavallaria Caftelhana fe falvou

em Oliva , a Infantaria padeceo mayor damno. Reti-

rarao-fe
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raraô-fe os noflòs Soldados contentes com os defpo-

jos > e fe recolheraô com os Cabos as fuas Praças.

Eftes foraõ os primeiros fucceflòs , com que o
Conde de Prado deu a conhecer o feu valor , e ta-

lento militar , que brilhou todo o tempo da fua vida;

depois (è achou em muitas occaíioens do principio da-

quella guerra, em que fe diílinguio , como referem

as memorias do feu tempo. Corria oanno de 165S

quando EIRey o mandou meter na Praça de Elvas

,

fendo já do Confelho de Guerra , e Eftribeiro mór
deiRey: foy aoccafiaõ a em que Joanne Mendes de

Valconcellos , Governador das Armas da Provinda

de Alentejo , fahio à Campanha com o nono Exerci- .....
r • r^- j j j » i • * r Portugal ReAturado,

to a fitiar a Qdade de Badajoz ; então fe encomen- wcD.i7p»& b«.

dou ao Conde de Prado o governo das Armas da Pro-

víncia de Alentejo, no qual continuou em quanto du-

durou o fírio , que foraõ quatro mezes , com tanto

acerto , c cuidado , que deu providencia a tudo o
que era neceílârio , com tanta íâtisfaçaõ de Joanne

Mendes de Vafconcellos , que delle fe fervia para o
confelho, naõ fó porque EIRey afíim lho ordenara,

mas também pela particular eftimaçaõ , com que

aquelle infigne General o refpeitava j confeííàndo que

naqueUa occafiaõ o Conde de Prado dera bem a co-

nhecer o íêu talento , e prudência , e o muito que de-

fejara o bom íiicceflo daquella empreza j vontade,

que tal vez naõ experimentou naquella occafiaõ em
outros Generaes. Neíl« mefmo anno fitiaraõ os dí,0 liv.j ig. 140.

Caftelhanos a Praça de Elvas , em que o Conde de

Tom. XII. Uuutiu ii Pia-
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Prado fe foy meter com íêus filhos D. Antonio*, D.
Joa5, e D. Pedro, facrificando com elles aoferviçp

da Patria , a peílòa , e a poíleridade.

Exercitava o Conde de Prado o grande empre*
rrova num. 23. ^ de Eftribeir0 mór delRcy D Aflonfo VL na mc.

noridade de Luiz Guedes de Miranda , quando no
anno de 1660 foy nomeado Governador das Armas

Tom. * d» Prova
^a Prov'nc 'a de Entre Douro e Minho , podo em

' que íiiccedeo ao Vifconde de Villa-Nova da Cervei-

ra
,
que também fuccedeo ao Conde no lugar de E£

tribeiro mór , com condição de que acabado o tem-

po do governo do Conde de Prado , voltando à Cor-

te, tornaria a exercitar o orneio de Eftribeiro mór,

tendo na Camera de Sua Mageftade a mefma afíiften-

cia , que antes havia tido , mando de huma , e outra

coufa, da meíma maneira
,
que o fazia: foy efta de-

v~, 1 B « ,
claraçaõ a 25 deJulho do dito anno. No principio

Pertusi Rtnawtdj
, . JC^l. /-jjt-l

iiím.í.pá.}^. domez de setembro partio o Conde de Lisboa para

a Província de Entre Douro e Minho, onde deu prin-

cipio ao feu governo
,
por difpor os meyos proporcio-

nados à grande guerra , que o efperava ; facilitando

muito o fim
,
que pertendia a uniaõ , e diligencia dos

Cabos, eOfíiciaes, que lhe aíílftiao , que cominceÊ
Ante trabalho conduziaõ , e formavaõ corpos de In-

fantaria , e Cavallaria ; e no mefmo tempo o Mar-
quez de Vianna , General das Armas deGalliza , jun-

tava Exercito para aConquifta daquella Província,

e o Conde de Prado outro para a defenfa. Sahio o
Conde à Campanha a 13 deJulho de 1Ó61 com o feu

Exercito,
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Exercito ,

que confiava de onze mil Infantes , mil e

quinhentos Cavallos, e feis peças de artilharia, e mar-

chou de Ponte de Lima , e fez quartel em Coura

,

para que o noflô Exercito ferviflè de defenfa as Pra-

ças fortificadas , e Lugares abertos. O Marquez de
octoiiv.

Vianna a 19 deJulho paflòu por huma ponte de bar-

cas o rio Minho
; compunha-íe o íêu Exercito de

doze mil Infantes , mil e oitocentos Cavallos , e dez

peças de artilharia. Depois de diverfos movimentos,'

com que o Conde de Prado naõ íb defendia as Pra-

ças, mas naô deixava obrar coufa alguma ao do Mar-

quez de Vianna j porque com anticipada induftria

prevenia os damnos com felicidade das noflàs armas

,

divertindo todas asemprezas, que elle meditava: o*

Soldados feretiraraô carregados dedefpqjos, efegut-

dos de prifíoneiros , fem receber damno confideravel.

O Marquez de Vianna cuidadoíb , adiantou a forti-

ficaçaõ doíèu quartel, que multiplicou de forte de-

fenfas adefenfas, que claramente manifeftava mayor
o temor de conquiftado , do que odefejo deconquif-

tador j fendo taô infeliz os feus progreílòs , que teve

o Marquez ordem delRey de Caftella para retirar o dí,0 hv.

íeu Exercito: porém o Conde de Prado o poz em
baftante aperto, pois à fua vida lhe tomou o Forte

*

de Belém , que ainda que naõ era importante , lhe di-

minuía a reputação j havendo perfeguido de forte o •

feu Exercito , e incommodados os Gallegos com a im-

poíTibilidade da entrada dos combois , e impedindolhes

as forragens, accrefccntando a efte aperto o damno,
. - que
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que recebia a Cidade de Tuy das bombas , e da arti-

lharia, que continuamente jogavaô contra aquella

Praça , com tanta conftemaçaÕ dos moradores ,
que

já fem paciência largavaÕ as próprias cafas : pelo que

o Marquez de Vianna , vendo que o Conde de Pra-

do , novo Quinto Fabio , como com a fua elegân-

cia lhe chama o Conde da Ericeira D. Luiz de Me-
nezes, coníêguia defender com valor , e arte , a Pro-

vinda de Entre Douro e Minho , determinou levan-

tar o quartel, epaflòu o rio Minho. Retirado o Ex-

ercito dos inimigos , chamou o Conde de Prado a

Confelho , propondo o que havia de obrar com hum
Exercito de Soldados valeroíos , contra inimigos def-

animados. Foraõ diverfos os votos , huns de feguir

o fio das felicidades , adiantando-fe a conquiftar , ou-

tros que íè procuraílèm os caminhos da defeníâ , o

que abraçou o Conde de Prado
j
depois de arruinar

as defenfas principaes dos quartéis dos inimigos , reíòl-

veo empregar o Exercito na fabrica de hum Forte

,

que ferviflè de cobrir Valença , e toda aquella cam-

panha j e tendoo principiado a 23 de Agofto, a 3 de

Setembro eftava pofto com defeníâ.

Confeguio o Conde de Prado no anno feguin-

te de 1662 íahir em Campanha a 9 deJulho primei-

ro que os inimigos ; conftava o corpo do Exercito de

oito mil Infantes , de que quatro mil eraõ Auxiliares,

mil Cavallos , e fete peças de artilharia. Do Exerci-

to dos inimigos era Capitão General D. Diogo Car-

rilho ,
Arcebiípo de Santiago , e pela pouca experi-

ência
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encia militar , era Governador das Armas D. Baltha-

íâr de Roxas Pantoja
,
que ainda com grandes expe-

riências militares , naõ foy mais bem íuccedido
, que

o Marquez de Vianna j
porque o Conde de Prado

poftou o Exercito tanto atempo, que impedio ode-

íignio de D. Balthafar Pantoja occupar aquelle pofto,

que elle ganhou , ficando cobrindo Valença o For-

te de S. Franciíco , e as Freguefías de Coura. Man-
dou D. Balthafar hum Volantim ao Capitão Louren-

ço Garcez , que governava hum Forte da Portella

de Vez , naõ o quiz aceitar , e refpondeo a vários

ameaços ,
que o Trombeta lhe fez da parte de Dom

Balthafar Pantoja ,
que o Conde de Prado lhe daria

a reporta. Intentarão os inimigos fitiar Valença , e

lho impedio o noflb Exercito , e na mefma forma to-

dos os progreflos daquella Campanha , em que quafi

todos os dias pelejavaõ
j
porque o valor , e vigilância

dos Generaes , e Cabos , os naô deixavaõ focegar
j

de íbrte , que de [animados os Gallegos , naõ podiaõ

refiftir aos noflõs Soldados , nem (òrrer taõ glonofos

fucceflòs. Intentou D. Balthafar Pantoja , retirando

com o mayor íílencio , que lhe foy poífivel
,
paflãr o

rio Lima para penetrar a Provincia , que era toda a

fua idéa , tantas vezes mal lograda , mas o Conde de

Prado penetrandolhe odefignio, lhe prevenio o remé-

dio j porque fabendo que os inimigos fe aquartelarão

em Giella , nobre apofento dos Viícondes de Villa-

Nova da Cerveira , da outra parte do rio Vez junto

aos Arcos de Valdevez , mudou de fiúo com a vi-

fmhança
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fmhança do noflô Exercito , o que obrigou a D. Bal-

thafar Pantoja a eílreitar o quartel de Giella. O
Conde de Prado , que anticipava as prevenções aos

perigos , mandou fortificar hum quartel com dous

Terços de Iníantaria íbbre a Villa da Barca , e faci-

litarlhe com pontes no rio Lima o íòccorro ; e poi>

que os moradores de alguns Lugares vifinhos de Gi-

ella
, perfuadidos dos Párocos , fe entregarão ao do-

mínio de Caftella , procedeo feveramente contra os

culpados, para evitar com o medo, exemplo taõ pre-

judicial.

Naõ encontrava D. Balthafar Pantoja caminho

de evitar tantos infortúnios
,
largou a affiftencia de

Giella , e paflôu com o feu Exercito o rio Lima , com
a determinação de entrar em Braga , ou Ponte de

Limâ: porém o noflò Exercito paflòu também por

outra parte o rio Lima , e vendo D. Balthafar defva-

necida a ília idéa pela difficuldade de o coníeguir,

enterprendeo o Caílello de Lindoíò , que naõ tinha

mais prefidio , do que alguns Paifanos , governados

pelo leu Alcaide mór Manoel de Soufa de Menezes,

que depois de cinco dias de bataria , e perda de hum
Sargento mór , e quatro Capitaens , fe rendeo com
honrados partidos

;
depois intentou queimar a Viila

da Barca
,
porém o Conde de Prado mandou ao Te-

nente General Fcrnaõ de Soufa Coutinho com tre-

zentos Infantes defender a Villa , o que confeguio.,

obrigando aos inimigos a retiraremfe com alguma per-

da. Era continuada a que recebiaõ
, porque em tor

da
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da aparte os perfeguiaõ os noflòs Soldados, cortan-

dolhes oscombois, fazendo repetidas prezas; de for-

te , que poucos dias paflàvaõ , que a noflà Cavalla-

ria fe naõ remontaflè dos Cavallos dos inimigos. Paf-

fava ao feu Exercito hum Terço de quatrocentos

milicianos confiados nas fuas partidas ,
porém com

huma embofcada de vinte Cavallos totalmente foy

desbaratado. Eraõ taõ repetidos os maos íúcceííòs,

que D. Balthafar mudou de íltio , e pertendendo o
Meftre de Campo General o Conde de S. Joaõ em-

baraçarlhes a marcha , o naõ confentio o Conde de

Prado
,
por naõ permittir lê pelejaflè de noite : ao

amanhecer chegou o Conde de S. Joaõ ao rio , e naõ

achando mais que o ultimo batalhão, o carregou com
tanta fúria , que deíprezando o perigo , a que fe ex-

punha
, paliou animofamente da outra parte com os

batalhoens , que mandava. Dom Balthafar Pantoja

voltou com a retaguarda , e fazendo o meímo a van-

guarda , fe difpoz todo o Exercito à vingança dos ag-

gravos recebidos nos encontros paílâdos. O Conde
de Prado, que naõ ignorava o perigo do Conde dc S.

Joaõ , paflòu com diligencia a foccorrello , fazendo o

Meftre de Campo General o Conde da Torre mar-

char o Exercito com toda a preflâ. Pelejou-fe com
valor em todas as partes , entre os dous rios Vez , e

Lima , de forte , que com o favor da noite fe retirou

D. Balthafar Pantoja , deixando na Campanha qua-

trocentos Soldados mortos , naõ cuílando aos nonos

mais que ávida de trinta Soldados.. No dia lêguinte

Tom. XI. Xxxxx appa-
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appareceo o Exercito inimigo aquartelado em Giel-

Ia , c o noflò, feguindo-o , campou no Lugar de Sou-

to ,
que mudou para o de S. Bento , onde com dam-

no de ambos jogava a artilharia de huma , e outra

parte. O Conde de Prado, vendo que os inimigos

por huma ponte recebiaõ comodamente os combois

,

a mandou huma noite arruinar. D. Balthafar Pan-

toja , vendo taõ fruílradas as Tuas emprezas , determi-

nou vingarfe , mandando queimar a Villa de Arcos

de Valdevez; o Conde de Prado lhe mandou apagar

o fogo : porém eftava taõ ateado
,
que as caíâs pa-

decerão ruina. D. Balthafar Pantoja na noite mar-

chou , porém fendo fentido dos noflòs , o feguiraõ

no dia feguinte. Depois de varias efcaramuças tive-

raõ hum encontro , em que os inimigos padecerão

grande eftrago nos que morreraõ , e em muitos prifio-

neiros, e entre elles o Capitão D. Filippe Trajecto,

fobrinho de D. Baldiafar. Durou o combate todo o
dia , em que valeroíàmente fe pelejou , e a noite fa-

cilitou aos inimigos a retirada , naõ com pouco traba-

lho , enterrando algumas peças de artilharia, que naõ

puderaõ conduzir , e alojou o Exercito na mais re-

montada aípereza daquelías terras ; e depois de vários

fucceflòs , em que ícmpre as noíTas armas confegui-

raõ reputação , com perda dos inimigos , fe veyo a

introduzir hum negoceado por induftria deJoaõ Nu-
nes da Cunha , depois I. Conde de S. Vicente , com
D. Luiz de Menezes , chamado Marquez de Penal-

va , em que veyo a fer a conclufaõ , o pedir efle , com
confcn-
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coníèntímento da fua Corte , fufpenfaõ de armas >

que com beneplácito da noflà fe concluio a 23 de

Dezembro do dito anno, com grande fatisfàçaõ, e

alegria dos povos de hum , e outro Reyno j e conti-

nuando as conferencias, tiveraÔ remate osprogreflòs

da Campanhã venturofamente , pleiteada do valor ,

prudência, e deftreza doConde de Prado, e dos mais

Generaes , e Officiaes daquclle Exercito.

Os bons fucceílòs da Campanha paflàda deraõ

motivo ao Conde de Prado, a que generofamente qut-

zefle augmentar a opinião , que com applaufo uni-

verfalmente havia confeguido } e pertendeo pafíàr à

Corte a communicar a ÈlRey a fua idéa , e pedindo

licença , lha negou EIRey , com o efpeciofo pretexto

de fer a fua peflba naquella Província a mais firme

confiança, que afegurava. Naõ replicou o Conde,

e mandou aoMeflre de Campo General D. Francis-

co de Azevedo com acommiííaó de negocio taõ im-

portante. Era ja entrado omez de Outubro de 1663,

em que naõ houve fucceflô digno de memoria. In-

tentou o Conde de Prado tomar o Forte de Gayaõ

,

que osnoflòs aíTaltaraõ taõ intrepidamente, que pu-

deraõ vencer avalerofa refiftencia , com que os ini-

migos o defendiaô, durando o confli&o defde o rom-

per da Alva até às oito horas da manhãa. Foraõ pou-

cos os que efcaparaõ com vida , fendo hum dos mor-

tos o Governador , e dos noflòs oito : foraõ muitas

as confequencias da fua tomada , pelo muito damno,

que depois receberão os Gallegos nas entradas , que

Tom. XII. Xxxxxii por
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por aquella parte os noflòs fizeraõ
,
paflàndo os póvos

de Entre Douro e Minho de conquiftados aconquifta-

dores. O Conde de Prado, defejando fortificar o For-

te de Gayaõ , fem embargo das oppofições dos ini-

migos , o coníêguio j e querendo fazer mais eftima-

vel aquella empreza , mandou enterprender a Praça

de Lindoíb , que os inimigos tomarão na Campanha
paílàda , o que confeguio. Entregou o governo ao

feu Alcaide mór Manoel de Soufa de Menezes
, que

havia fido hum dos que com grande valor a recupe-

rarão. O Forte de Gayaõ , tanto que fby fortifica-

do , o entregou ao Meílre de Campo Manoel Nunes

Leitão com mil Infantes dos Terços de feu filho D.

Antonio Luiz de Soufa
,
Gonçalo Vafques da Cu-

nha, duzentos Cavallos, oito peças de artilharia com
munições de guerra , e boca

,
para hum largo íitio

,

e meteo o Exercito em quartéis , e D. Blathaíâr Pan-

toja fez o mefmo. Nomeou EIRey de Caflella pa-

ra Vice-Rey de Galliza a D. Joaõ Poderico , que

havia fido Meftre dc Campo General de D. Joaõ de

Auílria
i
o Conde de Prado lhe deu logo as boas vin-

das , mandando entrar em Galliza por Chaô de Ca£
tro , e depois dos nonos queimarem , e faquearem

muitos Lugares abertos , fe recolherão fem oppoft-

çaõ.

Eftes glorioíbs fucceflbs das Armas, que man-

dava o Conde de Prado, haviaõ abatido o poder de

Galliza , que já ao Conde naõ dava cuidado a de-

feniâ da Província de Entre Douro e Minho , mas a

efcolha
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eícolha da conquiíla de alguma das Praças mais im-

portante dos inimigos. A Campanha que os noflos

fizeraõ nefte anno de 1665 na Provinda de Alentejo,

obrigou ao Conde a deferir os feus intentos para o
Outono. No mez de Outubro refdveo EIRey , que

fahiflê em Campanha , e para efta refoluçaõ fe tinha

o Conde de Prado prevenido para a guerra oífènfiva

com tanto fegredo
, que na5 foy penetrado dos ini-

migos. Chegarão à Provinda do Minho osfoccor-

ros, que EIRey ordenara, o Conde de Schomberg

da Provincia de Alentejo comtres Regimentos de In-

fàntaria , hum de Alemaens , dous de Inglezes , e

hum de Cavallaria Franceza j da Provincia da Bei-

ra Pedro Jaques de Magalhaens com quinhentos Ca-

vallos , e mii e quatrocentos Infantes ; do Porto o
Conde de Miranda com dous Terços de Infantaria}

de Lisboa o Conde da Torre , já Meftre de Campo
General da Extremadura ; da Provincia de Tras dos

Montes o Conde de S. Joaõ com tres mil Infantes

,

e oitocentos Cavallos j de íbrte , que unidos os íbc-

corros à gente da Provincia , fe compunha o Exerd-

to de doze mil Infantes, e dous mil e quinhentos Ca-

vallos , trem de artilharia de quatorze peças , e todas

as munições , e petrechos de guerra. A 28 de Outu-

bro do referido anno de 1665 fahio o Governador das

Armas em Campanha ; eraõ Medres de Campo Gc-
ncraes o Conde de S. Joaõ , e D. Francifco de Aze-
vedo , General da Cavallaria Pedro Ceíar de Mene-
zes , General da Artilharia Fernaõ de Soufa Couti-

nho,
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nho , e General de Batalha Miguel Carlos de Távo-

ra, depois Conde deS. Vicente, que acompanhavaô

muitos Officiaes de grande nobreza , e reputação j e

entrando por Galliza
,
faguearaÕ a Villa de Bouças

,

rica , e abundante
, que nca fobre o mar junto a Vi-

go ;
depois de faqueada íe lhe poz fogo. O Vice-

Rey de Galliza ajuntou cinco mil Incutes , e oito-

centos Cavallos , e occupou a Portella de S. Cofma-

do , por onde o noflb Exercito havia de paííàr , lu-

gar em que fenaõ detiveraõ, logo que deraõ vifta

dos noflos primeiros batalhoens , e marcharão para

Redondella da outra parte j e occupando o noflb Ex-

ercito o lugar, que havia deixado, queimou a Villa

dePorrinho com as fabricas das farinhas , e bifcoito,

de que o Exercito inimigo fe provia. Eraõ innume-

raveis os deípojos dos Lugares deftruidos , e naõ me*

nor o trabalho nas marchas no rigor do Inverno , por

Serras afperas, e difficeis, ainda na eítaçaô mais be-

nigna. Finalmenre fuperadas as dificuldades , che-

gou o Exercito à Villa da Guarda, em que depois de

oito dias, em que osfitiados ufaraõ briofamente de

todos os meyos da defenfa , armando-fe de algu-

mas fortidas , ainda que infelices , os noflòs Soldados

impacientes , lhe deraõ hum furiofo aflâlto , e ain-

da que com perda de oitenta , e muitos mal feridos

,

em que entrou o Meftre de Campo Joaõ Rebello

Leite , e o (eu Sargento mor Clemente Rodrigues

Salgado , íè alojarão na eílrada coberta , e principi-

ando a picar a muralha , íè viraõ obrigados os íitia-
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dos a fazerem chamada. A 20 de Novembro come-
çou a capitulação , e ajudada fe entregou o Forte, e

fahio o Governador Jorge Madureira com ieifcentos

Soldados pagos , e quinhentos Auxiliares, e huma pe-

ça de artilharia
j oscavallos, etudo ornais que havia

no Forte , fe entregou ao General da Artilharia , e

foraõ comboyados à Praça de Tuy , havendolhe con-

cedido o Conde de Prado aos Soldados levarem as

fuas armas ; e fendo entregue o governo do For-

te ao Mellre de Campo Balthafar Fagundes com no-

vecentos Infantes , fe retirou o Exercito
;
porque o

rigor do Inverno naô permittia mais operações : os

Generaes com os foccorros , voltarão às luas Provín-

cias.

Continuava o Conde de Prado o governo das Conde di Ericeira , to»

Armas do Minho com tantas ventagens, que naõ lhe
0,0 *' 77*

deu cuidado de ter por contendor o Condeílavel de

Caftella D. Inigo Lopes de Velafco , que fora pro-

vido no podo de Capitaô General do Reyno de Gal-

liza, o qual no primeiro de Junho de 1666 poz em
Campanha o feu Exercito , que condava de quator-

ze mil Infantes, mil e feifcentos Cavallos, artilharia,

e todas as mais munições de guerra , e boca , para

fudentar hum taõ grande corpo. A ede Exercito

fez oppofíçaõ o Conde de Prado com quatro mil In-

fantes , e mil e quinhentos Cavallos. Tomarão os ini-

migos quartel , e depois de vários gyros , em que

gadaraõ dias , fèm confeguirem fucceflò de coníc-

quencia , pela oppofiçaõ do Conde de Prado , o mu-
daraõj
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raõ, dando a entender o Condeílavel, que hia fobre

o Forte da Guarda ; mas o Conde mandou lançar hu-

ma ponte, íêm dilação , fobre o rio Minho , e panan-

do à outra parte , fè campou junto ao Forte , fican-

do affim fruílrada a íua determinação : pelo que vol-

tou para o meímo quartel , que era em Forcadella,

em que eíleve até 4 deJulho , de que fe mudou ao

campo junto do Forte de Capote Vermelhon , com-

municando-fe com o de S. Luiz , em que fe deteve

cinco dias. O Conde de Prado reconhecendo o re-

ceyo do Condeílavel , lho accrefcentou , mandando
lançar huma ponte no rio Minho , e paflbu a Cav al-

iaria ao Forte da Conceiçaõ. Eíle corpo fomente , e

a guarnição do Forte bailou para obrigar ao Condef-

tavel a largar o quartel , e paímr a Tuy com apreflada

marcha , e fe adiantou até à Ponte Nova , primeiro

poílo, que havia tomado, quando fahio àCampanha.

O Condeílavel com novo defignio determinou man-

dar ao Medre de Campo General D. Balthafar Pan-

toja com cinco mil Infantes , e trezentos Cavallos

,

entrar por Monte-Alegre na Província de Trás dos

Montes: porém o Conde de Prado, que vigiava fo-

bre os feus defignios ,
penetrou a reíòluçaõ , mandou

promptamente para aquella Província dous Terços

,

e feis Companhias de Cavallos j e da Praça da Con-

ceição fahio com toda a gente , que lhe (obrava , a

bufcar os inimigos no quartel da Ponte Nova } mas

achando embaraço em hum rio, tomou quartel, don-

de mandou diverfas partidas a deílruir a Campanha.

NaÕ
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Na6 queria pelejar oCondeftavel , epaflòu o Exerci-

to a S. Coimado , e o Conde de Prado a Gondomar;

e naô fe dando os Gallegos por feguros no quartel

,

que occuparaõ , fe retirarão a Redondella , e Sam-

payo , onde fe deraõ por feguros. O Conde de Pra-

do depois de ter aflblado todos os Lugares daquelles

fertihííimos valles , íèm oppoíiçao alguma do Exerci-

to contrario , fe retirou com os Soldados ricos , e vi-

toriofos à fua Província , e foy recebido dos povos

com acclamações , e vivas merecidas de huma taô

gloriofa Campanha.

No anno de 1667 tornou o Condeílavel a fahir

à Campanha , e o Conde de Prado a opporfe com
tanta efficacia

,
que ainda fruílradas algumas empre-

zas , que meditara , íê recolheo à fua Província , dei-

xando deítruidos grande numero de Lugares , teme-

roíòs os inimigos , os feus Soldados vitorioíòs , e o
feu nome com immortal gloria; e daremos fim às fuas

acções militares , tranícrevendo as elegantes expreÊ

foens , com que o Conde da Ericeira remata a guer-

ra da Província do Minho , dizendo: Tivercí rema-

te osfucctffos gloriofos daquella Província > onde ca-

da hum dos Gencraesfoy dignamente merecedor de

hum triunfo, e os Soldados de multiplicadas coroas mi'

Ikares j porque fe na Provinda de Alentejo fe pelejou

com maisforça , na de Entre Douro e Minho com

mais arte
j fe aquella Provinda feguio a e/cola de

Marcello
, ejla a de Fabio , ficando por ejle refpeito

illu/irada a Provinda de Alentejo em vencer bata»

Tom.XII. Yyyyy lhas',
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lhas y a de Entre Doiiro e Minho em defender terre-

nos, e todas as Provindas do Reyno , e Conqujjloi,

por acçces fingularcs.

Celebrada, e publica a paz com Capella rtoan-

no de 1668 , em que já governava o Príncipe Regen-

te D. Pedro , a quem a piedade , e Religião deverão

omayor cuidado , determinou mandar a Roma dar

obediência ao Papa Clemente IX. , e entre tantos

beneméritos ,
que occupavaõ o venerado lugar do

Confelho de Eftado , e outros também grandes da

Corte, efcolheo ao Conde de Prado para mandar a

Roma por feu Embaixador Extraordinário , a quem
entre outras mercês creou Marquez das Minas, de

que depois tirou Carta , que fe lhe panou a 7 de

Janeiro de 1670. Sahio de Lisboa a 50 de Mayo
de 1669 , havendo já partido para Roma com oca*

ra&er de Enviado a 12 de Janeiro o Doutor JoaÕ
de Roxas de Azevedo com a mercê de Deícmbar-

gador do Paço. Acompanharão ao Marquez nes

Naos de guerra , levando em fua companhia a feus

filhos DomJoaõ , e Dom Pedro de Soufa , o Conde
de Atalaya Dom Luiz Manoel íèu fobrinho , e get>

ro , e o Doutor Antonio Velez Caldeira , Cavalleiro

da Ordem de Chriílo , Deíêmbargador da Cafa da

Supplicaçaô , por Secretario da Embaixada , Miniílro

de grande litteratura , em quem concorriaõ muitas

partes para emprego taõ eftirnavel ; e íéguia-íè mais

huma nobre numerofa , e íuzida família. Chegou a

Leome, porto do Graõ Duque deTofcana, que o
.. . man-

Digitized by Google



dê Cafa %eal Tortug. Uv. XIV. p 5 J

mandou receber com extraordinárias demonítrações

de grandeza, e affèdo. Deu principio à jornada pa-

ra Roma, e entrando noEflado Ecclefiaftico, fby re-

cebido em Viterbo por Moníènhor Durazzo, Gover-

nador do Património da Igreja , e lhe fez huma íump-

tuofa hofpedagem. Nefta Cidade achou tres co-

ches íèus, tirados por cavallos Napolitanos
3
aqui ao

partir deitou aos pobres , e para os prezas hum bom
numero de moedas de ouro , e fby a primeira publi-

ca demonftraçaô do Embaixador j porque nelle foy

o brilhante a generofidade, entre tantas virtudes, com
que íè adornou ;

porque fendo o caracter de Embai-

xador a confiança do Soberano , também coftuma fer

o mais publico demonftrativo do coração do Mini£
tro, íèm que poflà occultar oseneitos da economia,

com que alguns, faltandolhe a generofidade, íaõ ob-

jecto da murmuração das Cortes, em que affíftem, e

huma hiíloria paflâda na tradição
,
que perpetua o

apoucado dos feus ânimos. Antes do Embaixador

chegar a Monte-Rozzi , encontrou a Monfenhor

Rocei , Mordomo do Papa ,
que o havia mandado

para hofpedar ao Embaixador , o que fez , e a feus fi-

lhos, companheiros , e a toda a fua grande familia.

No dia feguinte fe defpedio Monfenhor Rocei par*

ir dar noticia ao Papa da chegada do Embaixador

,

que continuando a fua jornada, afeis milhas de Ro-

ma achou ao Cardeal Uríino , Prote&or de Portu-

gal , que o recebeo com hum refrefeo de doces , e

bebidas nevadas, com muita abundância. Neíle lu*

Tom. XII. Yyyyyii gar



9 $6 Hijloría Çenealogica

gar lhe tinha prevenido muitos coches a feis cavallos

para conduzirem a família do Embaixador , a quem

os Cavalheros Portuguezes , e afliftentes na Curia

,

vieraõ obíèquiar. Em Aquatravefa , Lugar duas mi-

lhas de Roma , encontrou ao Cardeal Rofpiglioíl

com o íêu Meftre de Camera Mário Spínola , que o
vinha comprimentar , e acompanhar até Roma , pa-

ra lhe dar a conhecer os Gentis-homens dos mais Car-

deaes , que havia de encontrar. Entrou o Embaixa-

dor no coche do Cardeal Rofpiglioíí , o Cardeal Ur-

fino , e Monfenhor Spínola , e foraõ encontrando hum
grandiffimo numero de coches a feis cavallos , dos

Cardeaes , Embaixadores , Príncipes , e Miuiítros,

que o haviaÕ de acompanhar. Entrou a 19 de Ou-
tubro de 1669 o Embaixador em Roma, e chegando

ao Palacio do Cardeal Prote&or , íe defpedio Mon-
íênhor Spínola ; e com pouca detença , entrou no (cu

coche o Embaixador com o Cardeal Uríino , e foraõ

a audiência do Papa ; c chegando aos feus pés , lhos

beijou
j
foy levantado ao braço, e fentando-fe, referio

os motivos da fua Embaixada , que o Papa ouvio com
ternura , e paternal íàtisfàçaõ. Paflàdo algum tempo,

fe defpedio com aquellas demonftrações de refpeíto,

devidas ao Vigário de Chrifto , e daqui paílòu a ver

ao Cardeal Rofpiglioíí, íòbrinho do Papa j efahindo

já de noite com o Cardeal Urfino , foraõ vifitar ao
irmaõ do Papa Joaõ Bautiíla Rofpiglioíí , Duque de

Zagarola, e Príncipe de Calicano , e aos Príncipes, e

Princezas feus fobrinhos, que o efperavaõ com huma.

aflèm-
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aflemblea de Senhoras da primeira qualidade j era

grande a riqueza, e íingular goílo, com que eftavaõ

ornadas. Acabada a viílta
,

paflòu ao Palacio do
Cardeal , onde foy fervido naquella noite, e no dia

íêguinte com delicada mefa , em que luzia a magni-
ficência , e gofto do Cardeal.

Neíle meímo dia paflòu o Embaixador Mar-
quez das Minas para o Palacio , que fe lhe tinha pre-

parado junto a Fontana de Treve j e quando com àt*

ligencia eílava preparando-fe para fahir em publico

,

faleceo a 9 de Dezembro o Papa Clemente IX. En-

trou a Sé Vacante no governo, e o Sacro Collegio

em Conclave , e o Marquez fez em vinte e quatro

horas trabalhar huma libré de veludo negro com ca-

pas de pano para fervir na Sé Vacante ; e fendo rece-

bido do Sacro Collegio na Sacriftia de S. Pedro , lhe

foliou com deíèmbaraço , porque foy o Marquez
igualmente ornado de valor na Campanha , do que

de talento politico , e em hum elegante diícuríò , íè

laftimava da morte do Papa , e perfuadia ao Sacro

Collegio reparane o damno com a eleição de huma
tal peuoa

,
que entre tantos dignos , fofíè digniflimo:

orlèreceo as forças do Príncipe feu Amo para defen- provanum
fa do Sacro Collegio. Reípondeo em nome do Sacro

Collegio o íêu Decano o Cardeal Barberino com ex-

preflbens agradecidas , e attentas ; e no tempo que Prova num. * 5.

duraraô as Exéquias , viíítou alguns Cardeaes , e a

Rainha de Suécia. Na noite que fc fechou o Concla-

ve fe achou prefente, viíitando a todos os Cardeaes,

cada
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cada qual particularmente , e feparadamente no feu

apofenro $ e em todo o tempo , que durou o Concla-

ve , deu largas demonftrações da fua politica , que

reveftida da prudência , accreícentou a expectação

,

com que os Romanos mediaõ as acções do Marquez

Embaixador , que lhe deveo huma fingular eftima-

çaõ.

Sobio à Cadeira de S. Pedro a 29 de Abril de

1670 o Cardeal Emilio Altieri ,
Bifpo de Camerino,

Romano da antiga Família do feu appellido , com o
aome de Clemente X. , a quem o Marquez logo man-

dou ao Palacio Apoftolico congratular com mais vi-

vas exprefloens de refpeito , e de obediente , e devo-

to filho feu j e a 5 de Mayo mandou ao Embaixador

o Cónego João Pedro Catolini ,
primeiro Official da

Secretaria de Eftado, a fignificarlhe o quanto eftimara

a fua attençaõ , e entregarlhe huma Carta , toda da

maõ de Sua Santidade , para o Príncipe Regente

,

dandolhe conta da fua exaltação , e manifeílando a

cordeal attençaõ , com que fe difpunha a confiderar

todos os intereflès dos íêus Reynos 5 e o Cardeal Al-

tieri, fobrinho do Papa, efereveo à Rainha Princeza

D. Maria Francifca participandolhe a eleição do Pa-

pa , e a vontade com que eílava de promover os ne-

gócios pertencentes à Coroa de Portugal. Foy o dia

4 de Mayo deftinado para o Marquez Embaixador

ter a audiência do Papa, ebeijandolhe o pé, levanta-

do ao braço de Sua Santidade , tomou o feu lugar pa-

ra fentarfe , a quem marafcíiou o gofto da fua elei-«
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çaõ , e o quanto feria da fatisfaçaõ do Príncipe feu

Amo. Depois de panado algum tempo teve licen-

ça para introduzir a beijar o pé D.Joaõ , e D. Pedro

de Soufa feus filhos , a que fe íêguio toda a fua nu-

merofa família. Na mefma audiência manifeílou o
defejo

, que tinha de íervir , e acompanhar a Sua San-

tidade , na Cavalcata da poflè a S. Joaõ de LatraÕ j

e como naÕ eftava em publico , neceífitava de que

Sua Santidade défíe o meyo para o confeguir j o que

o Papa agradeceo
,
promettendolhe que teria eflèito

aquella fupplica. Vifitou depois a 15 do dito mez *

Princeza Altieri fobrinha do Papa , que determino»

os dous dias , de que neceflitava o Embaixador para

as funções, que havia de fazer. Aífím no dia 18 de

Mayo , depois de jantar
,
panou incógnito ao jardim

do Palacio , chamado do Papa Julio , com toda a fira

família : aqui foy hofpedado magnificamente , e cum-
primentado pelos Gentis-homens de todos os Car-

deaes. Embaixadores, Enviados, Reíldentes, Prin-<

cipes, Duques, eMiniftros, em nome de feus amos,

e muitos Títulos, eCavalheros Romanos, que foraõ

obfêquiar ao Embaixador. Depois chegou a Guar-

da dos Cavallos ligeiros do Papa , a que fe feguio a

dos Suizos com feus Capitaens : duas horas antes da

noite chegou o Príncipe Altieri , General da Igreja,

fòbrinho do Papa , para conduzir ao Embaixador , e

fobindo a efeada , achou no topo ao Embaixador,

com o qual tomou a defeer , e montando a cavallo,

fahiraõ de Palacio , caminhando o Embaixador à maõ
direita do Príncipe. Já
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Já tinha dado principio à Cavalgada, a que pre-

cediaõ quatro trombetas do Embaixador com roupas

de pano verde , cobertas de galoens de prata , com
plumagem branca nos chapeos, a que íè feguiaõ trinta

e íeis azemelas, cobertas com repofteiros ricos com as

Armas bordadas do Embaixador , dezoito de veludo

carmeíl , e dezoito de veludo verde , guarnecidos com
franjas de ouro, e apertadas com baíloens de prata,

conduzidas por dezoito Moços de mulas , com libré

verde agaloada de prata , e nos chapeos plumas bran»

cas, e logo os Palafreneiros dos Cardeaes fobre mulas

de gualdrápas , com os chapeos , e infígnias Cardinalí-

cias , a que fe feguiaõ cres Meftres de Ceremonias do

Papa veftidos de roxo , e a Guarda dos Cavallos li-

geiros
}
depois féis Ajudantes de Camera, a que cha-

mamos Repofteiros, veftidos à Franceza com bom
godo

j
depois dous Pagens de malas a cavallo com

colares de ouro a tiracolo , e a pouca diftar.cia dez

Pagens , veftidos de veludo verde com galoens de

prata, primoroíàmente ornados , e nos chapeos fitas

de prata , e plumas brancas , a que fe feguiaõ doze

tambores com a libré do Embaixador de pano verde

agaloada de prata , e os chapeos com plumas brancas,

e oandas com as Armas do Embaixador , e a eftes íe

fèguiaõ vinte e quatro Gentis-homens em excellentes

cavallos , com veftidos ricos cobertos de oiro , aflên-

tado em diverías cores , mas todas de bom goílo

,

chapeos bem guarnecidos , e com plumas brancas:

vinhaõ logo juntos os Gentis-homens Portuguezes,

Eccle-
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Ecclefiafticos, e Seculares, que refidiaõ era Roma ;

depois os Gentis-homens dos Cardeaes, Embaixado-
res , Príncipes , Duques , e Miniftros , em grande nu-

mero, todos em bons cavallos, e com muito luzimen-
toj logo a família do Papa a cavallo , veílidos to-

dos de roxo, com vertes de vermelho íbbrepoftas : íê-

guiaõ-fe hum grande numero de Cavalleiros Roma-
nos, Marquezes, e Condes, e a pouca dirtancia o
Abbade Dom Pedro deSoufa, filho do Embaixador,
veftdio com habito longo, a cavallo com gualdrapa

,

com feis Lacayos com libré encarnada , coberta de
galoens de feda, com varias cores, também matiza-

da , que fazia lugar entre tanta riqueza. Acompa-
nhava-o o Meílre de Campo General Vanixeli , ve£
tido de Corte com quatro Lacayos j fuccedialhe o
Conde de Atalaya , fobrinho , e genro do Embaixa-
dor, montado em hum foberbo cavallo bayo, veíli-

do de hum brocado riquifíimo, com cafaca azul , co-

berta de ouro , e tudo com igual gofto , com feis La-
cayos, e dous Mochilas, com libré còr de fogo cober-

ta de galoens de feda com grande perfeição ; e lhe

era immediato DomJoaõ de Soufa , filho do Embai-
xador , em hum foberbo cavallo bayo , veftido com
grande curto , e eleição , com feis Lacayos , e dons

Mochilas, com libré azul , guarnecida depaflàmanes

deíêda de belo artificio; elogo fe íeguia o Capitão

das Guardas Tudefcas com a fua Companhia
,
que

cobriaõ ao Marquez Embaixador, e Príncipe Altie-

ri. O Embaixador veftia ricamente de huma côr

Tom. XII. Zzzzz grave
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grave , com abotoadura , e habito de diamantes de

grande preço , chapeo com plumas brancas , e prezi-

lha de diamantes de grande valor, montado em hum
belo cavallo , ricamente ajaezado ; porque na cabeça-

da lhe ficava por teíleira huraa joya ovada de dia*

mantes , e as crinas concertadas com laços de diaman-

tes , tudo de hum grande valor. Levava diante qua-

renta Lacayos com libré de pano fino verde guarne-

cida de galoens de prata , com capas de razo verde %

calções , e juboens à Franceza , meyas verdes , e cha-

peos de plumas brancas ; de traz vinha tirado por íeis

cavallos murzelos, ricamente guarnecidos, oprime;*

ro coche do Embaixador de veludo negro , todo co-

berto de oiro, ealamares de relevo, recamado, eref-

levados íbbre o veludo , obra de goílo Romano , e

muy rica , forrado de brocado negro, tendo no tege-

dilho bordadas as Armas do Embaixador j e aííim o
mais de pregadura , e ferragens , e efcultura , tudo

feito com o mayor primor da arte. O fegundo co-

che , tirado de íeis frizoens murzelos , era de veludo

verde guarnecido de oiro , e por dentro de brocado

verde , feito com tanto primor , como deípeza ; de

forte , que nas talhas , arreyos , e riqueza , pouco dif-

feria do primeiro. O terceiro coche à Franceza , que

o Embaixador levava de Portugal , de veludo carme-

fim , bordado por fora , e por dentro de oiro , e pra-

ta , obrado com gofto , e riqueza
, que naõ cedia

na obra as dos Romanos , tirado também por feis fri-

zoens. Seguiaõ-fe tres coches com muito luzimea-

\ to,
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to, c primor, para afua família, tirados porcavallos

Napolitanos j e fegundo a eticheta Romana , entrou

pela porta doPopulo, fora da qual encontrou a Mon-
iènhor Rocei, Mordomo do Papa, afliílido de to-

dos os Patriarcas , e Arcebiípos , aífiílentes de Sua

Santidade : aqui o Príncipe Altieri deu lugar a que

Moníenhor Rocei , tomando amaõ direita , e Mon-
fenhot Altrovi , Patriarca de Antiochia , a efquerda

,

levaflêm no meyo ao Marquez Embaixador, e feguin-

do a outra Prelatura , fe encaminharão ao fequito da

Cavalgada. Entrou pelo corfo , donde ouvio a íàlva

doscanhoens doCaftello de Santo Angelo: era gran-

de a multidão do povo nas praças , e ruas , as janel-

Ias dos Palacios de Roma ricamente ornadas, que as

faziaõ mais viftofas o ferem oceupadas de belas Da-
mas , até que chegarão ao Palacio do Marquez Em-
baixador , onde deípedindo-fe do Príncipe Altieri , e

dos referidos Prelados, ferecolheo.

No dia 11 de Mayo , deftinado para a função

da Obediência , appareceo a fachada do Palacio do

Embaixador coberta de nobiliffimas pinturas, com dt-

veríàs Infcripções , alludindo a gloria de Roma , e

Portugal , cujas Reaes Armas fe viaÕ à maõ efquer-

da das do Papa, rematando eíla foberba machina com
as Armas do Embaixador , fuílentadas por divcríòs

génios , com troféos , e outras divifas heróicas. Ao
amanhecer chegou logo ao Palacio do Embaixador a

Guarda dos cavallos ligeiros do Papa , e hum gran-

de numero de carroças, c cavallos, com osGentis-

Tom. XII. Zzzzz ii homens,
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homens dos Cardeaes, Miniftros , e mais Senhores,

e Cavalleiros , como diflèmos. No dia da entrada

deu o Embaixador nova libré de veludo carmefí

,

agoloada de oiro j e levando a meíma ordem , íê via

a magnificência , e grandeza do Embaixador no lu-

2Ído , e rico de toda a fua família , e feguido do íeu

íbberbo eftado j e encaminhando-fe por S. Marcos

,

chegou aS. Pedro , e defmontando nas efcadas in>

mediatas , que vaõ a parar à Sala Regia , acom-
panhado do Principe Altieri , -chegou às Cameras

,

onde devia eíperar a hora doConfiílorioj e chegan-

do os Arcebiípos aíliftentes , dos quaes dous mais

velhos, metendo no meyo ao Embaixador, feguido

dos outros , o conduzirão à íàla , onde chegando

à abertura dos bancos, que de huma, e outra parte

formaô o aílènto dos Cardeaes , fez o Embaixador
a primeira genuflexão ao Papa , e no meyo do Con-
íiílorio fez a fegunda, e a terceira diante dos degraos

do Thronoj e fobindo a elle , pofto de joelhos , bei-

jou o pé , e a rnaõ , e foy levantado ao braço } de-

pois de novo, pondo-fc de joelhos, expoz brevemen-

te os motivos da fua Embaixada ; e beijando com
muita reverencia a Carta de crença , a apreíèntou ao

Papa , que lhe reípondeo brevemente , depois do que
o Embaixador fe levantou , c feita nova genuflexaô,

foy conduzido pelo Meflre das Ceremonias ao ban-

co da Oração, [que rica fóra dos bancos dos Cardeaes
no porta do Confiftorio. Chegado ao lugar da Ora-

ção com o Doutor Antonio Velez Caldeira , Secre-

tario
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tario da Embaixada

, que devia orar , fez nova genu-
flexa6 , e efperou em pé , que o Secretario do Papa
Monfenhor Efpinola leflè a Carta de crença do Prín-
cipe feu Araoj aquai lida, ©Embaixador, eSecre- Prova
tario da Embaixada fizeraõ novamente genuflexão ,
e fe recitou a Oraçaõ , na qual todas as vezes

, que fe

nomeava o Papa , raziaÔ ambos genuflexão , como
também fizeraõ no período inteiro da Obediência. A
efta íòlemniífima funçaõ afíiftio a Rainha de Suécia
Chriftina em huma Tribuna , fóra do Confiftorio , à
mao direita do Sólio. Acabada a OraçaÕ, refpon-
tíeo em nome de Sua Santidade Monfenhor Efpinola

,

com breves
, mas aíFecWas, e vivas expreflòensj e

o Procurador da Reverenda Camera Apoftolica, fez
aceitação da Obediência, Foraô chamados oito Car-
deães

, que o mefmo Embaixador havia nomeado
para efta aceitação , e foraÕ: o Cardeal Barberino,
Decano do Sacro Collegio , o Cardeal Altieri fobri*
nho do Papa , o Cardeal Rofpigliofi , o Cardeal de
Heflè pela parte do Império, o Cardeal deEfte pela
tle França, o Cardeal deMedicis por Hefpanha, o
Cardeal Urfino por Polónia , e o Cardeal Ottobone
por Veneza. Feita a aceitação , tornou ao Sólio , e
beijou fómente o pé do Papa , e lhe rogou admittiflè

leus filhos , e toda a fua família àquella honra ; e le-

vantando-fe , efteve ao lado direito doaflènto do Pa-
pa , e aos feus pés chegarão o Conde de Atalaya

,

D.Joaõ , e D. Pedro de Soufa íêus filhos , e aquelle
feu fobrinho, e logo Pagens , Gentis homens r e Ca-

pellacr»
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pellaens do Embaixador. E levantando-fe o Papa / to-

mou o Embaixador as fímbrias da Vede de Sua San-

tidade , e chegando à caía dos ornamentos , efperan-

do os depozeflè o Papa , tomou outra vez as fím-

brias , e o acompanhou até outra (ala , e o Embai-

xador foy conduzido para o apoíento
, que íê lhe ti-

nha apparelhado por Monfenhor Mordomo j e depois

de algum tempo , o mefmo Mordomo o guiou ao

quarto do Papa, e o levou até àcafa do jantar. Aqui

ajoelhando o Embaixador , deu a toalha às mãos ao

Papa para as lavar , ficando de joelhos à benção da

mefa; acabada íèpoz em pé, junto à fua meíà, def-

coberto ; lavou as mãos , e ao final do Papa , íê aflên-

tou , c poz o chapeo na cabeça , e tanto que o Papa

principiou a comer , o fez o Embaixador. Ficava o

Papa aílèntado em huma mefa fobre hum eftrado,

alguma coufa levantado do pavimento da caía , e à

fua maõ direita a mefa do Embaixador , femelhante

à do Papa , mas fem eftrado. Eftavaõ as duas mefas

em huma grande fala ornada de riquiífimos paramen-

tos , expofta à entrada, e vida de todos os que quize-

raô : foraõ fervidas as mefas pelos familiares do Papa,

com delicados manjares, policia, e magnificência nos

ornatos. Todas as vezes , que o Papa bebia , fe le-

vantava em pé o Embaixador , e tirava o chapeo ,
que

naÔ punha, fem o final do Papa para Ce cobrir, o que

obfervou todas as vezes, que o Papa lhe mandava da

melâ algum prato , o que repetio muitas vezes. O
Copeiro do Embaixador o fervio , e lhe miniílrava os

copos,
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copos , mas ícm falva. O Papa honrou ao fobrinho,

e filhos do Embaixador
, chamando^», ealli empe,

junto da mefa , eíleve difcorrendo , e fallando com
elJes. Todo o terapo

, que durou a mefa , houve
concertos de mufica , e inílrumentos , cora grande ar-

monia. Acabado o jantar , o Embaixador de joelhos

deu a toalha ao Papa , e por algum tempo fe deteve
de joelhos , rendendo as graças a Sua Santidade pela

benignidade com que o honrava : depois Tentado ao
lado' efquerdo do Papa , defcoberto , fe detiveraa

pouco tempo converfando , e foy acompanhando ao
Papa , e à entrada da Camera , ajoelhando , lhe bei-

jou o pé , e de novo , com vivas expreílòens , lhe

rendeo as graças , pela paternal clemência , com que
tanto o havia honrado , e foy conduzido por Mon-
fenhor Mordomo ao apofento

, que fe lhe havia def-

tinado. Recolheo-fe o Embaixador , e Monfenhor
Mordomo jantou com o fobrinho, e filhos do Embai-
xador , e outras peflòas camaradas da Embaixada?
havia outra mefa para os Gentis-homens

, muy bem
fervida , outra para os Pagens , em outra os Capel-

laens, e em diíferente os Repofteiros , ena ultima os

Palefreneiros , Cocheiros , e Lacayos. As quatro ho-

ras da tarde , fendo acompanhado por Monfenhor
Mordomo até à Igreja de S. Pedro , aqui defpedindo-

fe do Embaixador, entrou eftc avifitar aBafilica dos

Santos Apoftolos ; e fahindo com o íêu trem , que
conftava de tres carroças ricas

,
que diílèmos , e de

fete coches , com afua luzida, e numerofa família,

foy
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foy vifitar ao Cardeal Barberino , Decano , e à Ma-
geílade da Rainha de Suécia , e fe recolheo ao feu

Palacio , em cuja Praça eftava levantada com gran-

deza , e arte numa fonte de vinho para o povo , que

repartiaõ quatro moços por todos o que queriaõ; e

entre huma multidaô de povo ,
congratulavaõ com

vivas ao Embaixador , que entrando no íêu Palacio

,

por muitas vezes fez chover das janellas huma multi-

daô de moedas de oiro , e prata , com que os Roma-
nos agradecidos louvavaõ* , e engrandeciaõ a fua ge-

neroí&ade j nau havendo exprefloens , com que naó

applaudiflèm huma taõ fíngular novidade , com que

brilhava o grande coração do Embaixador. Na noite

íè illuminou o Palacio com belo gofto , e defpeza.

Continuou o Marquez por algum tempo a fua

afíiítencia na Curia Romana , com grande eftimaçaõ

da Corte, e applauíb do povo Romano; porque a ge-

nerofidade , e profufaô da fua cafa , com a fua natu-

ral aflâbilidade, ofàziaõ amável geralmente. Con-

cluio todos os negócios da fua miflàõ , em que o pri-

meiro era o provimento de todas as Diocefis do Rey-

no , e Conquiftas
, que com felicidade fe ajudou , e

outros de importância ;
porque o Marquez foy ta6

valerofo, edeftro na Campanha, como hábil no Ga-

binete em manejar os negócios politicos. O Papa o

eílimou muito , de que lerá demonftraçaõ a graça

,

que lhe concedeo para huma Santa Imagem de hum
pequeno Crucifixo de prata

,
que hoje fe conferva na

fua Cafa , fem duvida como o thefouro mais amplo
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de Indulgências

j porque lhe concedeo in perpetuum

todas as Indulgências ordinárias, e extraordinárias , e Prova num. 27.

também as antigas dos cinco Santos da Medalha de

S. Carlos Borromeo , e as que o dito Papa , e os mais

Pontífices feus predeceflòres haviaõ concedido a to-

das , e a cada huma das Igrejas de Roma , à Eicada

Santa , e também às nove Igrejas , e às fete , em fór-

ma dejubileo, como também Altar portátil, e privi-

legiado, para a benção no artigo da morte, para to*

dos aquelles ,
que no artigo da morte tiverem na maõ

o íòbredito Crucifixo , com a mais ampla forma , íèm

reftricçaõ alguma. Efta prodigiofa graça , que o Pa-

pa Clemente X. lhe concedeo viva voeis oráculo ,

Ília mandou atteílar depois a 22 de Outubro de 16/1

por Monfenhor Bifpo Jerofolomitano , Sacrifta ,
quan-

do lhe reílituio o mefmo memorial , que o Marquez
deu ao Papa em huma audiência , em que porfiada-

mente dizia o Marquez , que fe naõ levantaria dos

fantos pis , íèm a coníblaçaõ de lhe conceder as gra-

ças
,
que lhe pedia ,

para a Santiífima Imagem do Cru-

cifixo
, que lhe aprefentava ; e fatisfeito da benigni-

dade , com que o Santo Padre aílèntio aos Teus hu-

mildes rogos , lhe rendeo as graças por taõ fingular

beneficio , pois como fiel Chriftaõ attendia a confc-

guir o verdadeiro fim nas matérias da religião , in-

comparáveis a todos os mais intereflès , e vaidades

do Mundo. Satisfeitas as vifitas conforme o Ccre-

monial da Corte de Roma , a quem da grandeza do

lèu coração , e da Tua generoíidade , deu reiteradas

Tom. XII. Aaaaaa pro-
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provas , mandou hum coche ao Cardeal Patraõ', e

outro ao Cardeal Datario, efahio de Roma, onde

deixou gravada nos corações dos Romanos a gran-

deza da fua peflôa. Voltou para Portugal , e fen-

do bem aceito do Príncipe Regente , que íê deu por

bem fervido , do que iiavia obrado , continuou no
governo das Armas , e nos feus grandes empregos j e
foy depois nomeado Prefidente do Confelho Ultra-

marino , em que entrou a i j de Julho do anno de

167 j , em que fuccedeo ao Duque de Cadaval , ha-

Prova num. 28. vendolhe já feito diverfas mercês , em que entrou a

do Condado de Prado de juro , e herdade , difpenfan-

do huma vez na Ley Mental , por mercê feita a 16

deJaneiro de 1667 j e tendo fervido à Patria , e Co-
roa com grande preftimo , fidelidade, e defintereílè,

clieyo de gloria, e de merecimentos , morreo em Li£
boa a 25 deJunho de 1674. Jaz no Convento deS.

Domingos de Azeitão* no enterro de feus mayores.

Cafou duas vezes , a primeira em o primeiro de Agof
to de 1638 com D. Maria Manoel de Vilhena, filha

de DomJorge Mafcarenhas , I. Marquez de Montal-

vão , Conde de Caftello-Novo , Vice-Rey do Brafd,

do Confelho de Mado , e de fua mulher a Marque-
sa D. Franciíca de Vilhena , de quem naõ ficou fuc-

ceflaõ, por morrei de parto emAgofto de 1659.

Cafou fegunda vez em Outubro de 1641 com D.Eu-
frafia Filippa de Noronha , que íaleceo a d de Mayo
dc 1656 , filha de D. Fernando Mafcarenhas, L Con-
de da Torre , do Confelho de Eftado, e Guerra , e

da
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da Condena D. Maria de Noronha j t dcftá illuftrifll*

ma uniaõ nafcerad os filhos feguinnes

:

17 D. Antonio Luiz cb Sousa , II, Mar-

quez das Mmas , IV. Conde de Prado, como fe vc
rá no Capitulo XXXIX.

17 D. Fernando de Sousa ,
que morréo me-

nino.

17 D. JoaÔ de Sousa ,
Capitulo XLIIÍ

17 D. Pedro de Sousa ,
que feguio a vida

Ecdefiaftica ;
acompanhou ao Marquez feu pay a

Roma ,
foy Sumilher da Cortina delRey D. Pedro

II. , Chantre de Vifeo , Arcediago de VHIa-Cova

,

Beneficiado de Salvaterra , e Dom Prior da infigne

Collegiada de Santa Maria de Cuimaraens , e LI II.

no numero, dos que lograrão efta rendofa dignidade,

onde fâleceo a jo de Mayo de 1706 , e jaz na Capel-

la mór da mefma Collegiada.

17 D. Margarida de Noronha ,
que caiou

com Dom Luiz Manoel de Távora , IV. Conde de

Atalaya , como diflêmos a pag. 562 do Tomo XI.

17 D. Luiza Bernarda de Lima , morrco

a 14 de Fevereiro de 1757 , cafou com D. Luiz da

Sylveira , que nafceo a 5 de Agofto de 1647 , filho

de Femaô da Sylveira , irmaõ do I. Conde de Sarze-

das: foy Védor da Cafa da Rainha D.Maria Anna

deAuftria, Commendador deS.Thomé daCorrilhãa,

S. Cofme , e Damião de Garfe , Santo Eílevaõ de

Oldroens, S.Thomé de Penalva , e S. Vicente de Fi-

gueira na Ordem deChrifto. Foy cortezaõ ,
muy

Tom. XII. Aaaaaaii promp-
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prompto nasrepoílas, foccorrido cora graça, eenfa-
fi[ na converfaçaõ. Morreo a 18 deJaneiro de 1757,
e tiveraG os filhos feguintes: ~ * 18 D. Braz da
£ylveira , com quem fe continua, r: 18 D. Fran-
cisco de Sousa

, que foy Porcionifta do Collegio
deS. Paulo de Coimbra , em que entrou por Provi-

faõ de 28 de Outubro de 1693. Teve huma Conduta
com privilégios de Lente , e leo com applaufo na
Univerfidade : foy Cónego Doutoral da Sé da Guar-
da, provido a 2$ de Julho de 1702, Deputado do San-

to Officio de Coimbra , em que entrou a 4 deJanei-
ro de 1703 , e de Lisboa em 15 de Julho de 1705,
Deputado da Mefa da Confciencia , e Ordens, de que
tomou poílê a 27 de Outubro de 1707 , Commiflà-
rio Geral da Bulla da Cruzada , de que tomou poflè

a 18 de Agoílo dc 171 2, Deputado doConfellio Ge-
ral a 29 de Abril de 1716 , do Confelho delRey D.
João V. , e feu Sumilher da Cortina , a quem foy muy
aceito , e eílimado pelas fuas letras , cm que havia
confeguido bom nome; e quando as fuas virtudes , e
illuftre nafcimehto , ofaziaõ benemérito no alto con-
ceito do Soberano , para oceupar os mayorcs lugares

Ecclefiaílicos , morreo moço 35 de Agoílo de 1716.
~ 18 D. Antonio Ignacio da Svlveira , fervio

na guerra com diílincçaõ , fendo Capitão de Cavai-
los , e he Coronel do Regimento de Dragoeus de
Évora , Commendador na Ordem de Chriílo. Cafou
a 18 de Mayo de 1758 com D. Marianna de Mendo-
ça , Dama da Rainha D. Maria Anna de Auftria , e

Dama
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Dama Cameriíla da Princcza da Beira , filha de Mar-
tim de Soufa de Menezes Manoel , III. Conde de
Villa-Flor, Copeiro mor delRey, e defua íegunda

mulher a Condena D. Luiza Maria de Mendoça , de

quem teve « 19 D. Maria da Sylveira naíceo

a 7 de Março de 1740. ~ 18 D. Eufrásia de Me-
nezes , que foy Dama do Paço , e cafou com Felix

Machado e Caftro , VI. Senhor de Entre Homem

,

e Cavado, como efcrevemos apag.601 do Tomo X.
iS D. Theresa de Menezes, Dama da Rai-

nha D. Maria Anna de Auítria , e Dama Cameriíla

do Príncipe doBràfil D.Jofeph. Caíòu comjoachim
Manoel Ribeiro Soares, Commendador na Ordem
de Chrifto , Capitão de Dragoens no Regimento de
Aveiro , nomeado Governador , e Capitão General
da Ilha da Madeira noanno de 1745, de quem tratá-

mos a pag. 658 doTomo X. rr 18 D. Margarida
de Menezes , Dama da dita Rainha

, que tomou
o habito de Religiofa Capucha na Madre de Deos
de Lisboa , e prorelTòu a 15 de Agofto de 1722. ~
* 18 D. Braz Balthasar da Sylveira nafceo a j
de Fevereiro de 1674, Senhor de S. Coimado na Co-
marca de Lamego, Commendador de Ranhados, e
das mais Commendas

, que teve feu pay : fervio na
paz fendo Capitão de Infantaria , e na guerra com
diílincçaõ

, occupando os póftos de Coronel de Infan-

taria , General de Batalha , e Meílre de Campo Ge-
neral : foy Governador das Minas, e voltando foy go-

vernar as Armas da Província da Beira , podo que já

exerci-
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exercitava , e he do Confelho de Guerra. Cafou

duas vezes , a primeira em 18 de Outubro de 1719

com Dona Joanna Jgnez Vicencia de Menezes , filha

dos II. Condes de Santiago , como Te diflè a pag. 596

V do Tomo X. j e tiveraõ s 19D. Leonor da Sil-

veira , que nafceo em Outubro de 1720, emorreo

a 6 de Fevereiro de 1721. ~ 19 D. Luiza Francis-

ca Antónia da Silveira
,
que nafceo a 6 de Fe*

vereiro de 1731 , e caiou , como herdeira, com Nuno
Gafpar de Távora, filho fegundo dos II. Condes de

Alvor, pag. 2)1 do Tomo V. zz 19 D. Maria
Icnacia da Silveira nafceo no primeiro de Feve-

reiro de 1725. Cafou fegunda vez D. Braz a 25 de

Fevereiro de 17 j 2 com D. Maria Cactana de Tavo-

ra , Dama da Rainha D. Maria Anna de Auftria

,

filha dos I. Condes de Povolide , como diílèmos a

pag. 282 do Tomo XI. j c tiveraõ r 19 D. Mari-
anna da Silveira nafceo a 25 de Novembro de

17jj , e faleceo de tenra idade , s 19 cD. There-
sa da Silveira , que nafceo a 24 de Dezembro de

1755, efeteceo 110 de 17)?.

17 D. Eufrásia Filippa db Lima cafou com
Francifco Carneiro, II. Conde da Ilha , e da fua deÉ

ccndencia tratámos a pag. 646 do Tomo IX.

17 D. Maria Lourenço , morrco fendo Da-

ma do Paço. s 17 D. Catharina , c D. Ignez,

morrerão* meninas.

17 D. Plácido de Sousa , illegitimo , fòy

,

Monge de S. Bento , e Abbade do Morteiro de Lisboa.

A Mar-
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D. Fernando Maf-
carenhas, Senhor

|

.dal"

«D.Mano! MaC«.
ca renhn , Se-
nhor da Gocha-
ria

, Governa-/

dor dc

kg»ô.

do Mafcir
nhar, I, Con-
de di Torre ,

do Confelho

deEltado.

D. Fraocifca de

' D. Nano Manoel»
Senhor de Aia-I
ihya, ice

(

IX Anna daSylva.

•larquez

i Minas»

|
D. Rodrigo Lobo.

V Senhor de Sarze-|
\das»

D. Luiz Lobo,-^
Senhor de Sar- ) D Hif!adeNo_

/ ronha, Senhora dei
LSarteda*. a

A Condeflà

D. Maria de.

D. Diogo de Li-

Dona Joanna de

'Dona Maria Cou-
tinho , primeira'

' D. Manoel Hafcare»

t

nhai, Capitão dc Ar-,
zilla.

tXPUipptt daSyl-| Dora Gil Eannej da

"

i

Cofta , Capitão de<
Tangere.

.D, Joanna daSylva.

D. Fradiaue Manoel.

'

,
Senhor deAtaJaya.

. D. Maria de Ataíde.

D. Antonio de Ataí-

de, I. Conde da Caí-
' tanhcira.

'ACoode.TaD.Anna 1

.de Távora,

D. Luiz Lobo.

Coutinho.

Fernão da Sylvei-

ra , Senhor de Sar-

zedas.
1 Dona Grimaneza de 1

Soufa.

D. Antonio de Lima.

Dona Maria Boca-

. Negra.

Martim AfTonfo de

j
Soufa , Senhor de,

. Gouvca.

.D. Joanna de Tovar.

7 / J
O. Fernando Martins Mafcarechas,
CapuaódosCiinetes.

Dona Violante Henriques , filha de
Fernão da Silveira , Sen. de Sarzcd.

Francifco Palha de Almeida.

D.lfabeldeBarros,l

Lourenço da Mina.

'D, Alvaro da Cofta, Cameretro, e
• Armeiro mór.
» Dona Brite* de Paiva , filha de Gil

. Eannei de Magalb. o C*vi!ttko,

|
D. Filippe de Soufa.

! D. Filippa daSylva, filha de GU
,
Vaz da Cunha.

'a Nuno Manoel.

D. Leonor de Mila , filha de Dom
Jayme, Conde de Albaida.

' Nuno Fernandes de Ataíde, Senhor
i de Penacova.
' D. Joanna de Faria , filha de Antão

Tom. XII.

D. Alvaro de Araide.

D.Violante de Távora , filha de Pe-
dro dc Soufa , Sen. do Mogadouro.

Alvaro Pires de Távora.

D. Joanna da Sylva , filha de Dom
Affonfo , L Conde de Pendia.

D.Diogo Lobo, I I.Bsraó de Alvito.

A BaronezaD. Lconorde Vilhena,
i filha de Nuno Martins daSylveira,

. Senhor de Goes.

D. LuizCominho.
D. Leonor de Mendanha , filha de

Pedro de Mendanha , Alcaide mór
de Caftro-Nunho.

Francifco da Sylveira , Senhor de

i Sarzedas.

i D.Margarida de Noronha , filha de

D. Joaô de Noronha.
Pedro Ocem de Almeida.

D. Ifabet Mafcarenhas, filha de AJ-

, varo Mafcarenhai , Commcndador
, de Çamora Correa.

D. Diogo de Lima.

j
D.Catharina da Roía , filha de An*
tonto Fernand» Menagem.

Francifco Velafques de Aguilar,

i Trinchante do Príncipe D. Joaô.

i D. Cecília de Mendoça , filha de D*

,
Fradique Manrique.

Fernaó de Soufa.

D. Filippa de Mello , filha de Du-
arte Peixoto.

Vafco Fernandes Caminha.

D. Filippa Martini de Carvalho , fi»

,
lha dc Kuy Martins de Carvalho.

CAPI-

Digitized by Google



» * 1 p

Digitized by Google



da Cafa T^al Tortug. Uv. XIV. $77

CAPITULO XXXIX.
2)* 2). Antonio LmIs^ de Sou/a , II. Marques^

das Minas , IV. Conde de *Prado , £00-

y^/Ao de Eslado, (governador das Ar-

mas de Alentejo.

17 T^T Os Capítulos panados defte livro ternos

JL^I vido a fecundidade de Varoens infignes,

que no dilatado cfpaço de nove íêculos illuftraraõ a

grande Familia de Soufa \ devendo-fe aos fèus eícla-

recidos filhos grande parte das Conquiftas de Portu-

gal , Africa , Afia , e ainda na America ;
porque naô

haverá parte alguma, em que fe naÕ achaílèm Soufas,

que com acções diftinâas deixaflèm o feu nome re-

commendavel à pofteridade ; de forte , que fe bem íê

reflectir na nona Hiítoria fe achará , que na paz, e na

guerra <e diftinguiraõ , recebendo dos Reys eftima-

çaõ , occupando-os nos primeiros lugares da Corte ,

políticos , e militares , com que illuftrando as pefibas
,

fe faziaõ refpeitados na eftimaçaõ das gentes. Agora
veremos dilatarfe a gloria defta iHuftriflima Familia

na pefloa de D. Antonio Luiz de Soufa , que vio a

primeira luz do dia a 6 de Abril de 1644, filho primo-

génito de D. Francúco de Soufa, Marquez das Mi-
nas , e de fua mulher a Marqueza D. Eufrafia de No-
ronha , íêndo herdeiro naô íó dos Eílados , mas das

fuas
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Aias virtudes j
deíbrte, que entre tantas felicidades,

com que deixou gloriofo o feu nome , he a mayor a

de hum tal fucceílòr , em quem a grandeza do nafci-

mento nao foy o que o elevou à estéra da Heroicida-

de , mas os próprios merecimentos o collocaraô* na-

quelle refpeitado Templo , adornado de valor , e ge-

neroíídade, fem limite, e de religião taõ reverente,

que foy a piedade o brilhante de todas as íiias acções.

He o Paço o primeiro emprego em que os Gran-

des Senhores , e Fidalgos occupaõ feus filhos deíde

tenra idade ; affim tanto que Dom Antonio Luiz de

Souíà comprio oito annos , entrou a fervir de Moço
Fidalgo por Alvará de u de Abril de 1652. Naõ ti-

nha acabado a idade pueril ,
quando já reveílido de

mais brio, do que annos, porque naõ contava mais

que quatorze , fe alliílou na efcola de Marte , come-

çando a fentir os duros trabalhos da guerra , debaixo

da auíléra difciplina de feu grande pay , que no anno

de 1658 paliou a Alentejo a governar as Armas da*

quella Provinda. Naõ havia D. Antonio Luiz de

Soufa cingido ainda efpada , que lhe foy entregue

quando o noflò Exercito fahio afitiar Badajoz, man-

dado porJoanne Mendes dc Vafconcellos , hum dos

infignes Generaes daquclla idade , por valor , e fcien-

cia militar , que pelas fuas valerofas mãos o armou

Cavalleiro à viíla de toda a Cavallaria Caftelhana,

entregandolbe a efpada
,
que depois havia dc fer taõ

pezada àquella valerofa Naçaõ. Nefte mcfmo anno

intentarão os Caftelhanos a Cidade de Elvas, de que.

tendo
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tendo noticia o Conde de Prado feu pay , levando

comfigo a D. Antonio Luiz , entrarão na Praça , e

foraõ íltiados pelo formidável Exercito
,
que man-

dava D. Luiz Mendes de Haro , de que o noflò Ex-

ercito triunfou a 15 deJaneiro na celebre batalha das

Linhas de Elvas j dando já de entaõ a conhecer na

viveza , e inclinação militar , quaes feriaõ os progref-

fos daquella vida.

No anno de 1660 , em que o Conde íêu pay

paflòu a governar as Armas da Província de Entre

Douro e Minho, o levou comfigo j nella começou a

fervir com tanto valor , e pontualidade , que no anno

feguinte mereceo fer occupado no pofto de Capitão

de Cavallos Couraças da guarda do General feu pay,

de que fe lhe paflòu Patente a 20 deJunho de 1661.

O génio com o ardor dos poucos araios era precifo

,

que foílè reprimido pela prudência do Conde feu pay,

a quem acompanhava em todas as occaíioens , íatil-

fazendo com bizarria ao que era mandado. No an-

no de 1662, quando o Conde deS.Joaõ acodio a foc-

correr os noflbs em hum encoutro com os inimigos

,

o acompanhava D. Antonio com íêu irmaô D.Joatf

de Souia. O Conde da Ericeira na eílimavel Obra

de Portugal Kejlaurado , relatando efte fucceílò, diz: nmgti Rtffíur^h,

Acodio aoconflitto da Cavaliaria inimiga, e emfoc*

corro das noffas mangas , o Conde de S. João* , acom-

panhado dos Capltaens Dom Antonio Luiz de Sou/a ,

Capitão" da Guarda > e D. Joà$ de Sou/aJeu irmaí t

que de poucos annos galhardos , e valero/os , erab
1

iml*

Tom. XII. " Bbbbbb tadores
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tadorei das acçUs do Conde de Prado , a miem

Pay , como Me/ire , ecomo General, obedeciao. Adi-

antava-fe D. Antonio Luiz de Soufa com tanta di£

tineçaõ no í erviço
,
que mereceo ,

que EIRey o fi-

zeflê Medre de Campo de hum Terço de Infanta-

_ ria, de que fe lhe paflòu Patente a 13 de Julho de
1

\66y Comede pofto fervio na Campanha defte an-

no , achando-fe na tomada do Forte de GayaÓ , re-

cuperação de Lindoíò , e em todos os profperos fuc-

ceflbs, que a fizeraõ gloriofa. Já D. Antonio Luiz de

Soufa fe diftinguia de forte , que naõ fó merecia adi-

antamento nos póílos , mas diftincçaõ na peíToa : pelo

que EIRey lhe fez mercê de Conde de Prado , de

que tirou Carta paflfada a 9 deJunho de 1664 j e con-

tinuando com o mcfmo pofto de Medre de Campo

,

fervio na Campanha do anno feguinte , com tanto

brio , que havendolhe já feito mercê EIRey do pof-

to de General de Batalha das Provindas do Minho ,

e Tras dos Montes , naÕ quiz tirar a Patente para

com o feu Terço iê achar na expugnaçaõ da Villa

da Guarda
,
para em mayor rifeo fervir mandado , e

depois fe lhe paífou a 24 de Novembro de 1665 ;
por-

que a grandeza do feu coração defprezava os perigos.

No anno de 1666, em que o Conde General leu

Dho livro pig. 771. pay fe prevenia para fe oppor ao Exercito , que o
Condedavel de Cadella mandava , íendo feu filho o
Conde de Prado D. Antonio Luiz de Soufa já Gene-
ral de Batalha, fuccedeo, que paflando de Villa-No-

va para Valença , teve noticia , que os Cadelhanoj

inten-
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intentavaõ cmbaraçarlhe a jornada , e que o eípera-

vaô no Forte de S. Luiz , para lhe fahirem ao encon-

tro com trezentos Cavallos. Agradeceo o Conde D.
Antonio Luiz de Soufa a noticia , e fe prevenio com
acordo para o fucceflò ; puxou pelas Companhias de

Cavallos de Valença , e ordenou ao Capitão Ia Ro-
cha, que com cem Cavallos eftiveue prompto, para

que ao tempo, que os Caílelhanos avançaííem a lhe

cortar a retirada , como infallivelmente haviaó de in-

tentar , flzeílè elle a meíma diligencia , embaraçando-

lhe o recolheremfè ao Forte, fegurandolhe, que elle

com as mais Companhias , que faziaõ o numero de

quatrocentos Cavallos, fem falta o íòccorreria. Pre-

meditada , e difpofta efta reíbluçaó , correfpondeo o
fucceflò a taõ bem ordenada difpofiçaõ

;
porque os

inimigos, tanto que deraõ viíla do primeiro batalhão

do Conde , (que entendiaô fer fó o que o cornboya-

va ) lhe botaraô cem Cavallos a cortarlhe a retirada

de Valença: la Rocha animofo , correo no mefmo
tempo a impedirlhe a do Forte de S. Luiz , com taõ

bom fucceflo, que duzentos Cavallos, que fehaviaõ

apartado do Forte a dar calor a humas mangas de In-

fantaria , que occupavaõ hum redu&o imperfeito , fb*

raô avançados do Conde , e de la Rocha com tanto

ímpeto , que os desbaratarão , e ficou rendida a In-

fantaria, fendo o Conde o primeiro, que entrou no

perigo, pelejando como qualquer Soldado. Avifi-

nhança do Forte de S. Luiz remediou a defordem

dos inimigos, de que fe originou ferem os mortos mais

Tom. XII. Bbbbbbii que
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que os prifioneiros. O Conde continuou a fua jor-

nada , e foy o primeiro , que deu a nova a Teu pay

,

do que havia paflãdo , que juftamente o eftimou
, pe-

lo ver taõ filho da fua difciplina , que do feu valor.

Naõ tardou o Conde General em pôr o Exercito em
Campanha j e fendo taõ gloriofa , como já temos re-

ferido , o naõ era menos na aóKvidade , valor , e dif

pofições de feu filho o Conde de Prado, que diante

deTeus olhos caminhava à Heroicidade.

Noanno de 1669, depois deja noanno antece-

dente eftar celebrada a paz com Caftella
,
panou a

Roma com o cara&er de Embaixador Extraordiná-

rio, e também com o de Marquez das Minas , feu payj

entaõ fe lhe encommendou na fua aufencia o gover-

no das Armas da Provinda do Minho , que exerci-

tou com tanto acerto , que mereceo íêr louvado pe-

lo cuidado, e difpofições , com que governava a Pro-

víncia
, depois de huma guerra taõ prolixa

,
preve-

nindo tudo o que podia fer neceflàrio para a fua con-

íèrvaçaõ , com grande fatisfaçaÕ dos Povos , porque

era o Conde naturalmente benigno. Affim fe condo-

hia dos miíeraveis , attendendo aosdamnos panados,

os favorecia em tudo o que podia
j
porque a genero-

íidade do feu grande coração era taõ geral, que naõ

tinha limite, íèm que. por iflb diminuiflê o rigor da

difciplina militar
j porque naõ confiíle eíla na vexa-

ção dos Povos , fênaõ no modo , com que fe manda,

fazendo fliave o ferviço do Soberano , com utilidade

da coníervaçaõ dos Povos. Noanno de 1671 voltou

o Mar-
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o Marquez das Minas da Embaixada de Roma , e

continuou no pofto de Governador das Armas do

Minho , aonde naõ panou
,
por fe achar empregado

na Corte, onde faleceo.

Succedeo o Conde de Prado pela morte de feu

pay na fua Caía , e foy II. Marquez das Minas , de

que felhe panou Carta a 12 deJunho de 1674. Ne£
te mefmo anno, por Patente de 6 de Dezembro, foy

creado Medre de Campo General , e continuou no
Governo das Armas da Provincia de Entre Douro e

Minho ,
que gozando da felicidade da paz , íê acha-

va ditoíà
;
porque a Nobreza era eílimada , e os Pó-

vos attendidos , e todos igualmente fatisfèitos
j
por-

que o Marquez teve hum modo excellente, com que
fe fazia amável a todos os que o tratarão.

Governava oEftado do Brafil Antonio de Sou-,

fa de Menezes , a quem chamarão o Braço de Prata,

porque tendo hum menos, (ofuppria com outro da-

quelle metal
)
que havia perdido na guerra de Per-

nambuco , em que fervira com diftincçaõ , e no Rey-
no , occupando diverfos póftos , e governos de Pra-

ças , em que moílrou mais valor , do que (ciência mi-

litar ; havia fuccedido a Roque da Cofia Barreto

,

Varaõ igualmente entendido , do que valeroíò na

guerra , em que havia fervido com reputaçaõ muy
<iiílin&a , e governado aquelle Eftado com juftiça , e

«Jefintereflè , e foy admirável o íêu governo. Eraõ

tantas as deíòrdens da Cidade da Bahia com parciali-

dades, e diflènções , nas peílòas principaes, cMinif-

tros
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tros da Relação, em que o Governador fenaõ tinha

moftrado imparcial , antes fomentava os do feu parti-

do , com que fe augmentou neftes oodio, e a info-

lencia , de que já confternados os moradores com as

continuadas vexações , íê queixarão a EIRey D. Pe-

dro , que informado da jufta reprefentaçaõ , e reco-

nhecendo os pemiciofos effèitos de huma abominável

difeordia , cuidando em lhe dar prompto remédio,

nomeou , entre tantos beneméritos da Corte , por Go-

vernador , e Capitão General do Eftado do Braíil ao

Marquez das Minas, por concorrerem nelle virtudes,

que o habilitavaõ para negocio de tanta importância.

Era o anno de 1684 em que o Marquez íàhio

5SÍ?i25»píSí de Lisboa ' ccntK)u na Cidade da Bahia p*™ rer 0
' '

íris ,
que eftabeleceflè a paz naquelle Eftado, oppri*

mido de tantos trabalhos j e porque entre as virtudes,

com que adornou a ília grande pcflòa
,
foy hum co-

ração generolò , e huma benignidade natural , aflhn

honrando aos homens , attrahia as vontades de todos

com obfequiofo refpeito , pelo que logo lòcegou as

alterações , e acabarão as diícordias , com íâtisíaçao

dos naturaes. Mandou íbltar os prezos , que achou

fem culpas , e aos que lhas haviaõ formado injufta-

mente íavoreceo até moftrarem a fua innocencia ; e

honrando os perfeguidos pelo íêu anteceflòr , confo-

lando-os dos trabalhos paliados, poz a todos em paz,

e o governo em huma ditofa armonia. A Cidade

,

que no governo padàdo íêntira huma falta geral de

mantimentos , com a mudança do Governador , de

que
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que eftavaõ taõ juftamente fentidos , fe vio abundan-

te , acodindo os viveres com tanta largueza
, que fe

compravaõ por muito inferior preço ; affim defconhe-

cendo-fe os moradores da Bahia , naõ fomente refpi-

raraõ de tantas tribulações
, que por mais de dous

annos fentiraõ, mas davaõ parabéns à fortuna , que
os enchia de felicidades nos favores , com que género-

famente o Marquez das Atinas os attendia.

Noanno de 1686 na Capitania de Pernambuco

íe começou a fentir hum mal contagiofo , que atean-

do-iè com tanta violência no povo do Recife , mor-

rerão mais de duas mil peílbas , numero grande para

aquella povoaçaõ. E paflàndo à Cidade de Olinda

,

foraõ poucas as peílbas, que efcaparaõ de taô terrí-

vel mal , ao qual deraô o nome de Bicha , e foraõ

fem numero os que morrerão , ficando ermos as ca-

fas dos moradores de Olinda, e do Recife , e os vivos

emhuma temeroía confternaçaõ. Efta funefta noti-

cia chegou juntamente com o contagio à Bailia : fo-

raõ os primeiros feridos do achaque dous homens,
que jantando em cafa de huma mulher de efcandalo-

íà vida, morrerão em vinte e quatro horas: pelo que

temerofa fe aufentou
, por lhe imputarem , que em

hum prato de mel lhes dera veneno j mas depois pe-

los fymptomas obfervados , nos que depois foraõ fe-

ridos do contagio, fe conhecerão íêrem oseffêitos os

mefmos da fua morte. Começou aatearfe lentamen-

te o contagio, mas com tal força , que o mefmo era

adoecer, que em breves dias acabar , lançando co-
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piofamente pela boca Tangue j crefceo de forte o

mal, que fecontavaõ os mortos pelos que adoeciaõ;

porque houve dia , em que cahindo duzentos na ca-

ma , naô efcaparaõ dous ; fendo na Bahia os fymp-

tomas do mal osmefmos, que em Pamambuco, mas
com tanta diverfidade , c ditfèrença , que naõ podiaõ

fazer os Médicos juizo certo nas obíervações
; por-

que em huns era o pulíb íòcegado , em outros in-

quieto 5 huns com o calor tépido , e em outros grande

a febre ; obfervavaõ em huns anciãs , e dilirios , e em
outros animo quieto, eodifcurfo deíèmbaraçado, e

com dores de cabeça huns , e fem ellas outros j e fi-

nalmente até na crife mortal do contagio havia to-

tal dinerença, porque acabava© huns ao primeiro,

e fegundo dia , deftes foraõ poucos , ao terceiro ,

quarto , quinto , fexto , e fetimo : entre taõ funeftos

objectos , caufava horror ver as cafas cheas de mori-

bundos , as Igrejas de cadáveres , e as ruas de tum-

bas
j já nau havia pefíòas ,

que acompanhaflêm ao

Santiflimo Sacramento ,
que os Párocos com acordo

levavaõ fem pompa, para confolar aos enfermos j e

fendo menor o culto , era mais grata a Deos a cari-

dade , com que lhes ailiíliaõ.

O Marquez das Minas nefta horrorofa coníu-

faõ deu bem a conhecer a grandeza do feu coração

,

e a piedade com que íentia o mal do próximo j
por-

que fahia a acompanhar o Santiffímo Viatico aos en-

fermos com tanta fé , e reverencia , que entrava íèm
pavor , nem receyo até às fuas camas j e chegando-
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íè a ellas , aos de mayor diftincçaõ lhe íígnificava o
(èntimento , em que o punha o íeu perigo , e depois

na fua morte os honrava , e acompanhava à íèpultu-

ra } aos de dinerente cathegoria , confolava, e aos po-

bres foccorria com groflas efmolas. Mandou pôr

huma Botica publica à fua defpeza
,
entregue a hum

iníigne Boticário da Cidade , que por fua conta dé£
fé todos os medicamentos , que lhe mandaflêm buf-

car para os pobres , em que diípendeo grandes quan-

tias. E com admirável providencia mandou comprar

à curta da fua fazenda , às partes a que chamaõ Re-

côncavo , e outras diílantes ,
galiinhas , e frangãos

,

que fe repartiaô todos os dias pelos doentes , e ne-

ceflitados, e damefma forte tudo o que lhe podeflè

fer neceflàrio j porque com larga maõ fe achava tu-

do prompto , fendo o feu Palacio o afylo dos miíèra-

veis. Na fua mefma cafa vio acabar o íêu Tenen-

te General , hum Capellaò , e alguns criados , fem

que a fua conílancia íê perturbafte j
porque naõ re-

ceando o perigo , fentia com mágoa os trabalhos do

próximo, que remediava com caridade taõ prompta,

que parece Deos lhe coníervou a vida em taõ eviden-

te perigo para remédio dos pobres. Do contagio

faleceo o Arcebifpo D.Fr.Joaõ da Madre de Deos,

e outras peflõas de diftincçaõ j e continuando o mal

,

naõ aproveitavaõ os remédios, que applicavaõ os Mé-
dicos , e delles morreraõ tres , e outros tantos Cirur-

gioens: naõ havia quem acodiflè aos doentes
j
porque

outros deíênganados de naõ acertarem com o reme-
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dio , íê retiravaÔ , e aos que naõ podiaõ faltar , cui a-

vaõ íèm methodo , e talvez acertavaõ. He digna de

eterna memoria D. Francifca de Sande , viuva rica

,

e.das principaes da Bahia, que comfingúlar piedade

deípendeo os feus cabedaes na cura dos enfermos , fa-

zendo em fua cafa hum Hofpital , onde efta virtuo-

fa Matrona lhes dava pelas fuas próprias mãos as me*

dicinas , pagando-as , e aos Médicos , c defpendendo

no íuílento confíderaveis íòmmas de dinheiro , naõ

fe poupando a coufa alguma
,
que podia fer precifa

à faudc dos enfermos , e ainda áo cómodo , e aceyo ;

e aífim a mayor parte eícnparaõ , querendo Deos re-

tribuir a Tua caridade , fatisfazendo o (eu cuidado

com a faude dos enfermos. EIRey D. Pedro , de

gloriofa memoria , em quem brilhou a piedade , hon-

rou a fua peflòa com huma Carta de agradecimen-

to , merecida às fuas virtudes.

Neila terrível confternaçaõ
,
que padeciaõ os

naturaes da Bahia , recorrerão ao patrocínio de S.

Francifco Xavier , e o fòraõ bufcar ao Colleoio da

Companhia , e levaraõ com fé a fua Imagem pelas

principaes praças , e ruas da Cidade , que começou
logo a experimentar no mal menos força

j
porque ou

já naõ feria , ou quafi todos os feridos efcapavaõ.

Agradecida a taõ íingular benefício , com applaufo

do povo , o clegeo Padroeiro principal aquella opu-

lenta Cidade : alcançando depois de Roma todas as

prerogativas concedidas aos Padroeiros , lhe inftitúi-

raõ para fempre , com faculdade Regia , huma Pro-

ciíTaõ
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ciflàõ annual por voto no dia 10 de Mayo, em que

foy a primeira , que cumpre pontualmente com gran»

de folemnidade a Camera da Bahia.

No anno de 1687, dando EIRey D. Pedro por

acabado o governo do Marquez, voltou para oRey^
no j em poucos dias de viagem lhe morreo com os

próprios fymptomas do referido mal feu filho pri-

mogénito o Conde de Prado , fem que golpe taÕ íên-

fivel diminuifíè aconílancia do feu grande coração;

e continuando a ília viagem , chegou a Lisboa em
Setembro do referido anno , tempo em que fe ceie-

bravaÔ os defpoforios delRey D. Pedro com a Rai-

nha D. Maria Sofia de Neoburg , deixando naquelle

Kílado glorioíò nome, e venerada memoria, que fez

perpetua nzHtjloria da America, comfingular cíly-

lo , Sebaíliaõ da Rocha Pita. Teve por íucceflòr a

Mathias da Cunha , Fidalgo em quem concorrerão

partes para poder fazer hum bom governo , fe com
brevidade lho naõ atalhara a morte , tirandolhe a vi-

da omeímo contagiofo mal a 4 de Outubro de 168 8.

No referido anno foy o Marquez occupado no

honorifico emprego de Confelheiro de Guerra , de

que fe lhe paflòu Carta a 9 deJunho. Succedeo de-

pois ao Duque de Cadaval em Prefidente da Junta

do Tabaco no anno de 1698 , que exerceo por mui-

tos annos , devendo-fe à fua diligencia o augnucnto-

defte género
j
porque tendo noticia de hum homem

de negocio Cailelhano , chamado D.Pedro Gomes,
intelligente no negocio, e naquelle género de tabaco

Tom. XII. Ccccccii peri-
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peritiífimo, com licença delRey D.Pedro, aquém
havia communicado a idéa , o fez panar a Portugal

;

e entrou a adminiftrar o tabaco com tanta intelligen-

cia , que elle mefmo o veyo depois a arrematar por

preço tao grande , que reputado o género
,
veyo a

fer o produ&o de milhoens , hum dos melhores , de

que íe compõem as rendas Reaes.

No anno de 170 1 , em que a noflà Corte havia

celebrado hum Tratado com a de França , em virtu-

de do qual havia efta auxiliar as noflàs armas com
huma Armada , que defendeflè o porto de Lisboa dc

alguns infultos de feus inimigos , e a eíle fim entrou

nelle com huma Efquadra, que mandava o Conde de

HiHor.Gtnti\ogic*<u Chaternau, Vice-Almirante de França. Tratou-íè de

f?í?so6!

1
* ^ 7'guamecer a Cidade, e pôr emdefenfa toda a mari-

nha, que fe encarregou a Generaes de grande valor,

efeiencia, e tocou na diftribuiçaõ encommendarfe a

Fortaleza de S. Juliao da Barra , como mais impor-

tante , ao Marquez das Minas , com o mando de to-

dos os Fortes até Paço de Arcos , com todos os mais

que guarnecem a marinha até Cafcaes. O Marquez
difpoz as coufas neceílàrias à defeníâ , e com a fua ge-

nerofidade compoz a fua cafa , e meia com profufôo,

e grandeza. EIRey D. Pedro lhe fez a honra de en-

tão ir ver a Fortaleza , e íàtisfeito do Marquez , lou-

vou publicamente a generofidade do feu trato.

fíijioru Gtnetiogha , J* havemos referido os negoceados
,
que prece-

do «orno, psg.5 1<5, deraõ para EIRey D. Pedro entrar na grande allian-

ça , que finalmente fe confeguiraõ pelo Tratado de

liga
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liga ofíênííva , entre as Potencias intereOàdas na me£
ma alliança r que fe aífinou a 16 de Mayo de 1703 j

e a 24 deJunho do dito anno nomeou EIRey Go- Prova num. 29.

vernadores das Armas das Províncias
, para a da Bei-

ra o foy o Marquez das Minas, doConíêlho de Guer-

ra ; e como o Archiduque Carlos já acclamado em
a Corte de Vienna Rey da Monarchia Heípanhola

,

entrara no porto de Lisboa a 7 de Março de 1704

,

paflòu o Marquez das Minas para a Beira a tratar das

coufas pertencentes ao Exercito , que havia de fahir

em Campanha , no qual íê haviaõ de achar os Reys «001.7,

de Portugal, eCaftella, onde havia de fer introdu-
***** '

zido por efta Provinda , como deixámos referido em
iêu próprio lugar j e no dito anno foy feito do Con-
felho de Eftado.

Sahio primeiro em Campanha o Exercito Cafte-

lhano , mandado pelo Duque de Berwik com a ma-
yor parte deOfficiaes, e Tropas Francezas, que ani-

mava a Real peflòa delRey D. Filippe V. , e entrou

em Portugal pela Província da Beira j e na6 achan-

do oppoíiçaõ , oceupou algumas pequenas Praças,

tomando a 7 de Mayo do dito anno a de Segura ; e

aproveitando-fe da dilação , que as nonas tropas fize-

raõ em fe pôr cm campo , tomaraô alguns Caftellos,

c Povoações , fem refiftencia, excepto Monfanto , e

Idanha a Nova , que fora5 por aflàlto , entrarão em
Caftello-Branco

, epaflàraõ o Tejo em Villa-Velha,
e fe introduzirão na Província de Alentejo. O Mar- rjíto tomopag. 55*,
quez das Minas, vencendo com grande actividade as

difficul-
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dificuldades
,
que o embaraçavaõ , fe poz em campo

,

e foy o primeiro emprego das íiias operações a Villa

dc Fuente Ginaldo, ondeeftava depofitado oprecio-

fo dos moradores de Arganhaó, huma das mais abun-

dantes , e ricas Campanhas do Reyno deCaftella. AG
faltada a Villa , foy dada a facco aos Soldados , lu-

zindo no furor militar a piedade do Marquez : tinha

mandado
, que fe naó tocaílè nas Igrejas , e fem em-

bargo de fe perdoar ao muito , que nellas recolherão

os Caílelhanos , foy o facco rico , com que os Solda-

dos voltarão bem providos , e contentes , e a preza

dos gados muy coníideravel , e efte fucceflò ainda fe-

ria mais ventajofo, íe D. Francifco Ronquilho , que

governava as armas do partido de Ciudad Rodrigo,

naõ houvera anticipadamente fahido daquella Praça

a noite antecedente.

Continuou o Marquez das Minas a marcha do
feu Exercito, determinou recuperar a Villa de Mon-
fanto, e querendo-a foccorrer D. Francifco Ronqui-

Iho, foy o Marquez avifado, e marchando com pref-

fa , em pouco fe achou com aCavallaria formada di-

ante do inimigo , havendo pouco mais que huma ho-

ra de dia , pelejarão com tanto valor , e acordo os

noílòs , que pozeraõ aos inimigos em precipitada fo-

gida , e os foraô feguindo , em quanto durou o dia 7

para a parte da Idanha a Velha , onde de noite to-

marão o caminho da Çarça para Caftella , com gran-

de trabalho , havendo perdido tres Eftendartes , e al-

. gumas bagagens, e outra parte queimarão na Idanha.

O
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O Maquez das Minas depois de ter cumprido com as

obrigações de valerofo General , fe houve no comba-
te como deftemido Soldado

, pelejando como qual-

quer Soldado da fortuna , que deíêja ganhar nome

,

com tal esforço , que recebeo varias feridas , rubri-

cando os applauíòs da vitoria com o fcu illuftre fati-

gue , levando huma em o braço direito
, que naõ fcn-

tio lêna5 depois de muito tempo , vendo que a efpa-

da fe defpedia da maõ , e lhe ficara cahida no fiador

;

teve também huma contufao na cabeça: porém o ini-

migo, que intrépido o havia ferido, na5 fepôde glo-

riar do atrevimento , porque alU ficou morto: alem
das feridas , fe lhe achou depois no chapeo , em que
havia hum cafco de ferro , feis cotiladas , e muitas na
cafaca ; o que deixa bem moftrar o quanto o Mar-
quez fe empenhou no conflito. Obrigaraõ-no as feri-

das a tomar algumas fangrias, porem naõ ferviraô de
embaraço ao feu zelo , e viveza , de que era dotado^
para que deixafie de continuar com as operações.
Mandou atacar Monfanto pelo Tenente do Meftre
de Campo General Francifco Ferrão de Caftellobran-

co j e porque o Caftello eftava provido , e he inex-

pugnável , ordenou ao Quartel Meftre General Fran-
cifco Pimentel lhe queimaflè as portas , o que execu-
tou fem dilação, efoy rendido o Caftello, eaguar-
niçaÕ prifioneira de guerra.

Entrarão na Província da Beira EIRey D. Pe- n. t

dro , e EIRey D. Carlos III. , e caminhando dividi- <i'«> 7- v$ 56b*.

dos , fe ajuntarão na Cidade da Guarda. O Marquez

das
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das Minas , Governador das Armas , fc achava mal-

tratado dos olhos , pelo que na6 foy logo à Corte ;

porém tanto que teve alivio na enfermidade
, foy

fem dilação informar a EIRey D. Pedro de todas as

coufas pertencentes à Província , e voltou para Al-

meida a executar as ordens , que lhe dera j e forman-

do o Exercito ,
campou junto da Praça de Almeida

,

e nelle íê aquartelarão os Reys no dia 20 de Setem-

bro , em que marchando , fe paflòu o que deixamos

referido
,
que agora fó tocamos muy levemente pelo

que toca ao Marquez das Minas.

Na primeira marcha do noflb Exercito fe reco-

nheceo , que os inimigos tinhaõ bem fortificados os

pórtos dapaflãgem do rio Agueda, o que totalmente

impedia a empreza de Ciudad Rodrigo ; determinou

EIRey D. Pedro pôr em Confelho de Guerra fc ha-

viaõ de emprender o fitio de outra Praça , ou fe ha-

viaõ de marchar em direitura ao Duque deBerwik,

que eílava campado junto de Ciudad Rodrigo : uni-

formemente íê aflêntou , que fe continuaílèm as mar-

chas, e fechegaflê ao rio, para que tomando-íê Quar-

tel perto delle , fe podeflêm obfervar melhor os mo-

vimentos do inimigo. Os Reys fe conformarão com

o que pareceo ao Confelho. O Almirante de Caftel-

la, que havia aíTeverado por muitas vezes
,
que tanto

que o noflò Exercito appareceííè na Raya de Caílel-

la , naõ haveria Vaflâllo daquella Coroa , que nat>

paflfaííè a Portugal j porque a Conquifta de Heípanha

havia fer confeguida fem golpe deefpada, porque to-
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dos os Caftelhanos , que feachavaô no Exercito dei-

Rey D. Filippe V. o abandonariaô , paflàndo-lê ao

ferviço delRey D. Carlos III. , o que fegurava, di-

zendo fer de Cartas eferitas dos principaes Officiaes

da Cavailaria Heípanhola. O Duque de Berwik , in-

formado do que o Almirante de Caftella affirmara,

com alguma defeonfiança , cuidou no modo de impe-

dir
, que os Officiaes Hefpanhoes defertaflem

;
juntou

todos , e lhe referio o que o Almirante dizia , e da

conta que faziaõ das fuás peííbas , defamparando o

ferviço do feu Rey. Elles fe moftraraÔ fentidos , e

jurando
,
proteftaraõ, que eftavaô firmes em derramar

o fangue , e acabar a vida no ferviço deiRey D. Fi-

lippe V. O Duque de Berwik com reflexão em ne-

gocio de tanta importância , aúentou naõ fe fiar ab-

iolutamente da fua palavra , e acauteladamente para

mayor fegurança , na difpofiçaõ do feu Exercito , fe

lembrou de entrechaçar as Tropas Hefpanholas entre

asFrancezas, para que eftas vigiaflêm depois nas mar-

chas as primeiras. O Almirante de Caftella
,
que per-

feverava no feu di&ame, enviou huns trombetas com
diverfas copias de huma Declaração delRey Dom
Carlos III. a favor dos Hefpanhoes , que fizera im-

primir em Lisboa: porém elles voltarão, fem que as

peflòas , para quem eraó dirigidas as Cartas, as abrif

fem, com tudo iflò efpalharaõ immenfas copias, mas

fem eflèito algum.

Achavaõ-íe os dous Exércitos Portuguez , e Ca£
telhano poftados , mediando entre hum , e outro o
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rio Agueda, onde o Duque deBerwik íê achava for-

tificado j e depois de fe haverem acanhoado de huma,

e outra parte , em que por duas horas laborou a arti-

lharia , havendo entre a Cavallaria algumas acções

,

que naõ paílàraÕ de eícaramuças , íem coníequencia

de nenhuma das partes. Eftava EIRey D. Pedro na

^olwno^.57?"
,
refoluçaõ de dar batalha, como diflêmos j chamou a

Confelho aos Miniílros , e Generaes , que alli fe acha-

vaõ , a quem EIRey pertendeo perfuadir , naõ de-

via defiftir de panar o rio , para entrarem em hu-

ma acçaõ geral : porém todos os do Confelho foraõ

de contrario parecer , excepto o Marquez das Minas,

que fuílentou
,
que fe naõ devia deixar de paíTar o

rio , fem embargo da contradição dos que diziaõ , que

nem íè havia de intentar, em que entrava o Almi-

rante deCaílella. EIRey D.Carlos approvou o que

fe havia vencido pelo parecer dos Generaes Portu-

guezes , Inglezes, Alemaens
, Hollandezes., e Heípa-

nhoes, que de todas eftas nações fe compunha o Con-
felho, e o Exercito, fendo fó aMarquez das Minas
do contrario parecer. Se o feu voto fe feguiflè , feria

muito util à grande Alliança , conforme o que efcre-

veo o erudito Marquez de S. Filippe , de que tranf-

creveremos as próprias palavras , fallando no referido

Compor

j

t lá Hifter, Confelho , diz : Efla defunionfue perjudicial a los in-

terejfcs de los Coligados
,
que pudieron entrar livremen-

te en Cqflilla , y turbaria mucho
,
pero EIRey D. Ve-

àro dia luego Quarteles de Invierno afus Tropas. EJlo

lo tievb muy mal EIRey Carlos , y lo difimulaba, &c.

. Efte
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Efte illuftre Author foy muy mal informado dos vo-

tos, dos que queriaô dar a batalha
;
porque diz, que

os Ingleses, eAlemaens a queriaô, eque os Portu-

guezes naõ vieraõ niflò j e fendo ta6 mal inftruido

na verdade, do que paflàra, nodifcurfo, como cou-

fa ,
que dependia do feu talento , e admirável juizo

,

fe vê o grande acerto, com que votou o Marquez das

Minas, e a gloria que delle lhe refultaj porque (b elle

difputou , que fe devia paílàr o rio , e dar a batalha,

accommodando-fe com a vontade delRey D. Pedro,

que fentido delRey Carlos íê conformar totalmente

com o contrario, lhediflè, que daquella maneira naõ

feria Rey de Hefpanha , e voltaria para Alemanha.

Efte defabrimento moftrou no femblante EIRey D.

Carlos lhe era defagradavel , o que viraõ os que cf-

tavaô prefentes j o que podemos afleverar ,
porque o

que relatamos naõ he tirado de memorias vulgares,

mas efcritas pelo Duque de Cadaval D. Nuno ,
que

fe achou prefcnte a tudo o que referimos. E fe o
que eícreveo o Marquez de S. Filippe dependera da

fua erudição , que foy grande , e naõ de informações

talvez muy pouco feguras, naõ cahira em tantos er-

ros nas nonas coufas
,
que he fomente , de que nos

queixamos
;
porque ornais nos naõ toca , nem menos

o duvidamos, nem taõ pouco negamos, que naquel-

la guerra , como elle diz , fe padecerão aquelle , e

outros erros : porém nelles íê deve reflectir
,
para que

evidentemente fe conheça a providencia , com que

Deos quiz coofervar no Throno de Hefpanha a EI-

Tom. XII. Dddddd ii Rey
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Rey D. Filippe V. , ornado de piedade, valor, reli-

gião , generofidade , e de outras heróicas virtudes

,

que faraó gloriofo o íèu nome no immortal Templo

da Heroicidade , e ditofa toda a fua Real poflerida-

de.

Determinado aflim naõ continuar o noflô Exer-

cito na Campanha , íâhio de junto de Ginaldo , e re-

trocedendo a marcha , campou junto à Praça de Al-

fayates: os Reys paííaraô à Guarda , e dahi a Lisboa,

e foraÔ metidas as Tropas em Quartéis de Inverno.

O Duque de Berwik paflõu a Madrid , onde naô fòy

taõ bem recebido , como elle imaginava j
porque nas

Cortes fempre fe encontrão abrolhos
,
efpalhados da

emulação j e o governo das Tropas ficou ao Marquez
de Thoy.

No anno de 1705 íâhio o Marquez das Minas à

. ~ . Campanha com hum pequeno , mas luzido Exercito,

formado das Tropas daquella Frovmcia, e de muitas

do Minho, fem nenhuma dasEílrangeiras, e marchou

à Beira baixa , e em algumas partes por terras de Caf-

tella, por poupar o próprio paiz, como já diílêmos,

e foy fobre Salvaterra ; e fendo atacada com valor

foy rendida com o Governador , e guarnição , prifio-

neira de guerra , que conftava de trezentos e fetenta

e tres Soldados , quarenta Officiaes , fem mais perda,

que a de trinta Soldados mortos , e quarenta feridos

;

dos inimigos morrerão muitos , e os feridos naõ pak
faraó de vinte. Recoperada a Praça de Salvaterra ,

que na Campanha do anno antecedente havia toma-

do
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do o Exercito do Duque deBerwik, em que EIRey
D. Filippe V. fe achava , como diflèmos em outra

parte, teve noticia o Marquez das Minas, que no Lu-

gar de Çarça eftava alojado hum Regimento Fran-

cez de Selerino
,
que unido à muita gente do Lugar

,

fe queriaõ manter nelle pelas Fortificações , que o de*

fendiati. Marchou o Marquez com toda a Cavalla-

ria , e cinco Terços de Infantaria , porém fendo avi-

fados , o defampararaõ , retirando-fe com preflã a Sa-

ciavim , paílândo em barcas o rio Alagaô. O Mar-
quez mandou dar íàcco livre aos íêus, e ròy muy con^

fideravel , e mandou pôr fogo à Villa , demolir edi-

fícios , e tudo o que pertencia à fortificação. Toma-
rão* tres peças, huma de bronze, de calibre de doze,

e duas de ferro , cincoenta carros manchegos, e trin-

ta Galeras com as Armas delRey Dom Filippe V.

,

mas fem rodas , por lhas quebrarem os Francezes

,

quarenta mil alqueires de cevada
,
grande quantidade

de farinhas , e bifcoito j e defte ta6 grande provimen-

to de mantimentos , e carruagens, íèinfirio, que da

Çarça intentavaõ os inimigos alguma operação
,
que

o Marquez lhenaõ deixou pôr em execução.

Havia o Conde das Galveas, doConfelho de

Eftado, Governador das Armas da Provinda de Alen- SRSLo^ÍSST*
*

tejo , confeguido na Campanha defte mefmo anno de

1705 gloriofos fucceíTos nas Praças, e Lugares, que

tomou aos Caftclhanos ; e panando à Corte , onde

EIRey D. Pedro, que o eftimava , louvando jufta-

mente o feu zelo, e valor, fem que odeixaflê quei-

xofo

,
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xofo , naS permittio pelos feus muitos annos voltaf-

fe a Alentejo j e nomeou para Governador das Ar-

mas daquella Província ao Marquez das Minas , e
para a Beira fby o Marquez de Fronteira D. Fernan-

do Mafcarenhas , como já diílêmos. Paflòu o Mar-

quez das Minas logo a Alentejo j determinando fa-

zer huma Campanha no Outono j emprendeo fitiar

Badajoz
, para o que fahio com o Exercito em Cam-

panha nos princípios de Outubro ; e marchando àquel-

la Praça a três do referido mez, campou em tal pof-

tura, que lhe ficava da parte efquerda o rio Guadia-

na, e da outra hum pequeno corpo de Tropas noflàs,

entregue ao Conde de S. Joa5. Diftava o Exercito

dos inimigos duas Iegoas , mandado pelo Manchai
de Tefle , junto a Talavera ; e havendo-fe formado

as batarias , aberto a trincheira , e todas as diípofições

para render a Cidade , contra quem laborava a arti-

lharia em continuado fogo , como referimos em ou-

tra parte , íêm embargo da vigilância do Marquez,

pela noticia , que alcançou de dous deíertores , que

o Manchai de TeflS eítava em marcha para foccor-

rer a Praça, haver pofto o Exercito em Armas, mon-

tada a Cavallaria ; mandando avifar repetidas vezes

aos Cabos , que eílavaô da parte da ponte ,
que vi-

giaflèm aos inimigos
,
para que tanto , que tiveííèm

noticia , de que marchavaõ , lhe deílèm parte ; nada

fe obfervou , ou foflè defeuido , ou malicia , como al-

guns aflêveraraõ. O Manchai de Tefle paflòu livre-

mente com o íêu Exercito a ponte , fem íêr íèntido

dos
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dos noflbs , que eílavaõ da parte do rio ,
ganhou a

ponte de Xevora , e fe formou contra os noflbs. Fi-

nalmente com a paflàgem dos Francezes ficou íòccor-

rida a Praça , que os noflbs haviaõ batido fortemen-

te , faltando já muy pouco para pôr a brecha capaz

de fe dar o aflalto. A caufa deíle fucceflò naô hou-

ve algum dos nonos , nem dos Aliados
,
que a im-

putafle ao Marquez das Minas ;
porque foraõ publi-

cas, e repetidas as ordens com que prevenio aos Ca-

bos , que eílavaõ da outra parte , para que lhe de£

íèm parte da marcha dos inimigos, que eÚesnaõ fen-

tiraõ eílando taó perto, de que íè íèguio íèr foccorri-

da Badajoz : porém nau faltou entaõ algum dos me£
mos , que fe acharão naquelle fitio , que diílèue , a

quem o ouvimos, que odefcuido fora afTe&ado; e a

hum Cabo , General muy vaJerofo , defembaraçado

,

e livre , ouvimos nomear os Ceneraes ,
que naõ tive-

raõ culpa em fe lòccorrer Badajoz, enaõ nomeando
os culpados , os dava também a conhecer , fendo a

emulação , e paixoens particulares , o que tem fido

tantas vezes cauíâ de íèmelhantes defconcertos , e

motivo daruina de Exércitos, eMonarchias. Def>

vanecida aífim a emprcza de Badajoz , íè recolheo o

Exercito , tomando Quartéis de Inverno.

Entrou oanno de 1706, e formado o Exercito, mJMâ cmsUgk*
de que era Supremo General o Marquez das Minas, dito tomo Pag.<;n.

naô fó das nonas tropas, mas das Inglezas, e Hollan-

dezas , fahio à Campanha com os demais Generaes

,

que deixamos referido emíéu próprio lugar, a 51 de

Mayo
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Mayo partio do Campo entre Caya , e Cayola , e

marchando fõraÔ a S. Vicente
f
e fazendo alto , o

Marquez das Minas mandou chamar ao Alcaide , e

Governança de Broflàs , Villa populoíâ , e abundante

de frutos , e no trato dos moradores , para que ren-

deflêm obediência a EIRey Dom Carlos III. , o que

elles recufaraô , dizendo , que o Duque de Berwik

marchava a foccorrellos com hum groflò das fuas

Tropas , com que fe achava junto da Villa.

Eílava o Duque de Berwik em Pariz para pa£

fhlTdeBntvit?'^
**ar a ^rv'r cm Flandes no tempo

,
que o Duque de

t. ) /. Alva , Embaixador delRey D. Filippe V. , o pedio da

ília parte a EtRey íêu avô ,
para mandar o Exerci-

to contra Portugal j pratica que EIRey Chriílianif-

fimo ouvio com fatisfàçaõ , a quem logo fatisfez,

convindo com a fupplica. Depois a 16 de Fevereiro

do referido anno chamou ao Duque , e lhedidè , que

EIRey D. Filippe feu neto lhe havia pedido o man-

daflè a Hefpanha para mandar as fuas Tropas
, que

elle o nao poderá encontrar ,
pela eílimaçaô

,
que ra-

zia da fua peílòa , de quem elle neceflitava , ordenan-

dolhe que logo com a mayor prelíà partiílè para Hef-

panha ; e para dcmonftraçaõ dos feus merecimentos

o fazia Marichal de França , mas que EIRey Catho-

lico havia de fer quem lhedéfle a Patente > e fazendo

voltar de Flandes as fuas equipagens t depois dc fe

defpedir delRey , que com novas demonííraçÔcs de

afte&o o honrou , no primeiro de Março chegou a

Madrid ; e tendo audiência delRey , que moftrou o
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godo ,
que tinha da fua volta , lhe deu a Patente de

Manchai de França , com expreflòens muy diftin&as

de quanto o eílimava. Depois de ter conferido com
ElRev. D. Filippe os negócios pertencentes à guerra,

fahio de Madrid a 18 de Março para a Eftremadura,

onde fe tinha junto o Exercita

O Marquez das Minas pouco íâtisfeito da repof

ta dos moradores de Broílàs, mandou guardar ospóT*

tos , e fazer tudo o mais , que referimos , havendo

tido noticia , que o Marichal de Berwik fora para

Broílàs com as Âias Tropas , determinou atacallo no

outro dia. A 7 de Abril , depois de ter dividido o
feu Exercito emdous corpos, fepoz diante damayor

parte da Cavallaria , e com dez Terços , e féis peças

de Campanha, marchou em direitura a BroíTasj e por-

que os inimigos fe retirarão precipitadamente , cobrin-

do-fe com o bofque , que ficava entre Broflâs , e a Ci-

dade de Caceres , oMarquez das Minas mandou hum
pequeno deílacamento , entregue a D. João Manoel,

General de Batalha , para tomar Broílàs , e com a fua

coílumada piedade lhe recommendou a guarda do

Morteiro de Freiras , que havia na Villa , na qual íê

achou quantidade de trigo , e farinhas ; e avançando

com a Cavallaria alem do bofque , a nofíà Infantaria

fe começou a fentir fatigada pela longa marcha
,
que

havia feguido , defde as cinco horas da manhãa até

às quatro da tarde j edando-felhe ordem, de que os

íeguiílêm do modo poffivel , a noflâ Cavallaria íe

avançou , e huma parte delia atacou a retaguarda
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dos inimigos com tanto vigor ,
que o Marichal de

Berwik pallbu de vanguarda à retaguarda com trcs

Regimentos de Caravineiros : começarão a pelejar os

inimigos com grande impeto , e valor bifarro , porém

foraõ rebatidos pelo valor , e conílancia dos noflbs

,

que os carregaraõ taõ vigorofamente , que os obri-

garão a íê retirar com precipitação" , ficando huma
parte dos Soldados mortos , e feridos , havendo deixa-

do duzentos e quarenta cavallos , oitenta prifioneiros,

em que entrou o General de Batalha Dom Diogo de

Monroy , o Conde de Canilejas , particular , e outros

Officiaes. Da noílà parte ficarão alguns mortos, que

já apontámos , quando tratámos em outra parte def-

te combate , em que o Marquez íê empenhou tanto,

que íè expoz a ficar cortado dos inimigos , de que o

livrou a promptidaõ , com que o foccorreo o Conde
de Atalaya D. Pedro Manoel feu íbbrinho. Acabou
o combate já muy avançada a noite , e as nofias Tro-

pas tornarão para o campo de Brofías , onde chegou

já muy tarde o Marquez das Minas pelos embaraços

do bofque ; e tendo noticia , que os moradores da-

quella Villa haviaõ abandonado ascafas, e fbgido pa-

ra o Exercito do Marichal de Berwik , e outros fe

haviaõ retirado às Igrejas , por naõ darem obediên-

cia , a mandou íàquear , e fe queimarão algumas ca-

ías , o que cauíbu taõ grande medo nos viíínhos, que

grande numero de Povoações víeraõ dar ao Marquez
das Minas a devida obediência. O Marichal de Be-

rwik fe montou tao íèntido, que efereveo ao Mar-
quez
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quez a Carta feguinte

, que traduzida , dizia afíim :

„ Hontem ouvi com extrema admiração
, que

,> V. Excellencia mandara queimar Broflâs, contra o
„ eftylo , e exemplo da guerra , e contra o que prati-

„camos ha dous annos em Portugal , onde poderia-

„mos ter feito omefmo, fenosnaõ detiveflè ajuda

„ commiferaçaõ dos povos
, que naõ faÔ cauía da

,> guerra , mas fó obedecem a íèus Soberanos j e íè
„efta feha de fazer afíim , he precifo

, que o enten-

da de V. Excellencia
j porque para queimar temos

„ tanibem forcas baílantes. Naõ duvido porém , que
„ V. Excellencia fazendo a jufta reflexaõ diiponha
„ de forte

, que nos abftenhamos de femelhantes ex-

„ ecuções; e quando obrigado delias correfponda com
„ outras t naõ fe imputarão os damnos dos pobres pó-
>,vos aos Reys, cujo Exercito me he encarregado.

„ Eu íbu de V. Excellencia hiimiliffimo , e obedentit

„ fimo íèrvidor.

„ O Marichal Duque de Berwik.

Refpondeo o Marquez das Minas a feguinte Car-
ta;

„ Recebo a Carta de V. Excellencia efcrita em
„ 9 do corrente , e naõ me admirara, que qualquer

„ outro General me fallaflê fobre a queima de Brof-

„ fas } mas eílranho muito
, que V. Excellencia me

„ falle nefte particular , lembrandome muito bem

,

„ que o Exercito
, que Voflà Excellencia mandava

„ ha dous armos
, queimou tres vezes Idanha a No-
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„ va , a Villa de Rofmaninhal , e Lugares de Mede-

„ lim , naõ fe perdoando ao fagrado dos Conventos

,

„ e honra das mulheres , e outros muitos , com a cir-

„ cunílancia , que depois de avindos experimentaraõ

„ a impiedade de ferem queimados. E fique V. Ex-

„ cellencia na certeza , de que Broílàs naõ foy quei-

„ mada , e que (o algumas caías por defcuido , e naõ

„ por ordem , padecerão pequena ruina j porque eu

„ deíêjo , e efpero confeguir favorecer os povos de

„ Caííella , e naõ deftruillos j o que farey quando en-

„ tenda , que he aífim conveniente ao ferviço del-

„ Rey meu Senlior. Quanto ao que V. Excellen-

„ cia me diz
y
que tem forças baftantes para poder

„ queimar , o creyo muy bem
j
porque a peflòa de

,; V. Excellencia fe naõ acharia fem Tropas fufficien-

„ tes , naõ para as empregar em lançar fogo , mas pa-

„ ra as operações de mayor confideraçaõ , com que

„ V. Excellencia faça o que lhe parecer , que eu hey

„ de executar o que julgar conveniente ao ferviço dei-

„ Rey meu Senhor. E fico para fervir a V. Excel-

„ lencia , e com grande refpeito a cila. Deos guar-

„ de a V. Excellencia. Campo de Alcantara 10 de

Abril de 1706.

„O General Marquez das Minas.

Havia o Marquez deixado hum Terço guarne-

•
pag.617.

cenclo o Caílello de BroíTas , e mandou continuar a

marcha para Alcantara , onde chegou a 9 de Abril

pelas tres horas da tarde j e depois de reconhecida a

Praça,
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Praça , ordenou atacai la , e feitas as batarias começa-

rão a laborar com vigor
,
que os fitiados pertenderaõ

impedir com acordo
j
porque além da muita gente,

que o Marichal de Berwik lhe metera
, ( contra o di-

Óame do Conde de Aguilar) os animou à defenfa;

porque elle panava fem dilação a íòccorrellos. Fi-

nalmente fendo batida a Praça com tres batarias de

artilharia , que inceflàntemente laboravaõ , com hum
taõ horrorofo eftrondo , fe arruinarão as muralhas , e

as bombas o faziaõ às caías , e edifícios ; de forte, que

os moradores entraraô em tal confternaçaõ
, que o

Governador íe vio confuío no remédio , que lhe pe-

diaõ os moradores na ceíTaõ de armas. Porém de-

pois dos vários fucceflòs , que temos já referido em
outra parte , a Praça capitulou , convindo o Mar-
quez das Minas na Capitulação , que foy aífinada a 14

de Abril de 1706 , lhe concedeo entre outras coufas,

que a guarnição fahiria da Praça pela brecha , com
todas as honras militares , e que íêria logo deformada,

e feita prifioneira de guerra , com condição , que os

Officiaes de Capitão para cima , paflàdos íeis mezef,

feriaõ póftos em liberdade. O Marquez das Minas

mandou ao Conde de Tarouca tomar pofíè da Pra-

ça , e a guarnição defarmada foy remetida a divêr-

fas Cidades , e Villas da Beira , que em dez Regi-

mentos faziaõ quatro mil e duzentos homens , em
que entrava o Governador da Praça D. Miguel Gaf-

co , Cavalleiro da Ordem de Santiago , General dc . , .r , ,

Batalha. Hum Author, ou por mal informado, ou d* BtrwiKy p^. ^

p0r
im»r.i7i7.
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por querer defculpar o erro do Manchai de Berwik

,

ter metido em Alcantara aquelle corpo de Tropas

para fer facrificado , argúe de falta de fidelidade ao

Governador da Praça injuílamente ; e muy mal inf-

truido refere efte fucceflò , contando couías , que

na6 houve, fem oefcrupulo, que deve ter hum Ef-

critor de nao referir nada contra a honra dos homens,

fem huma moral certeza. Foraõ mais priíioneiros o

Tenente da Praça D. Joaô Padilha , o Sargento móc

D. Agoftinho de Aruntura e Benavente , D. Joaõ Jo*

leph Duran
,
Ajudante mayor , o Engenheiro mor

Blond , e o Engenheiro Dedon , nove Coronéis, em
que entrou o Marquez de Torrecufa , Grande de Hef-

panha, tres Capitaens Coronéis , treze Tenentes Co-

ronéis , tres íêgundos Tenentes Capitaens, hum Sub-

fede mayor Tenente Coronel , fetenta e feis Capi-

taens de Infantaria, e tres Capitaens reformados, Al-

feres , e outros em grande numero. Acharaõ-fe qua-

renta e fete peças de artilharia de diverfos calibres,

grande parte debronze , duas mil e novecentas e fe-

tenta e huma cfpingardas , e hum grande numero de

diverfas munições de guerra , e boca , como deixa-

mos em outra parte eferito. Deíta taõ importante

expedição mandou oMarquez a noticia poríèu filho

o Conde de Prado a EIRey D. Pedro, que a 16 de

Abril chegou pela pofta a Lisboa. EIRey queren*

dolhe compenfar o trabalho , mandou dizer à Mar-

queza das Minas , que queria fazer mercê a feu filho

ou de huma Commenda, ou do titulo de Marquez:

porém
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porém ella

,
que foy dotada de muitas partes , efco-

Iheo a mercê de Marquez , dizendo , que antes que-

ria ter a fatisfaçaõ de lhe chamar Marquez rindo , do
que de o haver de fazer chorando , alludindo , que

era íuccedendo por morte do Marquez feu efpoíb.

Ao mefmo tempo D. Joaô Diogo de Ataíde , Ge-
neral da Cavallaria da Beira , por ordem do Marquez
fby fobre Seclavim , Lugar rico , e povoado de gen-

te valerofa , e guerreira , que executou com a&ivida^

de, e acerto, apezar darefiftencia , que intentara5

os moradores: pelo que os Soldados pertenderaÔ com-
petifar o trabalho com os defpojos , naô o permitrio,

porque efta era a ordem do Marquez das Minas, poi

lhe fer muy recommendada por EIRey Dom Pedro.

O corpo que tinha o Marquez feparado , e mandava

o Marquez de Fronteira , ganhou a Praça de Morale-

ja , forte poríitio, e com guarnição paga, viílnha de

Alcantara.

Entrou o Marquez das Minas , General Supre-

mo do Exercito da grande Alliança , acompanhado

de todos os Generaes na Praça de Alcantara , onde fe

cantou o Te Deum na Igreja , em que havia nafcido

S. Pedro de Alcantara ,
portentofo milagre da peni-

tencia , que o Marquez das Minas com grande pie-

dade venerou : remeteo à Corte as bandeiras de dez

Regimentos, em que entrava oEftendarte do Regi-

mento das Guardas delRey D. FilippeV. Difpoftas

todas as coufas , que eraõ precifas , e metida na Pra-

ça fufficiente guarnição, no dia 25 de Abril chamou
a Coi>
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aConfelho todos osGeneraes, e propondolhes
,
que

a fua determinação era marchar com o íêu Exercito

cm direitura a Madrid
,
foy por todos approvada a

refoluçaõ j aílèntaraõ
,
que continuaflê a marcha por

Placencia , onde eftava o Marichal de Berwik. No
outro dia fepoz o Exercito em marcha, ficandolhe o

Tejo à maõ direita , e poz na obediência delRey D.
Carlos todas as Cidades, Villas, e Lugares dehuma,

e outra margem do rio , e ainda as que fe apartavaõ

em diftancia , como eraõ as Cidades de Coria , Ga-
lifteo , Caceres , e Trugilho. A 28 lê poz diante de

Placencia , e o Marichal de Berwik fe retirou às ven-

das de Bazzagana , íèntido de que os moradores naô

fe defendeflêm , como elle lhe perfuadia , o que elles

receofos recufaraõ j e aífim impaciente , intentou def-

truirlhe naõ fó os mantimentos , mas também os fru-

tos , de que he muy fértil , e abundante toda aquella

campanha : porém o povo, e Ecclefiaílicos lho emba?

raçaraõ. Declarou-fe a Cidade por EIRey D. Car-

los , e no mefmo tempo todas as Villas , e Lugares

circumvifinhos. O Magiílrado da Cidade , e o Cabi-

do da Cathedral , foraõ logo cumprimentar ao Mar-

quez das Minas, eentregarlhe as chaves da Cidade,

e acompanhado dos Generaes , e Officiaes principaes,

entrou nella em triunfo j e hindo à Cathedral com lu-

zida pompa , o receberão com Te Deum , cantado

folemnemente , e depois foy acclamado pela nobreza,

e povo EIRey D. Carlos III. No dia $ o de Abril fe

moveo o noflò Exercito com a refoluçaõ de atacar o

do
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do inimigo , que eftava entrincheirado da outra parte

do rio ; o Marichal de Berwik moílrando-fe firme em
o efperar , mudou de parecer

j porque o Conde de

Soure , General de Batalha , apeandofe do cavallo

,

com aefpada namaõ, fe meteo ao rio, íeguido do

Terço de Moura , de que era Meílre de Gampo feu

primo com irmão o Conde de Aveiras Luiz da Syl-

va Tello , e das Companhias deCavallos, de que eraõ

Capitaens D. Luiz da Gama , e Manoel da Coda

,

que debaixo do fogo dos inimigos paííàraõ o rio , e

ao meímo tempo abalou o noiiò Exercito j e paflân-

do o rio fe poftou naquelle mefmo campo
,
que ha-

via muito pouco fora oceupado pelo inimigo, fican-

dolhe Placencia poucas le^oas de diftancia. Conti-

nuou o noflô Exercito ate Almarás , Lugar diílante

trinta legoas de Madrid , e vinte e duas de Alcantara,

de que já Berwik íe havia retirado a Val de Moral

com quatro mil Infantes , e cinco mil Cavallos , que

o Marquez das Minas em toda eíla Campanha levou

diante de fi como Quartel Meílre General , oceu-

pando o campo que elle deixava
,
defejando por mui-

tas vezes pollo em paragem ,
que o obrigaflè a huma

acção , de que elle fe livrava ;
porque também tinha

noticias do movimento do noflb Exercito; e fabendo

que marchava para elle , deixando no campo algu-

ma bagagem , fe retirou para a parte de Talavera

,

talando a própria Campanha ;
poz fogo aos armazéns

dos provimentos , ficando por eíla caufa díriicil a mar-

cha poraquella eftrada. Determinou o Marquez das

Tom. XII. FfflHT Minas
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Minas feguir a marcha à Cidade deCona, onde che-

gou a 14 de Mayo j o Manchai de Berwik ,
que ob-

fervava os movimentos , chegou no mefmo dia a Pla-

cencia , e vendo que o noflo Exercito fe detinha à

vifta da Serra de Gata , íe foy a Val de Fuentes.

O Marquez das Minas
,
que havia feito aquella

contra marcha para cahir fobre Ciudad Rodrigo,

para com a Tua redução lhe ficar huma eítrada livre

para Madrid , a 22 de Mayo fe poz o noílô Exercito

fobre a Praça j e tanto que os fitiados viraõ a brecha

capaz de fer allâltada
, capitularaÕ , e a 26 do dito

mez fe afíinaraõ as Capitulações com as condições

,

que já diflèmos. O Marichal de Berwik fe retirou

a Salamanca, aviíinhando-fe para aparte de Madrid
i

o Marquez das Minas marchou para a mefma Cida-

de de Salamanca. Aííim que chegou o Exercito, vie-

raõ os Magiftrados bufcar ao Marquez , e porfe às

fuas ordens: entrou na Cidade acompanhado da bri-

lhante Corte dos Generaes a aíliftir ao Te Deum ,
que

íe cantou com grande pompa na Cathedral
j
aqui fe

demorou até receber os comboys de munições , e

marchou para o Guadarrama. O Duque de Berwik,

que obfervava vigilante as marchas , moftrou querer

difputarlhe a pa/Tàgem do rio Tormes ; mas com a vi*

íinhança do nono Exercito fe retirou à Villa de Pe-

nharanda , onde naõ fe deteve j e mandando o Mar-
quez requerer à Villa para que rendeflè obediência

,

tendo moftrado na demora falta de vontade , cafti-

gou a fua renitência. A Cidade de Avila mandou dar

obedi-
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obediência ao Marquez , por naô íêr vifitada por al-

gum deftacamcnto. Finalmente chegou o Marquez
ao porto de Guadarrama , que paflòu fem oppofiçaô

com toda a Cavallaria , e doze Terços , oito Portu-

guezes, dous Inglezes, e dous Hollandezes. Che-
gou a 21 de Junho ao Lugar de Efpinar , e na ma-

drugada do meímo dia , entre as quatro da manhãa

,

íâhio E1R ey D. Filippe V. , e a Rainha fua efpoía

da Villa de Madrid ; e no dia 24 do dito mez o Mar-
quez das Minas campou o íèu Exercito no fítio cha-

mado Noflà Senhora de Ratamal , diílante quatro le-

goas daCorte de Madrid: daqui mandou hum Trom-
beta à Corte a darlhe noticia da fua chegada j e fen-

do bem recebido da Villa, mandou feus Deputados

a cumprimentar ao Marquez das Minas , o qual con-

íèrvou até nova ordem no íèu emprego de Correge-

dor ao Marquez de Fuente Pelayo.

Tanto que ElRey íkhio de Madrid para Sope- conent. At u Gh
tran, immediatamente os Grandes, que lheeraÕ in- <fc lom.i.pafr

ternamente defaflê&os , efcreveraô ao Marquez das

Minas , que íê apoderaílê da Corte j
porque a fua

obediência feria exemplo para fer lêguida de todo

o Reyno ; porque tanto que fe tiveflê noticia da

partida de Çaragoça para Madrid delRey Dom Car-

los , e unidas as Tropas , naõ podia fubfiftir EIRey
Dom Filippe emHefpanha. Eftas Cartas, que naõ

erao poucas , o Marquez das Minas entregou a EI-

Rey Dom Carlos ,
que naõ obfervou íêgredo em

©ccultar os nomes , antes íè fez huma memoria del-

Tom.XlL FíffiFii lcs,
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les
,
que copiada , fe mandou a todas as Cortes dos

Alliados j aflim o refere o Marquez de S. Filippe , di-

zendo
, que tivera huma copia na fua maõ. Efte il-

luftre Author culpa ao Marquez das Minas, dizendo,
que elle levado daquellas perfuações , fe enganara na
regra da guerra ; porque havia de feguir a EIRey D.
Filippe até o lançar fora, ao menos deCaílella, eque
efte fora o di&ame do Conde de Galloway \ naõ fa-

bemos, que foílè, poderia fer; he fem duvida, que
foy de muitos Generaes , e politicos , mas depois do
fucceflò j e naõ fazendo cargo , de que as ordens do
Marquez eraô adeunirfe comElRey D.Carlos, e
que a demora deíle Príncipe fora a caufa do mao fuc-

ceflò, o que nós, com diferente di&ame, fó atribuí-

mos a Divina Providencia , como já diflèmos.

A Cidade de Segovia , feguindo o exemplo da
Corte, mandou dar obediência ao Marquez , e a pou»
cos dias chegarão quatro Regedores da Cidade de
Toledo

, que o Marquez recebeo com particular agra-

do
, e ao feu exemplo as mais Villas , e Cidades, que

ncavau por aquella parte , fendo huma torrente de
profperidades , com que o Marquez das Minas confe-
guio huma immortal gloria ; havendo marchado por
huma

, e outra Caftella com o feu Exercito , e fob-
metido a EIRey D.Carlos amayor parte da Provin-
da da Extremadura , Caftella a Velha , e Reyno de
Leaõ. Reíidia em Toledo a Rainha D. Maria Anna
de Baviera

, viuva delRey D. Carlos II. , a quem logo o
Marquez das Minas mandou cumprimentar pelo Con-

de
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de deAtalaya feu fobrinho, com hum corpo deCa-
vallana para íua guarda. Foy recebido o Conde da-
quella Imperial Cidade com grandes demonrtraçóes.
No dia que deu a Cidade a obediência aElRey D r
Carlos, o Cardeal PortoCarrero leu Arcebifpo illu-
Juminou o feu Palacio , na Cathedral entoou o Te
Deum

, difpondo aquelle atto com a mayor celebri-
dade

,
e deu hum efplendido banquete aos Officiaes

de guerra
; brindou à faude delRey D.Carlos, e ben-

zeo o Eftendarte
, naõ cauíando pouca admiraçaÕ

:

porque havia muy pouco , que as fuas palavras eraõ
opprobnos contra os AJemaens, e de pouco refpeito à
Cafa de Auftria

j tendo trabalhado tanto para pôr o
Sceptro de Hefpanha na Cafa de Borbon j fendo elle
como diz hum illuftre Author, aquelle que por muy
leves caulas havia perdido tantos

, criminando-os até
dofilencio} fendo verdadeiramente o Cardeal o que
havia perdido ao Conde deOropeza, acufando-o de
mortal averfuô à nação Franceza. A Rainha viuva
D. Maria Anna de Baviera afíiftio naquelle dia com to-
da a fua familia de gala , e adornando o Paço , efcre-
veo a feu fobrinho EIRey D. Carlos , de cuja parte
lhe oflèreceo o Conde deAtalaya a regência do Rey-
no, em quanto aquella caufa fedifputa/fe na Campa-
nha. EIR ey D. Filippe V. , depois da retirada do
nono Exercito , mandou ao Duque de (Mina com
duzentos Cavallos das guardas

, para que aprefentan-
dolhe huma Carta fua , acompanhafle a Rainha a
Bayona. Era a Carta de attentas , e reverentes ex-

preflòens,
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preflòens, ufando dos termos mais fuaves; porque lhe

fuprdfcava EIRey , que pela livrar das turbulências

da guerra, que tanto opprimia aHeípanha, paflàflè a

gozar de mayor quietação em França , donde feria

igualmente afíiftida como em Toledo. A Rainha

conítemada com aquelle império ,
disfarçado nos ro-

gos ,
paflòu conduzida pelo Duque de Ofíúna a Ba-

yona, onde reíídio ainda depois das diíTençôes ferem

DtoHfio.W^ ajudadas pelo Tratado de Utrech. Ao Cardeal Por-

to-Carrero veyo EIRey depois a perdoar os deicon-

certos, que referimos , tanto pela fua muita idade,

como pelos ferviços ,
que lhe havia feito ;

porque a

magnanimidade delRey D. Filippe V. foy admirável

na generofidade com que perdoou eftes , e outros fe-

melhantes aggravos aos culpados j virtude que foy o

brilhante na piedade delle Príncipe. O Cardeal que-

rendo-fe moftrar grato, fenaó foy medo como dif-

feraõ" , deu huma grande quantidade de dinheiro para

reparar o damno ,
que as Tropas inimigas caufaraõ a

Toledo
,
que naô* foy pouco.

Havia mandado o Marquez das Minas ao Con-

de de Villa-Verde, Medre de Campo General com

o governo da Cavallaria , com dous mil Cavallos a

Madrid , donde entrou a 25 de Junho , que lhe ren-

deo obediência , e no dia 27 fe aquartelou nas vifi-

Hificrié Genuiogké, nhanças de Madrid ,
pondo o arrayal no Pardo , ex-

umo 7. p*& 6 J

tendeo o Exercito pela borda do rio Mazanares , com

a direita defde a horta dei Ccrero até à Quinta dos

Padres Jeronymos , ficando àefquerda o Pardo. No
12
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Exercito íê obfcrvou huma difdplina , que os viveres

fe compravaõ aos Paifanos pelos judos preços , Tem

que nos póvos bouveflè queixa j porque o Marquez

caftigava íêveramente ao culpado no mais leve furto,

naõ tirando as contribuições permittidas na guerra, o
que havia praticado em toda aquella larga marcha,

c talvez contra o parecer dos Generaes j porque a

grandeza do íêu coração , occupado de huma gene-

roíidade íèm limite , o fez defprezar os mayores inte-

reílès ; pois he certo , que hum génio avaro , poderá

tirar muitos milhoens de cruzados naquella Campa*

nha ; mas o Marquez naturalmente dominado de affà-

bilidade brilhou nefta occaíiaõ, porque íê fazia agra»

davel ; e aflim os Hefpanhoes o engrandeciaô com
òbfequiofas expreflòens. Nc dia 29 íeftejou o nome
delRey com applaufos militares , e tres defcargas de

artilharia , e de todo o Exercito, havendo concorrido

toda a Nobreza de Madrid de hum , e outro fexo,

com luzidas galas a congratular ao Marquez das Mi-
nas , que com magnificência tratou a todos. Sendo

o dia 2 de Julho, que havia determinado o Marquez
das Minas para na Corte íêr acclamado EIRey D.
Carlos

,
acompanhado dos Condes de Galoway , Vil-

la-Verde , e outros Generaes , efteve vendo a folem-

ne pompa com que a Nobreza , veílida de ricas ga-

las
, acompanhava o Eftcndante Real

,
que levou o

Regedor D. Mattheus dcTavorar, mandou o Mar-

quez das Minas lançar ao povo , que era immeníò

,

huma grande quantidade de moedas de prata , e le-

vado
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vado da Tua generofidade, lançou huma boa copia de

ouro pela fua própria maõ , íèmpre larga para dif

cmm*. dtUCttm* pender. Nos Confelhos , e Tribunaes proveo Minif-
<u EJp«n.f»i,i57- tros > e mandou que continuanem os feus empregos

,

os que ostinhaõ, até nova ordem delRey D. Carlos;

e do dia 30 do referido mez íè começarão a executar

asfuas ordens. Formou- Tribunal , proveo lugares ,

e deípachou coníultas , deu audiência aos Vaílàllos

daquella grande Coroa , dando providencia aos ne-

gócios, que entaõ occorreraõ. Efta illuílre acçaô

deu no Mundo eípantofo brado , fendo ouvida entaõ

com admiração nas Cortes de Europa ; e honrando

aquelle anno tanto ao Marquez das Minas , e às nof

fas Armas, nos futuros fera lida na Hiftoria com ap-

plaufo merecido , triunfo taõ gloriofo do efclarecido

Marquez das Minas , immortalizado no reípeito dos

íêus , e dos eftranhos. Na Corte de Roma , em que

o Papa Clemente XI. fe moftrava indiffèrente , reco-

nheceo logo ao Archiduque Carlos Rey de Hefpa-

nha , que até alli naõ íb duvidava , mas resolutamen-

te negara. De Africa Muley Ifmael ,
Empcrador de

Marrocos, congratulou a ElRey D.Pedro de taõ fe-

lice fucceflò
;
participou efta noticia a ElRey por feu

filho o Marquez D. Joaõ de Souía , e foy recebido

com geral applaufo fucceflò taõ grande , de que El-

Rey rendeo publicamente as graças ao Deos das vi-

torias , indo à Cathedral acompanhado do Príncipe,

Infantes , e de toda a Corte.

Do Efcurial havia efcrito oMarquez das Minas

a El-
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a EIRey D. Carlos , que eílava em Catalunha , dan-

dolhe conta , do que em íêu ferviço tinha obrado
j

e moftrandolhe que toda a demora , que houveflê de

unir o feu Exercito , com o que elle mandava , feria

prejudicial , e talvez irreparável. Era o fim principal

do Marquez General nas marchas de Guadalaxara a

Xadraque apartar aos inimigos daquella viíinhança

,

para lhe ficar livre , e íèm diíputa , a paílàgem dei-

Rey D.Carlos de Aragão a Madrid. Havia já nef-

te tempo defpachado EIRey D. Carlos hum Official

ao Marquez com huma Carta da fua Real maõ ,
que

he afeguinte:

„ llluftre Marquez de las Minas , Primo. En
„ continuacion dei fingular amor , que me debe vue£

„ tra Perfona , y el defeo
,
que me aífiíle de manifef-

„ tarlo , os efcrivo eftas líneas para aílègurarvos dcl

,

„ y participaras mi feliz arribo a efta Ciudad , que

„ fue ayer
, y la fija refolucion en que quedo de pro

„ feguir mi marcha , con la mayor brevedad , y por el

„ camino , que el lugeto
, que os entregará eíla , os

„ dirá de boca ,
eíperando en la mifma marcha rece-

„ bir de vós la guftofa noticia dei eílado , en que Ce

„ halla el Exercito. En Daroca 27 deJulio de 1706.

„YO ELREY.

Naõ valerão o cuidado , e defvelo do Marquez
das Minas nos diverfos Expreflòs mandados por Offi-

ciaes a EIRey D. Carlos , e as muitas partidas man-

dadas ao Reyno de Aragaõ , para que EIRey apreC
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faflfe as fuas jornadas. Eftas inftancias corroboravas

também as Cartas de Milord Galoway , às quaes Ek
Rey rcfpondeo com Cartas de 7 de Julho: honrava

ao Marquez com exceflivas expreflòens, e reconheci*

mento pelas ventajofas operações do feu Exercito

,

devidas aos feus acertos , e experiências j dizendolhe

também
,
que eftava de partida para Çaragoça com as

Tropas , que o feguiaõ ; porque haviaõ lido taõ pu*

blicas as demonílrações da fidelidade , e amor de to?

dos os Aragonezes ,
que naõ havia podido negarfe a

fatisfazellos com afliftencia da fua Real peflòa. Na<

quella Cidade fez a fua entrada publica a 18 deJulho,

como em outra parte referimos. Finalmente a 8 de

Agofto chegou EIRey Carlos ao Exercito , de que

era Supremo General o Marquez das Minas , haven»

do-fc perdido tanto tempo , confumido em feílas , e

divcríbens , que deftruiraô todo o ideado ; e confo

guindo nefte meímo tempo EIRey Dom Filippe no

amor dos póvos o poríè em eftado de defenfà j de*

forte , que o noílò Exercito com EIRey D. Carlos

,

depois de eílar muitos dias a tiro de canhão dos ini*

migos
,
foy refoluto marchar para Chinchon , e Col»

menar j e permanecendo mais de hum mez naquelle

campo , fem faltar coufa alguma , marchou para a

Fronteira de Valença , onde tomou Quartéis , fem

que os inimigos lhe déflèm incommodo na marcha.

comtnur.AtUGutrra Naõ faltou quem culpaflè ao Marquez das Minas de
de 4yjp41r.pag.165.

nag ^zer gigy^j operações
f
detendo-íê em Madrid

quarenta dias, dando tempo a que vieflêm osfoccor*

TOS
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ros de França j porque antes podia ter lançado a El-

ReyFijippé de Caftella, e ir fitiar Pamplona, cora

a qual naõ podia manterfe Rioja, e a Provinda de

Alabá ; e fe via a Rainha D. Maria Luiza obrigada

apaflãr a França , e ElRey D. Filippe os Pyrincosv

Efta carga poem o Author, e outras na boca do Con*
de deGaloway , dizendo , que eftava defavindo com
o Marquez das Minas; e deita má intelligencia naí-

ceraô cantas defordens , as quaes naõ entramos a de*

fender
, pelo que já havemos referido: porém a dií-

eordia deftes dous Generaes foy fonhada
,
porque já

mais a tiveraõ , e confervaraó íempre huma recipro-

ca amifadej e talvez que ena foflè a caufa de algu-

ma defordem, eque contra a própria vontade fe dei-

xaile vencer o Marquez do íêu di&ame ; o que naõ

entramos a individuar , e fó aflèveramos a boa correi*

pondencia da fua amifade , confervada publicamente

nefta Corte, enas demonítrações da Rainha Anna de

Inglaterra para com o Marquez das Minas , que ain-

da depois de voltar Milord Galoway para Inglaterra,

íè correfpondeo comelle com muita amifade, o que

naõ referimos por diícurfo , fenaõ pelo que ouvimos

a muitos Generaes, e Cabos de muita diftinçaõ, que

fe acharaõ naquella Campanha , taõ gloriofa ao rv>

me do Marquez das Minas , como dirá a pofteridade

quando ler individualmente a Hiftoria , do que entaõ

paflòu
,
que a nós naõ toca fenaõ apontar fucciata-

mente alguns fucceflòs. E por acabarmos com a cri-

tica defte Author, e com apouca noticia de outro,
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Hifloire jiAUtiire Au que faz a Milord Gaioway dono das acções de toda

í^ftSSÍSEÍ cí*a Campanha , naô fabendo
,
que o Marquez das

pag-M* Minas era o Supremo General , que mandava o Ex.

ercito dos Alliados em Portugal , Caftella , Valen-

ça , e Catalunha , dizemos
, que a excellente penna

daquelle illuílre Author padeceo alguma contrarieda^

de , pois elle mefmo refere , que Berwik fora argui-

do por naô dar batalha ao Marquez das Minas nas

ribeiras do Tejo , como EIRey Dom Filippe , e íêus

Miniílros queriaô: porém o Marichal comorauy ex-

perimentado , fe livrou por muitas vezes de vir. à ac-

ção geral j
porque era facrificar as Tropas , de que

eftava encarregado ,
prevendo as funeftas confequen-

cias, que fe íêguiriaô. He muy fácil fazer juizo fo-

bre os cafos depois de fuccedidos , porque fempre os

difcurfos fe acertaõ.

Entrou o noflò Exercito em Valença , e depois

dehuma dilatada , e bem ordenada marcha foraõ meti-

das as Tropas em Quartéis, até que na Primavera de

1707 fahio o Marquez das Minas à Campanha, man-

dando em Chefe o Exercito da grande Alliança , que

íe formou a 6 de Abril no campo deValhada: perten-

deo atacar aos inimigos emEcla, e Monte-Alegre

,

o que naô confeguio
;
porque o Marichal de Berwik

o evitou ,
pelo que fe deu a facco , e foy queimado

Monte-Alegre , onde , e em Ecla havia o Marichal

abandonado os celeiros. Determinou o Marquez das

Minas , com o parecer dos Generaes , fitiar Vilhena,

eai^ do referido mez fedeu principio à abertura da

trin-
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trincheira , e fe começou a bater , o que fe fufpendeo

com a noticia , de que de Chincbilla , aonde fe havia

retirado ultimamente o Exercito dos inimigos , pana-

ra por Monte-Alegre , e campara em Almança , pelo

que os Generaes refolvera5 abandonar o fitio , e ir

bufcar aos inimigos. Pofto em marcha o nono Exer-

cito, no dia 24 do referido mez campou emCaude-
te. Achava- íe mal convalecido o Marquez das Mi-

nas de huma queixa
,
que padecera , e quando entrou

na batalha , lhe havia entrado a fezaô, e receando que

efta lhe embaraçaílè o poder eftar firme na fella , fc

mandou ligar , e atar nella , com tal conftancia , que

pôde o ardor do feu valerofo efpirito efquecer a mef-

ma queixa , que o maltratava : fuccedendolhe o me£
mo , que àquelle efclarecido Heroe Dom Fernando

Cortez na Conquifta de México , como refere com
elevaditfimo eftylo D. Antonio Solis na fua eftimadi£

ííma Obra da Hijloría de México. Diftribuidas as

ordens no dia 27 de Abril, fe deu a batalha de Alman-

ça , que os nollbs infelizmente perderão , como em tj[ifi«^Cmd»pté d*

r i 1 r • -KT - j Ctja Rid PirtugtttT^,

leu lugar havemos eterno. P4ao devemos remeter tom. 8. ptg. ; 1 , eno

aoíilencio hum fucceuo digno do valor do Marquez, «oB>-»«'Pa&57 8-

que elle (êmpre callou : havendo-fe apartado no ma-

yor ardor da batalha da linha ,
que mandava , queren-

do puxar hum Regimento, que via fora da ordem,

e indo para elle , enganado do uniforme , reconheceo

fer dos inimigos j voltou logo fobreamaõ ocavallo,

e a bom paífo marchou para onde voltara. Era o

Regimento de Francczes , enaõ o conhecerão ; mas

delle
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dellc desfilou hum Official , ou Soldado , cm fegun

mento do Marquez , que naõ fabendo quem era , o

bufeava como inimigo , e gritando lhe dizia : Pè tm
terra, de que o Marquez Te naõ dando por entendi-

do, vigiava fe do Regimento fedeftacavaõ mais al-

guns , e o Official aflàdigado repetia , o pé em terra ;

o Marquez com tanto acordo , como valor, (em re£

ponder, íêguia a fiia carreira, até que chegando à

paragem , de que já os do Regimento os naõ via6>

que íempre obfervara , com bizarra ouiâdia voltou

o cavallo com ímpeto íbbre oFrancez combuma pif»

tola , e empregou hum tiro a queima roupa taõ fe-

lizmente, que naõ foy neceflàrio valerfe daefpadaj

porque cahio morto precipitado com o cavallo j e o

Marquez defaflòmbrado feguio o caminho, efe me*

teo na batalha , que durou tempo. He certo ,
que

entaõ obrarão os noflos acções dignas de louvor , e

efttmaçaÕ , que naõ pertencem ao noflb auumpto;

Mmoirei du Mtrif- com tudo naõ podemos omittir , o que hum Author
cM diserovií^iwa. nao- Portuguez , mas Eílrangeiro , antes baílanteroente
"

'
*

v
' oppofto à nofia Naçaõ , como innrimos da fua Obra

,

talvez por mal informado padeceílè tantas equivoca»

çÕes , como nella obfervamos , faltando nefta bata*

lha, diz que o Marichal de Berwik, vendo hum Re-

gimento de Portuguezes
, que fe havia formado em

quadrado ,
que nós chamamos praça vafia , para fe

retirar , o fez atacar pela direita pela Cavallaria Hef-

panhola , e pela eíquerda pela Infantaria Franceza , e

carregando^) pela cola, ou retaguarda omefmo Ma*
richal

,
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richal , fe defendeo taô valerofamente fem fe render;

digno ( diz o mefmo Author
)
pelo íêu defmarcado

valor de melhor forte
j porque com brio incrível fe

deixou fazer em pedaços , taõ firme, que todo o po-

der dos inimigos o naõ poderão romper , nem ven-

cer o campo , fenaÔ depois de mortos , em que firmes

fe acharão aquelles valerofos Soldados nos feus póftos,

que entaÕ reconhecerão os inimigos os haviaô venci-

do. Caio digno de admiraçaÕ , e que naHiftoria Ro*
mana íè naõ lê mais gloriofo milagre do valor , que

a conílancia daquelles beneméritos filhos de Marte,

que cauíàndo inveja aos inimigos , elles mefmos lhe

fizeraõ eíclarecida a memoria do íêu valor com eter-

na admiração , dos que lerem cafo taõ raro. O Mar-

quez de S. Filippe , que naõ deixou de ter noticia

defta famofa , e nobre acção" dos Portuguezes , de

que aquelle Regimento fe compunha, falia delia com
tal indiferença , como coufa de pouca eílimaçaõ,

pelo que referiremos as fuas palavras : Halhronfe di-

funtos toda viaformada* Regimentos Portuguefes ,

v muy pocot de/ia nacion pudieron contar la defgra-

cia. Na verdade nos admiramos , de que naõ meie-

ceifem os Soldados daquelles Regimentos outra al-

guma exprefíàÕ mais que toda viaformados : porém

formados , mas mortos , e entaõ íè reconheceo íèrem

rendidos dosíeus inimigos, que atacando-os por tres

partes , naõ poderaõ occupar o feu campo fenaõ

quando eftava coberto de cadáveres daquelles efcla-

fecidos Soldados. Outros femelhantes cafos fucce-

deraõ
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deraõ naquclla guerra em Valença, c Catalunha, em
que os Portuguezes entaõ militarão , de acções taõ

famofas, que foraõ louvadas como naõ vulgares, ain-

da dos mefmos , que podiaõ íèr emulos da fua glo-

ria ; e oxalá as vejamos eternizadas , fe por ventura

na Republica Litteraria virmos aquella guerra efcrita

pela excellentiflima penna do Marquez de Caftello-

Novo , taõ fabio , como valerofo , que na mefma
guerra coníêguio gloriofo nome , e agora na Afia Vi-

ce-Rey do Eftado da índia conTegue univerfal res-

peito , onde fe acha nefte anno de 1747 j e efpera-

mos que felicitado pelo Deos das vitorias logre com
profperidade o íêu zelo , e trabalho

,
para que redi-

mido à Patria , coroado de triunfos
,
fejaõ ocio os

empregos das fuás litterarias applicações , para que

defcançando nos livros dos duros trabalhos de Marte,

publicando os Commentarios daquella guerra , que

tem com tanto acerto principiado a efcrever , em que

teve naõ pequena parte.

Foy grande a perda, que osnoflõs tiveraõ , po-

rém naõ foy menor a dos inimigos , e naõ fe poderia

conhecer ventagem em nenhum dos Exércitos
j
por-

que foy tal o eílrago , que os noflõs Soldados , e Of-

ficiaes fizeraõ
, que cedeo a conftancia , e valor ao

mayor numero dos inimigos
;
porque a vitoria fe che-

come**. AtUGutr- goU a acclamar em Almança por EIRey D. Carlos
ra de E(p4H. tomo !• ÇVT ... ri- v i j
pa& a8i. III., e os inimigos ie derao por perdidos quando vi-

raõ a fua primeira , e fegunda linha rota pelo Mar-

quez das Minas, adiantando-fe tanto os noflòs, que

os

Digitized by Google



da Caja 3^ai Tonug. Dv. XW. 1027
os inimigos íè julgarão vencidos

,
depois formando-fe,

melhorarão de fortuna. A mortandade de huma , e Foijrd,m/F<«>f <fc/v

outra parte foy grande , o que os Francezes naõ ne- í>**»«om.$. pâg^oy,

garaõ j e certamente naô lhe poderiaô dar o nome de L«mt*rry , Mmmn
vitoria a naõ fe renderem treze Regimentos, que de- p°r hrur * p Hi[-

pois de na retirada fe terem defendido valerofamente
,

t

^Z^
XniI'^etle'

capitularão no dia feguinte , ainda que honradamen-

te. Naõ faltou quem fizeflè reo deita culpa ao Ge-
neral Conde Dona por motivos particulares , a que

naõ damos credito , nem menos queremos fazer pú-

blicos j mas naõ podemos deixar de refle&ir nas mui-

tas equivocações
,
que padeceo o Marquez de S. Fi-

lippe quando efcreveo efta batalha
;
porque diz, que

foraõ poucos os Portuguezes , que efcaparaõ com vi-

da para contar o fucceflb , e que defcaidos de animo,

naõ os pôde alentar toda a actividade do Marquez das

Minas , e que cercados dos feus inimigos renderão as

vidas j e logo diz , que efcaparaõ poucos , entre elles

o Conde de Galoway ferido , e também que depois

de unaJhngrienta dtjfuta huyera herido el Marques de

las Min ts. He certo, que nem o Marquez das Minas,

nem o Conde de Galoway foraõ feridos nefta occa-

fiaõ , o que bem lhe poderia fucceder \ porque eftes

dousGeneraes foraõ dotados de grande valor, emuy
íêmelhantes na generofidade. O Marquez de Qui- SXTS'<"
ney , Author daHiíloria Militar de Luiz o Grande, tom.s.pa&4u <>'

Rey de França , também cahio no mefmo erro de

dizer , que o Marquez fora ferido nefta batalha , e

que perdera a fua bagagem , no que fe enganou , no

Tom. XII. Hhhhhb que
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que naó tem defculpa , nem em outros erros, que na

mefma Obra fe lem
,
por íèr hum fucceílò moderno

teftemunhado de muitos. Naõ poflb deixar em fi-

lencio , e que fe deve obfervar com reflexão , o que

o Marquez de S. Filippe elcreveo fobre a dita bata-

lha ,
que refere com tantas contradições , dizendo

,

que os Portuguezes eftavaõ defcaidos de animo, que

toda a a&ividade do Marquez das Minas naõ bailou

para os alentar , e logo que fe acharaõ Regimentos

inteiros formados , mas mortos : logo naõ eftavaõ

defcaidos de animo Soldados de valor taô deímarca-

do
;
porque naõ haverá quem naõ louve taõ gloriofa

conítancia ,
que íêm duvida ferá lida fempre com ad-

miração. Naõ he menor a que nos caufa ver ,
que

hum Varaõ fabio, como o Marquez deS. Filippe,

de taõ vafta erudição , fbflè taõ mal informado, e pa-

deceííê tantas equivocaçóes, encontrando-fe no meÊ
mo , que eícrevco ,

proferindo
, que muito poucos

Portuguezes poderaõ contar a defgraça
j
expreíTaõ

com que perfuadc a quem o ler , que naquella bata-

lha ficarão mortos quaíl todos os Portuguezes , fem
fe lembrar , que depois aquelles mefmos Soldados fer-

viraõ em Catalunha com grande applauíò, eeíuma-

çaõ. Eftcs , e outros erros
, que nas noflàs couíâs

padeceo, nos perfuadcm , que nafceraõ de finiftras in-

formações
j
porque naõ pode panar pela imaginação,

fe podeflè hum coração nobre preoccupar de ane-

los , que ainda no povo feriaõ deteílaveis.

Naõ faltou também quem culpaíTe ao Marquez

das
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das Minas , e aos Generaes em dar a batalha , e que

fora temeridade, porque era muito mayor o numero
dos inimigos ,

porque haviaõ recebido muitos foccor-

ros } e com mayor razaõ , porque EIRey D. Carlos

III. havia eferito ao Marquez das Minas, e a Milord

Galoway , querendo foccorrefíèm a Girona , e que

Milord Petrebrough eferevera a EIRey D.Carlos,

e ao Conde de Aflumar noílò Embaixador , que naõ

convinha dar a batalha. Naõ nos toca entrar no Ga-
binete a diícorrer , quando vemos julgado hum fado

depois de (uccedido
;
porque eftes naõ fe erraõ quan-

do , fendo defgraçados , íè toma a parte contraria
j

mas também naõ podemos deixar de dizer, que o
meímo Milord de Petrebrough foy a caufa de naõ

chegar atempo ao Exercito do Marquez das Minas,

quando eftava campado nos arrabaldes de Madrid EI-

Rey D. Carlos j e também poderamos apontar ou-

tros cafos femelhantes, de que o mefmo General foy

entaõ arguido , que como coufa , que naõ nos per-

tence , omitimos j mas naõ podemos convir, que do
Marquez das Minas naíceo a idéa de fe dar a bata-

lha ;
porque o duvidou muito , e fe pcríuadio de Mi-

lord Galoway , e dos mais Generaes Eftrangeiros;

afíim com mais brio , que vontade , determinou dai-

la j porque como no feu peito naõ entrou medo de

coufa alguma , expoz a ília peílòa a evidente peri-

go ; porque naõ fe perfuadiflèm , que as razoens da

prudência eraõ cobertas com outro fim , encontran-

do as ordens, que tinha , e os adiantamentos dacau-

Tom. XII. Hhhhhh ii fa
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fa coromua , que elles entaõ tanto exaggeravaõ.

Perdida a batalha fe retirarão os noflòs , e os

- inimigos ficarão toda a noite com as armas na mao*

com o receyo, de que osnoíTòs podeílèm dar fobre

elles; efeguindo no outro dia afua marcha com boa

ordem , naõ fe refolveo o inimigo , que fe achava vi-

toriofo , a carregallos , e perfeguillos , ao menos na re-

taguarda , ou bagagens : parece que naõ era taó pe-

queno o corpo do&noílos, pois os inimigos naõ ou*

faraõ a inquietallos, deixando-os feguira marcha com
as fuas bagagens a Xativa , e depois a Tortofa , onde

o Marquez das Minas fez reviíla das Tropas , e naõ

achou taó poucas, como efcreveo o Marquez deS.

Filippe ,
que também confeíTa

, que fe o Manchai
de Berwik perdera a batalha , era provável a fobver-

íãõ do Throno de Hefpanha : porém , como já diílè-

mos
,
foy providencia de Deos , que foy fervido pre-

miar as virtudes do bom Rey D. Filippe V. Tam-
bém fe enganou o referido Author , dizendo , que ao

Marquez das Minas naõ ficara que mandar ( depois

da batalha) mais que pouca Cavallaria , com que

paflàra a Barcelona ; da Infantaria naõ fe lembrou

,

fuppondo íêr toda , a que havia nonoflb Exercito,

os treze Regimentos, que foraó priíioneiros. Tam-
bém me cauíà admiração , naõ fabeiem alguns Au-
thores, que o Marquez das Minas era Supremo Ge-
neral do Exercito, e.que efiavaõ às íuas ordens os cor-

pos das Tropas Inglczas , Hollandezas , e as mais de

que fe compunha o Exercito. O Marquez de S. Fi-
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lippe totalmente o naõ nega , mas lá o rebuça com
Galoway , dizendo ,

que eraõ duas cabeças , eftas fó

fe vem em hum corpo na Águia do Império j e pare-

ce duro , que hum Miniftro ,
que íè achava actual-

mente no ferviço do feu Soberano, naõ fofíê bem in-

formado, do que fuccedia, e das convenções
,
que os

Alliados haviaõ traudo j porque foy muy inftruidoj

dos outros , que efcreveraõ , pondo na pefloa do Con-

de de Galoway o mando do Exercito , como temos

dito, efcreveraõ com leveza, fe por ventura naõ foy

malícia , o que moftraráõ muito bem as Cartas del-

Rey D. Carlos III. , de que nos valeremos , fendo a

fegunda huma demonftraçaõ , de que o noííò Exerci-

to naõ ficou totalmente derrotado
;
porque íè affím

fora , naõ efcrevera EIRey Dom Carlos a Carta fe-

guinte , que copiámos da mcfma original , aflinada

por EIRey com oSello das fuas Reaes Armas, como
faõ todas as que havemos de produzir.

POR ELREY.

„ Iluílre Marquez de las Minas Primo , Co-

„ mandante General de las Tropas deS. M.P. enla

„ Província de Alentejo. Hallandome con noticias

p dei íucccílò poco feliz , que fe tuvo a 25 dei corri-

„ ente en las cercanias de Almaníà
,
aunque me ha

„ ocafionado el fentimiento
, que fe dexa entender

,

„ confiderando
,
que laventaja, que pueden haver lo-

„ grado losenemigos, àvifta dc lo fangriento dc la

- „ batalha

,
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„ batalla , no les habrá fido tan poco coftoíâ, que ayan

„ quedado en eftado deconfeguir lasmayores , inol-

„ trandofe en eflè Reyno, fi (como no le dudo) atei*

„ deis al reparo de efte dano , refpe&o de lo mucho,

„ que importa aífi azia los intereílès de la caufa co-

„ mun , como a la gloria de las Armas de S. M. P. , y
„ de vueftra Perfona j no devo omitir el haceros pre-

„ íènte eftos motivos
,
para que deis todas las difpoG*

ciones mas oportunas, y eficaces , que puedan con-

„ ducir al importante fin de contener los enemigos de

„ forma , que no puedan intemarfe en el R eyno de

„ Valencia , pues manteniendo la defenfiva en el , à

„ vida de los felicifimos fuceflòs de Itália ,
que enten-

„ déreis en eíla ocafion , y de lo mucho , que han per-

,,dido los enemigos en la batalha , no podran paflàr a

„tan confiderables operaciones , que difputandoles

„eflè terreno vigorofamente f no fe vaya dando ti-

„ empo a reftablecernos de la perdida , que hemos te-

,,nido, mientras (como efpero enDios) nos ponere-

mos en eftado de bufcarlos con mejor fuerte , para

v que tenga yo mas que reconoceros , excufando a

,,mis Vaflallos el deíconfuelo, y peligro a que queda»

„ rian expueftos fi fe les abandonaúe , y a los enemi-

gos el aliento ,
que tomarian en el cafo para ade-

„ lantar fus progreuos. De Barzelona a . . . de , . ,

„ de 1707.

„YO ELREY.

D. Antonio Romeo y Anderaz.

Eíla

Digitized by Google



JaCafiifyal TortMg. Liv.XlF. 1033
Efta Carta he huma indubitável confirmação , do que

temos referido , que o corpo do noflò Exercito , que

íè retirou da batalha , era tal , que com elle perten-

dia EIRey D. Carlos desfazer as idéas dos inimigos

pela direcção do Marquez das Minas, fazendo da lua

peíToa toda a confiança, eftimando-o todo o tempo,

que eíleve em Catalunha governando em chefe as

Tropas dos Alliados , como íè vê de huma Carta ori.

ginal do mefmo Rey , que he a feguinte

:

POR ELREY.

„ Uuftre Marquez de las Minas Primo. Las ra*

„ zones que en vueftra Carta de veinte y tres dei cor-

„ riente ponderais , quedan muy prefentes en mi Real

„ intelligencia , y muy de mi Real eftimacion, lo que

„ vueftra gran prudência me infinúa dei médio termi-

„ no ,
que os parece fe podia praticar. A b que è

„ tenido por bien refponderos , que haviendo fido ta-

„ cita permifion , que yo di en Guadalaxara , para

„ que folo mis Dragones tubieífen la derecha , na

„ puede eíla fer motivo , para que dexen de ocu-

„ par todas mis Tropas , allandoíê em mis dominios

,

„ el lugar de la derecha ,
que les toca

j y afíi os lo in-

„finúo, para que fin embargo de las razones, que

„ vueftra fingular prudência me motiva , quedeis en

„ la inteligência , íêrá muy de mi Real agrado difc

„ pongais
, que tanto en la batalha , como en la mar-

„cha, ò campamentos, ocupen mis Tropas ladere-

„clia,
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„ dia ,
que por toda Ia razon les toca. Dada en Bar-

„ zelona a veiute y fiete de Julio de 1707 aííos.

„YO ELREY.
;

„ D. Ramon de Vilana Perlas.

O Marquez das Minas , que defde o tempo ,

que fe lhe aggregaraô as Tropas dos Alliados , eftava

com o fupremo mando de todas as de que íe compu-

nha o Exercito , fem que houveílè quem, nem leve-

mente , o duvidaflè , continuou neíla poflè j determi-

nando , que nas marchas ,
campamentos , e todas as

occafioens militares precedeflèm as fuas Tropas às dos

mais Alliados , o que fe havia praticado em Guadala-

xara , quando EIRey D. Carlos fe urdo ao Exercito

do Marquez j e naõ duvidando de fado tao publico,

diz na referida Carta ,
que havia fido tacita permif-

faõ fua , de que os feus Dragoens fomente tiveíTem a

direita , mas que eftando nos feus domínios , todas as

fuas Tropas haviaõ de occupar a direita : com tudo

naõ parece aquella razaõ concludente
; porque tanto

eraõ feus os domínios de Aragão , e Catalunha , co-

mo os de Caílella , e quando efteve nefte , íe praticou

o contrario. O Marquez fuppofto EIRey D. Carlos

lhe adoçou a pirola nas expreuoens , e eftimaçaõ da

fua peílòa , com tudo elle o fentio j e tratando com
refpeito a refoluçaõ delRey , com deftreza manejou

eíle negocio, que naô teve efíèito, em quanto efteve

em Valença , e Catalunha , e confervou fempre a pre-

eminen-
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eminência de naõ tomar ordens , fenaõ immediata-

mente da boca deiRey D. Carlos III. todo o tempo

que refidio na Corte de Barcelona
j preeminência que

nao fendo pouco pertendida dos demais Generaes

Eftrangeiros , lhe deveo o Marquez das Minas tal at-

tençaõ
,
que naô lha difputaraõ. Ta5 grandes foraS

asfuas acções, e merecimentos, que merecerão ge-

ral reípeito em homens taõ grandes.

Havia-íê de fazer o troco dos Officiaes , e Solda-

dos , que eftavaÓ prifioneiros , na6 fó Portuguezes

,

mas dos Alliados , para ajudar o cange , como lhe

chamaõ modernamente ,
paflbu EIRey huma Paten- Prova num. 3c

te com pleno poder ao Marquez , para ajudar por íi,

ou pelo General , ou Cabo , que elle nomeafle para

efte eífeito, o troco dos prifioneiros feus Vaííàllos, e

de todos os feus Alliados , com o General , Cabo, ou

Miniftro
, que tivefíè igual poder , e faculdade del-

Rey Chriftianiííimo, arefpeito dos feus Vaííàllos, e

de todos os feus Alliados: foy pafíàda em Lisboa a 10

de Mayo de 1707. EIRey D.Carlos III. também lhe Prova num. 31

havia encarregado o mefmo negocio do troco dos pri-

fioneiros, aflim feus, como dos feus Alliados, recom-

mendandolhe
, que com as mais activas diligencias

trataflè a fua execuça5 , por huma Carta efcrita em
Valença. E fe o Marquez era a quem fe encarrega-

va o troco dos prifioneiros de todos os Alliados, bem
clara demondraçaõ he , de que em Catalunha con-

fervou o fupremo mando de todas as Tropas. No
referido anno ajuftou EIRey Dom Carlos o feu cafa-
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mento com aPrinceza Ifabcl ChriíHna deBrunfwik-

VTolfenbutel , depois Emperatriz , o que participou

ao Marquez pela Carta feguinte:

ELREY.

„ Illuílre Marquez de las Minas Primo. Aurv

„ que las inquietudes de la preíente guerra pudieron

„ fer caufa de dilatar mi cafamiento haíla ver efta-

„ blecido el íòfiego de una íêgura paz , como todas

; , mis operaciones fe dirigen a la mayor conveniência

„ de mis Reynos, y Vaflallos, (a quienes amo con el

„ are&o de verdadero Padre ) y principalmente puede

„ aíTegurarfe la fuceíion de mi Real Perfona , en lo

„ qual íbn igualmente interefladas la Chriíliandad

,

„ la exaltacion de la Fee Católica , y Ia gloria de la

„ Monarquia de Efpafia. He venido en no retardar

,>mas tiempo eíla precifa determinacion
, y havien-

„ dofe ajudado ya mi cafamiento con la Sereniííima

„Sertora Princefa Eliíabct Cbriílina de Brunfwik-

Wolfenbutel , en cuya períbna concurren los re-

„ quiíitos de religion , virtud , y todas las demas ef-

,f clarecidas circunílancias , que hazen enteramente

„ acertada , plaufible , y feliz eíla refolucion , no be

„ querido dilataros eíla noticia
, para que os halleis

„ en eíla inteligência , en la qual fe queda difponien-

do quanto conduze a la mas prompta venida de la

„ Princeíâ a Efpafía , efperando en Dios Hegará a eC

„ ta Capital en todo el próximo mes de Otubre. Da-

v da
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„ da cn Barzelona a dies y ocho de Agoílo de 1707.

1, anos.

„YO ELREY.

„ D. Ramon de Vilana Perlas.

Efta attençaô , que EIRey D. Carlos tinha com o
Marquez das Minas, dirigida à fua peflba , e cara&er,

era nas couíàs pertencentes à guerra com mayor cui-

dado
j porque lhe confultava tudo,o que podia per-

tencer à fua coníèrvaçaô , e aos progreflõs das fuás

armas
, querendo o feu voto , e deíêjando faber o

que elle entendia íêr mais conveniente , como mo£
tra a Carta feguinte:

ELREY.
c : . . .

„Iluftre Marquez de Ias Minas Primo. Infbr-

„ mado de Ia retirada de las Tropas por el fuceflò de

>, haver paíTado el Sagre el enemigo
, y preveniendo

„ que de eíla forma tendrá facilidad grande para e£
„trechamos eneíle Principado, me ha parecido pre-

„ cifo ,
que luego fe ponça en marcha el Conde UI-

>, feld a fin de que fe conteriefe con vos , y fe preme-

„ dite con toda reflexion lo que fe deve executar ;

„ porque fin efta diligencia dincultofamente fe pue-

„ den apreftar de aqui las providencias neceífarias , ca-

>,reciendo enteramente deaquellos aviíòs, que expli-

„ quen loque corobiene executar en opoílcion, y con-

„ tinencia de ks ideas dei enemigo j por lo que os en-
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„ cargo
, que en lo que tratares, y conferenciares con

„el Conde, le declareis fin referba alguna los defig-

v nios
, que procurais praticar , las operaciones , que

„ teneis animo de emprender, y lo que juzgueis com-

„bendra executar para que en inteligência de ello,

„ y dandome cuenta el Conde, mande aplicar las pro-

„ videncias , que fueren mas de mi Real fervicio. De
„Barzelona a 4 de Setiembre de 1707.

„YO ELREY.

„ Don Ramon de Vilana Perlas.

Continuava a guerra com vigor , e os inimigos

aproveitando-fe do tempo fitiaraõ Lerida
, que defendeo

com bizarria , e valor o Príncipe Henrique de Darm-
ílad , e depois de hum bem diíputado fitio, ferendeo
a 11 de Novembro , havendo capitulado com o Du-
que deOrleans , que mandava o Exercito dos inimigos,

e fendolhe acordadas todas as honras militares , fahiq

a guarnição livre para Barcelona. Nefte fitio fe achou
hum corpo de Tropas Portuguezas

, que mandava
Paulo Caetano de Albuquerque , General de Batalha,
que fe portou com admirável valor , fendo os Portu-

guezes os que fofreraÔ o mayor trabalho , obrando
acções , que mereceraÔ efpecial louvor do General
Príncipe de DarmftaA Tanto que EIRey D. Carlos
recebeo efta defagradavel noticia, efcreveo ao Mar-
quez a Carta íêguinte:

ELr
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ELREY.

w Iludre Marquez de Ias Minas Primo. Por Ia

„ copia
, que me embiò Milord Conde de Galoway,

„ quedò en la inteligência de Ias Capitulaciones de

„ Lerida , y por vueftra Carta de treze dei comente,
„ en la de vueftro dichmen Ibbre la refolucion de mar-

„ char Ia Cavallariaj mas como confidero, que acon-
„ tener al enemigo

, y impedirle Ia idéa de extenderfe

„ en el Principado , difcurrireis vós de mas cerca con
„ los de mas Generales el parage mas a propofito, lo

„ dexo a vueftra conduéh, y zelo, por la feè que ten«

„ go dei acierto , y el delfèo que juzgo afifte a todos

„ de mirar porfín tan efencial, yfiendolo igual elde
„ tener amento para el indefpeníable abafto de las

„ Tropas , ferá de mi Real agrado me avifeis el eíla-

„ do en que fe halla el proje&o ponderado porJofeph

„ Antonio Roig , para difcurrir la fórma de fubfiílir

„ el Exercito
, y facilitar los médios mas conformes a

„ la feguridad dei logro. De Barzelona , y Noviem-
„ bre a diez y íeis de 1707 anos.

„YO ELREY.

„ D. Ramon de Vilana Perlas.

Havia o Marquez recebido ordens da fua Cor-
te para naõ fe dilatar em Catalunha, nocafo que a
Rainha Arma de Inglaterra mandaúe retirar ao Con-
de de Galoway. Conftou ao Marquez, que aquelle

Gene-
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General recebera ordem da fua Corte para - íè defpe-

dir da deBarcellona ; o Marquez fem demora fez o

meírno , e fahio daquelle porto juntamente com Ga-

loway. Naô deixou ao Marquez de lhe dar cuidado,

o fer a viagem taõ executiva ,
que naõ dava lugar a

ter tido providencia para compor as dividas, que hat

via contrahido naquella Corte pelas exceífivas, e con-

tinuadas defpezas de hum taõ dilatado tempo, achan-

do-fe quafi fem os meyos para fe tranfportar a Por-

tugal com a fua família , como convinha à fua repre-

feníacaõ. O Conde de Galoway tendo noticia , de

que o Marquez voltava também para Portugal , co-

mo quem tinha obíèrvado as grandes defpezas do

Marquez , com quem profeflàva amifade , o bufcou

,

e com generofídade lhe oftèreceo todo o dinlieiro

,

que quizeílè para o feu tranfporte \ e vendo que de-

pois de repetidas inftancias o naõ aceitava , e reco?

nhecendo qual era o brio do Marquez , lhe diílê
, que

elle tinha também dinheiro ,
que naõ pertencia à Co-

roa de Inglaterra , que deíle íè podia valer, como de

hum ííncero , e verdadeiro amigo. O Marquez com
reciprocas expreflòens de huma fiel amiíàde, lhe agra-

deceo a onerta , fem que a aceitaflè 5 e fem dema-

fiada diligencia achou nos mefmos feus acredores o

feu credito feguro na fc da fua palavra ,
pois com

novoobfequio lhe empreftaraõ todo o dinheiro, que

lhe era neceflàrio, que elle, tanto que chegou al*if«

boa , mandou fatlsfazer em Barcelona , naõ ficando

devendo naquelle Principado , nem pefloa da fua fa-

mília,

Digitized by Google



JaCafatReaíTortug. Liv.XW. 1041
milia, cóufa alguma

; porque femprc havia obferva-
do com editaès públicos, participar aos moradores das
terras, em que aíTirtio, afua partida, para que fof-

íèm pagos os feus acredores.

Na Corte de Barcelona embarcou o Marquez
das Minas , e Milord Conde de Galoway na Eíqua-
dra Ingleza , que mandava o Cavalleiro Hick , e an-
corarão no porto de Lisboa correndo o anno de 170?.
Foy bem aceito o Marquez delRey , que oattendeo
com particular agrado , fendo applaudido , e congra-
tulado dos parentes

, amigos, e obrigados, comde-
monftraçóes deamiíade, egoílo. NeÁe mefmo anntf
chegou a Portugal a Rainha D. Maria Anna de Auí-
tria em huma Armada Ingleza , mandada pelo Al-
mirante Bings , e a 1 9 de Novembro deíembarcou , e
entrou no Paço. Nefte mefmo dia foy o Marquez
nomeado Ertribeiro mór da nova Rainha , a quem
fervio, exercitando efte lugar nafua entrada publica,
em que foy à Sé a 22 de Dezembro do referido anno.
Eílava neííe tempo fendo Governador das Armas da
Província de Alentejo o Marquez de Fronteira , e co-
mo o das Minas tinha aquella Província a feu cargo,
tanto que chegou de Barcelona

, pertendeo paliar a
exercitar na dita Província o porto de Governador
das Armas , no que parecia , ( dizia o Marquez das
Minas) na6 podia o de Fronteira ter duvida

, por ha-
ver fervido fempre à fua ordem , fendo feu Meftre
de Campo General , e naô fe haver dado baixa ao
Marquez das Minas daquelle pofto. Naõ fe lhe defe-

rio
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rio a efta reprefentaçao* , talvez porque feria efean*

daloíb , íem motivo , tirar a peílòa ta5 benemérita o

poílo de Governador das Armas fem culpa : porém

o Marquez das Minas íe íèntio tanto ,
que fez deixa-

çau dos lugares ,
que entaõ tinha ; mas El Rey

,
que

eílimava a pellba de hum tal VaíJàllo , lhe mandou
fegurar pelo Secretario de Eftado Diogo de Mendo-
ça Corte-Real

,
que naõ era do feu agrado , nem con-

veniente ao feu ferviço apartarfe o Marquez delle j o
que o Secretario, que foy de grande talento, expreí-

fou taõ vivamente , que o Marquez fe perfuadio j e

tomando a exercitar os lugares , foy à prefença dei-

Rey
,
que o honrou com aquelle agrado , com que o

eftimou. Do referido pofto fe lhe naõ deu nunca bai-

xa , de forte
, que nos últimos annos da fua vida co-

brou juntos todos os íòldos , que tinha vencido, eos

foy cobrando em quanto viveo.

Achava-íê na noílà Corte Milord Conde de Ga-

loway , a quem a Rainha Anna de Inglaterra man-

dou declarar por feu Embaixador Extraordinário , e

no dia 26 de Fevereiro de 1709 teve audiência del-

Rey , e fazendo a entrada publica , como he coílu-

me , foy feu Condu&or o Marquez das Minas , que

fe portou com muito luzimento
j porque nelle a gran-

deza foy praticada fem affe&açaõ. A Rainha da

Grãa Bretanha
,
que eílava muy fatisfeita , do que

o Marquez tinha obrado no íèrviço da grande Allian-

ça; porque fe bem fe reflectir a diverfaõ, que elle fez

emHefpanha, foy caufa dos bons fucceflòs, que os

Alliados
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Alliados tíveraõ nos diferentes theatros da guerra

;

lhe mandou a Patente de General das Tuas Tropas

com hum grande foldo , e com a iníinuaçaõ de lhe

dar hum corpo de Tropas feparado , de que elle fof-

íè Chefe ; ordenando ao Embaixador , que da fua par-

te foílè à cafa do Marquez vifitallo , e a fignificarlhe

o quanto o eftimava. Com expreflòens de muita hon-

ra o fez Galoway , e lhe entregou da parte da Rai-

nha o fcu retrato , o qual era pofto em huma joya de

grande valor , que aceitou , fendo neceflãrio primei-

ro naõ fó licença, mas que EiRey expreflamente lhe

ordenaílè , que a aceitaflè , o que naõ fez fcm repug-

nância
j porque dos feus ferviços naõ queria remune-

ração dc algum Soberano , que naõ foíle o feu Rey.
Agradeceo o Marquez com vivas expreflòcns , e re-

verentes obfêquios , o quanto eftimava aquella pu-

blica demonftraçaÕ , com que a Real benignidade da

Mageftade Britânica tanto o diílinguia com a honra

de o querer oceupar no feu ferviço : porém que fcm

embargo de fer ella taõ grande , lhe era impoflivel

accitalla , pelas obrigações com que nafeera , e devia

a EIRey feu Senhor , e de cujo ferviço era infepara-

velj porque o Marquez foy grande fervidor delRey,

a quem também deveo publicas moftras de eftimaçaõ,

como quem reconhecia o feu merecimento. Fezlhe

EIRey diveríâs mercês pelos íêus lêrviços , e entre

ellas a de lhe conceder as jurifdicções das aprefenta-

ções dasjuíliças , com outras prerogativas , nas Villas

de Beringel , e Prado , de que era Donatário , ua mef-
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ma fórma , que cm outro tempo fe concederão ao

I. Marquez de Távora : foy panada a Carta ajo de

Setembro de 17 14 , e também lhe fez mercê de duas

Commendas. Naõ ficou o Marquez fatisfeito do

defpacho, enaõ replicando, fefentio dos Miniftros ,

do mal que haviaó avaliado os feus ferviços , em que

naõ tivera culpa a vontade delRey ,
porque a fua ge-

nerofidade era bem publica , mas da emulação , com

que o trataraÔ j de forte ,
que naõ fe queixando nun-

ca , interiormente naõ deixava de fentir ,
que nunca

tivera huma Commenda de gratificação pelos íèus fer-

viços , nem nas occafiocns , em que lè havia diftingui-

do , como vira dar a outros , em quem naõ concor-

riaõ nem tempo , nem occafioens , como elle tivera.

Naõ eraõ eftas ponderações effeitos da ambiçaÕ , por-

que defprezou montes de ouro , que poderá tirar das

contribuições, e outras occafioens
,
que lhe eraõ juf-

tamente permittidas, com que poderá compenfar as

exceífivas defpezas , que no difeurfo da fua vida ha-

via feito, e com que arruinou a fua cafaj porque na-

da antepoz à grandeza do feu animo mais que a glo-

ria , e ferviço do feu Soberano , moftrando definte-

reflè. Nunca pedio ajuda de cuflo para fuavifar os

feus grandes gaftos. Quando chegou ao Reyno de

Valença fe lhe mandarão cinco mil cruzados por aju-

da de cuftoj e naõ querendo moflrar ,
que os naõ

aceitava , pelo refpeito , com que íèmpre defejou

agradar aEÍRey, ordenou ao Vedor geralJoaõ Bre£

fane Leite os repartiflè em efmolas pelos Conventos
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pobres , e neceífitados da Cidade, e fem os receber,

nem ver , os deípendeo o Vedor geral. Ultimamen-

te havia feito o Marquez huma reverente reprefen-

taçaÔ a EIRey dos feus íerviçps , para que ElRey
particularmente os viflê , fem os communicar a Mi-
niftros , e que a fua altiflima comprehenfaô ponderai

fe a fua queixa: porém naô achegou a pôr nas Reaes
mãos de Sua Mageílade

j porque apenas a tinha fei-

to , adoeceo , e morreo.

No emprego de Eftribeiro mór da Rainha con-

tinuou o Marquez das Minas em quanto viveo , de-

vendo a eíla Augufta Heroina diftin&as attenções,

em que moftrou o quanto o eílimava , de que referi-

remos huma digna de naô ficar em filencio , com que

publicamente honrou a fua peílòa. Aíliília a Rainha

em Pedrouços , quando em huma oçcafiaõ naquelle

íitio faziaõ exercício as Tropas ; mandou chamar ao

Marquez , e lhe difle , que alli eftava o Príncipe leu

filho para ver manejar as Tropas , e ella queria , que

da boca dò Marquez ouviflè os primeiros rudimen-

tos da milícia ; o Marquez agradecendo à Rainha

a honra , que lhe permittia , voltando para o Prínci-

pe , lhe explicou os movimentos das Tropas nos ter-

mos militares, com todas as circunftancias praticadas

na guerra
,
que o Príncipe ouvia com goílo, reflecttn-

do com incomparável percepção' , dinerente da fua

tenra idade; porque já defde então , com admiração

dós Meílres , moftrou no feu fublime talento , que

naõ era neceílàrio mais que encaminhallo
j
porque
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depois já dominando oufo darazaõ, coníèguiria en-

tre tantas virtudes a de fabio.

Havia padecido o Marquez algumas doenças

graves , que o puzeraS em perigo de perder a vida,

de que (è reftabeleceo mais com a viveza de hum tÇ-

pirito animado doíêu grande coraçaÔ, em que nun-

ca entrou medo , do que de forças ; porque debilita-

da a natureza com os annos , e trabalhos da guerra

,

que defde o florido tempo da juvenil idade começou
a fentir , e depois na velhice, opprimido de annos , e

das fadigas militares , e outros exercicios , com que fe

havia eftragado a natureza, veyo a renderfe a meíma
robuílez , de que Ce animava j aífim com novo inful-

to , acometeo as mefmas partes fracas , começou a

fentir huma debilidade nos nervos , já onendidos de

outras queixas , veyo a faltar o vigor para a reííften-

cia , fobrando no Marquez valor para fupportar o mef
mo mal , que lhe tirava a vida j e deixandolhe a ca-

beça livre, conheceo ferem correyos da morte, que
naõ poderia tardar em chegar. Aífim defenganado

muito a tempo , confultou Padres doutos
, que lhe

aííiftiraõ j confeflòu-fe com o PadreJoíêph Jofreu dos

Clérigos da Mifíàô , e Fundador da fua Cafa de Li£
boa , Varaõ douto , e exemplar ; tomou o SantiíTimo

Viatico com muita devoção , e tratou fómente de
cuidar na eternidade , communicando também com
o Padre Carlos Cafnedi da Companhia dejefu, illuP

tre por naíeimento , e naÔ menos em virtudes , e le-

tras , e com o Padre Pedro Alvares da Congregação
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do Oratório de S. Filippe Neri , Varão de talento fu-

blime , douto , e erudito , e outros de diverfas Re-
ligioens , que também lhe afliftiraÕ frequentemente.

Ao Padre Pedro Alvares encarregou
,
que da Tua

parte foflè a cafa do Patriarca , e lhe diílcílê o efta-

do em que íê achava , e que íèmpre fora feu amigo,

e de quem era muito parente , e que íèm embargo,

de que elle interiormente naõ tinha eícrupulo , que

o obrigaflè a lhe pedir perdaõ , com tudo reconhecen-

do , que era feu Prelado , e que poderia teríê efcan-

dalizado de algum modo , ou acçaõ externa fua , lhe

pedia perdaõ, e a fua fanta benção, com as indulgên-

cias para o artigo da morte. Levou o Padre Pedro

Alvares o recado , e o Grande Prelado entaõ mayor
no fentímento da doença do Marquez , e no que lhe

caufava a fuppoíiçaô do efcandalo, o foy logo vifitar,

enaõ menos generoíò de animo, que de piedade, fe

portou na vifita j porque depois de feita a íunçaõ de

Paílor , e de lhe dar a abfolviçaÔ com as indulgências

para o ultimo artigo da morte , com reciproca anãbi-

lidade íè tratarão j o Marquez no reconhecimento,

com que amava ao parente, e venerava o Prelado, e

efte no candor de animo , com que fentindo a mo*
leftia , eftimava ver aquella ovelha taõ arrependida.

Acabou-fe a viílta com as ceremonias devidas à alta

Dignidade do Patriarca. O Marquez focegado , e
confolado , ficou fatisfeito. Nefta occafiaõ lhe per-

guntou o mefmo Padre Pedro Alvares fe queria , que
levaflè algum recado a EIRey , a que lhe refpondeo,

que
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que naõ tinha, de que lhe pedir perdão
j
porque fe

elle tivera fervido a Deos com o defvelo , com que

tratara o ferviço delRey , e o como defejara fempre

darlhe goílo , naõ teria tanto , de que iê arrepender

«aquella hora.

Continuou a doença , fez o íêu Teftamento
f
e

depois de acodir a algumas coufas temporaes ,
que fe

dirigiaô à fua coníciencia , moílrando em tudo à libe-

ralidade, e piedade do feu coração, que naó afpira-

va mais que a fazer feliz a ultima hora , negou-íe a

todo o trato civil , e politico dos parentes , e ami-

gos, naõ aceitando viíitas dos Senhores da Corte, e

fomente eílava a porta da fua camera franca para os

Religiofos de todas asíàgradas Famílias da nona Cor-

te j e como fempre coníervara grande trato com to-

das, eraõ muitos os que o vifitavaó , o que continua-

raõ com muita frequência os dias , que lhe durou a

doença, que naõ foraõ muitos. Finalmente exerci-

tado em aâos de piedade , havendo recebido as indul-

gências de todas as ordens Terceiras , e Confrarias , a

que era adjunto , eílando em (i todo deíâúombrado,

tendo a Imagem do Santo Crucifixo , a quem o Papa

havia concedido indulgências no artigo da morte ,
que

feconferva na fua Cafa, como já diflêmos , acompa-

nhado , e aífiftido de diverfos Religiofos de conheci-

da litteratura, e authoridade , que lherezaraô oOf-
ficio da agonia , e outras orações para aquelle ulti-

mo fim , o Marquez lhes difiè : Padres , orem a Deos

por mim, que necefito, e he agora tempo ; e tendo

repe-
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repetido a&os de Fé , Efperança , e Caridade , e ou-

tros , em que moftrava a fua devoçaÔ , morreo a 25

de Dezembro de 1728 , contando de idade íètenta e

íête annos oito mezes e dezanove dias , havendo co-

meçado a fervir de treze annos , que continuou , fem

intermiflàõ. Foy geralmente fentida a fua morte en-

tre todas ascathegorias de peflôas; porque o Marquez

foy bem quifto , muy honrador dos homens , e natu-

ralmente caritativo , e com muita oompaixaô do pró-

ximo. Naõ deve efquecer , o que entaS refèrio o

Padre Cafnedi , dizendo
,
que elle no largo difourfo

da fua vida tinha afíiftido à morte a muitas gentes de

diverfas nações , e eftados , Príncipes , Grandes Se-

nhores, Nobres, e plebeos , mas que já mais vira tan-

tos íínaes juntos de predeftinaçaô , conforme aTheo-

logia enílna , como no Marquez, que lhe caufava ad-

miração , o que havia obíêrvado ;
porque tendo a£

íiftido a muitos com evidentes íinaes de predeftina-

çaô , mas taõ multiplicados , fó rraquella occaíiaõ j

e aífim foy ,
porque o Marquez pareceo , que com

a&os de verdadeira Religião queria conquiftar por

força o Ceo. A Communidade dos Religiofos de S.

Pedro de Alcantara , da Provinda da Arrábida , co-

mo a feu infigne Bemfcitor, com exemplo nunca viP

to, lhe foy cantar oofficio de corpo prcíème em fua

cafa j e o Guardião , e Religiofos mais graves da-

quella exemplar Familia levarão o caixaõ por entre

hum grande concorfo de Nobreza , e mais gente
, que

a pé o acompanharão até à praya , onde efperavaõ

os
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os efcaleres, em que foy tranfportado para o Conven-

to de S. Domingos de Azeitão , e no antigo jazigo da

fua Caia foy fepultado. O Padre D. Rafael Bluteau

lhe fez o feguinte Epitáfio

:

LEGE VIATOR , ET MIRATUS RELEGE.
Ilic jacent Regii Cineres

D. Antonii Ludovici de Sou/a,

Secundi Marchionis das Minas ,

EX REGIA STIRPE LVSITAXICA,
Ne (t parentibus , avis , Cf proavis degenerarei

,

Omnium Jluduitfuperare virtutes.

Ia Provinda Interamnenfis Gubernator armorum ,

Brafilia Reâlor,

Regi aJanÓlioribus Confiliis

,

Inbipartito America , O* Europa t/ieatro 9

Praftitit fe PoliticaJcientia infignem.

Utfuum haberet Bellona Janum ,

Patriafua bella vidit vetera , & neva ;

Adolevit in antiquis , in recentibus incanuit f

InprimisJecit imperata,

In ultimisfaãus ejt Imperaton

Quòd imperatorib militaverit,

Ex hoc etiam tntellige

,

Eratfuturi commilito Imperatoris.

Ut ei gradamfaceret ad Impcrium ,

Aditam ei aperuit ad Regnum.

Expugnatâ, viãore exercitu, Alcantarà%
Salamanticâ,

Coriâ , Placentiâ , <fc.

Cardo
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Carolo Tertio fubdidit Regiam Caftell*;

Per id tempus

Prater Lufitanorum Ducem
,

AUum non vidit Madritum Regem,
Vel mavis) Proregetn

9

Regebat enim pro Rege.
Recepit fe incohtmis , o* pacificus ,

Haud enim intraverat excidio ,Jed terrori,

Et juxta nominh fenfum f

Minam potitts, quam fulminam,
Tunc vere novit Cqjleda

Quam formiiandifunt Lufitani,

Vel dum Minas intentant.

Sibi tandem redditus , Cffuis ,

Regiis AuguMffima Marianna Stabulis Prafetíus,
He in Artibus Aulicis tam expertum prxbuit

,

Quam in Belticis.

Qui pro caducis tamdiu dimicaverat Corônis
,

Interiorí animo cogitare ccepit de teterna.

Pojb exantlatos , Jèptuaginta o£lo annis

Árduos terra
, marique labores 9

Adhuc memor bellorum ,
0* viôtoriarum avidus ,

Rebus fuis prudenter , ac piè Jlatutis ,

Cceleilibus Ecclefia munitus armis,
Etfacro perunctus óleo ad ultimum certamen

,

Iter fiifcepit ad Regnum

,

Quod Chrijiianis virtutibus comparatur.
Anno poj Chrijtum natum M. DCC. XXI.

Mênfis Decembris die XXV.
Tom. XII. Llllll Foy
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Foy o Marquez das Minas de huma proporcio»

nada eftatura , teve o roílo comprido , côr trigueira,

olhos vivos , e negros , nariz proporcionado, a boca

groílà, de agradável prefença , robufto , e deíêmbara-

çado j de forte
,
que na velhice fe lhe conhecia a vive-

za porque animado do íeu grande coração lhe pare-

cia , que elle fó bailava para dar forças àmefma na*

turezá , a quem a idade já decrépita opprimia com o

pezo dos annos. Era ornado de excellentes virtudes

,

liberal , e vaterofo. EIRey D. Pedro II. que o efti-

mou muito , quando fe faiava no Marquez das Mi-

nas , dizia , que era outro Scipiaõ. Em outra occa-

fiaõ vendo a profufaõ , e magnificência, com que tra-

tava o feu férviço , difíè para os que o acompanha-

vam: O Marquez das Minas he a honra da ISaçaí.

Eíles breves elogios moílraõ o alto conceito, com
que EIRey taô djítin&amente o honrava , porque co-

nhecia qual era o zelo do íêu ferviço j e aííim íc mof*

trava fevero com os que lhe fallavaõ com menos ref-

peito no Marquez. EIRey D. Joaõ V. o eftimou

naõ menos , € elle o merecia $ porque foy hum dos

que mais ferviraõ oReyno com grande zelo nos lu-

gares
,
que occupou. Naõ foy applicado à liçaõ dos

livros, porém com huma boa percepção nos negócios;

de forre , que naõ fendo ornado o feu voto de pala-

vras de eloquência , era tal a clareza do entendimen-

to , que elle acertava com a refoluçaÕ. Na verdade

elle mereceo, que em valor , e generofidade ninguém

oexcedeflê, nem houveúe peflòa alguma, que odu-

vidaflè.
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vidaílè. Em todas as occaíioens moftrou grandeza,

com tanta indiferença , que o feu animo luperior a

todas as couías, de nada (e preoccupavaj porque o íer

generoíb lhe foy taõ natural
, que lhe naõ cauíava

vaidade. Na fua larga vida defpendeo immenfas fom-

mas de dinheiro ; e íêndo tantas as occaíioens , e pu-

blicas
, já mais diflè , que dera couíâ alguma. Nas

eimolas íèguia o meímo íêgredo , e com larga mao
exercitou efta meritória virtude ; aííim nunca deixou

de fatisfazer a quem delle fe valeo, ficando fepultado

uelle o íêgredo. Por muitas vezes fuccedeo pedirem-

lhe Religioíos graves efmolas para íòccorrerem pef
foas honradas , e neceífítadas , nunca inquirio para

quem eraõ , e nifto foy admirável
j
porque nunca te-

ve curiofidade de faber quem era a peílòa; porque fó-

mente queria fatisfazer à neceífídade , fendo máxima
fua o contelho do Euangelho , que naõ faiba a maõ
efquerda o que faz a direita , o que elle obfervou com
devoção. Padeceo a Fregueíia de Santos , fua Paro-

chia, huma quafi epidemia, fazendo cruéis eílragos

a morte ; eraõ muitos os doentes , e também muitos

os neceííitados , e defamparados de meyos j mandou
ao Pároco , que affiftiúe a todos os pobres , e neceíG-

tados, dando-felhetudo pordefpeza da fua fazenda,

e naõ foy pouco a que nefta meritória obra defpen-

deo, ena Bahia, como diílèmos. Era de coração na-

turalmente pio, e devoto, com grande eftimaçaõ do
eftado Sacerdotal, e amiíàde com todas asReligioens;

aífim naõ houve alguma, das que pelo feu Inílituro

Tom. XII. Llllllii foíTe
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foflè pobre, que elle voluntariamente naó foccorref-

fe. Também naô houve pefiba de conhecida virtu-

de no feu tempo , com quem o Marquez naó tiveflè

muy familiar trato.

Achava-fe o Marquez em Valença , hum dos

Reynos da Coroa Caftelhana, onde lhefuccedeo ef-

creverlhe huma Religiofa, pedindolhe certa efmoki
fahia o Marquez para fora de cafa quando lhe entre-

garão a Carta , e aceitando-a , com a occurrencia de

outras couílis , naõ fe lembrou delia. Paliados alguns

dias , lhe efcreveo fegunda vez a mefma Religiola

;

foy logo o Marquez a vifitalla , e recommendarlhe

que rogaflê a Deos pela faude de feu neto , que efta-

vu doente ; porque das Cartas já tinha obfervado pa-

lavras, que moftravaõ fer eferitas por peflòa de taõ

boa vida , que lhe tinhaõ penetrado o coração j e

confirmando-fc na vifita no primeiro conceito , ficou

eflimando aquclla Religiofa , confiando muito nas

fuas orações ; e aííim naõ fó lhe deu a efmola , mas
todo o tempo, que efteve naquelle Reyno, e Prin-

cipado de Catalunha , a tratou , e foccorreo ao Mof-
teiro com efmolas. Paílàdo tempo , eftando já em
Portugal , lhe efcreveo a mefma Religiofa , dizendo-

lhe , que o Moíleiro fe achava taõ arruinado , que

em breve tempo padeceria a ultima ruina , em que

poderiaõ fer todas íêpultadas j e que neíla afflicçaõ,

recorrendo ao Santo Crucifixo
, que havia no Mof-

teiro , fora illuftrada na fua oraçaõ , em que efta-

va, e da mefma Santa Imagem ouyío, que rtemeffe

ao
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ao Marquez das Minas , e com outras circunílancias

muy vivas , e repetidas
, depois em outras Cartas,

que penetrarão o coraçaõ do Marquez; de forte, que
movido de devoção, e piedade, lhe mandou Jogo hu-
ma grande porção de dinheiro, com que o Morteiro
fe reedificou , e as Religiofas agradecidas lhe derao o
Padroado delle. Ax

fua devoção , e eímolas , fe deve
o Hofpicio dos Religiofos de S. Francifco de Pau-
Ia , pelo que trabalhou muito , e outros

; porque naõ
houve em feu tempo occafiaõ de piedade, ou de re-

ligião*
, para que naõ concorreflè com largueza.

Entre obras taõ meritórias , como o Marquez
exercitou com generofa piedade , naõ pertendemos
qualificallo de virtuofo, mas fim a intenção, que era
boa , nafcida de hum coração taô generoíò , como
pio

; mas também naõ podemos deixar de dizer , que
o Marquez com alguma efpecialidade , e eícandalo
militou em as rayas menos Chriftãas : porém ainda
entre aquellas liviandades , talvez feguidas da liberda-

de da vida militar , referiremos hum cafo , que lhe
fuccedeo

, que naõ he razaõ fique fepulta cio no fí-

lencio, o qual naõ padece duvida. Havia na Corte
de Lisboa huma cafa de huma família , enella algu-
mas filhas bem parecidas

, gente honefta , mas com
alguma facilidade no trato j admitiaõ na fua cafa con-
verfações

, a que chamaõ aíTembleas , havendo nas
tardes

, e noites converfaçaõ , emufica
j porque ellas

cantavaÕ
, e dançavaõ , entretendo-fe fem eícandalo.

Entrou o Marquez a frequentar aquella cafa com o
fentido
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ícntido nos divertimentos de entreter o tempo j e ren-

dido de amorofa paixão entrou a íèrvir com tantos

obíèquios a huma das taes moças , a que Te feguiraõ

tantas dadivas , que toda a ifençaõ ficou vencida j de- 1

forte ,
que já declarado o Marquez , como naõ cef-

favaõ os obfequios , acompanhados de regalos, e da-

divas, amefma que parecia inconquiftavel , lhe aflif-

tia com inclinação. Continuou algum tempo efte tra-

to, coque principiou ao parecer obfequio cortczaõ,

e fem dolo
,
paílbu à confiança. O Marquez já can-

fado de pertendente ,
quiz confeguir o ultimo fim , a

que de ordinário fe dirigem femelhantes correfpon-

dencias. Naõ deixou a Dama de entreter com def-

culpas afíè&adas , o acabar de fe perder : porém con-

vencida das perfuações , e das dadivas , que he o

mais , ajudou o dia , em que fe haviaõ de ver : fbjr

o Marquez , e ella pontualmente o efperou , e rece-

bendo-o com devida attençaô , depois de algum pe-

queno efpaçp de tempo , que converfaraõ , lhe come-

çaraõ as lagrimas a cahir dos olhos , em que o Mar-»

quez reparou
i
e reconhecendo a affliçaÕ interior , que

ella naõ pôde diflknular , lhe perguntou , que caufa

tinha para fe affligir , ao que ella coberta de mode£

tia , refpondeo : Senhor , o que tenho he o pezar de

perderme , e a minha honra j mas a minha obrigaçaõ

lie tanta
,
que naõ pode deixar de fatisfazer com a

vontade de V. Excellencia. O Marquez interiormen-

te movido
, compadecido , e animado , com a gran-

deza dofeu coração lhe diflè, que naõ choraflè, que

fe
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íè ella queda fervir a Deos , elle lhe nao queria im-

pedir , e que íê tinha vontade de íêr Freira
, que ef-

colheílè o Moíleiro , e que feus pays trataflêm logo

do ajude do doce , e tudo o que lhe era neceílãrio pa-

ra fe recolher , mas que dentro de quinze dias havia

de eílar no Moíleiro ; o que fe efleituou , concorren-

do o Marquez com generoíà liberalidade com tudo,

e de mais huma tença vitalícia. Entrou em hum
Mofteiro da noflà Corte , onde profeíTou , e nunca o
Marquez a procurou mais , o qual caio he huma de»

monftraçaô da fua piedade, lambem naÔ he me-

nor outro fuccedido na mefma Corte. Havia hu-

ma moça inítgne mufica , bem parecida , e recolhi-

da , que vivia com fua mãy honeílamente : intentou

o Marquez ouvilla cantar em fua caía , e o confeguio

iêm efcandalo ; porém levado da inclinação da Muíi-

ca , começou a frequentar aquella caía de íòrte , que

o que principiou curíoíidade , parou em reparo de

huns , e talvez efcandalo de outros pela continuação.

He certo , que o Marquez fatisfazia à attençaõ , e

irabalho da Muíica com dadivas de muito valor
, que

ordinariamente rendem a liberdade j eraõ continuas

as vifitas de noite , naÔ occultas , mas publicas ; de

íòrte , que na malícia poderiaõ* talvez diminuirlhe a

reputação , o que o Marquez com generofa provi-

dencia , e piedade quiz impedir , dandolhe hum dote

de valor , para que aflim tomaííè eílado decente , e fi-

caíle offufcada a maledicência , e ella viveílè taõ hon-

rada, como fempre o fora, o que teve eífeito em bre-

ve
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ve tempo. Eíla grandeza fem limite do coração do

Marquez foy o brilhante das fuás virtudes ;
porque

fempre fundadas na compaixão , e caridade com o

próximo , de quem ternamente fe compadecia , e de

todos os que delle fe valiaõ , o que muitas vezes ob-

íèrvámos em muitas , e diverfas occaíioens
;
porque

com efte grande Senhor tivemos largo trato , e nos

honrou com muy particular mercê , e eílimaçaõ j e

aflim poderamos referir outros calos dirTerentes , que

omitimos , de grandeza , e piedade
,
que cafualmen-

te fuccederao , eftando nós prefentes , e naô devemos

omitir outro publico, e notório, entaô nanoílà Cor-

te. Havia o Marquez tomado para Secretario hum
moço de preftimo

,
que o acompanhou em todas as

Campanhas da ultima guerra , e com elle voltou de

Catalunha para Portugal , onde paflàdo largo tempo

fez huma divida, pedindo a hum Miniílro em nome
do Marquez trezentas moedas de quatro mil e oito-

centos cada huma. Foy acafo hum dia a viíitar o
Conde de Galoway , Embaixador de Inglaterra , com
quem o Marquez tratava com boa amifade, e o Con-
de conhecia o tal moço , e o eílimava pelas fuas par-

tes , e por fer Secretario do Marquez , e em feu no-

me lhe pedio a dita quantia , dizendo , que a occu-

paçaõ , em que eftava era taÕ preciíà , que naõ lhe

dava lugar a lhe efcrever, e tal , que lhe pedia lhe man-

daflè aquelle dinheiro, que elle o mandaria fatisfazer.

Paílòu-1'e muy largo tempo , e como naõ íabia o Mar-
quez o que fuccedera , fe via com o Conde de Ca-
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loway por muitas vezes , como çoftumava , e efte

reparou , que o Marquez lhe naõ fallara nunca em
tal matéria. Em huma occafiaõ , em caia do Conde
de Galoway , já deípedido o Marquez , e vindo-o a

acompanhar à efcada , converfando , a tempo que o
Marquez havia defcido dous degraos , lhe perguntou

pelo Secretario , nomeando-o pelo feu appellido. O
Marquez, que era vivo, entendeo que tau inopinada

pergunta tinha malícia, perguntoulhe, como lhe lem-

brara tal homem j e refpondendo , fora cafualidade

,

o Marquez percebeo no gefto do roílo , que o naô

era , e tornou a fobir , dizendolhe
, que queria faber a

caufa , porque lhe fallara no tal homem j e depois de

larga porfia , lhe referio o caíò , a que o Marquez

,

que foy déftro , naô replicou , dizendo , affim era , e

que lhe havia efquecido j e voltando para cafa man-

dou a referida quantia a Galoway. Rompeo-fe o ca-

fo, pertendeo-fe prender o moço, oMarquez lhe deu

modo com que fahiílè do Reyno ; e fendo devaçado

por parte daJuítiça , fe deu com huma mulher com
quem elle tratava illicitamente j e inquirindo o que

elle lhe dera , lho tomarão
,
que eraõ diverfas peílàs

de diamantes , e veílidos
, que levarão ao Marquez

,

que mandou íe entreganem à dita mulher. O moço
panou aCaftelIa, e entrou.em huma Religião refor-

mada de grande obfervancia , e la o favoreceo o mef-

mo Marquez tanto, que ao tempo da profifíàõ fe vie-

•raõ informar do calo , o Marquez refpondco
, que

•nada lhe devia , que o conhecia muito bem , e com
Tom. XII. Mmmmmm pala-
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palavras dê eftimaçaõ , que fazia do talmoço , àefpe-

dio os Religiofos. Publico efte cafo ,
chegou à no-

ticia de D. Francifco de Schonomberg ,
.Plenipoten»

ciario dosEftados Geraes, aquém o dito Secretario,

com outro fingido recado , tioha tirado outra tanta

quantia , que o Marquez mandou também Íâtisfazer,

tanto que o referido Miniílro lhe contou o caía

E para ultima prova da piedade , e magnificência do

feu grande coração, referiremos outro calo também

publico em Lisboa. Eftava o Marquez no gabine-

te fó ,. entrou pelas cafas dentro hum homem Ef-

trangeiro , e naõ encontrando pefloa alguma , foy

andando pelas cafas até onde o Marquez eftava ten-

tado à chaminé ,
que o naõ vio , nem conhecia , e

levantou hum baftaÔ forte , e deícarregando o gol-

pe íobre a cabeça do Marquez, adiantando-fe o bra-

ço , cahio furiofamente a pancada fobre hum efpe-

lho , que fez empedaços , livrando aífim o Marquez

de hum perigo , em que poderá acabar. A cafo taõ

impenfado , o Marquez com viveza , e valor fé le-

vantou j voltou (obre o homem , que logo fogio f t

o Marquez em feu feguimento pelas calas fóra. Ao
eílrondo , que foy grande , acodiraõ os criados , vi*

raõ ao Marquez , e ao homem com o baílaõ fogin-

do , e correndo a elle , o tomarão às mãos j e o
Marquez com focego , e defallòmbrado , gritou , di-

zendo, naõ lhe façaõ mal algum ; eaffim mandou ,

que o largaflèm , e fez fe pozeúe em falvo. Correo

por toda a Corte a noticia -do fucce/To , e.averigua-
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do o cafo fe foube, que o homem eftava doudo com
a mania, de que lhe deviaõ certas quantias nos erá-

rios Reaes , e que <ê lhe na6 pagavaC ; e como co-
nhecia da Campanha ao Marquez , fe preoccupou

,

que elle lhe devia de pagar •, e como lhe naô deferiaõ,

entrou na foucura de o matar , de que Deos o livrou

milagrofamente
;
porque lhe tinha deílinado mais di-

tofa morte. Efte cafo fez mais prodigiofo , o que no
mefmo tempo fuccedeo à Venerável Madre Sor He-
lena da Cruz , Religiofâ do Mofteiro da Efperança»
defta Corte , que fica defronte do Palacio , em que
o Marquez habitava, peflòa bem conliecida pela fua
virtude , e exemplar modo de vida , e de grande ref-

peiro na Corte. Com efta virtuofa Religiofâ tinha

grande trato , communicaçaõ , e amifade o Marquez.
Caio maravilhofo ! Ao mefmo tempo que fuccedia o
referido , fahio a virtuofa Madre gritando : Açudai
ao Marquez das Minai, que ejá em evidente perigo

;

elogo asReligiofas mandarão compreflà hum Frade
faber o que era , e ainda vio patte do cafo , os cria-

dos , e cafa alterada com fucceflb taõ eílranho, e deu
o recado da Madre Helena ao Marquez j e como ella

era taõ virtuofa, fe entendeo, que tonem asfuas ora-
ções o inítrumento da fortuna do Marquez. Outra
virtude grande foy nelle como natural

j porque já
mais da lua boca íè ouvio dizer mal de peflòa algu-
ma, nem defprezalla

; porque foy muy honrador dos
homens nobres , e de bem , que tratava com muita at-

tençaõ
, e civilidade , e ainda a gente mecânica acha-
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va nelíe acolhimento j
porque a todos de ordinário

moftrava agrado , e a todos attendia , fendo a lua

porta franca a toda a cathegoria de peflòas j de forte

,

que todo aquelle que fe relblvia a entrar pelas cafas

até à camera , ou gabinete , em que eftava , o rece-

beo com agrado. Os Religiofos eraõ com mais fre-

quência ,
porque teve grande familiaridade com ef-

tes, e principalmente peílòas de virtude , que elle tra-

tava com veneração , fem que as occupações , nem

os divertimentos deixaflêm de lhe dar tempo para os

vifitar. Nos grandes lugares ,
que occupou no dila-

tado curfo da lua vida ,
foy o brilhante a affabilida-

de, e compaixão dos miferaveis ,
grande favorecedor

dos beneméritos ,
que naõ fó adiantava nospóftos, e

lugares mas com ajudas decufto os foccorria, confor-

me o pedia a occafiaõ ; e os que naõ mereciaõ a fua

attençaõ , naõ perfeguia ,
porque já mais acabou def

graçado nas fuas mãos ,
porque íèmpre bufcou cami-

nho para que naõ pereceiTêm pela fua vontade os in-

felices. Aflim foy bem quiílo univerfalmente , eafua

morte fentida em toda a parte
;
porque naõ haveria

alguma donoflò Reyno, e ainda nas Conqulftas , on-

de naõ houvefle obrigados à generofidade , benevo-

lência , c favor do Marquez das Minas. A Academia

Portugueza , de que era Secretario o Conde da Eri-

ceira D. Francifco Xavier de Menezes , taõ fabio

,

como cortezaõ ,
compofta dos eruditos da Corte , no

dia 2j de Março doanno de 1722 levantou àimmor-

talidade da fama huma pyramide , conílruida de me-

morias
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monas fúnebres em profa , e verfo , do efclarecido

Marquez das Minas , que a curiofidade achará nas

Pravas , devendo-nos o livrarmos do efquecimento Prova num. 32.

Obras taõ eílimaveis. Depois no Collegio de Santo

Antão da benemérita Família da Companhia dejefu,

que o Marquez eílimou com refpeito , e com quem
teve feropre hum muito particular trato , de que ella

naõ fe efqueceo ,
porque íèmpre he agradecida aos

bemfeitores , a 5 de Abril do referido anno lhe confr

truío hum íègundo monumento formado dos delica-

dos talentos dosMeftres, eprofeflòres daRhetorica,

que com huma eloquente Oraçaõ Panegyrica Lati-

na, feita pelo Padre Antonio de Brito, Meftre da
Primeira , tratou as heróicas acções , que o confti-

tuiráõ infigne General nefte Mundo, e nos notáveis

deíènganos , com que o tratou , fazendo-fe exemplar

dos Catholicos na morte : feguiraõ-lè doces poefias

,

que emdiverfos metros celebrarão as acções do Mar-
quez. £ já na Parochia de Santos , a Irmandade do
Santifiimo Sacramento , de que elle fora Irmaõ , e in-

figne bemfeitor , agradecida , havia com grande deÊ
peza feito fumptuofas Exéquias , levantando hum
magnifico maufoleo, feito com ornais delicado primor

da architedura , e ornada ricamente toda a Igreja , em
que orou com a fua coftumada eloquência o Padre

D. Jofeph Barbofâ , Clérigo Regular , no dia 29 de

Janeiro do anno de 1722 , que os Irmãos imprimirão.

Eíla generofa attençaõ da Irmandade foube o Mar-
quez D.Joaõ deSoufa fêu filho agradecer, mandan-
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,

do íâtisfazer a defpeza, que bavia feito
>
por na6 de-

fraudar a Irmandade, de que eUe também era Com*

pardieiro.

Cafou com Dona Marta Magdalena de Uma de No-

ronha , Senhora em quem concorrerão grandes par-

tes
j
porque foy reveftida de authoridade , devota,

muy eftimada de feu efpolò , e com talento admirá-

vel. A fua familia foy dirigida pelo feu exemplo, oon-

fervando orefpcito, com amor de Deos, e caridade,

como mulher forte, applicada ao governo da fua ca-

ía , que na grandeza naó cedeo a nenhuma das da

Corte, como regulada pelo magnifico coração de íêu

efclarecido efpoío, a qual morreo no anno de 1707.

Era filha de D. Alvaro Manoel , VI. Senhor de Ata-

laya, Tancos , &c. e de fua mulher D. Ignez deTa«

vora e Lima , como diflèmos a pag. 553 do Tomo XI.

Deita efclarecida uniaó naíceraõ os filhos feguintes

:

it D. Francisco de Sousa ,
que foy V. Con-

de de Prado , e íêguindo o exemplo de feus mayores,

fervio na Província do Minho no tempo que o Mar-

quez feu pay a governava } comelle paflbu à Bahia, e

naquelle Eftado também fervio ; e confeguindo gran-

de reputação entre a Nobreza, epovo daquella Ca-

pital , foy bemquifto , e univerfalmente eftimadoi

Voltou para o Reyno com feu pay no armo de 1687.

Morreo no mar com poucos dias de viagem.

i g D. Joaõ de Sousa , VI. Conde de Prado*

elll. Marquez dasMkias , que oceupará o Capitu-

lo XL.
D.
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i9 D.Joseph Domingos de Sousa, foy Por-

íáonifta do Coltegio Real de Coimbra , em que en-
trou porprovifaõ de 4 de Novembro de 1689. Eft li-

dou Cânones , foy Cónego da iníígne Collegiada de
Guimaraens , e teve outros Benefícios , e foy Depu-
tado da Junta dos Tres Eftados. Morreo a 30 de
Agofto de 1708. , e foy íêpultado no jazigo dos Ter-
ceiros deS. Franciico de Lisboa , como o havia or-
<knado.

18 D. Catharina de Sousa
, Religiolà no

Morteiro de Santa Clara de Coimbra , de que foy
Abbadeflà,

'

18 D. Luiz Antonio de Sousa
, que nafceo

em Lisboa no anno de 1671 , e foy bautizaHo naFre-
gueíla dos Martyres a 2j de Setembro , havido em
D. Maria Therefa Coloen , donzella , filha de pays
Jrlandezes nobfes. Sérvio em toda * guerra do anno
de 1704 , acompanhando ao Marquez íèu fpay nas
Campanhas da Beira , e Alentejo. Achou-fe no fitio

de Badajoz, e depois na memorável Campanha, em
que o Exercito do Marquez entrou por Caftella até

-campar nas vifmhanças de Madrid. Daqui marchou
-com EIRey Dom Carlos ao Reyno de Valença.
Achou-fe na batalha de k Alrnença

, epaííândo oEí-
^ercito para Catalunha , nelle efteve até o Marquez
iêu pay fe recolher aoReyno em Fevereiro de 17P8 j
-e ficando naquelle Principado fervindo , fe achou em
duas Campanhas com oMarichal de Stharemberg^ ad-

quirindo em muitas occaiioens reputação detvalerofo,
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diftinguindo-fe como filho de tal pay , que chamar*-

do-o para o Reyno, voltou aelle no anno de 1709,

havendo occupado os póílos de Capitão , e Coronel,

e Brigadeiro da Cavallaria j e no anno de 1710 fe lhe

deu o governo do Caftello de Vianna com a dita Pa-

tente, até que no anno de 1755 na promoção, que

EIRey fez
, foy creado General de Batalha , coníer-

vando o mefmo Caílello ; e ao prefente tem o gover-

no das Armas da Província do Minho
, que exercita

com íatisfaçaõ.

Caiou com D. Barbara Mafcarenhas de Queiroz , fi-

lha herdeira de Francifco Pinto , e de D. Maria da

Cunha , de quem teve única

19 D. Joanna. de Sousa , Senhora da Cafa

do Moroleiro por fua may , que he a dos Queirozes

de Amarante , Família de muy conhecida nobreza.

Morreo de parto de hum filho , que acabou junta-

mente com fua mãy a 12 de Abril de 1725. Cafou
cm Fevereiro de 1721 com Antonio Joíêph Botelho

Mourão
, Fidalgo da Caíà Real , Cavalleiro na Or-

dem de Chrifto , Senhor do Morgado de Mattheus

na Província de Tras os Montes : foy Capitão de Ca-

vallos , e Tenente Coronel de hum Regimento de

Dragoens
,
pofto com que fervio em toda a guerra

'

com díílinçaõ , coníèrvando-o depois na paz na dita

Província , onde veyo a falecer a 28 de Fevereiro de

1746. Era filho deMathias Alvares Mourão, Fidal-

go da Cafa Real , e Senhor do Morgado de Mat-
heus $ e defte matrimonio tiveraõ

D,
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20 D. Luiz Antonio de Sousa Botelho

Mooraõ , que nafceo a 22 de Fevereiro de 1722,
he Senhor dos Morgados de Mattheus , e do Mo-
roleiro , e de toda a mais Caía de feus pays , huma
das mais ricas da fua Província , e até ao prefente

naô tem eílado.

Tom. XII. ftnnnnn A Mar.
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*D. Pedro Ma-
noel ,11. Conde
de Atalaya , +
a 16 de ]ulbo(

deio-tS.

• D. Nono Manoel,

11. Senhor de Ata-

,

laya, ice + a 4'

jdeAgo&o 1578.

D.Joannade Atai-(

'Dom Alvaro

Manoel , VI.-

Senh. de Au*
laya , Tan-
cos , itc
a 9 de Feve-

reiro 1606.

Dom Fradique Ma--

(

noel , I. Senhor dc|

. Aialiya,íec,

. D. Maria de Ataidc.

D. Antonio de Atai*

de , I. Conde da Caí»

I tanoeira , do Confe-

|lhodeEftado,&c.
ACoodeíuD.

"de Távora.

A Condena D.I

Mana de Auidc

'D. Alvaro de Me-"Á
nezei, Alcaide mór /

, de Arronches. L

D. Aleixo de Menc-

zei 1 Ayo delRcy D.

Sebaftia<

Dona Loiza de No-
ronha,

lher.

Dona Violante de
(

, Auidc.

Ç Roy Lourenço de

V Távora, Senhor de
|

\ Caparica do Con-
líelho dc Eltado

,

.Alvaro Pirei de <«|, 4 I0 de Junho
Távora, Senhor J Je t 6i6.
de Caparica , * / \^ní Maria Cou- <

a 1640, (^únho.
1

Dona

,
nho.

D. Vafco da Gama ,

HL Conde da Vidi-

Igueira, Almirante da'

I
Índia. 1

ACondeuaD.Maria
' de Ataíde.

Loorenço Pires de

Távora ,

' dor em Roma.
* D. Caiharina de Tá-
vora.

D. Diogo de Almei-

ida, Captuó de Dio.
(

D. Ignez de

.Távora.

D. Maria de Li-

na.

'Doml-oorençode
BruoUma, VIL|

. ViíconJeie Villa-

nova da Ccrvd-
tra, &c

A VifeonJelT* D. 1

de Távora.

Tom.Xn.

L0J2 de Brito , Se- C
. nhor dos Morgados )
de Santo Eftevao,VL )
>Viíconde,5cc. C
| D. Ignez de Lima

,

VI. Vilcondeffà de
• Vilia-Nova da Cer-

veira, H.

Luiz de' Alcaçova

Carneiro , Senhor

Ide Figueiró, 8cc. +
|em 1578.

D. Amónia deTavo-

•ra,íegunda mulher.

Nnnnr

'D. Nono Manoel Guarda mór , «

t Almotacc mir.

> D. Leonor de Mila, filha de D. Jay-

:, Conde de Albayda.

Nuno Fernandes de Aiaide, Senhor

de Penacova , 4» em 15 1 7.

Dl Joanna de Faria,

de Faria.

D. Alvaro de Ataide, Senhor da

Caíhnhcira, + em 1505.

D. Violante de Távora.

Alvaro Pirei de Távora, Senhor do

Mogadouro, íre.

D.Joanaa da Sylva , filha de Dom
A ffanfo , Conde de Penella.

O. Pedro de Menezes , I. Conde de

Cantanhede.

A Cond. D-Britet Soares de Mello,

filha de Ruy Gomes de A I
varenga.

D. Alfaro de Noronha, Capiuóde

Cochim.
D. Mecia da Sylva , filha de Diogo

daSylvein.

D. Francifco da Gama , II. Conde

da Vidigueira , Almirante da Índia.

A ConiD.Guiomar de Vilh. fil. de

D FranciUo, I. Conde de Vimioío.

D. Antonio de Ataide , L Conde d*

Caftanheira,&c

A Cond. D.Anna de Távora, fiL de

Alvaro Pirei de Tav. S.do Mogad.

Chriftovaô dc Távora , Opuao dc

So falia.

D.Francifca de Soufa , filha He Fer-

não de Souía , Senhor de Rodas.

Ruy Lourenço de Távora , Vice-

Rey da Índia.

IX Joanna Ferrer , filha de D. Jay-

me Ferrer. _ ,

D. Antonio de Almeida , Provedor

dos Armazena de índia ,e Mina.

D. Maria Paes, filha de João Ro-

drigues Paes, Contador mor.

D. Filippe Lobo, Trinchante dei»

Rey Ujwólll.
D. joanna Coutinho , filha de Dom
Luiz Coutinho.

Louren ço de Brito , Sea dos Mor-

gados dc S.Eftevaô , e S.Lourenço.

Ut Antónia da Sylva , filha de Joaó

da Sylva , Senhor de Vagos.

D. Francifco de Lima , V. Vifcon-

de de Villa-Nova da Cerveira.

A Vifc. D. Brites de Alcaçova, filha

de Pedro da Ale Cond. dasldanha»,

Pedro de Alcaçova, Conde das Ida-

nhãs, *em iço*.
. . _ r

A Condena D. Cathanna de SouW ,

filha de D. Diogo de Soufa.

Lourenço Pires dc Távora.

D. Caiharina de Távora , filha de

Ruy Lourenço de Távora , V«e-

Reydalndia,

CAPI-
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CAPITULO XL.

T>eT). foaõ de Soufa y III. Marque^ das Mi-
nas , VL Conde degrado.

iS TVT Afceo fegundogenito dothalamo dosíê-

JLN gundos Marquezes das Minas na Villa

de Viana Foz de Lima a 29 de Dezembro de 1666

D.Joaõ de Soufa , e fendo deílinado para a vida Ec-

clefiaftica , teve diveríbs Benefícios. Paflòu aeftu-

dar a Coimbra, foy Porcionifta doCollcgio Real de

S. Paulo, e foy provido a 17 de Outubro de 1Ó81.

A pouca duração de feu irmaõ o Conde D. Francis-

co o fez immediato fucceflbr da fua Cafa , aífim foy

VI. Conde de Prado noanno de 1687. Depois a 8

de Março de 1694 fuccedendolhe acharfe com feu

primo o Conde de Atalaya na fatal morte do Corre-

gedor do Bairro Alto Ignacio Sanches , íè auíèntaraõ

do Reyno , e paflàraõ a França , e na Corte de Pariz

foy recebido do Marichal Duque de Ville-Roy íêu

fogro com grandeza, carinho, eattenções. ElRey
Luiz o Grande , attendendo à fua peílòa , e ao muito

que eílimava ao Marichal íêu fogro , lhe fez efpe-

ciaes honras , e íè intereílòu muito em o reílituir à

graça delRey D. Pedro
, que fe havia íentido muito

da morte do Corregedor. Eftas inftancias
, que fe fa-

âaô mais vigorofas com as de fua irmâa a Senhora

D.
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D. Catharinha Rainha daGrâa Bretanha , naS ti-
verao então eflèito.

Achaya-le o Conde de Prado cm Pariz no anno
de 1694, cm que íeu fogro o Manchai deVilIe-Rov
governava o Exercito de FJandes , e querendo naÔ fi-
car na Corte ao tempo que o Maricha! hia para a
guerra

,
fe achou voluntário naquella Campanha , em

que mereeeo do Manchai louvor , e dos Generaés , c
Cabos eftimaçao. PauaraÓ-fe alguns annos em diver-
ias peregrinações

, até que ultimamente depois de fa-
zer domicilio algum pouco tempo em Badajoz , vol-
tou a Portugal incógnito. Declarou-fe no anno de
1704 agueira da Grande Alliança contra Caftella: oConde fe foy unir ao Marquez feu pay

, que manda-
va o Exercito da Provinda da Beira, em que EIRey
íc achou e logo no principio da Campanha lhe per-doou EIRey

, ea feu primo o Conde de AtalaVaj
ufando de expreíToens ta6 eíWeis, que proferioque totalmente fe efquecia das Reaes reprefenta-
çoes, tao reiteradas, que tanto os haviao recomen-dado^ porque nada lhe lembrava mais que da incli-nação, que tini** àsfuas peíToas, declarandolhe

, quenada movera a fua clemência mais que o affeâocom
<ge eftimava vaíTallos de caracter tao diftin-&o, filhos de Generaes taS beneméritos pelas pef-

I*Ios fcus ^rviços. Affim tanto que no-meou Ajudantes para affiftirem às fuas Reaes ordens,Sl^^t^ e depois promoW-'
00 a 1 eneme General da Cavallana, e com efte pofto

lervio
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ícrvio na Campanha daquelle anrio

,
feguindo o Mar-

quez feu pay todo o tempo que governou as Ar-

mas da Beira ; achando-fe em todas, as occafioens

das recuperações das Praças, como diflèmos , até que

paílòu o Marquez a governar as Armas de Alentejo

no anno de 1705 ;
depois o acompanhou naquella glo-

riofa Campaniia do anno de 1706 , que fahindo com
o Exercito a 15 de Março, achou-íê no encontro de

Broílàs , e na tomada de Alcantara. Com efta noti-

cia o mandou o Marquez feu pay a EIRey Dom
Pedro 5 e voltando logo da Corte para o Exercito,

acompanhando a feu pay , entrou vitorioíò por hu-

ma , e outra Caílella , com huma torrente de pro£
peridades até campar o Exercito nas vifinhanças da

Corte de Madrid. Daqui o mandou o Marquez feu

pay com efta noticia a EIRey Dom Pedro ,
que fe

achava entaõ na Cafa de Campo de Alcantara , on-

de o Conde de Prado lhe beijou a maõ. EIRey
lhe fez muy particulares honras , e a mercê de Mar-
quez em vida de íêu pay , que , como já dillèmos,

com as revoluções dos Hefpanhoes lhe ficou corta-

da a communicaçaõ do nofío Exercito com Portu-

gal j e íêria exporfe ao perigo de ficar prifioneiro

,

fe pozeflê em execução o defejo de voltar ao Exerci-

to , que eftava em Madrid , como havia ideado. Paf-

fou afervir na Província de Alentejo, achando-íê em
todas as Campanhas, que fe fizeraõ até à concluíàõ

da paz. Foy Medre de Campo General com o go-

verno daCavallaria da Provinda, diftinguindo-fe nas

occa-
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occafioens com muito valor , e tratando-fe com luzi-

mento , c magnificência , devido ao grande pofto

,

que occupava. Foy Gentil-homem da Camera del-

Rey D.JoaõV. , feito a 14 deJaneiro de 17 14, e

já era do Confelho de Guerra a 26 de Outubro do

dito anno , e Commendador da Commenda de S. Mi-

guel de Arcufelo na Ordem de Chrifto ; e pela mor-

te do Marquez feu pay fuccedeo nos feus Eftados

,

e Cafa , que naõ logrou muito tempo ; porque ao íã-

hir da Congregaçaõ do Oratório de S. Filippe Neri

o matarão a 17 de Setembro de 1722. EIRey feu

Amo íèntio , que hum criado íèu daquelle cara&er,

taõ benemérito , acabaflè taõ defgraçadamente ; e aP

fim no dia íèguinte fe recolheo , e a Rainha fua ef-

pofa, eílando para fahir para fora, fabendo, que El-

Rey íê recolhera , o fez também. Chamou EIRey à

fiia prefença o Tribunal do Defembargo do Paço pa-

ra o ouvir j e por hum Edital publico oflèreceo dez

mil cruzados a quem entregaflè o matador , com ou-

tras vivas exprerfoens de íèntimento, com que honrou

a memoria de hum Vaflàllo de taõ grande cathego-

ria. Foy enterrado em S. Domingos de Azeitão , on-

de jaz com os feus mayores. Foy o Marquez de boa

eftatura , cor trigueira , olhos vivos , e pretos , muy
pio, e devoto, efmoler , valerofo, liberal , e luzido

nas occafioens , mas defgraçado em tudo; porque ef-

tas virtudes naõ tiveraõ a aceitação, que mereciaÕ,

talvez de fer o feu génio animado de huma viveza,

que naõ era muy agradável a todos } porque parecia

altivo,
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altivo , c naõ o era , antes de hum coração caritati-

vo ,
compadecendo-fe muito da pobreza , foccorren-

do a todos os que delle íe valiaõ com generofidadej

era verdadeiro , e pontual , fino no trato dos amigos

,

e com outras virtudes muy eftimaveis \ de forte , que

durando algum pouco tempo depois da fatalidade

,

com que o íêriraô mortalmente , cora edificação de

todos os Padres daquella exemplar Communidade

,

perdoou ao aggreflòr , e com muitos aâos de verda-

deiro Chriílaõ acabou.

Cafou em Dezembro de 168 % com a Marqueza Fran-

cifca Magdalena deNeufwille, filha de Francifco de

Neufwile ,
Duque de VilleRoy , Par, e Marichal

de França, Marquez de Alincourt , Senhor de Mag-

ny, Cavalleiro das Ordens delRey , Capitão das Guar-

das de Corpo , Miniílro , e Chefe do Confelho Real

das Finanças (ifto he , das rendas) depois Confelheiro

do Confelho da Regência , Governador das Provín-

cias de Lyonnois , Forez , e Beaujollois. EIRey Luiz

XIV. , de quem foy eftimado , e favorecido , no feu

Teftamento o nomeou Governador {he Ayo) de feu

neto EIRey Luiz XV. , como quem conhecia as vir-

tudes , e partes do Marichal , para crear a feu neto.

Efte cargo foy confirmado a 2 de Setembro de 17 15

pelo Parlamento de Pariz depois da morte delRey

Luiz XIV. •, e por outra refoluçaô de 12 do dito mez
de Luiz XV. , feita no feu Leko de Juíliça , elle co-

meçou aexerckar depois a ij de Fevereiro de 1717

até 11 de Agofto de 1722 , que foy prezo em Ver-

falhes

,
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íâlhes , e conduzido ao fcu Caftello de Ville-Roy,

para onde teve ordem de fe retirar
j depois de alguns

dias foy para o teu governo de Leaõ } e finalmente

voltou a Pariz noanno de 1724 , onde morreo a iS

Aoreime,»í/?«>r (7*. deJulho de 1730 i
e da Duqueza Maria Margarida

Ei?/íáííV
r de Coífc

1
filha herdeira de Luiz de Coííe '

64 * » e tom. y. pafr de Briflâc , e de Beaupreaux , Par de França , Conde

Cor
8

binciii,w/íM>,í7í. «JeChemilly , e de Chaftel, Vifconde de Tiflàuges,
de té Maifm de e da Duqueza Margarida de Gondy , irmâa de Ca-

mZ?
' ,om

* *' ^ tharina de Gondy
, Duqueza de Retz, filhas de Hen-

íwflSn f
'^'re

^h'
" c

í
ue de Gondy * Duque de Retz , e de Beaupreaux,

Anfeime,ionu i.pag! Par de França, Marquez de Belle-Isle, Cavalleiro de
so*' Santo Efpirito

, que era filho de Carlos de Gondy

,

Marquez de Belle-Isle , General das Galés de Fran-

ça , e de fua mulher Antonina de Orleans , que fi-

cando viuva
,
foy Religiofa , e fundou a Religião

chamada do Calvário em Poitiers
, para íè obíèrvar a

Regra de S. Bento em todo o leu rigor. Morreo em
Outubro de 1617. Era filha de Leonoro de Orleans,

Duque de LongueviUe , e de Eftouteville , Soberano

de Neufchatel , e de Waltengin nos Suinos, Marquez
de Rothelin , Conde de Dunois , de S. Paul de Tra-

carville , e de Montgomery , Cavalleiro das Ordens
delRey

, Par, e Grande Camereiro de França , Go-
vernador de Picardia , que morreo em Agoílo de

1575 , que era quarto neto de Luiz de França, Du-
que de Orleans, Par de França, Conde de Valois, de

Aíl,, de Bloio, de Dunois , de Beaumont-Sur-Oyíe,
de Angouleme , de Perigord , de Dreux , de Soiflòns,

de
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de Vertus , de Portien , Senhor de Coucy , e de Cha-

teau-Thierry
,
fegundo filho de Carlos V. ,

Rey de Dirotwm» r»& mo.

França , e da Rainha Joanna de Bourbon , filha de Uitoiiv. PaS. 4 * 7.

Pedro, Duque de Bourbon
,
primeiro do nome, e de

Ifabel de Valois. Era Alaria de Bourbon mulher do . . a r

Duque de Longuevwe Leonoro de Orleans
,
Duque- /Wurwm i» g«uu.

za de Eftouteville, Condeflâ de S.Paul, e Senhora de
T,u JkVl1

' ™*St

Trie, que nafceo a jo de Mayo de if$9 , e morreo

a 7 dé Abril de 1607 , e havia fido caiada duas vezes,

a primeira com João de Bourbon, Conde deSoiftòns

feu primo com irmão , que por eíle caíàmento foy

Duque de Eftouteville , morto na batalha de S.

Quintino j e íègunda vez com Franciíco de Cleves,

Duque de Nevers , feu parente
, que foy morto na

batalha de Dreux a 19 de Dezembro de 1562 , e de

nenhum dos dous teve íucceíTàõ ; a qual era filha de

Francifco de Bourbon, primeiro do nome, Conde de

S. Paul , e de Chamont
, Duque de Eftouteville , Go-

vernador de 1' Isle , e do Delfinado, que havendo na£
eido a 6 de Outubro de 149 1 morreo no primeiro de

Setembro de 1 $45 , irmaõ inteiro de Carlos , Duque
de Vendome , pay de Antonio de Bourbon , Duque
de Vendome , Rey de Navarra , em cuja defeenden-

cia fe coníerva a Real Coroa de França. Defta ef-

clarccida uniaõ nafeeraó os filhos feguintes

:

19 D. Antonio Caetano Luz de Sousa,
IV. Marquez das Minas , VII. Conde de Prado , co-

mo fe verá no Capitulo XLI.

19 D.Maria Theresa de Neufville, que
Tom. XII. Oooooo nad
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que nafceo a 2 de Junho de 1692 , que feus pays con-

tratarão com feu primo D. Luiz Manoel, herdeiro da

Cala da Atalaya, o que naõ teve eífèito, como dif-

femos ; e ella permanecendo lêm eílado , morreo a

10 de Janeiro de 1647.

19 D. Antonio de Sousa, illegitimo, havi-

do em D. Thereíâ Travaços , mulher nobre , he Clé-

rigo , Beneficiado em Beringel.

19 D. Manoel de Sousa, illegitimo , Heli-

giofo leigo da Reforma da Arrábida , onde morreo.

A Mar-



Francifco de
NeofwiJIe ,-

Dag. de ViU
le-ttoy , Par,
e Manchil de
Franca , 8cc.

+ em 18 de

A*oflo df<

«"«to*

A Duq. Ma-
ria Mirgari-
d» de Cofle,
4* aos to de
Setembro de.

1708. a

'NtcoL de Neuf* -

vtrile. L Duque
de Ville-Roy ,

Par.e Manchai

I

de França > a

a 8 de Novem-
kbrodcl68*

Ir , t<W
t',t\ '-IkfliVi'" .

A Duq. Magda
lena de Creqay,^

Carlos de Neuf
willc , Marquez *S
de Ville-Roy\ tf
.Alincourt, Baraó
IdeBury, 8cc +
ia i7<Jc

A Marquem Ja-(
luelina de Harlay,,
queima c

legund*

(
Carlos, Senhor de.
Crequy

, Príncipe

de Poix , Duque
j

tde Lesdiguieres

,

'Par , e Manchai
}de França , aos

17 de Março de
1618.

, A Princesa Mag-

tLuiz de Coffe,-

Duque de Brif-

íac, Par de Fran-
ça, «f* em Janei*

rode 1661.

•Francífco de Cof-
ie, Duque de Brif-

lac , Par de Fran-

'

Iça, + a *. de De-
. zembrode 1651.

Guyonna Roel-/
Ian , + em Janei-

*ro de só^z.

A Duq, Marga-
ri -a dcGondy

,

+ a 1 1 ,c Ma-
,yode 1(570.

Henrique de Gon-
dy.Duq.deRetz,

»e de Beauprcau,
Par de França

,

Marquez de Uelle-

llde, Cavallciro das

.Ordens delRey,*

f
a 1 1 de Agoíto de

A Duqueza Joan
'na de Scrpeaux
Condefla de Cbe--v
mille , + 119 de /
Nov.de 1610. H. L

NicoIaodeNeufvvi!-
Je, Senhor dc Ville-

Roy, Scc + tm 11
de Novem b. iôi/.
Magdalena de Au*'
bcfpinc , 4> a 1 7 de

'

Mayo de 1596,

Nicolao de Harlay ,

'

Baraó de Sancy, Co-
ronel General do*j
SuilTos, 8cc
Maria de Morea u
Senhora de Gruí-

.

107*7
Nicolao de Neufwílle , Senhor de
Vilk-Roy , 8rc. +tm 1 5J»8.
Joanna Purdhomme , filha de Gui-
lherme Purdhi.mme, S. de Fonten.

Cláudio dMubefpinc , Scohor de
Chateauncuf-Surcher.

Joanna Bofiheiel , 1. mulher, Elba

de Guilherme , Senhor de Saíly.

Roberto dc Harlay, Senhor de San-

1 Jacobina dc Morinvilliers, filhado

, Guilherme , Senhor de Maulef.

Rodolfo de

Tremblay.

N

Moreau , Senhor de

Antonio de Blanche*

'

fort, Senti, de S.Jan<

. vrin, H. da Caía de,

.Crequy pelo Cardeal
'de Crequy (eu tio.

.Catharioa de Augcr-

Francifco de Bonne , 1

Duque de LesJigui*

.

ers , Par , Manchai

,

'eCondeft. de Fran-'
ça, + a 18 de Se-
tembro de 1616.
A Duqueza ClauJia

Bereoger, + 1666. I

Carlo» de CoíTe , Du-
que de Bnlíic , Par

,

Muichal de França

,

+ em i<5z 1. —
A Duqueza Judith , \

> Senhora de Acigne,
herdeira. /

' Gilberto de Blanchefort, Senhor de

I
S. Jinvrin , &c.

> Maria de Crequy , filha única de

.Joaó, Príncipe de Poix.

Cláudio de Augcrre , Senhor d«
f Vicme-ChafteL

Joanna de Hangeíl-Moyencoorc.

Joaó de Bonne , Senhor de Lefdi*

guieres , e de Glcfil , + em 1 548.
Francifca de Caltellanne , filha de

. Cláudio de Caftelian. Sin. de Vvers.

Andre de Berenger , Senhor de

\
Gua , &c.

Migdalena Berenger.

Carlo* de Cofie , ConJe de Briflác ,

Marichal de França , &c
A Condena Charlou dc Efqnetot

,

filha de Joaó , Scohor dc Elqueioc

Joió , Senhor de Acigne , Baraó ds
Coetmrn.

Joanna de PlciHs , Senhora dc Bu-

Gil Ruellan , Senhor •

ideRoger-PoruiL

. Francifca Miolais.

Carlos de Goody ,
1

Marquez de Belle*

hle , General das

,

Galras , 4a em s çç6.

A Marqueza Anto-

, nina de Orle. ns, »1«

em Outubro 1617.

N. . . , , . Miolais

N

5

-Ton-i.XII.

Guido de Scepaox ,

Duq. de Bcaupreau,

CnnJe de Chcmillc

,

•X4 em 1 50".

A Duqueza Maria de.

Rieux. II.

Oooooo

Alberto de Gondy, Duque de Retr,

Par, e Manchai dc França.

A Duq. Claudia Caiharina deder-
mont , hl. de Cláudio de Anntb.dc

Leonoro de Orleans , Duque de
Longutville , 4» em l «7*.
Mjria de Botti bon, Duque de Ef-

touteville.

Guido da Scepaux , Senhor de Sc?-

paux , cLandew,&c. 4« lócc,
Caiharina de la MarzaNere , filha

de Pedro, Scnhcr de la Marztliere.

Cíuido de Ricux , Senhor de Cha-
teaunruf.

Jovnna, Ser.hora deChsftel, fi
!ha»

de Cláudio, S«i. dc Cbaitel, &t. H.

u CAPI-
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CAPITULO XLL
De Dom Antonio Caetano Lui^ de Soufa , IV.

Marque^ das Minas , VIL Conde de Trado.

19 1VT Aícco em Lisboa a 9 de Julho de 1690

Lri primogénito dos III. Marquezes das Mi-
nas , D« Antonio Caetano Luiz de Soufa , e por morte
defeu pay foy IV. Marquez das Minas, VII. Con-
de de Prado , Senhor das Villas de Beringel , e Pra-

do, Commcndador dasCommendas de Santa Maria
de Auve, Santa Maria deViarma, Santo Adrião de
Penha-Fiel , Nbflà Senhora da Purificação , S. Pedro
de Torres Vedras , na Ordem de Chrifto

,
Santiago de

Sines, e de Milfontes , na de Santiago/

Noanno de 1704, quando feu grande avô o Mar-
quez das Minas D. Antonio Luiz de Soufa , Gover-
nador das Armas da Beira

, paflòu àquella Província

a mandar o Exercito da Grande Alliança , como te-

mos dito, levou comílgo feu filho, eafeu único ne-

to , que naõ contava ainda quatorze annos ; e fen-

tando praça , lhe fez mercê EIRey D. Pedro II. de
huma Companhia de Infantaria no Regimento , de
que era Coronel Gafpar de Brito Freire , de que fe

lhe paflòu Patente a 17 de Janeiro de 1704 ; e fer-

vindo na guerra , que teve principio aquelle anno

,

fe achou em todas as occafioens
, que nella houve,

acom-
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acompanhando fcmpre ao Marquez feu avô. No an-

no de 1706 foy feito Capitão de Couraças da primei-

ra guarda de feu mefmo avô , que o amou com mui-

to exceflb
;
porque fobre huma viveza grande , era

cíeftemido , e valerofo , goftando da Yida militar , em
que os feus tanto fe diítinguiraõ.

Na memorável Campanlia
, que os noflòs fize-

raõ noanno de 1706, como deixámos ntraz e(brito,

oConde de Prado, feguindo a lêu efclarecido avô o

Marquez D. Antonio, fe achou no choque de Brof-

fas, na tomada de Valença, e deCiudad Rodrigo,

donde feu avô o mandou a EIRey D. Pedro com a

noticia da tomada daquella Praça , e dos progreflôs

do feu Exercito, que com profpera fortuna marcha-

va, dominando as Cidades, e povos de Caftella. Che-

gou o Conde a Lisboa , participou a EIRey noticia

taõ importante ,
que com muitas demonftrações de

cflimaçaõ honrou ao Conde
,
porque teve grande in-

clinação ao Marquez feu avô j e tendo pouca deten-

ça na Corte , correndo a poíla , fe foy pôr à obediên-

cia do Marquez feu avô , que o eftimou com grande

aflè&o. Continuou o Exercito em direitura a Madrid,

e nelle foy o Conde de Prado até entrar no Reyno
de Valença ; e depois le achou na batalha de Alman-
ça , e em todas as Campanhas , recontros , fitios de

Praças daquella guerra , e nas muitas occafioens , até

voltar com o Marquez feu avô para Portugal , fendo

já Coronel da Cavallaria , de que teve Patente pana-

da cm Lisboa a 28 deJulho de 1708 , havendo-fe dif-
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tinguido cm muitas

j
porque fendo nellc o valor he-

reditário , a natureza o ornou de huma viveza , e da-

quellas partes dignas de huma peflba do feu nafci-

mento, ecara&er.

O Marquez D. Antonio , vendo que o Conde
de Prado era o único neto varaõ , com que fe acha-

va a fua Cafa , tratou de o cafar , para aííim fegurar

a fua pofteridade , que tanto havia arriícado nas di-

latadas Campanhas, que temos referido
j eeícolhen-

dolhe digna efpofa, cafou a 19 deJulho de 17 12 com
D. Luiza de Noronha , ornada de excellentes virtu-

des} porque defde os primeiros annos da fua idade,
entre a devoção

1

, e piedade , foy a prudência o bri-

lhante , com que dirigio todas as fuas acções. Naf-
ceo noanno de 1699, efoy bautizada a 11 de Mar-
ço na Freguefia de Santos , filha de Dom Marcos de
Noronha, IV. Conde dos Arcos , e da Condeflà D.
Maria Jofefa de Távora j e deita illuflriflíma uniaõ
naíceo único

20 D. Joaõ de Sousa , de quem adiante lê

tratará no Capitulo XLII.

A Mar-
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'DtThotnai de No-

Dom Marco*

de Noronha
IV.CmkUos
Arcos , Gen-
til-homem da

Camera do
Infame Dom
Francifco, +/
a a 5 de Mar-

ço de 1 7 1 8.^

»-D. Thomas de

Noronha , III.

Conde dos Ar-

cos, do Coníe-i

lho de Eftado,

i Gentil « homem
Ida Camera do

Príncipe Dom
.Theodofio.

Dona Mafcdâle- i

na de Bourbon
,'

Dama do Faço,
'fe&unda mulher.

D. Marcos de No*'

ronha , Padroei-i

Lro do Mofteiro do
1 Salvador de Lif-

tboa.

D. Maria

.quês.

Henri-

1

D. Luiz de Uma,'
1. Conde dos Ar-

1

cos . Genril-ho-

da Camera
delRey D. Fitippe

IV.
ACondeflaViao-(

ria de Cardailhac.

.D. Helena da Sylva.

D. Francifco da Coi-

ta , Capitão de Ma-

t
laca , Embaixador a.

Marrocos.
' Dona Joanna Henri-

'

. ques, Dama da In-

fana D. Ifabel.

Lois de Brito e No*
goeira, Vifcondede

Villa-Nova da Cer-
1

veira.

> D. Ignez de Lima ,

Vi. Vifcondefla de

Villa-Nova da Cer-

veira. H.

'

Francifco de Cardai-

jlhac , Baraô de la

.Cha peite, Aec.

A Baroneia Magda
. leoa de Bourbon.

A Condeffa

D. Maria Jo-

íefa de Távo-
ra , a 9 de

Fevereiro de

Ç Antonio Luiz de

V Távora , II. Con-

1

\dedeS.Joaó,8cc

.Luiz Álvara de A
Távora, l. Mar- IA Condeffa D.Ar-

qaez de Távora, / chancela Maria de

111. Conde de S. Portugal

]oaõ , Governa-

dor das Armas
,da Proviocia de

'raz os Montes,

do Conlelho de

Eftado, &c 4>

[ai ede Novem-
bro de 167 1.

A Marquez» D.

Ignacia de Me-C Dom Rodrigo da

nezes eVafcon-V Sylveira, L Con-I

celk* ,* a • de \ de de Sarzedas.

Janeiro de 169$. )

j A Condeflã Dona

f
Maria Antónia de

(^Valconccllos.

Luiz Alvares de Tá-

vora , I. Conde de S.

(João , do Confelbo

|de Eftado.

A CondelTa D. Mar-
• (ha de Vilhena.

' D. Miguel de Noro-

nha, IV. Coode de

Linhares.
> A Condeffa D. Igna-

cia de Menezes.

D.LuizLoboda Syl-

veira , V. Senhor de

,

' Sarzedaí, cSovereira

' Fcrmoía , fcc.

.D. Joanna de

D. Miguel de Noro-

nha , IV. Conde de

Linhares.

> A Condeffa D. Ién*"

cia de Menezes.

D. Leaó de Noronha.

D. Branca de Cattro , filha de Dom
Gonçalo Coutinho , Commenda.

dor da Arruda.

D.Gd Eaones , do Confelho de Ef-

aj^anna da Sylva , filha de D. Fi-

lippe de Soufa Lobo.

D. Duarte da Cofta , Armeiro móf

Governador do BraftL

D.M aria de Mendoça , fil. de Fran-

cifco de Mend. Alcmór deMourao.

Gonçalo Vaz P>n«° »
Seahor de

Ferreiros , e Tendaes , íec.

D. Violante Henriques , nina de

Henrique Henriques de Miranda.

Lourenço de Brito, S. dos Mor», de

S.Eftev, de Bé>, e S.Lour.de Lisb.

D. Antónia da Sylva, filha de João

da Sylva , Senhor de Vagoi, &c.

D. Francifco de Uma , V. Viícon-

de de VilU-Nova da Cerveira.

D. Brites de Alcaçov- filh» Jc redto

de Alcaç. Cam. do Conf. de Eftado.

Antonio de Cardailhac , Baraó de

la Chapelle.&r.

ABaroneza Viftona de Aquino,

filha de Antonio de Aquino.

Henrique de Bourbon , Vi fronde

de Lauvenden, Barão de Malauíe.

Francifca de Erupey, Senhora de

Miremont , filha de Guilherme.

Luiz Alvares de Távora, Senhor

do Mogadouro , e outras terras.

D. Leonor Henrique* , filha de D.

Simaó da Sylveira.

Joanne Mendes de Oleira , Se.

nhordo Morado de Ohwira,&c.

D. Brites de Vilhena , filha deU«
Alvares deTavora, Sen. do Mogad.

D. Affonfo de Noronha , do Con-

telho de Eftado.

'

D. Archangela Maria de Vilhena,

'

D. Pedro de Menezes, Alaíde mor

> de Viífa.

' D.Maria de Vafconcellos.

D. Rodrigo Ijobo ,
Cammendador

,n. Ordem de Chnfto.

> D. Maria de Noronha da SyWeira ,

IV. Senhora de SarzeJas.

• D Diogo de Lima, Camereiro mc>r

> do Intame D. Luiz, Commenda-

| dor de Vitorinho.

Dona Maria Coutinho.

• D. Affonfo de Noronha.

, D. Archangela Maria de VilheM 5

1
fil u de D. Pedro , Senhor de VMu-

Verde.

D.Pedro de Menezes , Alcaide mór

lc Viíeu.

'

d. Mmu d« Vâfconcellos.
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CAPITULO XLIL

T>e T>om foao de Sou/a.

20 "T\0 èfclarecido thalamo do Marquez D.U Antonio Caetano Luiz de Souíà , e da

Marqueza D. Luiza de Noronha ,
foy única produc-

çaõ D.Joaõ de Soufa , que vio a primeira luz do dia

a 14 de Abril de 171 5 na Cidade de Lisboa , e foy

bautizado a 1$ deJunho com grande pompa na Igre-

ja das Religiofas da Efperança pelo Cardeal da Cu-
nha. Foy creado com os cuidados de único , e ape-

nas havia íâhido da infância ,
quando começou a dar

efperanças , de que poderia fer digno fucceOôr deita

grande Cafa
;
porque reveftido de gravidade, era cor-

tezaO* , attento , devoto » e bem inclinado ; e aílim vi-

veo debaixo do domínio de feus Excellentiífimos pays,

dando bem a conhecer na fua modeftia , qual era a

prudência , de que fe ornava : por ella dirigio as fuas

acções deíHe osannos da juvenil idade, e quando ro-

buílo, e no mais florecente delia promettia mais dila-

tada vida , acometido do terrível mal de bexigas

,

com pemiciofos fymptomas , acabou com conftancia,

havendo-íè preparado com grande chriílandade j e ten-

do fido corroborado com o SantiíTimo Viatico , mor-

reo a3 deJaneiro de 174J.
Cafou duas vezes, a primeira a 5 de Julho de 1759

com
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com D. Marianna Joachina do Pilar da Sylveíra , filha

de D. Antonio Luiz de Távora, Conde deSarzedas,

porcafar com Dona Therefa Marcellina da Sylveira,

IV. Condeflà de Sarzedas , herdeira daquella Cafa, a

qual morreo a 12 de Setembro de 1742 , fcm fuccef-

faõ.

Cafou fegunda vez a 8 de Junho do anno de 1744

com D. Joanna de Menezes , fUha primeira de Fer-

não Telles da Sylva , IV. Marquez de Alegrete , e

da Condeflà D. Maria de Menezes j e delia illuílriffi-;

ma uniaõ foy única.

21 D. Mama Francisca Antónia da Pie-

dade de Sousa, que nafceo pofthuma a 16 de Abril

de 1745 , herdeira defta grande Cafa ,
que creando-fe

pelos devidos , e naturaes carinhos de luas Excellen-

tiflimas mãy , e avó , ferá o depofito das fuas virtu-

des , de que já começaô a refplandeccr na tenra in-

fância humas taes luzes da graça ,
que adornada afua

lindeza de tal agrado natural , hc admiração* ver a

modeília , e gravidade, com que fe explica.

D. Ma-
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/*"*D.Antonio Cae-

"

l uno Luiz de

\ Souft, IV.Mar-

\ quez das Minai, I

\ VII. Conde de
IPrado.&c

"Dom Joaô de

Soou , 41 a z

dc Janeiro de

dade*

D. Joanna de

A Marqaezj D.
1

Luiza de Non>

»Fernaõ Telles da

Sylva, IV. Mar-
quez de Alegre-

te , V. Conde de
|

Vilkr-Mayor.

D. Joa6deSoufa,<
.III. Marquez das

Minas, VI. Con-
de de Prado, Ge-

|
neral da Cavallaria

'

de Alentejo, 4« a

17 de Setembro
de 1712.
A Marqueza Fran-

-cifea Maedalena
de Ncufvvilie.

A ConJeflá

Maria de
'nczea.

D.'

D. Antonio Luiz de <

Soufa, II. Marquez
dai Minas , &c. * a

2 c de Dez. 1 72 1.

1 A Marqueza D. Ma- ,

ria Madalena de
Noronha ,+ 1707

•

Francifco de Neuf.
vville, II. Duque de
Ville-Roy , Par, e

Manchai de França
,

<• em 1 7 só.
A Duq. Maria Mar*
garida de Cofie ,+ a

aodeSet.de 1708.1

#* D.Thomá$ de Noro-
V nha , 111. Conde dos'

• D. Marcos de No-J Arcos , do Conlclbo <

ronba , IV. Conde / de Fitado,

de Arcos, + a i« £ A CondelTa D. Mag-
|de Março fio. daicoa de Bourbon.
ACondefTa Dona

) Maria Jofefa de
Távora , HE* em 9
de Fevereiro de

Luiz Alvares de Tá-
vora , I. Marquez de

t

Távora, flec + a 15
de Nove mb. 1671.

J0Í9
D. Francifco 4e Soufa , I. Marquez
dai Minas, Hr» a z { de Junho 1 674.
A Marqueza D. F.ufrafu , filha de
D. Fernando, I.G nJe da Torre.

D. Alvaro Manoel , VI. Senhor do
Aialaya , &c. + a o dc Fe v. 1 f>8<í.

D.Ignez de Távora, filha dc Alvaro
Pire» de Távora , Sen. de Caparica.

Nicolao , I. Du ]ue de Ville-Roy ,

Aíc. 4< a 2 8 de Novemb. de i68f,
A Duqueza Magialena deCrequy,
filha de Carloi , Príncipe de Poix.

Luiz de Cofie, Duque de Br:ffác>

Par de França, * em Janeir. 1 66 t.

A Duqueza Margarida deGondi,
filha de Henrique, Duque dc Retz.

D. Marcos de Noronha , Padroeiro

do Moitciro do Salvador dc Lúbja.

D. Maria Henriques.

D. Luiz de Lima , I. Conde dos
Arcos.

A Cond.Vittoria de Cardailhac, fil.

de Francifco, Baraóde la Chapellc.

Antonio Luiz dc Távora , II. Con-
de dí S. Joaô , 8cc
A Cond. D. Archangeta Maria, fi'h»

deD M guel, IV. Cond. de Linhar.

,IV.

'lar-Mayor, + ap
(deFev. de 171,6*,

A Marqueza Dona
Eugenia de Lore-

,ni , aos 14 de

Março de 1714.

A Marq. D. IgnaciaC D. Rodrigo da Sylveira, Conde de
de Menezes , a z 3 Sarzedas.

de Janeiro de 10*05. / A Cond. D. Maria Anton, de Vafc.
V- fi'.deD.Miftuel, lV.Cond.de Linh.

Manoel Telles da Syl va, I.Marquez
de Alegrete , eVc. + cm Set. 1 709.
A Marq.D Luiza Coutinho, filha

de Nuno Mafcaren. Sen. deP^lma.

D. Thomas de Noronha , III.Con-
de dos Arccs.

A Condedà D.Magdaleoa de Bour-
bon.

D.Francifcode Mello, III.Msrq. de
Ferreira ,8cc. 4» em Nhrço «64 ç.

A Marq. D.Joanna Pimentel, fil. de
D. Antonio, IV. Marq. dc Ta vara.

Femaô Telles dtSyt-

Ç va , II. Marquez de

Manoel Telic, da 3 Alc
,Ç

r
f,

,e »
}}

1 Con
í
e

Sylva , III. Mar- } de Villar-Mayor
, +

qoez de Alegrete , / Junho 17,4.
-\ Conde de V,C ^ * Helcn> de

nha.

Dom Nuno Alvares

Pereira de Mello , 1.

Duque do Cadaval

,

ice. 4« cm 1 7» Ç Luiz de Lorena , Conde de Armag-
A Doq Margarida de ^ nac , Par , e Rftrib. mór de França.

Joaó Gomes da
'Svlva, Conde de
Tarouca , Embai-,
Xador a Utrccht,

em 1 9 de Nov,
|de I 7 i 8-

'Dona Joanna Ro-
ta de Menezes , 1

IV. CoodeiTa de
Tarouca,

lorena, * 1 » í « ) A Cond. Caiharina de Neufvvillr

,

Dezembro de 1 7 ia £ fil. de Nicolao , Duq. dc Viifc-Roy.

Ç Fcrnaõ Tellei da Sylva , I. Conde

a». 1 r n j J ^e Villar-Mayor.
Manoel Teltri daw D>M ,runpa de MenJora,
Sylva

, |. M..rqutz£
nJ. de S maodaCunha,Tr.nchame.

Toro.XII.

de Alegrete, &:c.

A Marqueza D. Lui-Ç Nuno Maícarcnhas, Senhor dc PaI-

ma.
[>. Brites de Menezes, filha de D.
Francifco, II. Cinde dc Sabugal.

D. Duarte de Menezes , III. ConJe
de Tarouca.

D. Luiza de Caibro , filha de D. Ff-
tevaõ , I. Conde de Faro.

D. Thotnài de Noronha, III. Con-
de dos Arcos.

A Condeila D.Magdaleoa de Bour-
bío.

CAPI-

,
za Coutinlio.

D. Eftevaô de Mene-
zes, Senhor da C<(a
de Tarouca , HK a 2 O

l de Novemb 1677.
D. Helena dc Noro-
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1

CAPITULO XLIIL

'DeD.foaÕ de Sou/a, Veador da Café %e*l.

zes das Minas , D. João de Souíà , que foy Védor da

Cafa dclRcy D. Pedro II. , lugar , que feu pay lhe

cedeo com faculdade Real, Commendador dasCom-
mendas de Santa Maria da Villa de Prado , e de San-

ta Maria de Villa-Franca na Ordem deChrifto, Go-
vernador de Pernambuco , General da Artilharia da

Província do Minho com o governo das Armas , do
Confêlho de Sua Mageílade.

Havia-o íêu pay ercado no exercício da vida mi-

litar defde os feus primeiros annos
,
porque no anno

de 1658 começou a fervir com tanta pontualidade,

que merecia eftimaçaÕ do Marquez feu pay , com
quem fe achou

,
quando paflòu a governar as Armas

da Provincia de Alentejo ; e acompanhando ao Gene-

ral Joanne Mendes de Vafconcellos , que fahio da

Praça de Elvas a 30 de Mayo do dito anno a defalo-

jar aos inimigos. Neíle mefmo anno a 1 1 de Julho

aílèntou Praça no Terço do Conde de S. Joaõ , e fi-

cou íkiado pelos Caftelhanos , ate que foy foccorri-

da a Praça.

Quando o Marquez íêu pay paflòu a governar

17 N O Capitulo XXXVIII. diflèmos, que fo-

ra íegundo filho dos primeiros Marque-

Tom. XII. Pppppp as
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as Armas da Provinda do Minho noanno de i66o f

levou comfigo a D.João de Soufa, que noanno de

1662 occupava opofto de Tenente de Couraças; ea

2 deJunho íe achou no combate ,
que o noflb Exer-

cito teve quafí hum dia , junto à Villa da Barca,

com o dos inimigos ,
que recebeo perda confíderavel

na Infantaria , e Cavafiaria. Depois foy provido em
Capitão de Cavallos Ligeiros , de que paflòu para

Capitão de Couraças da guarda do General feu pay.

No anno de 1665 quando os Gallegos fahiraô da Torre

de S. Luiz Gonzaga com trezentos Infantes , e duas

Companhias a faquear huma Aldeã pouco diftante

do Forte , o que foube o Conde de Prado , e empe-

nhou na fua defenfa a feu filho D. Joaõ de Soufa

,

que com grande diligencia entrou na Aldeã antes que

os Gallegos chegaflêm a ella ; e com tanto valor a de-

fendéo, que òs obrigou a retiraremfe , íêm confegui-

rem oíeu intento ; ejá no anno de 1664 era Meftre

de Campo do Terço da Guarnição da Praça de Setu-

val ; e no feguinte embarcou com o Terço da Arma-
da a correr a Coda , fendo Governador da Nao de

guerra Rainha Santa , e tendo encontro com huns

Navios de Argel
, foy no feu alcance com tanto vi-

gor ,
que hum por fe livrar deu à cofta. Na Arma-

da
, que foy em foccorro de Ouraô , teve o governo

da Fragata S. Francifco de Borja , havendo fervido af

fim na terra , como no mar , com grande diílinçaõ.

Quando o Marquez feu pay paflòu por Embaixador

Extraordinário a Roma, o acompanhou D. Joaô de

Soufa

,
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Souík , como fe diflè no Capitulo XXXVIII , quan-

do tratámos do meímo Marquez.

Paílòu noanno de \6%i a governar a Capitania

de Pernambuco , por Patente de 6 de Novembro do

dito anno, que governou fuavemente, porque era pru-

dente ; e voltando ao Reyno , continuou em fervir

o lugar de Veador da Cala delRey D. Pedro , que

depois o empregou no governo das Armas da Provín-

cia do Minho, com Patente de General da Artilha-

ria, onde raorreo a 6 de Fevereiro do anno de 1703.

Caiou com D. Maria de Nazareth e Lima , viuva de

«D. Noutel de Caibo , Conde de Mefquitella , à qual

EIRey coníèrvou as honras de Condena , íêm em-
bargo de naô íèr Conde feu fegundo marido. Fale-

ceo a i) de Novembro de 17 18. Era filha de Dom
Diogo de Lima, VIII. Vifconde deVilla-Nova da

Cerveira , do Confelho de Eftado , &c. e da Vifcon-

deíla D. Joanna de Vafconcellos, como fica. dito $ e

iiveraõ os filhos feguintes:

18 D. Francisco Xavier Pedro de Sou-

sa ,
Capitulo XLIV.
18 D. Diogo db Sousa nafceo em Vianna no

primeiro de Mayo de 1690 , fby Capitão de Cavai-

los , e he Coronel do Regimento da Cidade do Por-

to.

Tom. XII. Pppppp ii CA-



1

ic£4 HiStoria Çenealogca

CAPITULO XLIV.

De Dom Francifco Xavier Tedro de Soufa^

Veador da Cafa %eaL

iS "VT Afceo Dom Francifco Xavier Pedro de

JL\ Soufa a 14 de Fevereiro de i6$9 em Lif-

boa , e fuccedeo no Morgado, que feus pays inftitui-

raô , e nos mais bens, que havia na Cafa. He Com-
mendador de S. Miguel de ViUa-Franca , Santa Ma-
ria de Prado no Arcebifpado de Braga , S. Miguel de

Outeiro , e Santa Maria de Ventoíâ no Bifpado de

Coimbra , Santo Euricio de Nefpeira no de Lamego

,

todas na Ordem de Chriíto, e da deBenagazil no Ar-

cebifpado deÉvora , e Vedor da Caía delRey Dom
Joaõ V. Sérvio na guerra , como devia ao feu nat
cimento , e foy Capitão das Guardas do Marquez das

Minas íêu tio. <

Cafou no anno de 1707 com D. Mecia de Mendoça,
filha de D. Luiz Manoel dc Távora , IV»Conde de
Atalaya, doConfelho de Eftado, e Governador da*

Armas do Minho , e de fua fegunda mulher a Con-
defíà D. Francifca de Mendoça , como fe vê a pag.

565 do Tomo XI. , e até ao prefente naô tem íuc-

ceíTaõ.

CAPI-
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i

CAPITULO XLV.

De D. Luis^ de Soufa.

1 c Iflèmos no Capitulo XXXVI. fer quinto

mJ filho de D. Francifco de Soufa , e de fua

fegunda mulher D. Violante Henriques , D. Luiz de

Soufa
i eftudou em Coimbra , e largando efta vida

,

feguio a militar , e acompanhou a ícu pay , quando

pafíòu por Capitão General das Capitanias do Sul, e

por fua morte lhe fuccedeo no governo, cm virtude

da faculdade Real ,
que a feu pay fora concedida de

poder nomear o dito governo , o que fez em lêu filho

D. Luiz de Soufa , em que entrou a 11 de Junho de

161 1 , lendo Governador, e Capitão General Dom
Diogo de Menezes, até que lhe fuccedeo Gaípar de

Soufa , com a faculdade de reunir outra vez aquellas

Capitanias ao governo da Bahia , de que tinhaÔ fido

feparadas , em virtude do que D. Luiz de Soufa en-

tregou o governo a Martim de Sá feu Procurador

,

como conda de huma certidão , que vimos da Ca-
mera do Rio de Janeiro ,

paflàda a 24 de Abril de

1 6
1
5 . Naô voltou D. Luiz ao Reyno , e cafou em

Pernambuco com Dona Catharina Barreto , filha de

Joaõ Paes Barreto , Senhor de Dez Engenhos , e de

fua mulher D. Ignez Guedes , peflòas das principaes

daquella Capitania j etiveraõ os filhos feguintes:

D.
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16 D. Francisco de Sousa , que ícrvio no
Brafil na guerra contra os Hollandezes , e depois na

guerra da Àcclamaçaõ contra Caftella
j
foy Gover-

nador de Alconchel , valerofo , porém pouco acaute-

lado j
porque fahindo da Praça , foy prifioneiro dos

Caftclhanos , e fendo trocado, íêrvk> na marinha , e

foy Capitão do Galeão Leaõ Coroado da Armada,

que noanno de 1650 fahio contra a Armada do Par-

lamento , e na tormenta , que ella correo , encontrou

a Armada e naõ reparando na grande defigualda,

de pelejou, fuftentando com valor defmedido huma

cruel contenda. Naô íê rendeo o feu navio em quan-

to lhe durou a vida , e fendo morto de huma baila

de artilharia , e a mayor parte dos feus , foy tomado

pelos Inglezes.

* 16 D. Joaó de Sousa , adiante.

16 D. Pedro de Sousa ,
que fervio no Brafil.

16 D. Antonio , e D. Luiz , que morrerão

meninos.

16 D. Violante, eD. Margarida de Sou-

sa , de que naõ fabemos , que tiveuem eftado*

* 16 D. Joaõ db Sousa , íêrvio na guerra da

Àcclamaçaõ , e foy Meftre de Campo em Pernam-

buco do Terço, que foy de André Vidal de Negrei-

ros , Commendador de Santo Euricio, e deS. Fins,

por mercê deiRey D.Joaô IV. Naõ cafou com D.
Ignez Barreto fua prima com irmâa , filha de Filippe

Paes Barreto , e de Dona Brites de Albuquerque, de

quem teve natural

D. Luiz

Digitized by Google



da Cafa Hçal 'Pertug. Liy. XIV. 10^7
17 D. Luiz Antonio de Sousa , que pare-

ce naõ teve eftado.

• 17 D. Francisco de Sousa , foy Commen-
dador de Santo Euriáo na Ordem deChriílo, e Mef-

tre de Campo em Pernambuco, onde caiou com D.
Urfula de Lacerda, filha de Filippe Cavalcanti de Al-

buquerque , e de D. Maria de Lacerda , de quem teve

18 D. Joaô de Sousa , Cavalleiro da Ordem
de Chrifto , com promeílà de Commenda. Caiou no

Rcyno com Dona Maria Bernarda de Vilhena , filha

de D. Lourenço de Sottomayor , e de fua mulher D.
N. . . . - . fem fuccefíàô.

CAPITULO xlvi.

2)f Tedro de Soufa.

10 T^T O Capitulo X. efcrevemos , que Martim

±_\ Affònfo de Soufa , VI. Senhor do Mortá-

gua , calado com D. Violante Lopes de Távora , tive-

ra por terceiro filho a Pedro de Soufa : foy Senhor

de Prado , íêrvio a Cafa de Bragança fendo moço , de-

pois paflbu a Caftella , fendo a cauíâ a morte de feu

íbbrínho Martim Affoníb de Soufa ,
vingada por outro

íòbrinho do mefmo nome , como dificmos a pag. 79 8

j

lá viveo com o Conde de Benavente ,
que lhe deu a

Alcaidaria mor de Seabra
,
pelo que foy conhecido

com o nome de Seabra j e voltando ao Reyno ,
foy

Veadòr
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Vcador da Cafa dclRey Dom Aflòníò V., a quem

acompanhou quando entrou em Caftella ; e eftando

em Çamora , por fatisfezer a EIRey ,
largou o officio

deVeador dafua Cafa para o dar a Joa6 de Porras.

Achou-fe na batalha de Touro , c depois o mandou

EIRey a França a participar a EIRey Luiz XI. ,
que

paflàva àquelle Reyno a tratar peflòalmente coufas

importantes a ambos.

™*u'J%£Z Cafou com D. Maria Pinheira , filha de Pedro Eíle-

^'"^^iJutâ'**^"
VCS Bogomillho , Doutor em Leys ,

Cavalleiro da

bjbL PinttUot?
9
' Ordem de Aviz, e da Cafa do Duque de Bragança,

Defembargador , e Ouvidor de todas as fuas terras >

Coudel de Guimaraens, e do Confelho delRey , Ve-

dor das obras de Entre Douro e Minho , e Traz dos

Montes j e de fua mulher Ifabel Pinheira , filha de

Martim Gomes Lobo, Doutor em Leys, grande Le-

trado , Ouvidor geral das terras do Duque de Bra-

gança o Senhor D. Aflònfo , e de fua mulher Mór
Pinheira ; e tiveraõ os filhos feguintes

:

. ii Lopo de Sousa, Capitulo XLVIL
ii Gonçalo de Sousa, Capitulo LI.

ii Pedro de Sousa , que foy Thefoureiro

mór da Sé de Lisboa , e teve outros Benefícios.

ii Sebastião de Sousa ,
que morreo fem

fuccefíàõ.

1 1 Joaõ de Sousa , Capitulo LII.

ii D. Violante de Távora ,
que caiou

com Ruy de Soufa , como fe diflè a pag. 775 , c de-

pois foy fegunda mulher de D. Alvaro de Ataide

,

Senhor
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Senhor da Caftanheira

,
Povos, eChelleiros, que fà-

leceo no anno de 1705 j e adita fua mulher morreo a
3 dejullio dc 1555 , de quem nafceo único r 12 D.
Antonio «de Ataíde , I. Conde da Caftanheira, Vé-
dor da Fazenda delRey D.Joaõ III. , Senhor de Pó,
vos, e Chelleiros ; de quem tratámos

, por cafar com
D.Anna de.Tavora, apag.71 defte Tomo.

1 1 D. Isabel de Sousa cafou com.D. Joaõ
de Caftro, Senhor de Reriz, e Bem-Viver , de quem-
nafceo entre outros filhos, de que naõ fe conferva
defcendencia

, 12 D. Simaõ de Castro
, jcpa

cafou com D. Margarida, de Caluo-, como diífemos
apag.411 defte Tomo. ,

CAPITULO XLVIL
*De Lopo de Soufa , Senhor de Trado.

i , 1

' 11 T7 °y^""^S^0 <kPedro de Soufa, Lopo
17 de Soufa

, que continuou no ferviço da
Cafa de Bragança

, efoy Avo do Duque D.Jaymc,
que lhe deu o fenhorio das terras de Prado , &c. e
Alcaide mor de Bragança , e de Outeiro , com as da-
tas dosofficios. Era Fidalgo de muita eftimaçaõ, que
fervia com authoridade , tendo huma Cafa muy luzi-
da, epompofa.

Cafou com D. Brites de Albuquerque , filha deJoaÕ
Rodrigues de Sá, Senhor de Sever, Paiva, Baltar,

Tom. XII. Qwm eMa-
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c Matoíinhos, Alcaide mór do Porto , e 'de D. Joan-
na de Albuquerque fua terceira mulher , de quem

teve os filhos feguintes :

12 Martim Affonso de Sousa ,
Capitulo

XLVIII.
12 Pedro Lopes de Sousa , Capítulo L.

12 Joaõ Rodrigues de Sousa, que panou

a fervir a índia , foy morto em tempo do Governa-

dor Nuno da Cunha no combate naval , fendo Capi-

tão de hum Navio da Armada de D. Paulo da Ga-

ma , quando pelejou com Laqueixama , Cabo da Ar-

mada delRey de Vintana, acabando valerofamente

neíla empreza.

12 D. Isabel de Albuquerque, mulher de

Antonio de Brito ,
que foy Capitão de Cochim , é

depois da Mina , onde morreo j e tiveraõ ~ 1 3 D.

Luiza de Albuquerque, que cafou comD.Joaô
da Sylva , filho herdeiro de D. Alvaro da SyJva , III.

Conde de Portalegre , de quem naõ teve fucceflâõ.

12 D. Catharina de Albuquerque , que

foy Religiofa.

CAPI-
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CAPITULO XLVIII.

Martim Ajfonfo de Soufa , ÇovertutJor

da índia.

12 O Ucccdeo a Dom Lopo de Souiâ fêu filho

O Martim Affònfo dc Soufa , e foy Senhor

de Prado , e Alcaide mor de Bragança : fervio algum
tempo aoDuque de Bragança D. Theodofio I. do no-

me j mas como era de hum efpirito elevado , e que-

ria esfera onde íè dilataílè em couías grandes , largou

a Alcaidaria mór de Bragança , e outras mercês , que
tinha do Duque

, para fervir ao Príncipe D. Joaõ -

t

filho delRey D. Manoel. Depois foy a Caftella , e

efteve algum tempo em Salamanca j e voltando a Por-

tugal , EIRey D.Joaõ III. , que já reynava , o rece-

beo com muita eftimaçaõ , e honra
; porque JVLartim

AíTbníb de Soufa foy hum Fidalgo em quem concor-

rerão" muitas partes , porque era valerofo , dotado

de entendimento , e talento grande.

Determinou EIRey D.Joaõ mandar huma Ar-

mada ao Brafil , com o proje&o do defcobrimento do
Rio da Prata , e encarregou negocio taõ importan-

te a Martim Affònfo de Soufa , que chegando ao
Brafil , e encontrando huns Navios Goííâi ios France-

zes , que andavaõ naquella altura , tomando huns

,

lançou todos fóra daquella Coita. O que nefta via-

Tom. XII. Qs^^ " Sem
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gem obrou foy tanto do ferviço , e fatisfaçaõ
, que

„ EIRey lhe agradeceo, deixando no íeu arbítrio todas
m. 33. as difpofições daquella Conquifta : foy a Carta feita

em Lisboa a 28 de Setembro de 1532.

Naõ devia fer muita a dilação de Martim Af-

fonfo de Souíâ na America ,
porque já no anno de

1554 íe achava em Portugal. EIRey D.Joaô reco-

nhecendo as muitas virtudes , de que Martim Affon-

fo fe ornava , e o quanto feria util ao feu ferviço a

fua peflòa na índia , o mandou fervir naquelle Ef-

tado com o pofto de Capitão mór do mar Indico j c

no dito anno embarcou na Armada de cinco Naos,

que elle governava. Chegou à índia , e o Governa-

dor Nuno da Cunha refle&io
, que EIRey em Mar-

tim ArToníb de Soufa lhe mandava naõ fó Capitão

mór do mar , mas companheiro , e fucceílôr no go-

SfrwffpSSSr verno. No fim defte anno o Governador o meteo

de poílê , mandando-o fobre a Praça de Damaõ , íí-

tuada no Reyno de Cambaya , com quarenta velas

,

e quinhentos Portuguezes ,
que rendeo , íèndo mor-

tos quafí todos os inimigos , e a Fortaleza foy arra-

zada. EIRey de Cambaya temendo mayores pei>

das , querendo na amifade dos noflòs evitalla , pedio

pazes ao Governador do Eftado Nuno da Cunha

,

que foraõ juradas folemnemente , com a condição de

dar a EIRey de Portugal parafempre Baçaim, com

as terras firmes com toda a jurtjdicqaò
j
que todas

as Waos daquelle Reyno , que novegaflem pelo mar

Roxo fjakriaõ de Baçaim , ealli voltariao apagar
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0$ direitos; que todas as outras, que navegafjan para

outras partes , o nalfartai fem licença do EJlado\

que em nenhum porto dosjeus Jefabricaria^ Naos de

guerra j e que nad favoreceriao mais os Rumes. Eftas

duras condições íè adoçarão algumas a favor delRey
de Cambaya , e fe vieraõ a moderar quando conce*

deo levantarfe a Fortaleza de Dio. Efta Fortaleza Ditoliv.

foy coníèguida por negociado de Martim Aflònfo,

guando no anno de 1555 fe achava em Chaul , com
tanto nome , e refpeito , que Badur o rogou , ad*

vertindolhe o quanto lhe importava , que a dita For-»

taleza fe levantafíé naquella Praça. Participou lo-

go a Nuno da Cunha negocio de tanta importância,

pedindolhe licença para ir praticar eíle negocio em
tempo taÕ opportuno. Negoulha Nuno da Cunha

,

porque naó fe accommodava ,
que outro , e naõ elle,

concluiíle hum negociado taõ defejado do íeu Sobe*

•rano , e defpachou ao Secretario Simaõ Ferreira por

Embaixador a Badur para tratar o negocio : porém

Badur vendo , que as idéas de ganhar ao Mogor fe

lhe fruftravaõ , perfuadido de fua mây , e dosfeus, de

<juc concedeíTe a Fortaleza de Dio aos Portuguezes

,

porque em o feu favor teriaô rnayor fortuna ; km de*

mora a mandou offèrecer a Martim Affonfo a Cbaul,

onde também teve recado do Mogor , com o mefmo
offerecimento

, porque já fe fuppunha dono da Ci-

dade
;
porque bem fabiaõ o quanto os Portuguezes a

defejavaõ. Avifòu Martim Affonfo ao Governador,

e pardo juntamente para Dio , íatisfazendo ao que

Badur
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Badur lhe rogava ; e dizia ao Governador , que por

naõ arriícar o bom íucceúo na dilaçaõ da fua repof-

ta , partia. No mar encontrou ao Secretario Simaõ

Ferreira , e chegarão em 21 de Setembro a Dio ; e

finalmente confeguio a fua induílria a taõ celebre For*

taleza de Dio.

Noanno de 15)6 foy mandado Martim Affòn.

lou todos os lugares marítimos do Reyno do Çamo-
rim ,

que eílava com os feus AUiados todos os Prin*

cipes deRepelim, que deftruío. Eftas, e outras en>

prezas lhe confeguiraô refpeito , e temor na Afia j e

voltando para o Reyno , fuccedeo depois a morte do

Vice-Rey Dom Garcia de Noronha , que foy a j òjs

Abril de 1540 j e aberta a Via da fucceílàõ, fe achou

nomeado Martini Anonfo de Soufà j e como havia

voltado para o Reyno , fuccedeo D. Eftevaõ da Ga-

ma no governo , que os íèus parentes quizeraô dila-

tar : porém o Conde da Caftanheira
, primo de Mar-

tim Arlòníô , o fez nomear para Governador da ín-

dia, para onde partio a 7 de Abril de 154 1 com qua-

tro Naos, levando comfigo a S. Franciíco Xavier:

porém por vários fucceflos da viagem , entrou em
Goa a 6 de Mayo de 1542 ; e dando principio aofeu

governo , pelo que pertencia à juftiça , e fazenda , no
que utilifou o Eílado

,
confeguio refpeito as noflàs

armas
; porque tratou os negócios com grande zelo

,

e actividade , poupando o íuperfluo , é fabendo def-

DiuDí«ií,pag.ipi. pender oneceífarioj defempenhou o Eftado degroÉ

fas
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fas quantias. Confeguio gloriofos íucceflòs no mar

,

e na terra , porque o leu nome era o terror dos ini-

migos j e aííim entre as muitas vitorias , desbaratou

aEÍRey de Calecut , efez tributários à Coroa Por*

tugueza osReys dejafanapataõ , eTranvacor, dei-

xando do feu governo na noflà hiíloría honrada me-
moria. No anno de 1545 lhefuccedeo D. Joaõ de

Caílro ; e voltando para o Reyno, foy Senhor de Al-

coentre , que comprou ao Marquez de Villa-Real.

Inftituio hum Morgado, foy Donatário das Capita-

nias de Santa Anna, e S.Vicente naCofla doBrafil,

e do Confelho delRey D.Joaõ III. , Commendador
de Maícarenhas na Ordem de Chrifto. Era de gentil

prefença , agradável , com grande talento , e prudên-

cia ; e aífim o feu voto no Confelho era eftimado.

Apreflâdo nas fuas couGis , mas com tal talento
, que

parecia media o tempo ,
porque as medidas naò lhe

,

ialtavaô ; de forte , que parecia adevinhava os fuc-

ceflos ,
pela viveza do difcuríb , com que os penetra-

va ,
prevenindo os cafos. Sendo moço , em vida de

feu pay , patfàndo o GraÔ Capitão D. Gonçalo Fer-

nandes de Cordova , o hofpedou com grandeza , e o

mandou acompanhar pelo filho fora da Cidade. Ao
difpediríè delle

, pertendeo darlhe hum colar rico de

ouro , e pedraria^ que trazia ao pefcoço ; e fazendo

ocçaô para o lançar no de Martim ArTonfo de Soufa,

fe aflàftou , mofirando , que o naõ queria j e vendo o
Graõ Capitão tal brio, lhediflè , que entendia, que

elle fó eftimava armas j e tirando aefpada, que tra-
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zia a cinta , a deu a Martim Aflòníò , que elle éftfa

mou tanto , que nos dias mais folemnes a cingia por

melhor adorno. Morreo a 21 deJulho de 1564. Jaz

em S. Franciíco de Lisboa.

Cafou com D. Anna Pimentel , Dama da Rainha D.
Catharina , filha de Arias Maldonado, Commenda*
dor de Eliche ,

Regedor de Salamanca , e Talavera,

que deixou o habito da Ordem de Alcantara para ca-

far no anno de 1494 j
depois tomou o da Ordem de

Santiago , e foy Commendador de Eftriana. Morreo

em Sevilha em Março de 15 1 1 , havendo cafado com

ffi£S?!ZZ* D. Joanna Pimentel , Dama da Rainha Catholica, ir-

fíSoff
7

' GtnttUg in
de D* Bernardin0 Pimentel

,
I. Marquez de Ta-

Hifan 'pim:nttitftir- vara , filhos de D. Pedro Pimentel, Senhor de Tava-

*ú > w ** 1
' ra , Commendador de Caftro-Torafe na Ordem de

Santiago ,
que morreo a 6 de Fevereiro de 1504 , ir*

maõ inteiro de Dom Rodrigo Aflonfo Pimentel , IIL

Conde de Benavente. Foy efte cafamento feito por

D- Pedro, dotando fua filha , com affiftencia jde leu

irmaõ oConde de Benavente de fua parte , da outra

o Doutor Rodrigo Maldonado ,
que afíinaraõ a EG

Prova nam. 34. critura : íòy feito efte contrato na Villa de Tordeíl*

lhas a 3 de Junho de 1494. Era Arias Maldonado

filho de Rodrigo Maldonado , do Confelho dos Reys
Catholicos , Embaixador a França , e Portugal , Se-

nhor de Babilafuente , e Avedilho , Regedor de Ta-

lavera , e Salamanca , que morreo a 16 de Agoflo de

15 14 , e de fua mulher D. Maria Alvares de Porras,

que morreo no anno de 15J7. Efoy neto de Diogo
Maldo-
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Maldonado , Senhor de Villanueva , Alcaide mór de

Talavera , e de fua mulher D. Therefa Carrilho , e fv

lho de Ruy Dias Maldonado , Senhor do Lugar de

Villanueva , Solar dos Maldonados , como elcreveo

D. Luiz de Salazar na eftimadiífíma Obra da Cafa de

Lara. Deda uniaó teve os filhos íèguintes

:

13 Pedro Lopes de Sousa , Capitulo XLIX.

15 Lopo Rodrigues de Sousa , que morreo

indo na companhia de feu pay para. a índia.

ij Rodrigo Affonso de Sousa , que en- Nahni4rt„,ê*ni*it

trando na Religião deS. Domingos, profeflòu com ubo,e Diogo Gua»a

o nome de Fr. Antonio de Soufa a 7 de Março de
deF,*^w,

1557. Eftudou em Lovaina , e foy bom Letrado , e

Religioíò de muita obfervancia , foy eleito Prior de

S. Domingos de Lisboa , e depois Provincial no anno

de 1550 , que exercitou com acerto, e Meftre da Or-

dem , e Pregador delRey D. Filippe II. No anno de wfiorU ie s.Dmin-

1580 paflôu a Roma ao Capitulo Geral da fua Or- *<»>p««- *•'»*•

dem. O Papa Clemente VIII. o nomeou por Vigá-

rio Geral de toda a Ordem dos Prégadores a 22 de

Agofto de 1594. Depois fendo chamado a Roma
com a certeza do Papa o fazer Cardeal , e pedindo

licença a EIRey , naõ fó lha negou , mas lho impe-

dio. As fuas letras , virtude , e ilTuftre nafcimento fi-

zeraõ, que EIRey o nomeafíè noBifpado de Vifeu a

4 de Dezembro de 1595 , que governou com prudên-

cia , e religião" : porém faltandolhe a vida em Mayo
de 1597 , Fe privarão as fuas ovelhas de hum excellen-

te Prelado. Morreo em Lisboa , aonde as queixas o
Tom. XII. Rrrrrr trou-
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trouxera para fe curar , em huma Quinta rio Campo

Grande , junto da dita Cidade. Jaz na Caftanheira

no Convento dos Capuchos de Santo Antonio , onde

tem eíle Epitáfio , que lhe mandou pôr D. Jorge de

Ataide , que havia íldo Bifpo da meíma Diocefi , e

era Capellaõ mór , feu parente.

T>. 0. At.

Fr. Antonio de Soufa , filio ^Martini

. Atfhonfi de Soufa , & Anna "Pimentel

profejfo Ord. Trad. in quo per XL. an-

nos %eligiof. vixit , O- pro variis mu-

neribus in eo adminiflratis multas Cbrif-

tiani Orbis partes peragravit ac tan-

dem ad Epifcopatum Vijenfem affump-

tus annum LVL agem deceffit L Maii
M.CIWXV1I.

Çeorgius Epifcop. amieo , & confanguineo ,

cba> ijfimo.

ij Gonçalo Rodrigues de Sousa, morreo

fem fucceflaõ.

ij D. Ignez Pimentel
,
que cafou com D.

Antonio deCaftro, IV. Conde deMonfanto, como
diflemos a pag. 949 do Tomo XI., aonde fe pode ver

a fua efclarecida defeendencia.

D.
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i). D. Brites Pimentel , que morreo eft an-

do concertada para cafar com Dom Luiz de Ataíde-,

depois III. Conde de Atouguia, Vice-Rey da índia.

ij Tristaô db Sousa , illegitimo , que paíTou

a índia no tempo do Vice-Rey D. Conftantino : foy

Capitão de Moluco. Cafou naquelle Eftado , e teve

a Luiz dk Sousa , que foy Religiofo da Ordem dos

Prégadores.

CAPITULO XLIX.

2>* Tedro Lopes de Soufa , Senhor de Alcoentre.

13 O Uccedeo na Cafa a Martim AfTònfo de

O Souíà feu filho primogénito Pedro Lopes

de Souíà , e foy Senhor de Alcoentre, e Tagarro , Al-

caide mór de Rio-Mayor , Capitão Donatário das

Capitanias de Santa Anna , e S. Vicente no Braíil

,

Commendador de Mafcarenhas na Ordem de Chrif-

to , c Embaixador delRey D. Sebaftiaõ a Caftella , a

quem fervio com grande zelo , e o acompanhou na

fegunda vez , que paflôu à Africa , e foy morto na

batalha de Alcácer em 4 deAgofto de 1778.

Cafou com Dona Catharina da Guerra , filha de D.

Francifco Pereira , Commendador do Pinheiro , e de

fua mulher D. Francifca da Guerra j e tiveraõ os fi-

lhos feguintes:

14 Martim Affonso de Sousa
, que acom-

Tom.XII. Rnrrrii pa-
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panhando ao mefmo Rey à Africa , foy morto com
feu pay.

14 Lopo de Sousa , que pela morte de feu

irmão foy Senhor de Alcoentre , e de toda a Cafa de

feu pay : foy de génio inquieto , e de vida licencio-

Ta j aflim o matarão de hum tiro junto a fua cafa no
anno de 1610. Havia cafado , como naõ devia, com
huma criada de fua mãy , com a qual depois naõ vi-

veo , nem delia teve fucceílàõ. Teve illegitimo a

Lopo de Sousa ,
que palíou a fervir à índia no an-

no de 16u , e foy Capitaõ mor de Malaca em tem-

po de Fernão de Albuquerque , e morreo na Cafraria

,

quando fe perdeo a Nao S. Joaô , havendo procedi-

do com muita diílincçaõ.

14 Manoel de Sousa
, que tomando o ha-

bito da Ordem dos Pregadores , em obfequio de íèu

tio o Bifpo D. Fr. Antonio de Soufa , fe chamou Fr.

Antonio de Soufa $ e feguindo-o em tudo, foy bom
Letrado , Theologo , e Canonifta

, pefíòa de autho-

ridade , Meftre de Theologia dos do numero da fua

Província , Deputado da Inquifiçaõ de Lisboa , por

Provifaõ de 7 de Abril de 1618, e depois do Coníê-

lho de Sua Mageftade , e do Geral do Santo Officio

,

em que entrou a 8 deJunho de 1626 , que occupou

até à morte , que foy no Convento de S. Domingos
de Lisboa no anno de 1632 , deixando do íèu nome
eíclarecida memoria , e entre outras Obras, a que in-

titulou Apkorifmi Inquifitorum , que íe imprimio di«

vcrfas vezes, a primeira no anno de 1630.

Mi-

Digitized by Google



daCafa %>al Tortug. Liv.Xir. mi
14 Miguel de Sousa , que morreo fem ef-

tado.

14 D. Marianna de Sousa da Guerra ,

que caiou com D. Francifco de Faro, I. Conde de
Vimieiro ; e por morte de fêus irmãos , veyo a fer

herdeira da Cafa, como fe diflè a pag. 639 do To*
mo IX.

CAPITULO L.

He "Pedro Lopes de Soufa ^ Senhor delta-

maraca.

12 T^T O Capitulo XLVII. diflèmos, que fora

Ji\ íegundo filho de Lopo de Soufa , e de fua

mulher D. Brites de Albuquerque , Pedro Lopes de

Soufa
,
que acompanliando a feu irmão Martim Af.

-íbníb de Soufa, mandando humaNao, fe achou na*

quelle combate naval
, que teve com os Coflàrios

Francezes , que andava6 na Cofta do Brafil , renden-

do huma Nao dos inimigos, que deílruiraõ com gran-

de valor , e fortuna. EIRey Dom Joaõ III. lhe fez

mercê da Capitania de Itamaracá
,
que elle povoou

,

da qual lhe fez Doação* de juro, e herdade para elle,

e todos feus filhos , netos , herdeiros , e fucceflòres

,

aííím defcendentes , como tranfverfaes , e collatares
$

contém oitenta legoas de terra na Cofta do Brafil

,

com ajurifdicçaõ eivei, e crime, ainda que com al-

guma
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guma limitaçaõ pelo que refpeita à foberanía , com

Alcaidarias mores de todas as Villas, e Povoações daj

ditas terras , com outras mais prerogativas , naõ vul-

gares , tudo de juro para fempre , para íêus filhos

,

filhas , e delcendentes , fem embargo da Ley Mental}

e que todos os que fuccederem na dita Capitania, e

a herdarem ,
por qualquer via que feja , ufaráõ do Ap-

pellido , e Armas de Soufa , com todas as claufulas

neceifarias para fempre ter vigor a dita Doação ,
que

foy paflâda em Évora no primeiro de Setembro de

1 5 j 4. Nefte mefmo anno foy por Capi taõ de huma

das Nãos da Armada, que foy a Tunes, de que era

General Antonio de Saldanha com o Infante Dom
Luiz

i e voltando ao Reyno com honrado nome , que

já havia confeguido nas demais emprezas , em que fe

achara ,
foy occupado na Armada de guarda CoA

ta dous annos , em que íêrvio com acerta No anno

de 1759 foy mandado à índia por Capitaõ mor da

Armada ,
que fe compunha de quatro Naos , que EU

Rey mandou àquelle Eftado j em Setembro daquelle

mefmo anno entrou na barra de Goa. Depois vol-

tando para o Reyno na Nao Gallega , a devia tra»

gar o mar , porque delia fe naõ ioube mais j acaban-

do nella hum infigne Capitão , ornado de valor , e

-excellentes partes
, que competia com feu irmão*

íuppofto naõ faltou quem onotafíê de altivo, de que

fe feguiraõ algumas acções , que fe lhe eítranharaõ:

.porém Dom Luiz da Sylveira convence a Diogo de

Couto , de que fe enganara.

Cafou
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3

Caiou com D. Ifabel de Gamboa , filha de Thomé
Lopes de Andrade, Feitor em Flandes, e da Caía da

índia, de quem teve

1 j Martim Affonso de Sousa , que foy Se-

nhor deltamaracá, e paílôu à índia noanno de 1558,

c foy morto em Baharem com D. Alvaro da Sylveira.

1$ D. Jeronyma de Albuquerque
, que

veyo a fer herdeira , e Senhora deltamaracá. Cafou
com D. Antonio de Lima de Miranda , Commenda-
dor de Pancalvos , Senhor do Morgado da Landeira,

de quem nafceo , entre outros filhos , D. Isabel de
Lima , que foy Senhora de Itamaracá ,

que cafou

com Francifco Barreto de Lima , Védor da Cafa
Real , Commendador , e Alcaide mór de Pena-G ar-

eia , e naó tiveraõ íuccefíàõ } e havendo de paflâr a
tranfverfaes , contendeo D. Luiz deCaftro, Lopo de

Soufa , e a Condeflâ de Vimieiro D. Maria da Guer-

ra ; e correndo a cauíà , íby julgada a D. Alvaro Pi-

res deCaftro, filho do Conde D. Luiz, Tem embar-

go de fer da linha feminina , e a Conde (Ta de Vimi-

eiro da maículina , mulher do Conde de Vimieiro D.
Francifco de Faro: foy proferida a Sentença cm Lif-

boa a 20 de Mayo de 16(5 j e aflim EIRey lhe paf-

fou Doaçaõ por fucceíTaô , por fer reputado efte Se-

nhorio de Morgado , como fe vê da dita Doação

,

<)ue íè pode ver nas Provas. O Doutor Gabriel Pe- pr0Va num. 35.
reira deCaftro nasfuas Decifotns faz deita Sentença

menção na decifaõ 59.

CAPI-
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- 1 11. i. 9

CAPITULO LL

*De Çonpalo de Soufa.

1 1 T7 Oy fegundo filho de Pedro dc Soufa , co-

Jt
1 mo fediflè no Capitulo XLVL, Gonçalo-

de Soufa , que viveo era Évora , a quem naquelle

tempo chamarão o Lavrador
j
porque com grande

cuidado fe dava às lavouras , naÕ deixando outra al-

guma memoria. Caíòu com D. Leonor Ribeiro de

Vafconccllos } etiveraõ

1 2 Christovaõ de Sousa , e outros , que mor-

rerão fem geração.

12 Manoel de Sousa, que noanno de 1518

paflõu a fervir à índia com o Governador Nuno da

Cunha , com o podo de Capitaõ mor do mar de Or-

muz. Achou-íe na tomada de Mombaça , e outras

emprezas , em que confeguio reputação. Foy o pri»

meiro Capitaõ de Dio, moftrando grande zelo, e va-

lor , em caíòs que lhe aconteceraõ. Ultimamente

indo a prender a EIRey de Cambava , foraÔ ambos

ao mar, emorreraÔ affogados noanno de 1557.

12 D. Violante de Sousa
, foy primeira mu-

lher de Pedro da Foníêca , Efcrivaõ da Chancellaria

delRey D.JoaÔ III. ,
que hoje fe diz Superintenden-

te , Senhor das Ilhas de Santo Antaõ , Corvo, e Fio*

ies5 etiveraõ ~ 13 Gonçalo de Sousa da Fon-
seca,
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seca
,
que foy Senhor das ditas Ilhas ; e cafando com

D. Brites de Távora , filha de Bernardim de Távora

,

Repofteiro mór , naô tiveraõ fuccefíàõ.

CAPITULO LIL

T>efoao de Soufa.

11 T70y ultimo filho de Pedro de Soufa, como Nobiliário de Diojp

X1
fica efcrito no Capitulo XLVI. , Joaõ de Ciumeí

Souíà , que feguindo a vida Ècclefiaítica
, foy Abba-

de de Rates , íète legoas acima do Porto , onde vi-

veo com baftante diifoluçaõ , e pouca memoria do

feu eftado
;
porque de Mecia Rodrigues de Faria

,

mulher nobre dos Farias de BarcelJos , teve os filhos

íeguintes

:

* 12 Thome* de Sousa , com quem fe continua.

12 Joaõ de Sousa , paílbu a fervia à índia,

onde morreo com reputação. .

12 Francisco de Sousa , foy Religiofo da

Ordem deS.Jeronymo.

12 Rodrigo de Sousa , foy Cavalleiro da.

Religião de Malta.

12 Luiz de Sousa , foy Cónego Secular deS.

Joaõ Euangelifta, onde íè chamou Luiz de S.Joaõ.

12 Pedro de Sousa, foy Cicrigo, de profiíV

ião Theologo , e teve muitos Benefícios. i

12 D. Helena de Távora cafou com Hen.

Tom. XII. Ssssss rique
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rique Pereira
,
que morreo Corregedor em S. Thomé;

dequem nafceo zz i } D.Catharina de Sousa , mu-

lher deNicolao Giraldes, Fidalgo da Cafa Real , por

Alvará feito em Lisboa a 23 deMayo de 1561 j e tive-

raÕ zz * 14 Lucas Giraldes, adiante. ZZ 14 Fran-

cisco Giraldes , fem eítado. zz 14 Joa5 de Sou-

sa , Clérigo, zz 14 Nicolao Giraldes, fem eíta-

do. zz 14 D. Catharina de Sousa
,
que caiba

comJoaõ Alvares de Paiva , fem fucceflãõ. ZZ 14 L>.

Juliana de Sousa , que foy íêgunda mulher de D.

Joaõ de Caftro, Senhor de Reriz, e Bem-Viver, co-

mo íe diíTe a pag. 412 deíle livro, zz * 14 Lucas
Giraldes , íêrvio no Paço de Moço Fidalgo: mor-

reo na batalha de Alcácer no anno de 1578. Naõ ca-

fou, eteve~ * 15 Francisco Giraldes, adian-

te, zz
1
J D. Luiza Giraldes

,
que cafou com D.

Francifco de Portugal , Commendador da Fronteira,

Eftribeiro mór do Príncipe D. Joaõ, edelReyDom
Sebaftiaõ , feu Vedor da Fazenda , Sumilher , e do

Confelho de Eítado , como diflêmos a pag. 607 do

Tomo X., onde fe pôde ver. zz * 15 Francisco

Giraldes, foy Commendador da Ordem deChrif-

to, Embaixador em França , e Inglaterra, do Confe-

lho da Fazenda , e Governador do Brafil. Cafou com
D. Lucrécia de Lafetá , filha de Carlos Doria , e de

fua mulher Dona Lucrécia de Lafetá , filha deJoaÕ
Francifco de Lafetá , Fidalgo de Milão , e Cremona

,

de quem nafceo ZZ 16 D. Maria de Lafeta, que

cafou com Francifco de Sá e Menezes , filho de Se-

baftiao
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baíliaô de Sá , irmaô de Francifco de Sá , I. Conde

de Matofinhos , que foy Alcaide mor , e Commen-
dador de Sines de Rabadim na Ordem de Santiago $

e tiveraõ s 17 Sebastião de Sa , que foy Com-

rocndador, e Alcaide mór de Sines, que morreo no

anno de 1665 , havendo fido cafado com D.Violante

Mafcarenhas , filha de Pedro Mafcarenhas , Gover-

nador da Mina , e de fua mulher D. Maria de Meu-

doça; etiveraõ ~ 18 Antonio de Sa*
,
que paf-

fouaíêrvir à índia, e lá morreo. ~ * 18 D. Mari-

anna de Sa' b Menezes, adiante, tr 18 D. Lui-

za , Freira em Santa Martha de Lisboa, ~ 18 Joaõ

de Sa , que paflbu à índia , e lá cafou , e parece naõ

teve defeendencia. n * 18 D. Marianna de Sa
v

e Menezes caíòu com Luiz Nunes Coronel ; e ti-

veraõ ^ * 19 Luiz Gomes de Sa e Menezes,

adiante, 19 Francisco de Sa
x

de Menezes,

que cafou com D. Margarida da Sylva , filha de D.

Fernando da Sylva , e de fua mulher Dona Brites de

Menezes , de quem nafceo — 20 D. Maria de

Sa de Menezes, que cafou com Francifco Cabral,

irmaõ de Fernaô Cabral , Senhor de Azurara , Alcai-

de mór de Belmonte , fem fucceúaõ. — * 19 Luiz

Gomes Coronel db Sa' b Menezes cafou com

D. Maria de Portugal , com a fucceíTaõ que diflèmos

a pag. 834 do Tomo X.

12 D. Juliana de Távora cafou comjor-

çe Lopes de Soufa Encerrabodes , de quem naíceo
~

13 D. Helena de Távora , que cafou com Fer-

Tom.XII. Ssssssii nao
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naõ Gomes de Quadros , Senhor da Liziria de Ta*

varede , de quem teve , entre outros filhos , fem ge-

ração, n * 14 Pedro Lopes de Quadros , adi-

ante, n 14 D. Juliana de Távora , que cafou

com Joaõ da Cunha , Senhor de Antanhol, fem fuo
ccflàõ. — * 14 Pedro Lopes de Quadros ,

que

foy Senhor da Liziria de Tavarede , onde viveo. Ca-
fou com D. Maria de Carvalho , filha de Belchior do
Amaral

,
Defembargador do Paço , e de fua mulher

D. Maria de Abreu , de quem naiceo entre outros

filhos , íem fucceflàõ , ~ 15 Fernão Gomes db
Quadros , que cafou com Dona Maria de Távora,
como fe diflê a pag. 669 do Tomo XI.

12 D. Isabel, cD. Antónia de Távora,
Freiras.

1 2 Thomen db Sousa , fervio em Africa , fen-

do Capitão D. Joaõ Coutinho , e fe achou com D.
Antonio da Sylveira

, quando pelejou com ElKcy de
Fez

, e desbaratou ao Alcaide de Alcacerquibir , to-

mando cincoenta Cavallos , deu fobre a Aldeã de
Gens, que delVuio, matando muitos Mouros, e ca-

tivando outros. Depois noanno de 155 j paílòu à ín-

dia por Capitão da Nao Conceição , íêndo Capitão

mor Fernaò de Andrade ; e voltando ao Reyno , foy

mandado por Governador , e Capitão General do
Brafil , e foy ol. daquelle Filado

, para onde embar-
cou em o primeiro de Fevereiro de 1 549 , pofto que
exercitou com íatisfaçaõ j e voltando ao Reyno , o fez

EIRey D. JoaÔ III. Veador da fua Cafa , e da Fa-

zenda,
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zenda , e o foy da delRey Dom Sebaíliaõ. Foy
Commendador de Rates , e da Arruda , na Ordem
deChrifto. Naanno de 1575 ainda vivia ,

porque

fe acha com a moradia de trezentos reis por mez , e

alqueire de cevada por dia. Era muito cortezau , e

entendido. Achando-fe velho obteve para feu genro

o lugar de Veador da Cafa Real , e fe retirou a viver

na fua Quinta , onde honrada , e filoíòflcamente vi-

veo alguns annos ; havendo (ido caiado com D. Ma-
ria da Coita , filha de Lopo Alvares Feyo, e de Mar-

garida Vaz da Coda , irmãa do Cardeal D.Jorge da

Coíla j e tiveraõ i

15 D. Helena de Sousa , que cafou com
Diogo Lopes de Lima , que por efte cafamento foy

Veador da Cafa deiRey Dom Sebaíliaõ , Senhor de

Caftro-Dairo , e do Morgado de Ayraõ , e Canellas

,

Commendador de Santa Ovaya na Ordem de Chrií-

to. Foy morto na batalha de Alcácer no anno de

1578 depois de ter pelejado com muito valor , e co-

mo bom Cavalleiro, indo buícando ao dito Rey, e

já muito ferido , ao feu lado o acabarão de matar ; e

deíla uniaó naõ ficou fucceflâò , e fua mulher fez a

Capella mór do Mofteiro de Santa Martha de Li£
boa , onde jaz enterrada. Teve illegitimos

13 Francisco de Sousa, que pafíòu a índia

no anno de 1 548 , e Garoa de Sousa , que tam-

bém foy fervir naquelle Eftado no anno de 1556.

13 Iria de Sousa, e Anna de Sousa, Frei-

ras.

CA-
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CAPITULO UIL

DeFofco Martins de Soufa Cbicborro y Caf\-

taõ dos(/inetes.

io TP\ IÍTemos no Capitulo X. , que entre os íí-

M_J lhos de Martim Anonfo de Souía , IV.

Senhor de Gouvea , e de fua mulher D. Violante Lo-

pes de Távora, fora na ordem donafeimento o quar-

to Vafco Martins de Souía Chichorro , appellido de

que uíbu , por renovar a memoria dos feus mayores.

Era a guerra de Africa o theatro , em que os Portu-

guezes obrarão heróicas acções , deixando na noílà

Hiftoria do feu valor immortal memoria que Vaf-

co Martins de Souíâ confeguio entre os Varoens e£

clarecidos daquelle feculo.

Sérvio aElRey Dom Anonfo V. , achando-fe

com elle em todas as emprezas do feu tempo , acom-

panhando^ na batalha da Alfarrobeira , e na tomada

de Alcácer no anno de 1459 , e depois no fitio , que

os Mouros puzeraó a D. Duarte de Menezes , depois

Conde de Vianna. O dito Rey o fez feu Capitão

dos Ginetes , de que íê Ihepaflòu Carta a 28 de Julho

de 1467; ecomefte podo o acompanhou na íêgunda

vez
, que paílõu a Africa no anno de 147 1 ; achando-

fe na tomada de Arzilla , e em todos os proíperos fuc-

ceflõs , com que os Portuguezes triunfarão dos Mour
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ros. No anno de 147; , cm que o mefmo Rey entrou

porCaftella, o acompanhou o Capitão dos Ginetes;

e eílando em Çamora , o mandou EIRey avifar ao

Príncipe D.João da aleivoíâ filada , que na ponte da-•Ojw * Cbrmie* à»

quella Cidade o efperava ; e por efta meíma razaõ
•jM9

»
c»p»

naó a podendo também paílàr Vafco Martins de Sou-

fa , armado como eftava , lançou o cavallo ao rio

Douro y com evidente perigo da vida paflõu para Cal-

var a do feu Príncipe , com quem fe achou na bata-

lha de Touro , em que fe diftinguio , coroo em todas

asoccafioens do feu tempo
; porque foy valerofo, e

dos eftimavets Capitaens daquella idade
j

peflòa de

quem EIRey íêmpre fez eftimaçaõ.

Cafou duas vezes , a primeira com Violante Nunes,

viuva de Aflônfo Boca de Lapa , Cidadão honrado

de Lisboa , fern fucccefiàõ. A fègunda com D. Ifa-

bel Oíbrio , Caftelhana de nobre nafcimento , como
fe tira do feu Teftamento , com o qual fe prova fer

efta fua mulher ; e tiveraõ os filhos feguintes:

* 11 Garcia de Sousa Chichorro , com quem
íê contínua.

1 1 Fernaõ de Sousa Chichorro , o qual

feacha no livro fegundo das legitimações delRey D.
Manoel , pag. 200 do anno de 1496 , legitimado por

filho de Ifabel Oforio , com quem feu pay eftava ca-

fedo no tempo da legitimaçaõ.

1 1 D. Violante de Sousa cafou com Affon-

fo Furtado de Mendoça , Commendador de Cardiga,

de quem teve r: * 12 Nuno Furtado de Men-
doça
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doça , adiante, ~ 12 Henrique Furtado de
Mendoça ,

que morreo em Mombaça, n 12 Fran-

cisco de Mendoça ,
que morreo fervindo na In«

dia , fendo Capitão de Mar , e Guerra j e havia cafa*

do no Reyno com D. Leonor Pereira , irmãa deJor-

ge Moniz , I. Senhor de Angeja , e naõ tiveraõ fuc-

ceffaõ j e ella depois cafou com D. Diogo de Caílro,

Senhor de Lanhofo , Sifaens , Santa Cruz , Alcaide

mór de Sabugal , e Capitaô de Évora, ~ 12 Vas-

co Martins Chichorro ,
que morreo fem efta-

do. ~ * 12 Nuno Furtado de Mendoça, foy

Commendador de Cardiga naOrdem de Chrifto. Ca-

fou com D. Conílança , filha de Pedro Alvares Ca-

bral , o famofo Capitaô ,
que defcobrio o Brafil j e

naõ tiveraõ íuccefíàõ.

1 1 D. Joanna de Sousa , I.

1 1 D. Brites de Sousa cafou com Fernão* de

Miranda , Senhor do Morgado daPatameira, Portei»

ro mór delRey D. AfTonío V. ; e tiveraõ — 12 Af-

fonso de Miranda , e Fernão de Miranda ,

que fervio na índia , e morreraõ fem eftado.

•
•

•
•

§. I.

11 D. Joanna de Sousa, foy primeira mu*

lher de Joanne Mendes de Vafconcellos , Senhor do

Morgado do EfporaÕ em Évora ,
aquelle que matou

a Diogo Gil Magro ,
por haver tratado a feu pay

com defattençaõ ,
que elle vingou , como refere D.

Agofli-
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Agoftinho Manoel mVida de/Rey D. João II. j c

deita uniaõ nafceo m 12 Alvaro Mendes de Vas-

concellos , Senhor do Morgado do Efporaõ , Embai*

xador deiRey D. JoaÕ III. aoEmperador Carlos V. ,

que acompanhou nas jornadas de Africa j e depois de

refidir dous annos na Corte doEmperador com aquel-

le cara&er , com muito luzimento , e fatisfaçaõ dos

Soberanos
, próprios , e Eílrangeiros , voltou ao Reyno.

Cafou duas vezes, a primeira com D. Maria Caíco,

filha de Mem Cafco , íèm geração. Cafou fegunda

vez com D. Guiomar de Mello , filha de Duarte de

Mello , e de D. Ifabel de Brito fua. mulher j e tiveraõ

ZZ 1} Joanne Mendes de Vasconcellos , que

foy Senhor do Morgado do Efporaõ , Commendador
de Ifido na Ordem de Chriílo, que cafou com Dona
Antónia de Ataide , filha de D. Antonio de Ataide

,

I. Conde da Caítanheira , como fe difiê a pag. 72 def

te Livro. ~ 15 D. Brites de Mello , que foy

íegunda mulher de Luiz de Miranda , Alcaide mór
da Fronteira , e Commendador da Alcaçova de El-

vas, de quem nafceo ~ 14 Alvaro de Miranda,
Alcaide mór da Fronteira, que cafando com D. Lui-

za de Noronha , filha do Deíêmbargador Ruy de

Matos de Noronha , Corregedor do Crime da Cor-

te , do Confelho de Portugal em Madrid , onde mor-

reo i e de fua mulher D. Filippa Cardofa , tiveraõ en-

tre outros filhos
,
que naõ tiveraõ deícendencia ,

~
14 a Luiz de Miranda Henriques , Alcaide mór

da Fronteira , Commendador da Alcaçova de Santa-
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tem , Governador , cCapitão General da Uha da Ma-

deira , e Capitão mor das Naos da índia ; e voltando

para o Reyno , morreo no naufrágio
,
que padeceo no

Cabo da Boa Elperança; e havia fido cafado com LX

Franciíca de Távora, filha dejoaõ Furtado de Meiv

doça , como fica dito apag. 732 defte Livro. — 15 LX

Joanna de Vasconcellos ,
que cafou com Fer-

não da Sylveira , Claveiro da Ordem de Chrifto

,

Commendador de Montalvão , como fe diflè a pag.

445 deíle Livro, n i) D. Leonor de Vascon-

cellos , ultima filha , cafou com Dom Martinho da

Sylveira, que morreo pelos annos de 1514; etiveraô

os filhos feguintes: ~ 14 D. Joaô da Sylveira,

que paílõu à índia com Teu tio Lopo Soares , que o

acompanhou nas fuás emprezas , fendo Capitão dos

Galeoens. Foy Capitão mór de huma Armada às

Ilhas da Maldiva , e depois a Bengalla , Capitão de

Columbo, dc que fahio pobre j e voltando ao Rey-

no a defpacharfe , no anno de 1521 tornou à índia

com a Fortaleza de Cananor , que fervio com fatisfa-

çaõ j e acabado o íèu tempo , veyo para Goa para

embarcar para o Reyno , e morreo fem caíâr. ~ 14 D.
Alvaro da Sylveira, paflbu também à índia com
feu tio Lopo Soares no anno de 1515 $ e fervio fendo

Capitaô dos Galeoens, o qual em huma viagem ao

Eílreito de Meca, teve huma grande tormenta, que

fe apartou das outras Naos , e foy ter a Ormuz $ e dei

pois de ter paflàdo grandes trabalhos , o matarão k

traição dous Soldados feus, fem geração. — 14 IX

Diogo
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Diogo da Sylveira , que também panou a índia

com íeu tio Lopo Soares ; e íèndo Capitão de hum
Galeão , na viagem do Eftreito , morreo fem gera-

ção. * 14 D. Manoel da Sylveira , adiante.

S 14 D.Antonio da Sylveira, que panou afer-

vir à índia no anno de 1524 , onde fe achou em mui?
tas occafioens , em que confeguio honra. O Gover*
nador Nuno da Cunha o mandou por Capitão mor
de huma Armada ao Eftreito } e voltando a invernar

a Ormuz , raleceo fem ter fido cafado. r: 14 D. Mi-
guel da Sylveira , que também fervio na índia

com reputação, e foy morto no fcgundo fido da Prar

ça de Dio. - * 14 D. Manoel da Sylveira ,

que depois de fervir na guerra de Africa , e fer Ca-
pitão da Mina , paflòu à índia por Capitão de huma:
Nao da Armada do anno de 1 545 , defpachado com
o governo da Fortaleza de Ormuz , a qual mandava
o Grande D. Joaõ de Caftro , que hia por Gover-
nador do Eftado , e com elle paflòu a focconer Dio

,

fendo Capitão de hum Navio da Armada > e achan-

do-fe naquella famofa batalha contra EIRey de Cam-,

baya , pelejou com tanto valor, e deílimedamentey

que fazendo eílrago nos inimigos , recebeo algumas
feridas

, que veyo a morrer delias em Chaul no anno
de 1 f47, antes de entrar na Fortaleza de Ormuz , dei-

xando do feu nome honrada memoria. Caiou com
D. Ifabel de Lima , filha de D. Joaõ de Soufa e Li-

ma, Senhor deRoflâs, a qual ficando viuva, cafou

com D. Joaõ' de Abranches j e de íeu primeiro mari-
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do teve ~ i$ D. Martinho da Sylveira
,
que

foy Commendador de S. Miguel de Tibaens na Or-

dem deChrifto, que paflòu a/èrvir à índia. Achou-
fe no cerco de Chauí, e foy Capitão de Baçaim, e

Dio; e voltando para o Reyno , morreo na viagem

,

deixando por herdeira a Mifericordia de Lisboa. Naõ
cafou, eteve illegitimo ~ 16 D.Manoel da Syl-

veira , que panou a fervir à índia no anno de 1590 j

e depois voltando ao Reyno , foy defpachado , e tor-

nou no anno de 1604 com huma Commenda , e a

Fortaleza de Dio , que fervio , e vindo para o Rey-
no , morreo íòlteiro. r 16 D. Isabel da Sylvei-

ra , que foy Freira em S. Bento de Vianna.

11 Garcia de Sousa Chichorro, íuccedeo

na Cafa a íèu pay , mas naô no officio de Capitaô dos

Ginetes
,
que fe deu a D. Fernão Martins da Sylvei-

T<
*áo$°\J°ei?

}

?
i ' }W

' ra
'
e ^cou aos êus ^efcendentes. ElRey D. Affòn-

\o vaí,

°$>^ fo V. legitimou a Garcia de Soufa por Carta de 5 de

Agoílo de 1471 j eera fua mãy amefma Ifabel Ofo-

rio , íèndo entaõ feu pay cafado ; e depois o feria com
a mefma com quem andou defcncaminhado , fendo

entaõ folteira.

Cafou dua§ vezes, a primeira comD.Ignez de Eça,

filha de D. Fernando de Eça , e de D. Iíabel de Ava-

los fua mulher , como efcrevemos a pag. 647 do To-
mo XI. ; e tiveraõ os filhos feguintes:

* 12 Vasco Martins de Sousa Chichorro,
de quem adiante fe tratara.

12 D.N. , . eD.N. . . que foraõ Freiras.

Cafou
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Cafou fègunda vez com D. Brites da Sylveira , filha

de Gomes de Miranda , Senhor do Morgado da Pata-

meira , que faleceo a 26 de Setembro de 1477 » c de

fua mulher D. Violante da Sylveira , filha de Nuno
Martins da Sylveira , Ayo delRey D. Aflònfo V.

,

Rico-homem , Eícrivaõ da Puridade, e doíèu Con-
felho , e de D. Leonor Gonçalves de Abreu fua mu-
lher; etiveraõ os filhos, que fefeguem:

12 Manoel de Sousa Chichorro , fervio

ao Infante D. Luiz, aquém acompanhou a Tunes:

foy Commendador na Ordem de Chriílo. Morreo
em Lisboa a 28 de Outubro de 1552. Cafou com D.
Leonor de Mello , filha de Garcia Lobo , e de fua

mulher D. Maria de Mello j e tiveraõ entre outros

filhos , que morrerão de curta idade ~ 13 a Luiz
Martins de Sousa Chicuorro, que fuccedeo na

Caía , e no Morgado de íêu avô materno. Acompa*
nhou aElRey D.Sebaftiaõ à Africa, onde foy cati-

vo , havendo caiado com D. Luiza de Mendoça , fi-

lha de D. Vafco Alafcarenhas , Rcpoíteiro mor do
Príncipe D.Joaõ , e de Dona Maria de Mendoça fua

mulher , e naõ tiveraõ filhos ; e fohre o Morgado de

Lobos houve grande demanda entre os da Família.

12 Andre" de Sousa , que partou a fervir à

índia , e morreo na barra de Chaul , fcm gerâçaõ.

12 Aleixo de Sousa, paílòu a fervir à índia,

e foy Capitão de Mar , e Guerra em tempo do Go-
vernador Diogo Lopes de Siqueira \ e voltando ao

Reyno tornou à Índia com o Governador Nuno da

Cunha
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Cunha j e terceira vez paflòu à índia defpachado com
©governo de Moçambique, eSbfala. O Governa-

dor Martim Affònlo de Soufa o proveo no lugar de

Vedor da Fazenda por morte de Fernão Rodrigues

de Caftellobranco
, que elle aceitou por eftar pobre.

Quarta vez paflòu à índia com o Vice-Rey Dom
Conftantino no anno de 1558, levando o mefmo offi-

cio com grandes faculdades, e Uênções do Vice-Rey,

e nomeado na primeira Via para lhe fucceder , po-

rém morreo de doença no armo de i$6q -

9
edelle nao

ficou defeendencia.

12 Martim Affonso de Sousa Chichor-
ro , fervio em Africa , e o matarão os Mouros em
Arzila , no tempo do Conde de Borba , fem ter tido

eílado.

12 Lopo de Sousa Chichorro , que mor-

reo fem eílado , como diz AfTonfo de Torres.

12 D. Mecia da Sylveira, £.11.

Teve illegitimos

12 Henrique de Sousa Chichorro
, que

paliou à índia no anno de 1537 , e depois tornou a ín-

dia defpachado com a Fortaleza doMalavar, em que
entrou no anno de 1 544 ; e no de 1550 na Capitania

de Cochim. Foy cafado com D. iíàbel Pereira , fi-

lha de Francifco de Mariz , Ouvidor da índia , de
quem nafceo — 1 $ D. Maria de Sousa , mulher
deJoão de Soufa

,
Capitão de Damão ,

que vindo pa-

ra o Reyno, fe perderão, fem fe faber nunca do Na-
vio, em que vinhaõ embarcados.
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12 Belchior de Sousa Chichórro , que

paflôu a fervir à índia no anno de 1537 j e voltando

ao Reyno, EIRey D.Joaõ III. o mandou comhu-
ma Armada , e por feu Embaixador a EIRey de Con-
go , e lá morreo , íêm ter tido eftado.

12 Ayres de Sousa , de quem na» referem os

Nobiliários mais que o feu nome.

12 Jorge db Sousa , que fervio na índia, e

voltou para o Reyno no anno de 1 546.

12 Vasco Martins de Sousa Chichórro,
filho primeiro de Garcia deSoufa. Cafou com Dona
Ifabel Correa , filha de Fernão Lopes Correa, Guar»

da-Roupa, e Camereiro delRey Dom Manoel, Se-

nhor do Couto de Torre-Vedraj e tiveraõ os filhos

feguites:

1 3 Garcia de Sousa , que panou à índia por

Capitão* de huma Nao com o Governador D. Joaí>

de Caftro ; e voltando para o Reyno, íêrvio em Tan-

gere, onde o matarão em hum combate os Mouros,

eílando defpofado com D. Ifabel de Carvalho , que

depois foy mulher de Pedro Mafcarenhas , filha de

Belchior de Carvalho , Efcrrvao da Cafa da índia , e

de D. Helena Taveira íua mulher.
*

13 Jeronymo de Sousa Chichórro , com
quem fe continua.

13 Fernaõ de Sousa Chichórro
,
què íêr-

vio na índia , onde panou no anno de 1548 , e vol-

tando ao Reyno , tomou à índia com o Vice-Rey
D. Conflantino no anno de 1558. Paliou terceira vez

àln-
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à índia
,
defpachado com o governo da Fortaleza de

Dio, e naõ chegou a acabar o feu tempo por morrer.

Nau teve geração. Affonfo de Torres diz
,
que elle

caiara com D.Joanna Beomond
,
Ingleza.

13 D. Maria de Eça, Dama da Infanta D.
Ifabel , mulher do Infante D. Duarte. Naõ teve et

tado.

1 3
' D. Isabel , e D. Catharina , Freiras em

S. Bento de Évora.

13 D. Francisca ,
Religiofa em Lorvaô.

13 Francisco de Sousa, íllegitimo, havido

em Ifabel Gonçalves, panou à índia no anno de 1537.
*

13 Jeronymo de Sousa Chichorro ,
que

veyo a fucceder na Cafa por morte de feus irmãos , e

no Morgado de feu pay , no qual íè inclue a Quin-

ta do Bairoíb junto a Alenquer , que foy dos antigos

Chichorros , por cujo refpeito continuarão o appelli-

do, depois de ter fervido na índia com muito valor,

quando paflòu àquelle Eftado no anno de 1545. Ca-

fou com D. Leonor da Sylveira fua prima , rilha de

Francifco Carneiro , Senhor Donatário da Ilha do

Príncipe , e de fua mulher D. Mecia da Sylveira , e

naõ tiverao filhos. Teve illegitimos

* 14 Andre' de Sousa Chichorro , com quem
íè continua.

14 Bernardino de Sousa ,
que morreo na

índia , fem ter tido eftado.

14 D. Angela de Sousa , que foy íêgunda

mulher de Filippe Carneiro , foy Capitaõ de Mala-

ca,
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1

ca , c Dio, de quem nafceo ~ 1$ Filippe Carnei-

ro , que também fervio na índia , e caiou com D.
Maria Pereira , filha deRuy Pereira de Sampayo, e

de D. Ifabel Pereira , fem lucceflâõ.

* 14 Andre' de Sousa Chichorro , herdou

o Morcpdo , e Cafa de feu pay r por naõ ter excJu-

fas na legitimidade. Caíôu com D. Maria de Roxas,

viuva de Jorge Correa de Souíã , filha de D. Fernan-

do de Roxas , Fidalgo Caílelhano , e de D. Ifabel

de Carvalho fua mulher ; e tiveraó eftes filhos:

*
15 Jeronymo de Sousa Chichorro, com

quem fe continua.

ij Luiz Martins de Sousa Chichorro,
que foy Commendador de Santa Maria de Ayranes

na Ordem de Chrifto : fervio na índia ,
foy Capitão

de Malaca ; e voltando , tornou fegunda vez com o

Conde de Linhares, e depois EIRey D. Joaõ IV. o

mandou por Governador de Angola j e vindo para o
Reyno , encontrando huns Collàrios Hollandezes , o
matarão, e queimarão o Navio, havendo caiado na

Índia com D. Maria da Sylva , (ilha de D. Filippe de

Souía Lobo, Capitão de Malaca, de quem naíceo ~
16 D. Marianna de Sousa , mulher de Martini

Teixeira de Azevedo, fem fucceflàõ.

1 5 Manoel de Sousa Chichorro , que mor-

reo na índia íòlteiro , onde havia paíTado no anno de

1609 , como affirma Diogo Gomes de Figueiredo.

15 D. Leonor da Svlveira cafou duas ve-

zes , a primeira com Antonio Viegas Gentil ; e tez o

Tom. XII. Uuuuuu feu
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ícu Teíhmento a 10 de Janeiro de 1625 na fua Quin-

ta do Tojal , em que vinculou a fua terça , e legiti-

ma de fua filha , que foy — 16 D. Maria de Sou-

sa , primeira mulher de Lourenço Cirne da Sylva,

com a lucccflàõ ,
que diremos adiante. Cafou fe-

gunda vez com Pedro Borges Corte-Real , Senhor

das Cafas , e Jantar de Barquerena , e foy fua fegun«

da mulher , fem fucceflàõ.

15 D. Isabel de Eça
,
que cafou comChrif

tovaõ de Mello , de quem naõ fabemos defcendencia.

Cafou fegunda vez André de Souíâ com D. Filippa

de Siqueira, filha deFrancifco da Coda de Mefquita

,

filho dejoanne Mendes Botelho, de quem naõ teve

filhos.

Cafou terceira vez com D. Francifca de Soufa , Se-

nhora de hum Morgado em Loures , e de outra fa-

zenda em Coina , filha de Fernaõ Barradas , e de D.

Helena de Soufa j e tiveraõ os filhos feguintes

:

15 Gonçalo de Sousa ,
que morreo na ín-

dia, fem fucceíTaô.

1 5 Garcia de Sousa , que eíludou na Uni*

verfidade de Coimbra , e fe graduou , e morreo fem

eítado.

15 Fernaõ de Sousa ,
que foy Cónego Se-

cular de S. Joaõ Euangelifta , e fe chamou Antonio

da Madre de Deos.

15 D. Antónia de Menezes ,
que herdou a

fua mãy. Cafou na Cidade do Porto com Gregorio

Cernache de Noronha, e tiveraó — 16 Alvaro de
Sousa

Digitized by Google



JaCafafyal Tortug. Bo. XIV. 1133

Sousa de Noronha , que foy Deputado daJunta

do Commercio , e caíòu com D. Antónia da Cunha

,

de quem naõ teve fuccellàõ. rr 16 Andre
1

de S.

Paulo, Religiofo da Congregação de S. João Euan-

geliíla. 1: 16 D. N. ... de Menezes
,
Religio-

la em Santa Mónica de Lisboa. ~ 16 D. Maria
db Sousa de Menezes , que cafou com André Bra-

vo , de quem naíceo zi 17 Joaõ de Sousa Chi-

chorro ,
~ 17 e Gregorio Cernache de No-

ronha.
* ic Jerontmo de Sousa Chichorro , fucce-

deo no Morgado , e Cafa a feu pay André de Soufa

,

fervio na índia com feu irmaõ , e depois nas Armadas

do Reyno. Cafou com D. Maria da Sylveira , filha

herdeira de Simaõ Ferreira Velez , e de fua mulher

D. Vicencia de Miranda ; e tiveraõ eíles filhos :

* 16 Vasco Martins de Sousa Chichorro,
com quem (e continua.

16 D. Vicencia de Miranda
,
que morreo

íêm eftado.

* 16 Vasco Martins de Sousa Chichorro,
fuccedeo 110 Morgado a feu pay, fervio de Moço Fi-

dalgo a ElRey D. Joaõ IV. Cafou com D. Leo-

nor de Távora , filha de Diogo Leite Pereira , Se-

nhor de Quebrantoens , e de fua mulher D. Helena

de Távora j e tiveraõ eíles filhos

:

17 Jeronymo de Sousa Chichorro ,
que

morreo menino.

17 D.Joanna Helena de Sousa Chichor-
s. Tom. XII. Uuuuuuii ro,
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ro ,
que foy fegunda mulher de Afceníò de Siquei»

ra, Commendador de S.Vicente da Beira.

§ n.

12 D. Mecia da SYLVErRA calou comFran-

cifco Carneiro , Senhor da Ilha do Príncipe , Com-

mendador de Cem Soldos na Ordem de Chrifto , do

Confelho delRey D. Joaõ III. , e feu Secretario ; e

tivcraõ os filhos feguintes

:

ij Luiz Carneiro ,
que foy Donatário da

Ilha do Principe , e Senhor. Cafou com Dona Leo-

nor de Aragão , como efcrevemos a pag. 501 do To-

mo XI.
*

13 Filippe Carneiro , dc quem adiante fe

tratará.

15 Joaõ Carneiro, que morreo em Roma.

i) Martim Affonso Carneiro, de quem

naõ feconíêrva deícendencia.

ij Rafael Carneiro, que fervio emFlan-

des com diílinçaõ , e depois na índia , onde morreo

,

deixando filhos naturaes , dos quaes naõ temos no-

ticia.

13 D. Joanna da Sylveira , que cafou com

D. Diniz de Almeida , Couteiro mór , adiante.

13 D. Violante da Sylva cafou com Dom
Luiz Gonçalves de Ataide , de quem logo fe fará

mençaõ.

i} D. Leonor da Sylveira, que cafou com
. feu
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fcu primo Jeronymo de Soufa , como fica dito , fem

fucceftàõ.

* 15 D. Antónia da Sylveira caiou comjoaõ
Cirne , como adiante fe verá.

* ij Filippe Carneiro, que fervio na índia,

c depois de ter fido Capitão mór das Armadas do Ef-

tado
, foy Capitão de Malaca, e de Dio. Cafou duras

vezes , a primeira com D. Lucrécia de Caftellobran-

co , filha de Pedro Carneiro
, Fidalgo da Cafa do In-

fante D. Luiz; e tiveraõ eftes filhos: ít 14 D. Ma-
rian , e D. Agostinho Carneiro , Cónegos Re-
grantes de Santa Cruz. ~ 14 Pedro de Alcaço-
va , Religiofo da Trindade. ~ 14 Jeronymo de
Sousa

,
Religiofo Eremita de Santo Agoílinho. ~

.14 D. Mecia Carneiro, que cafou comNicolao
da Veiga Pinheiro , irmaõ mais velho do Doutor

Thomé Pinheiro da Veiga, Delêmbargador do Paço,

Cavaileiro da Ordem de Chriílo j e naõ tiveraô fuc-

ceflàõ. Cafou fegunda vez com D. Angela de Sou-

fa, filha illegitima deJeronymo dç Soufa, como atraz

diífemos.

* 15 D. Joanna da Sylveira cafou comDom
Diniz de Almeida , Contador mór do Confclho del-

Rey D.Joaõ III. , feito noanno de 1557 ; e tiveraÔ

os filhos feguintes : rr * 14 D. Antonio de Al-
meida, com quem fe continua, n 14 D. Manoel
de Almeida

,
Religiofo da Ordem dos Pregadores.

ZZ 14 D. Francisco de Almeida
, que puflbu à

índia , e lá fervio com reputação , e morreo foltcU

ro.
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to. ZZ 14 D. Diniz de Almeida , que foy Capi-

tão de Dio, elá morreo fem fucceflâÕ. - * 14 D.
Mbcia da Sylveira, mulher de D. Diogo, adian-

te, zz 14 D. Maria, D. Joanna, D. Brites, e

D. Margarida , Freiras. ZZ * 14 D. Antonio de
Almeida , morreo louco a 9 de Novembro do anno
de 1559, e fe diílè, que fora cauíâdo de feitiços. Ca-
iou tres vezes , a primeira cora D. Cecília de Mene-
zes , filha de Dom Henrique de Menezes , o Roxo ,

Governador da índia , e de fua mulher D. Guiomar
da Cunha , fem fucceflàõ. Caiou fegunda vez com
D. Catharina Salema , filha de Diogo Salema , e de

fua mullier Franciíca de Paiva , de quem naíceo ZZ

15 D. Maria de Paiva, mulher deFrancifco Soa-

res , de quem teve rr 16 D. Maria da Sylveira ,

mulher de Dom Francifco de Faro , VIL Conde de

Odemira , como diflèmos a pag. 685 do Tomo IX
Caiou terceira vez com D. Maria de Almeida

,
que

morreo a 5 de Dezembro de 161 5 , filha de D. An-
tonio de Almeida , Senhor do Sardoal , íèm fuccef-

fdÔ.

* 14 D. Mecia da Sylveira cafou com Dom
Diogo de Sottomayor , e tiveraõ os filhos íèguintes

:

ZZ 15 D. Pedro de Sottomayor, que fendo def-

pachado com o governo de Dio na índia , lá cafou

com D. Mecia de Mello, filha de Antonio de Mello
de Sampayo, e morreo em hum combate com o An-
garia, fem fucceílàõ. zz 15 D. Francisco de Sot-

tomayor , que também paflbu à índia com o go-

verno
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vcrno de Dio. Cafou com D. Ignez de Mendoça

,

filha de Gonçalo Arraes de Mendoça , de quem naf-

ceraõ dous filhos , a faber: 16 D. Diogo de Sots

tomayor y
que caiando com D. Mecia de Mello

,

tiveraô ZZ 17 D. Ignacia de Sottomayor , que
foy herdeira , e cafou com íêu tio Dom Francifco de

Sottomayor , de quem adiante fe trata, zz 16 Dom
Gonçalo de Sottomayor, panou afervir à índia,

e lá cafou com D. Maria de Mello , filha de Fernão

Pereira de Mello , fem fucceflàõ. zz 15 D. Diniz

de Almeida , de quem abaixo fe faz mençaõ. ZZ

1 5 D. Antonio , D. Gaspar , e D. Nuno ,
que to-

dos ferviraõ na índia , e morrerão fem fucceílãõ. ZZ
*

1 5 D. Lourenço db Sottomayor , adiante. zz

15 D. Diogo, e D. Diniz, fem fucceflâõ. ZZ 15J0A0
de Sottomayor, foy Clérigo, Prior deS.Joaõ da

Praça de Lisboa , e de S. Pedro de Óbidos , e depois

Prior mor da Ordem de Aviz , que logrou muitos

annos ; e com cila Dignidade fe achou nas Cortes do

armo de 166% , em que o Infante D. Pedro foy jura*

do Príncipe.

* if D. Diniz de Almeida , filho de D. Dio-

go de Sottomayor
, foy Cavalleiro da Ordem de

Chritto. Cafou com D. Luiza de Bulhoens , filha

de Gafpar de Vera de Bulhoens, e de Filippa deCIa-

ramont , filha de Diogo do Tojal , de quem teve ZZ

16 D. Joa6 de Almeida, quemorreo tem eíladoj

e teve illegitimos zz 16 D. Mecia da Sylveira,

Freira em Santa Clara de Lisboa , ZZ 16 e D. Ma-
ROEL
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noel Henriques db Almeida , que fervio na guer-

ra da Acclamaçaõ , em que lê diftinguio em muitas

occafioeus ; depois de muitos póílos , foy Meftre de

Campo de hum Terço na Provinda de AJentejo,

General de Batalha com o governo de Olivença , Go-
vernador da Ilha de S. Miguel. Cafou com D. Fi-

lippa da Veiga , filha de D. Filippe Ramires de Are-

lhano , Cavalleiro Hefpanhol , e de lua mulher Dona
Maria de Barbada ; e tiveraõ eíles filhos :

— 17 D.
Diniz , que foy Religioib de S. Francifco da Provin-

da dos Algarves , e fe chamou Fr. Diniz de Santo

Antonio. rr * 17 D. Joaõ Henriques de Almei-

da , adiante, rr 17 D. Elvira Henriques , Freira

ra de S. Bernardo em Portalegre, rr * 17 D. Joaõ
Henriques de Almeida , lervio na guerra , e foy

Capitão de Infantaria , e depois Governador do Ca£
tello da Ilha Terceira , e ultimamente Governador de

Arronches , Cavalleiro da Ordem de Chriílo. Caiou

com D. Maria de Soufa e Vafconcellos , filha herdei-

ra de Martim Tavares de Caílellobranco , e de fua

mulher D. Margarida de Soufa de Vafconcellos , de

qiem teve rr 18 D.Manoel Henriques de Al-

meida, rr 18 D. Filippa , D. Vicencia , D. Mar-
garida, D. Brites, e D. Antónia Henriques,
cujo eílado ignoramos. Teve D. Manoel Henriques

illegitimos os filhos feguintes: rr * 17 D. Henri-
que Henriques , adiante, rr 17 D. Mecia Hen-

riques , fem eftado. rr 17 D. Antonio Henri-
ques

,
que cafou cm Portalegre com Dona Joanna

Maria
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Maria Eugenia , cuja defcendencia naõ íâbemos.

17 D. Fradique Henriques , que fervk) na Ca»
vallaria , e foy Alferes , e depois Sargento mór da Or*

denança da Comarca de Arronches, n * 17 D. Hen-
rique Henriques db Almeida , foy Capitão de
Cavallos no Algarve, e depois Comrrãflario Geral da

Cavallaria , pofto com que fervio na guerra com di£

tinçaõ : foy valeroíò , entendido, e bom Poeta. Mor*
reo em Abril de 1752 , havendo cafado com D. Guk>
mar Paes , filha de Eftevaõ da Cofta Paes , de quem
teve diveríbs filhos

, cujo eftado naõ fabemos.
*

1 5 D. Lourenço de Sottomayor , outro fi.

lho de Diogo de Sottomayor
, paflbu a fervir à índia,

foy Governador de Moçambique, onde morreo. Ga-

fou com Dona Rabcl de Almeida , filha de Franciíco

Rebello Rodovalho, Vedor da Fazenda da índia; e

tiveraô * 16 D. Francisco de Sottomayor,
de quem logo trataremos. ~ 16 D. Antónia de
Almeida , mulher de Dom Francifco Coutinho, s
* 16 D. Francisco de Sottomayor cafou com
fua íbbrinha D. Ignacia de Sottomayor , filha de D*
Diogo de Sottomayor , como íê diflê , de quem teve

os fimos feguintes: ~ 17 D. Antonio de Sotto»

mayor, que cafou na índia com D. Paula de Me-
nezes , filha de Antonio de Amaral de Menezes, Ca*

pitaô de Ceilaõ ,
cuja defcendencia naõ íkberaos. ^

17 D. Lourenço de Sottomayor , que cafou com
D. Ignez de Vilhena , como diflèmos a pag. 36.8 def-

te Tomo, Parte I. * 17 D. Diogo de Sotto-

Tom. XII. Xxxxxx mayor,
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mayor f de quem adiante fe tratará. ^ 17 D. An-

tónia de Sottomayor , mulher de D. Rodrigo de

Caftro, lem fucceflãõ. 17 D. Maria de Sot»

tomayor caiou com Jofeph Cirne de Souía , iêm

lucceflàõ. rr * 17 D. Diogo de Sottomayor ,

que teve o Morgado da Foz , e faleceo em Julho de

1736 de mais de oitenta annos. Cafou com D. Ma-

ria Bocanegra de Alarcaõ , filha natural de D. Filip-

pe de Alarcaõ , havida em Anna da Maya , filha de

Pedro da Maya , e de fua mulher , e parenta Maria

da Maya j etiveraõ os filhos feguintes: « * iS D.

Filippe de Alarcaõ Mascarenhas , com quem
Te continua, ~ * 18 D. Francisco de Alarcaõ
de Sottomayor , adiante, n ií D. Antonio de

Sottomayor Mascarenhas , Prelado da Santa

Igreja Patriarcal, doConfèlho de Sua Mageftade. ~
18 Fr. Caetano Joseph de Sottomayor, Reli-

gio(ò do Carmo , Conventual de Moura. ^2 1 8 D.

Joseph Caetano de Sottomayor
,
que nafceo

gémeo com Fr. Caetano
,
paílbu à índia onde íervio,

e caiou com fua fobrinha D.N filha herdei-

ra de feu irmaõ D. Francifco , de quem naõ teve fi-

lhos. Efteve nos rios de Tete , e Sena j e voltando

aoReyno, foy noanno de 1757 nomeado Governa-
dor , e Capitaõ General de S. Thomé } e acabado o
feu governo, voltou , e fe acha morador na Bahia de

todos os Santos , onde vive neíle anno de 1747.
~

i8 D. Andre' de Sottomayor ,
que pafibu a fer-

vir na índia , e lá faleceo íèm geração. — 18 D.
Bri-
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Brites Ignaciade Sottomayor caiou com Joa6
Rodrigues de Moura , com geração, n 18 D. An*
tonia Casimira de Sottomayor , Religioía em
Santa Mónica, n 18 D. Ignacia , e D. Marga*
rida , morrerão de curta idade.

* i£ D. Filippk de Alarcão Mascarenhas,
que fuccedeo no Morgado da Quinta da Foz; íêrvio

na guerra com reputação, foy Coronel do Regimen-
to de Almeida, donde panou ao de Campo-Mayor
no anno de 17 15 , e no de 1727 foy nomeado Gc-
vernador , e Capitaô General da Ilha da Madeira

,

confervando o feu pofto ; e havendo governado com
grande fatisfaçaõ , voltou no anno de 1734 ao Rey-
no , em que foy promovido a Brigadeiro , com re-

tenção do Regimento de Campo-Mayor , ao preíên-

te he Governador daquella Praça. Cafou em Se-

tembro de 1740 com D.Paula Joachina de Menezes,

filha deJoaõ Peixoto da Sylva , Donatário do Con-

íêlho de Penhafiel , e de fua mulher Dona Vicencia

Henriques, de quem tem até aoprefente r: 19 D.
Anna Quitéria de Alarcão Mascarenhas,
que nafceo a 20 deJulho de 1741-

* 18 D. Francisco de Alarcão de Sotto-
mayor , que foy o fegundo filho , como fe diflè

, paflòu

à índia com o Vice-Rey D. Rodrigo daCofta , onde

íèrvio com muito brio , c foy Governador de Macao,
e Moçambique. Cafou com D. Francifca Coelho da

Coita , viuva de Fernaõ Sodré Pereira , e filha de

Nicolao Coelho da Coíla , da Cidade de Damaõ

,

Xxxxxxii Ca-
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Capitão
1

mor da Armada do Norte , de quem teve S
i$ D. Diogo de Sottomayor. 19 D. N. . .

mulher de D. Jofeph Caetano de Sottomayor , de

quem naõ flcaraõ filhos.

* 15 D. Violante da Sylva, que ficando viu-

va , foy Religioíâ no obíêrvante Morteiro da Ma-
dre de Deos de Lisboa : havia fido cafada com Luiz

Gonçalves de Ataide , Senhor da Ilha Deferta , Com-
mendador de Andure na Ordem deChrifto, Capitão

de Ceuta j e tiveraõ os filhos feguintes: — * 14Joaõ
Gonçalves de Ataíde , com quem fe continua, ti

14 Martim Gonçalves de Ataíde , e Manoel
da , que morrerão na batalha de Alcácer

no anno de 157?. s 14 Fernaõ Gonçalves db
Ataíde, Religiofo da Ordem Seráfica, et 14 Fran-
cisco , e Martinho da Camera , Religiofos Ere-

mitas de Santo Agoftinha 14 Alvaro Gonçal-
ves de Ataíde , que tendo fervido na índia com
reputação , morreo depois Religiofo Capucho,

14 D. Isabel da Sylva , que caiou com D. Alva-

ro Gonçalves de Ataide , Senhor da Cafa de Atou-

guia , Commendador de Eículhar , fem geração. —
14 D. Maria da Sylva , Rcligiofa em Santa Mar-
tha de Lisboa , onde fe chamou Sor Maria da A£
fumpçaõj viveo com grande exemplo , e virtude , e
faleceo a 15 de Mayo de 1653 ; e delia, como peflòa

jighiojt.Lufim.iotD. infigne em virtude, faz menção o Licenciado Jorge
j.p'*«*i- Cardofo.

* 14 JoaÔ Gonçalves db Ataíde , que foy

feu
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feu fucccfíbr , IV. Conde de Atouguia , e Senhor

defta Cafa , por morrer fem filhos o Conde D. Luis

de Âtaide. Cafou com D. Marianna de Caftro , fi-

lha herdeira deMartim Aflònfo de Miranda , Carne-

reiro mór , e Guarda mór do Cardeal Infante Dom
Henrique, Alcaide mór de Monte-Agraço , e de fua

mulher D. Joanna de Lima , filha de D. Antonio de

Lima , Mordomo mór do Infante D. Duarte ; e tive-

raõ 15 D.Luiz de Ataíde, que foy V. Con-

de de Atouguia, e cafou com D. Filippa de Vilhena,

filha de D. Jeronymo Coutinho , Commendador de

Olivença, doConfelho deEíladoj eafua fucceílàô

fica efcrita a pag. 458 do Tomo IX. ~ 1 5 Martim
Gonçalves de Ataíde , que fervio nas Armadas

da Coíla com reputação , e morreo fem geração, ~
* 15 D.Joanna de Castro , fby Dama do Paço,

e cafou com Franciíco de Sá e Menezes , II. Conde

de Penaguião , adiante. S' 15 D. Margarida de
Lima , mulher de D. Henrique de Menezes, Senhor

do Louriçal , Commendador de Santa Chriftina na

Ordem deChriftoj etiveraõ rr 16 D. Fernando
de Menezes, II. Conde da Ericeira, eafua illuftre

íucceflàõ referimos a pag. 370 do Tomo V. s 16 D.
Diogo de Menezes

, que foy Capitão deCavaU

los , e fe achou na batalha de Montijo , em que foy

priíioneiro no anno de 1640 , e morreo fem caiar.
~

16 D. Alvaro de Menezes, Doutor em Câno-

nes , morreo moço. :r 16 D.Luiz de Menezes,
que foy Ili Conde da. Ericeira,, de quem tratámos

a pag.
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apag.j7j do Tomo V. s: 16 D. Maria de Cas-

tro , a quem a natureza dotou de fermofura , e di£

criçaõ j eftando elegida por Dania do Paço , eutrou

no Morteiro da Madre de Deos de Lisboa , onde aca-

bou com opinião de fantidade. ^ 16 D. Filippa de

Castro , Dama do Paco , faleceo no mais florido

tempo da idade. ~ 16 D. Joanna de Menezes ,

D. Guiomar de Castro , e D. Isabel de Me-
nezes, todas Freiras noMofteiro daAnnunciada de

* 15 D. Joanna de Castro , Dama do Pa-

ço, caiou em 21 de Agofto de 1617 com Francifco

de Sá , II. Conde de Penaguião , Senhor de Sever

,

Matofinhos , e outras terras , Alcaide raór do Porto

,

Commendador de Santiago de Cacem , e de outras

Commendas , Camereiro mor , officio que no anno

de 1619 , quando EIRey D. Filippe III. veyo a efte

Reyno , naõ quiz exercer nas Cortes , por lhe naó

concederem algumas prerogativas , que lhe perten-

ciaó no meímo officio. Foy dotado de muita chrit

tandade. Eftando em Peniche obíêrvando hum Co-

meta no anno de 162 1 , cahio de huma janella de trin-

ta e cinco pés de alto , fem perigar , o que elle attri-

buio a huma Relíquia , que trazia aopefcoçp. . Morreo

a 15 de Agofto de 1647 , havendo nafeido no de 1598}

e defta iUuftriffima uniaõ naíceraõ os filhos feguintes:

* 16 Joaõ Rodrigues de Sa' b Menezes,
III. Conde de Penaguião , Camereiro mor deiRey
D. Joaõ IV. Cafou duas vezes , a primeira com a

Con-
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Condena D. Luiza Maria de Faro , e a fua illuftre

pofteridade deixámos efcrita a pag. 472 doTomo IX.
s 16 Manoel de Sa de Menezes

, que mor-
reo eftudando em Coimbra , fendo Porcionifta do
Collegio de S. Pedro. :r 16 PantaleaG de Sa e
Menezes

, que acompanhando feu irma5 quando
panou por Embaixador a Inglaterra , e matando em
Londres a hum Coronel , fby prezo , e lèntcnciado

à morte, edegollado no anno de 1656 , julgando-Ce,

que lhe naõ valia a immunidade
, quebrando-fe o di-

reito das gentes taõ recomendado , como refere o
Conde da Ericeira D. Luiz de Menezes na fua eíli-

mada Obra de Portugal Rejèaurado. r: 16 Anto- Xtjivmdo,

ttio de Sa*, que morreo de cinco annos. - 16 D.
C<WUI '

Ma ria de Castro, que morreo no anno de 1651,

Condeííà de Atouguia
,
por cafar com D. Jeronymo

de Ataide , VI. Conde de Atouguia , e a fua pofteri-

dade eícrevemos a pag. 461 do Tomo IX. n 16 D.
Isabel de Mendoça cafou comErancifco Botelho^

I. Conde de S. Miguel , íèm fucceflàõ. r: * 16 D.
Magdalena de Castro cafou com D. Fernando

Mafcarenhas , II. Conde da Torre , I. Marquez de
Fronteira, adiante.

Cafou íègunda vez o Conde João Rodrigues de Sá
com Dona Brites de Lima , viuva de Nuno Alvares

Botelho, filha de D. Luiz Lobo, Senhor deSarze-

das , e de fua mulher D. Joanna de Lima ; e tiveraõ

única tr 16 D. Maria Francisca de Sa
v

, que
cafou com D. Antonio dc Caílro , Senhor daCafa

de
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de Baílo , de quem naõ teve fucceflâô j e ficando viu-

va , cafou íègunda vez com Francifco Barreto de

Menezes , do Confelho de Guerra , Prefidente da

Junta do Commercio , Governador do Brafil , e rei-

taurador da Capitania de Pernambuco, Commenda»
dor da Ordem de Chrifto, que morreo a 24 de Ja-

neiro de 168?, dequemnafceo n 17 D. Antónia
Maria Francisca de Sa

v

,
que foy fua herdei-

ra , Condena do Rio Grande , que cafou com Lo-

po Furtado de Mendoça
,
que por efte cafamento

foy Conde do Rio Grande , de quem já fizemos

mençaõ.
* 16 D. Magdalena de Castro , que morreo

a 10 de Setembro de 167 j: foy Dama da Rainha D.
Luiza. Caiou com D. Fernando Maícarenhas , I.

Marquez de Fronteira, II. Conde da Torre, Senhor

de Coculim , e Norodá na índia , Commendador
de Santiago de Fonte-Arcada , de S. Juliao do Ro£
maninhal , S. Nicolao de Carrecedo , S. Joa6 de Caf-

tanhaes , S. Martinho de Cambres , e de S. Martinho

de Pinho , do Confelho de Eílado , e Guerra do Prín-

cipe Regente D. Pedro, efeu Gentil-homem daCa-
mera , Meílre de Campo General da Província da

Extremadura na paz j havendo fervido na guerra com
reputação , achando-fe no íltio de Badajoz , na em*
preza de Valença de Alcantara, recuperação de Mou-
rão , na defenfa de Elvas , General da Cavallaria de
Alentejo , e com efte pofto íe achou na Campanha
do inno de 1662 j achou-fe íòccorrendo Évora , c na

batalha

Digitized by Google



JaCafafyalTortug. Liv.XIP. 1147
batalha do Canal , em que o íèu valor , e difpofiçao

tiveraô grande parte na vitoria. Faleceo a 16 de Se-

tembro de 1681 , liavendo logrado poucos dias a dig-

nidade de Graõ Prior do Crato , da Ordem de Malta,

ao tempo em que eítava viuvo , havendo nafeido dei-

ta illuftrifíima uniaõ s: 17 D. Fernando Mascare-
nhas , II. Marquez de Fronteira, III. Conde da Tor-

re , e a fua pofteridade fica eferita a pag. 467 doTomo
IX. zz 17 D. Filippe Mascarenhas , que eílava

deílinado para herdeiro de feu tio D. Filippe Mafca-

renhas , Vice-Rey da índia. - 17 D. Francisco
Mascarenhas , I. Conde deCoculim , como fe di£

fe a pag. 577 do Tomo X. ~ 17 D. Joanna de
Castro , faleceo de curta idade. ~ 17 D. Isabel

de Castro , Dama do Paço , caiou com D. João
de Almeida Teu primo , II. Conde de Aííúmar , co-

mo fediftè a pag. 810 do Tomo X. n 17 D. Fran-
cisca de Castro, Religiofa Carmelita Defcalça no
Morteiro de Noílâ Senhora da Conceição dos Car-

daes.

* 15 D. Antónia da Sylva , filha de Francif-

co Carneiro , Senhor da Ilha do Príncipe , e de fua

mulher D. Mecia daSylveira, cafou comJoão Cir-

ne , filho de Manoel Cirne , Senhor de Agrella

,

Commendador de Arcuzello na Ordem de Chrifto

,

do Coníèlho delRey , e de fua primeira mulher D.
Ifabel Brandão , e fòy Senhor de Agrella , e Com-
mendador da ditaCommenda , em que fuccedeo a

feu pay
}
foy do Confelho delRey , de que fe lhe paf-

Tom. xn. Xyyyyy 1011



1148 Hijloriaqenèalogica

fou Carta, a 1 1 de Mayo de 15&0 j e defta uniaõ na£

ceraõ n * 14 ManOel Cirne, com quem fe con-

tinua. ~ 14 Lourenço Cirne , que foy Religio-

fo Capucho da Província da Arrábida, ir * 14 Ma*
moel Cirne , foy Senhor de Agrella , Commenda-
dor na Ordem de Chrifto. Caiou com D. Leonor

Soares , filha herdeira de Francifco Lagarto, Vedor
da Fazenda de Cochim , Feitor de Baçaim , Alcaide

mór da Fortaleza de Ormuz , e de fua mulher Brites

Mendes da Cofta > e tiveraõ sr * 14 Joaõ Cirne,

adiante, ti * 14 Francisco Cirne da Sylva ,

com quem fe continua, * 14 Lourenço Cirne
da Sylva , de quem adiante fe tratará. ~ 14 D»
Maria da Sylveira, mulher de Francifco de Eça,

cuja defeendencia naõ fabemos. tu * 14 Francisco

Cirne da Sylva , foy Senhor de Agrella ,. e fucce-

deo na mais Caíâ de (eu pay. Cafou com D. Ma-
ria de Caftro , filha de Thomé de Caftro do Rio , e
de fua mulher Dona Brites de Sou/a j e tiverão

~
15 JoaÕ Cirne, fem geração, rr * 1$ Manoel
Cirne da Sylva , adiante, r: 15 Carlos Pessa-

nha da Sylva , Capitão de Cavallos, e a Anto-
nio Cirne, íêm geração, n 1$ D. Lourença da
Sylva , e D. Brites Maria db Castro , Freiras

DoMofteiro de Santa Clara de Lisboa. ~ * 1$ Ma-
noel Cirne da Sylva

,
paflou a fervir na índia ;

e foy Capitão de Damão , fuccedeo na Cafa , e ca-

iou com D. Marianna de Lima , filha de Alvaro de

Mefquita de Lima , e de fua mulher D.Francifca de

Barros,
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Barros ; e tiveraõ ti * 16 Alvaro Cirne da Syl*

va , adiante. ~ 16 D. Maria , que caiou na índia

com Garcia Rodrigues de Távora , e por fua morte

com Roque Pacheco Corte-Real , e naô fabemos

iè de algum deftes matrimónios ficou fucceflâÕ.

* 16 Alvaro Cirne da Sylva , fuccedeo na Ca*

fa de feu pay. Cafou na índia com D. Miriciana

Maria de Caílro , filha de Bernardo de Távora ; e a

fua fucceflãõ, fea teve, naô chegou à nona noticia.

* 14 Lourenço Cirne da Sylva , foy Prove-

dor das Valias de Coimbra , cafou com D. Maria de

Souíà , filha de Antonio Viegas Gentil , e de fua mu-
lher D. Leonor de Eça, filha de André de Soufa,

filho baftardo de Jeronymo de Soufa j e tiveraõ 3
* 15 Manoel Cirne de Sousa , com quem fe

continua, :r 15 Antonio de Sousa Cirne ,
que

foy Provedor das Valias de Coimbra , e havendo ca-

iado , naõ deixou fucceflãõ. ~ 15 Joseph Cirne
de Sousa , fervio na índia , e lá cafou com D. Ma-
rianna de Sottomayor , íêm geração, n: 1 5 D. An-
na de Sousa , Freira em Santa Clara de Lisboa. 3
* 1 j Manoel Cirne de Sousa caiou com Dona
Luiza Maria de Menezes , filha herdeira de D. Joaõ
Tello de Menezes , e de Dona Branca Henriques j

e tiveraõ ~ 16 Lourenço Cirne de Sousa , que

morreo moço. rr 16 D. Joaõ Tello de Mene-
zes

, que foy Cónego fecular de S. Joaõ Euangeli£

ta , donde depois fahio , e herdou o Morgado. 3
* 16 D. Maria Sofia da Sylva de Menezes ,

Yyyyyy ii adian-
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adiante. ~ 16 D. Theresa de Menezes , Freira

cm Santa Clara de Lisboa, n 16 D. Catharina

de Menezes , Freira em Villa-Longa. 16 D.

Maria Josefa da Sylva de Menezes , foy fe-

gunda mulher de Luiz Antonio Pereira de Figuei-

roa, de quem naõ íabemos (c conferve fucceflâõ.

* 14 Joa5 Cirne , que foy o primeiro filho de

Manoel Cirne , mataraõ-no eftando ouvindo Miílà

na Igreja de Santo Antonio do TojaL Naô caíou>

e teve de Maria da Conceição" ~ 15 a D. Catha-

rina Marianna Cirne de Sousa , que cafou com
Francifco de Padilha de Miranda, Cavalleiro da Or-

dem deChrifto, Provedor dos Contos do Reyna, e

Cafa; e tiveraõ por filhos — 16 Luiz db Padilha

de Miranda , que fervio na guerra ^ e foy Capitão

deCavallos. r: 16 Fr. Joaõ de Padilha , Reli*

gioíò Trina 16 Manoel de Padilha , que pa£

fou a lèrvir à índia , e lá caiou com D. Paula Maria

de Mello , fem geraçaõ. ~ 16 Filippe e Sebas^

tiaõ de Padilha r que morrerão fem eftado. ~
* 16 Frutuoso de Padilha , com quem fe conti-

nua. 16 Joseph de Padilha r que paílbu a fer-

vir à índia, 16 D. Francisca Maria de Pa-

dilha, mulher de feu primo Ambrofio Freire de Pa-

dilha , Capitão de Cavallos , pofto com que fervio na
ultima guerra, :r 16 D. Marianna db Padilha r

mulher de Jeronymo Leitaô de Meirelles , Fidalgo

da Cafa Real , que morréo em hum combate com
os Mouros , fervindo nas Armadas. 16 D. The-

resa
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besa , D. Antónia , D. Leonor , e D. Joanna
de Padilha , todas Religiofas no Mofteiro de San-

ta Clara de Lisboa, de que a ultima íoy Abbadeflà,

Religiofa muy exemplar.
* 16 Fructuoso de Padilha Salazar , foy

Fidalgo da Cafa Real , Provedor do aflèntamento

dos Contos > e Cafa , onde fervio por muitas vezes

de Contador mór. Calou com Dona Angela de Ar-

court
, que de muy curta idade veyo de Franca , e

íêrvio no Paço à Rainha D. Maria Franciíca de Sa-

boya , filha de Filippe Manoel de Arcourt , Com-
miflàrio geral das Galés de Franca , do Confelho dei-

Rey Chriítianiffimo , e Gentil-homem Servente da

Rainha , e de fua mulher D. Angela de Abra de Re-
cony , que paflòu a Portugal no ferviço da dita Rai-

nha, aquém foy muy aceita; e tiveraó os filhos fe-

guintes: — 17 Antonio Joseph de Padilha, que

foy Fidalgo da Caíâ Real , e Cavalleiro da Ordem
de Chrifto ; e morreo moço fem geração. ~ 17 Hen-
RiquE Manoel de Miranda e Padilha, Fidal-

go da Cafa de Sua Mageílade , e Cavalleiro da Or-
dem de Chrifto-, e Capitão de Mar, e Guerra das

Naos da Coroa, ~ 17 Pedro Norberto de Ar-
court e Padilha nafceo a 6 de Junho de 1705

,

he Fidalgo- da Cafa Real , Cavalleiro da Ordem de

Chriílo , Efcrivaô da Camera delRey na Mefa do
Deíêmbargo do Paço. Caíòu com Dona Dorothca
Violante da Sylva e Roxas , filha herdeira de Luiz
PauJino da Sylva e Azevedo, Cavalleiro naOrdem

de
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de Chriílo , c Efcrivaõ da Camera de Sua Magefta-

de naMefa doDefembargo do Paço, e de fua mu-

lher Dona Maria Michaella Joachina de Seixas, filha

de Joa5 de Seixas , Mantieiro da Cafa Real , Ca-

valleiro da Ordem de Chriílo , de quem tem

18 Luiz Manoel da Sylvad e Padilha e Sei-

xas , que nafceo a 5 de Agofto de 1739. 18 D.
Maria de Nazareth Cirne da Sylva , que na£

ceo a 8 deJulho de 1741 , e outros que morrerão" de

tenra idade.

CAPITULO LIV.

DefoaS de Soufa ,
Capitão dos (/metes do In»

fante ©. Fernando.

10 l/* Oy filho quarto de Martim Aflòníb de

Jl^ Souíà , IV. Senhor de Mortágua , e de fua

mulher D. Violante Lopes de Távora , como fe dif-

fe a pag. 797 , Joaõ de Soufa , que foy Capitão dos

Ginetes do Infante D. Fernando , pay delRey Dom
Manoel , Commendador na Ordem de Santiago , em
que teve as Commendas da Repreza , a de Ferreira

,

e Alvalade , noCampo de Ourique : fervio no tempo
delRey D. AffonfoV. , de quem foy attendido, e

eílimado : achou-íè na empreza de Tangere , fendo

Capitaô da gente
, que fubio ao muro , quando o In-

fante D. Fernando emprendeo tomar efta Cidade, e

fe
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íè perderão j depois peleijou valerofamente Joa5
de Soufa na batalha do Touro , e delle fe refere

,

que foy o primeiro , que poz a lança nos inimigos.

Achou-íè em diveríàs emprezas , em que confeguio

grande reputação ,
que fe vem largamente referidas

no Epitáfio da fua fepultura na Igreja de Ferreira no
Campo de Ourique, que diz aíTiru:

Aqui jaz o muito honrada Senhor JoàS de Sou-

/a, e a muito honrada Senhora D. Branca de

Ataíde , filha do muito honrado João de Atai*

de , Seniwr de Penacova, o qual Joad de Sou-

Já he filho de Martim Affonfo de Sou/a , que

era primo com irmaí àelRcy D. Fernando de

"Portugal , 0 qual Joa$ de Soufa nunca fez
erro , nem vileza a Senhor , nem a amigo, cria*

do d }ElRey D. Affonfo oV.,edo Senhor Jn-

Jante feu irmtiõ , Jèus Senhores , e porJervU
ço de Deos , e delles ambosJèus Senhores , e
por honra do Reino yfoi em defouto peleijas de

Alouro: , nas partes de além mar , e nas pe-

leijas JciJèrido deJete feridas , efor cercado

tres vezes , huma em Seita > e duas em Alca-

cere , onde foi fendo duas vezes deJeriJas

mortaes , onde fe houve too bem, etaS esfor-

çadamente nos ditosJucefos r que nenhum que

nellesfojjefe houve melhor, e foi naguerra com
E/Rey D. Henrique de Caflclla em Grauda%

oticíeJè houve muy bem , defafiandoJh com hum

Mouro»
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Mouro /obre afee , onde fe houve too esfor-

çadamente t que o desbaratou , efoi muito lou-

vado de todos ot Cajielhanos , que ahi crdô

prezentes. Foi nas tomadas de Alcacere , de

Arzila , t <fe Tangere , £ /ra dçftruiçàõ de Ana-

Jee j
^â/ cm </hjí batalhas campaes com EIRey

D. Afonfo V. Rey de Cajella , t <fe Portugal

Jèu Sõr-, eJèrvio taÒ bem , que nenhum que

com ellejo/fe , ofervio melhor , ajft na guerra

continua , como na batalha , ghc Awzv com

EIRey D. Fernando agradou, efervio tam>

bem , jhc nwAam agradou y nem fervio milhor,

que elle, e tambémfoi com o InfanteJèu SSr

na entrada dc Tangere , ondefoiferido a morte.

Caiou com D. Branca de Ataide, filha de João de

Ataíde , e de Maria de Cordevellos , Senhores de Pe-

nacova j e tiveraõ

* 1 1 Manoel de Sousa , com quem íè continua.

ii D. Maria de Ataíde
, primeira mulher

de Joaô de Vafconcellos e Menezes , II. Conde de

Penella , como diflemos a pag. 105 do Livro XIII.

do Tomo XII. Parte I.

1 1 D. Joanna de Sousa e Ataíde , que ca-

iou com Luiz de Brito e Nogueira, Senhor dos Mor-
gados de S. Lourenço de Lisboa , e Santo Eílevaõ

de Beja , e foy fua fegunda mulher, íêm íucceflàôj

e fundarão o Moíleiro das Religiofas da Rofa de
Lisboa.

Manoel

Digitized by Google



da Cafa "Real Torteg. Liv. XIF. 1 1 $ |

* ii Manoel de Sousa , fuccedeo na Caía a

íèu pay , mas naó no officio , nem nas Commendas.

Caíòu com Dona Joarma deSoufa, filha herdeira de

JoaÔ Fernandes de Soufa, Senhor de Bayaô, e de D.
Iiabel daSylva fua mulher $ etiveraô
* 12 Joaõ de Sousa de Lima , com quem fe

continua.

12 JoaÔ Rodrigues de Sousa.

12 Fernão Martins de Sousa, que fervio

na índia , e fendo defpachado por Capitão mor de

Malaca , morreo , perdcndo-fe junto à Coíla de Me-
linde.

12 Martim Affonso de Sousa , Capitaõ

mór do mar de Malaca , onde o matarão a 25 deJu-

nho de 1 $27 , peleijando com a Armada dos inimigos,

tendo elle fómente dous Navios.

12 Leonel de Sousa de Lima , fervio na

índia , e depois por morte de feus irmãos íliccedeo na

Cafa , e teve por mulher a D. Joanna de Caílro , fi-

lha de Miguel Corte-Real , Porteiro mór deiRey
D. Manoel , e de fua mulher D. Ifabel de Caftro,

fem fucceíTaô ; e teve illegitimos — 15 a Fernão
1

Martins de Sousa , e Leonel de Sousa e Li-

ma , e que naõ fabemos , que delles fe conferve pof-

teridade.

* 12 D.Maria de Ataíde, que caíòu, como
adiante diremos.
* 12 Joaô de Sousa de Lima , que fuccedeo

na Caíà , e na de feu avô materno , foy Senhor de

Tom. XII. Zzzzzz BVaõ,
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Bayaõ
, que depois lhe tirou por demanda feu primo

Chriftovaõ de Soufa : paflòu à índia no anno de 15 15

por Capitão mór da Armada daquelle anno.

Cafou duas vezes , a primeira com D. Iíâbel de No-

ronha , filha de D. Martinho de Noronha , Senhor

de Villa-Verde , e de D. Guiomar de Albuquerque

fua mulher , íêm fucceflãõ.

Cafou fegunda vez comjoanna Marques fua criada,

filha de Manoel Vaz ; e tiveraõ

15 Manoel de Sousa , que cafou com Dona
Brites de Menezes, filha do Alferes mór D.Joa5 de

Menezes.

1 5 D. Maria de Sousa e Lima , cafou com
fèu primo Luiz de Noronha daCamera , íêm fucceflãõ.

13 D.Joanna de Lima, mulher de Antonio

Moniz , Commendador da Ordem de Chrifto , fem

geração.

* 12 D. Maria de Ataíde , filha de Manoel
de Souíà , e de fua mulher D. Joanna de Soufa , ca-

fou duas vezes , a primeira com D. Martinho de No-
ronha , de quem naõ fabemos tiveflè fucceflãõ. E a

fegunda com Manoel de Noronha, de quem foy íê-

gunda mulher , e tivcraô os filhos íêguintes

:

15 Leonel de Noronha
,
que cafou com

D. Joanna de Souíà fua prima com irmãa , filha de

Joaõ de Soufa de Lima , Senhor de Bayaõ, de quem
naõ teve filhos.

1 5 Sebastião de Noronha , efe .quem naõ fa-

bemos geração.

D.

Digitized by Google



daCafa^tãTortug. Liv.XIF. 1157
13 D. Anna de Ataíde

, que foy fegunda

mulher de Pedro ArTonfo de Aguiar, Commendador
de Santa Maria de Beja na Ordem de Aviz, de quem
naõ fabemos tivefíè fuccenao".

13 D. Elvira de Gusmão , foy a primeira

Freira do Mofteiro da Ilha da Madeira, e depois Ab-
badeíTa daEfperança de Lisboa. ~ 13 D. Cecília,
e D. Bartholbza , que vindo da Ilha para refor-

mar o Mofteiro de Thomar , ficarão no da Eíperan-

ça comfua irmãa por ordem da Rainha, ~ 13 D.
Constança da Sylva , Abbadeflà de Santa Clara
de Alenquer, s 13 D. Antónia, e D. Constan>

ça , Freiras na Ilha da Madeira.

FIM.

TABOA
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6D. Rodrigo de Sou ia , do Confclho delRey Dom Joaõ IH. , Ca-
pitão <ie Alcácer Ceguer no»nno de 1505. Caiou coro Dona
Cecília de Caftro , filha de Lopo deSooU, Commendador de
Alcanede S.G.

/
'

D. Amónio de Soufa , Comm^
Caibo I. vez com I ). Anna Ta'

mor do Príncipe D. Joaõ. II.,..

Pcdr o Rodrigues da Camera.

[I ,
L D. Martinho de Soofa e Távora,
Commendador de Santa Maria de
Africa ta Ordem de Chrilio, Ca*

f«aô
de Alcácer Ceguer ; paflou à

ndia no anno de 1 5 } 8. Calou com
IXIubei Pereira, filha de Chriíto-

N D. Antonio de Soufa,
Commendador de San-
ta Maria de Africa, Hh
na batalha de Alcácer
em 1 578. Cafou com
D. Leonor de Noronha,
filha de D. Fernando de
Noronha, Copeiro mor
do Infame D. Luiz.

f\

f. D. Fran-

cilca , Dona
Maria, Frei-

ras cm Avei-

ro da Ur*
dem de Saó

Domingos.

I. D. Jorge dc Soufa , Com-
mendador de Azambuja , Ca-
pitão mór da Armada da ín-

dia no anno de 1 560. Ca-
fou com Dona Confiança de

Menezes lua prima com ir-
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INDEX
DOS NOMES PRÓPRIOS , APPELLIDOS,

e coufas notáveis.

O numero denota a pagina*

A
jfEíitas , Condes de Ablitas,

Jl Prol. íj.

Abreu. D. Mecia de Abreu

,

mulher de Lourenço de Sou(k

dc Mello
, 7Í7.

Alarcão. D. Filipe de Alarcão Maf-
carenhas , Governador da Ilha

da Madeira, 1141.

Francifco de AtarcaÕ Soutoma-
yor , Governador de Macao

,

1141.

Aliueverque. D. Brites de Albuquer-
que , mulher de Lopo de Sou-
fa , 1099.

D. Catharina de Albuquerque,

mulher de D. Diogo de Souíà,

?oo.

D. Jeronyma dc Albuquerque

,

mulher de D. Antonio de Li-

ma de Miranda , int.
D. Ifabel de Albuquerque, mu-

lher de Antonio de Brito
,

1 100.

D- Luiza de Albuquerque , mu-
lher de D. Joaõ da Sylva, ibid.

D. Mecia de Albuquerque , mu-
lher de Nuno de Soufa , %í%.

Almada. JoaG de Almada e Mello

,

870.

Tom. XII.

D.Jorge de Almada, 921.

Almeida. D. Antonio de Almeid»

i\\6.

D. Brites de Almeida , mulher de

JoaO" de Soufa, 76^.

D. Diniz de Almeida , Contador
mor

,
uj{.

D. Diniz de Almeida > outro

,

ii 17.

Duarte dc Almeida , Montei-

ro mór do Infante Dom Luiz

,

D.^lenrique Henriques de Al-

meida , Commiflario Geral da

Cavallaria , 11»,

D.Joaõ dc Almeida
,
fegundo

Conde dc AíTumar , 1 147.

D. Joaõ de Almeida , outro, jar.

D. Joaõ Henriques de Almeida ,

Governador de Ar.unches,

in8.
D. Luiz de Almeida , 821.

D. Manoel Henriques de Almei-

da , Governador da Ilha de S.

Miguel, 11)8.

Anciatns. Commendadorcs de An-

ciaens
, $6y.

Aahaya. Pairo de Anhaya , Com-
mendador de Galve

, 871.

Araujo. Antonio de Araujo , 840.

Lopo Rodrigues de Araujo , Prol.

A Araujo*



2 Index

Araujo. Senhores, e Alcaides mòres
de Lindofo , Prol. $8 , e feg.

Aremberg. D. Antonio oa Sylva e

Aremberg ,728.
Carlos Jofeph de Ligne Arem-

berg, 72Í.

D. Manoela
,
Duqueza de Arem-

berg
, 726.

Oiítavio
,
Duque de Aremberg

,

ibid.

Árvores de Cofiado. De D. Branca

de Vilhena
,
fegunda mulher

de Ruy de Soufa ,891.
de D. Eufraiia Filippa de Noro-

nha
, Marqueza das Minas,

m-
de D. Francifca Magdalena de

Nçufwile ,
Marqueza das Mi-

nas, 1079.

de D. Luiza Simoa de Portugal

,

Condena de Redondo , 8^9.

de D. Luiza de Noronha , Mar-
queza das Minas , 108c.

de Dona Margarida de Vilhena ,

Condeflà de Redondo

,

de D. Maria Francifca Antónia

da Piedade, herdeira da Cala

das Minas
, 1089.

de D.Maria Magdalena de Lima,
Marqueza das Minas

, tofy.

Ataíde. D. Antónia de Ataíde , ter-

ceira mulher de Heitor de Fi-

gueiredo ,817.

D. Antónia de Ataíde , mulher
de Fernaô de Soufa , ibid.

D. Antónia de Ataide , mulher de

Joanne Mendes àt Vafconcel-

los , 1121.

D. Antonio de Atai-Je, primeiro

Conde de Cair.ro- Dairo, 811.

D. Brites de Ataide , mulher de

D. Manoel de Távora e Soufa,

joí.

D. Filippa de Ataide , mulher de
Gonqalo de Soula Chichorro

,

D.Jeronymo de Ataide, fexto

Conde de Atouguia
, 1145.

D. Joanna de Soufa de Ataíde

,

mulher de Luiz de Brito No-
gueira, 11 54.

Joaõ Gonçalves de Ataide
,
quar-

to Conde de Atouguia , 1 14a.

D.Leonor de Ataide , mulher de
Diogo de Calho ,889.

D. Luiz de Ataide , Conde de
Atouguia, 114*.

Luiz Gonçalves de Ataide , Se-

nhor da Ilha Deferia , 1 143.

D. Manoel de Ataide , terceiro

Conde da Caílanheira
, 920.

D. Maria de Ataide , Condeflà
dePenella, 1154.

D. Maria de Ataide , mulher de
Martim Affonfo de Oliveira

,

890.

D. Maria de Ataide , mulher de
Manoel de Noronha , 115$.

Nuno da Cunha de Ataide, Con-
de de Pontével ,914.

D. Violante de Ataide , mulher
deD. Alvaro de Menezes ,741.

Atouguia. D. Catharina de Atou-
guia , mulher de D. Diogo de
Soufa, 919.

Acevedo. Diogo de Azevedo , Se-

nhor da Ponte da Barca , Prol.

D. Jufta de Azevedo , mulher de
Ambrofio de Soufa , 90;.

D.Maria de Azevedo , mulher ó:

Henrique Henriques de Mi-
randa, 8it.

Martim Lopes de Azevedo , Se-

nhor da Quinta de Azevedo,
Prol. 5 6.

Acevedo-



das coufas

A\eveio. Senhores da Quinta de
Azevedo, fuas alliançis , e ou-
tras pefToas deíla Família , Pro-
logo

, 5 í , e feg.

6
23 Arbacerta. Vifcondcs de Barba

-

MJ cena. Vide Mendoça.
Barreto. D. Catharina Barreto,

mulher de D. Luiz de Soufa
,

1095.

Franciico Barrero de Lima , Al-
caide mor de Pena Garcia

,

Francifco Barreto de Menezes

,

Governador do Brafil, 1 14Í.

Jorge Barreto, 77^,778.
Manoel Barreto

, 778.
Pedro Barreto , ibid.

Ruv Barreto, Commendador de
Rodaõ

, 778.

Barros. Anaflatla de Barros, mulher
de Matinas de Souíâ

, 795.
D. Anna Maria de Barros , mu-

lher de Ruy da Sylva, Alcaide
mor de Silves

, 729.
JoaÕ de Barros da Sylva , 908.

Béja. Martim Affonfo de Béja, 784.
Bervick. Duque de Berwik , Carta

que efereveo a Dom Antonio
Luiz de Soufa

, fegundo Mar-
quez das Minas, ioof. Repof-
ta do Marquez , ibid.

Betancurt. D. Francifca de Betan-
curt, fegunda mulher deDom
Antonio de Soufa

, 900.

Blafuet. D. Guiomar de Blafuet e
Gufmaõ , mulher de D. Simaõ
de Menezes

, 700.

Borbon. Algumas peiToas deílaFamí-
lia , 1077.

Tora. XII.

notáveis. 3
Borja. D. AfTbnfo de Borja

, 747.
Botelho. Antonio Jofeph Botelho

Mourão, Senhor do Morgado
de Mattheus , 1066.

Franciico Botelho, primeiroCon-
de de S. Miguei , 1 14;.

D. Ilabel Botelho , mulher de D.
Antonio de Soula , oor.

D. Luiz Antonio de Soufa Bote-

lho, 1067.

Pedro Botelho de Andrade , Go-
vernador de S. Thomé

, 871.

Botiel. Pedro Botiel , 750.

Boto. Ruy Boto de Lima , 888.

Bravo. André Bravo , 1
1 3 j

.

Bragança. D. Barbara Jofefa de Bra-

gança , mulher deJulio de Mel-
lo dc Caftro , 82a.

Brandão. EftevaG Branda6, 753.

Briteiros. D. Aldonça Annes de Bri-

teiros , Abbadeflà de Arouca,

70Í.

Gonçalo Annes de Briteiros , Ri-

co*homem , Fronteiro mor de

Entre Douro e Minho
, 79$.

D. Maria de Briteiros , primeira

mulher de Martim Affonfo de
Soufa

, 712.

Brito. Affonfo Vaz de Brito
, Caça-

dor mór delRey D.JoaO Se-

gundo
, 76{.

Antonio de Brito
, Capitão de

Cochim , 1 100.

Chriftovaõ de Brito Pereira.

S18.

DamiaÕ de Brito , Mordomo
mór da Infanta D. Maria , 78 j.

ErtevaÕ de Brito , Senhor dos

Morgados de Santo Eílevaõ,

e S. Lourenco, 780.

FernaC Rodrigues de Brito, 81 6,

817, 818.

Francifco de Brito Freire , Senhor

AU do
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do Morgado deSanto Eílcvaõ,

Gabriel de Brito , Alcaide mor de

Aldea-Gallega
, 782.

Gafpar de Brito Freire , 7)4.

J04Õ de Brito ( o Venerável ) da

Companhia ,818.

Jorge de Brito
, 78 a.

Íorge de Brito, outro ,871.

X Ifabel de Brito , primeira mu-
lher de Lopo de Brito

, 780.

Lopo de Brito , ibid.

Luiz de Brito Freire
, 714.

Luiz de Brito , Vedor da Infanta

D. Maria, 781.

Luiz de Brito Nogueira , Vifcon-

de de Villa-Nova da Cerveira

910.

Luiz de Brito Nogueira , Senhor

dos Morgados de S. Louren-

ço, e Santo Ellevaõ, iif4*

D. Luiza de Brito , mulher de
Chriílovaõ de Brito Pereira,

818.

D. Margarida de Brito , Condeíla

do Prado, 917.

D. Maria de Brito , fegunda mu-
lher de SimaG de Soufa

, 72\.

D. Maria de Brito, mulher de
FernaG Telles de Menezes,
784-

Salvador de Brito , Governador
do Rio deJaneiro , 818.

Bulhoens. D. Luiza de Bulhoens

,

mulher de D. Diniz de Almei-
da, 1157.

c
CAbtal D. Branca Cabral , mu-

lher de Manoel de Soufa, 8Í7.

Francifco Cabral ,1117.

Pedro Alvares Cabral, 744. .

Nuno Fernandes Cabral, Senhor

de Azurara
, 908.

Camillo. Alvaro Gonçalves Camel-
lo , terceiro Senhor de BayaQ

,

71a , 718.

Fernaõ de Soufa Camcllo , Se-

nhor de RoíTas,7i8.

Luiz Alvares de Soufa Camcllo

,

quarto Senhor de Bayaõ, 718.

Camera. Joafi Goncalves da Came-
ra , quarto Conde de Atou-
guia ,81;.

Luiz Goncalves da Camera
, 784,

Luiz Goncalves da Camera Cou-
tinho , Senhor da Ilha Deferta

,

801.

Caminha. VideTooar.
Campe. Antonio do Campo de Tá-

vora , 75 1.

Bernardo Annes do Campo , Se-

nhor de Taname , 1.

Canto. D. Violante da Sylva do Can-
to , mulher de Simão de Sou-

fa, 7»?.

Carcome. D. Joa6 Carcome , 8 $7.

Cardona. D. Alonfo Vicente de So-

lis Folch de Cardona , Conde
de Salduenha

, 727.

D. lfidro Thomas Folch dc Car-

dona
,
Marquez de Guadalef-

te, 72L
Carlos Terceiro. Cartas

, que efere-

veo ao fegundo Marquez das

Minas , 1019, io{Q to};
,

loitf
, 1017, 1019.

Carneiro. Antonio de Alcaçova Car-

neiro, 91a
D. Brites de Alcaçova Carneiro

,

Vifcondeflà de Villa-Nova da

Cerveira , ibid.

Chriílovaõ de Alcaçova , G)m-
mendador de S. Eulália , 910.

Filippe



ias coufa

Filippe Carneiro
, Capitão de

Malaca, ijjo, uj4
,
ujj.

Fraticifco Carneiro
,

fegundo
Conde da Ilha

, 974.
Luiz de Alcaçova Carneiro

, $10.

Luiz Carneiro , Donatário da Ilha

do rnncipe, 1154.

D. Maria de Alcaçova , mulher
de D. Alvaro de Mello , $10.

Pedro de AIcaqova Carneiro, pri-

meiro Conde das Idanhas
, 909.

Carta. Do Duque de Berwick para

o fegundo Marquez das Mi-
nas

, looç. Reporta do Mar-
quez , ibid.

dcRey Carlos Terceiro para o
mefmo Marquez

, 101$. Ou-
tras do mefmo Rey para o
Marquez

, ioji , 101
j ,

\o\l
,

lo ?7> lo i9-

Carvalhal. Catharina do Carvalhal,

fcgunda mulher de JoaG de
Soufa , 7Í{.

Carvalho. D.Anna de Carvalho , mu-
lher de D. Diogo Rolim

, 777.
Jcronymo de Carvalho ,753.
D.joanna de Carvalho, mulher

de Gafpar de Soufa Guedes,
801.

D. Maria de Carvalho , mulher

de Pedro Lopes de Quadros

,

1118.

Cafco. D. Maria Cafco , mulher de

Alvaro Mendes de Vafconcel-

ÍOS, 112?.

Cafiellobranco. D. Diogo de Caftel-

lohranco, 814.

Fernando de Soufa Caílellobran-

co, Commendador dcS. Vi-

cente da Beira
, 721.

D. Franciíco de Cafiellobranco

,

terceiro Senhor de Villa-Nova

de Portimão, 81 j.

notaxeis. 5

D. Lucrécia de Caílellobrancò
j

primeira mulher de Filippe

Carneiro, 111$.

D. Manoel de Cafiellobranco»

fegundo Conde de Villa-N ova,

814.

D. Martinho de Cafiellobranco,

quarto Senhor de Villa-Nova
de Portimão , ibid.

D. Pedro de Cafiellobranco , ter-

ceiro Conde de Pombciro,
858.

Capo. D. Alvaro de Caílro
, 88$.

D. Anna de Caílro , mulher de

HenriqueHenriques de Miran-
da , 827.

D.Anna Maria de Caílro, mu-
lher de FernaG Telles dc Me-
nezes

, 784.

D. Anna Victoria de Caílro,

mulher de D. Pedro Manoel
de Mello , 82a.

Antonio Cai los de Caílro
, 7$ j

,

754-

D. Antonio de Caílro , Senhor

da Caía de Bailo , 1 145.

D. Antonio de Caílro
,
quarto

Conde de Monfanto , 1 108.

Bernardo de Caílro Lemos , Có-
nego da San» Igreja de Lisboa,

75 6.

D. Brites Maria de Caílro , mu-
lher de JoaO Filippe Pereira dt
Caílro

, 7$$.

D. Catharina de Caílro , mulher

de Francifco de Mello
, 854.

D. Catharina de Caílro , mulher

de Diogo Coutinho, 81Í.

D. Cecília de Caílro , mulher de

Antonio Somaçlie
, 84;.

D. Cecília de Caílro , mulher de

Henrique de Figueiredo, 2\6.

D. Cecília de Caílro , mulher de
Aífonfo
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ArTonfo Vaz Caminha de To
var, l\6.

D. Diogo de Caftro, fegundo

Conde de Bado, 891.

D. Diogo de Caftro, o Magro,
889.

D. Fernando de Caftro , primei-

ro Senhor do Paul de Boqui-

lobo
, 779 , 78<

.

D. Fernando de Caftro ,
primei-

ro Conde de Bailo, 890.

D. Fernando de Caftro
,
CapitaÕ

de Évora, 88rf,88*-

FernandoJofeph de Caftro, De-
putado da Meia da Conlcien-

cia, 7 íf.
D. Filippa de Caftro ,

fegunda

mulher de Dom Rodrigo Ma-
noel ,8)].

D. Filippa de Caftro, mulher de
Manoel de Sampayo, 748.

D. Francifca de Caftro , mulher

de D Chriftovaõ Manoel
,
827.

D. Francifca de Caftro ,
fegunda

mulher de Dom Martinho de
Távora , 90Í.

FrancifcoJofeph de Caftro , Pre-

lado da Santa Igreja Patriarcal,

Gabriel Pereira de Caftro, Cor-

regedor do Crime
, 796.

D. Guiomar de Caftro , mulher
dc Dom Fernando Alvares de
Noronha ,7^9.

D. Guiomar de Caftro , mulher
de Damiaõ de Brito , 78 {.

D. Guiomar de Caftro , mulher
de Gonçalo Vaz Pinto , 7519 ,

8rf.

D. Guiomar de Caftro , fegunda

mulher de FernaG Rodrigues
de Brito , c depois de D. Qirif-

tovaõ de Noronha, 817.

D. Jeronyma de Caftro , mulher
de D. Francifco Mafcarenhas t

810.

D. Jeronymo de Caftro , Senhor

do Paul de Boquilobo , ytj.

D. Joaõ de Caftro, Senhor de
Reriz

, 1099.

D. Joaõ de Caftro , Senhor de
Reriz

, outro, in(.
Joaõ Filippe Pereira de Caibo

,

Governador dc A lfayates , 7J f

.

D. Joanna de Caftro , mulher de
Manoel de Lacerda ,817.

D. Joanna de Caftro
,
fegunda

mulher de Femaõ de Souía ,

84f.

D. |oanna de Caftro, mulher dc
D. Francifco de Soufa

, 9^.
D. Joanna de Caftro , Gondefla

de Penaguião , 114; , 1 144.

D. Ifabel Antónia de Caftro

,

mulher de Ignacio Piu Leite,

755-

D. Ifabel de Caftro , mulher de
Martim de Salzedo

, 799.
D. Ifabel de Caftro , mulher de

D. Fernando de Menezes , Se-

nhor do Louriçal
, 799.

D. Ifabel de Caftro Pereira , mu-
lher de Diogo Lopes Lima,
804.

D. Ifabel de Caftro , mulher de
Jorge de Lima

, 809.

D. Ifabel dc Caftro , mulher de
Dom Joaõ Soares de AlarcaO

,

811.

D. Ifabel de Caftro , Condeflà de
Aflumar, U47.

D. Leonor de Caftro , mulher de
D. Manoel de Soufa , 902.

D. Leonor dc Caftro , mulher de

Balthafar de Siqueira
, 813.

D. Lucrécia de Caftro, mulher

de



dis coufa

de Fernão Rodrigues de Brito,

818.

Luiz de Caftro do Rio , terceiro

Senhor de Barbacena, 924.

Luiz deCaftro doRk>, outro,

D. Luiz de Caftro ,
quinto Senhor

de Monfanto
, 743.

D. Magda lena de Caftro , Mar-
queza de Fronteira, 1 145, 1 14Í.

D. Magdalena de Caftro , mulher
de Fernão Rodrigues de Brito,

D. Manoel de Caftro , Senhor
do Morgado do Torrão

,

D. Margarida de Caftro, mulher
dejoaõde Neufchatel ,78$.

D. Maria de Caftro , mulher de

Joaõ Pereira , Senhor de Caf-
tro-Dairo, 798 , 804.

D. Maria de Caftro , mulher de
D. Francifco de Caftellobran-

co , 81 1.

D.Marta de Caftro
,
fegunda mu-

lher de Manoel de Mendoca,
817.

D. Maria de Caftro , mulher de

Lopo Alvares de Moura ,854.

D. Maria deCaftro, Condeífa de
Atouguia, 1145.

D. Marianna de Caftro , Conde f-

fa de Atouguia , %i \ , 1148.

D. Marianna de Caftro , mulher

de Pedro Severim de Noro-
nha , 8a<.

Martim Aflòníb de Caftro
, 721.

Martim de Caftro do Rio , fe-

gundo Senhor de Barbacena

,

924.

D. Mecia de Caftro , mulher de

Fernaô de Soufa
, 798.

D. Miguel deCaftro, Bifoo de
Vifcu,8,o.

notáveis. 7
D. Noutcl de Qftro, fegundo

Conde deMelquitella , 936.

D. Pedro deCaftro, Capitão de

Sofala, 8 5! 9.

D. Rodrigo de Caftro ,
primeiro

Conde de Mefquitella, yn-
Scbaftiaõ de Caftro de Lemos

,

D. Violante de Caftro Henri-

ques , mulher de D. Diogo de

Menezes
, 799.

D. Violante de Caftro , mulher

de Diogo de Miranda ,812.

Algumas peíToas mais deite ap-

pellido
, 75 tf ,e feg.

Cebrian. D.Hippolyta Cebrian , mu-
lher de D. Antonio da SyWa e

Aremberg, 728.

Cernache. Gregorio Cernache de

Noronha, 1132.

Martim Vaz Cernache ,81$.

Vide Leme.
Chaves. D. Anna de Chaves , mu-

lher de Lourenco Pires de Tá-
vora ,728.

Chichorro. Vide Soufa.

Cirne. Joa6 Cirne , 1 147.

D. Leonor de Soufa Cirne , mu*
lher de Francifco de Távora

de Noronha
, 7Í0.

Lourenço Cirne da Sylva
,

1152.

Manoel Cirne , Senhor de Agrei-

la , 1 148.

Algumas pefToas mais defte ap-

pellido, 11 48 ,
efeg.

Coberturas. André Pereira das Co-

berturas
, 8Í7.

Coelho. D. lfabel Coelho , mulher

deTriftaõ de Soufa ,772.

Condes, de Agremont ,
72*.

de Anciacns,724.

de Atalaya, 971.

de Atouguia, 81 j.

de
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de Bado
, 890, 8jr.

da Cadanheira ,811, 920.

deCadro Dairo ,811.

da Ericeira , 800.

de Frigliana , 724 , 72$.

de Galve
, 725.

das Galveas , 820 , 821.

das Idanhas
, 909.

da Ilha
, 974,

de Mefquitclla, 9jf ,

de Orgaz
, 727.

de Pombeiro , 8 58.

do Prado, jií
, 928 , jjí , 777,

10É4.

de Redondo , 855 , iái*

do Rio Grande
, 114^.

de la Roche , 72L
da Torre , 114* , "47'
de VÍIU-FIÕF7Í29.

de Villa-Nova ,814.

de Vimieiro , u 11.

de Vimiofo, 891.

Coronel. Luiz Gomes Coronel de

Sá e Menezes, n 17.

Luiz Nunes Coronel , ibid.

Correa. Antonio Correa , Senhor de
Beltas, 742, 74f.

Antonio Correa Babarem , Se-

nhor do Morgado da Marinha,

872.

D. BritesCorrea , mulher de Fer-

naõ de Soufa de Cadellobran-

co, 8*8.

D. Leonor Correa , mulher de D.
Francifco de Menezes , 800.

Manoel Correa , Senhor de Bel-

las
, 919.

Corte-Real. Diogo de Mendoqa
Corte-Real , Senhor do Mor-
gado de Marim ,859.

D. MariaJofefa Corte-Real , mu-
lher dejeronymo de Calho de

Mello, $16
1 819.

Cofia. Dom Alvaro da Cofia ,771.
Outro

, 825.

D. Francifco da Cofia , Armeiro
mor

, 825.

D. Francifco da Coda , Com-
mendador de S. Vicente da
Beira, 82Í.

D. Gil Eannes da Coda , Alcaide

mór de Caflro-Marim , 746 , .

91 j. Outro, 871.

D. Gonçalo da Coda , Armeiro
1

mór , 823. Outro , 82 í.

D.JoaQ da Coda ,
primeiro Con-

de de Soure
, 74Í.

D. Joaõ da Coda
,
Capitai) mór

,

da Commenda de Pinhel
, 745.

D. Maria da Coda , mulher dc
1

Thomc de Soufa , 1 1 19.

D.Pedro daCoda, Armeiro mór, ;

82Í.

Coutinho. D. Bernarda Coutinho

,

mulher de D. Manoel dc Caf-

tro , ízL,

Diogo Coutinho , Coramcnda-
dor de Caldcllas, 8tfi.

D. Elvira Coutinho , mulher dj

D. Pedro da Cunha , 750.

D. Fernando Coutinho, Mari-

chal de Portugal
, 7^.

D. Filippa Coutinho , mulher de

Luiz Alvares de Soufa Camcl-
lo , 7»8-

D. Filippa Coutinho , mulher de
Gafpar Vieira da Sylva, 72É.

D. Francifca Coutinho, mulher !

de Dom Francifco da Coda, i

$26. \

D. liabel Coutinho , mulher de

D. Marcos de Noronha
, 827.

D. Luiz Coutinho , o Cavaco ,

888.

D. Luiz Coutinho
,
quarto Con-

de de Redundo, 741.

D.
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D. Manoel Pereira Coutinho

,

729.

D. Maria Coutinho , mulher de
Manoel de Soufa dc Mello

,

7Í8.

D. Maria Coutinho , mulher de
D. Diogo de Lima ,841.

Outras peííòas deile appeilido ,

888.

Cunha. D. Antonio Alvares da Cu*
nha , Senhor da Tábua

, 829.

Antonio d^ Cunha, 772.

Artur da Cunha
, quinto Senhor

de Punibeiro
, 87}.

Joaõ da Cunha , Senhor de Anta-

nho! ,1118.

D. Ilabel da Cunha, mulher de

Joaõ de Tovar Caminha , 2 16.

D. Lopo da Cunha , Senhor de
Ademar

, 750.

D. Luiz da Cunha, Senhor de
Ademar, ibid.

D. Pedro da Cunha , Senhor de
Ademar

, 750.

D. Pedro da Cunha , Marquez de

Aflèntar , ibid.

Pedro da Cunha de Mendoçi

,

?88.

Pedio da Cunha Coutinho , Se-

nhor de Bado , 226.

TridaO da Cunha, Governador

das Armas dc Tras os Montes,

E

«J7-

D
cr\ E/afio. Em que fòy mortoU Luiz dc Miranda Henriques

,

Defembdrgo do Paço. A que correi*

pondia antigamente ,71$.

Duque de Anos , 782.

de Arembcrg, 726.

Tom.Xii

Tp Ca. D. Catharina de Eqa , mu-
Hi Ihér de Manoel Barreto

, 778.

D. Ignez de Eça , mulher dc
Garcia de Soufa Chichorro,
tiaí.

D.Maria de Eqa , mulher de Ma-
noel deSouíà, 8í8.

Eivas. Antonio Fernandes de Elv*s,

7Í».

Enctrrabodes. Jorge Lopes dc Sou-

fa Encerrabodes , 1 1 17.

Epitáfio. De Antonio de Souíâ

,

Bifpo de Vifeu , 1 108.

de D. Antonio Luiz de Souiâ , fe-

gundo Marquez das Minas,

IOJO.

dc D.Branca dc Vilhena , mulher
de Ruy de Soufa , 88*.

de D. Diogo de Souíâ , Arcebif-

po dc Évora
, 849.

dc D. Elvira Maria de Vilhena,

Condena de Pontével , «tf

.

de D. Fernando de Miranda , Bif-

po de ViTeu , 780.

deFrancifco de Souíâ, Senhor

da Quinta de Vinho , 775.

de Henrique de Soulâ
, 766.

de D. Joaõ de Soufa , Senhor de

Niza
, 897.

de João de Soufa , Capitão dos

Ginetes, 1 tf),

de D. Fr. Lourenço de Távora

,

Bifpo de Elvas , 722»

de D. Maria da Sylva , mulherjde

JoaC Rodrigues Daza , 709. <

dc Ruy dc Soufa , Senhor de Be-

ringel
, 884.

Ejeves. D. Brites Edeves , mulher

de Ayres de Miranda ,818.

B Faria-
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F
JH*Ária. D.Joanna dc Faria , mu-

Jl iher de D. Chriftovaõ Manoel

,

8a 8.

Mccia Rodrigues de Faria ,1115.

Simão de Faria , Monteiro mor
dclRey D. Joaõ Segundo , 770.

Faro. D. Francifco de Faro , pri-

meiro Conde de Vimieiro,

XIII.

Dom Francifco de Faro , fetirao

Conde de Odemira , u}^.
D. Luiza Maria de Faro , Lx>n-

deflà de Penaguiaô , 1 14$.

Fernandes. O Doutor Alvaro Fer-

nandes, Chanceller mór , $66.

Ferreira. Ifabel Ferreira , mulher de

Henrique de Soufa ,87:.

Figueiredo. ArTonfo de Figueiredo,

8Í7.

Ayres de Figueiredo , Eftribeiro

mór do Duque de Bragança
,

tt6.

Heitor de Figueiredo , Alcaide

mór de Borba , 8 17.

Henrique de Figueiredo , Alcaide

mór de Borba , 81 tf.

Fogaça. Leonor Fogaça , mulher
de Cid de Soufa

, 775.
D. Margarida Fogaça, mulher de
D Joafi de Soufa

, 877.

Foích. Vide Cardona.

Fon/eca. Gonçalo de Soufa da Fon»
feca, 1115.

Igne/. da Fonfeca , mulher de Si-

o maõ de Soufa, 8Í7.

Pedro da Fonfeca , Senhor da Ilha

de Santo Antão, 1114.

Freire. D. Francifca Freire, mu-
lher de Ruy Vaz de Siqueira

,

8j,.

João* Freire de Andrade , Senhor

de Bobadelta ,712.

Joaõ Freire , Senhor de Bobadel-

la, 920.

D.Michaela Antónia Freire , mu-
lher de Antonio de Távora de

Noronha e Cernache , 759.

Furtado. Vide Mendoça.

G
GAma. D. Antónia da Gama

,

primeira mulher de Gafpar de
Soufa ,771.

Gamboa. D. Ifabel de Gamboa , mu-
lher de Pedro Lopes de Soufa

,

Gentil. Antonio Viegas Gentil,

it|i.

Giraldes. Francifco Giraldes , Go-
vernador do Brafil , 1 1 1 {.

D. Luiza Giraldes , mulher de D.
Francifco de Portugal, ibid.

Nícolao Giraldes , n\6.
Goes. Joaõ dc Goes , 720.

Ilabcl de Goes , mulher dc Anto-

nio de Lucena ,719.

Maria de Goes , mulher de Hen-
rique de Menezes da Sylvcira,

720.

Gomes. Maria Gomes, mulher de
Henrique de Soufa , 766.

Guarda mór. DelRey D. Manoel
quem foy , 897.

Guedes. Gafpar de Soufa Guedes

,

Senhor do Morgado de Ahe»
lhaõ, 801.

Gonçalo Guedes , Senhor do
Morgado de Abelhaõ , ibid.

Gonçalo Guedes de Soufa , Se-
nhor do Morgado de Abelhaõ,
802.

Guerra.
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Guerra. D. Catharina da Guerra

,

mulher de Pedro Lopes de
Sou[k,jioj.

D. Mariamia de Soufa da Guer-
ra

, Condefla dc Vimieiro

,

uri.
Gufmad. D. Marianna de Gufmaõ,

Condefíà do Prado ,93o.

H
T 7 Enriques. Alvaro de MirandaíX Henriques

, Alcaide mór de
Fronteira, 7}2.

D. Anna Henriques , mulher de
D. Gil Eannes da Colla

, 871.
D. Anna Henriques

, primeira
mulher de Heitor de Figueire-
do, 817.

D. Anna Henriques , mulher de
Jorge de Brito, 87 r.

D. Braz Henriques, 8Í7.
D. Cecília Henriques , mulher de

D. Francifco Rolim de Mou-
_ ™>777-
Fernando de Miranda Henriques,

D. Filippa Henriques
, Duqueza

de Arcos , 782.

D. Francifca Henriques , mulher
de D. Antonio de Mello, 871.

Francifco dc Miranda Henriques,
nomeado Bifpo de Vifei Si.24.

Henrique Henriques de Miranda,
animo Senhor dc Ferreiros , e
Tendaw , 825.

Henrique Henriques de Miranda,
outro, 824. Outro

, 827.

D. Joanna Henriques , mulher de
D. Gonçalo da Corta , 8a»

,

S26.

D. Joanna Henriques, mulher de
Tom.ML

D. Francifco da Coíla
, 827

.

D. Ifabel Henriques , mulher de
D. Triftaó de Soufa, 871.

D. Fabel Henriques , mulher de
Pedro de Anhaya ,871.

D. Leonor Thcrcfa de Miranda

,

mulher de Luiz de Mello, 7^.
D. Lucrécia Henriques , mulher

de Rodrigo ArToníò de Vaf-
concellos

, 872.

Luiz de Miranda Henriques , Al-

caide mór de Fronteira ,73a,
112$.

Luiz de Miranda Henriques Pin-

to , fcxto Senhor de Ferreiros,

eTendaes,' 824,821.

Luiz de MirandaHenriques, mor-
to em hum defafio ,825. Ou-
tro, 837.

Manoel de Souíã Henriques,

Trinchante do Infante Dom
Luiz

, 872.

D. Margarida Henriques, mulher

de Martim de Caftro do Rio,

D. Maria Henriques , mulher de
Pedro Botelho de Andrade,

871.

D. Maria Henriques , mulher de

Andre de Soufa,

D. Maria Henriques , mulher de

Jorge dc Brito , 782.

D. Mecia Henriques, Condefla

do Prado
, 917.

D. Mecia Henriques , mulher de

Jorge Furtado dc Mendoqa

,

871 , 921 , 922.

D. Rodrigo Henriques , Senhor

da Quinta da Roliflà , 8 $8.

D. Violante Henriques , mulher

de D. Francifco de Soufa
, 5124,

D. Violante Henriques , mulher

Bu dc
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de Dona Pedro de Soufa , 72 1.

D. Violante Henriques , mulher

de Luiz de Miranda Henri-

ques
, 824 , 8 aí.

D. Violante Henriques , mulher

de Gonçalo Vaz Pinto
,
82).

Henriques. Vide Miranda.

Hijar. D. Jayme Ifidoro Fernandes

de Hijar , 727.

Hohenloe. Anna Luiza Hohenloe

,

mulher de Jorge Fuitado de

Mendoca, vifeonde de Bar-

bacena
, zi í-

T Aceria. D. Diogo Eugénio da

Íj Sylva de Mendoca de Lacerda

,

fetimo Conde de Galve , 725.

Manoel de Lacerda , Alcaide mor
de Souíel, 817.

D. Maria de Lacerda , mulher

de Diogo Gomes de Lemos

,

La/etá. Coime de Laferi , Com-
mendador de Darey , 920.

D. Ijnez de Lafctá , mulher de D.
Leonardo de Soufa , jn.

D. Lucrécia de Lafctá , mulher
de Francifco GiraIdes , 1

1

16.

D. Maria de Lafctá , mulher de

Francifco de Sá e Menezes

,

ml.
Lamarier. Madama Maria Lama-

ricr , mulher de Antonio de
Soufa de Macedo

, 7J?.
Lara. D. Gafpar FrauJifco Manri-

que de Lara , Governador de

Novara
, 725.

D.Inigo Manrique de Lara, Con-
de de Friíjliana

, 724.

D. Maria Antónia Manrique de

Lara , mulher de D. Gafpar

Domingos de Villacts , 72^.

D. Maria Francifca Manrique

de Lara , CooddTa de Galve «

ibid.

D. Rodrigo Manoel Manrique

de Lata ,
feguodo Conde de

Frigliana , 72;.

Leite. Diogo Leite Pereira,

Leme. Antonio de Távora de No-
ronha Leme e Cernache , Se-

nhor das Terras de Távora

,

75?*

Jerooymo de Távora de Noto»
nha Leme e Cernache , ibid.

D.Maria Leme , mulher de Mar-
tini de Távora, 758.

Lemos. Bernardo de Carvalho de

Lemos, fetimoSenhor daTro-

fa , 7í \ y
802.

Diogo Gomes de L-emos , fexto

Senhor da Trofa , j.

Duarte de Lemos ,
quinto Senhor

da Trofa , 7$ 1 , 752.

D. Jeronyma de Lemos , mulher

de Jeronymo de Cai ralho

,

Joaõ Gomes de Lemos, quarto

Senhor da Trofa ,751.

Joaõ Gomes de Lemos , Com-
mendador da Ordem de Chrif-

10,752.

LuizThomás de Carvalho e Le-
mos , oitavo Senhor da Trofa,

7Í4-

Sebaftiaõ de Cail.ro de Lemos

,

7Í4.75*-
Xavier Francifco de Soufa e Le-

mos,7^
Lencafire. D. Caetana Alberto de

Lencaftre , mulhei de Francif-

co Pereira da Sy lva , 804.

Ligns. D. Maria do Patrocínio dc

Ligue,

)ogle
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Ligne , Princeza de Brabante

,

716.

Lima. D. Anna de Lima Pereira ,

Condefíà de Caitro Dairo,
In.

Antonio de Lima Pereira , Se-

nhor de Caitro Dairo , ibid.

D. Brites de Lima , mulher de Ef-

tevau Brandal)
, 7$ a.

D. Brites de Lima , CondefTa de
Penaguiaô , 11 45.

D. Diogo de Lima , Commenda-
dor de Vi&orinho

, 84?.

Diogo Lopes de Lima , Senhor
de Caitro Dairo, 1119.

Diogo Lopes de Lima , Alcaide

mór de Guimaraens , 8o<.

Dona Eufrafia Filippa de Lima

,

Condena da Ilha , 974.
D. Fernando de Lima Pereira

,

Senhor de Caitro Dairo

,

Francifco Barreto de Lima , Al-

caide mór de Pena Garcia

,

810.

D. Francifco de Lima , Vifcon-
de de ViUa-Nova da Cerveira

,

910.

D. Ignez de Lima , mulher de
Luiz de Brito Nogueira , Vif-

conde de Villa-Nova da Cer-
veira

, J>IO.

D.Ioanna de Lima , mulher de
Martim Affonío de Miranda

,

812.

D.Ioanna de Lima, mulher de
Dom Luiz Lobo da Sylveira,

841.

Jorge de Lima ,
CapitaC de Chaul,

809, 810.

D. Ilabcl de Lima Sottomayor

,

mulher de D. Diogo de Sou-

fa
, 909.

D. Itabel de Lima , mulher de

Francifco Barreto de Lima

,

iii).

D.Ifabel de Lima , mulher de D.
Manoel da Sylveira, 1125.

D. Lourenço de Lima Brito e
Nogueira , fetimo Vífconde de
Villa-Nova da Cerveira ,91o.

D. Luiza Bernarda de Lima , mu-
lher de D. Luiz da Sylveira

,

97
D. Margarida de Lima , mulher

de D. Henrique de Menezes

,

D. Maria de Lima , mulher de
Antonio Fernandes de Elvas,

753.

D. Maria Magdalena de Lima

,

Marqueza das Minas , 10Í4.

D. Maria de Nazareth e Lima
,

mulher de D. Joa6 deSouíà,

1091.

D. Marianna de Lima, mulher
de André Goncalves de Figuei-

redo Coutinho , 752.

D. Marianna de Lima , mulher

de D. Martinho da Ribeira , »b.

D. Pauto de Lima
,
Capitão de

Chaul ,811.

D. Pedro dc Lima, Senhor do
Morgado de Niza

, 752.

Lobo. D. Maria Lobo , mulher de

Alvaro de Miranda , 7 {}•

Lucena. Antonio de Lucena , 719.

D. Ilabcl de Lucena , mulher de

Simaõ de Sou ta , ibid.

M
MA Acedo. Antonio deSoufade
IVl Macedo , Baraõ da Ilha Gran-

de, 752,794.
Francifco de Macedo, 794.

Luiz
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Luiz Gonçalo de Macedo , BaraÕ

da Ilha Grande dc Joanne

,

Luiz de Soufa de Macedo, BaraÕ

da Ilha Grande de Joanne

,

7ji.

Manoel de Macedo
,
Capitão de

Chaul
, jio.

Martini Gonqalves de Macedo,
Senhor de Seiis, 71 v

Machado. Felix Machado e Ca/Iro,

Senhor de Entre Homem , e

Cavado , f7\'
Magalhaens. Chriftovafi de Maga-

lhaens, jof.

Fernaõ de Magalhaens dc Mene-
zes , Senhor da Caía do Covo

,

7*1-
Manoel de Mello de Magalhaens,

810.

D. Meda de Magalhaens , mu-
lher dejoaode Soula de Mel-
lo, 7Í7.

Maldonado. Jorge Garcia Maldona-

do
, 7$ 1.

Algumas peíToas defte appellido

,

HO*.
Manott. D. Antonio Manoel de

Vilhena, Gra6 MedredeMal-
ta, til.

D. ChnftovaG Manoel
, fegundo

Conde de Villa-Flor ,8)2.

D. Chriítovaõ Manoel , Alcaide

mór de Fontes , 827.

D. Chriílovaó Manoel , Com-
mendador de S. Paulo de Ma-
q£as, 828.

D. Francifco Manoel,Commen-
dador de Ranhados, 854.

D. Francifco Manoel , Commen-
dador de Moreiras , 828.

Luiz Manoel de Távora , quarto

Conde de Atalaya
, $71.

D. Maria Manoel
,
fegunda mu-

lher de Lourenco de Soula e
Mello , 7Í7.

D. Maria Manoel , mulher de D.
Manoel da Sylva, Apofenta-

dor mor , 809.

D. Maria Manoel , mulher de
Manoel de Mello dc Maga-
lhaens , 810.

D. Maria Manoel , mulher de D.
Antonio Alvares da Cunha,
819.

D.Mayor Manoel , mulher deD.
Martinho Portocarrero , 870.

D. Rodrigo Manoel , 8ay.

Rodrigo Manoel , Commenda-
dor das Alcáçovas , 812.

D. Sancho Manoel , primeiro

Conde de Villa-Flor , 8aj. Ou-
tro, 8 J2.

D. Theotonio Manoel
,
Cónego

de Évora, 8jj.

Outras pefloas deíle appellido,

8ji,efeg.

Manriqu*. D. Joanna Manrique,
mulher de Pedro Alvares Ca-

bral , 744-

Mareunjts. De Afíentar ,7^0.

de Guadaleíle
, 72Í.

das Minas , ^6 , 977.

de Ia Pilha , 92$.

Santa Manha. A Igreja de Santa

Manha quero lhe fez a Capella

mór , 809.

Mafcarenhas. D. Barbara Mafcare-

nhas de Queirós, mulher de
Luiz Antonio de Souíà , ioíí.

D. Fernando Mafcarenhas
, pri-

meiro Marquez de Fronteira

,

ii4í,ii4Í.

D. Fernando Mafcarenhas , fe-

gundo Marquez dc Fronteira

,

"47-
D
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D. Francifco Mafcarenhas
, pri-

meiro Conde de Coculim,

_ »'47-

D. lvancifco Mafcarenhas , Ca-
pitão d.: Ormuz, 810.

D. Grimaneza Mafcarenhas , mu-
lher de Fcrnaõ da Sylveira ,

888.

D.Jorge Mafcarenhas
, Marquez

de Monta!vaC ,81o.
D. Iía bel Mascarenhas , mulher

de Pairo dc Occm, 887.

D. Violante Mafcarenhas, mu-
lher dc Sebaftiaô de Sá , 11 17.

Mealheiro- Jorge de Mefquita Mea-
lheiro

, 72$.

Meílo. Alvaro de Mello ,91o.

André de Mello de Caftro , quar-»

to Conde das Galveas, Sar.

Antonio de Mello dc Caftro , 7^.
Antonio de Mello de Caftro, Ca-

pitão deSofala, 819, 821.

D. Antonio de Mello, 87 r.

D. Brites de Mello
, fegunda mu-

lher de Luiz de Miranda

,

nas.
D. Biites de Mello, mulher de

Henrique dc Soufa , 77Í.

Diniz de Mello de Caftro
, 744.

Diniz de Mello de Caftro
, pri-

meiro Conde das Galveas, tip,

820.

Duarte de Mello , Commenda-
dor de Monte Cordova , 812.

D.Filippa de Mello, mulher de
Fcrnaõ de Soufa

,
84t.

Francifco de Mello, 776.

Francifco de Mello de Caftro,

Governador de MazagaG, 819.

Francifco dc Mello , Commcn-
daefor de S. Pedro dasGou-
vcas , 854.

Francifco dc Mello , outro, i\6.

D.Guiomar de Mello
,
fegunda

15
mulher de Alvaro Mendes de
Vafconccllos

,
naj.

Heitor Soares de Mello
, 81$.

Jeronymo de Caftro e Mello f

Governador do Caftello dc S.

Filippe deSetuval
, 817 , 81$.

Joaõ dc Mello de Caftro , 810.

D. Joanna de Mello , Condeflà
de Prado ,917.

D. Jorge dc Mello , Commenda-
dor de S.Pedro deGulfar ,871.

Joige de Mello , outro , 838.

Joleph de Mello
,
Cónego dc Lif-

boa , 8; 6.

D. Ifabel de Mello , mulher de

Francifco daSylva eTavova,

749-

D. llabel de Mello , mulher de

Diogo de Soufa
, j66.

Julio de Mello de Caftro , 821.

D. Leonor de Mello , mulher de
Manoel de Soufa Chichorro

,

1 127.

Luiz de Mello, Alcaide mór de

Elvas , «27.

Luiz de Mello, decimo quinto

Senhor de Mello
, 7^.

Manoel de Mello dcMagalhacns,

Contador de S. Salvador do
Campo, 810.

Manoel de Mello de Caftro , 7^
D. Maria Jofefà de Mello Corte-

Real , mulher de D. Luiz de

Almeida, 821.

Martim Affonfo de Mello
,
Bifpo

da Guarda, 854.

Martim Affonfo de Mello, Al-

caide mór dc Olivença , 71a.

Pedro de Mello dc Caftro , fe-

gundoConde das Galveas, 821.

D. Pedro Manoel de Mello, 82a.

Pedro de Mello , Commendador

de S. Pedro das Gouveas ,
S\í.

Ruy
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Ruv de Mello > Alcaide mór de

Elvas , 927.

Simaú de Mello , Commenda-
dor dcS. Salvador do Campo,
8 io.

Mendoça. Affonfo Furtado de Caf-

tro do Rio c Mendoça , pri-

meiro Viiconde de Barbacena,

7 $4, yif.

Affjnfo Furtado de Mendoqa

,

terceiro Vifcondc de Barbace-

na, 71*.

Affonfo Furudo de Mendoqa,

Commendador de Cardiga,

1 121.

Affonfo Furtado de Mendoqa

,

Uy.
AffTmTo Furtado de Mendoqa,
Commendador de Rio-Mayor,

U 9 .

Affonfo Furtado de Mendoza,
Btfpo da Guarda , 922 , e feg.

Affonfo Furtado de Mendoqa,
Arcebifpo de Braça , ya<.

André Furtado de Mendoça , BiÊ

po de Miranda , 750.

D. Anna de Mendoca , mulher

de D. Joaô de Soufa
, 9 i] .

Antonio Furtado de Mendoca,

Commendador das Entradas

,

870.

D. Catharina de Mendoca , mu*
lher deJofeph de Souía da Syl-

va, 8j2:

D. Filippa de Mendoqa , mulher

de D. Joaõ Carcome , ibid.

D.Filippa de Mendoqa , Condef-

fa de Bailo, 891.

D. Francifca de Mendoqa , mu-
lher de Lourenqo Ayres de Sá,

8?9-

Francifco Furudo de Mendoqa

,

AVai' • '•' '-• MouraC, 870.

Francifco de Mendoca , Alcaide

mór de MouraO t ibid.

D. Helena de Mendoqa , mulher

de Fernando de Miranda Hen-
riques

, 8^7.

JoaC Furtado de Mendoca , 72 1

,

729

,

867.

JoaõFurudo de Mendoqa, Com-
mendador de Borba

, 7} o.

D. Joanna de Mendoqa , fecunda

mulher de D. Francifco Kolim
de Moura , 778.

D. Joanna de Mendoqa, mulher

de Trilião da Cunha , 2 )j.

D. Joanna de Mendoqa , mu-

lher de Francifco de Mendo»
qa , 870.

D.Joanna de Mendoqa, Condef-

tade Vimiofo, 891.

Jorge Furudo de Mendoqa , fe-

cundo Vifcondc de Barbace-

na , 71$.

Jorge Furtado de Mendoqa , Co-

mendador das Entradas, 8 69.

Jorge Furudo de Mendoqa, 87 1,

922.

JorgeFurtado deMendoqa ,
quar-

to Senhor de Barbacena , 92$

.

D. Ifabel de Mendoqa , mulher

de D. Luiz de Noronha , 828.

D. Ifabel de Mendoqa, mulner

de Francifco Furudo de Men-
doqa, 870

Lopo Furtado de Mendoqa %

Conde do Rio Grande, 114Í.

Luiz Xavier Furtado de Mendo-
qa ,

quarto Viiconde de Bar-

bacena , 7]6.

D. Luiza de Mendoca , mulher

de Jorge de Mello, 8_i8.

D. Luiza de Mendoqa , mulher
de Luiz de Soufa de Menezc<

,

D.



das coufas notáveis.

D. Luiza de Mendoça , mulher
de Luiz de Soais. Chichorro,

1127.

D. MatjJalena de Mendoza , mu-
lher de D. Luiz Portoearrero

,

870.

Mandel de Mendoca, 817.

D. Maria de Mendoça , mulher
ê*D. Luiz de Menezes, 740.

D. Marianna de Mendoça , mu-
lher tle D. Antonio Ignacio da

Sylvcira ,972.

D. Mayor de Mendoça , mulher

de Joaõ de Almada de Mello

,

870.

D. Mecia de Mendoça , mulher

de D. Francifco Xavier Pedro
de Soufa

, 1094.

Nuno Furtado de Mendoça

,

Commendador de Cardiga

,

1 121.

Pedro Furtado de Mendoca , Ca-

pitaú de Dio
, 921.

Pedro de Mendoça
, 870.

D. Therefa de Mendoca
,
fegun-

da mulher de Pedro de Mello,

TriílaÕ de Mendoca , 8?7.

D. Violante de Mendoça, fe-

gunda mulher de Lutz de Sal-

danha , 744.

D.Violante Calimira de Mendo-
ca , mulher de Diniz de Mello

de Caftro, 744.

Mene\is. D. Aleixo de Menezes

,

D.^AÍêixo de Menezes , Arcebif-

po de Goa
, 740.

D. Alvaro de Menezes, Senhor

de Alfayates ,741.

D. Anna de Menezes, mulher de

Manoel de Soufa Henriques,

87*.

Tom. XII.
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D. Antónia de Menezes

,
fegun-

da mulher de D. Joaõ da Cof-
ia >74í-

D. Brites de Menezes , mulher de
Ayres de Figueiredo , %i6.

D. Catharinajolèta de Menezes,
mulher de Pedro Vieira daSyl-

va, 784.

D. Catharina Maria de Menezes,

Condclfa de Mefquitella ,93$.

D. Confiança de Menezes , mu-
lher de D.Jorge de Menezes ,

9°7-

D. Conítança de Menezes , mu-
. lher de Dom Jorge dcSouíã,

J°* > 7°7-

D. Diogo de Menezes , Senhor
do Louriçal , 799.

D. Diogo de Menezes
,
primei-

ro Conde da Ericeira , 800.

D. Eufrafia de Menezes , mulher
de Felix Machado de Caibo

,

971'

Fernão Telles de Menezes, Al-

caide mór de Moura
, 784.

; Fernão Telles de Menezes c Beja,

ibid.

D. Fernando de Menezes , Se*

nhor do Louriçal, 799.

D. Fernando de Menezes
,
fegun-

do Conde da Ericeira, 1143.

D. Filippa de Menezes
,
fegunda

mulher de Francifco de Mello

de Sampayo, 748.

D. Filippa de Menezes
,
primeira

mulher de Luiz Gonçalo de
Macedo , Baraó da Ilha, 795.

D. Filippa de Menezes , mulher

de D. Gafpar de Soufa
, 907.

D. Filippa de Menezes , mulher

de Antonio de Moura
, 908.

D. Francilca de Menezes , mu-
lher deThoroé de Souía , 850.

C D.
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D. Francifco de Menezes , 800.

D. Henrique de Menezes , Se-

nhor do Louriçal, 1 14}.

D.Joanna lgnez-Vicencia de Me-
nezes, primeira mulher de D.

Braz Baltluhr da Sylveira , 974.

D.Joanna de Menezes, mulher

de D.JoaÕdc Soufa , 1088.

D. Jorge de Menezes , joj , 907.

D. Leonor de Menezes , mulher

de JoaS de Saldanha , 741.

D. Leonor de Menezes , mulher

de Dom Fernando Coutinho

,

745-

D. Luiz de Menezes , filho de D.
Aleixo de Menezes, 740.

D. Luiz de Menezes , terceiro

Conde da Ericeira, 114*.

D. Luiza de Menezes , mulher de

D. Francifco de Soufa, 907.

D. Margarida de Menezes , mu-
lher de Nuno Fernandes Ca-

bral
, 908.

D. Margarida de Menezes, Con-
defTa de Frigliana

, 724.

D. Maria Antónia da Conceiqafí

de Menezes , ConderTa de Re-

dondo, 8£f.
D. Maria Magdaleni de Menezes,

mulher dc Scbaftiaõ de Caftro

de Lemos
, 7^4

,

tjíL

D.Maria de Mciiezes , mulher dc
Antonio Correa , Senhor de

Bellas, 742, 74Í-

D. Maria de Menezes , mulher de

Gafpar de Soufa , 721, ,

D. Maria de Menezes , mulher

de Pedro de Mendoqa
,
870.

D. Maria de Mene/es , mulher

de Ruy Lopes Coutinho , e

depois de D. Luiz Coutinho

,

888.

D. Maria de Menezes, mulher de

Joafl de Barros da Sylva
,
?o8.

D. Maria dc Menezes , mulher de

D. Antonio de Soufa , 9^.
D. Rodrigo de Menezes , Lom-

mendador dc Grândola , 74^
D. SimaG de Menezes , Com-

mendador dc Grândola, 758,
74S-

D.Simaõ de Menezes , Cormv.en-

dador de Mendo Marques,

799-

D. Therefa de Menezes, mulher

de Joaquim Manoel Ribeiro

Soares, 57J.

D. V iolante dc Menezes , mulher

de D. Lopo da Cunha , 750.

Me/quita. Angela da Cunha dcMef-

quita ,
legunda mulher ide Ma-

thias de Soufa ,795.

Eugenia de Mefquita , mulher de
Pedro de Soula , ibid.

D.PauU deMelquita, mulher dc

Luiz de Brito, 78 1.

Mila. D. Leonor dc Mila , mulher

de D. Diogo de Callellobran-

co , 814.

Miranda. Ayres dc Miranda , Alcai-

de mór de Borba ,817.

Alvaro de Miranda , Alcaide roór

de Fronteira, irar.

D. Brites de Miranda
,
primeira

mulher de Eftevaô de Brito,

780.

Diogo de Miranda , Alcaide roór

de Monte-Agraço, 812.

Fernaõ Goncalves de Miranda

,

fegundo Senhor do Morgado
da Patameira , e Bifpo de Vi-
feu

, 780.

FernaÓ de Miranda , Senhor do
Morgado da Patameira , 1 122.

D. Filippa de Miranda , mulher
de Gabriel de Brito

, 782.

Fran-



das cottfas

Francifco dc Miranda dc Caílcl-

lobranco, 7jj.
Heitor de Figueiredo de Miran-

da , Alcaide mor dc Borba.
Sig.

Luiz de Miranda, Alcaide mor
de Fronteira

,
nt\.

Luiz de Miranda Henriques , Al-

caide mor de Fronteira , ibid.

,
Manoel de Miranda

,
Capitão de

Dio, 8 12. »

Maria de Miranda , mulher de
Antonio de Soufa

, 794.
Martim ArTonfo de Miranda , Al-

caide mor de Monte-Agraqo

,

812.

SimaÕ de Miranda , Commenda-
dor de Povos

, 79?.

Vide Henriques.

Moni\. D. Anna Moniz , mulher de
Antonio de Mello deCaílro

,

faz.

D. Leonor Moniz , fegunda mu-
lher de FernaÕ de Soufa

, 770.

D. Luiza Moniz de Torres , mu-
lher de Francifco de Sampayo,

748.

Montecer. Dona Maria Efpínofa e
Montecer, mulher de Hen-
rique Henriques de Miranda

,

Monteiro. Guiomar Monteiro, mu-
lher ( fegundo alguns ) de Dio-
go Gomes de Lemos , 7$ 1.

D. Maria Antónia de Menezes
Paim Monteiro , mulher dc

Rodrigo de Soufa
, 8^7.

Moraes. Gonçalo Rodrigues deMo-
raes, 77Í.

Moreira. D. Margarida Moreira,

mulher dc Gonçalo de Soufa,

794-

Moura. D. Antonio dc Moura , de-

Tom. XII.

notáveis. ig

cimoterceiro Senhor de Azam-
buja 1 777.

Antonio de Moura , 908.

D. Brizida de Moura
, fegunda

mulher de Heitor de Figueire-

do , 817.

D. Diogo Rolim de Moura , Ca-
pitaG dc Dio , 777«

DomFrancifco Rolim de Mou-
ra ,

decimoquarto Senhor dé
Azambuja, ibid.

D. Francifco Rolim de Moura

,

duodécimo Senhor de Azam-
buja , 77Í.

Lopo Alvares de Moura , Senhor

do Morgado da Corte-SerraO

,

Dom Manoel Childe Rolim de
Moura

,
decimoquinto Senhor

de Azambuja , 778.

D. Rodigo deMoura , undécimo
Senhor de Azambuja , 77*.

D. Rolim de Moura , ibid.

Ruy de Moura Telles, Senhor

da Povoa de Meadas
, 777.

N
Eufchaul. Joaõ de Neufcha-

tel, Senhor de Montagú ,78$.

Algumas peíToas mais defte Ap-

pellido , 785 , e feg.

N/w/W//. Francifca Magdalena dc

Neufwile ,
Marquesa das Mi-

nas, 1071-

Noronha. D. Alvaro de Noronha

,

Capitão de Cochim ,757.

D. Anna Maria de Noronha
?

mulher de Antonio Luiz Vai
Pinto , 7Í9.

D. Anna de Noronha , Condeflà

de Villa Flor, íjo.

Cu D.



Index20
D. Antonio de Noronha , Vice-

Rey da Índia
, 7^9 , 741.

D. Chriftovaõ de Noronha , 8 17.

D. Eufralia Filippa de Noronha»

Marqueia das Minas , 970.

D. Fernando Alvares de Noro-
nha , Commendador do Mo-
gadouro, 7jR.

D. Franciica de Noronha , mu-
lher de D. Antonio de Noro-

nha
» 719 >74'-

D. Franciica de Noronha , mu-
lher de Francifco de Miranda

de Caílellobranco
, ji 9i

D. Francifco Luiz de Noronha e

Albuquerque, Senhor deVilla-

Verde
, 90Í.

D. Joaõ de Noronha , o Totio ,

D.^Joãnna de Noronha , mulher
de Domingos de Távora , 7^7.

D.Joanna dc Noronha, mulher

de Francifco Pereira da Sylva

,

lo|«

D. Joanna de Noronha de Albu-

querque , CondefTa de Biílo

,

890.

D. Joanna de Noronha Juzarte

,

mulher de Fernando de Salda-

nha, 903.

D. Ifabel de Noronha , mulher
de Luiz Goncalves dá Camera
Coutinho , 801.

D. Leonor dc Noronha , mulher
de D. Luiz Oforio , 747.

D. Leonor de Noronha , mulher
de joaõ Rodrigues de Novaes

,

e depois de Pedro Vieira da

Sylva, 7J2l2ío.
D. Leonor dc Noronha , mulher

dc D. Antonio dc Soufa
, 902.

D. Luiz de Noronha , 828.

D. Luiza de Noronha
,
fegunda

mulher de D. Aleixo <!e Me-
nezes, 759, 740.

D. Luiza de Noronha , Marque*

za das Minas , 108^.

D. Luiza dc Noronha , mulher

de Alvaro de Miranda , iia>» -

D.Magdalena de Noronha , CuR-

defla de Redondo ,
861.

Manoel de Noronha, 11$L
D. Marcos de Noronha , 8_M 1

827. .

D. Margaridade Noronha , Con-

deífade Atalaya, 971.

D. Margarida de Noronha ,«u-
Iher de Antonio Furtado de

Mendoqa,87o.

D. Maria de Noronha , mulher

de Antonio de Mello de Sam-

payo , 747-
.

D. Maria de Noronha ,
mulher

de Luiz de Soufa de Mene-

zes ,
76Í.

D. Maria de Noronha , mulher

de Dom Marcos de Noronha,

iti.

D. Maria de Noronha , mulher

dc D. Antonio de Alcaçova,

910.

D. Maria de Noronha , mulher

de D. Francifco de Soufa, $18.

D. Maria de Noronha, mulher

de D. Nuno Alvares Pereira

,

e depois de Dom Manoel de
Ataíde, 919.

D. Maria de Nazareth de Noro-
nha , CondefTa de Mefquitclla,

D.^Marianna de Noronha , mu-
lher de Manoel Cofme de Sou-

fa» 7< 9-

D. Mecia de Noronha, Condefllt

de Mon&nto , 743,

D. Mccia de Noronha , mulher

de

)Ogle



dar coufas notáveis»

de D.Manoeldc Macedo
, 920.

D. Paula de Noronha , mulher de

Luiz de Brito Freire , 734-

PeJro Severim de Noronha , Se-

cretario das Mercês, $26.

D. Sancho de Noronha , 764.

Novaes. JoaÕ Rodrigues de No-
vaes

, 759.

Novoa. Joaõ Rodrigues de Novoa

,

O Cem. Antonio de Ocem , 88<.

Antonio de Ocem , outro , 88».

Pedro de Ocem , 887.

Oâavio Ignacio , Príncipe de Bra-

bante
, tzL.

Oliveira. Martim ArTonfo de Oli-

veira , Senhor do Morgado de
Oliveira, 890.

Ornetlas. Gafpar de Ornellas de
GufmaÕ , 887.

D. Ignez de Ornellas da Camera

,

mulher de Manoel deSouík,
873.

Joaõ de Ornellas
, 77Í.

Oforio. D. Ifabel Oforio , mulher dc
Vafco Martins de Soufa, 1 12 1.

D. Luiz Oforio, 747.

P
mMitha. Francirco de Padilha

JT de Miranda , Provedor dos

Contos, 11 50.

Fru&uofo de Padilha Salazar,

Provedor dos Contos , 1
1
5 1.

Pedro Norberto de Arcourt e Pa-

dilha , ibid.

Outras peflbas defle Appellido,

1150, efeg.

Paes. D.Guiomar Paes , mulher de

D. Henrique Henriques de Al-

meida
, mç.

Paim. Vide Monteiro.

Paiva. Joaõ Alvares de Paiva , 1 1 li.

D. Maria de Paiva , mulher de
Francifco Soares , n\6.

Pantoja. Affonfo Pires Pantoja , Co»
mendador de Santiago ,869-

D. Brites Pantoja , mulher de D.
Pedro de Abranches , ibid.

Pedro Pantoja , Commendador
de Santiago

, 8Í9.

Pereira. Antonio Pereira da Sylva

»

Bifpode Elvas, 80 j.

D. Briolanja Pereira , mulher de

Pedro de Mello , o do Pucarot

81$.

D. Brites Pereira , mulher de Sal-

vador de Brito ,818.

D.Brites Pereira, mulher de JoaÕ
de Soufa , 800.

D. Catharina Pereira , mulher de

Frandfco de Soufa dc Mene-
zes

, 7Í8.

D. Catharina Pereira , mulher dc

Diogo Saldanha de Sande ,801.

Damião Pereira da Sylva , Senhor

de Britiandos , 804.

D. Filippa Pereira, mulher de

Joaõ de Mellode Soufa , 76?.

Francifco Pereira da Sylva , Se-

nhor de Britiandos , 8ot.

Francifco Pereira da Sylva , ou-

tro , 804.

Francifco Pereira de Sá , Senhor

do Prazo do Curvai , 877.

Gabriel Pereira deCaílro, Cor-

regedor do Crime ,796.

Henrique Pereira ,
Corregedor

dcS.Thomé, mi.
Joaõ Pereira , Senhor de Caflro

Dairo
, 798 ,

804.
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D. Joanna Pereira , mulher de
Ruy Vaz Pinto , Saa.

D. Ifabel Pereira , fegunda mu*
lher dcFenuõ Pinto, 8if.

D. Ilibei Pereira , mulher de D.
Martinho de Távora

, 8^8

,

Jot.
fabel Pereira, mulher de Hen-

rique de Soufa Chichorro,

uai.
D. Manoel Pereira, Senhor do

Morgado da Taipa, 8o i.

D. Mecta Pereira , mulher de
Diogo Pinto Pereira , 815.

D. Nuno Alvares Pereira
, 919.

Violante Pereira
, primeira mu-

lher de Joaõ Fernandes da Syl-

veira, 718.

Pereflrelío. D. Maria Pereílrello

,

mulher de Dom Joaõ de Sou*
(k , J2t.

Pejanha. D. Brites Peflânha , mu-
lher de Martim ArToníb de
Soufa Chichorro

, 771.
Íorge Peflanha, 817.

luy de Abreu Pêflanha , Alcalde

mor de Elvas t

Pimentel. D. Anna Pimentel , mu-
lher de Martím ArTonfo de
Soufa , 1 ioí.

D. lenez Pimentel , ConderTa de
Monfanto ,1108.

Pinheiro. D. Maria Pinheiro , mu-
lher de Pedro de Soufa ,1098.

D. Simoa Pinheiro, mulher de
D. Rolim de Moura

, 77Í.
Pinto. Antonio Luiz Vaz Pinto,

Senhor de Filgueiras, 7Í9.
Dioço Pinto Pereira , Senhor da

Honra de Villar-Mayor, 8i<.

Fernaõ Pinto , Commendador de
Moimenta , ibid.

Gonçalo Vaz Pinto , Senhor de

Ferreiros , e Tendaes , j^l >

81$.

Gonçalo Vaz Pinto , Quarto Se-

nhor de Terreiros e Tendaes,
8a).

D.Joanna Pinto, mulher deje-
ronymo deTávora , 75 u

Ruy Vaz Pinto , terceiro Senhor
de Ferreiros, e Tendaes, 8aa.

Pita. Ignacio Piu Leite > 7fj*
Algumas pcfíõas mau deite Ap»

pellido, ibid.

Poitifrs. Joaõ de Poitiers , Senhor
de Areies, &c. 787.

Algumas perToas mais defte Ap-
pelido , 788 , e feg.

Ponce de Leon. D. Rod/ igo Ponce
de Leon , terceiro Duque de
Arcos , 782.

Portocarreto. D. Luiz Portocarrero,

870.

D. Martinho Portocarrero , ibid.

Portugal. D. Francifco de Portu-

gal , Commendador de Fron-

teira, uií.
D. Luiz de Portugal , terceiro

Conde de Vimiolò
, 89 r.

D. Luiza Simoa de Portugal ,

ConderTa de Redondo , 8^6.

D. Maria Roía de Portugal , Con-
deíTa de Pombeiro, 8j8.

D. Maria Rola de Portugal , mu-
lher de Manoel de Sampayo,

Povoas^hvAt dasPovoas, Provedor
da Alfandega

, 724.

Q
Voiros. Francifco Gomes de
Quadros , u 18.

Pedro Lopes de Quadros, ibid.

JbMle.



das coufas notáveis.

R
JQ Ebetío. Joanna Rebello , mu-
y\ llier de Martini de Távora

,

757-
D. Maria Rebello , mulher de

Ruy da Sylva , Alcaide mór
de Silves , 729.

Simoa Rebello , mulher de Jorge
dc Soufa

, 867.

Refenâe. Garcia de Refende , o que
diz fobre o cafainemo de D.
Rodrigo Ponce de Leon , ter-

ceiro Duque dos Arcos, 7S2.

Ribeira. D. Martinho da Ribeira

,

Tenente General da Cavalla-

ria
, 752.

Ribeiro. Joachim Manoel Ribeiro

Soares , Governador da Ilha

da Madeira
, 97^.

D.Leonor Ribeiro de Vafconcel-

los , mulher de Gonçalo de

Soufa, 1 1 14.

D. Maria Ignez Ribeiro , mulher
de Jeronymo de Távora ác
Noronha Leme &c 759.

RoJrigues. D.Maria Rodrigues, mu-
lher de Fernaõ de Soufa , 770.

Roxas. D. Gaetana Rita Vicencia

Roxas de Azevedo , mulher de

Luiz Thomas de Carvalho e

Lemos, 7^4.

D. Maria de Roxas , mulher de
André de Soufa Chichorro

,

r»A. Aldonça Rodrigues dcSá,
O AbbadeíTa de S. Bento de Rio

Timo
, 712.

D. Antónia Maria Francifca de

Sá , CondeíTa do Rio Grande ,

114Í.

Francifco de Sá, fegundo Con-
de de Penaguiaõ , 1 144.

Francifco de Sá e Menezes , Al-

caide mór de Sines, 11 17.

Francilco de Sá c Menezes , ou-

tro , ibid.

Joaõ Rodrigues de Sá e Menezes,
terceiro Conde do Rio Gran-

de , 1144.

Lourenço Ayres de Sá , Senhor

do Prazo de Anadia ,859.

D. Maria Francifca de Sá , mu-
lher de D. Antonio de Caílro

,

1145.

D. Maria de Sá e Menezes , mu-
lher de Francifco Cabral ,1117.

D. Marianna de Sá e Menezes,

mulher de Luiz Nunes Coro-
nel

, 1117.1

PanuleaÕ de Sá e Menezes , 1 14? .

Sebaftiaó de Sá , Alcaide mór de

Sines , 1117.

Sacoto. Gonçalo Mendes Sacoto

,

Adail mór ,8(8.

Sampayo Antonio de MeUo e Sam-
payo , Commendador de Rio
Torto , 747.

FemaÕ Vaz de Sampayo
,
quar-

to Senhor de Villa-Flor , 737,

74Í.

Francifco de Mello de Sampayo,

fetimo Senhor de Villa-Flor

,

747,708.
Francifco dc Sampayo, nono Se-

nhor de Villa-Flor
, 748.

Manoel dc Sampayo ,
terceiro,

Senhor de Villa-Flor , 74Í.

Manoel de Sampayo , oitavo Se-

nhor de Villa-Flor
, 748.

Manoel de Sampayo , decimo Se-

nhor de Villa-Flor
, 74?-

Salema.
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Salema. D. Catharina Salema , fe-

gunda mulher de D. Antonio

de Almeida
,
\i\6.

Saldanha. Diogo de Saldanha de

Sande , Commendador de Ca-

fevel , 8o i.

Fernando de Saldanha , Governa*
dor da Ilha da Madeira, 902.

Jeronymo Lubo de Saldanha

,

JoaG de Saldanha , Commenda-
dor de Salvaterra

, 741-

Luiz de Saldanha , Commenda-
dor de Salvaterra , ibid.

Manoel de Saldanha , Rcytor

da Univcríidade de Coimbra

,

745-

Sal%eda. Martím de Salzedo ,799.
Sarmento. Diogo Sarmento

, 77Í.

Sepulveda. Manoel de Soulà de Se*

pulveda
, 899.

Outras peílbas deíle Appcllido

,

ibid.

Sequeira. Afccnfo de Sequeira , Ca-

pitão de Mar , e Guerra , 8 j8.

Afccnfo de Sequeira Freire, Com-
mendador de S. Vicente da

Beira, 8 5?.

Balthafar de Sequeira , Senhor do
Prado, 8if.

Gonçalo de Sequeira, Thefourei-

ro da Cafa de Ceuta
, 770.

D. Ifabel de Sequeira , primeira

mulher de Ruy de Soufa, 884.

Lopo Vaz de Sequeira , 8 $8.

Ruy Vaz de Sequeira , Commen-
dador de S. Vicente da Beira

,

858.

Ruy Vaz de Sequeira , outro

,

Sylua. Affonfo Gomes da Sylva , Se-

nhor de Celorico
, 709.

D. Antónia da Sylva , mulher de

Francifco de Mello de Sam-
payo , 748.

D. Antónia da Sytva , mulher de
Luiz de Mello

, 927.

D. Antónia da Sylva , mulher de

Joaõ Cirne , 1147.

Antonio da Sylva , Commenda-
dor de AIpalhaG

, 747 , 749-

D. Brites da Sylva e Mcne/es ,

mulher de D. Francifco Ma-
noel, 828.

D. Catharina da Sylva , mulher

de Alvaro de Miranda , e de-

pois de Mirtim Affonfo de Be-

ja , 784.

Diogo Gomes da Sylva , Alferes

mór
, 710.

Diogo da Sylva
, 79$.

Fernaõ da Sylva , Commendador
de AIpalhaG

, 749.

FcrnaG da Sylva e Soufa
, 904.

D. Francifca da Sylva , mulher
de Fernaõ de Soufa Coutinho

,

ibid.

D. Francifca da Sylva , mulher de

Jeronymo Lobo de Saldanha
,

Francifco da Sylva e Távora ,

749-
D.Guiomar da Sylva , mulher de

Chriílovaõ de Magalhaens

,

904.

Joíeph de Soufa da Sylva
, 8^7.

D. Ifabel da Sylva , primeira mu-
lher de D. Luiz de Souíã

, 927.

Luiz da Sylva , Alcaide mór de
Moura, 784.

Manoel da Sylva
,
Apofentador

mór
, 809.

Manoel de Soufa da Sylva , 810.

D. Margarida da Sylva , mulher

/
de Francifco de Sá c Menezes,
11 17.

D.

)ogle



dascoufas notáveis.

D.Maria Antónia da SyIva, Con-
dcflã dc VUla-Flor ,7*9.

D. Maria Coelho da Sylva , fe-

gunda mulher de Gonçalo de
Souíà Chichorro

, 764.

D. Maria Joaquina da Sylva Pe-

reira , mulher de Francifco de
Mello dc Caftro, 819.

D. Maria da Sylva , mulher de

Luiz Martins de Soufa Chi-
chorro, tlJL.

D. Maria da Sylva , mulher de
Luiz de Saldanha, 744.

Pedro da Sylva , Alcaide mór de
Silves, 729.

Ruy da Sylva, Alcaide mór de
Silves , ibid.

D. Violante da Sylva , mulher de
Luiz Goncalves de Ataíde

,

1142.

Sytvtira. D. Alvaro da Sylveira

,

1124.

D. Angela Maria da Sylveira,

Conde/Ta das Galveas , £21.

D. Antonio Ignacio da Sylveira,

Coronel de Dragoens
, 972.

D. Braz Balthaíàr da Sylveira,

Coronel de Ranhados , 97

P. Brites da Sylveira ,
fegunda

mulher de Garcia de Soufa

Chichorro ,1127.

Diogo da Sylveira , 737.

Fernaõ da Sylveira , Commenda-
dor de Montalvão* , 1 1 24.

Fernaõ da Sylveira , Senhor de

Sarzedas , «88.

Fernando ArTonfo da Sylveira,

Progenitor dos Condes de Sar-

zedas, &Cc. 715 , e feg.

Fernando da Sylveira EfcrivaÕ da

Puridade , 717.

D. Guiomar da Sylveira , mulher

dc D. Antonio dc Moura, ib.

Tom. XII.

2J
D. JoaG Fernandes da Sylveira,

Chancelter mór delRey D. Af-

fonfo Quinto ,715.

JoaG da Sylveira , Commendador
de Montalvaõ, 758-

D. Joaõ da Sylveira
,
Capitão de

Columbo ,1124.

D. Toanna da Sylveira , mulher de
D. Diniz dc Almeida , iijí-

D. Leonor da Sylveira , mulher

de Jeronymo de Soufa Chi*

chorro
,
iijo

, 1154.

D.Leonor da Sylveira , mulher de
D.Simaõ dc Menezes, 75 8, 742-

D. Leonor da Sylveira , mulher

de Antonio Viegas Gentil , c

depois de Pedro Borges Corte-

Real, n;i.

D. Luiz Lobo da Sylveira ,
quin-

to Senhor de Sarzedas , 848.

D. Luiz da Sylveira
, 971.

D. Luiza Francifca Antónia da

Sylveira , mulher de Nuno
Gafpar de Távora

, 974
D. Manoel da Sylveira ,

Capitão*

da Mina , 112$.

D. Maria da Sylveira , mulher de

Jeronymo de Soufa Chichorro,

D. Maria da Sylveira , Condcflk

de Odemira , n\6.

D. Martinho da Sylveira , 1 124.

D. Maria Joaquina do Pilar da

Sylveira , mulher de D. Joaõ

de Soufa , 1088.

D. Mecia da Sylveira , Condefli

de Redondo, 741.

D. Mecia da Sylveira de Távora

,

mulher de D. Alvaro de No-
ronha ,7tf, 7{8.

D. Mecia da Sylveira , mulher

de Francifco Carneiro, 1128,

ii{4.

D-
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D. Mecfa da Sylveira , mulher de

Dom Diogo de Sottomayor

,

mi.
Soares. Franctfco Soares , 1 1 j 6.

D.Joaó Soares de Alarcão , Al-

caide mór de Torres-Vedras,

Sn.
Smagíie. Antonio Somaglie , 845.

Algumas peííbasmais deite Ap«
pellido , ibid.

Sottomayor. D. Diogo de Sottoma-

yor , uií.
D. Diogo de Sottomayor , outro,

u\ 7.

D.Diogo dc Sottomayor, outro,

1140.

D. Francifco de Sottomayor

,

Governador de Dio ,

Dom Francifco de Sottomayor

,

"»9-
Dom Gonçalo de Sottomayor

,

Joaõ de Sottomayor , Prior mór
de Aviz, ibid.

D.Jofeph Caetano de Sottoma-

yor , Governador de S. Tho-
mé , 1 140.

Dom Lourenco dc Sottomayor

,

LIJO.

Dom Lourenço de Sottomayor
,

Governador de Moçambique

,

Ibid.

D. Pedro de Sottomayor , Go-
vernador de Dio , n\6.

Soufa. D. Affonfo Martins de Sou-

fa , decimonono Prior do Mof-
teiro de Santa Cruz ,71$.

AfTonfo Vafques de Soufa, o Ca~

vtiUeiro
, 712 , 770.

Affonfo Vafques dc Soufa, Cta-

veiro da Ordem de Chrifto

,

Zii:
Alvaro de Soufa ,719.

Alvaro dc Soufa ,
CapitaÕ de

Chaul , 720.

Alvaro de Soufa , Senhor do Mor-
gado de Alcubc , 724.

D. Alvaro de Soufa , Commcn-
dador de S. Salvador da Infef-

ta
,
90S.

Ambrollo de Soufa
, 903.

André de Souíã
, 817.

André de Soufa Chichorro, tljfj

\l\X.

D.Angela de Soufa ,
fegunda mu-

lher de Filippe Cameiío ,
iijç.

D. Anna de Soufa , mulher de

Antonio do Campo dc Tavo-

Antonio de Soula , 794.

Antonio dc Soufa de Macedo,

Secretario de Filado , Ibid.

Antonio de Souià , terceiro Se-

nhor de Gouvea , 798 , 840.

Antonio de Soufa , Alcaide mór,
deSouzel ,898 , 8319.

D.Antonio de Suula
,
CapitaC de

Baçaim , 900.

D. Antonio de Soufa , Commen-
dador dc Santa Maria dc Afri-

ca , 902.

D. Antonio de Soufa , Commen-
dador de Santa Martha de Vi-
ana, 9^ ,914.

D. Antonio Luiz de Soufa , fe-

gundo Marquez das Minas

,

97 1
» 977' Seu elogio

, acções

politicas , e militares , ibid. e
feg.

D.Antonio Caetano Luiz de Sou-
fa , Marquez das Minas , 1077

,

1088.

Fr. Antonio de Soufa
,
Bifpo de

Vifeu , 1 107.

Rartholomcu de Soyfa
, 872.

D. Branca dc Soufa , mulher Jc
Fernão"



das coufas notáveis.

Femaõ Gonçalves de Miran-

1* Briolanja de Soufa, mulher de
Martin) Affbniò de Mello, Al-
caide mór dc Olivcnqa, 712.

D. Brites de Soufa , mulher de
AfTonfo Gomes da Sslva, 709.

; D. Brites de Soufa , mulher de

^ Martim Gonçalves de Mace-

D. Brites de Souíà , mulher de
; Fernando da SyIveira ,717.
£. D. Brites dc Soulâ , mulher de

}
Gonçalo de Sequeira

, 770.

i. D. Brites de Souíà , mulher dc

{
Fernaõ A Ivares de Sou la

, 77 1

.

;
D. Brites de Soufa , mulher de

l Duarte de Almeida
, 77^

D. Brites de Souíà , mulher dc
João de Ornellas

, 77Í.
D. Brites de Soufa , terceira mu»

lher de Fernaõ de Souíà Ca-
meilo

, 797.

D. Brites de Soufa , mulher de
Ferna5 de Miranda , 1 12a.

,
D. Catharina de Soulà

, fegunda

i
mulher de Joaõ Freire de An-
drade , Senhor de Bobadella

,

71a.

D. Catharina de Soufa, mulher
dc Alvaro Fernandes , ML

D. Catharina de Soufa , mulher
de Francifco de Valladares

Sottomayor
, 8Í7.

D. Catharina de Soufa , mulher
dc Pedro de Alcaçova Carnei-
ro, 909.

D. Catharina de Soufa , mulher
de Nicolao Giraldes , 1 1 \6.

D. Catharina de Soufa , mulher
de joaõ Alvares de Paiva , fbid.

D. Chriílovaõ de Soulà , Com-
mendador de Mefquiteila

, 90 1.

Toro. XII-

*7
Chriílovaõ de Soufa * outro,

«75-

Cid de Soufa , Contador mór del-

Rey Henrique Quarto
, 764

,

774-

Damião" de Souíà , Senhor do
Couto de Francemil , 80a.

D. Diniz de Soufa , Commenda-
dor de S.JoaC de Rey ,901.

Diogo de Souíà , Chantre dc La-
mego, 7at.

Diogo dc Soufa , 766.

D. Diogo Lopes de Soufa , Se-
nhor de Caftro-Dairo

, 809.

Diogo de Soufa, Arcebifpo de
Évora

, 84$ , Í46 , e feg.

Diogo de Souíà, Prelado da San-

ta Igreja Patriarcal
, 858.

D. Diogo de Soufa , Alcaide mór
de Thomar ,885, 909.

D. Diogo de Soufa
,
Capitão" dc

Soralla,9i8.

D. Diogo dc Soufa, 900.

Diogo de Soufa Cid
, yjf.

Duarte de Soufa , Commcndador
do Mogadouro , $66.

Fernaõ de Souíà , o da Botelha ,

Fernaõ de Souíà , o da Labruja
,

7ÍÍ » 77°-

Fernaõ Alvares de Soufa , Senhor

da Quinta da Labruja , 771.

Fernaõ de Soufa, primeiro Se-

nhor de Gouvea
, 797.

Fernaõ de Souíà ,
quarto Senhor

de Gouvea, 817, 841.

Fernaõ deSoufa, fexto Scuhor de

Gouvea , 844.
*

Fernaõ de Soufa , Conde dc Re-
dondo, 850, %<,<,.

Fernaõ de Soufa de Caílellohran-

co , Capitaõ de Chaul , 868.

Fernaõ dc Soufa , Commenda-
D ii dor
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dor de S. Vicente da Beira,

711 , 868.

Fernão de Soufa Coutinho , Ge-
netal da Artilharia do Minho

,

904.

Fernão de Soufa Chichorro, 1129.

Fernando ArTonfo da Sylveira
,

Progenitor dos Condes de Sar-

zedas, 7 i?.

Fernando de Souía, terceiroCon-

de de Redondo, 862 , 86$.

D. Filippa de Soulà , mulher de

SimaQ de Faria
, 770.

D. Filippa de Souía , mulher de

Diogo da Sylva , 79$.

D. Fdippa de Soufa , mulher de

Francifco de Macedo , 794.

D. Filippa de Soulà , mulher de
Gonçalo Guedes de Soufa,

802.

D. Filippa de Soufa , mulher de

Antonio de Ocem , 885 , 887.

Filippe Neri de Soufa
,
Principal

da Santa Igreja de Lisboa ,857.

D. Francifca de Soufa , mulher de

D. Rodrigo dc Moura , 776.

D. Francifca de Souía , terceira

mulher de André dc Soufa Chi-

chorro ,
uja.

D. Francifco de Soufa , Comen-
dador de Santo Euricio, 1097.

D. Francifco dc Soufa , Gover-
nador de Alconchel , 1096.

D. Francifco Xavier Pedro de

Soufa, Veador daCafaReal,

D. Francifco de Soufa , quinto

Conde do Prado , 1064.

D. Francifco de Soufa , Commif-
fario Geral da Bulla da Cruza-

da , 972.

D. Francifco de Soufa
,
primeiro

Marquez das Minas ,955

,

Seu elogio , e acçGcs militares,

ibid. e ícg.

D. Francifco de Soufa ,
Capitão

mór dc Beja
, 921 , 924, 9)0.

D. Francifco de Soula , filJx» do
primeiro Conde do Prado ,

91 K.

D.Francifco de Soufa , Commca-
dador de Borba

, 907.

Francifco de Souía, Senhor da
Quinta de Vinho , 77}.

Francifco de Soufa de Meneies,

768.

Garcia de Soulà Chichorro , Ca-
pitaõ dos Ginetes, 1 126.

Garcia de Soufa Chichorro, ou-

tro, 1129.

D. Gafpar de Souía , (98 , 907.

Gaípar de Soula, CapitaC de Dio,

Galpar de Soufa , Commendador
de Cifuentes

, 746.

Gafpar de Soulà , SenhordoMor-
gado de Alcube ,721 ,72).

Gonçalo Annes de Soufa, yt*.

Gonçalo Annes de Soulà Chi-

chorro , terceiro Senhor dc
Mortágua, 76$.

Gonçalo Annes de Soufa , 7Í4.

Gonçalo de Soulà ,
Defeuibarga-

dor, 79 j.

Gonçalo de Soulà , Senhor do
Couto de Francemil , 8oj.

Gonçalo de Soufa Coutinho

,

Principal da Santa Igreja dc
Lisboa

, 857.

Gonçalo Alvares de Soufa, Coru-
mendador mór , 866.

Gonçalo de Soulà , o Lavrador
,

D. Helena de Soufa , mulher de
Diogo Lopes Leme , 1119.

Henrique de Soufa Chichorro
,

CapitaÕ de Cochim , 1 128.

Henri-
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Henrique dc Soufa, 921.

Henrique de Souli» , ouiro
, 872.

Henrique de Soufa
,
outro, 7*5

,

766.

Jeronymo de Soufa Chichorro
,

iijo, 1
í 5-

Jeronymo de Soufa Chichorro

,

outro, iiji , iqj.
D. Ignez de Soufa , mulher de

Alvaro Goncalves Camello,

712, 7«8-

Digne* de Soufa , mulher de Pe-
dro Lourenço de Távora ,719,

7\7-
D. Ignez Lourenço de Soufa

,

mulher de Martim Affonfo

Chichorro
, 704.

Dlgnez de Soufa , mulher de An-
tonio da Cunha, 773^

D. Joaõ de SouGi , Alcaide mór
de Thomar

, 75 o.

Joaõ de Soufa, 7Í4 , 7ÍJ.
Joaõ de Soufa de Mello, Defcm-

bargador dos Aggravos
, 7Í7.

Joa6 de Mello de Souía, Defem-
bargador do Senado , 769.

JoaÕ de Souík
, CupitaÕ de Da-

maõ, 77a.

Joaõ de Soufa , Capitaõ dos Gi-
netes, 797, 1152.

Joaõ de Soufa, 800.

D. Joaõ de Soufa
,

Aicebifpo de
Braga, 8^0, efeg.

Joaõ de Soulk da Sylvcira , Prin-

cipal da Santa Igreja de Lisboa,

857.

Joaõ de Soufa da Camera
, 872.

D. Joaõ de Soufa, Senhor de Sa-

gres , 8Sf , 89* , e feg.

D.|oaõdcSoufa, Alcaide mõr de
Thomar, 91$.

D.Joaõ de Soufa da Sylvcira , Al-

caide mor de Tbomar , 914.

notavetSé 2f
D. Joaõ de Soufa

,
CapitáÕ de

Dio, 5»21.

D. Joaõ de Soufa
, 971 , 1087.

D. Joaó de Soufa , terceiro Mar-
quez das Minas, 10Í4, 1071.

D. joaõ de Soulk » Veador da Ca-
ía Real, ropi.

D. Joaõ de Soulk, Commenda-
dor de Santo Euricio, 109Í.

Joaõ de Soufa , Abbadc de Rates,

1115.

Joaõ dc Soufa
,
CapitaÕ dcDa-

maõ, 1129.

JoaÕ de Soufa de Lima , Senhor
de Bay*õ, 1

1 55.

Joaõ de Soufa , Guarda mór dei-

Rey D, Manoel
, 897.

D. Joanna de Soufa , mulher dé
Manoel de Soufa , 1 1 j j

.

D. Joanna de Soufa
, primeira

mulher dejoanne Mendes de
Vafconcellos , 1122.

D. Joanna dc Soufa, mulher de
Antonio Jofeph Botelho Mou*
raõ, 106Í.

DJoanna de Soufa
, fegunda mu-

lher dc D. Luií de Sóula
, 727*

D. Joanna de Soufa , mulher de
D. Jeronymo de Ca (Iro , e de-

pois de D. Lui2 de Souík
, 9 1 t

.

D. Joanna de Soufa, mulher de
Gonçalo Mendes Sacoto, 868*

D. Joanna de Soufa , mulher de

Affonfo Furtado de Mendoca,

8*7,8*9.
D. Joanna Helena de Soulk , mu-

lher de Afccnfo da Sylvcira

Freire, 859.

D. Joanna de Soufa , mulher de
Damiaõ de Soufa , 802.

D. [oanna de Soufa , mulher do
Defemhargador Gabriel Perei-

ra de Caílro
, 79*.
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D. Joanna de Soufa , mulher de

Ruy dc Abreu Peflànha, 7Í5.

D. Joanna Lutza de Soufa c Me-
nezes, mulher de AntonioOr-
lo» deCaítro,7fj,7f4.

D. Joanna Maria de Soufa , fe-

cunda mulher de Feruaõ de
Soufa Camcllo ,719.

D.Jorge de Soufa, Commcnda-
dor de Azambuja , 900 , 90 j.

D. Jorge de Soufa
,
8Í7.

Jorge dc Soufa , outro
, 903

,

907.

D. Ifabel de Soufa , mulher de

Gonçalo Guedes ,801.

D. Ifabel dc Souíâ , mulher de

JoaÕ de Poitiers, 787.

D. Ifabel de Soufa , mulher de

Francifco de Mello
, 77Í.

D. Ifabel de Soufa , mulher de
Aflfonfo Va« de Brito

, 7^.
D. Iíàbel Vafques de Soufa , rou«

lher de Diogo Gomes da Syl-

va
, 710.

D.Juliana de Sou lã , mulher dc
D. Joaú dcCadro, mtf.

D. Leonardo de Soufa , Com-
mendador de Santiago deTor»
res- Vedras, 909, 911.

Leonel de Soufa de Lima , ir jç.

D. Leonor de Soufa , mulher de
Artur da Cunha, 87 \.

D. Leonor de Soufa , mulher de
Aríbnfo Vafques de Soufa, 779.

D. í..eonor de Soufa, mulher de

Jorge Barreto, 77* ,778.
D. Leonor de Soulà, mulher de

Joaõ Rodrigues dc Novoa,

D. Leonor de Soufa , mulher de
Alvaro daCofta, 771.

Lopo de Soufa, Senhor do Pra-

do, 1099.

Lopo de Soufa , Senhor de Alco-

entre, 11 10.

Lourenço de Soufa e Mello

,

Defcmbargador
, 7*7.

D. Lourenco de Soufa
,
CapitaÕ

da Guarda, 908.

Luiz Martins de Soulà Chichor-
ro, Cummendador de Santa

Maria de Ayraens, iiji.

Luiz Martins de Souík Chichor-
ro

, 1127.

D. Luiz Antonio de Soufa , Go-
vernador das Armas do Minbo,
10Í5.

D. Luiz de Sou(ã ,^4, 109$.

D. Luiz de Soufa, fegundo Con-
de do Prado

, 928.

Luiz de Soufa de Menezes
, 92I.

D. Luiz de Soufa, quarto Senhor
de Beringel

, 921 , 92*.

D. Luiz de Soula , Senhor de Be-
ringel , 9H-

D. Luiz de Soufa , outro ,91).
Luiz de Soufa , Gaveiro da Or-
dem de Chriílo , 79).

Luiz de Souía de Menezes , Co-
peiro mor dclRey D.Pedro Se-
gundo, 7 68.

D. LuizaJoanna de Soufa e Me-
nezes , mulher dc Fernão de
Magalhacns e Menezes, 75 ].

Manoel Cofmc de Soufa
, 75 9.

Manoel de Soufa e Mello
, 768.

Manoel dc Soufa , 8Í7.

Manoel de Soufa
,

CapitaG de
Chaul , 8*8.

Manoel de Soufa , 87a.

D. Manoel de Soufa, 88 6.

D. Manol de Soufa, Commen-
dador de Santa Maria de Afri-

ca , 902.

D. Manoel de Soufa , Alcaide
mórdeThoraar, 915..

Manoel
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Manoel de Soufa , da Ordem dos

Pregadores , mo.
Manoel de Soufa Chichorro,
iu7.

Manoel de Soufa , 11 5^.

Manoel de Souíà de Menezes

,

802.

D. Margarida de Soufa , mulher
de Antonio Lopes Tinoco,

D-^âria de Soufa Lobo ,
fegun-

da mulher de D. Joaõ Fernan-

des da Sylvcira ,717.
D. Maria Margarida de Soufa

,

mulher de Bernardo de Carva-
lho de Lemos ,7^1 803.

D. Maria de Soula Coutinho , fe-

gunda mulher de Martim de
Soufa de Menezes

, 768.

D. Maria de Souík , mulher de

Joaõ de Soufa
, 772.

D. Maria de Soufa, mulher de
Manoel Telles de Távora

, 794.
D. Maria de Soufa , mulher de

Heitor de Figueiredo de Mi-
randa, 818.

D. Maria de Soulâ , mulher de
André Pereira , o das Cobertu-

ras
, 8Í7.

D. Maria de Soufa
,
fegunda mu-

lher deJorge Furtado de Men-
doça

, 8tfp.

D. Maria de Soufa , mulher de
D. Alvaro de Soufa

, 908.

D. Maria dè Soufa
, primeira mu-

lher de LourençoGrne da Syl-

va , 1 ip.

D. Maria de Soufa , mulher de

Gonçalo de Moraes
, jj6.

D.Marianna de Soufa, mulher de

D. Lourenço de Soufa , 908.

D. Marinha de Soufa , mulher de

Diogo Sarmento, 77Í.

notáveis, 3 x

Martim Arrbnfo Chichorro , Ri-

co-homem
, 701. Reíuta-fe a

opiniaO dos que dizem , que
fua múy fora Moura, 702. Por-

que razão fc chamou Chichor-
ro

,
yo]. Com quem calou,

704.

Martim ArTonfo de Soufa Chi-

chorro, Rico-homem
, 705.

Martim ArTonfo de Soulâ
,
legun-

do Senhor de Mortágua
, 710

,

e feg. Achou-fe nas Cortes de

Coimbra ,711. Acompanhou
a Kllley na expedição de Ceu-

ta , ibid. Quantas vezes cafo u,

e com quem
,
712. Sua fuccef-

fa6 , ibid.

Martim ArTonfo de Soufa, ter-

ceiro Senhor de Mortágua,

7M-
Martim ArTonfo de Soufa Chi-

chorro
, 7Í5 , 771.

Martim ArTonfo de Soufa
,
Capi-

tão de Dio
, 772.

Martim Arrbnfo de Soufa , quar-

to Senhor de Mortágua , 796.

Martim AtFonfo de Soufa, quin-

to Senhor de Gouvea
i
842.

Martim ArTonfo dc Soula, Go-
vernador da índia , 1 101.

Martim de Soufa de Menezes,

768.

Martim de Soufa de Menezes

,

Copeiro mór , e terceiro Con-

de de Villa-Flor , 76?.

Martim Vaz de Soufa , Alcaide

mór de Bragança , 87$.

D. Martinho de Soufa e Távora

,

Alcaide mór de Soufel , 501.

Mathiasde Soufa, 7?5-

D. Meda de Soufa ,
mulher de

Joaõ Vclofo , 7J4.

D. Mecia de Soufa, fegunda mu-
lher



Index

lher de D. Francifco de Caf-

D- Mccia de Soufe, mulher de

D. Sancho de Noronha , 7*4.

Nuno de Soufa, Védor da Rai-

nha D.Leonor, 8 tf.

D. Paula de Soufa , mulher de Af-

foolo dc Figueiredo , e depois

de D. Braz Henriques ,
S67.

Paulo de Soufa
, 907.

Pedro Lopes dc Soufa, Senhor

deltamaracà, 11 it.

Pedro Lopes de Soulã , Senhor

de Alcoentre , 1 107 , 1 109.

Pedro dc Soufa-, Senhor do Pra-

do
, 1097.

D. Pedro de Soufa , Dom Prior

de Guimaraens , $71.

D. Pedro de Soufa, terceiro Se-

nhor de Beringel , 920.

D. Pedro de Soufa , Commenda-
dor de Amoreira , joj

.

D. Pedro de Soufa
,

primeiro

Conde do Prado , 886 , 91 6-

Pedro de Soufa , CommenJador
das Idanhas , S4r.

Pedro de Soufa
, 797, 1097.

Pedro de Soufa , outro ,79;.
Rodrigo de Soulã ,856.
Rodrigo de Soufa

, Capitão" de
Alcácer Seguer

, 898.

D. Rodrigo de Soufa
, 91a.

Rodrigo ArTonfo de Soulã ,
Bifpo

de vifeu
, 1107.

Ruy de Soufa , primeiro Senhor

de Beringel ,797 , 877.

Ruy de Soufa Cid, 775 , 1098.

Simaõ de Soufa, Senhor da Quin-
ta de Alcube ,719.

Simaõ de Soufa , Commendador
de Torrados ,721 ,yaj.

Simaõ de Soufa
, 8*7.

D. Tliomaua Margarida de Sou-

fa, mulher de Xavier Francia

co de Soufa e Lemos
, 75 v

Thomé de Soulã , fetimoSenhor

deGouvea
, 845 , 849.

Thomé de Soulã , Conde de Re-
dondo , 856, 8<i.

Thomé de Soufa , Governador
do Brafil,ní8.

Triftaõ de Soufa , Trinchante do
Infante D. Luiz, 871.

Triftaõ de Soulã , Senhor da
Quinta dc Vinho , 7$ 6 , 77a.

Valco Martins de SoufaChichor-

10 ,
primeiro Senhor de Mor-

tágua, 707. Que lugares 00
cupou , e que doaqõcs lhe fez

ElRcy Dom Fernando, ibid.

Achou-fe nasCortes de Coim-
bra

,
708. Com quem cafou ,

ibid.

Vafco Martins de Soufa ,
Capi-

taÕ dos Ginetes , 797 , 1 120.

Valco Martins deSouiaChichor-

ro , outro, 1129.

Vafco Martins de Soufa , outro

,

D.Violante de Soufa , mulher de
Aítbnfo Furtado de Mcndoca,
II2I.

D. Violante de Soufa
, primeira

mulher de Pedro daFonieca,
11 14.

T
ZAvares. Dona Angela Tavares,

mulher deFrancifcoFurudo de
Mendoça

, 750.

D. Anna Tavares, primeira mu-
lher dcD. Antonio de Soufa ,

900.

D. Maria Tavares , mulher de D.
Manoel de Távora ,

jo<.

Tapera.

I
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Tfimvr. Alvaro Pires dc Távora,

7\7-

D. Atina dc Távora c Noronha,
mulher dc Vicente de Távora
c Noronha , 700.

D. Antónia de Távora
,
fegunda

mulher de Luiz de Alcaçova,

910.

Antonio de Távora de Noronha
Leme e Cernache , Senhor das

terras de Távora , 7$ 9.

D. Archançcla de Távora , mu-
lher dc Dom Luiz da Cunha

,

D. Brites dc Távora , mulher de
Gonçalo deSoufa da Fonfcca,

1115.

D. Catharina dc Távora , mulher
de Pedro da Sylva

, 728 , 729.

Chviflovaõ de Távora
, 721 , 728.

D. Confiança de Távora , mulher
de Diogo de Sepulveda, 898.

D. Confiança deTávora, mulher

deJoaõ de Sepulveda
, 899.

Domingos dc Távora, 757.

D. Francifca de Távora , mulher

deJorge de Mefquita Mealhei-

ro, 72}.

D. Francifca dc Távora , mulher

de Luiz de Miranda Henri-

ques, 7Í2, iri 4 .

D. Francilca de Távora , mulher

de Manoel de Mello e Caítro,

7H-
Francifco de Távora e Noronha,

7Í0.

D. Helena deTávora , mulher de

Diogo Leite Pereira ,7^9.
D. Helena de Távora , mulher

de Henrique Pereira , ni(.

D. Helena de Távora, mulher de

Fernaõ Gomes de Quadros

,

Toui.XII.

Jcronyrao de Távora ,751.
Jeronymo de Távora dc Noro-

nha Leme c Cernache
, 7 y 9.

D. Ignez de Távora , mulher de
Pedro Botiel, 750.

D. Joanna de Távora , mulher de
D. Pedro de Lima

, 7; 2.

D. Ifabel de Távora , mulher de
Joaõ da Sylvcira ,758.

D. Ifabel dc Távora , mulher de
Bernardo Annes do Campo

,

75'-

D. Ifabel dc Távora , mulher de

Jorge Garcia Maldonado, ibid.

D.Juliana de Tavoia , mulher de

Jorge Lopes deSoufa Encer-
raboJc 1 1 17.

D. Juliana de Távora , mulher de

Joaõ da Cunha, ti 18.

D. Leonor de Távora , mulher
de FernaÕ Vaz dc Sampayo

,

7J7.74*-
D. Leonor de Tivora , mulher

de Vafco Martins de Soma
Chichorro, ti;;.

Lourenço Pires de Távora, 721,
7*a , 7*8.

Luiz Alvares de Távora ,721,
728.

D. Luiia de Távora, Vifcondef-

fa dc Villa-Nova da Cerveira,

910.

D. Magdalcna de Távora, mu-
lher dc Dom Jorge de Mello

,

D. Magdalena de Távora , mu-
lher deJoaõ Purtado de Men-
doça , 721, 729 , 867.

D. Manoel de Távora , Alcaide

mor de Alter do Chaõ
, Í98 ,

905.

D. Manoel de Távora e Soufa
,

E Ma-
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Manoel Telles de Távora , 749.

D.Margarida de Távora , mulher
de D. Martim ArTonfo de Caf-

tro
, 7*1.

D. Maria de Távora , mulher de
Fernando de Soufa de Caílello-

branco, 721 , 8í8.

D. Maria de Távora , mulher de
ArTonfo Furtado

,
primeiro

Vifconde de Barbacena
, 754

,

926.

D. Maria de Távora, mulher de
Diogo da Sylveira

, 757.

D. Maria de Távora , mulher de
Duarte de Lemos, 75 1 , 752.

D. Maria de Távora, mulher de

D. Manoel Pereira, 80 r.

D. Maria de Távora , Conde ílà

de Bailo, 891.

D. Maria de Távora , mulher de
Pedro Alvares de Carvalho

,

*99-

D. Maria de Távora, mulher de
FernaÕ Gomes de Quadros,
1118.

D. Marta Caetana de Távora , fe-

gunda mulher de D. Braz Bal-

tha&r da Sylveira
, 974.

D. Maria Therefa da Svlva de
Távora, mulher de D. Ma-
noel Pereira Coutinho, 729.

D. Mariana de Távora
,
fegunda

mulher de Luiz de Soufa de
Macedo ,751.

D. Mariana de Távora , fegunda

mulher de Luiz Gonçalo de
Macedo, Baraõ da Ilha Gran-
de, 7?í .

Martini de Távora ,7*7.
Martim de Távora, outros, 758,

762.

D. Martinho deTávora, Alcaide

mór de Fronteira
, 88; , 8^7.

D. Martinho de Távora , outro ,

906.

D. Mecia de Távora , mulher de

Antonio da Sylva , 747, 749.

Nuno Gafpar de Távora, 974.

Pedro Lourenco de Távora , y%%
717»

D. Therefa Maria de Távora

,

mulher de Franeifco de Brito

Freire
, y\

icen

7<o,

Vicente deTavora c Noronha ,

D. Violante Lopes de Távora ,

mulher de Martim Affunfo de
Soufa, 797.

D. Violante de Távora , mulher

de Ruy de Soufa Cid , 775 ,

1098.

Teive. D. Antónia Teive , mulher

de Franeifco de Soufa, 77$.

Teixeira. Catharina Teixeira, rmt-

lher de Fernando Affbnfo da

Sylveira , yiK-

TtUes. Manoel Telles , festo Se-

nhor deUnha6,839-
Tinoco. Antonio Lopes Tinoco ,

To///
7
D. JoaÕ , o Ttlh. Vide D.

JoaG de Noronha , verbo N*-

Torres. D. Antónia de Tones , mu-
lher de D. Rodrigo de Mene-
zes

, 743.

Tovar. ArTonfo Vaz Caminha de
Tovar , Alcaide mor de Villa-

Viqoía , 81 tf.

D. Anna Maria de Tovar , mu-
lher de Martim de Távora,
7Í2.

JoaÕ de Tovar Caminha , Alcaide

mór de Villa-Viçou» , 8 ií.

D. foanna de Tovar , mulher de
Martim ArTonfo deSoufa

, 843.
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Dona Leonor de Tovar , mulher
dejeronycno Vieira da Syl-

va, 76).

U
TfAllaâares. Frandfco de Valia-

W dares de Sottomavor , Com-
mendador da Louíaa

,

Vargas. D. Brites Vargas, mulher

deJoaõ de Mello de Caftro

,

819.

Vajconcelhs. Alvaro Mendes deVaf-

concellos , Senhor do Morga-
do do ElporaO, 112;.

D. Francifca de Vafconcellos

,

mulher de Gil Eannes da Cof-

ia» 74*»?M«
Joaõ de Vafconccllos

, fegundo

Conde de Penella •, 1 1 {4.

D. Joanna de Vafconcellos, mu-
lher de Fernaõ da Sylveira,

USA.
D. Joanna de Vafconccllos , fe-

gunda mulher de D. Rodrigo
de Soufa, 012.

Joanne Mendes de Vafconcellos

,

Senhor do Morgado do Efpo-

Taõ, 1123.

Joanne Mendes de Vafconcellos,

Senhor do Morgado doEfpo-
raõ , 112$.

D. Leonor de Vafconccllos , mu-
lher de D. Martinho da Sylvei-

ra, 1124.

D. Luiza Francifca de Vafcon-.
cellos , mulher de Manoel Chil-

de Rolim de Moura
, 778.

D. Maria de Soufa e Vafconcel-

los , mulher de D. Joaõ Hen-
riques de Almada , \\\%.

Rodrigo ArTonfo dc Vafconcel-

notavets. 3 j
los , Commendador de S. Vi-
cente de Abrantes

, 872.

D.Thcrefadc Vafconcellos, mu-
lher de Joaõ Gomes de Le-
mos

, 753.

Veiga. D. Filipa da Veiga, mulher
de D. Manoel Henriques de
Almada , nj8.

Veto/o. Joaõ Velofode Araujo, 794.
Vieira. Gafpar Vieira da Sylva,

7Í2.

Jeronvmo Vieira da Sylva, 76^.
Luiz Vieira da Sylva , 762.

Pedro Vieira da Sylva , Secreta-

rio de Ellado, 759

,

760.

Pedro Vieira da Sylva , outro

,

784.

Vilhena. D. Archangela Maria de

Vilhena , mulher de D. Joaõ
de Soufa, 7^0, 914.

D. Branca de Vilhena , Condeflà

de Villa-Nova, 814.

D. Branca de Vilhena , mulher
de Antonio dc Soufa , 840.

D. Branca de Vilhena
,
fegunda

mulher de Ruy de Soufa
, £85

.

D. Branca de V ilhena , mulher
de Joaõ Freire , 920.

D. Branca de Vilhena , mulher de

Manoel Correa , Senhor de

Relias
, 919.

D. Brites de Vilhena , mulher de

Pedro da Cunha Coutinho

,

88*.

D. Brites de Vilhena , mulher de

Lopo Vaz dc Sequeira
, 8$8.

D. Catharina dc Vilhena e Sou-

fa, mulher de Dom Francifco

Luiz de Noronha e Albuquer-

que, 90*.

D.Elvira Maria de Vilhena, mu-
lher de Nuno da Cunha de

Ataidc
, 914.

D.
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D. Filippa de Vilhena , Condetík

de Atouguia, 114^.

D. Francifca de Vilhena , mulher

de D.ogo de Sou ia
, 724.

D.Francilca de Vilhena , mulher

de D. Fernando de Lima Pe-

reira
, 809.

D. Francifca de Vilhena , mulher
de Manoel de Soufa

,
Apofen-

tador mór, 810.

D. Francifca de Vilhena , Mar-
queza de Montalvão ,81o.

D.Joanna de Vilhena, mulher

de Cofme de Lafetá
, 920.

D.Joanna de Vilhena, mulher

de Diogo de Mcndoqa Corte-

Real, 859.

D- Joanna de Vilhena , Condena
de Villa-Flor,8ji.

D. Joanna de Vilhena , mulher

de Afcenfo de Sequeira, 8)8.

D. Iíabel de Vilhena, mulher de

D. Rodrigo Manoel ,852.

D. Leonor de Vilhena , Condef-

(ã de Anciaens , 724.

D. Margarida Luiza Vicencia de
Vilhena , Condeíía dc Redon-
do , 8ía.

D. Margarida de Vilhena , mu-
lher de Manoel Telles

, 889.

D. Margarida dc Vilhena, pri-

meira mulher de Luiz de Caf-

tro do Rio
, 724,

D. Maria Manoel de Vilhena

,

Marqueza das Minas ,97o.

D. Maria de Vilhena , mulher de

D. Amónio dcLirua Pereira,

811.

D. Maria de Vilhena , mulher de
Antonio Conca Baharcm , 872.

D. Maria de Vilhena , mulher de

D. Fernaudo de Caílro , 886 ,

889.

D. Mariannade Vilhena , mulher
deJorge Furtado de Mendo-

VUíacis. D. Elvira Melchiora de
Villacis e Manrique , mulhet
deFilippe dc ViKatanche, 725.

D. Gafpar Domingos de Villacis

Quijada e Cunha , Senhor de
Penha-Flor, 72$.

VillafancU. Filippe de Villafanche,

Vifeondts de Barhcena. Vide M*n-
doça.

Wignacourt. Henrique Auguílo
Wignacourt , 727.

D. Maria Augufla de Wigna-
court, CondeíTa de Fritura

,

z
'Uniga . Dom Gafpar de Zuni-

F I M.

-
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